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2. Introdução 

Uma versão mais recente deste documento pode ser obtida sempre em http://kipper.york.ac.uk/mouse.html. 

Há uma tradução para o japonês em http://jf.gee.kyoto-u.ac.jp/JF/JF-ftp/euc/3-Button-Mouse.euc; e uma para o francês em http://www.freenix.fr/linux/HOWTO/mini/3-Button-Mouse.html. 

Outras traduções podem estar disponíveis, por favor consulte os espelhos locais do LDP. 

A maioria dos aplicativos X é escrita tendo em mente que o usuário estará trabalhando com um mouse de 3 botões. Mouses seriais são comumente usados em computadores e são baratos. Vários destes mouses têm 3 botões e clamam pelo uso do protocolo da Microsoft, o que na teoria significa que eles são ideais para a configuração do X Windows (o recorde do mouse mais barato funcionando está em US$ 1.14!). 

A maioria dos mouses de 2 protocolos funcionam bem em dois modos: 

· Modo Microsoft 2 botões. 

· Modo MouseSystems 3 botões. 

Este documento, guiará você através dos diferentes passos necessários para a configuração do seu mouse nos dois modos, especialmente naqueles passos onde é mais necessário o uso do modo de 3 botões. 

Como as distribuições se tornam mais fáceis de configurar, alguns dos problemas podem ser coisa do passado. De qualquer maneira, a RedHat tem um programa chamado mouseconfig para configurar estas coisas para você. Porém, algumas versões do RH 5.0 tem um problema (bug) no mouseconfig, então dê uma olhada nos programas de correção (patchs). 

3. Portas Seriais 

A primeira coisa a fazer, é ter certeza que o programa pode achar o mouse. Trabalhe com a porta serial com a qual o seu mouse está conectado - geralmente será /dev/ttyS0 (COM1 no DOS) ou /dev/ttyS1 (COM2) (ttyS0 é em geral o soquete de 9 pinos, ttyS1 o soquete de 25 pinos, mas é claro que não há uma regra única para isto). Há um número equivalente de dispositivos /dev/cua, que são quase os mesmos ttyS, mas o seu uso é desencorajado. Por conveniência, faça uma nova ligação /dev/mouse apontando para esta porta. Por padrão, para ttyS0: 

ln -s /dev/ttyS0 /dev/mouse 
4. Mouse Chaveado 

Alguns mouses, nem sempre os mais baratos, têm uma chave em baixo, marcada '2/3'. Algumas vezes pode ser 'PC/MS'. Neste caso o '2' é para o modo Microsoft de 2 botões, e o '3' para modo MouseSystems de 3 botões. A chave 'PC/MS' é um pouco mais complicada. Você irá provavelmente achar que 'MS' é para Microsoft, e 'PC' para MouseSystems. Você também pode achar o 'PC' descrito como o modo ps/2, mas ele também deve funcionar bem como MouseSystems. Se você tiver um mouse destes, pode-se trocar para '3' ou 'PC'. Coloque as configurações do MouseSystems no seu XConfigs (veja abaixo) e o mouse deverá funcionar perfeitamente no modo de 3 botões. 

5. Mouse Normal 

Se não há qualquer chave e nenhuma instrução, então, algumas experiências devem ser feitas. A primeira coisa a tentar-se, é assumir que o maker do mouse está falando a verdade e que o mouse é completamente Microsoft. Configure o seu Xconfigs para contar com um mouse Microsoft (veja a seção Xconfig) e dê uma tentada. 

Se o mouse ainda não funciona, então você não têm um mouse Microsoft, ou há outro problema. Tente outros protocolos no Xconfigs, a página de manual para o arquivo de configuração é o melhor lugar para começar a procurar. Dê uma olhada também na seção Problemas Diversos, mais abaixo. 

O que você provavelmente irá achar quando você trabalhar com o X, é que o mouse funciona bem, mas o terceiro botão não faz nada. Pode-se aceitar isso e ser feita a emulação do terceiro botão ( apertando os dois botões ao mesmo tempo para trabalhar como o do meio ), assim como se faz com um mouse de dois botões. Para fazer isto, mude o seu arquivo Xconfig como o mostrado na seção exemplo do Xconfig abaixo. Isto pode significar que você comprou um mouse de 3 botões por um mal motivo, e certamente não há como voltar atrás. Então, é necessário dar uma olhada no seu equipamento. 


6. Chaveando um Mouse para o Modo de 3 Botões 

Mouses baratos podem funcionar igualmente sob o protocolo MouseSystems, com todos os três botões funcionando. O truque é conseguir que o mouse pense que é um MouseSystems, algo que raramente se vê nas instruções do mouse. 

· Antes de ligar o seu computador, segure o botão esquerdo do mouse (e mantenha-o até que seja iniciado o computador). 

Se quando o mouse funcionar pela primeira vez, o botão esquerdo estiver pressionado, ele será chaveado para o modo MouseSystems. Um fato simples, mas nem sempre publicado. Perceba que a reinicialização de um programa pode não cortar o funcionamento do mouse e assim, isto pode não funcionar. Há várias maneiras de chavear o modo, as quais podem ou não funcionarem para o seu mouse. Algumas delas são menos drásticas do que reiniciar o seu computador. 

· Se o seu computador é do tipo conecte-use, desconecte o mouse e conecte-o novamente como o botão apertado (embora não se deva conectar coisas com o computador ligado, a espec RS232 diz que isto está OK). 

· Pode ser possível reiniciar o mouse digitando echo "*n" > /dev/mouse, que deve ter o mesmo efeito de desconectá-lo. Mantenha pressionado o botão esquerdo para o modo MouseSystems, e não para o Microsoft. Isto pode ser colocado em qualquer roteiro que seja usado para iniciar o X. 

· Bob Nichols (rnichols&commat;interaccess.com) escreveu um pequeno programa em C para fazer a mesma coisa, e que pode funcionar se o echo "*n" não funcionar (e vice-versa). Uma cópia do código fonte pode ser achada em http://kipper.york.ac.uk/src/fix-mouse.c. 

· Alguém relatou que a linha `ClearDTR' no Xconfig é suficiente para chavear o mouse para o modo MouseSystems. 

· Se for corajoso o suficiente, abra o seu mouse (lembre-se que a garantia será perdida) e dê uma olhada ali dentro. Em alguns casos, o mouse pode ter uma chave ali, conhecida apenas pelo fabricante por algum motivo estranho. Mais comum em mouses baratos, é a presença de um conector, o qual pode ser movido. A chave ou o conector pode ter o mesmo efeito da chave 'PC/MC' descrita na seção Mouse Chaveado acima. Pode-se achar que a placa de circuito é desenhada para uma chave entre 2 & 3 botões, mas não foi bem medida. Ela irá parecer como algo assim: 

         -----------

        | o | o | o |  SW1

         -----------

              1   2   3

Tente ligar os pinos 1-2 ou 2-3, e veja se o comportamento do mouse muda. Em caso afirmativo, pode-se fazer uma pequena chave, ou uma solda entre os contatos para uma solução rápida e permanente. 

· Outra solução de solda que pode ser uma última opção para mouses que não entendem o MouseSystems num todo, de Peter Benie ( pjb1008&commat;chiark.chu.cam.ac.uk). Se a chave do botão do meio é um pólo duplo, conecte um lado da chave a chave do botão esquerdo, e o outro lado a chave do botão direito. Se não for uma chave de dois pólos use diodos ao invés de fio. Agora, o botão direito empurra os botões direito e esquerdo. Selecione ChordMiddle no XF86Config e você tem um botão do meio funcionando. 

· O último recurso com a solda foi descrito primeiramente para mim por Brian Craft ( bcboy&commat;pyramid.bio.brandeis.edu). Dois chips de mouses comuns são o 16 pinos Z8359, e o 18 pinos HM8350A. Em cada um destes há um pino de controle, como se vê a seguir. 

Pino 3   Modo

------   ----

Open     Microsoft Padrão. Mouse Systems, se um botão for mantido pressionado ao se ligar o computador.

GND      Sempre Mouse Systems.

Vdd      Sempre Microsoft.

(Os pinos são numerados assim:) 

        ____ 

pin1  -| \/ |-

pin2  -|    |-

pin3  -|    |-

      -|    |-

      -|    |-

      -|    |-

      -|    |-

pin8  -|____|-

(Esta informação é uma cortesia de Hans-Christoph Wirth, e Juergen Exner, que mandaram isto para de.comp.os.linux.hardware). Pode-se fazer uma solda entre o pino 3 e o gnd, que irá prender o mouse no modo MouseSystems. 

· Peter Fredriksson ( peterf&commat;lysator.liu.se) tentou o chip SYS2005 da SYSGRATION, e achou um jeito de forçar o modo MouseSystems através da ligação entre os pinos 3 e gnd. 

· Uli Drescher ( ud&commat;digi.ruhr.de) confirma que isso funciona num chip HN8348A; Ben Ketcham ( bketcham&commat;anvilite.murkworks.net) confirma o HM8348A (o pino 9 é gnd). 

· Urban Widmark ( ubbe&commat;ts.umu.se) confirma as aplicações para o chip EC3567A1, onde o pino 8 é o gnd. Testei isto e funcionou bem. 

· Timo T Metsala ( metsala&commat;cc.helsinki.fi) achou num chip HT6510A que o pino 3 é a seleção do modo e o pino 9 é o gnd. Ambos funcionam para o chip HT6513A. A Holtek também fez os chips HT6513B e HT6513F - nestes, o pino 8 é o gnd. 

· Robert Romanowski ( robin&commat;cs.tu-berlin.de) diz que a ligação pino 3 - pino 8 (gnd) funciona em chips EM83701BP também. 

· Robert Kaiser ( rkaiser&commat;sysgo.de) confirma que a ligação pino 3 - gnd funciona em chips EC3576A1 também. 

· Sean Cross ( secross&commat;whidbey.com) achou a ligação entre o pino 2 e o pino 7 (gnd) num chip HM8370GP. 

· Peter Fox ( fox&commat;roestock.demon.co.uk) usou a ligação pino 3 - pino 8 num chip HM8348A. 

· Jon Klein ( jbklein&commat;mindspring.com) fez a ligação pino 3 - pino 9 num chip UA5212S. 

· Como uma alternativa aos métodos de solda acima, você pode fazer com que o mouse segure o seu próprio botão quando iniciando, olhe este circuito de Mathias Katzer: 

         -----                       

      ---  R  ---------O------ + Suprimento

     |   -----   |        |                     C = capacitor de 100nF

     |           | E      |                     R = 100kOhm

     |       __ /         |                     T = transistor BC557

     |      /  \          O

     |   B | #V | T         /

     |-----|-#  |          /   Chave do botão esquerdo do mouse

     |     | #\ |         O

     |      \__/          |

    ---         \  C      |

    --- C        ------O----------> (para algum lugar dentro do mouse)

     |

    ###  gnd ou terra

O mouse testado foi um modelo MUS2S sem nome - o funcionamento em outros mouses depende do circuito; se a chave está conectada ao terra e não ao + Suprimento, um transistor npn como o BC547 deve funcionar; o R e o C devem ser chaveados também depois. 

Então, se você têm um mouse destes, a escolha é sua. Fique com o mouse de 2 botões Microsoft padrão, ou se esforce para chavear o modo e configurar o X para obter as respectivas vantagens. 


. Mouse de rodas 

Os mouses com rodas surgiram nos últimos anos, começando com o Intellimouse da Microsoft e se espalhando por outras empresas. A roda pode ser clicada como um botão, ou rolada para cima ou para baixo. De longe, a melhor fonte de informação a respeito é http://www.inria.fr/koala/colas/mouse-wheel-scroll/, que descreve como conseguir toneladas de aplicativos X para reconhecer a ação de rolamento. 

Em geral, será necessário um novo servidor X para se usar com a ação de rolamento, porém alguns servidores antigos irão reconhecer a ação do clique. Por padrão, o Intellimouse é suportado pelo XFree 3.3.1 e superiores. 

. Usando gpm para Chavear os Modos do Mouse 

gpm é o programa que permite o uso do mouse no modo console. Ele é geralmente incluído nas distribuições Linux, e pode ser executado da linha de comando ou num roteiro de inicialização /etc/rc.d/rc.local. Observe que as distribuições nem sempre tem as versões mais recentes ( 1.13 quando escrevia ), as quais podem ser achadas em espelhos do sunsite.unc.edu. 

Os principais modos para mouses seriais no gpm são: 

gpm -t ms

gpm -t msc

gpm -t help

para os modos MouseSystems ou Microsoft ou para testar o mouse para você e dizer o que foi achado. Para executar o gpm no modo MouseSystems, será necessário um parâmetro -3, e possivelmente uma opção DTR, usando o parâmetro -o dtr: 

gpm -3 -o dtr -t msc 
O gpm é freqüentemente capaz de reconhecer todos os três botões do mouse, igualmente no modo Microsoft. E novas versões ( Versão 1.0 e posteriores (?)) podem fazer com que essa informação esteja disponível para outros programas. Para isso funcionar, é necessário executar o gpm com o parâmetro -R, assim: 

gpm -R -t ms 
Isto irá fazer com que o gpm re-exporte os dados do mouse para um dispositivo novo, chamado /dev/gpmdata, que parece como um mouse para qualquer outro programa. Observe que este dispositivo sempre usa o protocolo da MouseSystems. O seu Xconfig pode ser configurado para usar isso ao invés de /dev/mouse como é mostrado mais abaixo. Porém, tenha certeza que o gpm está sempre funcionando quando se usa o X. Algumas pessoas relataram que alguns eventos do botão do meio, não são interpretados corretamente pelo X quando esta técnica é usada, o que pode ser ruim para uma instalação de mouse individual. 

Mudando o mapeamento dos botões no gpm e no X ( gustafso&commat;math.utah.edu) 

Você pode achar que o gpm usa mapeamentos de botões padrões diferentes para o X, então, o uso de ambos os sistema na mesma máquina pode ser confuso. Para fazer com que o X use os mesmos botões para selecionar e colar as operações como o gpm, use o comando X: 

xmodmap -e "pointer = 1 3 2" 
que faz com que o botão esquerdo selecione e o botão direito cole, tanto para mouses com 2 ou 3 botões. Para forçar o gpm a usar o mapeamento de botões padrão do X, inicialize-o com o parâmetro -B, por exemplo: 

gpm -t msc -B 132 
9. Usando dois mouses

Em alguns casos, por exemplo um laptop com um dispositivo de apontamento embutido, pode-se desejar usar um mouse serial como um segundo dispositivo. Na maioria dos casos o dispositivo embutido usa o protocolo PS/2, e pode ser ignorado se assim for desejado. Simplesmente configure o gpm ou o X para usar /dev/ttyS0 (ou outro qualquer) como de costume. 

Para usar ambos de uma vez, pode-se usar gpm -M para re-exportar os dispositivos. Mais detalhes na página de manual do gpm. Além disso, o XFree 3.3.1 e posteriores suportam dispositivos de entrada múltiplos, usando o mecanismo XInput. Arquivos gerados automaticamente pelo XF86Config devem ter os comentários necessários. 

10. Exemplos de arquivos do XF86Config e do Xconfig 

A localização do seu arquivo de configuração para o X depende particularmente da distribuição e da versão que você têm. Provavelmente ele estará em /etc/Xconfig, /etc/XF86Config ou /usr/X11/lib/X11/XF86Config. Você deve ver qual é na inicialização do X - ele será impresso na tela antes de todas as opções serem mostradas. A sintaxe é desprezivelmente diferente entre os arquivos do Xconfig e do XF86Config, então ambos são dados. 

Mouse Serial Microsoft 

· XF86config: 

Section "Pointer"

    Protocol "microsoft"

    Device "/dev/mouse"

EndSection

· Xconfig: 

#

# Definição do mouse e parâmetros relacionados 

#

Microsoft      "/dev/mouse"

Mouse Serial Microsoft com a emulação de três botões 

· XF86config: 

Section "Pointer"

    Protocol "microsoft"

    Device "/dev/mouse"

    Emulate3Buttons

EndSection

· Xconfig: 

#   

# Definição de mouse e parâmetros relacionados 

#

Microsoft      "/dev/mouse"

Emulate3Buttons

Mouse Serial de três botões da MouseSystems 

· XF86config: 

Section "Pointer"

    Protocol "mousesystems"

    Device "/dev/mouse"

    ClearDTR            #  Estas duas linhas provavelmente não serão necessárias,

    ClearRTS            #  tente primeiro sem, e depois só com DTR

EndSection

· Xconfig: 

#

# Definições de mouse e parâmetros relacionados

#

MouseSystems    "/dev/mouse"

ClearDTR                #  Estas duas linhas provavelmente não serão necessárias,

ClearRTS                #  tente primeiro sem, e depois só com DTR

Mouse Serial Microsoft com gpm -R 

· XF86config: 

Section "Pointer"

    Protocol "MouseSystems"

    Device "/dev/gpmdata"

EndSection

· Xconfig: 

#

# Definição de mouse e parâmetros relacionados

#

MouseSystems      "/dev/gpmdata"

11. Cabos, extensões e adaptadores 

Os únicos fios necessários num cabo de mouse são os seguintes: TxD e RxD para transferência de dados, RTS e/ou DTR para fontes de alimentação, e o terra. Traduzido em números de pinos, eles são: 

porta de 9 pinos     porta de 25 pinos

        TxD     3                          2

        RxD     2                          3

        RTS     7                          4

        DTR     4                         20

        Gnd     5                          7

A tabela acima pode ser usada se você quiser fazer adaptações entre os conectores de 25 pinos e 9 pinos, ou cabos de extensão. 

12. Configuração e Problemas Variados 

· Se você têm problemas com seu mouse no modo console ou X, verifique se não está sendo executada o getty na linha serial, ou qualquer outra coisa como um modem. Verifique também os conflitos de IRQ. 

· É possível que você necessite manter pressionado o botão esquerdo quando inicializando o X windows. Alguns sistemas podem mandar algum tipo de sinal ou bloqueio para o mouse quando o X inicializa. 

· Problemas com dispositivos seriais podem ser devidos a portas seriais não inicializadas corretamente durante a inicialização. Isto é feito pelo comando setserial, execute do roteiro de inicialização /etc/rc.d/rc.serial. Verifique a página de manual para setserial e o COMO FAZER Serial para mais detalhes. Isto pode ser valioso para uma pequena experiência com tipos, por exemplo, tente setserial /dev/mouse uart 16550 ou 16550a sem se preocupar com a porta que você tem atualmente ( Por exemplo, o mouse não gosta de 16c550AF). 

· O parâmetro ClearDTR pode não funcionar corretamente em alguns sistemas, a não ser que você desabilite o protocolo de negociação RTS/CTS com o comando: 

stty -crtscts < /dev/mouse 
(testado num UART 16450/Pentium por Vladimir Geogjaev geogjaev&commat;wave.sio.rssi.ru). 

· Mouses Logitech podem requerer a linha ChordMiddle para habilitar o funcionamento do botão do meio. Esta linha substitui o Emulate3Buttons ou vai depois da linha /dev/mouse no arquivo de configuração. Podem ser necessárias as linhas ClearDTR e ClearRTS no Xconfig. Alguns mouses Logitech positivamente não precisam da linha ChordMiddle - um sintoma deste problema é que os menus parecem mover com o mouse ao invés de descerem. (De: chang&commat;platform.com). 

· Trocando botões: use o comando xmodmap para mudar qual botão físico se registra com cada clique do mouse. Exemplo: xmodmap -e "pointer = 3 2 1" irá transformar os botões para alguém que use a mão esquerda. se você só têm um mouse de 2 botões, use somente os números 1 & 2. 

· Aceleração: use o comando xset m para mudar a configuração do mouse. Exemplo: xset m 2 irá configurar a aceleração para 2. Dê uma olhada na páginas do manual para detalhes completos. 

· Impressão do ponteiro: se a ação de clicar parece vir da esquerda ou da direita da onde o cursor se encontra, pode ser que a sua tela não está alinhada. Este é um problema com o controlador S3, que você pode consertar usando o xvidtune. Tente Invert_VCLK/InvertVCLK, ou EarlySC. Esta informação foi provida por Bill Lavender ( lavender&commat;MCS.COM) e Simon Hargrave. No XF86Config, isto irá aparecer assim: 

Subsection "Display"

    Modes       "1024x768" "800x600" "640x480" "1280x1024"

    Invert_VCLK "*" 1

    ...

· Se você está obtendo `travamento' dos botões do mouse, isto é, dois cliques quando você só quer um, então pode haver algo de errado com o mouse. Este problema foi resolvido para o mouse da Logitech por Bob Nichols ( rnichols&commat;interaccess.com) e envolve a solda de alguns resistores e um chip no mouse para fixar as microchaves. 

· Se alguns usuários não conseguem fazer com que o mouse funcione mas outros (por exemplos o super usuário) conseguem, é possível que os usuários não estejam executando exatamente a mesma coisa - por exemplo, um versão diferente do X ou um Xconfig diferente. Verifique as mensagens de inicialização do X cuidadosamente para ter certeza. 

· Se você acha que o ponteiro do mouse está apagando coisas da sua tela, você tem um problema de configuração de servidor. Tente adicionar a opção linear, ou talvez nolinear para a seção de placas de vídeo, ou se é uma placa PCI, as opções tgui_pci_write_off e tgui_pci_read_off ( isto parece ser um problema com placas Trident). 

· Se o cursor do mouse não aparece na tela, mas parece estar funcionando, tente a opção "sw_cursor" na seção de Dispositivos do arquivo de configuração. 

· Se o seu mouse para de funcionar quando ele é ensolarado ou quando você liga a luz, pode ser que os sensores estejam se confundindo. Você pode tentar pintar de preto o interior do mouse, ou colocar alguma coisa para proteger os sensores. 

· Mouses Brand Microsoft são freqüentemente uma causa de problemas. O mais novo ``Mouse Serial Microsoft 2.1A" já apresenta relatos de não funcionamento em vários sistemas, embora o ato de conectar e desconectar possa ajudar. O gpm versão 1.13 e superior deverá também suportar o mouse 2.1A, usando o tipo de mouse pnp (veja a seção gpm para saber como re-exportar isso). O ``Intellimouse da Microsoft'' também causa problemas, embora ele não deva ser suportado pelo XFree versão 3.3 ou superior. 

13. Modelos Testados

Há vários mouses diferentes por aí, e não posso honestamente dizer que você deve sair e comprar um ao invés de outro. O que posso fazer é dar uma lista do que eu penso que estes mouses fazem, baseado em experiências. Você deve ter cuidado com estas informações - temos dois mouses idênticos no nosso escritório em dois computadores, algumas coisas funcionam em um e outras não! Acréscimos a esta lista serão bem vindos! 

mouse óptico da Mouse Systems, versão serial
Funciona bem (como você esperava pelo nome!) sem ClearDTR ou ClearRTS na configuração.
Mouse WiN, como o vendido pela Office World.
Padrão de dois modos Microsoft/MouseSystems.
Mouse Agiler 2900
Padrão de dois modos Microsoft/MouseSystems. O chip SYS2005 da SYSGRATION é soldável. 
Mouse Sicos,
Funciona bem, precisa do ClearDTR & Clear RTS na configuração.
A Index vende um mouse,
Ele não funciona no modo de 3 botões, mas tem boas instruções :-)
Mouse Artec
Geralmente mouse de dois protocolos, precisa do `ClearDTR' na configuração, NÃO use `ClearRTS'
Mouse serial de 3 botões DynaPoint.
O mouse de dois protocolos, precisa do `ClearDTR' E `ClearRTS' no Xconfig.
Mouse de 3 botões Easymouse da Genius
Funciona bem com o protocolo Mouseman sem o parâmetro ChordMiddle configurado. De Roderick Johnstone ( rmj&commat;ast.cam.ac.uk)
Truemouse, feito em Taiwan
Funciona bem, precisa do `ClearDTR' na configuração. ( De Tim MacEachern)
Mouse brand da Champ
Precisa ter uma chave no modo PC, que habilita o protocolo MouseSystems também. ( De tnugent&commat;gucis.cit.gu.edu.au)
Mouse MicroSpeed 
Geralmente mouse de dois protocolos.
Venus brand 
Há um conector dentro para 1 entre os modos de 2 ou 3 botões. ( De mhoward&commat;mth.com )
Saturn
Mouse chaveado, funciona bem como MouseSystems na posição de 3 botões. ( De grant&commat;oj.rsmas.miami.edu .)
Mouse Manhattan.
Chave para os modos `MS AM' / `PC AT', o modo MS funciona bem com o método gpm -R. ( De komanec&commat;umel.fee.vutbr.cz).
Mouse Inland.
Chave para os modos `PC/MS', funciona bem. ( De http://ptsg.eecs.berkeley.edu/~venkates).
qMouse (3 botões), FCC ID E6qmouse X31.
Vendido nos EUA. Funciona bem com `gpm -t msc -r 20'. Nem conectores ou chaves para o modo 3 botões da MouseSystems. Não confiável no X. Não responde ao echo "*n" > /dev/mouse.
Mouse Mitsumi (2 botões), FCC ID EW4ECM-S3101.
Vendido nos EUA. Confiável no X e no gpm, facilita o botão duplo. ( Esses dois de gustafso&commat;math.utah.edu)
Mouse da PC Accessories, que comprei na CompUSA.
Tem uma chave PC/MS embaixo. Está bem. ( De steveb&commat;communique.net)
Mouse First - verdadeiramente barato na Tempo.
Duplo, Microsoft/MouseSystems, modo configurado pelo não pressionamento do botão durante a ligação do computador. Sem chaves, sem ligações. Para conexões com fio, echo '*n' não funciona. `gpm -R' funciona. ( De peterk&commat;henhouse.demon.co.uk)
Mouse 3 botões Trust.
Modo duplo com chaveamento, funciona bem como MouseSystems no modo `PC'. O gpm não gosta do modo Microsoft.
Chic 410
Funciona perfeitamente quando mantido no modo ms e usado com o comando gpm -R. De Stephen M. Weiss ( steve&commat;esc.ie.lehigh.edu)
Mouse de 3 botões KeyMouse.
Funciona bem com ClearDTR e ClearRTS no Xconfig; `-o dtr' necessário com o gpm. ( De EZ4PHIL&commat;aol.com)
Teclado Qtronix `Scorpio 60'
Todos os 3 botões funcionam no protocolo MouseSystems. ( De hwe&commat;uebemc.siemens.de)
Laptop Tecra 720
O ponto de deslize está em /dev/cua0; o bastão está em /dev/psaux. ( De apollo&commat;anl.gov)
Mouse Anubis
Funciona bem, é necessário manter pressionado o botão esquerdo sempre que se quiser chavear para o console virtual X. ( De Joel Crisp)
Mouse Yakumo No.1900 
Funciona com gpm -R -t ms exportando para o X. ( De Oliver Schwank)
Trackball 'Easy Track' da Genius
Não é compatível com o Microsoft, use Mouseman no Xconfig e ele irá funcionar bem. ( De VTanger&commat;aol.com.)
Pro Mouse Highscreen
`Funciona bem' segundo alfonso&commat;univaq.it.
Série CA da Logitech
Funciona no X usando o protocolo MMseries, com 2400 Baud, e 150 SampleRate. ( Deve funcionar também para as séries de mouse CC, CE, C7 & C9 ). ( De vkochend&commat;nyx.net.)
Mouse A4-Tech
Funciona bem, precisa da linha DTR tanto no X quanto gpm. ( De deane&commat;gooroos.com)
Mouse Vertech
Comportamento Microsoft/Mousesystems normal, pode ser soldado para um conserto permanente. ( De duncan&commat;fs3.ph.man.ac.uk.) 
Boeder M-7 ``Bit Star'' ( e outras séries M da M13)
Chaves para o protocolo Mousesystems, segurando qualquer botão na ligação do computador. ( De mailto:sjt&commat;tappin.force9.co.uk.) 
Mouse ``Scroll'' da Mouse Systems ( 4 botões e um rolamento/botão)
Têm uma chave 2/3 - no modo 3, as funciona como um mouse MouseSystems de 3 botões, ignorando o botão extra & o rolamento. Não precisa do ClearRTS/DTR. ( De parker1&commat;airmail.net.)
Mouse Serial de 3 botões da Radio Shack
Modelo 26-8432, disponível na Tandy. Funciona como um Mousesystems com ClearDTR. ( De Sherilyn&commat;sidaway.demon.co.uk.)
Mouse Serial Dexxa
Funciona bem usando o protocolo Microsoft no Xconfig, não é necessário ChordMiddle ou qualquer coisa. ( De mailto:slevy&commat;ncsa.uiuc.edu.)
Mouse de 3 botões Belkin
Comprado da Sears, precisa de -o rts no gpm ( e provavelmente ClearRTS no X ) no modo PC. ( De mailto:mmicek&commat;csz.com.) 

14. Mais Informações 

· A Mouse Systems tem um site web em http://www.mousesystems.com/. Há um controlador para o Windows se você precisar de um. 

· O COMO FAZER Serial do Linux está disponível em sites espelhos da sunsite através do mundo. Se você não sabe onde fica o mais próximo, comece por http://sunsite.unc.edu/mdw/linux.html 

· Há uma boa explicação de como o mouse funciona em http://www.4QD.co.uk/faq/meece.html. 

· Mais detalhes dos arquivos do Xconfig e XF86Config podem ser achados nas páginas de manual relevantes, e na documentação a respeito da instalação do X windows assim como o o HOWTO do XFree86. Além disso, veja o FAQ do XFree86 no espelho http://www.XFree86.org/. 

· Informação sobre o gpm pode ser achada na página de manual, além disso, tente a página web de Darin Ernst em http://www.castle.net/X-notebook/mouse.txt. 

· Toneladas de informações sobre programas e equipamentos de mouse podem ser achados em http://www.hut.fi/Misc/Electronics/pc/interface.html#mouse 

15. O Rabo do Mouse 

Muito do que se encontra neste documento foi coletado de vários grupos de notícias. Sinto por não ter um registro de todos que indiretamente contribuiram. Muito obrigado a todos. 

Então, para acrescentar: 

· Mouses de 3 botões baratos podem igualmente funcionar bem. 

· Configure sua cópia do X para esperar por um mouse da Mouse Systems. 

· Mantenha pressionado o botão esquerdo quando ligar o computador, para chavear o mouse para o modo MouseSystems. 

· Pode ser necessário segurar o botão esquerdo quando se inicializa o X. 

· Mouses são mais inteligentes do que você pensa. 

16. Introdução

O ADSM é um sistema de cópias de segurança baseado em redes, vendido pela IBM e em uso em várias organizações. Há programas para uma grande variedade de sistemas (vários tipos de UNIX, Windows, Novell, Mac, Windows NT). Infelizmente, na época em que escrevia não havia uma versão nativa para o Linux. 

Será necessário usar o binário SCO, e instalar o emulador iBCS2 para usar o ADSM. A descrição é para o ADSM v2r1. 

Quando estava escrevendo isso, só dei atenção a uma versão que funcionava com a versão i386 do Linux. 

17. Instalando o módulo iBCS 

O módulo iBCS2 está disponível em ftp://tsx-11.mit.edu/pub/linux/BETA/ibcs2. Se estiver usando um kernel versão 1.2.13, use ibcs-1.2-950721.tar.gz, descompacte e use os programas de correção ibcs-1.2-950808.patch1 e ibcs-1.2-950828.patch2. Você pode então digitar "make" e instalar o módulo iBCS com "insmod". 

Para um kernel versão 2.0, use ibcs-2.0-960610.tar.gz, descompacte-o num bom lugar, vá até o diretório onde ele está, e use o seguinte programa de correção: 

--- iBCSemul/ipc.c.orig Wed Jan 15 21:32:15 1997

+++ iBCSemul/ipc.c      Wed Jan 15 21:32:31 1997

@@ -212,7 +212,7 @@

        switch (command) {

                case U_SEMCTL:

                        cmd = ibcs_sem_trans(arg3);

-                       arg4 = (union semun *)get_syscall_parameter (regs, 4);

+                       arg4 = (union semun *)(((unsigned long *) regs->esp) + (5));

                        is_p = (struct ibcs_semid_ds *)get_fs_long(arg4->buf);

 #ifdef IBCS_TRACE

                        if ((ibcs_trace & TRACE_API) || ibcs_func_p->trace)

Copie então o CONFIG.i386 para CONFIG, e digite make. 

Se você ainda não os tem, crie os arquivos de dispositivo necessários para executar. 

# cd /dev

# ln -s null XOR

# ln -s null X0R

# mknod socksys c 30 0

# mknod spx c 30 1


18. Instalando o ADSM (cliente) 

O binário SCO é fornecido como três arquivos tar, ou discos. Mude para o diretório raiz, configure sua umask de acordo com as sua vontade, e faça a descompactação aí (como super usuário). No seu diretório /tmp, você irá achar um roteiro de instalação; execute-o. 

Será necessário editar na mão os arquivos /usr/adsm/dsm.sys e /usr/adsm/dsm.opt. No dsm.sys, existem linhas importantes que devem ser especificadas: 

Servername 

O nome do servidor 

TCPServeraddress 

O dados do servidor completos 

NODename 

O nome da sua máquina 

No dsm.opt, será necessário especificar 

Server 

Como já foi feito 

Followsymbolic 

Se quiser ou não seguir links simbólicos (geralmente não é uma boa idéia) 

SUbdir 

Se quiser fazer cópias de segurança dos subdiretórios (normalmente se faz isto) 

domain 

O sistema de arquivos do qual se deve fazer a cópia de segurança. 

Então, terá de ser criado um /etc/mnttab compatível com o SCO do seu /etc/fstab. Pode-se usar para isto, o seguinte roteiro em Perl, fstab2mnttab: 


#!/usr/bin/perl

$mnttab_struct = "a32 a32 I L";

open(MTAB, "/etc/mtab") || die "Cannot open /etc/mtab: $!\n";

open(MNTTAB, ">/etc/mnttab") || die "Cannot open /etc/mnttab: $!\n";

while(<MTAB>) {

    next if /pid/;

    chop;

    /^(\S*)\s(\S*)\s(\S*)\s.*$/;

    $device = $1;

    $mountpt = $2;

    $fstype = $3;

    if($fstype ne "nfs" && $fstype ne "proc") {

        $mnttab_rec =

            pack($mnttab_struct, $device, $mountpt, 0x9d2f, time());

        syswrite(MNTTAB, $mnttab_rec, 72);

        print "Made entry for: $device $mountpt $fstype\n";

    }

}

close(MNTTAB);

exit 0;


Não é necessário instalar qualquer biblioteca compartilhada para estes programas; tudo é ligado estaticamente. 

19. Executando o programa

Há dois programas, o dsm, com a interface do X11, e o dsmc, com a interface através de linhas de comando. O seu computador irá dizer como executar isto. Alguns roteiros de inicialização, como por exemplo: 

dsmc schedule -quiet 2>&1 >/dev/null &

serão provavelmente necessários. 

20. Problemas Conhecidos

Infelizmente, o SCO pode apenas lidar com nomes de máquinas com menos de oito caracteres. Se o o nome da sua máquina é extenso, ou completamente qualificado, você pode querer especificar o nome da máquina na linha NODename no arquivo /usr/adsm/dsm.sys. 

Se você usa a variável DISPLAY, você terá que fornecer o nome da máquina completamente qualificado ( por exemplo: DISPLAY=host.full.do.main:0 ao invés de DISPLAY=host:0). 

21. Introdução 

Antes de começar a ler: Não sou um bom escritor, e é possível que haja alguns erros neste documento. Sinta-se encorajado para me informar os erros. 

21.1 Descrição dos componentes 

O servidor web que esperançosamente você irá ter após ler este COMO FAZER é composto de várias partes, as fontes originais do apache com alguns programas de correção e alguns executáveis externos. Recomendo usar os programas nas versões que eu testei, o que provavelmente irá compilar sem grandes problemas e resultará num programa residente altamente estável. Se for corajoso, tente compilar todas as últimas coisas com as suas toneladas de recursos, porém, não me responsabilize se algo falhar ;-). Todavia, você pode relatar outras configurações que funcionem para serem incluídas em futuras versões deste documento. Todos os passos foram testados numa máquina com Linux 2.0.35, então o COMO FAZER é específico para Linux, mas talvez seja capaz de funcionar em outros Unixs também. 

Você necessariamente não tem que compilar todos os componentes. Tentei estruturar este COMO FAZER de modo que seja possível pular algumas partes em que você não esteja interessado. 

Este documento também não é o manual do usuário do Apache, SSL, PHP/FI, ou do frontpage. A principal intenção é poupar alguns provedores de serviços web de dores de cabeça quando instalando seus servidores, e fazer uma pequena contribuição para a comunidade Linux. O PHP é uma linguagem de roteiros que suporta páginas de HTML dinâmico. É um pouco parecida com a SSI do Apache, porém mais complexa e com módulos de bancos de dados para vários bancos de dados populares. As bibliotecas GD não são necessárias pelo PHP. O SSL é uma implementação do Suporte para Transações Seguras (SSL) da Netscape que permite conexões seguras através de redes inseguras, isto é, transmitir números de cartão de crédito coletados em formulários na Internet. O frontpage é uma ferramenta web do tipo WYSIWYG (o que você vê (na tela) é o que você terá (na impressora)) que faz uso de algumas extensões específicas do servidor chamadas de webbots. Algumas pessoas pensam que o frontpage é legal porque se pode criar discussões na web e formulários de retorno sem ter que saber nem um pouco de html ou cgi. Ele protege igualmente o criador de ter que fazer o envio do seu site através de ftp usando um editor embutido. Se você quer suportar o frontpage mas não quer configurar um servidor windows, as extensões do servidor apache são a sua escolha. 

21.2 Configurações que funcionam 

Como esse documento só foi baixado umas 100 vezes desde que eu o publiquei, só recebi poucos retornos. Em particular, ninguém me falou de outras combinações que funcionam. As combinações que funcionaram para mim são: 

· Linux 2.0.31, Apache 1.2.4, PHP 2.0.0, SSL 0.8.0, fp 98 3.0.3 (*) 

· Linux 2.0.33, Apache 1.2.5, PHP 2.0.1, SSL 0.8.0, fp 98 3.0.3 (*) 

· Linux 2.0.35, Apache 1.2.6, PHP 3, SSL 0.8.0, fp 98 3.0.4 

(*) a versão 3.0.3 é: não recomendada 

21.3 Histórico 

v0.0/Abr 98: Versão anterior 

v1.0/Jun 98: Agora usando Apache 1.2.6, seção fp atualizada, correções mínimas 

v1.1/Jul 98: Versão reestruturada e passada para o sgm 

Pode-se achar a última versão deste documento em http://www.faure.de. 


22. Instalação de componentes 

22.1 Preparativos 

Você precisará: 

· Apache 1.2.6 http://www.apache.org/dist/apache_1_2_6.tar.gz 

· Extensões PHP/FI http://php.iquest.net/files/download.phtml?/files/php-2.01.tar.gz 

· Biblioteca GD http://siva.cshl.org/gd/gd.html 

· SSL 0.8.0 ftp://ftp.ox.ac.uk/pub/crypto/SSL/SSLeay-0.8.0.tar.gz 

· Programa de correção do SSL para Apache 1.2.6 ftp://ftp.ox.ac.uk/pub/crypto/SSL/apache_1.2.6+ssl_1.17.tar.gz 

· roteiro de instalação e extensões do servidor do frontpage 98 http://www.rtr.com/fpsupport/download.htm 

Consiga as fontes que quiser. Untarjeie o apache, php, gd e ssl para /usr/src. Untarjeie o programa de correção do SSL para /usr/src/apache_1.2.6. 

22.2 Adicionando o PHP 

cd para /usr/src/gd1.2 e digite make. Isto irá construir a biblioteca GD libgd.a, que deve ser copiada para /usr/lib. Agora, cd para php-2.0.1 e execute ./install. 

As questões relevantes são: 

Gostaria de compilar o PHP/FI como um módulo Apache? [sN] s

Você está compilando de um Apache 1.1 ou um servidor posterior? [sN] s

Você está usando Apache-Stronghold? [sN] s

O seu servidor Apache suporta carregamento dinâmico de ELF? [sN] s

O apache incluiu o diretório ( que tem o httpd.h )? [/usr/local/include/apache] 

/usr/apache_1.2.6/src

Você gostaria de construir uma biblioteca compartilhada ELF? [sN] s

Diretórios adicionais para procurar por arquivos .h? []: /usr/src/gd1.2

Gostaria da biblioteca regex empacotada? [sN] n

Assim como as extensões do frontpage, o phtml inclui um problema de segurança porque ele funciona sob o uid do servidor web. Certifique-se de ligar o modo seguro no src/php.h e restringir o caminho de busca para economizar um bom dinheiro. Há algumas outras opções no php.h que você pode querer editar. Se você está muito preocupado com a segurança, compile o php como um cgi. Todavia, isto acarretará numa perda de desempenho e não será tão inteligente como a versão do módulo. Digite make para contruir todos os arquivos. Quando a compilação estiver terminada, copie o mod_php.* e libphp.a para /usr/src/apache_1.2.6/src. Acrescente uma linha 

Module php_module mod_php.o 

ao fim do /usr/src/apache_1.2.6/src/Configuration, adicione 

-lphp -lm -lgdbm -lgd    

ao EXTRA_LIBS no mesmo arquivo, 

application/x-httpd-php phtml 

para mime.types do Apache e 

AddType  application/x-httpd-php .phtml

para srm.conf do Apache. 

Você também pode querer adicionar o index.phtml ao DirectoryIndex neste arquivo, de modo que um arquivo index.phtml seja carregado automaticamente quando este diretório é requerido. 

22.3 Adicionando o SSL 

cd /usr/src/SSL-0.8.0; ./Configure linux-elf; make; make rehash Isto irá criar bibliotecas necessárias pelo apache. Você pode digitar make teste para verificar a compilação. Você deve aplicar um programa de correção para o apache. É importante que se aplique isto antes do programa de correção do frontpage, de outra forma, o frontpage não irá funcionar. cd para /usr/src/apache_1.2.6/src e digite patch < /usr/src/apache_1.2.6/SSLpatch. Configure SSL_BASE=/usr/src/SSLeay-0.8.0 em Configuration. Certifique-se que o Module proxy_module está desativado, senão o Apache não irá compilar. Se você precisa de um proxy, vá para Squid squid.nlanr.net 

Agora make certificate para gerar SSLconf/conf/httpsd.pem. 

22.4 Adcionnado o frontpage 

Renomeie o arquivo fp30.linux.tar.Z para fp30.linux.tar.gz, senão o roteiro de instalação não irá achá-lo. Execute ./fp_install para copiar os arquivos de extensão para /usr/local/frontpage. O zcat normalmente pode ser invocado como /usr/bin/zcat. 

Agora você tem de aplicar o programa de correção do FP. cd para /usr/src/apache_1.2.6/src e digite patch < /usr/src/frontpage/version3.0/apache-fp/fp-patch-apache_1.2.5. Isto irá criar os arquivos mod_frontpage.* e fazer algumas modificações para Configuration etc. O programa de correção 1.2.5 irá funcionar com o apache 1.2.5 e 1.2.6. Pule a parte de instalando webs, isto pode ser feito mais tarde. 


23. Juntando tudo 

23.1 Módulos do apache para se tentar 

Os módulo que uso além do SSL, PHP e frontpage são: 

Module env_module          mod_env.o

Module config_log_module   mod_log_config.o

Module mime_module         mod_mime.o

Module negotiation_module  mod_negotiation.o

Module dir_module          mod_dir.o

Module cgi_module          mod_cgi.o

Module asis_module         mod_asis.o

Module imap_module         mod_imap.o

Module action_module       mod_actions.o

Module alias_module        mod_alias.o

Module rewrite_module      mod_rewrite.o

Module access_module       mod_access.o

Module auth_module         mod_auth.o

Module anon_auth_module    mod_auth_anon.o

Module digest_module       mod_digest.o

Module expires_module      mod_expires.o

Module headers_module      mod_headers.o

Module browser_module      mod_browser.o

23.2 Dando as CGIs mais segurança 

Se você é um ISP (provavelmente é quando lê isso), você quer melhorar a segurança. O utilitário suexec permite fazer isso; ele irá executar cgis sob o UID do proprietário web ao invés de executar sob o UID dos servidores web. Vá para /usr/src/apache_1.2.6/support e make suexec. chmod 4711 suxec e copie-o para o local especificado em ../src/httpd.h que é /usr/local/etc/httpd/sbin/suexec por padrão. Se o caminho for um pouco crítico para você - assim é para mim - edite httpd.h e configure o caminho para um valor mais confortável. 

23.3 Compilando e instalando o programa residente do servidor 

Entre em /usr/src/apache_1.2.6/src e edite Configuration para configurar todos os módulos que deseja incluir no seu programa residente do Apache. Quando estiver pronto, execute ./Configure e make. Este é o último (e mais complicado) passo do processo de compilação, então cruze os seus dedos. Se der certo, cp httpsd para /usr/sbin. O programa residente é algo grande, considere isso quando estiver "assembliando" o seu servidor web. Crie o diretório /var/httpd com os subdiretórios cgi-bin, conf, htdocs, icons, virt1, virt2 e logs. Em /usr/src/apache_1.2.6/conf edite access.conf-dist, mime.types e srm.conf-dist para se adaptarem as suas necessidades e copie eles para var/httpd/conf/access.conf, srm.conf e mime.types. Copie o httpsd.pem que você criou com make certificate para /var/httpd/conf. Use o seguinte httpd.conf: 

ServerType standalone

Port 80

Listen 80

Listen 443

User wwwrun

Group wwwrun

ServerAdmin webmaster@yourhost.com

ServerRoot /var/httpd

ErrorLog logs/error_log

TransferLog logs/access_log

PidFile logs/httpd.pid

ServerName www.yourhost.com

MinSpareServers 3

MaxSpareServers 20

StartServers 3

SSLCACertificatePath /var/httpd/conf

SSLCACertificateFile /var/httpd/conf/httpsd.pem

SSLCertificateFile /var/httpd/conf/httpsd.pem

SSLLogFile /var/httpd/logs/ssl.log

<VirtualHost www.virt1.com>

SSLDisable

ServerAdmin webmaster@virt1.com

DocumentRoot /var/httpd/virt1

ScriptAlias /cgi-bin/ /var/httpd/virt1/cgi-bin/

ServerName www.virt1.com

ErrorLog logs/virt1-error.log

TransferLog logs/virt1-access.log

User virt1admin

Group users

</VirtualHost>

<VirtualHost www.virt1.com:443>

ServerAdmin webmaster@virt1.com

DocumentRoot /var/httpd/virt1

ScriptAlias /cgi-bin/ /var/httpd/virt1/cgi-bin/

ServerName www.virt1.com

ErrorLog logs/virt1-ssl-error.log

TransferLog logs/virt1-ssl-access.log

User virt1admin

Group users

SSLCACertificatePath /var/httpd/conf

SSLCACertificateFile /var/httpd/conf/httpsd.pem

SSLCertificateFile /var/httpd/conf/httpsd.pem

SSLLogFile /var/httpd/logs/virt1-ssl.log

SSLVerifyClient 0

SSLFakeBasicAuth

</VirtualHost>

<VirtualHost www.virt2.com>

SSLDisable

ServerAdmin webmaster@virt2.com

DocumentRoot /var/httpd/virt2

ScriptAlias /cgi-bin/ /var/httpd/virt2/cgi-bin/

ServerName www.virt2.com

ErrorLog logs/virt2-error.log

TransferLog logs/virt2-access.log

</VirtualHost>

Dependendo dos módulos que você compilou junto, nem todos os diretórios podem estar disponíveis. Pode-se reaver uma lista de diretórios disponíveis com httpsd -h. 

23.4 Adicionando suporte do frontpage para uma rede 

Entre /usr/local/frontpage/version3.0/bin e carregue ./fpsrvadm. Escolha install e apache-fp. As questões que seguem devem ser respondidas da seguinte maneira: 

Enter server config filename: /var/httpd/conf/httpd.conf

Enter host name for multi-hosting []: www.virt2.com

Starting install, port: www.virt2.com:80, web: ""

Enter user's name []: virt2admin

Enter user's password:

Confirm password:

Creating root web

Recalculate links for root web

Install completed.

O nome do usuário deve ser a conta (login) unix do proprietário da rede. A senha não tem de ser necessariamente parecida com a senha do sistema. Você tem de adicionar manualmente sendmailcommand:/usr/sbin/sendmail %r para /usr/local/frontpage/www.virt2.com:80.conf, senão seus usuários não serão capazes de mandar mensagens eletrônicas geradas na rede. kill -HUP seu httpsd para fazer fp reler sua configuração. Agora você pode acessar www.virt2.com com o seu frontpage (cliente). 

Sob algumas circustâncias o fpsrvadm reclama que uma rede raiz ou principal deve ser instalada primeiro. Isto é um pouco fora de uso, mas você deve fazer para silenciar o fpsrvadm. 

23.5 Iniciando o programa residente 

Inicie o Apache com httpsd -f /var/httpd/conf/httpd.conf. Agora você pode acessar www.virt1.com tanto por http como por https, o que é muito legal. É claro que você tem de pagar por um certificado real se quiser oferecer o SSL na rede mundial de computadores, ou os usuários podem rir de você. 

Copie um dos arquivos de demonstração do diretório de exemplos do php para virt1 para testar o phtml. 

23.6 Algumas considerações 

Não use extensões do frontpage 97. Elas não funcionam, pelo menos no Linux. Quando estiver instalando versões específicas de bibliotecas c++, elas parecem funcionar, mas seus registros logo serão preenchidos com premature end of script headers e a sua caixa de correio eletrônico será preenchida com reclamações. Não use extensões do frontpage 98 antes da versão 3.0.2.1330. Não fique confuso, números de versões não são simples . Quando estiver fazendo um telnet para porta 80, digitando "get / http/1.0" e teclando Enter duas vezes, você obterá um número de versão 3.0.4 para o frontpage. 

Você pode achar o número da versão mais específico executando /usr/local/frontpage/currentversion/exes/_vti_bin/shtml.exe -version. Versões mais antigas têm um defeito desagradável que requer com que o httpd.conf seja habilitado para escrita pelo gid do servidor web. Isto deve deixá-lo com medo se você está preocupado com segurança. Versões desde 3.0.2.1330 são mais usáveis. 

23.7 Erros conhecidos 

Quando tocando Recalculate Links (Recalcular Links) no cliente frontpage, o servidor inicia um processo que consome 99% dos ciclos da cpu e uns 10 Mb de memória. Porém mesmo para máquinas rápidas e web de meio porte, o cliente algumas vezes recebe uma mensagem de timeout, apesar do cálculo ser finalizado corretamente. Informe aos usuários do frontpage para serem pacientes e não apertarem Recalculate Links muitas vezes. Informe-se também para equipar o servidor com no mínimo 64 Mb. 

Por favor observe que na época em que eu escrevia este documento tanto o frontpage quanto o SSL funcionavam, mas não ao mesmo tempo, o que significa que você não pode nem divulgar a sua rede usando ssl nem fazer uso de webbots ( objetos Web dinâmicos, componentes automatizados (robots) que implementam recursos como mecanismos de procura, contadores de acesso à página, proteção por senha, etc. ) através de https. Pode-se divulgar a sua rede pela porta 80 e acessá-la encriptada na porta 443, porém os seus contadores e etc ficarão quebrados. Considero isto um defeito, mas ele deverá ser corrigido no SSL 0.9.0. 

23.8 Comentário final 

Para os que pensam que o título deste COMO FAZER está tão bom quanto o documento: Já ouviram falar Meat Loaf? 

O.K. leitores, é tudo por hoje. Sintam-se a vontade para me dar um retorno, agradecimentos eternos, flores, dinheiro, carros, poços de petróleo, etc... 

24. Introdução

24.1 mount Automático - o que e por que 

O mount automático é o processo onde a montagem (e desmontagem) de certos sistemas de arquivos é feita automaticamente por um programa residente. Se o sistema de arquivos está desmontado, e um usuário tenta acessá-lo, ele será automaticamente (re)montado. Isto é especialmente útil em grandes ambientes de rede e para montagens de sistemas de arquivos entre várias máquinas (especialmente aquelas que nem sempre estão ligadas). Isto também pode ser muito útil para dispositivos removíveis, ou outros usos, como como um fácil chaveamento entre a montagem de conversão ascii forçada do sistema de arquivo e uma mesma montagem não forçada. 

24.2 Tipos de automontagem 

Há dois tipos de automontagem no Linux; AMD e autofs. AMD é o programa residente que faz a automontagem, e supostamente funciona como o AMD do SunOS. Ele é implementado no espaço do usuário, o que significa que ele não é parte do kernel. Não é necessário para o kernel entender a automontagem se a sua montagem do NFS para a máquina local passa pelo programa residente do AMD, que faz as rotas de todos os tráficos de sistemas de arquivos automaticamente montados através do sistema NFS. O autofs é um sistema novo auxiliado pelo kernel, o que significa que o código do sistema de arquivos do kernel sabe onde estão os pontos de montagem do automount, diferente de um sistema de arquivos subjacente, e o programa de montagem automática pega isso de lá. Apenas o autofs será descrito neste mini-COMO FAZER. 

25. Instalação 

Por causa que o autofs é implementado no espaço do kernel, o seu kernel deve ter o suporte incorporado. Nos kernels 2.0.xx isto é uma opção experimental, mas parece ser estável. Nos 2.1.xx (e presupostamente nos 2.2.xx) não é experimental. 

O programa de montagem automática e seus arquivos de configuração também são necessários; usar os rpms ( da RedHat, como parte da instalação ) é um bom método. O programa de montagem automática deve ser inicializado por um roteiro rc no diretório /etc/rc.d/init.d. O rpm faz isso, mas você deve ter certeza que ele é inicializado, fazendo uma ligação do seu diretório rc?.d, usando o painel de controle da Red Hat, ou conseguindo fazer a inicialização de algum jeito em outra distribuição. Distribuições que não usam rpm terão de fazer alguma coisa aplicável para seus sistemas. E não parece ser muito difícil fazer o que o roteiro rc faz; se você está lendo este COMO FAZER, isto significa que provavelmente você não quer saber isso. 

26. Configuração

A instalação dos RPMs irá trazê-lo para este ponto de modo fácil, mas aqui está uma parte que você pode não ter certeza se está feita ou não. 

Há dois arquivos no diretório /etc, um é chamado de auto.master e outro de auto.misc. Meu auto.master está assim: 

/auto   /etc/auto.misc  --timeout 60

A primeira entrada não é o ponto de montagem, e sim onde os pontos de montagem ( achados na segunda entrada ) ficarão. A terceira opção diz que os sistemas de arquivos montados podem tentar se desmontarem 60 segundos depois de usados. É claro que eles não podem se desmontar se estiverem em uso. 

O auto.misc é um "arquivo mapa". Arquivos de mapa múltiplos podem ser definidos no auto.master. O meu auto.misc está assim: 

kernel          -ro,soft,intr           ftp.kernel.org:/pub/linux

cd              -fstype=iso9660,ro      :/dev/cdrom

zip             -fstype=auto            :/dev/hdd4

floppy          -fstype=vfat            :/dev/fd0

A primeira coluna (a "chave") é o ponto de montagem. Neste caso será /auto/floppy ou outra coisa. O meio são as opções; leia a página do manual do mount para mais detalhes a respeito. E a última coluna especifica de onde vem o sistema de arquivos. A entrada do "kernel" supostamente deve ser uma montagem do NFS. O ":" em todas as outras linhas significa que são dispositivos locais. 

27. Essa longa espera pela desmontagem 

Alguns de vocês podem estar olhando estes 60 segundos e pensando, é bastante tempo de espera pela ejeção de um disquete... Talvez você irá apenas sincronizar os dicos e colocá-los quando montados e ninguém irá notar. Deixe-me sugerir uma alternativa sensata. Antes de qualquer coisa, você pode mudar o tempo de espera. Porém isso pode ser um pouco ineficiente; dizendo ao sistema para desmontar as coisas depois de 15 segundos ou diferente. Atualmente há um jeito de perguntar pela desmontagem ao programa de montagem automática. Se você mandar (com o programa kill) o sinal SIGUSR1 para o processo de montagem automática, ele irá desmontar tudo o que puder. Mas antes que as pessoas comecem a fazer botões de desmontagem em seus gerenciadores de janela, há um pequeno problema. 

O processo de montagem automática é executado pelo superusuário, e só irá aceitar sinais do seu executor. 50 % do motivo pelo qual você provavelmente está usando a montagem automática é o fato de poder fazer montagens e desmonatagens *sem* ser o superusuário. Seria fácil fazer um programa em C com transição para superusuário, que fizesse isso. Todavia, usando o comando sudo é possível permitir que usuários possam mandar o próprio sinal de kill. O único problema é que o sudo não irá deixar você usar " ' " para processar subcomandos, o que você teria de fazer achando o PID corrente. Você deve ter um programa chamado killall, que irá permitir fazer isto: (obrigado pela sugestão) 

ALL     ALL=NOPASSWD:/usr/bin/killall -USR1 automount

Por outro lado, você teria que permitir aos seus usuários o envio do -SIGUSR1 para todos os processos. O que provoca vários efeitos em programas; ele irá reciclar alguns gerenciadores de janela, mas dará um kill no xemacs. Então, fico na esperança que não haverá invasões de buffers no killall... 

28. Dúvidas

28.1 Não vejo /auto/floppy, ou qualquer ponto de montagem que estou procurando. 

Se a montagem automática está configurada propriamente, qualquer ponto de montagem que você estiver procurando estará lá se você tentar e usá-lo. Mesmo que não o veja quando está fora de uso. Se estiver procurando o diretório com uma ferramenta gráfica, pode ser necessário digitar o nome manualmente. Infelizmente não é possível escolher entre os pontos de montagens disponíveis invisíveis, e este provavelmente é uma das principais desvantagens do autofs. Se isto é realmente um defeito para você, edite os arquivos de configuração ( Dica: aqueles que terminam com .c de "configuração" ). 

28.2 Como eu vejo o que foi montado? 

O comando df. O comando mount sem opções também faz a mesma coisa, e mostra as suas opções com o qual foi montado. 

28.3 Coloco um disco do win95 ("vfat") e ele é mostrado como apenas um disco FAT regular. 

Este não é um problema com a automontagem. Como esta escrita, o tipo do sistema de arquivos "automático" não tenta uma montagem vfat antes de uma montagem bem sucedida de um sistema de arquivos ms-dos. VFAT é o nome dos arquivos grandes do WinNT e do Win95 limitados num sistema de arquivos FAT/MSDOS. 

De acordo com alguns autores do mount, uma vez que o mount é apenas um invólucro da chamada do sistema que deve ser especificado o tipo de sistema de arquivos, ainda é responsabilidade do usuário informar o tipo de sistema de arquivos. Tendo o mount pego uma lista dos sistemas de arquivos para tentar em ordem, é melhor do que o atual método "heurístico" que está sob consideração. Tenho certeza de que se qualquer um quiser ir ao reforço de achar o(s) proprietário(s) do programa de montagem, seus comentários serão bem vindos. Então, isto significa agora que você não poderá montar vfat a não ser que você dê a habilidade para se detectar todos os outros sistemas de arquivos. Tenho esperança que isso será consertado num futuro próximo. Sinta-se livre para criar pontos de montagem com diferentes tipos de sistemas de arquivos especificados. 

28.4 Meu sistema de arquivo /grumblesmurf está montado e o kill -SIGUSR1 não quer desmontá-lo. 

Ele está sendo usado por outra coisa. O super usuário provavelmente não pode desmontá-lo. Se você foi um dos que causou a montagem (não pode haver outra pessoa usando-a) procure por uma shell que pode estar em seu diretório. Se não há nenhuma, procure por outra coisa (particularmente algo que possa ter ido através do diretório como um navegador de diretórios) que possa ter deixado algum rastro invisível. Se você deu uma olhada, tente usar o programa fuser. 

28.5 Quem eu agradeço pelo autofs? 

Não é a mim. Não tive nada com isso. Apenas quiz dar atenção para o excelente trabalho realizado com o autofs, e quão fácil de usar ele é. Comparado aos criminosos da AMD (dica: eles venderam um pacote caro e com versões pré-históricas de ferramentas livres), o autofs é muito bem documentado e os implementadores têm os meus sinceros agradecimentos. Tudo está estampado com os direitos autorais da Transmeta, então me desculpe por não poder prover uma lista de créditos. 

28.6 Onde posso aprender mais sobre automontagem? 

Há um tutorial do autofs em http://www.linuxhq.com/lg/issue24/nielsen.html. Veja também os am-utils em http://www.cs.columbia.edu/~ezk/am-utils. 

(Agradecimentos por estas URLs) 

29. Introdução

Bzip2 é um novo algoritmo para compactação de dados. Ele normalmente gera arquivos que são 60 a 70% do tamanho dos seus similares gerados pelo utilitário gzip. 

Este documento descreve algumas aplicações bem comuns do bzip2. 

Futuras versões do documento discutirão a vindoura biblioteca bzip2, cujo autor Julian Seward a descreve a seguir: 

Eu estou trabalhando na próxima versão do bzip2, que usará o mesmo formato de 

arquivo .bz2; a principal adição é uma biblioteca como zlib - para leitura e 

escrita de dados neste formato a partir dos programas.

Versões futuras do documento podem também incluir um resumo da discussão acima e sobre como o bzip2 pode ser usado no kernel do Linux. 

29.1 História e Revisão 

v1.92

Seção Obtendo os binários do bzip2 atualizada, incluindo adições do S.u.S.E. 

v1.91

Corrigidos erros tipográficos e clarificados alguns detalhes sobre interpretadores de comandos da seção sobre o uso de bzip2 com tar. Agradecimentos a Alessandro Rubini. 

Atualizada a ferramenta buzzit para não danificar o arquivo original bzip2. 

Adicionada bgrep, uma ferramenta similar a zgrep. 

v1.9

Corrigido o problema com gcc 2.7.*. Agradecimentos a Ulrik Dickow por apontá-lo. 

Adicionada a maneira elegante de trabalhar com tar, segundo Leonard Jean-Marc. 

Adicionada Linus Ã a tradução sueca de kerlund. 

Corrigida a seção wu-ftpd por sugestão de Arnaud Launay. 

Traduções movidas para seções próprias. 

v1.8 

Colocado buzzit e tar.diff no sgml. Corrigida pontuação e formatação. Agradecimentos a Arnaud Launay pela sua ajuda corrigindo a cópia. :-) 

Projeto xv ignorado por enquanto, devido à falta de interesse popular. 

Adicionadas tarefas difíceis para futuras versões do documento. 

v1.7 

Adicionado utilitário buzzit. Corrigido a atualização do gnu tar. 

v1.6 

Adicionado TenThumbs da Netscape. 

Também mudado o lesspipe.sh por sugestões. 

v1.5 

Adicionada tradução francesa de Arnaud Launay e seu arquivo wu-ftpd. 

v1.4 

Adicionada tradução japonesa de Tetsu Isaji. 

v1.3 

Adicionado .emacs de Ulrik Dickow. 

v1.2 

Alterada a atualização para emacs, onde ele então passa a reconhecer os arquivos.bz2 automaticamente. 

v1.1 

Adicionada alteração para emacs. 

v1.0 

1º Round. 

30. Obtendo o bzip2

A página do Bzip2 está localizada em The UK home site, o site espelho nos Estados Unidos está em http://www.digistar.com/bzip2/index.html e o programa também pode ser encontrado no site ftp da Red Hat. 

30.1 COMO FAZER Bzip2 em outros idiomas 

Pessoas que falam francês podem se referir aos documentos franceses de Arnaud Launay. A versão web está localizada em http://www.freenix.fr/linux/HOWTO/mini/Bzip2.html e pode ser usado o ftp. Arnaud pode ser contatado pelo correio eletrônico em: zoro@mygale.org. 

Pessoas que falem japonês podem utilizar os documentos japoneses de Tetsu Isaji. Isaji pode ser encontrado em http://www2s.biglobe.ne.jp/~kaien/, ou pelo correio eletrônico isaji@mxu.meshnet.or.jp. 

Pessoas que falem sueco podem querer se referir aos documentos suecos de Linus Ã de kerlund http://user.tninet.se/~uxm165t/linux_doc.html. Linus pode ser encontrado pelo correio eletrônico uxm165t@tninet.se. 

30.2 Obtendo binários pré-compilados de bzip2 

Os binários podem ser obtidos nos seguintes sites: 

Binários Intel do Debian estão em ftp://ftp.debian.org/debian/dists/stable/main/binary-i386/utils/bzip2_0.1pl2-5.deb. 

Binários Alfa da Red Hat estão em ftp://ftp.redhat.com/pub/redhat/redhat-5.1/alpha/RedHat/RPMS/bzip2-0.1pl2-1.alpha.rpm. 

Binários Intel da Red Hat estão em ftp://ftp.redhat.com/pub/redhat/redhat-5.1/i386/RedHat/RPMS/bzip2-0.1pl2-1.i386.rpm. 

Binários SPARC da Red Hat estão em ftp://ftp.redhat.com/pub/redhat/redhat-5.1/sparc/RedHat/RPMS/bzip2-0.1pl2-1.sparc.rpm. 

Binários Intel da Slackware estão em ftp://www.cdrom.com/pub/linux/slackware-3.5/slackware/a1/bzip2.tgz. 

Binários Intel da S.u.S.E. estão em ftp://ftp.suse.com/pub/SuSE-Linux/5.2/suse/ap1/bzip.rpm. 

Eles podem ser obtidos ainda em caminhos análogos nos diversos sites espelho. 

30.3 Obtendo os fontes do bzip2 

Eles são provenientes de sites Oficiais (veja Obtendo Bzip2) ou do site do Red Hat em ftp://ftp.redhat.com/pub/contrib/SRPMS/bzip2-0.1pl2-1.src.rpm. 

30.4 Compilando o bzip2 em máquina local 

Deve-se ter o gcc 2.7.* e se alterar a linha que descreve 

CFLAGS = -O3 -fomit-frame-pointer -funroll-loops

para 

CFLAGS = -O2 -fomit-frame-pointer

ou seja, deve ser substituído -O3 por -O2 e retirar o parâmetro -funroll-loops. Pode-se ainda adicionar quaisquer parâmetros -m* (como -m486, por exemplo) quando se estiver compilando o kernel. 

Evitar o parâmetro -funroll-loops é a parte mais importante, uma vez que isto pode fazer com que muitos compiladores gcc gerem códigos errados com códigos lentos e grandes. Para outros compiladores (lcc, egcs, gcc 2.8.x) o padrão CFLAGS é suficiente. 

Após isto, basta executar make -o e instalar o programa conforme o descrito no arquivo README. 


31. Usando o bzip2 

O uso do bzip2 deve ser iniciado por uma atenta leitura da página de manual. :) 

32. Usando o bzip2 com o tar

A seguir apresentamos três maneiras de usar o bzip2 com o tar. 

32.1 Mais fácil de configurar: 

Este método não requer configuração. Para descompactar um arquivo gerado pelo bzip2 e o tar, chamado foo.tar.bz2, presente no diretório atual, deve-se executar o comando: 

/path/to/bzip2 -cd foo.tar.bz2 | tar xf -

Isto funciona, mas pode ser intediante digitá-lo freqüentemente. Pode-se usar então os esquemas descritos a seguir. 

32.2 Fácil de configurar, mais fácil de usar, sem necessidade de privilégios de superusuário: 

Agradecimentos a Leonard Jean-Marc pela dica. Agradecimentos também para Alessandro Rubini pelas dicas de diferenciação entre o bash e outros interpretadores de comando csh. 

No .bashrc, deve-se adicionar a seguinte linha: 

alias btar='tar --use-compress-program /usr/local/bin/bzip2 '

No .tcshrc ou .cshrc, a linha análoga tem o seguinte formato: 

alias btar 'tar --use-compress-program /usr/local/bin/bzip2'

32.3 Também fácil de usar, mas necessita de poderes de superusuário. 

Deve-se aplicar a atualização a seguir no gnu tar 1.12: 

cd tar-1.12/src; patch < /path/to/tar.diff

A seguir ele deve ser compilado e instalado. Certifique-se que tanto o tar como bzip2 estão no $PATH através dos comandos "which tar" e "which bzip2." 

Para usar-se o novo comando tar, basta executar o seguinte: 

 tar xyf foo.tar.bz2

para descompactar o arquivo. 

Para criar um novo arquivo compactado deve-se executar: 

 tar cyf foo.tar.bz2 arquivo1 arquivo2 arquivo3...diretório1 diretório2...

Aqui está a atualização: 

*** tar.c       Thu Jun 11 00:09:23 1998

--- tar.c.new   Thu Jun 11 00:14:24 1998

***************

*** 196,201 ****

--- 196,203 ----

    {"block-number", no_argument, NULL, 'R'},

    {"block-size", required_argument, NULL, OBSOLETE_BLOCKING_FACTOR},

    {"blocking-factor", required_argument, NULL, 'b'},

+   {"bzip2", required_argument, NULL, 'y'},

+   {"bunzip2", required_argument, NULL, 'y'},

    {"catenate", no_argument, NULL, 'A'},

    {"checkpoint", no_argument, _option, 1},

    {"compare", no_argument, NULL, 'd'}, 

***************

*** 372,377 ****

--- 374,380 ----

                PATTERN                at list/extract time, a globbing PATTERN\n\

    -o, --old-archive, --portability   write a V7 format archive\n\

        --posix                        write a POSIX conformant archive\n\

+   -y, --bzip2, --bunzip2             filter the archive through bzip2\n\

    -z, --gzip, --ungzip               filter the archive through gzip\n\

    -Z, --compress, --uncompress       filter the archive through compress\n\

        --use-compress-program=PROG    filter through PROG (must accept -d)\n"),

***************

*** 448,454 ****

     Y  per-block gzip compression */

  #define OPTION_STRING \

!   "-01234567ABC:F:GK:L:MN:OPRST:UV:WX:Zb:cdf:g:hiklmoprstuvwxz"

  static void

  set_subcommand_option (enum subcommand subcommand)

--- 451,457 ----

     Y  per-block gzip compression */

  #define OPTION_STRING \

!   "-01234567ABC:F:GK:L:MN:OPRST:UV:WX:Zb:cdf:g:hiklmoprstuvwxyz"

  static void

  set_subcommand_option (enum subcommand subcommand)

***************

*** 805,810 ****

--- 808,817 ----

        case 'X':

        exclude_option = 1;

        add_exclude_file (optarg);

+       break;

+ 

+       case 'y':

+       set_use_compress_program_option ("bzip2");

        break;

        case 'z': 

33. Usando bzip2 

Para descompactar arquivos gerados pelo bzip2 durante a execução, por exemplo com o uso do comando "less" ou com o bunzip2, pode-se executar o lesspipe.sh (man less) da seguinte forma: 

#!/bin/sh

# Este é um pré-processador de 'less'. Ele é usado através da variável 

# de ambiente:   LESSOPEN="|lesspipe.sh %s"

  case "$1" in

  *.tar) tar tvvf $1 2>/dev/null ;; # Verifica o conteúdo dos arquivos tar

  *.tgz) tar tzvvf $1 2>/dev/null ;;

# isso funciona para versões não modificadas do tar: 

  *.tar.bz2) bzip2 -cd $1 $1 2>/dev/null | tar tzvvf - ;;

# este funciona com versões atualizadas do tar: 

# *.tar.bz2) tyvvf $1 2>/dev/null ;;

  *.tar.gz) tar tzvvf $1 2>/dev/null ;;

  *.tar.Z) tar tzvvf $1 2>/dev/null ;;

  *.tar.z) tar tzvvf $1 2>/dev/null ;;

  *.bz2) bzip2 -dc $1  2>/dev/null ;; # verifica os arquivos comprimidos

  *.Z) gzip -dc $1  2>/dev/null ;;

  *.z) gzip -dc $1  2>/dev/null ;;

  *.gz) gzip -dc $1  2>/dev/null ;;

  *.zip) unzip -l $1 2>/dev/null ;;

  *.1|*.2|*.3|*.4|*.5|*.6|*.7|*.8|*.9|*.n|*.man) FILE=`file -L $1` ; # groff 

    FILE=`echo $FILE | cut -d ' ' -f 2`

    if [ "$FILE" = "troff" ]; then

      groff -s -p -t -e -Tascii -mandoc $1

    fi ;;

  *) cat $1 2>/dev/null ;;

#  *) FILE=`file -L $1` ; # verifica se o arquivo é um binário

#    FILE1=`echo $FILE | cut -d ' ' -f 2`

#    FILE2=`echo $FILE | cut -d ' ' -f 3`

#    if [ "$FILE1" = "Linux/i386" -o "$FILE2" = "Linux/i386" \

#         -o "$FILE1" = "ELF" -o "$FILE2" = "ELF" ]; then

#      strings $1

#    fi ;;

  esac

34. Usando o bzip2 com o emacs

34.1 Usando o emacs: 

Havia sido escrita a seguinte atualização para jka-compr.el que adiciona o bzip2 no modo de compactação automática. 

Isso só foi testado com emacs-20.2, porém tenho razões para acreditar que um funcionamento similar ocorrerá com outras versões. 

Para usá-lo neste formato deve-se seguir os seguintes passos: 

1. Ir para o diretório de fontes emacs-20.2/lisp (ou onde quer que ele tenha sido descompactado com tar); 

2. Colocar a atualização abaixo em um arquivo chamado jka-compr.el.diff (o arquivo não deve ter outro conteúdo); 

3. Executar 

patch < jka-compr.el.diff

4. Iniciar o emacs, e executar 

 M-x byte-compile-file jka-compr.el

5. Fechar o emacs; 

6. Mover o arquivo jka-compr.elc original para um lugar seguro e 

7. Substituir o arquivo pelo novo jka-compr.elc. 

8. Divirta-se! 

--- jka-compr.el        Sat Jul 26 17:02:39 1997

+++ jka-compr.el.new    Thu Feb  5 17:44:35 1998

@@ -44,7 +44,7 @@

 ;; A variável jka-compr-compression-info-list pode ser usada para

 ;; adaptar jka-compr para trabalhar com outros programas compactados.

 ;; O valor padrão desta variável permite que jka-compr trabalhe com

-;; Unix compactado e gzip. David Fetter adicionou suporte bzip2 :)

 ;;

 ;; Se você está preocupado com a saída stderr de gzip e outros programas de

 ;; compactação/descompactação mostrados nos buffers (área de memória)

 @@ -121,7 +121,9 @@

 ;;; Eu tenho isto definido então aqueles arquivos .Z são presumidos para unix

-;;; formato compactado; e arquivos .gz, no formato gzip.

+;;; formato compactado; e arquivos .gz, em formato gzip, e arquivos .bz2,

+;;; no novo formato bzip2 do http://www.muraroa.demon.co.uk.

+;;; Continue o bom trabalho, gente!

 (defcustom jka-compr-compression-info-list

   ;;[regexp

   ;; compr-message  compr-prog  compr-args

@@ -131,6 +133,10 @@

      "compressing"    "compress"     ("-c")

      "uncompressing"  "uncompress"   ("-c")

      nil t]

+    ["\\.bz2\\'"

+     "bzip2ing"        "bzip2"         ("")

+     "bunzip2ing"      "bzip2"         ("-d")

+     nil t]

     ["\\.tgz\\'"

      "zipping"        "gzip"         ("-c" "-q")

      "unzipping"      "gzip"         ("-c" "-q" "-d")

34.2 Mudando o emacs de forma personalizada: 

Agradecimentos para Ulrik Dickow, ukd@kampsax.dk, Programador de sistemas na Kampsax Technology. 

Para poder usar o bzip2 automaticamente quando você não é o administrador do sistema (sysadmin), basta adicionar o seguinte no arquivo .emacs:. 

;; (Des)compactação automática nos arquivos  carregar/guardar (gzip(1))

;; Nós iniciamos ele no estado desligado, então este suporta bzip2(1)

;; Códigos lançados juntos pelo Ulrik Dickow para ~/.emacs com Emacs 19.34.

;; Devem funcionar com antigos e novos Emacs também. Embora sem garantia.

;;

(if (fboundp 'auto-compression-mode) ; Emacs 19.30+

    (auto-compression-mode 0)

  (require 'jka-compr)

  (toggle-auto-compression 0))

;; Adicione agora suporte bzip2 e volte auto compactação.

(add-to-list 'jka-compr-compression-info-list

             ["\\.bz2\\(~\\|\\.~[0-9]+~\\)?\\'"

              "zipping"        "bzip2"         ()

              "unzipping"      "bzip2"         ("-d")

              nil t])

(toggle-auto-compression 1 t)

35. Usando o bzip2 com o wu-ftpd

Agradecimentos a Arnaud Launay por este economizador de banda. O que se segue deve estar em /etc/ftpconversions para a realização de compactações automáticas. Assegure-se que os caminhos (como /bin/compress) estão corretos. 

 :.Z:  :  :/bin/compress -d -c %s:T_REG|T_ASCII:O_UNCOMPRESS:UNCOMPRESS

 :   : :.Z:/bin/compress -c %s:T_REG:O_COMPRESS:COMPRESS

 :.gz: :  :/bin/gzip -cd %s:T_REG|T_ASCII:O_UNCOMPRESS:GUNZIP

 :   : :.gz:/bin/gzip -9 -c %s:T_REG:O_COMPRESS:GZIP

 :.bz2: :  :/bin/bzip2 -cd %s:T_REG|T_ASCII:O_UNCOMPRESS:BUNZIP2

 :   : :.bz2:/bin/bzip2 -9 -c %s:T_REG:O_COMPRESS:BZIP2

 :   : :.tar:/bin/tar -c -f - %s:T_REG|T_DIR:O_TAR:TAR

 :   : :.tar.Z:/bin/tar -c -Z -f - %s:T_REG|T_DIR:O_COMPRESS|O_TAR:TAR+COMPRESS

 :   : :.tar.gz:/bin/tar -c -z -f - %s:T_REG|T_DIR:O_COMPRESS|O_TAR:TAR+GZIP

 :   : :.tar.bz2:/bin/tar -c -y -f - %s:T_REG|T_DIR:O_COMPRESS|O_TAR:TAR+BZIP2

36. Usando o bzip2 com o grep

O utilitário seguinte, que eu chamo de bgrep, é uma modificação leve do zgrep que vem com o Linux. Pode ser usado para pesquisas através de arquivos não compactados pelo bunzip2. 

#!/bin/sh

# bgrep - um invólucro do programa grep que descompacta arquivos se necessário

PATH="/usr/bin:$PATH"; export PATH

prog=`echo $0 | sed 's|.*/||'`

case "$prog" in

        *egrep) grep=${EGREP-egrep}     ;;

        *fgrep) grep=${FGREP-fgrep}     ;;

        *)      grep=${GREP-grep}       ;;

esac

pat=""

while test $# -ne 0; do

  case "$1" in

  -e | -f) opt="$opt $1"; shift; pat="$1"

           if test "$grep" = grep; then  # grep tem problemas com -e em SVR4

             grep=egrep

           fi;;

  -*)      opt="$opt $1";;

   *)      if test -z "$pat"; then

             pat="$1"

           else

             break;

           fi;;

  esac

  shift

done

if test -z "$pat"; then

  echo "pesquisa através de arquivos compactados pelo bzip2"

  echo "uso: $prog [opções do grep] padrão [arquivos]"

  exit 1

fi

list=0

silent=0

op=`echo "$opt" | sed -e 's/ //g' -e 's/-//g'`

case "$op" in

  *l*) list=1

esac

case "$op" in

  *h*) silent=1

esac

if test $# -eq 0; then

  bzip2 -cd | $grep $opt "$pat"

  exit $?

fi

res=0

for i do

  if test $list -eq 1; then

    bzip2 -cdfq "$i" | $grep $opt "$pat" > /dev/null && echo $i

    r=$?

  elif test $# -eq 1 -o $silent -eq 1; then

    bzip2 -cd "$i" | $grep $opt "$pat"

    r=$?

  else

    bzip2 -cd "$i" | $grep $opt "$pat" | sed "s|^|${i}:|"

    r=$?

  fi

  test "$r" -ne 0 && res="$r"

done

exit $res

37. Usando o bzip2 com o Netscape sob o X Window.

tenthumbs@cybernex.net diz: 

Eu encontrei uma maneira de conseguir com que o Netscape do Linux use o bzip2 em Content-Encoding do mesmo modo que ele usa gzip. Deve ser adicionada no $HOME/.Xdefaults ou no $HOME/.Xresources o conteúdo a seguir. 

Eu uso a opção -s por preferir trocar velocidades de descompactação por uso de RAM. Esta opção não necessita ser utilizada. 
Netscape*encodingFilters:      \

        x-compress :  : .Z     : uncompress -c  \n\

        compress   :  : .Z     : uncompress -c  \n\

        x-gzip     :  : .z,.gz : gzip -cdq      \n\

        gzip       :  : .z,.gz : gzip -cdq      \n\

        x-bzip2    :  : .bz2   : bzip2 -ds \n

38. Usando o bzip2 para compactar novamente outros formatos 

O seguinte programa em perl recebe arquivos compactados em outros formatos (.tar.gz, .tgz. .tar.Z e .Z) e os empacota para uma melhor compactação. O fonte em Perl está documentado. 

#!/usr/bin/perl -w

########################################################

#                                                      #

# Este programa recebe programas compactados e gzipados#

# no diretório atual e transforma-os no formato bzip2. #

# Ele maneja a extensão .tgz de uma forma razoável,    #  

# produzindo um arquivo .tar.bz2.                      #

########################################################

$counter = 0;

$saved_bytes = 0;

$totals_file = '/tmp/machine_bzip2_total';

$machine_bzip2_total = 0;

while(<*[Zz]>) {

    next if /^bzip2-0.1pl2.tar.gz$/;

    push @files, $_;

}

$total = scalar(@files);

foreach (@files) {

    if (/tgz$/) {

        ($new=$_) =~ s/tgz$/tar.bz2/;

    } else {

        ($new=$_) =~ s/\.g?z$/.bz2/i;

    }

    $orig_size = (stat $_)[7];

    ++$counter;

    print "Reempacotando $_ ($counter/$total)...\n";

    if ((system "gzip -cd $_ |bzip2 >$new") == 0) {

        $new_size = (stat $new)[7];

        $factor = int(100*$new_size/$orig_size+.5);

        $saved_bytes += $orig_size-$new_size;

        print "$new é $factor% do tamanho de $_. :",($factor<100)?')':'(',"\n";

        unlink $_;

    } else {

        print "Algo aconteceu com $_: $!\n";

    }

}

print "Foram economizados ",

      ($saved_bytes>=0)?"economizados":"perdidos",

      " $saved_bytes bytes de espaço de armazenamento :",

       ($saved_bytes>=0)?")":"(", "\n";

unless (-e '/tmp/machine_bzip2_total') {

    system ('echo "0" >/tmp/machine_bzip2_total');

    system ('chmod', '0666', '/tmp/machine_bzip2_total');

}

chomp($machine_bzip2_total = `cat $totals_file`);

open TOTAL, ">$totals_file"

     or die "Não foi possível abrir o arquivo: $!";

$machine_bzip2_total += $saved_bytes;

print TOTAL $machine_bzip2_total;

close TOTAL;

print "Total de ",`cat $totals_file`," bytes economizados.\n";

39. Introdução

39.1 Antes de você perguntar 

Este documento não descreve como fazer a instalação do Linux em laptops, mas sim como otimizar um Linux já instalado num laptop. Por favor leia o COMO FAZER Instalação ou o manual da sua distribuição para ajudá-lo com a instalação. 

Este documento não descreve como usar uma fonte de energia ininterrompível e o computador alimentado ( embora uma alimentação seja uma grande bateria ). Leia o COMO FAZER Alimentação para mais detalhes a respeito deste assunto. 

39.2 Sobre o quê é este documento 

Atualmente mais e mais pessoas possuem computadores portáteis e, do mesmo modo, mais e mais pessoas instalam Linux nessas máquinas. 

Geralmente, instalar e usar o Linux num laptop não é nenhum problema, então, vá em frente e experimente. Diferente de outros sistemas operacionais, o Linux ainda suporta e funciona bem em antigos equipamentos, então, dê um novo propósito para a vida do seu portátil fora de uso, instalando Linux nele. 

Se precisar de ajuda com a instalação do Linux num laptop ou se tiver qualquer dúvida sobre equipamentos de laptop, pode-se consultar a excelente Página Web do Laptop com Linux em http://www.cs.utexas.edu/users/kharker/linux-laptop/ onde você irá achar muitas informações úteis e ajuda detalhada. Esta página descreve a configuração de equipamentos para modelos e conjuntos de processadores de laptop específicos. 

Este COMO FAZER porém, irá focar um problema que é comum em todos os sistemas portáteis: o Consumo de Energia. 

Ainda não encontrei uma distribuição Linux que venha com uma configuração otimizada para laptops. Uma vez que não pude achar este tipo de informação, resolvi coletar alguns truques simples mais eficazes, que ajudam a economizar a bateria e aumentar o tempo de funcionamento de um sistema quando usando uma bateria. 

(Nota: Recebi uma queixa de um leitor, dizendo que estas dicas não são muitos eficientes com o laptop dele. Então, será que tudo isto funciona? Sim, mas não espere milagres. Fui capaz de aumentar o tempo da minha bateria de laptop de 90 para 120 minutos.) 

39.3 Guia 

Se você é um usuário profissional de laptop, você pode provavelmente pular a seção Informações Gerais, e avançar diretamente para a seção Mudando algumas configurações de sistemas gerais. Caso você seja um distribuidor Linux, por favor leia Uma mensagem para distribuidores Linux. 

39.4 Retorno 

O seu retorno será bem vindo. Por favor mande comentários para hanno@lava.de. Funcionou no seu sistema? Tem novas dicas? Existem referências ou endereços inválidos neste texto? 

Me desculpem, mas não serei capaz de ajudar você com perguntas sobre modelos específicos de laptop. Não clamo por ser um guru dos laptops, apenas tenho um laptop e quero compartilhar as informações que coletei. Por favor verifique primeiro a página web do Laptop com Linux, provavelmente alguém já terá escrito uma página dedicada ao seu modelo. Pergunte para o suporte técnico do seu fabricante, ou dê uma olhada no grupo de notícias do laptop comp.sys.laptops . 

39.5 Nota do autor 

Todos os métodos aqui descritos foram testados por mim e funcionaram bem no meu laptop. Todavia não posso garantir que qualquer informação aqui contida não irá travar ou danificar seriamente o seu sistema. A vida é perigosa, então, faça cópias de segurança dos seus arquivos importantes antes de tentar mexer com a configuração do seu Linux. Se algo der errado, não assumirei qualquer responsabilidade pela sua perda de dados. Em outras palavras: não processe-me. Obrigado. 

39.6 Direitos Autorais 

Este documento deve ser distribuído sob a notificação padrão de direitos autorais de documentos COMO FAZER, disponível na pasta HOWTO em http://sunsite.unc.edu/mdw/linux.html. 


40. Informações Gerais

Esta seção descreve peculiaridades técnicas sobre baterias de laptop e algumas dicas de economia de energia. Estas informações não são específicas para Linux e se você tem experiência com laptops, pode até conhece-las. 

40.1 Tipos de bateria 

(Por favor dê uma olhada nos créditos para esta seção.) 

Atualmente há três tipos de bateria comumente usadas por computadores portáteis. 

· A bateria de NiCd é a tecnologia padrão usada há anos, mas hoje estão ultrapassadas e novos laptops não a usam mais. Elas são pesadas e muito propensas ao "efeito de memória". Quando se recarrega uma bateria de NiCd que não foi totalmente descarregada, ela se "lembra" da antiga carga e a deixa para que se possa usá-la mais tarde. 

O efeito de memória é causado pela cristalização das substâncias das baterias e pode reduzir permanentemente o tempo de vida da sua bateria, deixando-a igualmente fora de uso. Para evitar isso, descarregue completamente a bateria e depois carregue-a completamente pelo menos uma vez todas as semanas. 

( Nota sobre o efeito de memória: James Youngman conhece um outro método drástico para "consertar" baterias: "Se sua bateria está sofrendo do efeito de memória, remova-a do seu computador, segure-a a 30 cm de uma mesa ou do chão, e solte-a ( certifique-se que o chão é plano )." Ele diz que isto irá quebrar os cristais que se formaram na bateria e que são a causa do efeito de memória. "Não sei se isso funciona em baterias não NiCd." ) 

O Cadmium é uma substância bastante nociva, mas se retornado ao fabricante, pode ser quase completamente reciclado. 

Caso esteja interessado, eis aqui algumas especificações para as baterias de NiCd: 

Voltagem da Célula     :   1,2 V

Energia / peso         :  40 Wh/kg

Energia / volume       : 100 Wh/l

Energia máx.           :  20 Wh

Temp. de carga         :  10 a 35 C ( 50 a  95 F )

Temp. de descarga      : -20 a 50 C ( -5 a 120 F )

Temp. de armazenamento :   0 a 45 C ( 30 a 115 F )

· A bateria de NiMh é o padrão usado atualmente na maioria dos laptops de preços baixos. Elas podem ser feitas pequenas e são menos afetadas pelo efeito de memória do que as de NiCd. 

Todavia, elas apresentam problemas com ambientes com temperaturas muito altas ou baixas. E embora usem menos substâncias nocivas e perigosas, elas não podem ser completamente recicladas (mas provavelmente isto irá mudar no futuro). 

Especificações da bateria de NiMh: 

Voltagem da Célula     :   1,2 V

Energia / massa        :  55 Wh/kg

Energia / volume       : 160 Wh/l

Energia máx.           :  35 Wh

Temp. de carga         :  10 a 35 C (50 a  95 F)

Temp. de descarga      :   0 a 45 C (30 a 115 F)

Temp. de armazenamento :   0 a 30 C (30 a  85 F)

· As novas baterias de alto desempenho usam a tecnologia LiIon. Teoricamente, não há o efeito de memória com estas baterias, mas, elas parecem ter alguns problemas. Suas substâncias não são nocivas ao ambiente, mas devem ser retornadas para a reciclagem. 

Especificações da bateria de LiIon: 

Voltagem da célula     :   3,6 V

Energia / massa        : 100 Wh/kg

Energia / volume       : 230 Wh/l

Energia máx.           :  60 Wh

Temp. de carga         :   0 a 45 C (30 a 115 F)

Temp. de descarga      : -20 a 60 C (-5 a 140 F)

Temp. de armazenamento : -20 a 60 C (-5 a 140 F)

Mesmo que as baterias pareçam iguais, você não pode simplesmente fazer uma mudança para a outra tecnologia de bateria. O processo de recarga é diferente para o tipo de bateria que você usa. 

Alguns fabricantes integram o circuito recarregador dentro do adaptador ac externo do laptop, então pode ser possível fazer a mudança comprando uma nova fonte de energia. Um bom indicador para uma unidade de recarga externa é quando o seu adaptador ac usa um conector próprio com um monte de fios de energia. 

Outros fabricantes põe a unidade de recarga dentro do laptop, onde os usuários não podem simplesmente trocar por uma nova tecnologia. Se o seu adaptador ac usa apenas dois fios de energia para se ligar ao computador (assim como o meu), a unidade de recarga é provavelmente dentro do laptop. 

Em caso de dúvida, pergunte ao fabricante se o laptop suporta uma bateria mais moderna. 

Uma bateria que não é usada por muito tempo irá se descarregar lentamente com o tempo. E mesmo com o cuidado mais atencioso possível, uma bateria precisa ser substituída depois de 500 a 1000 recargas. Porém ainda não se recomenda usar um laptop sem bateria enquanto se usa um adaptador ac - a bateria geralmente é usada como um grande capacitor para proteger o laptop de possíveis picos de energia. 

Como os fabricantes mudam o formato de suas baterias todos os meses, você pode encontrar problemas ao procurar uma nova bateria para o seu laptop daqui a alguns anos. Compre uma bateria de reserva agora - antes que acabe o estoque. 

40.2 Economia de energia - Coisas óbvias 

Há algumas coisas óbvias que podem ser feitas para se reduzir o consumo de energia do sistema. Bem, talvez não tão óbvias, uma vez que nem todo mundo segue estas regras... 

· Diminua ou desligue a luminosidade da tela quando não precisar dela. A propósito, telas tft usam mais energia do que dstn ( então aí está uma boa desculpa para se comprar o laptop mais barato... ). 

( David Bateman me disse que usando um monitor crt ( quando estiver usando a bateria ) e desligando a tela do laptop pode-se obter uma economia de até 30 % na bateria: ``Não que isto seja uma peça fundamental para o seu conhecimento, se você tem um crt conectado então por que não o laptop também. '' ) 

· Quanto poder de processamento você realmente precisa? Duvido que você faça muito mais do que editar um texto quando numa estrada ( bem, pelo menos eu não compilo kernels do linux ). Quando estiver usando a bateria, a redução da velocidade de clock da cpu irá diminuir o consumo de energia também. Apenas alguns laptops oferecem um seletor do clock da cpu que é capaz de mudar a velocidade entre normal e devagar. 

· Desligue o ventilador da cpu ( se tiver um ). Vários laptops recentes oferecem o opção de bios chamada de "controle de resfriamento". Se a sua cpu está ficando muito quente, esta opção permite que você a resfrie com um ventilador minúsculo ( configurando para ``performance'' ) ou tenha o clock da cpu diminuido ( configurando para ``silence'' ). Para aumentar o seu tempo com a bateria, use ``silence''). 

· Evite usar dispositivos externos ( impressora, monitor crt, unidade zip, câmaras portáteis, etc. ) quando o seu computador estiver usando a bateria. Quando conectado a um impressora de jato de tinta padrão, o tempo da bateria do meu computador passa de 120 para 20 minutos. 

· Evite usar qualquer dispositivo embutido, a não ser que seja necessário: unidades de disquete, disco rígido, cd-rom. Especialmente o acesso a unidade de cd-rom, que irá decrescer dramaticamente o tempo da sua bateria. 

· Cartões pcmcia podem também consumir bastante energia, então, não deixe o seu modem ou adaptador de rede conectado quando não estiver usando. Porém isto é diferente entre os vários fabricantes de pcmcia, então verifique as especificações do produto antes de comprar ( por exemplo: algumas placas nunca se desligam mesmo quando não estão em uso ). 

( A propósito, recentemente li que os cartões pcmcia são o maior problema para palmtops com windows ce - eles drenam tanta energia que máquinas minúsculas com pequenas baterias necessitam trocas de bateria após alguns minutos... ) 

· Use programas simples. Um aplicativo cheio de recursos de multimídia irá criar um número maior de carregamento e atividade de disco / cd-rom, do que um pequeno e simples processador de texto. 

· Grant Taylor tem uma dica para aqueles que desejam fazer uma atualização do sistema: ``Novas versões de alguns componentes atualizáveis consomem menos energia. Por exemplo: um disco rígido Travelstar da IBM com 2,5 polegadas e de 1,6 Gb consome 20 porcento a menos que um disco rígido Toshiba de 500 Mb que veio com o meu laptop.'' 

· Se você está prestes a comprar um laptop - não compre um laptop com cache secundário se o tempo da bateria é importante. Um computador com cache secundário é cerca de 10 a 20 % mais rápido e se sairá melhor com aplicativos multimídia, mas irá consumir muita energia. Bjoern Kriews me disse que tem dois computadores quase idênticos , o que não tem cache funciona 4,5 h e o que tem funciona por 3,5 h. 

Se você já tem uma cache secundária instalada, desativá-la irá ajudar bastante. Tente isso e depois me escreva. 

· Outra dica para os que ainda vão comprar laptop - não comprem o último e mais rápido tipo de cpu. Geralmente, as gerações mais antigas são otimizadas pelo fabricante depois de algum tempo sem qualquer notícia. A ``nova'' versão de antigos tipos de cpu freqüêntemente geram menos calor e consomem menos energia do que produtos na primeira versão. 

Existem também laptops frankenstein disponíveis que usam cpus não otimizadas para sistemas portáteis. Como escrevi isto em Maio de 1997, a geração mais nova de laptops pentium-200 funcionava por 20 minutos com bateria e se tornavam tão quentes que queimavam o seu colo. Em quanto que na segunda revisão em Out 97, os laptops pentium-233 funcionavam duas horas ou mais sem qualquer adaptador ac. 

Bem, a idéia foi dada. A maioria disto são restrições que provavelmente irão fazer com que você pare de fazer qualquer trabalho sério com o seu sistema Linux ( o melhor jeito de economizar energia quando estiver usando baterias é... não fazer nada. O que aumenta o tempo da minha bateria em quase 100 porcento ). 

Então, vamos em frente para outras e mais úteis medidas, que irão economizar a energia, sem provocar distúrbios ao seu equipamento. 

41. Gerenciamento de Energia Avançado

Sistemas portáteis em geral, mas igualmente em computadores de mesa, vêm equipados com suporte para apm, o esquema de ``gerenciamento de energia avançado''. Esta seção descreve como ativar o suporte do apm no seu kernel do Linux. Pessoas que estão acostumadas com o Linux podem achar esta seção um pouco entediante e quererem pular para a próxima. 

41.1 O que o APM pode fazer por você 

Não quero descrever isto em detalhes aqui, dê uma olhada na Página de controladores APM do Linux em http://www.cs.utexas.edu/users/kharker/linux-laptop/apm.html para mais informações. Tudo o que você precisa saber é que com o auxílio do apm, a cpu pode dizer ao bios quando não há nada de importante para se fazer e deste modo o bios pode tomar conta da economia de energia - por exemplo: reduzindo o clock da cpu, desligando o disco rígido, desligando a luminosidade da tela, etc. 

O Apm é também responsável pelo modo de ``suspensão do sistema'' ( ou ``soneca'') e pelo modo de ``suspensão de disco'' ( ou ``hibernação''). Outra característica interessante, mas não muito importante é que com a ajuda do apm, o shutdown -h não irá apenas travar o sistema, mas também desligá-lo. 

( A propósito, a maioria dos sistemas Linux coloca um shutdown -r nos seus arquivos /etc/inittab e mapeia isso como o pressionar das teclas Ctrl-Alt-Del. Prefiro ter o shutdown -h neste arquivo, de modo que ao pressionar a famosa combinação de teclas, meu laptop simplesmente se desliga. ) 

Nem todos os fabricante implementam uma bios apm corretamente, então, alguns laptops têm problemas com controladores apm do Linux ( se a sua máquina tem problemas com apm, será visível com o travamento na inicialização do Linux ou depois do retorno da suspensão ). Se você não tem certeza, dê uma olhada na página do laptop com Linux para o seu modelo específico. 

41.2 Como ativar o suporte APM no Linux 

É fácil - apenas recompile o kernel do Linux. Consulte o COMO FAZER Kernel se você não sabe como fazê-lo. 

Quando o roteiro de configuração chega a seção ``dispositivos de caracter'', a configuração padrão para suporte completo de bios com apm na versão 2.0.30 do kernel ou superior é: 

Advanced Power Management BIOS support: Yes

Ignore USER SUSPEND: No

Enable PM at boot time: Yes

Make CPU Idle calls when idle: Yes

Enable console blanking using APM: Yes

Power off on shutdown: Yes

Por favor leia o textos de auxílio do roteiro de configuração. Eles explicam em detalhes o que cada opção faz, então, eu não irei repetí-los aqui. 

Se o seu sistema não suporta completamente o padrão de bios com apm, algumas destas opções podem travar o seu sistema. Teste todos os recursos do apm com o novo kernel para ter certeza que tudo está funcionando como devia. 

( Uma observação sobre branqueamento de console: David Bateman me disse que não se deve ativar isto pois pode causar problemas com a versão atual do XFree 3.2: ``Os sintomas são que a tela ficará em branco quando o X iniciar, e após pressionar uma tecla ela irá voltar ao normal. É um problema pequeno mais irritante. A próxima versão do XFree, terá um bom suporte DPMS para vários conjuntos de laptops, o que deve incluir o código para desligar o LCD. Verifique a página de manual xset no XFree 3.2A.'' David também notou que o tempo de vida da luminosidade da sua tela é determinado pelo o número de vezes que você o ligou e desligou: ``Então isto é um acordo, o tempo de vida da bateria versus o tempo de vida da tela.'') 

( Atualização: Com o XFree 3.3, este problema ainda continua no meu laptop. Me disseram que isto será consertado numa futura versão do kernel. ) 

41.3 Suporte APM e controladores PCMCIA 

Depois de recompilar o kernel, não esqueça de recompilar os controladores pcmcia do linux. 

Os controladores pcmcia pré-compilados que vêm com a maioria das distribuições Linux tem o suporte apm desativado, de modo que os bios não podem instruir seus adaptadores de placas para desligarem. 

Devem ser recompilados também os controladores, se você fez a atualização para uma nova versão do kernel e o seu kernel antigo foi compilado com a informação da versão do módulo ligada ( esta opção é achada em seção ``suporte de módulo carregável'' da configuração do kernel ). 

Leia o COMO FAZER PCMCIA para instruções detalhadas de como compilar os controladores ou olhe a Homepage dos controladores PCMCIA do Linux em http://hyper.stanford.edu/HyperNews/get/pcmcia/home.html. 

41.4 O pacote apmd 

Agora que você tem o suporte APM instalado, vá e consiga o pacote apmd da página de controladores APM do Linux. Na verdade ele não é necessário, mas é uma coleção de programas bastante útil. O servidor apms registra o comportamento da sua bateria e lhe mandará uma mensagem quando estiver com pouca energia. O comando apm irá suspender o seu sistema com um comando de terminal e xapm mostrará o estado atual da sua bateria. 

( Se tiver problemas com cartões pcmcia depois de retornar da suspensão, pode-se usar um pacote apmd alternativo encontrado em http://www.cut.de/bkr/linux/apmd/apmd.html. Ele descarrega o módulo do controlador pcmcia antes de suspender e recarrega o módulo quando volta da suspensão. ) 

Grant Taylor mexeu um pouco com o pacote apmd e veio com dicas úteis. 

Ele achou que o disco rígido de seu laptop esquece do seu período de espera hdparm -S quando retornando da suspensão: ``Modifiquei o apmd para iniciar esta configuração em cada volta da suspensão. Isto pode ser específico do sistema; mas é uma coisa importante a se fazer...'' 

( Nota: No meu próprio laptop, o bios toma conta do período de espera do disco rígido e inicia os valores na volta da suspensão. Então, não pude testar se este pequeno problema é específico do sistema. Se isso acontece na sua máquina, mande-me uma mensagem. ) 

Grant também tem uma boa dica para branqueamento de tela com o pacote XFree86 e a ajuda do pacote apmd, você irá achá-lo lá. 

41.5 E se o meu laptop não suporta APM? 

Se o bios do seu computador não oferece nenhuma configuração de economia de energia ( mesmo os bios mais antigas sem apm devem no mínimo permitir a configuração de espera do disco rígido e do monitor ), pode-se usar hdparm -S para definir o período de espera do disco rígido. Isto irá ajudar bastante, uma vez que a atividade de disco consome bastante energia. O seu sistema deve ter o hdparm instalado, então leia man hdparm para saber a sintaxe do comando. 


42. Mudando algumas configurações gerais do sistema

Depois de ter o Linux configurado e funcionando em meu laptop, achei ele acessando o disco rígido a cada instante, mesmo quando não havia nenhum usuário no sistema. O disco rígido nunca podia entrar no seu modo de economia de energia. Reduzindo a atividade do disco pode aumentar-se muito o tempo de funcionamento da bateria, e esta é a razão pela qual coletei as seguintes receitas. 

Testei todas com o RedHat 4.1, a localização de alguns aspectos da configuração pode ser diferente para a sua distribuição ( se for assim, mande-me uma mensagem me dizendo como foi ). 

42.1 O daemon crond e o atrun 

Verifique se o seu arquivo /etc/crontab inicia um processo a cada minuto. Você irá frequentemente achar atrun lá. 

Com o comando at, você pode armazenar comandos que precisam ser chamados no futuro. Alguns sistemas Linux usam um servidor atd dedicado para tomar conta disso, outros ( ex: RedHat ) deixam o daemon crond executar atrun a cada minuto. 

Isto não é realmente necessário na maioria dos sistemas, uma vez que comandos at raramente dependem de serem chamados num tempo exato. Então, se você achar uma linha como esta no seu arquivo /etc/crontab: 

# Execute qualquer em trabalhos todo minuto

* * * * * root [ -x /usr/sbin/atrun ] && /usr/sbin/atrun

Então você pode mudar isto seguramente para: 

# Execute qualquer em trabalhos toda hora

00 * * * * root [ -x /usr/sbin/atrun ] && /usr/sbin/atrun

Leia o man 5 crontab para mais detalhes. Algumas pessoas podem trabalhar bem mesmo sem um daemon crond, então se é sabido o que está sendo feito, pode-se querer considerar a desabilitação disto completamente. 

42.2 O update / daemon bdflush 

O Linux lida com um monte de buffers de arquivos abertos a qualquer momento, então o sistema deve ter certeza que mudanças de arquivos são salvas em disco o mais cedo possível. De outra maneira, estas mudanças seriam perdidas a cada travamento do sistema. 

O update / daemon bdflush toma conta disto ( estes são dois nomes para o mesmo programa, então, pode-se usar qualquer um dos nomes para se inicializar o daemon ). As configurações padrões irão fazer este daemon chamar flush a cada 5 minutos e sync a cada 30 segundos. 

Com o meu disco Fujitsu isto causou um acesso sem parada ( parece que o disco rígido acessa sua cache mesmo quando não há nenhuma mudança. Mas isto depende do modo com que o seu disco rígido faz a confirmação de mudança: outras pessoas me disseram que seus discos entram no modo de economia de energia mesmo sem as seguintes modificações ). 

Uma vez que o Linux não trava com freqüência, mudei ambos os valores para 3600 segundos ( = uma hora ). Isto não causou nenhum problema e o acesso a disco constante parou ( mas se o sistema travasse agora, haveriam arquivos corrompidos ). 

RedHat 4.1: No arquivo /etc/inittab, mude a chamada do update para: 

ud::once:/sbin/update -s 3600 -f 3600

Suse 4.4.1: o update é chamado em /sbin/init.d/boot. 

Slackware: o update é chamado em /etc/rc.d/rc.S. 

Veja man update para mais detalhes. 

42.3 O daemon syslogd 

O daemon syslogd é responsável por vários arquivos de registro de sistema do Linux que são achados no diretório /var/log/. Por padrão o syslogd irá sincronizar o arquivo de registro a cada vez, depois que for registrada uma mensagem de sistema. 

Pode-se desligar isso, colocando antes um caractere de comentário ( # ) no arquivo /etc/syslog.conf. Eis aqui um exemplo achado no syslog.conf do meu sistema: 

# Registre qualquer coisa (exceto mensagens ) 

# de informação de nível ou superior. Não registre a 

# autenticação de mensagens privadas!

*.info;mail.none;authpriv.none                  -/var/log/messages

Isto significa mais uma vez que se o sistema travar, a mensagem que relata o problema pode não ser armazenada em disco. Dilema... 

42.4 O comando init 

Durante a inicialização, os processos iniciais e daemons serão iniciados usando o comando init. Este comando (mais uma vez) chama o sync antes de cada processo que ele cria. 

Pode-se mudar isto removendo a chamada sync() no código fonte e recompilando o comando. 

Para evitar problemas com buffers de arquivos perdidos, você deve acrescentar uma chamada para sync no roteiro /etc/rc.d/init.d/halt do seu sistema, bem antes do roteiro desmontar os sistemas de arquivos. 

42.5 A partição de troca ou swap 

A partição de troca do Linux é usada para aumentar o espaço de memória RAM física com memória virtual. Isto mais uma vez é a possível razão para acesso a disco. Se o seu laptop já tem muita memória RAM ou se os aplicativos que você usa são bem modestos ( tipo o vi ), considere a desativação da partição de troca. 

É evidente que isso depende do que se planeja fazer. 4 a 8 Mb não é suficiente, nesse caso a partição de troca é necessária. Com 8 a 16 Mb, aplicativos de console de texto irão funcionar bem e se puder evitar o uso de recursos multitarefa, pode-se seguramente desativar a partição de troca. O ambiente do X-Windows requer muita memória RAM e você não deve usá-lo sem a partição, a não ser que você realmente tenha muita memória. 

( Nota: Meu laptop com 16 Mb de RAM e partição de troca desativada pode executar o emacs, quatro bashs e compilar um kernel sem sair da memória. Isto é suficiente para mim. ) 

Se você já instalou uma partição de troca, você pode disabilitá-la colocando uma cerquilha (#) antes do comando swapon que é chamado no /etc/rc.d/rc.sysinit. Se você não quiser fazer isto de modo permanente, deixe o sistema perguntar durante a inicialização. No /etc/rc.d/rc.sysinit (RedHat 4.1) ou /sbin/init.d/boot (Suse 4.4.1): 

echo "O sistema deve usar a partição de troca?"

echo "  0: Não."

echo "  1: Sim."

/bin/echo "Sua escolha: \c"

read SWAPCHOICE

case "$SWAPCHOICE" in

    0)

        # Não faz nada.

        echo "( Partição de troca desativada )"

        ;;

    *)

        # Inicializa a partição.

        echo "Ativando as partições de troca"

        swapon -a

esac

Assim pode-se usar a partição de troca quando conectado a uma fonte de energia e ignorá-la quando se estiver usando a bateria. 

42.6 O servidor web httpd apache 

Estou usando o meu laptop para desenvolver roteiros cgi para sites web, é por isso que estou executando um servidor web local. A configuração padrão é um pouco complicada se você quer apenas testar um roteiro ou verificar uma página de tempos em tempos. 

No arquivo httpd.conf, mude apenas os valores de MinSpareServers e StartServers para 1. Isto será suficiente para o um site de teste local. 

Se quiser desligar o registro de entrada do servidor web, deve-se recompilar o servidor httpd. Leia a documentação para mais detalhes. 

Grant Taylor recompilou o registro de entrada do apache e descobriu que isso não fazia com que o disco parasse de mexer. Então, usou outro, o melhor IMHO, solução: configurou o apache para funcionar do inetd ao invés do modo solitário (standalone).'' Leia man inetd para mais detalhes. 

42.7 O pacote XFree86 

Configurar o XFree86 para laptops é uma história a parte. E mais uma vez, tenho que me referir a página do Laptop com Linux onde você poderá achar muitas informações úteis. 

O branqueamento do console X deixa apenas a tela preta, mas não desliga. Como mencionei na observação sobre o branqueamento do console, pode-se usar a opção dpms do xset para mudar isso. Todavia, este recursos depende da placa de vídeo do seu laptop e da bios. 

Grant Taylor usa a seguinte configuração para mandar seu laptop para o modo hibernação com a ajuda do apmd e do protetor de tela: 

# Executa o xscreensaver com o programa APM 

xscreensaver -timeout 5 \

             -xrm xscreensaver.programs:apm_standby \ 

             -xrm xscreensaver.colorPrograms:apm_standby &

Onde ``apm_standby é um roteiro em perl que permite apenas que certas pessoas executem apm -S.'' 

42.8 O editor emacs 

Ok, o emacs não é um editor, e sim um estilo de vida. Eis aqui uma dica de Florent Chabaud: ``Se escolher usar o emacs, talvez tenha notado que o editor faz alguns salvamentos automáticos. Isto é claramente útil e não deve ser desativado, mas os padrões dos parâmetros podem ser ajustados para o uso em laptop. 

Coloquei no arquivo /usr/share/emacs/site-lisp/site-start.el as seguintes duas linhas: 

(setq auto-save-interval 2500)

(setq auto-save-timeout nil)

Isto desabilita o auto-salvamento baseado no tempo, e faz com que ele seja feito a cada 2.500 teclas digitadas. É evidente que se você está digitando um texto este último parâmetro deve ser reduzido, mas para a programação ele é suficiente. Uma vez que a cada ação (para cima, para baixo, direita, esquerda, espaço, espaço de volta, etc... ) é contada, o número de 2.500 ações é facilmente alcançado.'' 

42.9 Como achar outros métodos de otimização 

Se o seu sistema Linux ainda parece estar acessando o disco rígido com muita freqüência, você pode achar o que está causando isto através do comando ps ax. Isto irá mostrar todos os processos em execução e seus nomes completos, algumas vezes ele também revela o argumento da linha de comando de cada processo. 

Agora leia a página de manual de cada processo para achar e como mudar o seu comportamento. Com este método, você será capaz de achar os processos responsáveis pelo acesso a disco. Pode ser usado também o comando strace. 

Por favor me mande uma mensagem se achar alguma coisa nova. 

43. Apêndice

43.1 Uma mensagem para distribuidores Linux 

Se você é um distribuidor Linux, obrigado por ler tudo isso. Os laptops estão se tornando cada vez mais populares, mas a maioria das distribuições Linux ainda não está muito bem preparada para a computação portátil. Por favor faça este documento obsoleto e mude isso para a sua distribuição. 

· A instalação de rotina deve incluir uma configuração otimizada para laptops. A ``instalação mínima'' é freqüentemente insuficiente. Há muitas coisas que um usuário de laptop não precisa. Alguns pequenos exemplos: não há necessidade de diferentes versões de vi ( como as achadas no SuSE Linux ). A maioria dos sistemas portáteis não precisa de suporte para impressora ( eles nunca estarão conectados a uma impressora, a impressão geralmente é feita pelos computadores de mesa em casa ). Apenas alguns laptops não precisam de qualquer suporte de rede. 

· Não esqueça de descrever problemas de instalação específicos de laptop, como por exemplo: como instalar sua distribuição sem uma unidade de cd-rom ou como configurar o controlador de rede. 

· Acrescente um gerenciamento de energia melhor e similarmente um suporte pcmcia para a sua distribuição. Adicione um kernel pré-compilado e um conjunto de alternativas de controladores pcmcia com suporte a apm, de modo que o usuário possa instalar conforme a necessidade. Inclua um pacote apmd pré-compilado na sua distribuição. 

· Acrescente suporte para configurações de rede com chaveamento dinâmico. A maioria dos laptops com Linux viaja entre locais com diferentes configurações de rede ( por exemplo: a rede de casa, a do trabalho, a da universidade ) e tem de mudar a identificação de rede freqüentemente. Mudar a identificação de rede de um sistema Linux é doloroso em muitas distribuições. 

Por favor me mande uma mensagem se sua distribuição é otimizada para computadores portáteis e que tipo de recursos foram adicionados para isso. Futuras versões deste COMO FAZER irão incluir uma seção onde você pode anunciar os recursos de laptop da sua distribuição. 

43.2 Créditos 

· A maior parte das informações sobre as tecnologias de bateria é baseada no artigo ``Stromkonserve'' de Michael Reiter, publicado na ``c't Magazin fuer Computertechnik'' (Heise Verlag Hannover, Alemanha), edição 10/96, página 204. Usado com a devida permissão. Visite o seu site em http://www.heise.de/. 

· As seguintes pessoas contribuiram para este documento: 

Frithjof Anders <anders@goethe.ucdavis.edu>

David Bateman <dbateman@ee.uts.edu.au>

Florent Chabaud <chabaud@celar.fr>

Markus Gutschke <gutschk@uni-muenster.de>

Kenneth E. Harker <kharker@cs.utexas.edu>

Bjoern Kriews <bkr@rrz.uni-hamburg.de>

R. Manmatha <manmatha@bendigo.cs.umass.edu>

Juergen Rink <jr@ct.heise.de>

Grant Taylor <gtaylor@picante.com>

James Youngman <JYoungman@vggas.com>

43.3 Sobre este documento 

Este documento menciona o termo bateria 53 vezes. 

A versão atual deste e muitos outros COMO FAZER, muitos deles muito mais úteis do que este, podem ser achados no principal site de documentação do Linux http://sunsite.unc.edu/mdw/linux.html ou em um de seus vários sites espelhos. 

A maior parte deste texto foi escrito durante minhas viagens entre Hamburg e Hannover nos trilhos da Alemanha ( as novas cabines de 2 pessoas tem saídas de energia para laptops ). 

Agora cante comigo : ``...on the road again...'' 

44. Taxas Mais Alta e Mais Baixa de Bogomips de CPUs para o Linux

A seguir estão as taxas mais alta e a mais baixa de BogoMips, atualmente, para sistemas Linux em uma única CPU. 

44.1 A Mais Baixa 

· Tim Van der Linden, timvdl@innet.be 

· Intel 8088, 4.77 MHz, ELKS 

· 0.02 BogoMips 

44.2 A Mais Alta 

· Jay Estabrook jay.estabrook@digital.com 

· Alpha 21264, 400 MHz, Pass-1 

· 794.82 BogoMips 

45. O que são Bogomips

De Lars Wirzenius, wirzeniu@kruuna.Helsinki.FI de 9 de Setembro de 1993, explicando o Bogomips, com informação adicional detalhada por Wim van Dorst: 

`MIPS é a sigla para Milhões de Instruções por Segundo; ela é a medida para a velocidade da computação de um programa. Como a maioria destas medidas, ela é mais freqüentemente aumentada do que usada corretamente (é muito difícil comparar o MIPS para diferentes tipos de computadores). 

BogoMips é uma invenção do Sr. Linus. O kernel (ou era um controlador de dispositivo?) precisa de um tempo de loop (o tempo também é uma sigla e/ou precisa ser exato para um método de espera de um loop sem uso), que deve ser calibrado para a velocidade do processador da máquina. Daí, o kernel mede na hora da inicialização quão rápido um certo tipo de loop roda em um computador. "Bogo" vem de "bogus", isto é, algo que é falso. Então, o valor do Bogomips fornece alguma indicação da velocidade do processador, mas é também um modo não muito exato para ser chamado de tudo menos Bogomips. 

As razões (existem duas) pelas que ele é imprimido durante a inicialização são: (A) - ele é um pouco útil para depuração e para a verificação das caches dos computadores e do trabalho do botão turbo e (B) - Linus adora rir quando vê as pessoas confusas no news.' 

BogoMips estão sendo determinados por /usr/src/linux/init/main.c (algoritmo em C simples), e a variável do kernel loops_per_sec é usada em vários controladores da rede, scsi, e seções de chat. As funções de atraso atuais estão em assembler, portanto cada porta tem a sua própria em /include/asm/delay.h. Esta variável loops_per_sec é usada em vários controladores para dispositivos da rede, scsi e chat, veja: 

find /usr/src/linux -name '*.[hcS]' -print -exec fgrep loops_per_sec {} \;

46. Como estimar qual deve ser a taxa de BogoMips correta 

>Uma iniciativa de Ian Jackson, ijackson@nyx.cs.du.edu, e Przemek Klosowski, atualizada e expandida por Wim van Dorst, como listado abaixo: 

Como uma referência aproximada, o BogoMips pode ser calculado por: 

Sistema                BogoMips                          Comparação 

Intel 8088             clock * (0.004 mais ou menos 0.001)    0.02 

Intel/AMD 386SX        clock * (0.14  mais ou menos 0.01 )    0.8 

Intel/AMD 386DX        clock * (0.18  mais ou menos 0.01 )    1 (definição) 

Motorola 68030         clock * (0.25  mais ou menos 0.005)    1.4 

Cyrix/IBM 486          clock * (0.34  mais ou menos 0.065)    1.8 

Intel Pentium          clock * (0.40  mais ou menos 0.035)    2.2 

Intel 486/AMD 5x86     clock * (0.50  mais ou menos 0.01 )    2.8 

Mips R4000/R4400       clock * (0.50  mais ou menos 0.015)    2.3 

Nexgen Nx586           clock * (0.75  mais ou menos 0.010)    4.2 

PowerPC 601            clock * (0.84  mais ou menos 0.015)    4.7

Alpha (all CPUs)       clock * (0.99  mais ou menos 0.005)    5.5 

Intel Pentium Pro      clock * (0.99  mais ou menos 0.005)    5.5 

Cyrix 5x86/6x86        clock * (1.00  mais ou menos 0.005)    5.6 

Intel Pentium II       clock * (1.00)                         5.6

Mips R4600             clock * (1.00)                         5.6 

Alpha 21264            clock * (1.99)                        11.1

AMD K5/K6              clock * (2.00  mais ou menos 0.010)   11.1

Pentium MMX            clock * (2.00)                        11.1 

Motorola 68060         clock * (2.01)                        11.2 

Motorola 68040      (dados insuficientes ainda) 

Sparc               (dados insuficientes ainda) 

Observe que o cálculo do BogoMips não leva vantagem do paralelismo de vários processadores, tais como o Pentium da Intel e o Alpha 21164; observe também que este cálculo para CPUs diferentes da Intel é parecido, mas não o mesmo. 

47. Como determinar qual a taxa de BogoMips atual 

Existem três métodos para determinar o Bogomips atual: 

9. Olhando em /proc/cpuinfo, por exemplo, com `cat /proc/cpuinfo`. 

10. Olhando na saída do syslog para ver o que foi impresso ali durante a inicialização (se necessário recuperando a informação explicitamente com o dmesg ou syslog) ou 

11. usando o programa independente do bogomips. 

E uma alternativa não decisiva pode ser, também aplicável a sistema diferentes do Linux, tais como Crays, é o programa independente do Bogomips. Do arquivo readme de Jeff Tranter, jeff_tranter@mitel.com: 

`Cansado de reinicializar seu sistema para você poder ver quantos BogoMIPS ele está executando hoje? [...] O "Bogomips" é um programa independente que exibe a performance do seu sistema usando uma dos padrões de desempenho mais reconhecidos no mundo. Ele usa o mesmo código que é usado no kernel do Linux na inicialização, mas executa como um usuário de programa. [...] A Versão 1.3 do BogoMIPS agora é portável e deve executar em qualquer sistema que suporte a biblioteca e o compilador ANSi C.' 

Note que os valores adequados para o carregamento do sistema calculados com o programa independente podem ser mais baixo do que os registrados na lista abaixo. Intrínsicamente o programa não pode fornecer precisamente a informação similar ao do BogoMips da seqüência de inicialização, visto que o carregamento do sistema concorrerá com a execução deste programa por um usuário qualquer. 

Esteja ciente de que o arquivo sunsite.unc.edu:/pub/Linux/system/status/bogo-1.2.tar.gz/ contém a última versão 1.3, que ainda está melhor atualizada. 

48. Variações na Taxa do Bogomips

>De Linus Torvalds, torvalds@cc.helsinki.fi, explicando sobre a variação na taxa de BogoMips, em 28 de Abril de 1994: 

`O cálculo do loop do Bogomips é "quantificado", então é bem provável que você obtenha o número exato o tempo todo. Usualmente você obterá números diferentes somente se a velocidade estiver justamente "na borda", quando pequenas variações (tempos diferentes para sinais de interrupção, etc) o farão saltar de um valor para outro.' 

49. BogoMips ... failed

Sugerido através de várias perguntas na rede e por mensagens eletrônicas. Um exemplo é Lily, lbliao@alumni.caltech.edu e Pierre Frenkiel, frenkiel@cdfap2.in2p3.fr que em Março de 1995, perguntaram: 

`Quando eu inicializo o Linux eu recebo a mensagem: 

      Calibrating delay loop.. ok - 23.96 BogoMips

      failed

Onde/Por que existe uma falha na calibragem do atraso do loop? 

Ele não falhou. Se existe uma falha o texto seria: 

      Calibrating delay loop.. failed

O que provavelmente falhou foi um controlador para algum dispositivo que você pode não ter em sua máquina. Justamente depois do cálculo da taxa de Bogomips todos os controladores de dispositivo são inicializados; primeiramente os dispositivos SCSI, então os dispositivos de rede, etc.. Qualquer falha é devidamente relatada (notável é o controlador AHA152). Outros efeitos da falha de controladores (e não falha do cálculo do Bogomips) são falhas no sistema, esperas longas, e bloqueios completos do sistema. 

Visto que muitas mensagens de erro do Linux 1.2 foram aperfeiçoadas, pelo menos nas melhorias daquela versão descobriu-se que controladoras particulares é que estavam falhando. 


50. Sobre cópias de CPUs (Cyrix, NexGen, AMD, etc)

As CPUs Cyrix 486 precisam de um programa de habilitação de cache, algumas vezes referido como o software BogoBoost. As CPUs 5x86 e 6x86 podem ter seus próprios BogoMips corrigidos drasticamente por uma predição de desvio (opção do BIOS). Observe que a melhoria no desempenho pode ser marginal. Existem vários pacotes disponíveis para o ajuste das CPUs Cyrix, tais como o bogoboost, cx5x86mod, e o set6x86, todos de arquivos normais em lugares óbvios. É informado às CPUs Cyrix 6x86 que elas podem ofercer melhor performance quando o kernel é compilado com a otimização do 486, ao invés da otimização do Pentium. 

As CPUs NexGen 386 avançadas, marcadas como Nx586, são listadas como 386, visto que o fato de que elas são executadas como as máquinas Pentium não é relevante para o BogoMips. 

As AMD 5x86, também denotadas como AMD 486DX5, são máquinas 486/33 quadruplicadas. Elas estão inteiramente alinhadas com outras CPUs 486. As CPUs AMD K5 e a K6 são como CPUs do Pentium, com seus próprios multiplicadores de Bogomips. 

51. Como Configurar Um Terminal Conectado a Um PC?

Veja em COMO FAZER - Terminais de Texto para uma discussão mais detalhada (mas ainda incompleta) sobre terminais. AS instruções nesta seção funcionarão para terminais conectados, assim como para outros computadores ligados em uma porta serial de sua máquina Linux. 

51.1 Requisitos de Hardware 

Esteja seguro de se ter o tipo de cabo correto. Um cabo que anula modems adquirido em uma típica loja de informática pode ser o suficiente, mas não funcionará com parâmetros de controle de fluxo por hardware. Mas deve ser um cabo de tipo null modem. Muitas lojas de computadores anunciam este cano como de "impressoras seriais". Esteja certo de usar a porta serial correta, a conexão macho DB25 ou DB9, e não a porta paralela (DB25 fêmea ou Centronics). 

Para um conector DB25, o mínimo necessário será: 

      PC DB25 Macho                 Terminal DB25

        TxD   Transmissão de Dados  2 --> 3     RxD   Recepção de Dados

        RxD   Recepção de Dados     3 <-- 2  TxD   Transmissão de Dados 

        SG    Sinal Terra           7 --- 7     SG    Sinal Terra

Esta configuração de cabo de modem nulo funciona perfeitamente entre dois computadores que usem sinais de negociação de hardware RTS/CTS, mas muitos terminais usam negociação DTR que podem ser configuradas no Linux com "stty". Uma solução é usar stty crtscts e conectar o pino 20 do terminal (DTR) com o pino 5 do PC (CTS). 

PC DB25 Macho                   Terminal DB25

TxD   Transmissão de Dados      2 --> 3    RxD   Recepção de Dados

RxD   Recepção de Dados         3 <-- 2    TxD   Transmissão de Dados 

RTS   Solicitação de Envio      4 --> 5    CTS   Autorizado a Enviar

CTS   Autorizado a Enviar       5 <-- 4    RTS   Solicitação de Envio

DSR   Dados Prontos             6

                                |

DCD   Detecção de Portadora     8 <-- 20   DTR   Terminal de Dados Pronto

SG    Sinal Terra               7 --- 7    SG    Sinal Terra

                                6          DSR   Dados Prontos                                  |

DTR   Terminal de Dados Pronto 20 --> 8    DCD   Detecção de Portadora

Caso a porta utilize um conector do tipo DB9, tente a seguinte configuração de cabo: 

PC DB9                                  Terminal DB25 

RxD   Recepção de Dados     2 <-- 2  TxD   Transmissão de Dados 

TxD   Transmissão de Dados  3 --> 3     RxD   Recepção de Dados

SG    Sinal Terra           5 --- 7     SG    Sinal Terra

Alternativamente, um cabo de modem nulo DB)'DB25 pode ser usado (não deverá funcionar com negociação por hardware, conforme descrito anteriormente): 

PC DB9                       Terminal DB25

RxD   Recepção de Dados      2 <-- 2     TxD   Transmissão de Dados 

TxD   Transmissão de Dados   3 --> 3     RxD   Recepção de Dados

                                   6     DSR   Conjunto de Dados Prontos

                                   |

DTR   Dados Prontos          4 --> 8     DCD   Detecção de Portadora

GND   Sinal Terra            5 --- 7     GND   Sinal Terra

DCD   Detecção de Portadora  1

                             |

DSR   Dados Prontos          6 <-- 20    DTR   Dados Prontos

RTS   Requisição para Enviar 7 --> 5     CTS   Autorizado a Enviar

CTS   Autorizado a Enviar    8 <-- 4     RTS   Requisição Para Enviar

(RI   Indicador de Campainha 9 desnecessário)

(Sim, os pinos 3 e 3 realmente têm significados opostos em conectores DB9 em relação a conectores DB25). 

Caso não se esteja usando uma cabo de modem nulo completo, deve-se seguir o seguinte procedimento: no conector do lado do computador, conecte RTS e CTS junto e conecte ainda DSR, DCD e DTR juntos. Desta forma, quando o computador necessitar de um sinal de negociação, ele o obterá de si próprio. 

Agora que temos o tipo de cabo correto, conecte o terminal ao computador. Caso seja possível diga ao terminal para ignorar os sinais de controle do modem. Tente utilizar 9600 bps, 8 data bits, 1 stop bit, sem bits de paridade para a configuração do terminal (ou habilite a paridade caso se deseje uma conexão mais sofisticada). 

51.2 Configurando getty (parte do getty_ps) 

Consulte o manual do getty para maiores informações sobre outros programas como agetty. Adicione as entradas em getty para utilizar o terminal em /etc/gettydefs caso elas ainda não estejam configuradas: 

# 38400 bps Entrada de Terminal Burro

DT38400# B38400 CS8 CLOCAL # B38400 SANE -ISTRIP CLOCAL #@S @L login: #DT38400

# 19200 bps Entrada de Terminal Burro

DT19200# B19200 CS8 CLOCAL # B19200 SANE -ISTRIP CLOCAL #@S @L login: #DT19200

# 9600 bps Entrada de Terminal Burro

DT9600# B9600 CS8 CLOCAL # B9600 SANE -ISTRIP CLOCAL #@S @L login: #DT9600

Caso se deseje, pode-se fazer com que getty liste informações interessantes na mensagem de acesso ao sistema. Nestes exemplo, temos o nome do sistema e a linha serial. Pode-se adicionar outras informações, como por exemplo: 

@B    Velocidade de conexão atual (avaliada quando @B é vista).

@D    Data atual no formato MM/DD/AA.

@L    Linha serial à qual getty está conectado. 

@S    Nome do sistema.

@T    Hora atual, no formato HH:MM:SS (24 horas).

@U    O número de usuários conectados ao sistema. Este é um contador do 

      número de entradas no arquivo /etc/utmp cujo conteúdo do campo 

      ut_name seja diferente de nulo.

@V    O valor de VERSION, conforme o definido no arquivo de padrões. 

Para apresentar um caracter '@', pode-se usar '\@' ou '@@'.

Ao se editar o arquivo /etc/gettydefs, é possível verificar sua sintaxe através do comando: 

linux# getty -c /etc/gettydefs

Esteja seguro de que não haja nenhum arquivo de configuração getty ou uugetty para a porta serial do terminal conectado a (/etc/default/{uu}getty.ttySN ou /etc/conf.{uu}getty.ttySN), pois isto irá provavelmente inrferir com a execução de getty em um terminal. Remova este arquivo caso ele exista. 

Edite o arquivo /etc/inittab para que o programa getty seja executado na porta serial (substituindo a informação atual: porta, velocidade e tipo de terminal padrão): 

S1:456:respawn:/sbin/getty ttyS1 DT9600 vt100

Reinicialize o init: 

linux# init q 

Neste ponto deve estar visível um indicador de linha de comandos no terminal. Pode-se pressionar Enter para se obter o comando do terminal. 

51.3 Notas Sobre a Configuração de Um PC Como Um Terminal 

Muitas pessoas configuram PCs como terminais conectados a máquinas Linux. Por exemplo, antigos PCs 8088 ou 80286 PCs são muito adequados para este propósito. Tudo o que se necessita é um disco de inicialização DOS contendo uma versão compatível com o terminal-PC e um programa de comunicação adequado. O kermit funciona bem pra este propósito, por exemplo. Pode-se encontrar versões pré-compiladas do kermit para praticamente todos os tipos de Sistemas Operacionais existentes em http://www.columbia.edu/kermit/. Outros programas populares de comunicação são o telix e o procomm, e funcionarão muito bem. Esteja seguro de informar a porta serial correta na configuração das comunicações do terminal-PC. 

52. Posso Usar Mais de Dois Dispositivos Seriais?

Não será necessário ler esta seção, a menos que se deseje usar três ou mais dispositivos seriais (assumindo que não se esteja utilizando uma placa multiserial). 

O número de portas seriais que se pode utilizar é limitada pelo número de interrupções (IRQs) e endereços da porta de E/S utilizados. Esta não é uma limitação do Linux, mas sim do barramento do PC. Cada dispositivo serial deve ter definido seu endereço e interrupção próprias. Caso dois dispositivos compartilhem a mesma interrupção o seu funcionamento somente se dará de forma adequada caso ambos não estejam funcionando simultaneamente (em muitos casos, os dois programas não podem sequer serem executados ao mesmo tempo). Um dispositivo serial pode ser uma porta, um modem interno ou uma placa multiserial. 

Placas multiseriais são especialmente desenhadas para terem múltiplas portas que compartilham a mesma IRQ para todas as portas seriais da placa. Linux obtém dados a partir delas usando um endereço de E/S diferente para cada porta da placa. 

52.1 Definindo as Interrupções do Dispositivo Serial 

Um PC normalmente vem configurado com ttyS0 e ttyS2 na IRQ 4 e ttyS1 e ttyS3 na IRQ 3. Pode-se verificar quais as IRQs estão em uso através do comando: setserial /dev/ttyS2, etc.. A observação do arquivo /proc/interrupts mostrará algumas delas. Para utilizar mais de dois dispositivos seriais será necessário redefinir um interrupção. Uma boa opção é redefinir um interrupção da porta paralela. Um PC normalmente vem com IRQ 5 e IRQ 7 configuradas como interrupções das portas paralelas, mas pouca gente utiliza as duas. Pode-se então utilizar uma das interrupções em dispositivos seriais e ainda assim utilizar uma das portas paralelas com uma impressora, por exemplo. O programa setserial será utilizado nesta tarefa. Adicionalmente, pode ser necessário lidar com chaves de configuração na placa. Para tanto verifique a sua documentação. Configure as chaves para a IRQ desejada para cada porta. 

Deve-se configurar as portas, de forma haja uma e somente uma interrupção relacionada com um e somente um dispositivo serial. A seguir apresentamos um exemplo do arquivo /etc/rc.d/rc.local, o qual deve ser feito em um arquivo que seja executado na inicialização: 

/sbin/setserial /dev/ttyS0 irq 3        # mouse serial

/sbin/setserial /dev/ttyS1 irq 4        # terminal burro Wyse 

/sbin/setserial /dev/ttyS2 irq 5        # modem Zoom 

/sbin/setserial /dev/ttyS3 irq 9        # modem USR

IRQs padrões: 

              IRQ  0    Timer canal 0

              IRQ  1    Teclado

              IRQ  2    Controladora 2

              IRQ  3    Porta Serial 2

              IRQ  4    Porta Serial 1

              IRQ  5    Porta Paralela 2

              IRQ  6    Unidade de disquete

              IRQ  7    Porta paralela 1

              IRQ  8    Relógio 

              IRQ  9    Redirecionada para IRQ2 

              IRQ 10    não definida

              IRQ 11    não definida

              IRQ 12    não definida

              IRQ 13    Co-processador Matemático

              IRQ 14    Controladora de Disco Rígido 1

              IRQ 15    Controladora de Disco Rígido 2

Não há uma receita ideal de como escolher as interrupções a serem utilizadas. Somente esteja seguro de que ela não esteja sendo usada pela placa mãe ou qualquer outra placa. IRQs 2, 3, 4, 5 ou 7 constituem boas possibilidades; "não definida" significa que atualmente nenhum padrão foi definido para estas IRQs. Note também que IRQ 2 é igual a IRQ 9. Pode-se então utilizar IRQ 2 ou 9 que o programa de controle da serial atuará adequadamente. Caso se tenha uma placa serial com um conector 16 bits, pode-se usar também IRQs 10, 11, 12 ou 15. 

Esteja seguro de não utilizar IRQs 0, 1, 6, 8, 13 ou 14! Elas são utilizadas pela placa mãe e ficará muito desapontada ao ser usurpada de suas interrupções. Ao finalizar confira tudo novamente no arquivo /proc/interrupts e esteja seguro de que não há conflitos. 

52.2 Configurando Endereços de Dispositivos Seriais 

A seguir, deve-se configurar os endereços das portas. Verifique o manual da placa no que se refere às chaves de configuração. Assim como interruptores, somente pode haver um dispositivo serial para cada endereço. As portas normalmente são configuradas da seguinte forma: 

ttyS0 address 0x3f8

ttyS1 address 0x2f8

ttyS2 address 0x3e8

ttyS3 address 0x2e8

Escolha qual endereço se deseja para cada dispositivo serial e configure as chaves adequadamente. Meu modem está em ttyS3, o mouse em ttyS0 e o terminal em ttyS2. 

Durante a inicialização do sistema, Linux verifica as portas seriais nos endereços definidos. A IRQ checada pelo Linux pode não corresponder a IRQ configurada através das chaves. Não se preocupe com isso. Linux não executa qualquer processo de detecção de IRQs no início do sistema, pois este processo é falho e pode se facilmente "enganado". Utilize o programa setserial para informar ao Linux qual porta IRQ é utilizada. Pode-se checar o arquivo /proc/ioports para verificar quais os endereços de portas de E/S estão em uso após a inicialização do Linux. 


53. Como Configurar Minhas Portas Seriais Para Velocidades Maiores? Qual A Velocidade Que Deve Ser Usada Com Meu Modem?

Esta seção deve ajudá-lo a descobrir qual a velocidade a ser utilizada ao se usar o modem com o programa de comunicação, ou com o programa getty. Normalmente basta configurar a velocidade para um parâmetro fornecido por getty ou por um menu no programa de comunicações (ou no arquivo de configuração). Se por alguma razão isto não funcionar para velocidades maiores, há uma forma alternativa através do fornecimento de opções especiais para o programa setserial: com as opções spd_hi ou spd_vhi fornecidas para setserial, a configuração a 38400 irá na verdade configurar a velocidade para 57600(spd_hi) ou 115200 (spd_vhi). 

Esteja certo de ter no mínimo uma UARTs para velocidades maiores. Seguem algumas velocidades sugeridas: 

· Caso se tenha um modem 28.8 Kbps (V.34), 33.6 Kbps (V.34) ou 56 Kbps (V.90) use a velocidade de 115200 bps. 

· Caso se tenha um modem 14.4 Kbps (V.32 bis) com uma compressão V.42 bis use a velocidade de 57.600 bps. 

· Caso se tenha um modem 9.600 bps (V.32) com compressão de dados V.42 bis, use a velocidade de 38.400 bps. 

· Caso se tenha um modem mais lento que 9.600 bps (V.32), configure a velocidade para a maior mais suportada pelo modem. Por exemplo, 300 bps (V.21/Bell 103), 1200 bps (V.22/Bell 212A) ou 2400 bps (V.22bis). 

Teste o modem inicialmente na linha de comando e quando tudo estiver funcionando, coloque-o nos arquivos /etc/rc.d/rc.serial, /etc/rc.d/rc.local ou em /etc/rc.boot/0setserial fazendo com que eles sejam executados no momento da inicialização do sistema. Esteja seguro de estar usando um caminho válido para o comando setserial e um nome de dispositivo válido. Pode-se verificar a configuração de uma porta serial através do comando: 

setserial -a /dev/ttyS3

54. Programas e Utilitários de Comunicação 

Segue uma lista de alguns softwares de comunicação que podem ser obtidos via FTP, caso não estejam presentes na distribuição. 

· ecu - um programa de comunicação. 

· C-Kermit - portável, programável, comunicação serial e TCP/IP incluindo transferência de arquivos e conversões de conjunto de caracteres. 

· minicom - similar ao programa de comunicações telix. 

· procomm - programa de comunicações similar ao procomm com zmodem. 

· seyon - programa de comunicação baseado no XWindow. 

· xc - pacotes de comunicações xcomm. 

· Outros programas úteis são term e SLiRP. Eles oferecem funcionalidades TCP/IP usando uma conta de acesso a um ambiente de trabalho. 

· O screen é outro programa multisessão. Comporta-se como se tivesse consoles virtuais. 

· O callback é um programa que permite a chamada permite as chamadas de retorno efetuadas pelo modem. 

· O mgetty+fax é lido com fax e provê uma alternativa a ps_getty. 

· O ZyXEL é um programa de controle para modems ZyXEL U-1496. Lido com recebimento de chamadas, discagem, segurança no recebimento de chamadas de retorno e caixa de postal com voz. 

· Os softwares SLIP e PPP podem ser encontradas em ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/system/network/serial. 

· Outras coisas podem ser encontradas em ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/system/serial e ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/apps/serialcomm ou um de seus muitos espelhos. Estes são os diretórios onde os programas para portas seriais são mantidos. 

55. Dicas e Tópicos Diversos 

Seguem aqui algumas dicas que podem ser muito úteis: 

55.1 kermit e zmodem 

Para usar zmodem com kermit, adicione o seguinte conteúdo ao arquivo .kermrc: 

define rz !rz < /dev/ttyS3 > /dev/ttyS3

define sz !sz \%0 > /dev/ttyS3 < /dev/ttyS3

Esteja seguro de colocar a porta correta do modem. Então para utilizá-lo, basta digitar rz ou sz <nome_do_arquivo> e o indicador de linha de comandos kermit. 

55.2 Configuração de tipos de terminais "automagicamente" 

Para configurar os tipos de terminais automaticamente ao se conectar ao sistema, adicione o tipo de terminal como uma entrada no arquivo /etc/inittab. Caso se tenha um terminal vt100 em ttyS1, pode-se adicionar ``vt100'' ao comando getty: 

S1:456:respawn:/sbin/getty ttyS1 DT9600 vt100

Outros gettys têm opções similares. Pode-se usar o comando tset, o qual pode estabelecer as características do terminal durante o acesso do usuário e não depende de nenhum padrão. 

55.3 Comando ls em cores em conexões seriais 

Caso o ls esteja gerando problemas na emulação de terminal com funcionalidades em cor, desabilite-as. Os comandos ls --color e ls --colour utilizam as funcionalidades de cores. Algumas instalações têm o comando ls configurado para cores por padrão. Verifique os arquivos /etc/profile e /etc/csh.cshrc como nomes alternativos do comando ls. Pode-se criar nomes alternativos ao ls com o formato ls --no-color, caso não se deseje alterar os padrões do sistema. 

55.4 Imprimindo em uma impressora serial conectada 

Há um programa chamado vtprint, disponível em ftp://ftp.sdsu.edu/pub/vtprint e http://www.sdsu.edu/~garrett. 

Outro programa com funcionalidades similares é chamado xprt. Ele pode ser encontrados em ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/system/printing. 

55.5 É possível o Linux configurar dispositivos seriais automaticamente? 

Sim. Caso a configuração já não tenha sido realizada desta forma, pode-se configurar o Linux para detectar e configurar dispositivos seriais automaticamente ao ser inicializado. Caso necessário deve-se adicionar a seguinte linha: 

/sbin/setserial /dev/ttyS3 auto_irq skip_test autoconfig

ao arquivo /etc/rc.d/rc.local, /etc/rc.d/rc.serial ou em /etc/rc.boot/0setserial. Isto deve ser realizado para cada porta serial que se deseje autoconfigurar. Esteja seguro de fornecer um nome de dispositivo que realmente exista na sua máquina. 

Notas para placas multiseriais 

Para endereços de placas e IRQs, observe os arquivos rc.serial ou /etc/rc.boot/0setserial que acompanham o programa setserial. Eles trazem uma série de detalhes sobre placas multiseriais, incluindo-se endereços de E/S e nomes de dispositivos. 

55.6 Usando Um Console Serial 

Existe um artigo no número 36 da revista Linux Journal, http://www.ssc.com/lj/issue36/index.html, que explica como usar um console serial. Veja também o COMO FAZER Terminais Texto. 

55.7 Maiores velocidades em seriais 

Caso se esteja obtendo baixas velocidades e erros em uma porta serial em um sistema com dispositivos de discos (E)IDE, pode-se utilizar o programa hdparm. É um utilitário que pode modificar parâmetros (E)IDE, incluindo desmascaramento de outras IRQs durante uma interrupção de disco. Este procedimento irá incrementar a performance de tempo de resposta e ajudará a eliminar os erros de espera. Esteja certo de ler as páginas de manual on-line muito cuidadosamente, uma vez que algumas combinações de dispositivos e controladoras não funcionam muito bem e podem corromper o sistema de arquivos. 

Verifique também um utilitário chamado irqtune o qual irá mudar a prioridade do IRQ de um dispositivo, por exemplo a porta serial a qual um modem esteja conectado. Este procedimento poderá incrementar a velocidade da porta serial do sistema local. O FAQ do irqtune está disponível em http://www.best.com/~cae/irqtune. 

56. Um passo adiante...

Esta seção não necessita ser lida, mas pode fornecer algumas informações adicionais e um melhor conceito do Unix e do mundo das telecomunicações. 

56.1 O que são arquivos de reserva de recursos? 

Arquivos de reserva de recursos são arquivos simples que indicam que um dispositivo em particular está em uso no momento. Eles são mantidos no diretórios /usr/spool/uucp ou /var/lock. Arquivos de reserva do Linux são denominados LCK..nome, onde nome é a denominação do dispositivo ou o nome do site UUCP. Certos processos criam estes arquivos, passando a ter então acesso exclusivo aos dispositivos. Por exemplo caso se faça uma conexão discada com o modem, um arquivo de reserva de recursos avisa aos outros processos que o modem já está sendo usado. Muitos programas verificam a existência deste tipo de arquivo e tentam determinar se o arquivo ainda é válido através da checagem da existência do processo que criou o arquivo junto à tabela de processos em execução. Caso o arquivo encontrado seja válido, ou seja, o processo que criou o arquivo de reserva ainda esteja sendo executado, o novo processo deve ser finalizado. Caso o processo que criou o arquivo não esteja em execução, o novo programa removerá o arquivo e utilizará o dispositivo criando o seu próprio arquivo de reserva de recurso. Alguns programas simplesmente finalizam avisando que o dispositivo está em uso, sem verificar a tabela de processos. 

56.2 ``baud'' Vs. ``bps'' 

``baud'' e ``bps'' são talvez os termos mais mal usados no campo da computação e telecomunicações. Muitas pessoas usam estes termos indiscriminadamente, como se fossem idênticos, quando na verdade não são. 

baud 

A taxa de bauds é a medida de quantas vezes em um segundo um sinal, por exemplo um enviado por um modem (modulador-demodulador) é alterado. Por exemplo uma taxa de bauds de 1200 significa dizer que um sinal muda a cada 833 microsegundos. Taxas de bauds comuns são 50, 75, 110, 300, 600, 1200 e 2400. Muitos modems de alta velocidade rodam a uma taxa de 2.400 bauds. Devido à limitação de banda em linhas de voz, taxas maiores são muito difíceis de serem obtidas e somente funcionam em linhas de voz de alta qualidade. Múltiplos bits podem ser codificados por baud a fim de se obter taxas de envio de bits superiores a taxa de bauds. ``Baud'' tem seu nome em homenagem a Emile Baudot, o inventor da impressora telegráfica assíncrona. 

bps 

A taxa de bps (bits por segundo) significa quantos bits por segundo foram transmitidos. Taxas comuns de bps eram oficialmente conhecidas como 50, 75, 110, 300, 1200, 2400, 9600. Hoje temos ainda 14.4 Kbps, 28.8 Kbps, 33.6 Kbps e 56 Kbps; estes valores não correspondem às taxas no cabo que interliga o modem à porta serial, que são (além das antigas velocidades de modems citadas acima): 19.2 Kbps, 38.4 Kbps, 57.6 Kbps e 115.2Kbps. Usando modems com compressão V.42 bis (que pode chegar até uma taxa de 4:1), taxas de até 115.2 Kbps tornam-se possíveis. 

Então, se um modem de alta velocidade está obtendo 2.400 bauds, como eles podem enviar dados a 14.400 bps ou ainda mais? Os modems atingem uma taxa de bps maior que a taxa de bauds através da codificação de diversos bits em cada mudança de sinal ou mudança de fase. Ou seja quando 2 ou mais bits são codificados por baud, a taxa de bps supera a taxa de bauds. Caso o modem conecte-se a 14.400 bps, ele está enviando 6 bits por mudança de fase a 2.400 bauds. 

Como tudo isso começou? Quando os antigos modems de baixa velocidade eram os mais rápidos disponíveis, a taxa de bps era efetivamente igual à taxa de bauds. Um bit era enviado a cada mudança de fase. Podia-se usar bps ou baud indiscriminadamente, uma vez que eles tinham o mesmo valor. Por exemplo, um modem de 300 bps tinha também uma taxa de bauds igual a 300. Isso começou a mudar quando modems mais rápidos surgiram e a taxa de bits superou a de bauds. 

56.3 O que são UARTs? Como elas afetam a performance? 

UARTs (Transmissor e Receptor Assíncrono Universal ou Universal Asynchronous Receiver Transmitter) são chips localizados na placa serial do PC (caso se utilize uma) ou na placa mãe. A função da UART pode ser executada também por por chips que executam outras funções. O propósito da UART é converte dados para bits, enviá-los pela linha serial e reconstruir os dados novamente na outra extremidade da linha. UARTs lidam com dados divididos em pedaços de bytes, os quais são convenientemente o tamanho dos caracteres ASCII. 

Suponhamos que se tenha um terminal conectado a um PC. Ao se digitar um caractere, o terminal envia o caracter ao transmissor (também um UART). O transmissor envia o byte em uma linha serial, um bit de cada vez, em uma velocidade específica. Na ponta do PC, a UART receptora recebe todos os bits, recompondo o byte e o disponibiliza em um buffer. 

Há dois tipos diferentes de UARTs. As chamadas UARTs burras - 8250 e 16450, e UARTs FIFO - 16550A. Para entender as suas diferenças, inicialmente vamos examinar o que acontece quando uma UART envia ou recebe um byte. 

A UART por si só não faz absolutamente nada com os dados, ela simplesmente os envia ou os recebe. Para UARTS originais, a CPU obtém uma interrupção a partir do dispositivo serial toda vez que um byte é enviado ou recebido. A CPU então move o byte recebido para fora do buffer da UART para algum lugar na memória ou fornece outro byte a UART para ser enviado. As UARTs 8250 e 16450 têm somente um byte de buffer, o que significa que cada vez que 1 byte é recebido ou enviado, a CPU será interrompida. Em baixas velocidades, isso funciona bem, porém em taxas maiores a CPU se torna tão ocupada lidando com a UART que não lhe resta muito tempo para lidar com outras tarefas. Em alguns casos, a CPU não consegue atender o serviço de interrupções adequadamente, fazendo com que o byte recebido anteriormente seja sobrescrito, uma vez que eles estejam chegando em uma velocidade maior da que eles possam ser tratados. 

É nesse momento que a UART 16550A se torna muito útil. Estes chips vêm com FIFOs de 16 bytes, o que significa que eles podem receber ou transmitir até 14 bytes antes de interromper a CPU. Não somente podem esperar, assim como podem transferir os 14 bytes de uma só vez. Apesar da interrupção não estar sempre configurada para receber todos os 14 bytes em uma única transferência, esta vantagem ainda é significativa sobre outros tipos de UART, os quais têm somente um 1 byte de buffer. A CPU recebe menos interrupções e é livre para outras coisas. Dados não são perdidos e tudo funciona perfeitamente (existe uma UART 16550, mas ela é tratada como uma 16450 uma vez que tem problemas). 

Em geral, UARTs 8250 e 16450 devem ser adequadas para velocidades de até 38.400 bps. Para velocidades maiores, possivelmente se tenha perda de dados. Outros sistema operacionais de PC como DOS não são multitarefas, podendo então lidarem de maneira mais otimizada com UARTs mais antigas. Esta é a causa porque não se percebe a perda de dados até que se passe a utilizar o Linux. 

Placas multiseriais inteligentes e equipamentos que não usem UARTs utilizam chips DSP para disponibilizarem buffers e controle que liberam ainda mais a CPU. Por exemplo as placas Cyclades Cyclom e Stallion EasyIO usam uma UART RISC Cirrus Logic CD1400, e muitas placas usam CPUs 80186 ou ainda CPUs RISC especiais para lidar com E/S serial. 

Tenha em mente que UARTs do tipo burras não são ruins, elas simplesmente não conseguem lidar com velocidades de transmissão maiores. Não se deve ter nenhum problema em se conectar um mouse ou um terminal a essas UARTs. Porém para modems de alta velocidade uma UART 16550A é uma necessidade. 

Muitos do PCs mais novos (486s, Pentiums ou superiores) vêm com uma UART 16550A (nota: no momento da tradução deste COMO FAZER podemos afirmar que praticamente inexistem equipamentos novos sendo fabricados com UARTs burras). Caso se tenha um equipamento realmente antigo pode-se atualizá-lo através da aquisição de chips 16550A e da substituição das UARTs antigas. Porém se a funcionalidade está agregada a outros chips, a substituição não será possível. Caso uma UART 16450 esteja conectada à placa, a atualização pode ser simples, uma vez que ambas são compatíveis pino a pino em seus conectores. Pode ser mais simples simplesmente comprar uma placa serial na Internet (poucas lojas têm este tipo de produto atualmente). 

57. Resolução de Problemas

57.1 Estamos recebendo a mensagem ``linha NNN do inittab é inválida''. 

Esteja certo de usar a sintaxe correta da versão disponível do init. Diferentes programas init podem ter sintaxes diversas no arquivo /etc/inittab. Esteja certo de estar usando a sintaxe correta da versão disponível do getty. 

57.2 Durante a discagem é recebida a mensagem ``/dev/cuaN: dispositivo ou recurso ocupados''. 

Este problema pode acontecer quando DCD ou o DTR não estão corretamente configurados. DCD somente pode ser configurado quando houver uma conexão estabelecida (ou seja quando se recebe uma chamada), e não quando getty estiver monitorando a porta serial. Esteja seguro de que o modem está configurado para somente ativar o DCD quando houver uma conexão estabelecida. DTR deve ser configurado sempre que a porta estiver em uso, como por exemplo sendo monitorada pelo getty, kermit, ou algum outro programa de comunicação. 

Outra causa comum de erros de dispositivos ocupados, se dá quando se configura a porta serial para usar uma interrupção já em uso por algum outro dispositivo. Cada vez que um dispositivo é inicializado ele solicita ao Linux permissão para usar a interrupção de hardware. O sistema operacional mantém controle sobre qual interrupção é designada para quem, e caso a interrupção já esteja sendo utilizada, o dispositivo não poderá ser adequadamente inicializado. O dispositivo não tem como informar exatamente este tipo de ocorrência, exceto ao se tentar utilizar a interrupção, quando retornará a mensagem de erro de dispositivo em uso. Verifique as interrupções de todas as placas (serial, Ethernet, SCSI, etc.), buscando os conflitos de IRQs. 

57.3 A mensagem "getty respondendo muito rapidamente: desabilitado por 5 minutos". 

Esteja certo de que o modem está configurado corretamente. Observe os registradores E e Q. Isso pode ocorrer quando o modem estiver trocando informações com o programa getty. 

Esteja seguro de estar chamando getty corretamente a partir do /etc/inittab. Usar a sintaxe ou nomes de dispositivos incorretos irá provocar sérios problemas. 

Verifique se o arquivo /etc/gettydefs possui a sintaxe correta através do comando: 

linux# getty -c /etc/gettydefs

Isto pode acontecer quando a inicialização do uugetty apresenta alguma falha. Veja a seção getty ou uugetty ainda não funciona. 

57.4 Dispositivos seriais são lentos ou podem tratar os dados em somente uma direção. 

Possivelmente existe um conflito de IRQ. Esteja seguro de que não há IRQs em uso por mais de um dispositivo. Verifique todas as placas (serial, Ethernet, SCSI, etc.). Esteja seguro de que as chaves de configuração e os parâmetros do comando setserial estão corretos para todos os dispositivos seriais. Verifique ainda se não há conflitos em /proc/ioports e /proc/interrupts. 

57.5 O modem congela após desligar ou uugetty não responde. 

Isso pode acontecer caso o modem não seja reinicializado quando a DTR é desligada. Eu vi os indicadores luminosos RD e SD ficarem "loucos" quando isto aconteceu comigo, ou seja, o modem precisa ser reinicializado. Muitos modems compatíveis com o padrão Hayes suportam esta funcionalidade através do parâmetro &D3, mas não o meu US Robotics Courier, o qual teve que ser configurado com &D2 e S13=1. Verifique o manual do modem. 

57.6 O terminal conectado ao PC congela após se digitar o nome de acesso. 

· Caso se esteja utilizandogetty: Provavelmente não se tem uma entrada do parâmetro CLOCAL no arquivo /etc/gettydefs para o terminal e provavelmente não se está usando um cabo de modem null completo. Será necessário configurar CLOCAL, o qual indica ao Linux que os sinais de controle de modem devem ser ignorados. Segue um exemplo de como fazer isto: 

# 38400 bps - Entrada de Terminal Burro

DT38400# B38400 CS8 CLOCAL # B38400 SANE -ISTRIP CLOCAL #@S @L login: #DT38400

# 19200 bps - Entrada de Terminal Burro

DT19200# B19200 CS8 CLOCAL # B19200 SANE -ISTRIP CLOCAL #@S @L login: #DT19200

# 9600 bps - Entrada de Terminal Burro

DT9600# B9600 CS8 CLOCAL # B9600 SANE -ISTRIP CLOCAL #@S @L login: #DT9600

A seguir, finalize com o comando kill o processo getty fazendo com que um novo seja acionado utilizando as novas configurações. 

· Caso se esteja utilizando agetty: Adicione o indicador -L à linha agetty no arquivo /etc/inittab. Isso fará com que os sinais de controle de modem seja ignorados. A seguir reinicialize o init através do comando init q. Eles devem ter a seguinte aparência: 

 s1:345:respawn:/sbin/agetty -L 9600 ttyS1 vt100

57.7 Em altas velocidades, o modem perde dados. 

Caso se esteja tentando usar o modem em uma velocidade superior a 38.400 bps e não se tem uma UART 16550A, deve-se atualizá-la. Veja a seção O que são UARTs? a qual aborda o tema. 

57.8 Na inicialização Linux não parece reconhecer os dispositivos seriais na forma em que eles foram configurados. 

Esta é a única afirmação correta. Linux não faz qualquer detecção na sua inicialização, mas somente a detecção das portas seriais. Ignore o que quer que ele diga sobre IRQ porque ele está simplesmente assumindo os padrões, o que se deve ao fato desta detecção inicial não ser confiável. Porém quando o programa setserial altera as IRQ, o resultado pode ser visto na tela de inicialização. 

Então, mesmo que se tenha o ttyS2 configurado na IRQ 5, ainda assim veremos: 

Jan 23 22:25:28 misfits vmunix: tty02 at 0x03e8 (irq = 4) is a 16550A

na inicialização do Linux. 

Deve-se usar o programa setserial para indicar qual a IRQ que está sendo usada. 

57.9 O rz e/ou o sz não funcionam ao se conectar o Linux a um modem. 

Caso o Linux procure por /dev/modem ao se tentar transferir arquivos, verifique o arquivo /etc/profile ou /etc/csh.cshrc. Pode haver uma grande quantidade de nomes alternativos em algumas distribuições, mais notadamente na Slackware. Essas abreviações conflitam com os programas zmodem. Retire-os ou faça as devidas correções. 

57.10 A tela está apresentando caracteres estranhos. 

Isso ocorre quando se envia dados binários para consoles virtuais ou algumas vezes em conexões seriais. Isso pode ser corrigido ao se digitar echo ^v^[c. Para caracteres de controle sem os devidos pares, pode-se digitar: 

linux% echo <ctrl>v<esc>c

57.11 getty ou uugetty ainda não funcionam 

Existe a opção DEBUG que acompanha o getty_ps. Edite o arquivo /etc/conf.{uu}getty.ttySN e adicione DEBUG=NNN, onde NNN é uma das seguintes combinações de números de acordo com o que se deseje depurar: 

D_OPT   001            opções de configuração.

D_DEF   002            processamento padrão de arquivos.

D_UTMP  004            processamento de utmp/wtmp.

D_INIT  010            inicialização da linha (INIT).

D_GTAB  020            processamento do arquivo gettytab.

D_RUN   040            outros diagnósticos em tempo de execução.

D_RB    100            depuração de chamada de retorno.

D_LOCK  200            processamento de arquivo de reserva uugetty.

D_SCH   400            processamento de agendamento.

D_ALL   777            tudo.

Configurar DEBUG=010 é uma boa opção de início. 

Caso se esteja executando syslogd, as informações de depuração serão apresentadas em /tmp/getty:ttySN para a depuração do getty e em /tmp/uugetty:ttySN para o uugetty. Verifique no arquivo de depuração o que está acontecendo. Muitas vezes serão necessários novos parâmetros no arquivo de configuração assim como nova configuração do modem. 

Pode-se ainda tentar o uso de mgetty. Algumas pessoas podem ter mais sorte com isso. 


58. Outras Fontes de Informação

· Páginas de manual on-line para: agetty(8), getty(1m), gettydefs(5), init(1), login(1), mgetty(8), setserial(8). 

· Manual de modem ou terminal. 

· COMO FAZER NET-3: tudo sobre redes, incluindo SLIP, CSLIP e PPP. 

· COMO FAZER PPP: auxílio com o PPP. 

· COMO FAZER Impressão: para a configuração da impressão serial. 

· COMO FAZER Programação Serial: aborda alguns aspectos da programação de portas seriais. 

· COMO FAZER Terminal: tudo necessário sobre o programa term. 

· COMO FAZER Terminal Texto: como eles funcionam, como instalá-los e configurá-los. 

· COMO FAZER UPS: configurando sensores UPS a uma porta serial. 

· COMO FAZER UUCP: para informações e configuração UUCP. 

· Grupos de Notícias: 

 comp.os.linux.answers

 FAQs, COMO FAZER, READMEs, etc. sobre Linux.

 comp.os.linux.hardware    

 Compatibilidade de hardware com o sistema operacional Linux. 

 comp.os.linux.networking  

 Rede e comunicação sob Linux.

 comp.os.linux.setup       

 Instalação e administração do sistema Linux.

 comp.terminals

· A lista de discussão sobre seriais em Linux. Para inscrever-se, envie uma mensagem para majordomo@vger.rutgers.edu, com o texto ``subscribe linux-serial'' no corpo da mensagem. Caso se envie uma mensagem com a expressão ``help'' será enviada a mensagem de ajuda. O servidor atende ainda a muitas outras listas Linux. Envie o comando ``lists'' para obter uma relação de todas as listas disponíveis. 

· Um documento que discute a comunicação serial e placas multiseriais está disponível no site Cyclades em http://www.cyclades.com. 

· FAQs sobre Modems:
Navas 28800 Modem FAQ.
Curt's High Speed Modem Page. 

· Programação Serial: Como Fazer Programação Serial: 
Advanced Programming in the UNIX Environment, por W. Richard Stevens (ISBN 0-201-56317-7; Addison-Wesley).
http://www.ora.com/catalog/posix/ name="POSIX Programmer's Guide">, por Donald Levine (ISBN 0-937175-73-0; O'Reilly). 

59. Contribuições

A maior parte do COMO FAZER original foi escrito por Greg Hankins, greg.hankins@cc.gatech.edu. Ele ainda reescreveu muitas das contribuições visando manter a continuidade no estilo do documento. Ele comenta: "Obrigado a todos que contribuíram com o desenvolvimento deste documento, cuja lista tornou-se muito extensa (algo como mais de cem). Agradecimentos especiais a Ted T'so por responder as questões sobre programas de controle de dispositivos seriais, Kris Gleason que mantinha o getty_ps e Gert Döring que mantém mgetty". 


61. Dicas Curtas

61.1 Dica Útil do Syslog Paul Anderson, Mantenedor - Como Fazer - Dicas Linux 
Edite o /etc/syslog.conf, e coloque a seguinte linha: 

# Copia tudo em  tty8

*.*                                     /dev/tty8

Um detalhe: LEMBRE-SE DE USAR TAB ! syslog não gosta de espaços... 

61.2 Programa de visualização dos Como Fazer. Didier Juges, dj@destin.nfds.net 

De um iniciante para outro, segue aqui um programa curto que facilita a visualização e pesquisa em documentos Como Fazer - HOWTO. Meus documentos estão em /usr/doc/faq/howto/ e estão compactadas com gzip. O nome dos arquivos são XXX-HOWTO.gz, sendo XXX o assunto. Eu criei o seguinte programa, chamado "howto" no diretório /usr/local/sbin: 


#!/bin/sh

if [ "$1" = "" ]; then

    ls /usr/doc/faq/howto | less

else

    gunzip -c /usr/doc/faq/howto/$1-HOWTO.gz | less

fi


Quando chamado sem argumentos, mostra o conteúdo do diretório que contém os COMO FAZER disponíveis. Então ao se informar a primeira parte do nome do arquivo (antes do hífen) como argumento, ele descompacta (mantendo o original intocado) e mostra o documento. 

Por exemplo, para ver o documento Serial-HOWTO.gz , deve-se informar: 

$ howto Serial 

61.3 Há espaço livre disponível??? Hans Zoebelein, zocki@goldfish.cube.net 

Segue aqui um pequeno programa que checa de tempos em tempos se há espaço em disco suficiente em qualquer dispositivo que esteja montado (discos, cdrom, disquetes, etc.). 

Caso o espaço acabe, uma mensagem é apresentada a cada X segundos na tela e é enviado um email por dispositivo que esteja sem espaço. 


#!/bin/sh

#

# $Id: check_hdspace,v 1.18 1996/12/11 22:33:29 root Exp root $

#

#

# Desde que erros misteriosos ocorreram durante a compilação 

# quando arquivos encheram o diretório tmp

# eu escrevi este programa para ser avisado de que os discos estavam cheios.

#

# Caso este utilitário evite que o seu servidor exploda mande uma

# mensagem de agradecimento para zocki@goldfish.cube.net.

#

# Caso você realmente saiba como lidar com o sed, por favor desculpe-me!

#

# Atire e esqueça: ponha 'check_hdspace &' no rc.local.

# Cheque o espaço livre nos dispositivos a cada $SLEEPTIME segundos.

# Pode-se verificar inclusive disquetes e fitas.

# Caso o espaço livre esteja abaixo de $MINFREE (kb), será apresentada 

# uma mensagem e enviado um email por cada dispositivo em $MAIL_TO_ME.

# Caso haja mais espaço livre do que o limite definido, um email pode 

# também ser enviado.

#

# TODO: Diferentes $MINFREE para cada dispositivo.

# Liberar diretórios /*tmp de coisas antigas e inúteis caso não haja mais espaço # livre.

DEVICES='/dev/sda2 /dev/sda8 /dev/sda9'       # device; informe seus discos aqui

MINFREE=20480                                 # kb; abaixo daqui, avise-me

SLEEPTIME=10                                  # sec; tempo entre as checagens

MAIL_TO_ME='root@localhost'                   # fool; quem deve ser avisado

# ------ a partir daqui nenhuma alteração será necessária (eu espero :) ) ------

MINMB=0

ISFREE=0

MAILED=""

let MINMB=$MINFREE/1024         # sim, nós somos rígidos :)

while [ 1 ]; do

        DF="`/bin/df`"

                for DEVICE in $DEVICES ; do

                ISFREE=`echo $DF | sed s#.\*$DEVICE" "\*[0-9]\*""\*[0-9]\*" "\*## | sed s#" ".\*##`

                if [ $ISFREE -le $MINFREE ] ; then

                        let ISMB=$ISFREE/1024

                        echo  "WARNING: $DEVICE only $ISMB mb free." >&2

                        #echo "more stuff here" >&2

                        echo -e "\a\a\a\a"

                        if [ -z  "`echo $MAILED | grep -w $DEVICE`" ] ; then

                                echo "WARNING: $DEVICE only $ISMB mb free.      (Trigger is set to $MINMB mb)" \

                                | mail -s "WARNING: $DEVICE only $ISMB mb free!" $MAIL_TO_ME

                                MAILEDH="$MAILED $DEVICE"

                                MAILED=$MAILEDH

                                # put further action here like cleaning

                                # up */tmp dirs...

                        fi

                        elif [ -n  "`echo $MAILED | grep -w $DEVICE`" ] ; then

                                # Remove mailed marker if enough disk space

                                # again. So we are ready for new mailing action.

                                MAILEDH="`echo $MAILED  | sed s#$DEVICE##`"

                                MAILED=$MAILEDH

                        fi

                done

                sleep $SLEEPTIME

done


61.4 Utilitário para limpar os arquivos de históricos Paul Anderson, Mantenedor - Como Fazer - Dicas Linux 
Caso você seja como eu, deve manter uma lista com centenas de inscritos, mais de cem mensagens por dia chegando pelo UUCP. Bem, o que fazer para lidar com históricos enormes? Instalar chklogs. Chklogs foi escrito por Emilio Grimaldo, grimaldo@panama.iaehv.nl, e a versão atual é a 1.8 disponível em ftp.iaehv.nl:/pub/users/grimaldo/chklogs-1.8.tar.gz. Ele é auto explicativo na instalação (obviamente você verificará o conteúdo do subdiretório info). Uma vez instalado, adicione uma entrada ao crontab como esta: 

# Executar chklogs as 3:00AM diariamente.

00 21 * * *       /usr/local/sbin/chklogs -m

Enquanto você estiver lidando isso, avise ao autor quão bom seu software é. :) 

61.5 Programa útil para limpar arquivos core. Otto Hammersmith, ohammers@cu-online.com
Crie um arquivo chamado rmcores (o autor chama isso de trata-cores) com o seguinte conteúdo: 


#!/bin/sh

USAGE="$0 <directory> <message-file>"

if [ $# != 2 ] ; then

        echo $USAGE

        exit

fi

 echo Apagando...

find $1 -name core -atime 7 -print -type f -exec rm {} \;

echo email

for name in `find $1 -name core -exec ls -l {} \; | cut -c16-24`

do

        echo $name

        cat $2 | mail $name

done


E adicione uma tarefa ao cron para executar este utilitário periodicamente. 

61.6 Movendo diretórios ente sistemas de arquivos. Alan Cox, A.Cox@swansea.ac.uk 

Uma maneira rápida de mover uma árvore de diretórios e arquivos de um disco para outro. 

(cd /origem/diretório && tar cf - . ) | (cd /destino/diretório && tar xvfp -)

[Mude de cd /origem/diretório: tar;.etc; para prevenir possíveis danos ao diretório em caso de problemas. Agradecimentos a Jim Dennis, jim@starshine.org, por avisar-nos.] 

61.7 Descobrindo os maiores diretórios. Mick Ghazey, mick@lowdown.com
Quer saber quais são os maiores diretórios em seu computador? Veja como descobrir. 

du -S | sort -n

61.8 A Gazeta Linux 

Congratulações a John Fisk, criador do Linux Gazette. Esta é uma excelente revista eletrônica e é GRÁTIS!!! Agora o que mais você poderia perguntar? Visite A Gazeta Linux em: 

http://www.linuxgazette.com

É bom saber que LG tem periodicidade mensal, e (2) John Fisk não mais a mantém e sim o pessoal da SSC. 

61.9 Ponteiro para uma atualização do GNU Make 3.70 para mudar o comportamento do VPATH. Ted Stern, stern@amath.washington.edu 

Eu não sei se muita gente tem esse problema, mas há uma funcionalidade da versão 3.70 do GNU make que eu não gosto. É que o VPATH age estranhamento caso se informe um caminho de nome absoluto. Há uma atualização muito robusta que conserta isso em Paul D. Smith <psmith@wellfleet.com>. Ele também envia mensagens e documentação após cada revisão do GNU make em "gnu.utils.bug" geralmente, eu aplico as atualizações e compilo gmake em todos os sistemas nos quais trabalho. 

61.10 Como evitar que o meu sistema faça a checagem de integridade a cada inicialização? Dale Lutz, dal@wimsey.com 

P: Como evitar que e2fsck cheque o sistema de arquivos de meu disco a cada vez que o sistema for inicializado. 

R: Ao reconstruir o kernel, o sistema de arquivos é marcado como ´sujo´ e então o disco será checado a cada inicialização do sistema. Para corrigir isso execute: rdev -R /zImage 1 

Isso avisa ao kernel de que os sistemas de arquivos não apresentam nenhum problema. 

Nota: caso se esteja usando LILO, então adicione read-only à configuração do Linux no arquivo de configuração do LILO (normalmente /etc/lilo.conf) . 

61.11 Como evitar a checagem dos sistemas de arquivos, causados por dispositivos ocupados durante a inicialização do sistema. Jon Tombs, jon@gtex02.us.es 

Caso você tenha erros de dispositivo ocupado ao desligar o sistema e que deixam os sistemas de arquivos com indicação para verificação de integridade em tempo de inicialização, segue uma correção simples: 

Em /etc/rc.d/init.d/halt ou /etc/rc.d/rc.0, adicione a linha 

mount -o remount,ro /mount.dir

para todos os sistemas de arquivos montados, exceto /, antes de chamar o comando umount -a. Isto significa que, se por alguma razão, o desligamento falhar ao finalizar todos os processos e desmontar os discos, eles estarão limpos para reinicialização. Isso economiza bastante tempo durante a carga do sistema. 

61.12 Como encontrar os maiores arquivos de um disco rígido. 

Simon Amor, simon@foobar.co.uk 

ls -l | sort +4n

Ou, para aqueles que realmente necessitam de espaço, segue uma alternativa que demora um pouco mas funciona perfeitamente: 

cd /

ls -lR | sort +4n

61.13 Como imprimir páginas com margem para arquivamento. Mike Dickey, mdickey@thorplus.lib.purdue.edu 


        #!/bin/sh

        # /usr/local/bin/print

        # um formatador simples, que permite uma margem 

        # para encadernações 

        cat $1 | pr -t -o 5 -w 85 | lpr


61.14 Um meio de pesquisar em árvores de arquivos por uma expressão regular específica. Raul Deluth Miller, rockwell@nova.umd.edu 

Eu chamo este programa ´forall´. Pode-se usar da seguinte forma: 

forall /usr/include grep -i ioctl

forall /usr/man grep ioctl

Aqui está forall: 


#!/bin/sh

if [ 1 = `expr 2 \> $#` ]

then

        echo Uso: $0 dir cmd [opcargs]

        exit 1

fi

dir=$1

shift

find $dir -type f -print | xargs "$@"


61.15 Um programa para limpeza após programas que criam arquivos de cópias de segurança e salvamento automático. Barry Tolnas, tolnas@nestor.engr.utk.edu 

Segue uma dica simples em duas linhas com recursividade em uma hierarquia de diretórios removendo arquivos emacs de salvamento automático (#) e cópias de segurança (~), arquivos .o e arquivos .log do Tex. Ele ainda comprime arquivos .tex e arquivos README. Eu chamo isso de encolhimento no meu sistema. 


#!/bin/sh

#ENCOLHER remove arquivos desnecessários e comprime arquivos .tex e README

#De Barry tolnas, tolnas@sun1.engr.utk.edu

#

echo encolhendo $PWD

find  $PWD \( -name \*~ -or -name \*.o -or -name \*.log -or -name \*\#\) -exec

rm -f {} \;

find $PWD \( -name \*.tex -or -name \*README\* -or -name \*readme\* \) -exec gzip -9 {} \;


61.16 Como encontrar os processos que estão utilizando mais memória. Simon Amor, simon@foobar.co.uk 

ps -aux | sort +4n

-OU- 

ps -aux | sort +5n

61.17 Configurando o vi para Programação C Paul Anderson, Mantenedor - Como Fazer - Dicas Linux 
Eu programo bastante em C em meu tempo livre, e eu usei algum tempo para melhorar o vi para ser mais amigável com o C. Segue o meu arquivo .exrc: 


set autoindent

set shiftwidth=4

set backspace=2

set ruler


Como isso funciona? Autoindent faz com que o vi automaticamente indente cada linha, saltando para direita a distância de ^T em 4 espaços, backspace configura o valor da tecla de retorno e ruler mostra a régua com os números. Lembre-se que para ir a uma linha especifica, digamos número 20, use: 


vi +20 myfile.c


61.18 Usando ctags para facilitar a programação. 

Muitos programadores já tem ctags em seus computadores, mas não as usam. Podem ser muito úteis em diversas ocasiões. Suponha que se tenha uma função, em um dos diversos arquivos de fontes em um diretório, para um programa que está em desenvolvimento, e se deseja editar a função para sua atualização. Chamaremos esta função de foo(). Porém não lembramos onde está o fonte. É aqui que ctags começa a ser muito útil. Ao executar ctags ele produz um arquivo chamado tags no diretório atual, o qual é uma lista de todas as funções, em quais arquivos eles estão presentes e onde elas estão naqueles arquivos. O arquivo de resultado se parece com algo como: 


ActiveIconManager       iconmgr.c       /^void ActiveIconManager(active)$/

AddDefaultBindings      add_window.c    /^AddDefaultBindings ()$/

AddEndResize    resize.c        /^AddEndResize(tmp_win)$/

AddFuncButton   menus.c /^Bool AddFuncButton (num, cont, mods, func, menu, item)$/

AddFuncKey      menus.c /^Bool AddFuncKey (name, cont, mods, func, menu, win_name, action)$/

AddIconManager  iconmgr.c       /^WList *AddIconManager(tmp_win)$/

AddIconRegion   icons.c /^AddIconRegion(geom, grav1, grav2, stepx, stepy)$/

AddStartResize  resize.c        /^AddStartResize(tmp_win, x, y, w, h)$/

AddToClientsList        workmgr.c       /^void AddToClientsList (workspace, client)$/

AddToList       list.c  /^AddToList(list_head, name, ptr)$/


Para editar, digamos AddEndResize() no vim, execute: 

vim -t AddEndResize

Isto irá trazer o arquivo apropriado ao editor, com o cursor localizado no início da função. 

61.19 O que faz com que o sendmail demore 5 minutos na inicialização do Red Hat? Paul Anderson, paul@geeky1.ebtech.net 

Este é um problema muito comum, quase no ponto de tornar-se um FAQ. A Red Hat já deve ter corrigido este problema em sua distribuição, mas isso pode ser corrigido por você mesmo. Ao se verificar o conteúdo do arquivo /etc/hosts, pode-se encontrar algo como: 

127.0.0.1               localhost       suamáquina

Quando sendmail é iniciado, ele procura pelo nome da máquina (neste exemplo suamáquina). Após, ele verifica que o IP de suamáquina é 127.0.0.1, porém ele não gosta desta definição e procura novamente, continuando neste processo por um longo período até desistir e finalizar. Corrigir este problema é muito simples, bastando editar o arquivo /etc/hosts e alterá-lo para algo como: 

127.0.0.1               localhost

10.56.142.1             yourbox

61.20 Como configurar o Red Hat para utilizar o comando ls em cores? Paul Anderson, paul@geeky1.ebtech.net 

A distribuição da Red Hat vem com o comando ls em cores, porém ele não é configurado automaticamente na instalação. Vejam como fazê-lo. 

Primeiro, digite eval `DIRCOLORS` 

Após, alias ls='ls --color=auto' 

E deve-se incluir o 'alias.....' no arquivo /etc/bashrc 

61.21 Como descobrir qual biblioteca em /usr/lib contém determinada função? Pawel Veselow, vps@unicorn.niimm.spb.su 

O que fazer quando se está compilando um programa e não se sabe a biblioteca que está faltando? Todas as informações geradas pelo gcc são com nomes de funções. Veja aqui como um simples comando pode encontrar o que você está procurando: 

for i in *; do echo $i:;nm $i|grep nome_função 2>/dev/null;done

Onde nome_função é o nome da função que se está procurando. 

61.22 Eu compilei um pequeno programa de testes em C, mas ao executá-lo não aparece nenhuma informação de saída! 

Provavelmente o programa foi compilado em um binário chamado test. Porém Linux tem um programa de mesmo nome, o qual testa se determinada condição é verdadeira, e nunca produz resultados na tela. Para testar seu programa, estando no diretório onde ele está localizado, digite: ./test 
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62. Dicas Detalhadas 

62.1 Compartilhando partições de troca entre o Linux e o Windows. Tony Acero, ace3@midway.uchicago.edu 

12. Formatar a partição como uma partição DOS, e criar o arquivos de troca Windows nela, mas sem rodar o Windows ainda (deve-se manter o arquivo de troca completamente vazio por enquanto, assim ele pode ser compactado com eficiência). 

13. Inicie o Linux e salve a partição em um arquivo. Por exemplo, se a partição é /dev/hda8: 

dd if=/dev/hda8 of=/etc/dosswap

14. Compacte o arquivo de troca; uma vez que tudo que ele contém são zeros, a compressão terá um excelente resultado. 

gzip -9 /etc/dosswap

15. Adicione a seguinte linha ao arquivo /etc/rc para preparar e instalar a área de troca sob o Linux: XXXXX é o número de blocos da partição de troca 

mkswap /dev/hda8 XXXXX

swapon -av   

Esteja seguro de adicionar uma linha de definição da área de troca no arquivo /etc/fstab. 

16. Caso o pacote init/reboot suporte /etc/brc ou /sbin/brc adicione o seguinte ao arquivo /etc/brc, ou faça manualmente ao iniciar o DOS | OS/2 para converter de volta a partição em uma versão do DOS/Windows: 

swapoff -av

zcat /etc/dosswap.gz | dd of=/dev/hda8 bs=1k count=100

# Note que este comando grava somente os primeiros 100 blocos da partição. Eu encontrei empiricamente este número como suficiente. 

>> Quais os prós e contras de se utilizar essa sistemática? 

Prós: pode-se economizar uma quantidade substancial de disco. 

Contras: caso o passo 5 não seja realizado de forma automática, deve-se lembrar de executá-lo manualmente, e isso pode atrasar a inicialização em nanosegundos. :-) 

62.2 Recuperação de arquivos apagados. Michael Hamilton, michael@actrix.gen.nz 

Segue aqui uma dica, usada por mim algumas vezes. 

Recuperação de arquivos texto pessoais. 

Caso acidentalmente um arquivo texto tenha sido apagado, por exemplo, algum email ou os resultados da última noite de programação, há uma chance de recuperá-los. Caso o arquivo tenha sido gravado em disco, isto é se não foi gravado há mais de 30 segundos, seu conteúdo pode ainda estar na partição em disco. 

Pode-se usar o comando grep para procurar o conteúdo do arquivo diretamente na partição em disco. 

Por exemplo, recentemente, eu acidentalmente apaguei um email. Então imediatamente cesse qualquer atividade que possa modificar a partição: Neste caso basta suspender qualquer atividade de salvamento de arquivos ou executar compilações, etc.. Em algumas situações eu na verdade desliguei o sistema e o inicializei em modo monousuário, sem montar os sistemas de arquivos. 

Após eu utilizei o comando egrep na partição do disco: no meu caso uma mensagem eletrônica em /usr/local/home/walter/. Inicialmente pode-se ver que o diretório está localizado em /dev/hdb5, utilizando-se o comando df: 

  sputnik3:~ % df

    Filesystem         1024-blocks  Used Available Capacity Mounted on

    /dev/hda3              18621    9759     7901     55%   /

    /dev/hdb3             308852  258443    34458     88%   /usr

    /dev/hdb5             466896  407062    35720     92%   /usr/local

    sputnik3:~ % su

    Password:

    [michael@sputnik3 michael]# egrep -50 'ftp.+COL' /dev/hdb5 > /tmp/x

Agora deve-se ser extremamente cuidadoso ao lidar com partições de discos, devendo-se verificar cuidadosamente o comando a ser aplicado antes de pressionar Enter. Neste caso procuro o email contendo a palavra ftp seguido de algum texto que contenha a palavra COL. A mensagem continha aproximadamente 20 linhas, tendo então usado -50 para recuperar todas as linhas no entorno da mensagem. No passado eu cheguei a usar -3000 para ter certeza de recuperar todas as linhas de algum código fonte. A saída do comando egrep foi direcionada para uma partição diferente do disco - prevenindo-se assim alguma gravação sobre a área que contém as informações desejadas. 

Após, utilizei o comando strings para auxiliar na avaliação da saída anterior: 

   strings /tmp/x | less

Seguro o suficiente para garantir que o email estava lá. 

Este método não é totalmente seguro, pois parte ou toda a área utilizada pelo arquivo anteriormente já pode ter sido utilizada. 

Esta dica é provavelmente útil somente em sistemas monousuários. Em sistemas multiusuários com alto nível de atividade em disco, o espaço liberado pode já ter sido utilizado. 

Em meu sistema doméstico esta dica pode ser utilizada com sucesso em pelo menos três ocasiões nos últimos anos - principalmente quando acidentalmente eu apaguei o resultado de dias de trabalho. E caso a tarefa na qual eu esteja trabalhando chegue a um ponto onde eu sinta um progresso significativo, é aconselhável copiá-lo em um ou mais disquetes, não sendo necessário usar esta dica com muita freqüência. 

62.3 Como utilizar um indicador imutável. Jim Dennis, jadestar@rahul.net 

Uso de Um Sistema Imutável 

Imediatamente após a instalação e configuração de um sistema, vá aos diretórios /bin, /sbin/, /usr/bin, /usr/sbin e /usr/lib (e alguns outros prováveis candidatos) e utilize livremente o comando 'chattr +i'. Adicione também os arquivos do kernel no raiz. Após execute 'mkdir /etc/.dist/' e copie todo o conteúdo de /etc/ nele (eu normalmente faço isto em dois passos usando /tmp/etcdist.tar para evitar a recursividade) no diretório (opcionalmente pode-se simplesmente criar /etc/.dist.tar.gz) - e indicá-lo como imutável. 

A razão para tudo isso é limitar eventuais danos que podem ser feitos pelo usuário que acessa o sistema como superusuário root. Assim não se apagará arquivos importantes com um redirecionamento ou com um comando acidental 'rm -fr' (apesar destes comandos ainda poderem causar um grande estrago no sistema - ao menos as bibliotecas e executáveis estarão a salvo). 

Isso torna o sistema ainda mais seguro pois evita serviços de busca de falhas de segurança, tornando mais difícil ou praticamente impossível o seu uso (uma vez que muitos deles fundamentam-se na regravação de arquivos que executem ações com o programa SUID e tenham acesso a ambientes de trabalho). 

O único incoveniente deste procedimento aparece ao se executar 'make install' em diversos binários do sistema. Caso se esqueça de executar o comando chattr -i nos arquivos a serem regravados e nos diretórios onde eles estão localizados, o comando make falhará. Basta executar o comando e executar novamente make. Pode-se ainda mover os binários antigos, bibliotecas, e tudo o mais para um diretório .old/ ou renomeá-los ou ainda aplicar o comando tar, etc.. 

62.4 Sugestão de onde colocar novos programas. Jim Dennis, jadestar@rahul.net
Todos os arquivos e comandos novos podem estar em /usr/local! ou /usr/local/`nome_da_máquina`. Caso a sua distribuição deixe vazio o diretório /usr/local , então simplesmente crie os diretórios /usr/local/src, /usr/local/bin, etc. e utilize-os. Caso a sua distribuição coloque arquivos em /usr/local, então pode-se criar um diretório com o comando 'mkdir /usr/local/`hostname`' e atribuir a permissão de grupo +w para ele (eu ainda faço uso de SUID e SGID para garantir que cada membro do grupo w possa somente lidar com arquivos que a eles pertencem, e que assim todos os arquivos criados pertencerão ao grupo w). 

Após, adquira o hábito de sempre colocar novos pacotes em /usr/local/src/.from/$NOME_DO_PACOTE/ (para arquivos .tar ou qualquer outro) e construa-os em /usr/local/src (ou .../$NOME_DA_MÁQUINA/src). Esteja seguro que ele seja instalado sob a hierarquia de diretórios local. Caso ele necessariamente deva ser instalado em /bin ou /usr/bin ou algum outro local, crie uma ligação simbólica da hierarquia local com cada elemento que deva ser colocado em outro local. 

A razão para isto - mesmo que dê um pouco mais de trabalho - reside na capacidade de isolar o que deve ser copiado e restaurado ou reinstalado no caso de uma reinstalação completa a partir de uma mídia da distribuição (normalmente um CD). Usando um diretório /usr/local/.from pode-se ainda manter-se um histórico informal da origem dos fontes -- o que auxilia na hora de buscar atualizações - o que pode ser crítico ao se monitorar a lista de questões de segurança. 

Por exemplo, todos os sistemas que eu configurei no trabalho (quando eu era encarregado da administração do sistema) e que foram administrados por muitos contratados e outras pessoas, e tiveram um grande número de atualizações, mantiveram uma idéia precisa dos elementos que foram adicionados ao sistema após a instalação e configuração iniciais. 

62.5 Convertendo os nomes de todos os arquivos de um diretório para letras minúsculas. Justin Dossey, dossey@ou.edu 

Eu reparei em uma dificuldade desnecessária nos procedimentos recomendados na seção 2c das dicas, edição 12 da LG. Neste caso estou enviando uma alteração para facilitar o processo: 


#!/bin/sh

# lowerit

# converte os nomes de todos os arquivos do diretório atual para letras 

# minúsculas. Funciona somente em arquivo - não muda nomes de diretórios

# e solicitará confirmação antes de regravar um arquivo já existente.

for x in `ls`

do

   if [ ! -f $x ]; then

     continue

   fi

   lc=`echo $x  | tr '[A-Z]' '[a-z]'`

   if [ $lc != $x ]; then

     mv -i $x $lc

   fi

done


Bem, é um programa longo. Ao invés de usar tudo isso pode-se usar o seguinte comando: 

for i in * ; do [ -f $i ] && mv -i $i `echo $i | tr '[A-Z]' '[a-z]'`;

done;

62.6 Encerrando os processos de um usuário. Justin Dossey, dossey@ou.edu 

Na próxima dica pode-se encerrar todo os processos de um determinado usuário com o seguinte comando. 

kill -9 `ps -aux |grep ^<nome_usuário> |tr -s " " |cut -d " " -f2`

Por exemplo, caso o usuário se chame paloma: 

kill -9 `ps -aux |grep ^paloma |tr -s " " |cut -d " " -f2`

62.7 Senha de superusuário perdida. 

Agora com cuidado, vamos falar de senhas do superusuário que foram esquecidas ou perdidas. 

A solução dada na Linux Gazette é a mais universal, mas não a mais simples. Tanto com o LILO como com o loadlin, pode-se incluir o parâmetro "single" para se iniciar diretamente no ambiente de trabalho padrão, sem a necessidade de informar senhas. A partir daqui, pode-se mudar ou remover quaisquer senhas, antes de digitar "init 3" para iniciar o sistema em modo multiusuário. Justin Dossey 

62.8 Como atualizar o Sendmail Paul Anderson, paul@geeky1.ebtech.net 

Começaremos do princípio, dos fontes do programa. Inicialmente deve-se obter os fontes do sendmail. Eu estou utilizando a versão 8.9.0, a qual é, no momento em que escrevo este artigo, o que há de mais recente. Eu o obtive em ftp.sendmail.org:/pub/sendmail/sendmail.8.9.0.tar.gz 

Tem o tamanho de aproximadamente 1 Mb e considerando que se esteja executando a versão 8.7.6, eu creio que o esforço vale a pena. Caso funcione, certamente você saberá prontamente, de outra forma não há como receber as novas versões dos COMO FAZER :-) 

Agora que já se tem os fontes, deve-se descomprimi-los. Pode-se criar um diretório chamado sendmail-8.9.0 dentro do diretório atual. Vá para o diretório (com o comando cd), e leia os arquivos README e RELEASE_NOTES (e esteja ciente das atualizações que foram feitas). Agora pode-se ir para o diretório src. Aqui é onde a maior parte do trabalho será executada. 

Nota: O sendmail é um pequeno, poderoso e bem escrito programa. O binário é compilado em menos de 5 minutos em uma máquina 5x86 133 com 32Mb de RAM! A compilação completa e a instalação (configuração) levam menos de 15 minutos. 

Eu normalmente não executo o BIND em meu sistema, então encontrei as seguintes linhas: 


# ifndef NAMED_BIND

#  define NAMED_BIND    1       /* usando Servidor de Domínios Berkeley */

# endif


e mudando 1 para 0: 


# ifndef NAMED_BIND

#  define NAMED_BIND    0       /* usando Servidor de Domínios Berkeley */

# endif


No Debian 1.3.1, db.h é por padrão instalado em /usr/include/db, ao invés de /usr/include, onde sendmail espera encontrá-lo. Vá para os diretórios src, mailstats, makemap, praliases, rmail e smrsh e execute o seguinte comando: 

 ./Build -I/usr/include/db

Uma vez feito isso, execute `cd ..' e digite make install. Voilá! Sendmail versão 8.9.0 deve estar instalado. Isso claro, assumindo que a configuração original já foi realizada. Para que tudo funcione corretamente, uma vez que eu hospedo listas de mensagens usando majordomo, é necessário adicionar o seguinte no início de /etc/sendmail.cf: 


O DontBlameSendmail=forwardfileinunsafedirpath, forwardfileinunsafedirpathsafe


Sendmail 8.9.0 é desagradável sobre permissões de arquivos e diretórios, e irá reclamar sobre arquivos e diretórios em aliases ou .forward que tenham permissões de escrita para todos os usuários ou para o grupo. Uma vez que não é uma boa idéia desabilitar estes avisos, como sou o único que utiliza o sistema, sinto-me à vontade para fazê-lo. YMMV. 

62.9 Algumas dicas para novos administradores de sistemas. Jim Dennis, jadestar@rahul.net
Criar e manter um arquivo /LEIAME.`nome_máquina` e/ou um /etc/LEIAME.`nome_máquina` [Ou possivelmente /usr/local/etc/LEIAME.`nome_máquina` -Maint. ] 

Desde o primeiro dia da administração do sistema, tome notas neste arquivo como um histórico on-line. Pode-se incluir a linha "vi /LEIAME.$(nome_máquina)" no arquivo /bash_logout do superusuário. Uma outra forma de fazer isso é criar um programa su ou sudo que faça mais o menos o seguinte: 

                function exit \

                        { unset exit; exit; \

                          cat ~/tmp/session.$(date +%y%m%d) \

                          >> /LEIAME.$(nome_máquina) && \

                          vi /LEIAME.$(nome_máquina)

                          }

                script -a ~/tmp/session.$(date +%y%m%d)

                /bin/su.org -

(use o comando typescript para criar um histórico da sessão e criar uma função para automatizar a inclusão e atualização do histórico). 

Eu admito que não utilizei essa política de automação, confiando sempre na minha disciplina. De qualquer forma a idéia está formatada. 

Minha última sugestão é manter o caminho para o superusuário com o seguinte formato 'PATH= /bin'. 

Somente isso e nada mais. Assim tudo o que o superusuário fizer pode ser provido por uma ligação simbólica com /bin ou por um nome alternativo ou por uma função de ambiente de trabalho, ou ainda pela digitação explícita do caminho. 

Isso torna qualquer usuário acessando o sistema como superusuário ciente de que binários estão sendo utilizados. O administrador inteligente de um sistema multiusuário irá periodicamente observar os arquivos /bin e /.*history procurando padrões ou mensagens freqüentes. 

O administrador realmente interessado irá buscar seqüências que podem ser automatizadas, colocar checagens em pontos necessários, e verificar quais privilégios do "superusuário" podem ser revistos (uso de editores, MTA e outros programas interativos com funcionalidades elaboradas que podem agregar informações em arquivos de dados - como o famoso vi ./.exrc e emacs ./.emacs e mesmo o $EXINIT e as macros header/footer). Naturalmente estes comandos podem ser executados da seguinte forma: 

                cp $data $algum_diretório_usuário/tmp

                su -c $comando_origem $mudanças

                cp $algum_diretório_usuário/tmp $data

onde os dados variam de comando para comando. 

Muitas destas precauções podem ser consideradas exageradas em estações de trabalho domésticas ou de usuários individuais, mas são altamente recomendadas como política de administração de sistemas multiusuários, particularmente em um sistema exposto ao público. 

62.10 Como configurar o seletor de servidor do xdm. Arrigo Triulzi, a.triulzi@ic.ac.uk 

1. Edite o arquivo que inicializa o xdm, (possivelmente /etc/rc/rc.6 ou /etc/rc.local) e que contenha as seguintes linhas na seção de início do xdm. 

/usr/bin/X11/xdm

exec /usr/bin/X11/X -indirect servidor

2. Edite o arquivo /usr/lib/X11/xdm/Xservers, comentando a linha que inicia o servidor na máquina local (por exemplo starting 0:) 

3. Ao reinicializar o computador, você estará em casa e além. 

Eu inclui isso quando eu estava desesperadamente tentando configurar minha própria sub-rede a partir de uma máquina e levei mais de uma semana para corrigir todos os problemas. 

Adicional: com o velho SLS (1.1.1) por alguma razão pode-se utilizar o parâmetro -nodaemon após a linha do xdm - porém isso NÃO funciona para versões mais recentes. 
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65. Subscrição

Isto significa basicamente que você configura uma subscrição de algum tipo e então segue as notícias como elas entram. Seja cuidadoso para não morder mais do que você pode mastigar, o termo informação sobrecarregada é mais do que uma gíria da moda. Existe também muita sucata aí fora que é somente incômodo, e isto é um problema atualmente. Leia de modo crítico e esteja preparado para cancelar a subscrição. 

Existem duas mídias distintas para a obtenção de atualizações contínuas: grupos de discussão e listas de discussão, embora algumas vezes os grupos de discussão sejam comunicados por correio eletrônico ou vice-versa. Em geral os grupos de discussão são maiores e com mais barulho comparado às listas de discussão; tentar seguir muitos grupos de discussão é como cair em um incêndio. 

65.1 Grupos de Discussão 

Obter acesso a um Grupo de Dicussão é um objetivo diferente deste COMO FAZER; existem outros que lhe ajudarão com a obtenção e leitura de notícias diretamente de um sistema Linux. Se nunca usou grupos de discussão antes você deve ser cuidadoso, leia a informação introdutória completamente. Apesar de parecer uma bagunça ele tem a sua própria cultura distinta; siga um grupo de discussão antes de enviar uma mensagem. Mais importante, atenção às mensagens chamadas Frequently Asked Questions (perguntas mais freqüentes) ou FAQ pois elas muito provavelmente fornecerão a você a resposta para o que você procurava. Fazendo perguntas a um FAQ você ganhará pontos negativos na credibilidade bem como um lugar em muitos arquivos de eliminação (filtros). 

Os FAQs devem ser enviados regularmente mas se você não encontrá-los você sempre os achará em arquivo principal do FAQ. 

Existe também disponíveis em web pages. 

Ainda existe muito ruído e lixo nos grupos de discussão e é aí que os arquivos de eliminação entram. Você precisará de um leitor de notícias com a capacidade de filtragem, e quando configurá-lo corretamente ele fará um teste através de um grupo de discussão de acordo com a chave de procura do seu próprio projeto e marca todas as mensagens sinalizadas como já lidas, assim você não tem com o que se preocupar. Isto melhora a relação sinal-ruído e deixa você concentrado nas partes importantes. Similarmente, se você fizer barulho no grupos de discussão outros irão eliminar você, assim se mais tarde você for pedir por ajuda nunca verão sua mensagem. 

Agora os negócios: a seguir está uma lista de grupos de discussão úteis: 

· announcements 

· answers 

· development of applications 

· development of the system 

· hardware 

· misc 

· networking 

· setting up linux 

· X11 on linux 

Muitas hierarquias nacionais também tem grupos de Linux, tais como o grupo sobre Linux Norwegian. Se você não encontrar seus grupos de discussão locais ou nacionais você deve ser capaz de usar o Dejanews para encontrar os nomes para você. 

65.2 Listas de Discussão 

Diferente dos Grupos de Discussão uma Lista de discussão é centralizada, alguém envia um mail para o servidor e este retorna mails de todos que assinaram aquela lista particular. Estas listas são geralmente de baixo volume, porém também compouca bagunça; qualquer quebra de assinatura será severamente considerada. Da mesma maneira ele atrasará seriamente o desenvolvimento ou o projeto para qual a lista é dedicada. Quando assinar uma lista você normalmente receberá um mail introdutório descrevendo o contrato de assinatura, e novamente é fortemente recomendado a você ler isto com muito cuidado. 

Existem muitos tipos de servidores de mail que podem manipular uma lista, e você precisará de alguma informação de como, quais e onde você pode assinar. 

Um dos servidores de listas mais comum é o Majordomo que é o servidor de listas que o vger.rutgers.edu está rodando. Para aprender como ele funciona você manda uma mensagem com a palavra help (ajuda) no corpo. Se você enviar alguma coisa que ele não pode analisar você receberá esta mensagem de ajuda de qualquer maneira. 

Se você em vez disso mandar o mail com a palavra lists (listas) será retornado para você uma lista de todas as listas de discussão que o servidor possui, e que pode ser um número considerável. 

Outras listas de discussão usam vários endereços, um onde você envia os seus pedidos, tais como subscribe (assinar) e unsubscribe, (cancelar assinatura), e uma onde você envia as suas contribuições para a lista que é usualmente o mesmo endereço para o qual a lista é redistribuída para você. 

Novamente, enviando a mensagem help ou algo que ele não pode analisar gramaticalmente, ele mesmo assim lhe fornecerá a informação de ajuda. Um exemplo: você envia a palavra subscribe para o endereço corned-beef-requests@somelistserver.org e então você recebe um mail, e contribui para o endereço corned-beef-list@somelistserver.org da lista até você cancelar a assinatura. 

Algumas dicas antes de você iniciar o envio de mensagens nas listas de discussão: 

· Não envie subscribe etc. para a lista, somente para o servidor de endereços, caso contrário você olhará como um bobo e irritará as pessoas. Podem existir milhares de assinantes para uma lista e se tais erros vazassem o ruído na lista seria demais. 

· Quando assinar você receberá uma mensagem introdutória enviada automaticamente para você. Leia cuidadosamente pois esta mensagem deve responder muitas das dúvidas iniciais. 

· Não passe de listas de discussão para grupos de discussão sem perguntar primeiro pois isto pode causar loops bem como criação de lixo. 

Como mencionado acima, majordomo@vger.rutgers.edu é um dos principais servidores de listas de discussão e abaixo está um índice abreviados do que está disponível na comunidade Linux: 

· linux-8086 

· linux-admin 

· linux-alpha 

· linux-apps 

· linux-arm 

· linux-bbs 

· linux-c-programming 

· linux-config 

· linux-console 

· linux-diald 

· linux-doc 

· linux-fido 

· linux-fsf 

· linux-ftp 

· linux-gcc 

· linux-gcc-digest 

· linux-hams Rádio Amador e o Linux 

· linux-hppa 

· linux-ibcs2 

· linux-ipx 

· linux-isdn 

· linux-japanese 

· linux-kernel 

· linux-kernel-announce 

· linux-kernel-digest 

· linux-kernel-patch 

· linux-laptop 

· linux-linuxss 

· linux-lugnuts 

· linux-mca 

· linux-mips 

· linux-msdos 

· linux-msdos-devel 

· linux-msdos-digest 

· linux-net 

· linux-new-lists 

· linux-newbie 

· linux-newbiew 

· linux-nys 

· linux-oasg 

· linux-oi 

· linux-opengl 

· linux-pkg 

· linux-ppp 

· linux-pro 

· linux-qag 

· linux-raid 

· linux-scsi 

· linux-serial 

· linux-seyon 

· linux-smp 

· linux-sound 

· linux-standards 

· linux-svgalib 

· linux-tape 

· linux-term 

· linux-userfs 

· linux-word 

· linux-x11 

· linux-x25 

· sparclinux 

· ultralinux 

É claro que existe um número grande de outras listas em outro servidor. Como isto está em constante fluxo existem pequenos detalhes para escolher tudo, mas o mais importante está aqui. Ao invés disso você pode dar uma olhada na página que mantém isto tal como a lista de listas em vários servidores de interesse aos usuários do Linux. Ele oferece também uma interface amigável para o usuário assinar ou cancelar uma assinatura de várias listas diretamente. 

Existe também uma página na web com um número enorme de listas que dizem respeito a muito mais do que o Linux em índice de listas. 

65.3 Revistas 

Muitas desapontaram pela falta de informação sobre o Linux, isto porque provavelmente certos produtos comerciais não enfrentariam comparações e os publicitários não submeteriam-nos a isto de jeito algum. Felizmente existe um jornal específico sobre o Linux chamado Linux Journal. Mais informações sobre assinatura, etc. podem ser encontradas na home page SSC. Uma tabela de índice está usualmente disponível também online. 

Existe também um e-zine chamado Linux Gazette. 
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71. Introdução 

71.1 Como matar e reencarnar o seu Linux! 

O propósito deste documento é oferecer dicas para auxiliar você através da destruição e reinstalação de um sistema Linux. Ele não é um livro de receitas de qualquer forma, mas eu espero que ele sirva como alguma indicação de que você precisa pensar sobre isto, e da ordem na qual fazer as coisas. Ele teria que me ajudar, se ninguém mais tivesse escrito algo vomo isto antes de eu fazer a primeira atualização, então espero que ele será útil para você se você tem uma máquina Linux para reconstruir. 

Entretanto, não tome isto como verdade: seu preço mudará quase que certamente; mesmo os nomes de diretórios neste documento podem estar diferentes dos que você precisa usar; algumas pessoas tem o /usr/home ao invés do /home, por exemplo; outros o chamam de /u, e alguns (arrepios :) colocam seus usuários diretamente no /usr! Não posso ser específico sobre seu sistema, assim eu só usei os nomes no modo em que eles estão no meu. 

Você observará também que eu uso as distribuições do Slackware, e que eu assumo que você possui espaço de disco e RAM suficientes para instalar o fonte do kernel do Linux e construir seu próprio kernel. Se o seu sistema é diferente, algumas das minhas recomendações não se aplicarão, mas eu espero que você ainda encontre um esboço geral para ajudar em seu projeto de reconstrução. 

71.2 Por que ninguém quer fazer isto? 

Boa pergunta! Se este processo pode possivelmente ser evitado, não o faça! (Esta é a recomendação mais inportante deste guia inteiro!!!), mas existem horas que você pode ter que fazer. 

Por exemplo, eu instalei um disco de 4Gb e então descobri que o Slackware 2.0 não sabia que um disco rígido pode ter mais que 2Gb, e ele ficou muito confuso. Assim, eu tive que atualizá-lo para a então versão Slackware 2.3. Aquela atualização foi uma experiência cansativa, e é uma parte da razão pela qual estou escrevendo estas notas. Eu apenas fiz tudo errado, e só a sorte e o fato de que eu tinha outra execução do Linux ao meu lado me salvaram de um desastre. 

Como outro exemplo, eu descobri que eu não poderia ter sucesso na construção de um kernel do Linux a.out nas séries 1.3, usando uma instalação do Slackware 2.3 (outra máquina, não a que eu estraguei anteriormente). Fui a fundo, comprei o Slackware 3.0 e converti para ELF. Desta vez a reinstalação foi melhor, graças em parte a minha amarga experiência anterior, e ela serviu como fonte de muitas das idéias que estou oferecendo a você aqui. 

71.3 Você tem que ``destruir e reinstalar?'' 

É mais seguro e bastante estranho. Se você instalar no topo de um sistema Linux existente, as possibilidades são de que você terá uma mistura binários velhos e novos, arquivos de configuração velhos e novos, e geralmente uma dificuldade em tentar administrá-los. Limpar o sistema e então colocar somente o que você sabe que vai precisar é um modo drástico porém efetivo de obter um resultado limpo (é claro que nós estamos falando da instalação completa de uma nova distribuição aqui, não sobre a atualização de um ou dois pacotes! O melhor método para evitar de ter que fazer uma reinstalação inteira é, precisamente, manter os bits individuais -- especialmente o gcc e suas bibliotecas, e utilitários binários -- atuais. Se a coisa que você usa é razoalvelmente atual, e você pode obtê-la através de importação e se o novo código precisa ser compilado de hora em hora, então não existe necessidade de uma atualização em massa). 

Como Patrick Volkerding apontou (ele recomendou também o procedimento de limpeza para as atualizações), instalar o ELF no tpo de um sistema em execução é uma receita desastrosa; pelo menos, se você quiser saber o suficiente para testá-lo, você não precisa ler este manual! 

Mesmo sem esta complicação, é melhor você construir sem preparação, no improviso. 

71.4 Quanto tempo isto levará? 

Depende, é claro, de quão complexo o seu sistema é, mas figurei para uma atualização com sucesso. Gastei cerca de dez horas fazendo backups, seis horas reconstruindo o sistema para o ponto onde eu possa habilitar acessos, e a outra metade do dia (ou mais ou menos isso) restaurando a parte menos importante. Como o tempo passa eu mantenho pequenas descobertas exatamente como eu as quero -- conserto estas coisas assim que elas são encontradas -- mas no principal, vinte horas devem ser suficientes para um trabalho de reconstrução razoavelmente complexo, talvez menos se você está reinstalando de um disco rígido (eu usei o CDROM) ou mais se você precisar instalar de disquetes. Talvez menos se você possui um Pentium rápido, mais se ele é um 386. Você pegou a idéia. Demais para a introdução; aqui está como ajustá-lo, uma vez que você decidiu se ele deve ser feito. Arme-se com coragem, e: 
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72. Anote tudo o que você faz. 

É extremamente útil ter um registro do que você fez no processo de preparação e realização. Especialmente importante é uma lista de backups que será feita na preparação, para a destruição do seu sistema existente. 
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73. Faça um backup completo do sistema existente.

Genericamente falando, backups tendem a serem escrito na medida em que são acessados. Sendo assim, você não precisará usar este backup completo para a restauração de um número significante de arquivos; ele guarda muitos arquivos nele dos quais você não precisa. É melhor criar pequenos backups de segmentos individuais que você sabe que vai restaurá-los inteiramente. Listarei um grupo de exemplos posteriormente. 

Por que então você deve inicializar com um backup completo? Por duas razões: primeiro, no caso de uma falha catastrófica na instalação do novo sistema, você terá um modo de voltar ao ponto de início com com o mínimo de perda. Segunda. não importa com quanto cuidado você prepare a nova instalação, existe uma grande chance de que um ou dois arquivos importantes sejam omitidos. Naquele caso, a restauração de graça daqueles arquivos no backup completo será preferível, do que a inconveniência de fazer sem eles. 

Para economizar tempo e espaço, se você ainda possui a distribuição intermediária para sua versão velha do Linux, você deve precisar do backup somente daqueles arquivos (com o mtime ou ctime) que são mais recentes que a data de instalação original. 
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74. Backup do diretório /etc e de seus subdiretórios em um ou mais disquetes.

Este é o outro extremo: você não estará restaurando estes arquivos (para a maior parte, de qualquer modo) e sim estará comparando-os aos novos que foram criados durante a instalação. Por que? Por que os novos podem ter dados que os arquivos velhos não tinham, ou expressar os dados velhos por métodos novos. Mudanças em protocolos, adição de novas ferramentas ou a implementação de novos recursos em ferramentas existentes podem impor mudanças nos formatos nos arquivos de configuração e scripts de inicialização que a árvore do /etc contém, e você terá que muito provavelmente editar seus dados velhos dentro destes arquivos para preservar os formatos novos e tirar vantagem das melhorias. 
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75. Faça backups separados para grupos de arquivos que você precisa preservar.

Esta é a parte variável do trabalho, e tudo que o que eu posso realmente fazer é descrever o que eu fiz no meu sistema, na esperança de que isto servirá como um rascunho. Basicamente, você precisa dar uma olhada em cada diretório que contenha qualquer: 

· arquivo(s) que não faça(m) parte de sua instalação padrão, ou 

· arquivo(s) que é (são) atualmente mais novo(s) que o(s) que você instalará quando você fizer a sua nova instalação do Linux. 

e separe somente aqueles arquivos os quais você precisa para transportar. 

(Outra estratégia possível é fazer backup de todos os arquivos com o mtime ou o ctime mais recentes que o dia anterior ao da instalação do Linux, como mencionado acima, e então restaurar estes. Se você fizer isto, você deve dar uma olhada nos registros que a nova distribuição do Linux pode conter de alguns arquivos que ainda são mais recentes que aqueles que você salvou). 

No meu caso, eu finalizei construindo um arquivo .tgz do backup para cada um destes: 

· /usr/lib/rn 

· /usr/lib/smail 

· /usr/lib/trn (o resto do /usr/lib seria reinstalado) 

· /usr/local/src 

· /usr/local/bin 

· /usr/local/lib 

· /usr/local/lpfont 

· /usr/local/man 

· /usr/local/sbin 

· /usr/local/thot (existiam outros arquivos em /usr/local dos quais eu não precisei) 

· /usr/openwin 

· /usr/src/lilo-17 (porque o meu Slackware novo ainda tinha a versão 16) 

· /usr/src/linux-1.2.13 (pois não fiz uma personalização) 

· /usr/X11R6/lib/X11/app-defaults 

· /usr/X11R6/lib/X11/initrc (o resto do Xfree86 era para ser reinstalado) 

· /var/named 

· /var/openwin 

· /var/texfonts 

Na minha máquina foi relativamente fácil visto que não existiam arquivos de armazenamento temporário (spool) com os quais me preocupar. Eu não executei buffers novos, e visto que existem somente dois usuários, foi mais fácil obter todos os mails lidos antes de desligar a máquina. Por outro lado, os diretórios /var/spool teriam que ser gravados no último minuto (e é claro, as bibliotecas novas e os diretórios do site!). 

76. Prepare o disquete de inicialização e o principal para a nova instalação

Detalhes de como fazer isto serão encontrados no manual de instalação para a sua nova distribuição. 

77. Formate os disquetes para o kernel temporário e para o final da construção 

Você precisará de dois, um disquete para cada. Depois de tudo feito, você está pronto para o Grande Momento. O próximo passo remo o sistema da produção. 

78. Impedindo acessos e backups das árvotes do /root e do /home.

Esta é a última coisa a ser feia no sistema velho antes de você destrui-lo, bem como transportar o usuário mais recente e a informação do root. 

79. Inicialize do novo disquete de instalação e do novo disquete principal 

80. Apague as partições do Linux com fdisk e as recrie 

O manual de instalação lhe explicará como configurar isto, que destruirá o sistema velho. De agora em diante você depende da qualidade dos backups que você fez nos passos anteriores! Você foi avisado! 

81. Execute a Instalação nova do Linux 

Já existem bons documentos descrevendo como fazer isto, deste modo não irei entrar em detalhes. Continue daqui quando o sistema novo pôde inicializar do seu disco rígido. 

Ao longo do caminho, certifique-se de que ao construir um disquete você pode inicializar satisfatoriamente, visto que o kernel que a configuração do Linux instala tem que ser substituído e acidentes podem acontecer durante o processo. Esteja seguro ao instalar os pacotes de desenvolvimento e o fonte do kernel. 


82. Com o novo sistema Linux inicializado do disco rígido, edite o etc/fstab

e adicione a sua partição de swap (troca), e então execute o comando "swapon -a". Eu não sei porque, mas a configuração do Slackware não se oferece para fazer isto para você se a sua partição de swap já existe. Então, quando você inicializar o seu novo sistema e o script rc.S, experimente habilitar o swap, pois ele não pode encontrar a partição no arquivo fstab e o troca não fica habilitada. Este passo conserta-o. 

83. Restaure os dados da configuração para o diretório /etc e os seus subdiretórios 

Como descrito acima, você não pode apenas copiar tudo dos arquivos velhos de volta para o /etc e esperar que as coisas funcionem corretamente mais tarde. Em alguns arquivos você pode fazer isto, por exemplo com o /etc/XF86Config (você está usando a mesma versão -- e o mesmo hardware de vídeo -- na nova instalação assim como você fez na versão velha). Para a maior parte, entretanto, é melhor usar o diff para comparar os velhos com os arquivos novos antes de fazer qualquer cópia. Esteja atento especialmente com mudanças significativas nos arquivos do /etc/rc.d, que podem pedir a você para restabelecer sua configuração velha manualmente, ao invés de copiar os scripts do rc antigos do seu backup. Uma vez feito isto, reinicialize. 

84. Configure e reconstrua o kernel do Linux 

Mesmo se você não teve que fazer absolutamente nada a fim de obter um kernel que suporte o seu hardware, é importante fazê-lo a fim de obter um kernel que não contenha um grande volume de controladores para coisas que a sua máquina não tem. Para detalhes, veja o COMO FAZER sobre o kernel. Instale e reconstrua o kernel em um disquete primeiramente; uma vez que a inicialização dá certo instale-o no disco rígido, execute o LILO se você está usando ele, e então reinicialize. 


85. Restaure as coisas dos backups que você fez anteriormente 

Alguns dos binários poderão precisar serem reinstalados dos diretórios fonte; eu tive que fazer isto com o lilo, por exemplo, visto que a minha versão era mais nova do que a da instalação do Slackware e eu não me incomodei em salvar o binário do /sbin. Você precisará testar através de seus programas restaurados e confirmar a existência e a exatidão dos arquivos de configuração, bibliotecas e assim por diante. Em alguns caso, você pode ter que restaurar coisas em uma ordem específica; você fez observações durante o backup, não fez? ;-) 

86. Revisão de Segurança 

Teste as permissões dos arquivos e diretórios para ter certeza de que o acesso não é nem muito restrito e nem muito fácil. Eu acho que o Slackware visa em direção a uma ambiente mais aberto do que eu queira, assim eu coloco 755's a 711's para binários nos diretórios .../bin e coisas como estas, ou mesmo 700's nos diretórios .../sbin. Um cuidado especial é necessário se você transportou um servidor ftp; mas então, se você estiver executando um servidor ftp, provavelmente já pensou nisso. :) 


87. Acessos habilitados 

Você está ligado e rodando. Daqui a pouco, provavelmente existirão detalhes a serem arrumados, mas a parte principal do trabalho está feita. Divirta-se! 

88. Desculpas, mas mais uma vez: 

USE ESTA INFORMAÇÃO POR CONTA PRÓPRIA! 

(Veja a Advertência no início deste documento). 

91. Compatibilidade de Hardware

91.1 Hardware que não é compatível com o Linux 

A maioria dos hardwares instalados no sistema são compatíveis sobre o Linux, porém existem exceções como o modem, a Porta USB e o decodificador MPEG; esteja ciente de que você não pode usar o modem, que deve ser um problema para alguns de vocês. Os modems instalados na VAIO são chamados de modem DSVD, que é uma variante do ""Winmodem." 

(Adicionado em: 12/28/98) Modelos mais novos parecem ter um modem normal ao invés de um Winmodem. 

91.2 Hardwares Parcialmente Compatíveis 

A placa de som e a de Vídeo instaladas são parcialmente compatíveis. 

Placa de Som

A Placa de Som é compatível com o Linux mas com suporte do Sistema de Som da Microsoft + Sound Blaster; se você quiser usar MIDI sobre o Linux, você precisa ajustar as entradas de som; neste caso, cancele o Sound Blaster; se você precisa do MIDI, e da entrada de som, você pode precisar considerar a aquisição do OSS/Linux, do qual você pode usar todas as suas capacidades sobre o Linux. A Placa de som equipada com o VAIO é a Yamaha OPL3SA, e o OSS/Linux possui suporte total a ela. Ela parece com aquela síntese da tabela de amostra de sons mencionada na especificação que é realmente a síntese do software, assim você não perde as capacidades do hardware. No período em que eu estou escrevendo isto, existe o OSS/Free 3.8, que suporta esta placa de som sobre o controlador de áudio OPL3-SA1. Observe que isto não está instalado inicialmente no 2.0.x., e você precisará baixar do site da OSS. O 2.1.x vem com a versão atualizada do OSS/Free, mas não testei a compatibilidade com ele. Se você ver que está funcionando com sua placa de som, por favor me avise. 

Placa de Vídeo

A Placa de Vídeo é parcialmente suportada no Linux. Você não terá problemas usando ela no modo de console do Linux. Se você deseja usá-la sobre o X Window, consiga o 3.3.1 ou um XFree86 posterior, que possui suporte a ATI Rage. Outro sistema X Window comercial deve suportar isto também, porém a aceleração 3D desta placa de vídeo não funcionará sobre o Linux, pois não existe dispositivo para isto (Atualização: 12/29/98). Para o modelo 505, controladores ALSA no XFree86 Versão 3.3.3 ou posterior são compatíveis. 

92. Como instalar o Linux?

Instalar o Linux no sistema não será grande problema. No entanto, você precisa saber que inicialmente, existe uma partição diferente do DOS. Eu não tenho idéia de qual partição é; ela é uma partição de 400MB, e é visível na execução do fdisk. Eu simplesmente apaguei esta partição para alocá-la para o Linux, e não tive problemas, então provavelmente ela deve fazer alguma coisa na instalação do software. (Atualização: 12/29/98). Esta partição de 400MB está somente em modelos mais velhos, e supôs realmente ser outra partição do DOS de 400MB, mas a Sony a fez errado; por favor, dirija-se a outra instrução para a instalação geral do Linux. O VAIO possui bom suporte e você pode inicializá-lo diretamente do CD-ROM, se ele for inicializável; desde que a BIOS o suporte, ele é o que você pode usar em alguma distribuição, e isto é bom porque você pode executar a instalação sem disquete. Particularmente, o RedHat pode inicializar do CD-ROM. Outras distribuições como a SUSE também protestam que podem ser inicializadas do CD-ROM, mas eu não chequei ainda, e não posso ter certeza sobre isto. Se este modo de inicialização não funciona para você, tente testar a opção de inicialização na BIOS. A configuração do kernel não deve ser grande problema exceto na parte da configuração da placa de som; porém eu cobri este assunto anteriormente, e não falarei sobre isto nesta seção. O computador VAIO é equipado com APM BIOS, (Administração Avançada da BIOS), e eu pessoalmente não recomendo que você habilite o seu suporte sobre o Linux, pois tive problemas quando a habilitei. (Atualização 12/29/98). Tenho recebido mensagens de que com o 505, a instalação do CD-ROM é difícl e a instalação da rede é muito mais fácil. 


93. Depois de tudo... 

Tudo ocorreu bem? Eu espero que sim. Agora o seu computador Sony VAIO é uma das melhores estações de trabalho do Linux. Se você tem algum problema, eu posso responder suas prguntas, apenas mande um e-mail para hideki@chatlink.com a qualquer hora; eu tentarei respondê-las tão rápido quanto possível. 

100. Fazendo manualmente

100.1 Fazendo o acesso 

Você já verificou se o ssh trabalha bem, não? Se o escravo recusa o seu acesso, leia o logs; talvez existam problemas com as permissões do arquivo ou com a configuração do sshd. 

100.2 Acendendo o ppp 

Acesse o escravo, e envie: 

sudo /usr/sbin/pppd passive  

Você deve ver resíduos vindos deste ponto. Se ele trabalha bem, se não, existe algum problema ou com o sudo, ou com o pppd. Olhe os comandos, os registros e em /etc/ppp/options, e o arquivo .ppprc. Se ele funciona, escreva a palavra 'passive' dentro do .ppprc, e tente novamente. Para livrar-se dos resíduos e continuar trabalhando, pressione enter, '~' e '^Z'. Você deve ter o prompt do mestre agora, e mate o %1. Veja a seção sobre sintonização se você quiser saber mais sobre o caracteree de escape. 

100.3 Os dois juntos 

Então, 

ssh -l slave polanski sudo /usr/sbin/pppd 

deve funcionar também e libera os resíduos corretos. 

100.4 Redirecionamento do Pty 

Tente redirecionar a coisa toda desta vez: 

/usr/local/bin/pty-redir /usr/bin/ssh -l slave polanski sudo /usr/sbin/pppd  

Sentença bem longa, não? Você deve usar o caminho inteiro dentro do ssh executável, visto que o programa pty-redir só permite esta forma por razões de segurança. Agora você conseguiu um nome do dispositivo do programa. Digamos, você obteve o /dev/ttyp0 ; você pode usar o comando ps para olhar o que aconteceu. Procure pelo 'p0'. 

100.5 Alguma coisa está no dispositivo? 

Tente: 

/usr/sbin/pppd /dev/ttyp0 local 192.168.0.1:192.168.0.2  

para estabelecer a conexão. Olhe a saída do comando ifconfig para ver se o dispositivo está conectado, e use o ping para checar sua rede virtual. 

100.6 Configurando as rotas 

Configure as rotas no mestre e no escravo também. Agora você deve ser capaz de `pingar' uma máquina de uma intranet de outra máquina em outra intranet. Configure as regras adicionais para o firewall; como agora você tem uma VPN, você pode configurar as regras que se referem à conectividade de duas intranets. 

101. Ajustes 

101.1 Ajustes da Configuração 

Como eu disse este COMO FAZER é principalmente um resumo rápido de como eu configurei uma VPN. Existem coisas na configuração que eu não experimentei ainda; estas coisas irão para os seus lugares quando eu examiná-las, ou quando qualquer um me disser: "ela trabalha do seguinte modo:". A coisa mais importante é que a conexão ppp não usa 8-bit ainda. Acredito que se tem algo a fazer ou com a configuração do ssh, ou com a configuração do pty. Nesta configuração o ssh usa o caractere til (~) como o caractere de escape; ele pode parar ou diminuir a comunicação, como qualquer til em uma nova linha faz o ssh fornecer um prompt. A documentação do ssh disse: <Em muitos sistemas, o ajuste do caractere de escape para ``none'' (nenhum) também fará a sessão transparente até mesmo se um tty é usado.>o sinal correspondente para ssh é o '-e', e você pode também ajustá-lo no arquivo de configuração. i 

101.2 Taxa de Transmissão vs. ciclos 

Criar qualquer coisa virtual utiliza recursos do mundo real. Um VPB consome recursos de computação e da transmissão; o objetivo seria obter uma balanço entre as duas. Você pode ajustá-la com a chave '-C'ou com a opção 'CompressionLevel'. Você deve testar usando outro código, mas eu não recomendo. Observe também que o tempo do ciclo pode ser mais longo se você usar uma compactação melhor. Todos os testes serão bem-vindos. 

102. Análise da Vulnerabilidade 

Eu tentei abranger aqui as questões resultantes desta configuração particular e das VPNs em geral. Todos os comentários são bem-vindos. 

· sudo: Bem, eu estou usando o sudo exaustivamente; acredito que ele é ainda mais seguro do que o uso dos bits do setuid. Ele é ainda inconveniente para o Linux pois ele não obtém mais controle de acesso. Espere pela compatibilidade do POSIX.6 <http://www.xarius.demon.co.uk/software/posix6/>. O que é pior, existem scripts do shell que estão obtendo chamadas através do sudo; bastante ruim; alguma idéia? 

· pppd: Ele também roda o suid; pode ser configurado pelo .ppprc do usuário . Deve existir algum buffer melhor que ele. A linha base: resguarde o registro do escravo tão próximo você possa. 

· ssh: Esteja ciente de que o ssh mais velho que o 1.2.20 possui dificuldades de segurança. O que é pior, fizemos a configuração tal como quando a conta do mestre foi ajustada; a conta do escravo também foi ajustada, e amplamente aberta para ataques usando os dois programas "sudo". Isto porque eu ecolhi não ter uma senha na chave do mestre, para habilitar a configuração automática da VPN. 

· firewall: Com o ajuste incorreto da firewall, você abre ambas as intranets; eu recomendo o uso do IP mascarado (pois a configuração das rotas incorretas é menos trivial), e fazer um controle rígido nas interfaces da VPN. 


104. O que é vesafb?

Vesafb é um controlador de armazenamento de frames para a arquitetura Intel que trabalha com a placa VESA 2.0 compatível. Ele está rigorosamente relatado para os controladores de dispositivo no kernel. 

O Vesafb é um controlador que habilita o uso de modos gráficos na sua plataforma Intel para consoles de texto `bit mapeados'. Ele pode também exibir um logo, que é provavelmente a razão principal de porque você querer usar o vesafb. :o) 

Infelizmente você usar o vesafb sem sucesso com placas VESA 1.2. Isto porque estas placas não usam armazenamento de frames. Pode ser que alguém escreverá um controlador de dispositivo vesafb12 para estas placas, mas isto usará uma memória preciosa do kernel. :o( 

Existe no entanto um jeito de adicionar extensões VESA 2.0 para a sua placa VESA 1.2. Você pode ser capaz de carregar um programa do tipo TSR que executará do DOS, e usado em conjunto com o loadlin, pode ajudar a configurar a placa para os modos apropriados do console gráfico. Observe que isto nem sempre funcionará; por exemplo, algumas placas Cirrus Logic tais como as séries VLB 54xx são mapeadas para um intervalo de endereços de memória (por exemplo, entre a faixa 15MB-16MB) para armazenamento de frames, que precedem os endereços que estão sendo usados com sucesso em sistemas que tem mais que 32MB de memória. Existe um modo de fazer este trabalho, isto é, se você uma opção da BIOS que deixa a memória inteira no intervalo 15MB-16MB, ela pode funcionar, mas eu não lhe falei que o Linux não suporta isto. Se você deseja experimentar esta opção, existe uma fartura de programas do estilo TSR disponíveis, e um exemplo primário é o UNIVBE, que pode ser encontrado na Internet. 

105. O que é um dispositivo de armazenamento (buffer) de frames?

Um dispositivo de buffer de frames é uma abstração para o hardware gráfico. Ele representa o buffer de algum hardware de vídeo, e permite softwares de aplicação para acessar o hardware gráfico através de uma interface bem definida, assim o software não necessita saber de nada sobre a interface de alto nível [Pegue dos fontes do kernel do Linux de Geert Uytterhoeven o framebuffer.txt]. 

106. Como eu ativo os controladores vesafb?

[Nota: A informação é baseada no que eu sei e tenho conseguido êxito usando o kernel v2.1.112 do Linux em P75+ com uma placa gráfica ATI VideoExpress de 2 MB. Sinta-se livre para me enviar emails com casos/informações especias para diferentes placas gráficas]. 

Assumindo que está usando o menuconfig, você precisará fazer as seguintes etapas: 

Vá no menu Code Maturity Level (Nível de Maturidade do Código), e habilite o prompt para o desenvolvimento e/ou para controladores incompletos [note que isto pode mudar para kernels futuros - quando isto acontecer, este HOWTO será revisado]. 

Vá para o menu Console Drivers (Controladores de Console), e habilite o seguinte: 

· VGA Text Console 

· Video Selection Support 

· Support for frame buffer devices (experimental) 

· VESA VGA Graphic console 

· Advanced Low Level Drivers 

· Select Mono, 2bpp, 4bpp, 8bpp, 16bpp, 24bpp and 32bpp packed 

· pixel drivers 

· VGA character/attributes support 

VGA Chipset Support (Suporte ao Chipset VGA - somente texto) - vgafb - é usado para ser parte da lista acima, mas ele foi removido pois é desaprovado agora e não será mais suportado por um longo tempo; ele será removido logo. Use o Console de Texto VGA ao invés disso. 

Assegure-se de que o suporte a variável Mac bpp compactada não está habilitada [como o do 2.1.111, isto parece ficar ativado se a opção Advanced Low Level Divers (Controladores Avançados de Alto Nível) está inicialmente selecionada]. 

Certifique-se de que estes não irão ser módulos. [Não tenho certeza se é possível construí-los como módulos ainda - por favor, corrija-me se necessário]. 

Então reconstrua o kernel, modifique o /etc/lilo.conf para incluir o parâmetro VGA=ASK, e execute o lilo; isto é necessário em ordem para você ser capaz de selecionar os mods que deseja usar. 

Reinicialize o kernel, e como um teste simples, tente entrar com 0301 no prompt VGA (isto fornecerá a você 640x480 @ 256), e você deve ser capaz de ver um pequeno logo do Pinguim. 

Uma vez que você pode ver que está funcionando bem, você pode explorar os vários modos VESA (veja acima) e decida entre um deles que você acha o melhor, e colo que em definitivo o parâmetro "VGA=x" no lilo.conf. Quando você escolheu o que você mais gosta, procure o decimal equivalente das tabelas acima e use o número decimal correspondente (isto é, para 1280x1024@ 256, você usa somente "VGA=775"), e re-execute o lilo. Para referências adicionais, leia os COMO FAZER sobre LoadLin/LILO. 

107. Quais modos do VESA estão disponíveis para mim?

Isto realmente depende do tipo de placa gráfica VESA 2.0 compatível que você tem em seu sistema, e da quantidade de memória de vídeo disponível; é só questão de testar quais modos funcionam melhor para a sua placa gráfica. 

A tabela a seguir mostra o números dos modos que você pode colocar no prompt do VGA (atualmente estes números são somados a 0x200 para fazê-los mais fáceis de fazer referência a tabela): 

Colours   640x480 800x600 1024x768 1280x1024 1600x1200

--------+---------------------------------------------

256     |  0301    0303     0305     0307      031C

32,768  |  0310    0313     0316     0319      031D

65,536  |  0311    0314     0317     031A      031E

16.8M   |  0312    0315     0318     031B      031F

Por conveniência, aqui está a mesma tabela em termos decimais: 

Colours   640x480 800x600 1024x768 1280x1024 1600x1200

--------+---------------------------------------------

256     |   769     771      773      775       796

32,768  |   784     787      790      793       797

65,536  |   785     788      791      794       798

16.8M   |   786     789      792      795       799

[O autor não seria feliz se pudesse completá-la com números 03xx adicionais em modos adicionais, isto é, 1152x900?] 


108. Existe um controlador X11 para o vesafb? 

Sim, atualmente existe. Você precisará usar o controlador XF86_FBdev se por alguma razão o seu controlador X11 atual não gosta do vesafb. Vá até http://www.xfree86.org, e carregue o arquivo X332servonly.tgz, descompacte-o, configure-o editando o xc/config/cf/xf86site.def, e tire o comentário da linha #define for XF68FBDevServer. Não se preocupe com a referência m68k, ela suporta plataformas Intel. Então, construa a coisa toda - ela levará um tempo longo, devido ao enorme fonte. 

Existe contudo, o binário XF86_FBdev sem pré-compilação disponível, mas eu acho que o Debian pode trabalho nisto; eles serão capazes de produzir ambas as variações libc5/glibc2. 

Existem relatos de que o X11 não é funcional em certas placas gráficas com o vesafb habilitado; se isto está acontecendo, tente o novo controlador XF86_FBdev para X11. 

Este controlador, juntamente com o vesafb pode ajudar a executar o X11 em uma resolução gráfica mais alta com certos chipsets gráficos que não são suportados por controladores X11 atuais. Exemplo: MGA G-200. 

Esperançosamente os problemas do X11 com placas gráficas serão consertados em distribuições futuras. 

109. Eu posso construir o vesafb como um módulo?

Como o do v2.1.112, o vesafb não pode ser modularizado, embora em algum ponto, o desenvolvedor do vesafb possa decidir modificar os fontes pela modularização. Observe que mesmo se isto for possível, na hora da inicialização você não será capaz de ver saída na tela até que o vesafb esteja 'modprobed'. Provavelmente é um pouco mais compreensivo deixá-lo no kernel, para estes caso onde existem problemas de inicialização. 


111. Introdução 

O controlador do console do Linux produz um sinal audível se um caracter BEL é a saída (7 do código ASCII). Ainda que esta seja uma escolha certa para o comportamento padrão, muitos usuários não gostam de seus computadores com o beep. Este >mini COMO FAZER explica como falar às aplicações para que suas saídas não possuam o código BEL, e também explica como instruir o kernel e o Sistema X Window para evitar o beep quando um BEL é a saída. Observe que a maioria deste documento se refere ao console, como configurar o servidor X é uma armadilha fácil para qualquer usuário que trabalha com um ambiente gráfico. 

Na minha opinião o melhor modo de enfrentar um computador complicado é consertando o hardware, e o meu próprio computador não carrega ainda um alto-falante. 


112. Extrair os alto-falantes

Cortar os alto-falantes é de longe a solução mais brilhante para o problema da dos sinais sonoros. Como o seu nome sugere, consiste em remover os sinais sonoros (beeps) pela remoção do beeper (dispositivo). A operação é direta e você não precisa de nenhum anestésico, mas se você quiser existe uma sala para purificação... 

Os PC's são geralmente equipados com uma inocente interruptor para abaixar o clock da CPU; ele nunca é usado quando você trabalha em um ambiente multitarefa, pois você não precisa reduzir a velocidade do computador cada vez que você executar jogos baseados em loops. Infelizmente você não pode usar o interruptor para aumentar a velocidade do processador, mas pode usá-lo para habilitar/desabilitar os alto-falantes. Algumas vezes o alto-falante é útil se você aprecia um ruído respectivo, como por exemplo o sinal de finalização de uma compilação prolongada. Para modificar a funcionalidade do interruptor, apenas separe-o da placa mãe e conecte os seus fios em série com o alto-falante. 

Os proprietários de laptops, infelizmente, não têm acesso fácil aos alto-falantes e não possuem nenhum interruptor separado para converter uma tarefa diferente. A solução preferida para tais usuários é configurar seu software para permitir os sinais, como descrito acima. 

113. Configuração do Beep pelo console

Assim como o Linux 1.3.43, Martin Mares adicionou a capacidade de configurar a densidade e a duração do Beep, modificando o console.c. Cada console pode ser configurado para caracterizar uma duração diferente de densidade do som do sinal; a tarefa é realizada pelo uso de seqüências de escape para o dispositivo do console. Você pode configurar o seu próprio arquivo ~/.profile ou ~/.login para selecionar um diferente som associado a cada console (ou sem som, se necessário). 

As seqÜências de escape trabalham como a seguir: 

· ESC-[10;xx] seleciona a freqüência do som em Hertz. O valor deve estar na faixa de 21-32766, caso contrário o resultado não é definido. Se o argumento `xx' está faltando, o valor padrão (750Hz) será aplicado, como em `ESC-[10]. 

· ESC-[11;xx] seleciona a duração do sinal, em milisegundos. Se você especificar mais que 2 segundos, o padrão é aplicado (125ms). Novamente, se o argumento `xx' está faltando, o valor padrão será usado (ESC-[11]). 

Para selecionar, por exemplo, uma densidade de 50Hz para a duração de um segundo, você pode usar "echo -e "\\33[10;50]\\33[11;1000]"" com o bash (onde "-e" significa `compreensão das seqüências de escape'). Se você usa o tcsh, o mesmo comando forma "echo "\\033[10;50]\\033[11;1000]"". 

Embora eu não conheça qualquer versão do comando setterm que suporta tal configuração, uma versão futura do comando poderá suportar uma opção da linha de comando para configurar um som de campainha. 

Se está executando o Linux-1.3.43 ou um mais novo, você pode estar satisfeito com as seqüências de escape e permitir a leitura posterior. Se você está executando um kernel velho, ou se quer um sinal sonoro, você apreciará o resto deste documento. 

114. Conceitos Básicos sobre o Termcap e o Terminfo

O arquivo /etc/termcap é um arquivo de texto que lista as funcionalidades de um terminal. Várias aplicações usam a informação do termcap para mover o cursor sobre a tela e fazer outras tarefas na tela. O tcsh, o bash e o vi e todas as aplicações baseadas em cursores usam a base de dados do termcap. 

A base de dados descreve os vários tipos de terminais. A variável de ambiente TERM seleciona o comportamento correto na hora da execução, pela nomeação de uma entrada do termcap para ser usada pelas aplicações. 

Dentro da base de dados, cada potencialidade do terminal aparece como um código com duas letras e uma representação da seqüência de escape atual usada para obter o efeito desejado. O caracter separador entre as capacidades do terminal são os dois pontos (":"). Como um exemplo, a campainha audível, com o código "bl", usualmente aparece como "bl=^G". Esta seqüência conta que o som da campainha é obtido pela impressão do caracter control-G, o ASCII BEL. 

Além da potencialidade do bl, a potencilidade do vb é reconhecida. Ela é usada para representar o "som visível". O vb é geralmente perdido na entrada do arquivo termcap no linux. 

Muitas aplicações modernas e bibliotecas usam a base de dados do terminfo ao invés do termcap; ela usa um arquivo por tipo de terminal e os deixa em /usr/lib/terminfo; para evitar o uso de enormes diretórios, a descrição de cada tipo de terminal está armazenada em um diretório nomeado depois de sua primeira letra; a entrada do linux, conseqüentemente, é /usr/lib/terminfo/l/linux. Para construir uma entrada do terminfo você ``compilará''a descrição do termcap; dirija-se ao programa tic e às suas páginas do manual. 


115. Definindo uma Campainha Visível

Você pode adicionar a entrada para a potencialidade do vb em seu próprio arquivo termcap, se ainda um não está definido. Dennis Henriksen (duke@diku.dk) sugeriu inserir a seguinte linha na entrada do termcap para o Linux ( note que a entrada é chamada console em distribuições velhas): 

:vb=\E7\E[?5h\E[?5l\E[?5h\E[?5l\E[?5h\E[?5l\E[?5h\E[?5l\E8:\

A barra invertida é usada para abandonar a linha nova na base de dados. O código de Dennis faz o seguinte (suas próprias palavras): 

· Salve a posição do cursor (só por questão de segurança). 

· Mude a cor de fundo várias vezes entre normal e reverso. 

· Restaure a posição do cursor. 

116. Desabilitando a Campainha Audível no Console do Texto

Se você quiser forçar o som visível no seu console você pode usar a entrada "bl" no termcap e defini-la com a mesma string sugerida pelo "vb" acima. Esta abordagem é conveniente se você não quer pesonalizar cada aplicação (que é descrita abaixo de qualquer jeito). Eu uso esta opção em todas as máquina onde eu possa rodar o Linux e onde eu não possa separar os alto-falantes. 

117. Dizendo às Aplicações para evitar os sinais sonoros

Esta é uma lista incompleta de aplicações que podem ser instruídas para usar a entrada vb para o tipo de terminal atual (usando ou a informação do termcap ou a do terminfo): 

· O servidor X: use o comando "xset b" para selecionar o comportamento dos sinais sonoros. O comando toma três argumentos numéricos: volume, densidade e duração. "xset -b" desabilita completamente o som. A configuração do servidor X afeta todos os aplicativos que estão rodando na tela. 

· xterm: o xterm pode converter cada som ou para um sinal visível ou um sinal audível. Se você usa o sinal audível, os ajustes ao "xset" serão aplicados. O padrão da campainha no xterm é o audível, mas você pode usar a opção da linha de comando "-vb" e o recurso "xterm*visualBell: true" para movê-lo para um sinal luminoso visível. Você pode juntar os sinais audível/visível na hora da execução pelo uso do menu invocado pelos botões control-botão esquerdo do mouse. Se você executar o X muito provavelmente precisará da informação a seguir. 

· tcsh (6.04 e posterior): "set visiblebell". A instrução pode ser colocada no .cshrc ou pode ser distribuída interativamente. Para restaurar o sinal audível apenas digite "unset visiblebell". Para desabilitar qualquer notificação em vez disso use "set nobeep". 

· bash (qualquer bash): coloque "set bell-style visible" em seu ~/.bashrc. Os estilos possíveis do sinal sonoro também são "none" (nenhum) ou "audible" (audível). 

· bash (com o readline, tão bem como outras aplicações baseadas no readline): coloque "set prefer-visible-bell" no arquivo ~/.inputrc. 

· nvi e elvis: coloque "set flash" no ~/.exrc ou digite ":set flash" interativamente (observe os dois pontos). Para desabilitar o sinal sonoro visível use noflash no lugar de flash. 

· emacs: coloque "(setq visible-bell t)" no seu ~/.emacs. Ele é desabilitado pelo "(setq visible-bell nil)". 

· less: use o "-q" na linha de comando para usar o sinal sonoro visível, e use "-Q" para desabilitar qualquer informação. As opções padrão podem ser colocadas na sua variável de ambiente "LESS". 

· screen: emita o comando CtrlA-CtrlG; ele muda o comportamento de todas as telas virtuais. Dirija-se a página do manual sobre "CUSTOMIZATION" (personalização) para ajustar no modo padrão. 

118. o Lado Escuro do Problema

A má notícia é que nem toda aplicação usa o termcap ou o terminfo. Muitos programas pequenos configuram os caracteres "\a" (barra invertida - a =alarme) no código fonte do C. O código do "alarme" torna-se nas strings um ASCII BEL literal como armazenado no binário executável. As aplicações reais usualmente não falham nesta categoria, mas seja cuidadoso com iniciantes do C que oferecem a você os seus próprios programas. 

O único modo de fazer estas aplicações silenciosas é cortando os alto-falantes, ou usando as seqüências de escape de Martin Mares. 

119. Introdução

Existem várias razões do porque do padrão dos cursores do mouse X serem difíceis de manipular para algumas pessoas: 

· quando executando X em um notebook com baixo contraste. 

· em telas normais quando usar alta resolução, como 1600x1280. 

· para pessoas visualmente enfraquecidas mesmo em um hardware normal. 

Em todos os casos o uso os mouses com os cursores extendidos ajudam. Idealmente este trabalho deve ser feito por um único programa X que automaticamente extende cada cursor do mouse. 

No meu saber não existe um modo simples de escreve um utilitário como este, pois o protocolo X não tem informações para consultas aos cursores do mouse. Para mais detalhes veja a seção Discussão Técnica. 

Se nosso objetivo geral é menor, contudo, algo pode ser feito: 

Existe um padrão dos cursores do mouse que podem ser encontrados na fonte do cursor (tente xfd -fn cursor para dar uma olhada nele). A maioria dos programas usa estes cursores do mouse e a idéia-chave é substituir a fonte do cursor padrão por uma versão extendida. 

120. Sobre este documento

A motivação para construir este mini COMO FAZER foi um estudante com um problema visual que perguntou-me como extender o cursor do mouse no X; depois que eu descobri como isto pode ser feito, escrevi uma versão inicial deste documento. O conhecimento sobre o método descrito aqui não parece ser comum, então decidi compartilhá-lo e oferecer este documento como um mini COMO FAZER do Linux, desprezando o fato de que ele não é específico em todo Linux. Como todos os outros mini COMO FAZER ele pode ser encontrado no home do Linux Documentation Project (LDP). 

O master deste documento é mantida no formato SGML/linuxdoc. Isto torna possíve l fornecer automaticamente versões nos seguintes formatos (que podem ser encontr ados no mesmo lugar do fonte): html, text, LaTeX, DVI, PostScript, GNU info. 

Foi feita uma tradução para o japonês deste mini COMO FAZER por Shinobu Miyata e pode ser encontrada em http://i11www.ira.uka.de/~schneid/jp/X11-big-cursor/. 

121. Como fazê-lo

Siga os passo abaixo, se você não quer obter e compilar o pacote bdfresize sozinho, pode pular o passo 3 e carregar uma fonte ampliado ao invés de criá-lo. 

17. obtenha o cursor.bdf, o fonte da fonte do cursor, de alguma distribuição X, e. g., de ftp://ftp.x.org/pub/R6.3/xc/fonts/bdf/misc/cursor.bdf (se você não encontrá-lo aqui tente uma pesquisa ou obtenha-o de my copy). 

18. Pegue, compile e instale o pacote bdfresize de ftp://ftp.cs.titech.ac.jp/X11/contrib/Local/bdfresize-1.4.tar.Z (ou de my copy): 

     zcat bdfresize-1.4.tar.Z  | tar xf -

     cd bdfresize-1.4

     xmkmf

     make

No Linux você provavelmente tem que usar: 

     make CCOPTIONS='-include /usr/include/bsd/bsd.h' clean all

19. crie um diretório e instale o fonte ampliado do cursor nele (neste exemplo, fator 2 de ampliação): 

     mkdir $HOME/fonts

     bdfresize -f 2 cursor.bdf | bdftopcf >$HOME/fonts/cursor2.pcf

     mkfontdir $HOME/fonts

Eu preparei algumas fontes fontes de cursores com os seguintes fatores: 1.5, 2, 2.5, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 16. Você pode carregar uma delas e copiá-la para $HOME/fonts se você não quer usar o bdfresize. 

20. modifique seu arquivo .xinitrc ou o .xsession: antes de qualquer cliente X (que use os cursores) ser inicializado, os seguintes comandos devem ser executados: 

     xset +fp $HOME/fonts

     xsetroot -cursor_name X_cursor

21. Deixe sua sessão X e reinicialize. 

Agora todos os cursores do mouse devem ter tamanho duplicado. 

122. Notas e limitações

· Os servidores X podem ter um limite para o tamanho máximo do cursor, especialmente se eles usam uma implementação de hardware para o cursor do mouse. Outros não possuem tal limite. Por exemplo, o XF86_S3 3.3 funciona até mesmo com um cursor do mouse de 512x512 (um tanto lento). 

· A fonte ampliada do cursor deve ter o mesmo nome que a fonte original (o nome da fonte deve ser cursor, o nome do arquivo não importa); isto não é problema pois o bdfresize não muda o nome da fonte. 

· O diretório com a nova fonte do cursor deve estar antes do diretório com a fonte padrão; isto é realizado com xset +fp (em oposição a xset fp+). 

· Mudanças em $HOME/fonts/ serão visíveis somente depois do comando mkfontdir $HOME/fonts; xset fp rehash e somente nos cliente X iniciados recemente (mais exatamente: para cursores criados recentemente). 

· xset +fp path pode não funcionar em Terminais X. Neste caso um fontserver (veja a seção Como usar um fontserver) pode ser usado se suportado pelo Terminal X ou algum outro método para instalar a fonte no Terminal X (isto geralmente só pode ser feito pelo seu administrador do sistema). 

· O mesmo caminho pode ser usado para as fontes olcursor e decw$cursor ou qualquer outra fonte do cursor que você possa encontrar. 

· As fontes do cursor produzidas pelo bdfresize não parecem uniformes, especialmente os fatores de ampliação maiores. Isto seria ótimo se alguém pudesse criar melhor olhando a versão feita manualmente de alguns tamanhos comuns. 

123. Discussão Técnica

É possível escrever um programa X que aumente os cursores automaticamente? 

(Parcial) solução 1 

Use o XTestCompareCursor da extensão XTEST. Para todas as janelas que o ponteiro do mouse entra compare o cursor desta janela com um conjunto de cursores `conhecidos' (isto é, da fonte do cursor). Se o cursor é encontrado, substitua-o por uma versão ampliada, caso contrário ou deixe-o sozinho ou substitua-o por um cursor padrão. Isto funcionará somente onde a extensão XTest está disponível. 

Solução 2 

Escreva um servidor proxy X que retransmita todos os pedidos de cliente inalterados para o servidor X verdadeiro, exceto aqueles que ele intercepta todos os pedidos correspondentes às funções XCreate*Cursor da Xlib. Os pedidos do XCreate*Cursor devem ser modificados ao se usar um cursor ampliado. 

Este servidor proxy simula uma nova tela, por exemplo: :1. Todos os cliente que se conectarem a esta tela (por exemplo, xterm -display :1) são mostrados no servidor real (normalmente :0) e seus cursores de mouse são ampliados automaticamente. Os cursores do mouse de clientes que se conectam ao :0 permanecerão inalteráveis. 

124. Outras idéias de como deixar o cursor do mouse mais visível

Aqui estão algumas idéias para um programa X mais simples que deve fazer os cursores do mouse mais fáceis de localizar. 

· Quando uma tecla de atalho é pressionada exiba alguma coisa (cursor grande, janela diminuída, janela formatada) na posição do ponteiro para 0.5s. 

· use o XRecolorCursor para mudar a cor do cursor do mouse a cada 0.1s 

Um projeto de maior necessidade seria as trilhas do mouse, isto é, quando o mouse é movido e o cursor do mouse precisa ser desenhado em uma posição diferente, então o cursor velho do mouse não desaparece de uma vez, mas depois de um pequeno atraso. As trilhas do mouse seriam provavelmente melhor implementadas em um servidor X, mas pode ser possível fazê-lo como um cliente X, ou melhor, como um servidor proxy (veja a seção Discussão Técnica para detalhes). 

125. Informação Relacionada

125.1 Como usar um fontserver 

Um fontserver é um serviço da rede que fornece um conjunto de fontes X11 com um protocolo simples; ele pode ser consultado para informar quais fontes ele fornece, e ele fornecerá o dado da fonte bitmap do pedido. 

Você pode querer usar um fontserver para fornecer o servidor X com uma fonte de cursor modificada, ao invés de falar a ele onde encontrar a fonte no sistema de arquivos. 

Este método é especialmente acessível se você usar várias máquinas que não compartilham um sistema de arquivos comum ou se você usa terminais X que suportam o protocolo do fontserver. 

Um programa fontserver e as ferramentas associadas a ele vêm com a distribuição X11R5+A (AFAIK). 

Configurando um fontserver

Leia as páginas do manual fs(1), fslsfonts(1) (ou xfs(1), xfslsfonts(1) sobre o X11R6) e tente configurá-lo; não é difícil. Você está executando o servidor na máquina some.host.edu na porta 7100. Você pode testar a configuração com o comando: 

fslsfonts -server some.host.edu:7100 

Para usar realmente o servidor o comando: 

xset +fp tcp/some.host.edu:7100 

deve retornar sem mensagens de erro. 

125.2 Como obter o bdf para alguma fonte 

Se você tem que configurar um fontserver simplesmente use o fstobdf que vem o servidor de fontes. 

Alternativamente você pode tentar o getbdf que pode transferir qualquer fonte X11 instalada para um arquivo bdf. 


126. Introdução

O Sistema X Window é um ambiente gráfico grande e poderoso (alguns podem dizer que excessivamente grande e complexo) para sistemas UNIX. O código do Sistema X Window original foi desenvolvido no MIT, e vendedores comerciais desde então tem usado o X como modelo industrial para as plataformas UNIX. Virtualmente toda a estação de trabalho UNIX no mundo roda algum derivado do sistema X Window. 

Um porte de livre distribuição da versão 11 do Sistema X Window do MIT, versão 6 (X11R6) para sistemas 80386/80486/Pentium foi desenvolvida por uma equipe de programadores originariamente liderada por David Wexelblat <dwex@XFree86.org>. A versão conhecida como XFree86 está disponível para o System V/386, 386BSD e outras implementações x86 UNIX, inclusive Linux. Ele inclui todos os binários necessários, arquivos de suporte, bibliotecas e ferramentas. 

Informações completas sobre o XFree86 estão disponíveis no site do XFree86 em http://www.XFree86.org. 

Neste documento daremos uma descrição passo a passo sobre como instalar e configurar o XFree86 para Linux, mas você mesmo terá que preencher alguns detalhes lendo a documentação distribuída com o próprio XFree86 (esta documentação é discutida a seguir). Porém, o uso e a padronização do Sistema X Window estão muito além do escopo deste documento --- para isso pode-se obter um dos muitos bons livros sobre o uso do Sistema X Window. 

126.1 Outras fontes de informações 

Caso você nunca tenha ouvido falar de Linux antes, há várias fontes de informações básicas sobre o sistema. O melhor lugar para encontrá-las é no Projeto de Documentação do Linux em http://metalab.unc.edu/LDP. Pode-se encontrar também a versão mais recente e atualizada deste documento, com a denominação de http://metalab.unc.edu/LDP/HOWTO/XFree86-HOWTO.html. 

126.2 Novas versões deste documento 

Novas versões do COMO FAZER XFree86 do Linux serão periodicamente postadas em comp.os.linux.help, news:comp.os.linux.announce e em news.answers. Elas também serão colocadas em vários sites WWW e FTP Linux, e também no site da LDP. 

Sempre se pode ver a versão mais recente na Internet em http://metalab.unc.edu/LDP/HOWTO/XFree86-HOWTO.html. 

126.3 Sugestões e Correções 

Se você tiver perguntas ou comentários sobre este documento, por favor, esteja à vontade para enviar a mensagem para Eric S. Raymond, em esr@thyrsus.com. Acolho qualquer sugestão ou crítica. Caso seja encontrado algum erro neste documento, por favor me avise, para que eu possa corrigi-lo para a próxima versão. Obrigado. 

Por favor não envie-me perguntas sobre como fazer sua placa de vídeo e monitor funcionarem com X. Este COMO FAZER é para ser um guia rápido e indolor para instalações normais usando-se o novo configurador interativo. Se você encontrar problemas, verifique o COMO FAZER Vídeo Timing XFree86, http://metalab.unc.edu/LDP/HOWTO/XFree86-Video-Timings-HOWTO.html (esta é uma versão HTML atualizada do arquivo 'Videomodes.doc' do XFree86). Aquele documento lhe diz tudo que eu sei sobre defeitos mecânicos de configuração. Se ele não puder lhe ajudar, eu também não posso. 


127. Requisitos de Hardware 

Na versão 3.3 do XFree86, os seguintes chipsets de vídeo são suportados. A documentação incluída com sua placa de rede de vídeo deve especificar o chipset usado. Se você tiver uma placa de vídeo nova, ou estiver comprando uma nova máquina que vem com uma placa de vídeo, faça com que seu revendedor descubra exatamente qual o modelo e qual o chipset de placa de vídeo disponibilizado. Isto pode exigir que o revendedor chame o suporte técnico por sua causa, mas em geral os vendedores ficam felizes em fazer isto. Muitos vendedores de hardware para PC afirmarão que a placa de vídeo é uma "placa padrão SVGA'' e que ``deve funcionar'' no seu sistema. Explique que seu software (mencione o Linux e o XFree86) não suporta todos os chipsets de vídeo e que você precisa ter informações detalhadas. 

Você também pode determinar o chipset de placa de vídeo executando o programa SuperProbe incluído com a distribuição XFree86. Isto está descrito com maiores detalhes a seguir. 

Os seguintes chipsets modelo SVGA são suportados: 

· Tseng ET3000, ET4000AX, ET4000/W32, ET6000; 

· Western Digital/Paradise PVGA1; 

· Western Digital WD90C00, WD90C10, WD90C11, WD90C24, WD90C30, WD90C31, WD90C33; 

· Genoa GVGA; 

· Trident TVGA8800CS, TVGA8900B, TVGA8900C, TVGA8900CL, TVGA9000, TVGA9000i, TVGA9100B, TVGA9200CX, TVGA9320, TVGA9400CX, TVGA9420, TGUI9420DGi, TGUI9430DGi, TGUI9440AGi, TGUI9660XGi, TGUI9680; 

· ATI 18800, 18800-1, 28800-2, 28800-4, 28800-5, 28800-6, 68800-3, 68800-6, 68800AX, 68800LX, 88800GX-C, 88800GX-D, 88800GX-E, 88800GX-F, 88800CX, 264CT, 264ET, 264VT, 264VT2, 264GT; 

· NCR 77C22, 77C22E, 77C22E+; 

· Cirrus Logic CLGD5420, CLGD5422, CLGD5424, CLGD5426, CLGD5428, CLGD5429, CLGD5430, CLGD5434, CLGD5436, CLGD5440, CLGD5446, CLGD5462, CLGD5464, CLGD6205, CLGD6215, CLGD6225, CLGD6235, CLGD6410, CLGD6412, CLGD6420, CLGD6440; 

· OAK OTI067, OTI077, OTI087; 

· Avance Logic ALG2101, ALG2228, ALG2301, ALG2302, ALG2308, ALG2401; 

· Chips & Technologies 65520, 65530, 65540, 65545, 65520, 65530, 65540, 65545, 65546, 65548, 65550, 65554; 

· MX MX68000, MX680010; 

· Video 7/Headland Technologies HT216-32; 

· SiS 86C201, 86C202, 86C205; 

· ARK Logic ARK1000PV, ARK1000VL, ARK2000PV, ARK2000MT; 

· RealTek RTG3106; 

· Alliance AP6422; 

· Placas Matrox MGA2064W e Mystique; 

· NVidia/SGS Thomson NV1, STG2000. 

Os seguintes chipsets SVGA com características aceleradas são também suportados: 

· 8514/A (e clones verdadeiros); 

· ATI Mach8, Mach32, Mach64; 

· Cirrus CLGD5420, CLGD5422, CLGD5424, CLGD5426, CLGD5428, CLGD5429, CLGD5430, CLGD5434, CLGD5436, CLGD5440, CGLD5446, CLGD5462, CLGD5464; 

· S3 86C911, 86C924, 86C801, 86C805, 86C805i, 86C928, 86C864, 86C964, 86C732, 86C764, 86C765, 86C868, 86C968, 86C325, 86C988; 

· Western Digital WD90C31, WD90C33, WD90C24A; 

· Weitek P9000; 

· IIT AGX-014, AGX-015, AGX-016; 

· IBM XGA-2; 

· Tseng ET4000/W32, ET4000/W32i, ET4000/W32p, ET6000; 

· Ark Logic ARK1000PV, ARK1000VL, ARK2000PV, ARK2000MT; 

· MGA2064W. 

Placas de vídeo usando estes chipsets são suportadas em todos os tipos de barramento, inclusive VLB e PCI. 

Todas as acima são suportadas tanto no modo de 256 cores como no modo monocromático, com exceção da Avance Logic, MX e chipsets de Vídeo 7, que só são suportados no modo de 256 cores. Se sua placa de vídeo tiver DRAM suficiente instalada, muitos dos chipsets acima são suportados em 16 e 32 bits por modo pixel (especificamente, algumas placas Mach32, P9000, S3 e Cirrus). A configuração usual é de 8 bits por pixel (isto é, 256 cores). 

O servidor monocromático também suporta as placas VGA genéricas, a placa monocromática Hercules, a Hyundai HGC1280, Sigma LaserView e as placas monocromáticas Apollo. Na AVGA Compaq somente 64k da memória de vídeo são suportados para o servidor monocromático e a GVGA não foi testada com mais que 64k. 

Esta lista sem dúvida se expande com o tempo. As notas de lançamento para a atual versão do XFree86 devem conter a lista completa dos chipsets de vídeo suportados. 

Um problema enfrentado pelos desenvolvedores do XFree86 é que alguns fabricantes de placas de vídeo usam mecanismos não padronizados para determinar as freqüências usadas para comandar a placa. Alguns destes fabricantes sequer liberam as especificações descrevendo como programar a placa, ou eles exigem que os desenvolvedores assinem uma declaração de não revelação para obter a informação. Isto obviamente limitaria a distribuição gratuita do software XFree86, algo que a equipe de desenvolvimento do XFree86 não está querendo fazer. Por muito tempo, isto tem sido um problema com certas placas de vídeo fabricadas pela Diamond, mas após a liberação da subversão 3.1 do XFree86, a Diamond começou a trabalhar com a equipe de desenvolvimento para lançar programas de controle grátis para estas placas. 

A configuração sugerida para o XFree86 sob Linux é um 486 ou superior com pelo menos 8 megabytes de RAM e uma placa de vídeo com um chipset listado acima. Para um melhor desempenho, sugerimos o uso de uma placa acelerada, como uma placa chipset S3. Deve-se verificar a documentação para o XFree86 e verificar se sua placa particular é suportada antes de arriscar-se às cegas e comprar um hardware caro. 

Uma observação à parte, o sistema pessoal Linux de Matt Welsh (o autor original destas Perguntas Mais Freqüentes) era um 486DX2-66, 20 megabytes de RAM, equipado com uma placa chipset VLB S3-864 com 2 megabytes de DRAM. Ele executou os testes X na sua máquina, bem como nas estações de trabalho IPX Sun Sparc. O sistema Linux era aproximadamente 7 vezes mais rápido que o IPX Sparc (para os curiosos, o XFree86-3.1 sob Linux, com esta placa de vídeo, executa cerca de 171,000 xstones; o IPX Sparc cerca de 24,000). Em geral, o XFree86 num sistema Linux com uma placa SVGA acelerada terá melhor desempenho que aquele encontrado nas estações de trabalho comerciais UNIX (as quais usualmente empregam área de buffer simples para gráficos). 

Sua máquina precisará de pelo menos 4 megabytes de RAM física e 16 megabytes de RAM virtual (por exemplo, 8 Mb físicos e 8 Mb de troca). Lembre-se que quanto mais memória física se tiver, menos o sistema efetuará trocas para e de um disco, quando houver pouca memória disponível. Visto que uma troca é inerentemente lenta (discos são muito lentos se comparados à memória), tendo-se 8 megabytes de RAM ou mais é o necessário para executar o XFree86 confortavelmente; 16 Mb é ainda melhor. Um sistema com 4 megabytes de RAM física pode rodar muito (até 10 vezes) mais lentamente que um com 8 Mb ou mais. Nota: Para Gerentes de Janelas mais complexos, sugerimos o uso de no mínimo 32 Mb. 

Página seguinte Página anterior Índice 


128. Instalando o XFree86

É muito provável que você obtenha o XFree86 como parte de uma distribuição Linux. Neste caso a transferência do software não é necessária. Se for este o caso, você pode ir diretamente para a próxima seção. 

A distribuição binária Linux do XFree86 pode ser encontrada em diversos sites FTP. No site XFree86 ela está em ftp://ftp.xfree86.org/pub/XFree86/current/binaries/Linux-ix86 (no momento do desenvolvimento deste documento, a versão atual é 3.2A. Novas versões são lançadas periodicamente). 

Antes de fazer qualquer outra coisa, transfira e execute o programa `preinst.sh' primeiro. Ele indicará os pré-requisitos necessários antes de se continuar com a instalação. 

Caso se tenha transferido o XFree86 diretamente do site, esta tabela relaciona os arquivos na distribuição XFree86-3.3. 

Um dos seguintes servidores será necessário: 

X338514.tgz 

Servidor para placas baseadas em 8514. 

X33AGX.tgz 

Servidor para placas baseadas em AGX. 

X33I128.tgz 

Servidor para a Number Nine Imagine 128. 

X33Mach32.tgz 

Servidor para placas baseadas em Mach32. 

X33Mach64.tgz 

Servidor para placas baseadas em Mach64. 

X33Mach8.tgz 

Servidor para placas baseadas em Mach8. 

X33Mono.tgz 

Servidor para modos de vídeo monocromático. 

X33P9K.tgz 

Servidor para placas baseadas em P9000. 

X33S3.tgz 

Servidor para placas baseadas em S3. 

X33S3V.tgz 

Servidor para S3 ViRGE e ViRGE/VX (consideradas beta). 

X33SVGA.tgz 

Servidor para placas baseadas em Super VGA. 

X33W32.tgz 

Servidor para placas baseadas em ET4000/W32. 

Se você não souber qual utilizar, obtenha o servidor VGA16, X33VGA16.tgz. Pode-se transferi-lo de qualquer maneira, porque ele será necessário para executar o utilitário de autoconfiguração no próximo passo. 

Os seguintes arquivos são necessários: 

preinst.sh 

Programa de pré-instalação. 

postinst.sh 

Programa de pós-instalação. 

X33bin.tgz 

Restante dos binários X11R6. 

X33cfg.tgz 

Arquivos config para xdm, xinit e fs. 

X33doc.tgz 

Documentação. 

X33man.tgz 

Páginas do manual. 

X33fnts.tgz 

75dpi, diversos e fontes PEX. 

X33lib.tgz 

Biblioteca X compartilhada e arquivos de suporte. 

X33set.tgz 

Utilitário XF86Setup. 

X33VG16.tgz 

Servidor para placas baseadas VGA/EGA. 

Os seguintes arquivos são opcionais: 

X33f100.tgz 

Fontes 100dpi. 

X33fcyr.tgz 

Fontes Cyrillic. 

X33fnon.tgz 

Outras fontes (Chinesa, Japonesa, Coreana, Hebraica). 

X33fscl.tgz 

Fontes escalonáveis (Speedo e Tipo1). 

X33fsrv.tgz 

Fonte Servidor e arquivos de configuração. 

X33prog.tgz 

Arquivos de cabeçalho X, arquivos config e libs para compilação. 

X33lkit.tgz 

Servidor X LinkKit. 

X33lk98.tgz 

PC98 X Servidor LinkKit. 

X33nest.tgz 

Servidor X aninhado. 

X33prt.tgz 

Servidor X print. 

X33vfb.tgz 

Servidor Framebuffer. 

X33ps.tgz 

Versão PostScript da documentação. 

X33html.tgz 

Versão HTML da documentação. 

O diretório do XFree86 deve conter as notas da sub-versão para a versão atual em RELNOTES. Consulte-os para detalhes de instalação. 

Tudo que é necessário para instalar o XFree86 é obter os arquivos acima, criar o diretório /usr/X11R6 (como superusuário ), e desempacotar os arquivos a partir de /usr/X11R6 com um comando como: 

gzip -dc X33bin.tgz | tar xfB -

Lembre-se que estes arquivos compactados são empacotados em relação à /usr/X11R6, por isso é importante desempacotar os arquivos naquela localização. 

É necessário certificar-se que /usr/X11R6/bin está na rota padrão de pesquisa de executáveis. Isto pode ser feito através edição do arquivo /etc/profile ou /etc/csh.login (baseado no interpretador de comandos que se esteja utilizando). Ou pode-se simplesmente acrescentar o diretório à rota pessoal modificando-se o .bashrc ou o .cshrc, dependendo do interpretador de comando. 

É necessário certificar-se que /usr/X11R6/lib pode ser localizado pelo ld.so, o qual estabelece ligações em tempo de execução. Para fazer isto, acrescente a linha: 

/usr/X11R6/lib

ao arquivo /etc/ld.so.conf e execute /sbin/ldconfig, como superusuário . 
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129. Configurando o XFree86

129.1 Configuração Normal 

Configurar o XFree86 corretamente para seu mouse, teclado, monitor e placa de vídeo costumava ser algo similar a magia negra, exigindo programação manual intensa de um arquivo de configuração complexo. Não é mais assim: a sub-versão 3.2/3.3 tornou o processo quase trivial. Tudo que se faz é iniciar o programa XF86Setup. 

Este programa depende do fato de que todos os novos hardwares de PC hoje em dia vêm com monitores EGA/VGA habilitados. Ele chama com freqüência o servidor VGA16 e usa-o para apresentar o X num modo 640x480, ou seja um denominador comum mais baixo. Então ele roda um programa interativo que leva o usuário através de uma série de cinco painéis de configuração -- mouse, teclado, placa (vídeo), monitor, e `outros' (opções do servidor misturadas). O processo todo é completamente indolor. 

(Se você estiver executando um Linux Red Hat ou Conectiva Linux, pode-se ter ainda um programa diferente chamado xf86config. Ele funciona de maneira semelhante ao XF86Setup, mas não usa uma interface X e o Servidor VGA16). 

Um ponto menos importante para se ter em mente é que, se você for como a maioria das pessoas usando um PC atual, seu teclado é realmente aquele que o XF86Setup chama de ` PC de 102 teclas genérico (internacional)', ao invés do padrão `PC de 101 teclas genérico'. Caso se escolha o padrão (101), o grupo de teclas na extrema direita de seu teclado (teclado numérico e companhia) pode parar de funcionar. 

Caso não se tenha certeza sobre o tipo do monitor, pode-se tentar os disponíveis. Examine do alto até embaixo (escolhas mais altas envolvem velocidades mais baixas e são menos exigentes com o hardware). Desista caso se obtenha figura seriamente distorcidas. Distorções menores (figuras levemente grandes, levemente pequenas ou levemente descentralizadas) não são problema, pois se terá a chance de corrigi-las imediatamente no modo de sintonia fina. 

E, quando o programa apresentar xvidtune para permitir que você determine o modo de vídeo, não deixe que a caixa inicial de advertência deixe você nervoso. Monitores multisync modernos (diferentes de seus predecessores de freqüência fixa) não são fáceis de danificar desta maneira. 

O XF86Config pode supor que seu dispositivo do mouse está em /dev/mouse. Caso isto não funcione, deve-se criar uma ligação de /dev/mouse para o arquivo /dev/ca[01] que o mouse esteja utilizando. Caso o XFree86 apresente um erro de "mouse ocupado" quando o 


gpm


estiver rodando, deve-se estabelecer a ligação com /dev/ttyS[01]. 

O processo de configuração opera selecionando um servidor correspondente para o tipo geral da placa de vídeo (como XF86_VGA16, XF86_Mach64, ou XF86_S3) e configurando um XF86Config que o servidor lerá no início de sua execução para obter os parâmetros específicos para sua instalação. A localização do XF86Config varia dependendo do sistema operacional, mas um lugar indicado para pesquisa é /etc/X11. 

Em versões mais antigas do XFree86, o XF86Setup estabelece uma ligação entre o comando `X' diretamente com o servidor escolhido. Em versões recentes, ''X'' é conectado a um programa de invólucro com execução à nível de usuário chamado Xwrapper. A idéia é que todos as configurações de identificação de usuário de superusuário sejam localizado no Xwrapper, para que o servidor não tenha que ser executado como superusuário. 

129.2 Defeitos Mecânicos 

Ocasionalmente algo não estará certo quando se iniciar o Servidor X. Isto é quase sempre causado por um problema no arquivo de configuração. Geralmente, os valores de tempos do monitor estão desligados, ou a velocidade da placa de vídeo está configurada incorretamente. Problemas menores podem ser consertados com xvidtune. Uma tela realmente estranha usualmente significa que se precisa voltar para XF86Setup e escolher um tipo de monitor de menor potência. 

Caso o mostrador pareça girar ou as margens estejam confusas, esta é uma indicação clara que os valores dos tempos do monitor ou a velocidade indicada estão errados. Certifique-se também que se está especificando corretamente o chipset da placa de vídeo, bem como as outras opções para a seção Device do XF86Config. Esteja absolutamente certo que está usando o Servidor X correto e que /usr/X11R6/bin/X é uma ligação simbólica para este Servidor. 

Se tudo o mais falhar, tente iniciar o X `` simples '', ou seja, use um comando como: 

X > /tmp/x.out 2>&1 

Pode-se então interromper o Servidor X (usando a combinação de teclas ctrl-alt-backspace) e examinar o conteúdo do arquivo /tmp/x.out. O Servidor X reportará qualquer advertência ou erro --- por exemplo, se sua placa de vídeo não tiver a velocidade correspondente a um modo suportado pelo seu monitor. 

Lembre-se que se pode usar ctrl-alt-numeric + e ctrl-alt-numeric - para trocar entre os modos de vídeo listados na linha Modes da seção Screen do XF86Config. Caso o modo de resolução mais alto não pareça ser muito adequado, tente trocar para resoluções mais baixas. Isto permitirá que pelo menos aquelas partes da configuração X funcionem corretamente. 

Verifique também o tamanho/controle dos deslocamentos verticais e horizontais no seu monitor. Em muitos casos é necessário ajustá-las ao se iniciar o X. Por exemplo, se o mostrador parecer estar levemente deslocado para um lado, você pode corrigir isto usando os controles do monitor. 

O grupo de notícias da USENET comp.windows.x.i386unix é destinado à discussões sobre o XFree86, como também o comp.os.linux.x. Pode ser uma boa idéia ao observar o grupo de notícias para postagens relativas à sua configuração de vídeo --- você pode se deparar com alguém com os mesmos problemas. 

129.3 Configuração Padrão 

Será necessário configurar manualmente o X para se obter um ótimo desempenho caso o monitor puder suportar 1600x1200 - a maior resolução suportada pelo XF86Setup é 1280x1024. 

Caso se queira configurar manualmente o vídeo por esta ou qualquer outra razão, veja como fazê-lo no COMO FAZER XFree86 Video Timings da LDP, http://metalab.unc.edu/LDP/HOWTO/XFree86-Video-Timings-HOWTO.html (esta é a versão atualizada do arquivo HTML do 'Videomodes.doc' da XFree86). 

129.4 Usando Cores de 16 bits 

Por padrão, o X usa profundidade de cor igual a 8 bits disponibilizando 256 cores. Para eliminar esta restrição, muitos aplicativos definem seus próprios mapas de cores, resultando em saltos de cores repentinos quando o cursor se move entre as duas janelas, cada uma tenha um mapa de cor próprio diferente da outra. O navegador WWW Arena tem esta característica. 

Caso se queira usar aplicativos gráficos avançados, 256 cores podem não ser suficientes. Devendo-se usar profundidade de cores de 16 bits (65.536 cores). Mas cuidado, nem todos os aplicativos funcionarão com cores de 16 bits. 

Pode-se usar uma profundidade de cor de 16 bits com 65K cores diferentes simplesmente iniciando o X com o seguinte parâmetro: 


    startx -- -bpp 16


ou colocando: 


    exec X :0 -bpp 16


no arquivo .xServerrc. Para que isto funcione, porém, é necessário ter uma seção 


screen


no arquivo XF86Config com o seguinte conteúdo: 


    DefaultColorDepth 16


Caso se esteja utilizando o xdm, pode ser necessário mudar o arquivo XServers que está provavelmente localizado em /etc/X11/xdm/. Uma configuração típica tem apenas uma linha não comentada, que é algo assim: 


      :0 local /usr/X11R6/bin/X


Acrescenta-se 


-bpp 16


às opções de iniciação: 


      :0 local /usr/X11R6/bin/X -bpp 16


Será necessário também acrescentar à seção 'screen' da configuração X um item Display com um valor de profundidade de 16. Geralmente pode-se apenas duplicar a seção de Display de 8 bits e mudar o campo Profundidade. 

Mais cores fazem a placa de vídeo transferir mais dados durante o mesmo tempo. Se a placa de vídeo não suportar, então, ou a resolução ou o índice de atualização tem que ser reduzido. Por padrão, o Xfree reduz a resolução. Caso se queira manter a resolução e reduzir o índice de atualização, é necessária a inserção de uma linha Modelo apropriada no arquivo XF86Config que defina aquela resolução com um índice de atualização mais baixo. Por exemplo, pode-se substituir o antigo valor: 

Modeline "1024x768"  75  1024 1048 1184 1328 768 771 777 806 -hsync -vsync

por: 

Modeline "1024x768"  65  1024 1032 1176 1344 768 771 777 806 -hsync -vsync.

Os números mágicos 75 e 65 são as velocidades respectivas que se encontram reportadas pelo X em seu arquivo .X.err. Consulte o arquivo de monitores na documentação XF86 para linha Modelo adequada ao índice máximo de velocidade que a placa de vídeo pode suportar numa profundidade de cor de 16 bits. 
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130. Executando o XFree86

Com o arquivo XF86Config configurado, você está pronto para iniciar o Servidor X e executar alguns testes. Primeiro, certifique-se de que o /usr/X11R6/bin está na rota padrão de pesquisa de executáveis. 

O comando que inicia o XFree86 é: 

startx 
Esta é a uma interface para o programa xinit (no caso de se estar acostumado a usar xinit em outros sistemas UNIX). 

Este comando iniciará o Servidor X e executará os comandos encontrados no arquivo .xinitrc no seu diretório pessoal. O .xinitrc é apenas um programa contendo os clientes X a serem executados. Caso este arquivo não exista, o padrão do sistema /usr/X11R6/lib/X11/xinit/xinitrc será usado. 

Um arquivo modelo .xinitrc se parece com isso: 

#!/bin/sh

xterm -fn 7x13bold -geometry 80x32+10+50 &

xterm -fn 9x15bold -geometry 80x34+30-10 &

oclock -geometry 70x70-7+7 &

xsetroot -solid midnightblue &

exec kde 

Este programa iniciará dois clientes xterm, um oclock e cria uma janela raiz (segundo plano) com a cor midnightblue. Então iniciará o gerente da janela kde. Note que kde é executado pelo interpretador de comandos devido ao comando exec. Isto faz com que o processo xinit seja substituído por kde. Uma vez que o processo kde saia, o servidor X será finalizado. 

Certifique-se sempre que o último comando em .xinitrc foi iniciado com o comando exec, e que não está colocado em segundo plano (nenhum & foi colocado na extremidade da linha), senão o Servidor X será finalizado assim que ele inicie os clientes no arquivo .xinitrc. 

Alternativamente, pode-se sair de X pressionando as teclas ctrl-alt-backspace. Isto interromperá o Servidor X incondicionalmente, saindo-se do sistema X Window. 

Acima você teve uma configuração de desktop muito, muito simples. Muitos programas e configurações maravilhosas estão disponíveis com um pouco de trabalho em seu arquivo .xinitrc. 

Se você for um iniciante no ambiente do Sistema X Window, firmemente sugerimos que escolha um livro como O Sistema X Window: Um Guia do Usuário . O uso e a configuração de X é extremamente mais poderoso para ser todo coberto somente nestes documentos pequenos. Veja as páginas do manual para xterm, oclock para obter dicas de como começar. 

130.1 Uso 

Este documento foi registrado em 1996 por Eric S. Raymond. Pode-se usá-lo, propagá-lo e reproduzi-lo livremente, contanto que: 

· Não se omita ou se altere esta nota de direitos autorais. 

· Não se omita ou se altere o número da versão ou a data. 

· Não se omita ou se altere o indicador do documento para a versão WWW atual. 

· Seja assinalada claramente qualquer versão resumida ou alterada. 

Estas restrições são para proteger os leitores em potencial de versões mutiladas ou muito antigas. Se você acha que tem uma boa razão para uma exceção, por favor pergunte-me. 

130.2 Agradecimentos 

Este documento foi iniciado por Matt Welsh no mais profundo abismo do tempo. Obrigado, Matt! 

132. Introdução

Durante a primavera de 1996 eu vi muitos pessoas na comp.os.linux.x perguntando como converter os modos de vídeo entre o XFree86 em uma dessas alternativas comerciais: o XInside (agora chamado de XiGraphics, note que de qualquer modo neste documento usarei o os nomes velhos dos produtos, visto que eu referenciarei principalmente àquela versão). 

Eu tinha a versão evoluída ainda em meu disco rígido: visto que eu gostei da resolução do problema, decidi fazer um teste, e depois de umas horas de desperdício e de cálculo, eu consegui um suposto artigo informativo que foi prontamente enviado. 

As discussões sobre como converter desapareceram inesperadamente e eu recebi 1 (um) mail agradecendo-me pelo artigo. Assim, visto que talvez alguma outra pessoa poderia precisar desta informação no futuro, eu decidi transformar aquela mensagem em um mini COMO FAZER que você está lendo. 

Deixe-me explicar algo primeiro: eu não trabalhei no XInside e eu tinha acesso somente a evolução da versão 1.2 para o Linux. Eu sei que atualmente (Maio de 97) o AccelX alcançou a revisão 3.1, mas eu acho que a informação incluída neste documento, se não literalmente, é ainda aplicável. 

Devido ao fato de que este COMO FAZER foi escrito com a ajuda de uma versão Xinside anterior, pode muito bem acontece de que algumas das informações contidas aqui não estão completamente exatas: como você lerá mais tarde, agradeço ao nascimento do XFree 3.2; eu não construí este servidor comercial, mas se tivesse, e se você observou qualquer informação incorreta, por favor gaste um tempo mandando-me um email. 

Observe que de qualquer modo aquele desperdício com a regulagem do monitor pode ser arriscada e, por esta razão, eu absolutamente não estabeleço garantias. Se ele funciona para você, ótimo, mas se você ficar irritado com o seu computador eu não serei responsável. 

Como você deve ter observado, eu não sou um nativo do inglês então provavelmente encontrará alguns erros aqui e ali. Peço desculpas pelos erros e peço a você para evitar a superlotação do meu mailbox com relatos incendiados!!! Obrigado. 

133. Por que eu deveria precisar dele?

Eu acho que a política do Xinside de não oferecer a você um utilitário para puxar os seus modos de vídeo (como o xvidtune ) e/ou importar seus modos existentes do XFree na versão de avaliação (e o comercial AFAIK) é incompreensível. Eu gastei por volta de três horas colocando tudo isto junto (dica: eu comparei a entrada VESA 1024x768@70Hz em dois formatos, (e eu sou quase um engenheiro eletrônico...)) enquanto um programador Xinside poderia ter escrito um artigo comparável em uma fração deste tempo... 

Eu não carreguei versão de avaliação do 1.3 e eu realmente espero que eles tenham consertado isto. Bem, se eles consertaram, este mini COMO FAZER poderia ser considerado desnecessário mas, se você o ler aprenderá algo mais sobre como tudo funciona... 
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134. Vamos lá!

Vamos supor que você tem seu modo XFre86 ajustado e você quer evoluir o Xinsisde nas mesmas condições: siga os passos descritos acima e você deve ser capaz de fazer isto; usaremos o meu modo de vídeo padrão como um exemplo real e explicarei o que terá que fazer para convertê-lo. 

Uma entrado do Xfree86 se parece com isto: 

Modeline "blahblah" DOTCLK  A B C D  a b c d

Todo número de the A-D tem um significado: se você quiser pode procurá-lo no 'Manual de Hitchhiker para X386/XFree86' ( /usr/lib/X11/doc/VideoModes.doc ) mas não precisa saber a teoria por trás de tudo isso para executar uma conversão com sucesso. 

Mnha linha modelo no /usr/lib/X11/XF86Config é: 

Modeline "1168x876" 105  1168 1256 1544 1640  876 877 891 900

                     |     |    |    |    |    |   |   |   |

                  DOT_CLK  A    B    C    D    a   b   c   d

No Xinside, você tem que adicionar uma entrada no arquivo Xtimings, que deve estar localizado no /etc (de agora em diante supomos que você está no topo de diretório Xaccel que dever ser algo como /usr/X11/lib/X11/AcceleratedX). 

!   Em algum lugar no arquivo, coloque o nome que você quiser.

[PREADJUSTED_TIMING]

    PreadjustedTimingName = "1168x876 @ 72Hz";

!

!    Estes quatro são óbvios:

!

    HorPixel          = 1168;         // pixels

    VerPixel          = 876;          // lines

    PixelWidthRatio   = 4;

    PixelHeightRatio  = 3;

!

!   hsync: DOT_CLK / D * 1000 [KHz]

!

!   hsync = 105 / 1640 * 1000 = 64.024 KHz

!

!   vsync: ( 1 / (( D / DOT_CLK ) * d) ) * 1,000,000 [Hz]

!

!   vsync: ( 1 / (( 1640 / 105 ) * 900) ) * 1,000,000

!           ( 1 / 14057.1428571 ) * 1,000,000 = 71.138 Hz

!

    HorFrequency      = 64.180;        // kHz

    VerFrequency      = 71.138;        // Hz

!   Óbvio:

    ScanType          = NONINTERLACED;

!

!   Coloque aqui as opções do XFree +/-hsync +/-vsync:  

!

    HorSyncPolarity   = POSITIVE;

    VerSyncPolarity   = POSITIVE;

!   Não se deve mudar:

    CharacterWidth    = 8;             // pixels

!   DOT_CLK here

    PixelClock        = 105.000;       // MHz

!

!

!   horizontal timings section: [usec]

!

    HorTotalTime  = D / DOT_CLK                  = 15.619;

    HorAddrTime   = A / DOT_CLK                  = 11.124;

    HorBlankStart = A / DOT_CLK                  = 11.124;

    HorBlankTime  = HorTotalTime - HorBlankStart =  4.495;

    HorSyncStart  = B / DOT_CLK                  = 11.962;

    HorSyncTime   = C / DOT_CLK - HorSyncStart   =  2.743;

 !

 !  vertical timings section:    [msec]

 !

    VerTotalTime  = ( HorTotalTime * d ) / 1000  = 14.057;

    VerAddrTime   = ( HorTotalTime * a ) / 1000  = 13.682;

    VerBlankStart = ( HorTotalTime * a ) / 1000  = 13.682;

    VerBlankTime  = VerTotalTime - VerBlankStart =  0.375;

    VerSyncStart  = ( HorTotalTime * b ) / 1000  = 13.698;

    VerSyncTime   = ( HorTotalTime * ( c - b ) ) / 1000

                                                 = 0.219

 ! Terminado !

Agora você tem que colocar este modo criado recentemente nos arquivos mostrados acima no lugar apropriado. 
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135. Consertando coisas

No exemplo mostrado acima o sinal -> diz a você o que foi modificado: NÃO inclua ele em seus arquivos! 

Entrada do Monitor (o meu é monitors/mfreq/mfreq64.vda). 

    [ESTABLISHED_TIMINGS]

        "640x480 @ 60Hz",

        "640x480 @ 72Hz",

        "640x480 @ 75Hz",

        "800x600 @ 56Hz",

        "800x600 @ 60Hz",

        "800x600 @ 72Hz",

        "800x600 @ 75Hz",

        "1024x768 Interlaced",

        "1024x768 @ 60Hz",

        "1024x768 @ 70Hz",

        "1024x768 @ 75Hz",

    "1152x900 Interlaced",

        "1152x900 @ 60Hz",

        "1152x900 @ 67Hz",

->      "1168x876 @ 72Hz",

        "1280x1024 Interlaced",

        "1280x1024 @ 60Hz",

    "1600x1200 Interlaced";

O arquivo de informação da placa (o meu é boards/s3/764-2.xqa, eu me surpreendi porque eles têm quase todas as placas Hercules menos a minha: Terminator 64/Dram) 

[VISUAL]

    BitsPerPixel   = 8;

    MemoryModel    = Packed;

    ColorModel     = Indexed;

    BitsRGB        = 6;

    NumberOfColors = 256;

    [RESOLUTIONS]

    640x480,

    800x600,

    1024x768,

->  1168x876,

    1152x900,

    1280x1024

    [DESKTOPS]

    640x480,

    800x600,

    1024x768,

    1152x900,

->  1168x876,

    1280x1024,

    1600x1200

Se o dot clock está muito baixo (não é o caso da minha placa) você pode colocar a entrada até mesmo nas seções 16bbp e 32bpp. 

O /etc/Xaccel.ini se parecerá com isto: 

--------------------------------------------------------------

    Board   = "s3/764-2.xqa";

    Monitor = "mfreq/mfreq64.vda";

    Depth   = 8;

->  Desktop = 1168x876;

    [RESOLUTIONS]

->      1168x876,

        1024x768;

O modo de entrada atual do Xinside em etc/Xtimings: 

--------------------------------------------------------------

[PREADJUSTED_TIMING]

    PreadjustedTimingName = "1168x876 @ 72Hz";

    HorPixel          = 1168;          // pixels

    VerPixel          = 876;           // lines

    PixelWidthRatio   = 4;

    PixelHeightRatio  = 3;

    HorFrequency      = 64.024;        // kHz

    VerFrequency      = 71.138;        // Hz

    ScanType          = NONINTERLACED;

    HorSyncPolarity   = POSITIVE;

    VerSyncPolarity   = POSITIVE;

    CharacterWidth    = 8;             // pixels

    PixelClock        = 105.000;       // MHz

    HorTotalTime      = 15.619;        // (usec) =  205 chars

    HorAddrTime       = 11.124;        // (usec) =  146 chars

    HorBlankStart     = 11.124;        // (usec) =  146 chars

    HorBlankTime      =  4.495;        // (usec) =   59 chars

    HorSyncStart      = 11.962;        // (usec) =  157 chars

    HorSyncTime       =  2.743;        // (usec) =   36 chars

    VerTotalTime      = 14.057;        // (msec) =  900 lines

    VerAddrTime       = 13.682;        // (msec) =  876 lines

    VerBlankStart     = 13.682;        // (msec) =  876 lines

    VerBlankTime      =  0.375;        // (msec) =   24 lines

    VerSyncStart      = 13.698;        // (msec) =  877 lines

    VerSyncTime       =  0.219;        // (msec) =   14 lines

Você pode testar a sua conversão executando o programa vgaset sem parâmetros enquanto executa o servidor Xinside; ele imprimirá uma linha de saída e, se tudo ocorreu bem, esta linha será igual a linha de onde você iniciou (exceto se b e c são iguais, eu não sou capaz de reproduzir esta situação no Xinside: o melhor caso foi c=b+1). 


Página seguinte Página anterior Índice 

136. O final...

Espero que isto será útil para você; eu não acho que comprarei o servidor XiGraphics em um futuro próximo por uma razão simples: a distribuição do XFree86 3.2 com todos os problemas de velocidade de texto solucionados eu tinha em minha placa de vídeo Trio 64 ;) De algum modo parece que o servidor XiGraphics suporta um número muito mais amplo de placas de vídeo e chipsets do que o XFree, então pode muito bem acontecer de que a 'alternativa' comercial é a única viável para você. Se este é o caso, e você comprou o servidor XiGraphics, eu realmente gostaria de ouvi-lo, ou se você você encontrá-lo muito mais complexo ou seja qual for. 
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137. Automatizando o processo

Este pequeno script automatiza a maioria do trabalho. Seja muito cauteloso com o ScanType e com as linhas de duas Polaridades: o script não as ajusta e, se você está com muita preguiça de corrigí-las, os riscos do seu monitor explodir aumentam muito. 

Aviso que eu não sei se o sinal 'Doublescan' tem significado no XInside: se você tentar converter um modo doublescan baixo seja CUIDADOSO, você pode facilmente matar o seu monitor visto que a taxa de atualização que você obtém é dupla (de fato meu 400x300@72Hz veio de um 400x300@144Hz!). 

#!/bin/sh

##########################################################################

# XF2XInside

#

# Este script converte o formato do XF86Config para o formato XInside para  o aruivo  etc/Xtiming.

#

# Este é uma tarefa rápida, assim não se espera muitos erros (não fale de nada como usuário amigável).

#

# Se você  chamá-lo sem os argumentos ele deve mostrar a você o que fazer.

#

#                               (July 1996, hcz@tazlwurm.bb.bawue.de)

#

# Novos modos criados como descrito no COMO FAZER funcionam, mas não aparecem no menu do Xsetup. Alguém sabe por que?

#

##########################################################################

#----------------------------------------------- Here we go:

# Mude isto se o seu arquivo modeline está em algum outro lugar:  

XF=/usr/X11/lib/X11/XF86Config

if [ $# -ne 1 ] ; then

  echo "usage: ${0##*/} <mode>"

  echo " example: ${0##*/} 1024x764"

  echo -e " function: converts $XF modeline entry into\n Xinside Format (stdout)"

  exit 1

fi

egrep -i "^[\t ]*modeline.+\"$1\""  /usr/X11/lib/X11/XF86Config |

gawk '

NF < 11  { print "! invalid Modeline:\n! " $0 "\n!"; next }

{

  print "//", $0  ":"

  name = $2

  DOT_CLK = $3;

  A = $4;

  B = $5;

  C = $6;

  D = $7;

  a = $8;

  b = $9;

  c = $10;

  d = $11;

  VerFrequency =  1000000 / ((D / DOT_CLK) * d)

  print "[PREADJUSTED_TIMING]"

  printf "  PreadjustedTimingName = \"%dx%d @ %.0dHz\";\n", A, a, VerFrequency

  print "  HorPixel\t\t= " A ";"

  print "  VerPixel\t\t= " a ";"

  print "  PixelWidthRatio\t= 4;\n  PixelHeightRatio\t= 3;"

  print "  HorFrequency\t\t= " DOT_CLK / D * 1000 ";\t// kHz"

  print "  VerFrequency\t\t= " VerFrequency  ";\t// Hz"

  print "  ScanType\t\t= NONINTERLACED;\t\t// *CHECK*"

  print "  HorSyncPolarity\t= NEGATIVE;\t\t\t// *CHECK*"

  print "  VerSyncPolarity\t= NEGATIVE;\t\t\t// *CHECK*"

  print "  CharacterWidth\t= 8;"

  print "  PixelClock\t\t= " DOT_CLK ";"

  HorTotalTime = D / DOT_CLK

  print "  HorTotalTime\t\t= " HorTotalTime ";"

  print "  HorAddrTime \t\t= " A / DOT_CLK ";"

  print "  HorBlankStart\t\t= " A / DOT_CLK ";"

  print "  HorBlankTime\t\t= " D / DOT_CLK - A / DOT_CLK ";"

  print "  HorSyncStart\t\t= " B / DOT_CLK ";"

  print "  HorSyncTime\t\t= " C / DOT_CLK - B / DOT_CLK ";"

  VerTotalTime  = ( HorTotalTime * d ) / 1000

  print "  VerTotalTime\t\t= " VerTotalTime ";"

  print "  VerAddrTime\t\t= " ( HorTotalTime * a ) / 1000 ";"

  VerBlankStart = ( HorTotalTime * a ) / 1000

  print "  VerBlankStart\t\t= " VerBlankStart ";"

  print "  VerBlankTime\t\t= " VerTotalTime - VerBlankStart ";"

  print "  VerSyncStart\t\t= " ( HorTotalTime * b ) / 1000 ";"

  print "  VerSyncTime\t\t= " ( HorTotalTime * ( c - b ) ) / 1000

  print ""

}'
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140. Introdução

O dispositivo Iomega ZIP é um dispositivo de disco com mídia removível e popular, e está disponível em várias versões. 

Porta Paralela 

SCSI 

IDE - ATAPI 

Plus 

O mais popular parece ser a versão de Porta Paralela. Ela esteve em toda parte por um longo tempo e é de custo baixo. A versão SCSI também ficou por um tempo mas esta necessita de uma placa scsi que muitas pessoas não tem ainda, por isso não se tornou muito popular. A versão ATAPI parece ser a mais disponível agora. O Plus é a mais nova versão do dispositivo ZIP. Ele tem a capacidade de detectar qual a porta que está conectado, scsi ou paralela. Este documento enfocará a versão de Porta Paralela, mas também oferece algumas dicas para outras versões. 

Este documento incorpora a informação coletada e publicada por outros, em particular: 

Grant Guenther, grant@torque.net 

Scot Wilcoxon, sewilco@fielday.mn.org 

Joe Mack, mack@ncifcrf.gov 

Byron Jeff, byron@cc.gatech.edu 

Agradeço a eles por suas importantes contribuições, e assumo a responsabilidade para quaisquer erros que eu tenha introduzido. 

Um agradecimento especial ao Grant Guenther que escreveu a versão 0.26 do programa ppa e também escreveu a versão original deste COMO FAZER. Se você encontrar algum erro ou descuido neste documento, avise-me por favor: dansie@ibm.net. 

140.1 O Home deste documento 

A maior parte da versão atual deste documento residirá em: http://www.njtcom.com/dansie/zip-drive.html. 
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141. Princípio Rápido

OK assim que você tenha adquirido um novo dispositivo zip e agora você queira usá-lo. Algumas distribuições possuem os módulos há construídos. Você pode tentar o insmod ppa para iniciantes (certifique-se de que você o tem conectado e um disco está inserido). Se o programa ppa não está lá, então configure o kernel. Minha máquina tem duas portas paralelas, uma para o zip e outra para a impressora. Isto torna as coisas fáceis, sem mudança de cabos. Configure o kernel: 

· cd /usr/src/linux 

· make xconfig 

· scsi support = Y 

· scsi disk support = Y 

· Iomega zip support as a module 

· printer support also as a module 

· save it and exit 

· make dep 

· make clean 

· make zImage or zlilo or zdisk 

· make modules 

· make mdoules_install 

Agora use o dispositivo: 

· carregue o módulo: insmod ppa 

· construa um ponto de montagem: mkdir /zip 

· insira um disco pré-formatado do tipo windoze dentro do dispositivo. 

· monte o disco:. mount -t vfat /dev/sda4 /zip 

· use qualquer comandos padrão de arquivos como em l /zip, ls /zip, df, cp,. 

· quando finalizado: umount /zip 
Se você teve problemas com algum dos passos anteriores, veja as seções a seguir para instruções mais detalhadas. 
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142. O dispositivo ZIP

Existem pelo menos cinco ou seis versões do dispositivo Iomega ZIP 100. Todas aceitam cartuchos parecidos com um disquete de 3.5" que contém 100 megabytes de dados. Os discos atualmente contém 96 cilindros de 2048 setores contendo cada um 512 bytes. Isto normalmente seria chamado de 96 Megabytes. O dispositivo externo vem nestes tipos: 

· Porta Paralela 

· SCSI 

· Plus 

O dispositivo interno vem nestes tipos: 

· SCSI 

· IDE 

· ATAPI 

As versões internas podem ser montadas nos slots 3.5 ou 5.25; as versões externas estão em uma pequena caixa azul de plástico fechada. 

Todos os dispositivos possuem um botão grande de apertar na frente do dispositivo, que é usado para ejectar o disco. O Linux trava a porta enquanto usa o dispositivo, mas se o botão é pressionado enquanto a porta está bloqueada, o dispositivo ZIP se lembrará e expulsará o disco tão logo o software o desbloqueie. 

142.1 Versão de Porta Paralela 

O dispositivo ZIP de porta paralela possui dois conectores DB25; o macho (DB25M) deve estar conectado com o cabo paralelo fornecido à porta paralela do seu computador. O outro (female, DB25F) é destinado ao suporte de uma impressora encadeada. O Linux 2.0.x não suporta atualmente o uso simultâneo do dispositivo ZIP e de uma impressora encadeada. Não existe mudanças na configuração; isto provavelmente mudará em versões futuras. Cheque em: Linux Parallel Port Sharing Project para mais informações. 

O controlador do Linux vem em diferentes versões; a versão 0.26 do programa ppa.c envia o padrão com os kernels 2.0.x. Confira em: David Campbell's page a versão mais atual deste programa. Nesta altura a versão atual é a 1.41. 

O dispositivo ZIP de porta paralela é compatível com vários tipos de portas paralelas, mas atualmente a versão 0.26 do controlador do Linux suporta somente as portas Padrão e as bidirecionais; as versões mais novas suportam EPP. Se sua porta paralela tem chaves de configuração (no hardware ou na tela de configuração do CMOS) certifique-se ao ajustar a porta dentro de um destes dois modos para o programa 0.26. 

Certifique-se que todos os cabos estão muito bem ligados. 

Veja também a seção Obtendo mais informações atuais. 

142.2 Versão externa do SCSI 

A versão externa do SCSI do dispositivo ZIP possui dois conectores DB25F, e duas chaves de configuração; uma delas seleciona o endereço do dispositivo, e a escolha é limitada ao endereço 5 ou 6. A outra habilita um terminator interno, no caso o dispositivo é o último em uma cadeia. Os conectores de 25 pinos SCSI usam o estilo familiar de ligação do Macintosh. O dispositivo é ligado a um tipo de cabo, mas os cabos e conversores padrão são facilmente obtidos se você está usando um adaptador com um conector Centronics ou um de alta densidade. 

Eu não vi um dispositivo SCSI interno, mas espero ter um conector padrão SCSI de 50 pinos DIP e os mesmos dois modos. 

Certifique-se que o endereço de destino que você escolhe não entra em conflito com quaisquer outros dispositivos SCSI que você pode ter no mesmo barramento. Certifique-se também de que o último dispositivo na cadeia tem a terminação habilitada, ou uma terminação externa instalada. 

Se você tem um disco SCSI ou um CD-ROM, e você conecta o seu dispositivo ZIP a um adaptador existente, você deve checar para ver se existe algum terminator na placa que deve ser removido; somente os dois extremos do barramento SCSI devem ser finalizados. Se o seu barramento é parcialmente interno e parcialmente externo, deve existir um terminator no último dispositivo externo e um no último interno, mas sem terminators na placa adaptadora. 

Certifique-se de que todos os cabos estão fortemente ligados. 

A placa padrão ZIP ZOOM

O Iomega marca uma placa padrão SCSI sob o conhecido ZIP Zoom. Este é atualmente baseado no projeto da família de adaptadores Adaptec AHA1520; ele possui um conector externo Macintosh do tipo DB25F, compatível como o cabo que vem com o dispositivo ZIP. 

O Linux suporta este adaptador com o controlador aha152x. 

142.3 A versão interna do SCSI 

Instale o hardware como descrito no "Guia de Instalação e Referência" observando que o SCSI ID, o IRQ e o endereço da Porta de E/S estão sendo usados (você precisará desta informação mais tarde). As coisas irão apagadas se o dispositivo e a placa usam diferentes ID's SCSI. 

Recompile o kernel depois de configurá-lo para incluir o suporte a 'SCSI', 'SCSI disk' e ao 'AHA152X/2825'. INSTALE O KERNEL NOVO :-( 

Determine qual é a linha de comando do seu kernel: 

aha152x=[I/O Port][,IRQ][,SCSI ID][,RECONNECT][,PARITY] 
Por exemplo: 

aha152x=0x140,10,7,1 
Se você está usando o LILO adicione a linha de comando do seu kernel para o seu arquivo lilo.conf usando o comando append: 

append = "aha152x=0x140,10,7,1" 

Se você está usando o LOADLIN adicione a linha de comando do seu kernel para o comando que você usa para inicializar o loadlin: 

loadlin c:\vmlinuz root=/dev/hda3 aha152x=0x140,10,5,1 ro 

142.4 O Controlador ZIP Plus - IMM 

Esta é uma versão mais nova do dispositivo Zip externo. O Zip Plus não usa o controlador ppa, e ao invés disso usa o controlador imm . Philippe Andersson. Thanks Philippe. 

Aviso: o desenvolvimento deste dispositivo está no estágio alpha, que significa que 1./ você não o encontrará na árvore fonte do kernel no Linux normal (você também não será capaz de selecioná-lo do make config, é claro) e nas 2./ ele não deve funcionar na sua configuração específica. Mas não tenha receio -- só vá em frente e teste-o. 

Primeiro, reconstrua seu kernel para incluir os seguintes itens: 

· suporte a módulos; 

· suporte SCSI; 

· suporte ao Disco SCSI; 

· lp como um módulo (se você precisar dele); 

Você observará que nós não selecionamos quaisquer controladores SCSI de baixo nível. Está OK -- o construiremos separadamente mais tarde. 

Então, você precisa do código fonte do controlador da página de Dave Campbell ( http://www.torque.net/~campbell/imm.tar.gz). A versão 0.17 é a atual (Aug. 98); descompacte-a e coloque-a em algum lugar (por exemplo, no /usr/src). Então execute o makem e você obterá o módulo que você precisa (imm.o); copie-o para /lib/modules/$(uname -r)/scsi. 

Se o seu módulo lp foi carregado (cheque com o lsmod(1)), descarregue-o (rmmod lp), então carregue o imm.o (insmod imm) e você está basicamente ajustado. 

Se o dispositivo ZIP não estava conectado e ligado naquela hora, você receberá a mensagem: "init_module: Device or resource busy" (dispositivo ou recurso ocupado), e o módulo não carregará (a propósito, parece que você não precisa desligar o seu PC para conecta o ZIP -- só certifique-se de que o módulo não é carregado e o dispositivo está desligado, e então o conecte, ligue-o e carregue o módulo). 

Se o ZIP estava conectado e ligado, mas não estava com disco, o módulo carregará tudo corretamente, mas você receberá a mensagem de que ele não pode ler a tabela de partição do disco; tudo bem, pois ela será lida automaticamente quando você inserir um disco ZIP. 

Se existia um disco ZIP dentro, você obterá a informação inteira na tela, incluindo uma lista de partições definida no disco e seu status de de Proteção de Escrita. Aqui está um exemplo da mensagem na hora do carregamento: 

vger:~# insmod imm

imm: Version 0.17

imm: Probing port 03bc

imm: Probing port 0378

imm:     SPP port present

imm:     ECP with a 16 byte FIFO present

imm:     PS/2 bidirectional port present

imm:     Passed Intel bug check.

imm: Probing port 0278

scsi0 : Iomega ZIP Plus drive

scsi : 1 host.

  Vendor: IOMEGA    Model: ZIP 100 PLUS      Rev: J.66

  Type:   Direct-Access                      ANSI SCSI revision: 02

Detected scsi removable disk sda at scsi0, channel 0, id 6, lun 0

SCSI device sda: hdwr sector= 512 bytes. Sectors= 196608 [96 MB] [0.1 GB]

sda: Write Protect is off

 sda: sda1

vger:~#

Um último comentário menciona que esta versão do controlador também bloqueia a porta do dispositivo enquanto o disco é montado. Se o botão de ejectar é pressionado nesta situação nada acontece, então o dispositivo "lembra-se" e ejecta o disco tão logo ele seja desmontado. 

142.5 versão ATAPI 

Existia uma versão IDE do dispositivo que foi produzida por um tempo. Eu penso que para a maioria das partes deste foram trocadas pela versão ATAPI. 

Donald Stidwell enviou estes comentários na versão ATAPI. Obrigada Don. 

Eu uso um dispositivo Zip ATAPI e ele funciona tanto para o kernel 2.0.32 como para o 2.0.33. Eu o usei tanto sobre o RH 5.0 como para o OpenLinux 1.2 (a distribuição que eu uso atualmente). Para conseguir que ele funcione sobre o OpenLinux, eu só habilitei o suporte ao disquete ATAPI no kernel. O OpenLinux não tem este suporte compilado por definição. 

Nenhum outro dispositivo é necessário. Ele será montado como uma partição extendida na partição 4, ou seja, HDB4. Eu o montei no /mnt/zip como noauto (não-automático), embora eu não tenha suposto que haveria algum problema com a automontagem. Eu sempre desmonto o dispositivo antes de ejectar uma fita ou catucho. 

Existem mais instruções detalhadas para a instalação do ATAPI no índice da Linux Gazette de Maio de 1999. 

http://www.linuxgazette.com/issue28/lg_tips28.html#atapi. 

142.6 Versão IDE 

Eu não usei a versão IDE. Eric Backus enviou-me estes comentários. Obrigada Eric. 

Eu tenho um destes. Ele vei com o meu roteador 2000 a um ano atrás. Penso que a maioria destes foram enviados por companhias OEM (fabricante original do equipamento) grandes como esta, antes que a versão ATAPI do dispositivo ZIP estava disponível. 

As boas notícias sobre este dispositivo: os módulos do kernel ou modificações não são necessárias para suportá-lo; ele olha para o kernel como para um disco rígido IDE, e funcionava para mim com o kernel 2.0.31 e o 2.0.32 sem esforços. 

As más notícias sobre este dispositivo: ele não usa ATAPI, e por isso você não pode usar a tradução SCSI-para-ATAPI, o que significa que você não pode usar o mtools para discos com proteção para escrita (ou ejectá-los, para aquele caso). 
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143. Configurando um kernel para o dispositivo ZIP

Para usar o dispositivo ZIP com o Linux, você deve ter um kernel configurado com o suporte ao sistema SCSI, aos discos SCSI e suporte à placa padrão que você está usando. Se você não está familiarizado com a construção de um kernel, você deve ler o COMO FAZER Kernel do Linux para mais informações. 

Você deve iniciar o processo de construção de um kernel com a fase da configuração. Aqui, você identifica os componentes específicos do kernel que você precisa. Primeiro passo: cd /usr/src/linux. Existem vários modos de realmente fazer a configuração. No X Windows use o make xconfig. Também existe o make menuconfig ou o make config para os prompts na linha de comandos. O modo mais fácil é com o xconfig. 

--Na seção Suporte a SCSI ajuste SCSI support = Y. Ajuste também SCSI disk support = Y. 

Na seção dispositivos de baixo nível SCSI você precisa ajsutar IOMEGA Parallel Port ZIP drive SCSI support = M. O M é o suporte para módulos. 

Na seção Dispositivo de Caracteres encontre e ajuste Parallell Printer support = M 

Se você está um pouco incerto sobre qualquer um destes, use o zdisk para avançar. Isto construirá e instalará o kernel no disquete. Se você apertar o parafuso por alguma razão, ainda vai ter um bom sistema de inicialização no disco rígido. 

Agora construa o kernel com estas etapas: 

· make dep 

· make clean 

· make zImage ou zlilo ou zdisk 

· make modules 

· make mdoules_install 

Dica: se você quiser criar um registro de saída da etapa do make zImage você pode usar: 

   make zImage 2>&1 | tee zImage.out

Isto é realmente uma boa coisa a fazer, se você tiver erros de compilação ou outros conflitos na configuração. Agora você tem um arquivo com as mensagens de erro ou de compilação, e isto torna os pedidos para a ajuda muito mais fáceis. 

Você também precisa carregar os módulos em algum lugar. No meu sistema eu só adicionei um par de linhas ao arquivo boot.local. 

· insmod ppa 

· insmod lp 

O meu sistema é o Suse 5.0 e este arquivo está no /etc/rc.d. A locação deste arquivo varia de acordo com a distribuição, mas existirá um arquivo em algum lugar, para que as mudanças locais sejam feitas na hora da inicialização. Você deve usar o arquivo que é aplicávela sua distribuição. 

Agora ligue e reinicialize. 

Você pode também construir tudo ou partes do sistema SCSI como módulos. Se você fizer isto, certifique-se ao carregar o scsi.o, então o sd.o e finalmente o controlador para a sua placa adaptadora, antes de você tentar o acesso ao dispositivo ZIP. 

143.1 Versão SCSI 

Se você já tem um disco SCSI no seu sistema e você está conectando o dispositivo ZIP no mesmo controlador, não existe configuração adicional ao kernel. Caso contrário, você provavelmente terá que construir um novo kernel. 

Se você está construindo um kernel para suportar a versão SCSI do dispositivo ZIP, você deve selecionar o suporte a SCSI e ao disco SCSI, e deve também selecionar um controlador para a placa de interface que você usará. Se você tem um ZIP Zoom, selecione o controlador aha152x. 

Certifique-se ao ler a documentação para o seu adaptador no COMO FAZER SCSI e em qualquer arquivo README no subdiretório drivers/scsi do fonte do Linux. Preste atenção nos parâmetros da linha de comando que você deve ter para ajudar o kernel a inicializar o seu adaptador. 

Por exemplo, se você está usando a placa ZIP Zoom, terá que acrescentar algo como 

          aha152x=0x340,11,7,1

para o comando de inicialização (ou o inclua no seu arquivo /etc/lilo.conf na cláusula anexa). Isto diz ao controlador o endereço da porta e o IRQ da sua placa ZIP Zoom - certifique-se ao usar os números que correspondam ao jeito de como os seus jumpers estão ajustados. 

Voc6e deve também ler COMO FAZER Prompt de Inicialização de Paul Gortmaker para mais informações sobre a configuração do seu kernel com o LILO ou LOADLIN. 

143.2 Controlador PPA para a 1.2.13 

O kernel 2.0.x foi distribuído, e se você ainda está ainda na 1,2,13 ou qualquer versão mais velha que o 2.0.x Por favor Atualize . Eu não responderei questões sobre estas distribuições velhas e eu duvido que algum dos desenvolvedores irão. 

143.3 O controlador PPA nos kernels atuais 

Desde a versão 1.3.74 o controlador ppa tornou-se um padrão do kernel. Existiram algumas mudanças para outras partes do kernel na 1.3.78 que necessitavam de um jeitinho, mas desde a versão a 1.3.85 o controlador foi completamente estável para a versão 0.26. Visto que o código-congelado para o Linux 2.0 está agora em execução, espero que o 0.26 estará no próximo kernel estável. 

Para construir um kernel com suporte a ppa, inclua o suporte a SCSI, ao disco SCSI e selecione o suporte ao Iomega ZIP / PPA-3 da lista dos adaptadores SCSI de baixo-nível. Você pode também construir o controlador como um módulo carregável. 

Você pode usar os parâmetros da linha de comando no /etc/lilo.conf ou com o insmod para ajustar o controlador. Tudo isto está documentado no drivers/scsi/README.ppa no fonte do kernel. Eu incluí um sumário na próxima seção. 

Se você quiser usar ambos os controladores lp e ppa na mesma porta paralela, deve construir ambos como módulos carregáveis e instalar um ou outro de qualquer ponto, mas não ambos. 

As características dos módulos carregáveis do Linux estão se tornando mais poderosas, e conseqüentemente mais complexas dia a dia. Você deve ler o arquivo Documentation/modules.txt no fonte do kernel, com um ponto de início. 

143.4 Os parâmetros da linha de comando do PPA 

Se você tem o ppa construído dentro do seu kernel, pode ajustar os seus parâmetros da linha de comando do LILO ou LOADLIN com a seguinte sintaxe: 

       ppa=base[,speed_high[,speed_low[,nybble]]]

onde a base é o endereço de e/s de sua porta paralela, speed_high é um tempo constante para uma quantidade de loops rápidos no controlador, speed_low é um parâmetro de tempo parecido para alguns loops mais vagarosos e nybble é um sinal para forçar o controlador a usar 4-bit, ou o modo nybble, até mesmo se ele quiser fazer de outro modo. 

Por exemplo, o padrão poderia ser especificado como: 

       ppa=0x378,1,6,0
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144. Usando o dispositivo ZIP 

Se você construiu todos os componentes necessários, o kernel deve reconhecer o seu adaptador e o dispositivo na hora da inicialização; se você está usando um módulo carregável para o seu controlador, a discussão seguinte aplica-se uma vez que o módulo é carregado. 

Para muitas partes, as versões SCSI e paralela do dispositivo funcionam do mesmo modo, exceto que a versão paralela é um pouco mais devagar. 

144.1 Identificando o dispositivo na hora da inicialização 

Quando o seu sistema inicializa ele deve exibir vários pedaços de informações sobre o seu adaptador, o seu dispositivo e o disco no dispositivo. Se você não tem um disco no dispositivo, algumas destas informações serão perdidas e aparecerão somente quando você inserir um disco (faça algum esforço para acessá-lo). Usuários iniciantes são aconselhados a inicializar o seu sistema com um disco no dispositivo - as coisas são menos confusas como de costume! 

O lugar exato de onde essas mensagens aparecerão depende de como o seu sistema é configurado. Freqüentemente elas serão exibidas no console do seu sistema, mas podem estar desviando para dentro de um arquivo de registro como o /var/adm/messages. Usualmente você pode recuperar as últimas mensagens do kernel com o comando dmesg, se você não encontrá-las lugar algum. 

Se você precisa de alguém para ajudá-lo com algo, uma cópia deste registro de informação é decisiva. Tente enviar quantas mensagens importantes você puder juntamente com relatório de erros. 

Aqui está um exemplo de como as mensagens de registro do kernel devem parecer: 

       scsi0 : PPA driver version 0.26 using 8-bit mode on port 0x378.

       scsi : 1 host.

       Vendor: IOMEGA    Model: ZIP 100           Rev: N*32

       Type:   Direct-Access                      ANSI SCSI revision: 02

       Detected scsi disk sda at scsi0, channel 0, id 6, lun 0

       scsi : detected 1 SCSI disk total.

       SCSI device sda: hdwr sector= 512 bytes. Sectors= 196608 [96 MB] [0.1 GB]

       sda: Write Protect is off

       Partition check: sda: sda1

Esta saída vem de um sistema 1.3.87 com um dispositivo ZIP paralelo. A saída exata variará dependendo da sua placa adaptadora e se você tem quaisquer outros dispositivos SCSI no seu sistema. 

A primeira linha exibe a mensagem de inicialização do controlador de alto-nível para a placa adaptadora, neste caso PPA. A seguir que vem a informação de identificação do dispositivo retornada por cada dispositivo encontrado no barramento SCSI. A linha 5 informa o nome do dispositivo atribuído ao dispositivo, neste caso /dev/sda, e a última linha fala do resultado da checagem da partição do disco no dispositivo, e este tem somente uma partição, a /dev/sda1. Se você tem mais que um adaptador SCSI, ou vários discos, cada uma das seções conterá mais informação. 

Se você está usando um novo, direto do Omega, o teste da pertição deve mostrar uma partição, a /dev/sda4. Se você tem outros dispositivos SCSI compreenderá que o dispositivo ZIP poderia aparecer em algum outro nome de dispositivo como em /dev/sdb - então cheque estas mensagens. 

Se estas linha não aparecerem, então algo está mal configurado no seu hardware ou no kernel. Teste tudo cuidadosamente antes de enviar um email. 

Se a linha scsi0: não aparece, então você não configurou corretamente a sua placa de conexão e o seu controlador. Alguns controladores fornecerão a você uma dica sobre o que está errado. Se o seu dispositivo não é detectado, provavelmente você tem um problema de cabo; se não é atribuído um nome ao dispositivo, provavelmente você esqueceu de incluir o suporte ao disco SCSI quando construiu o kernel. 

Veja os arquivos README no drivers/scsi e o COMO FAZER SCSI para outras dicas de depuração. 

144.2 Fdisk, mke2fs, mount, etc. 

Uma vez que você conhece o nome para o seu dispositivo ZIP, você pode ajustá-lo. Você pode manipular o dispositivo com os comandos de administração normais do disco do Linux. O fdisk (ou talvez cfdisk) é usado para manipular as tabelas de partição no disco. O mke2fs pode ser usado para formatar uma partição com o sistema de arquivos ext2 - uma das mais comumente usadas no Linux. O mount é usado para conectar uma partição formatada dentro de sua hierarquia de diretórios. 

Você deve estudar as páginas do manual para estas ferramentas, se você não está familiarizado com elas. Esteja prevenido de que atualmente existem muitas versões diferentes do programa fdisk - seja cuidadoso. 

Eu descreverei dois cenários comuns. 

144.3 Um disco formatado do DOS existente 

Se você tem um disco ZIP com uma estrutura de arquivos do DOS que foi originalmente criada pelas ferramentas do Iomega, a varredura da partição dever dizer que o disco tem uma partição, a /dev/sda4. 

Você deve criar um lugar para montar o disco, digamos /zip, e então o monte como um sistema de arquivo do MS-DOS: 

       mkdir /zip

       mount -t vfat /dev/sda4 /zip

Você poderia também usar msdos ao invés de vfat. O vfat suporta nomes de arquivos longos que o msdos não suporta. Agora, os arquvos no disco deve aparecer no /zip. Enquanto o disco é montado, você não será capaz de removê-lo. Quando você estiver terminado com o disco você pode desmontá-lo para liberá-lo e separá-lo da sua hierarquia de diretório. 

       umount /zip

Uma vez que você fez o ponto de montagem /zip, você não precisa fazê-lo novamente, então pode voltar mais tarde e montar alguma coisa mais lá. 

144.4 Re-formatação com um disco nativo do Linux 

Se você quiser apagar um disco ZIP e fazer um sistema de arquivo nativo do Linux, você deve usar o fdisk no disco de entrada: 

       fdisk /dev/sda

e apagar quaisquer partições existentes (com o comando d), e então crie uma nova partição com o comando n, faça-o partição primária de número 1, use o w para escrever a tabela de partição para o disco, e saia com o q. 

Formate a partição: 

       mke2fs /dev/sda1

(O 1 é o número que você forneceu para esta partição no fdisk). Agora você pode montar o disco: 

       mount -t ext2 /dev/sda1 /zip

(re-utilizando aquele ponto de montagem que nós criamos anteriormente). 

144.5 O disco de Ferramentas do ZIP 

Existe trabalho extra a ser feito se você quiser usar o disco que veio com o dispositivo ZIP. Como enviado, a proteção de escrita do software está habilitada. A maioria da pessoas desbloquearam o disco do DOS sempre antes de tentar usá-lo com o Linux. O Linux não pode acessar um disco bloqueado, e ele deve ser desbloqueado com as ferramentas do Iomega. 

Um programa do Linux nativo administra a proteção à escrita, entre outras coisas, e é esperado estar disponível em breve. 
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145. Performance

Com a versão padrão dos kernels 2.0.x você obtém a versão 0.26 do programa ppa.c; este é um programa simples muito seguro. A única coisa ruim deste programa é que ele não é muito rápido; em minha máquina eu tenho a versão 2.0.30 do kernel e duas portas paralelas; esta é também uma máquina pentium 133 - memória de 16 meg, e 6 GB de disco rígido maxtor eide. A máquina custou-me 500 Dólares e o dispositivo foi 250. 

Eu tinha um dispositivo ZIP na segunda porta e a impressora na primeira porta. A segunda porta era foi acrescida anteriormente à placa, sem o modo epp. Isto fez o controlador funcionar no modo 4 bit. 

Para a performance da linha-base eu copiei o arquivo tar do netscape do disco para o dispositivo zip. Este arquivo é de mais ou menos 10.6 meg. Tempo de até 7 minutos e 15 segundos, indo do dispositivo zip para o disco. 

Então eu fiz duas mudanças. Primeiro eu troquei o dispositivo ZIP para a primeira porta e foi para dentro da bios e ajustei o modo EEP para a primeira porta. Ao mesmo tempo eu enganchei a impressora à segunda porta. 

A segunda mudança eu saí e carreguei a nova versão do programa do David Campbells page. Então instalei esse programa; cheque o arquivo readme que está incluído. 

Daí eu executei o mesmo teste novamente da cópia do arquivo tar Netscape e do dispositivo Zip. A cópia para o dispositivo C durou 1:55 segundos. Do disco rígido para o dispositivo Zip durou 1 minuto. Isto compara o 7:15 e o 7:00 com o programa velho; isto foi um grande aperfeiçoamento sobre o programa 0.26, e também usava o dispositivo zip como um arquivo do tipo vfat. 

Depois eu formatei um dispositivo zip no formato ext2. Executei o mesmo teste novamente. 

A cópia indo para o disco rígido levou somente 50 segundos. A cópia do disco para o dispositivo Zip levou 40 segundos. 

Sumário da Performance 
Para este exemplo de teste de mover um arquivo de 10.6 meg, a porta padrão de modo 4 bit e a versão 0.26 do programa é mais devagar que 7:00 e 7:15. O novo programa (1.41) e o modo EEp com arquivos do tipo ext2 é mais rápido que 50 e 40 segundos. 
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146. Questões Freqüentemente Perguntadas

Estas são algumas das questões que respondemos muito. Por favor, leia as respostas daqui antes de perguntá-las novamente! 

146.1 Eu posso conectar uma impressora dentro do dispositivo ZIP paralelo? 

Sim, mas atualmente, você não pode ter ambos os controladores lp e ppa ativos na mesma porta paralela. Um protocolo de compartilhamento de recurso foi designado e está nos estágios anteriores da implementação, mas não estará disponível antes que o Linux 2.0 seja distribuído. 

Se você gosta de ativar a ver a conexã em `gotas', obtenha o kernel 2.1.x e você pode er compartilhamento de porta. Veja em http://www.cyberelk.demon.co.uk/parport.html. 

O modo fácil de fazer isto com o kernel 2.0.x é ter duas portas paralelas. Eu construí a minha segunda com 15 dólares e ela funciona bem. Você pode usar uma delas para impressão e outra para o seu dispositivo ZIP. Só construa um kernel com ambos os controladores lp e ppa como módulos. Eu uso a versão mais nova do ppa (1.41), então eu só carrego o ppa primeiro (insmod ppa); ele então encontra o dispositivo zip na primeira porta. Daí, carrego o lp (insmod lp) e ele atribui para a impressora a segunda porta. 

Se você usa a versão 0.26 do programa então inclua o lp e o ppa como partes do kernel (e não como módulos). Cloque alguns comandos de configuração apropriados na linha de comando do seu kernel. Por exemplo, se você usa o LILO e tem uma impressora no 0x378 e um dispositivo ZIP no 0x3bc você poderia adicionar a seguinte linha para o seu arquivo /etc/lilo.conf: 

       append = "lp=0x378 ppa=0x3bc"

146.2 Você planeja suporte às portas EPP/ECP no PPA ? 

A versão 0.26 do programa não suporta EPP. A versão 1.41 suporta EPP, e este programa é muito mais rápido. Veja a seção de performance para mais detalhes. 

146.3 Eu posso executar o Linux de um dispositivo ZIP? 

As pessoas têm feito isto; parece que isto deve construir um ótimo disco de socorro ou é uma maneira de testar uma instalação. 

http://sunsite.unc.edu/LDP/HOWTO/mini/ZIP-Install.html. 

146.4 Eu posso inicializar do dispositivo ZIP? 

Isto depende do que você está usando como a placa de conexão. Se esta tem uma ROM BIOS com o código que pode inicializar do endereço 5 ou 6, então sim, você pode incializar do dispositivo SCSI ZIP. Você não pode inicializar de um dispositivo de porta paralela. 

Se você tem o DOS em seu disco principal e quer inicializar o Linux de um disco ZIP, pode fazer isso usando o carregador LOADLIN. A cópia do seu kernel deve estar em algum lugar no disco do DOS, mas o resto do seu sistema Linux pode estar no ZIP. Certifique-se de que o kernel que você usa possui os controladores integrados corretos. 

Tão ciente como eu esteja, não existe instalação de disquetes de inicialização para qualquer distribuição que contenha o controlador paralelo ZIP. 

146.5 Por que o Iomega usa a partição de número 4? 

Esta é uma das questões mais populares, porém eu penso que ninguém tem uma resposta definida para esta pergunta. Poderia ser que eles tinham suas cabeças onde o sol não brilhava; talvez não exista uma razão. 

146.6 Como eu posso ter o disco montado na hora da inicialização? 

Tudo que você precisa para fazer isso é adicionar uma linha em seu arquivo /etc/fstab. Por exemplo, se você sempre terá um disco do DOS no dispositivo quando você inicializa, você poderia colocar: 

       /dev/sda4   /zip  vfat  defaults  0 0

no fstab. Dependendo da sua distribuição, os scripts de inciialização devem tentar executar o fsck nas partições listadas no seu fstab. Esteja ciente de que isto poderá causar problemas se você esquecer de colocar o disco no dispositivo quando inicializar, ou ter o disco errado lá. 

146.7 O que acontece se não existe um disco inserido quando eu inicializo? 

O kernel tentará ler a tabela de partição, mas o tempo para a operação se esgotará. Não há nada com que se preocupar. Uma vez que você insere um disco e tenta fazer algo com ele o kernel o notificará de que existe um disco lá agora e faz nova varredura da tabela de partição. 

DICA: quando você mudar os discos, é sempre uma boa idéia usar o fdisk para checar a estrutura da partição no novo disco. 

A BIOS em alguma placas de conexão SCSI tentará ler a tabela de partição do seu disco durante a inicialização do sistema. Se você não pode desabilitar este teste, deve ser forçado a inicializar sempre com um disco no dispositivo. 

146.8 Eu posso usar o dispositivo paralelo como um disco SCSI real? 

O adaptador PPA-3 paralelo para o SCSI é implementado com um único chip ASIC que o Iomega chama de um VPI0. Ele é incorporado na placa do controlador do dispositivo ZIP. Existe um barramento SCSI real presente, mas não da forma usual. 

Embora eu tenha tentado comparar as duas placas, parece lógico que o VPI0 substitui os circuitos elétricos convencionais que seriam necessários se o barramento SCSI se extendeu para fora do pacote. 

146.9 O PPA pode ser usado com os dispositivos de fita de porta paralela Iomega? 

Não. Aqueles dispositivos são de disquete; não existe SCSI envolvido. 

Várias pessoas têm mostrado um interesse em aplicar os meus métodos para tentar determinar o protocolo e desenvolver um controlador para estas fitas. O primeiro passo naquele processo é conseguir o controlador do DOS funcionando sobre o DOSemu. Eu ainda não ouvi alguém que teve sucesso fazendo isto. 

146.10 O PPA funcionará com a porta paralela SyQuest EZ135 ? 

Não. O EZ135 é um dispositivo IDE com uma porta bidirecional paralela para o conversor IDE embutido nele. 

Porém existe algum trabalho feito neste controlador. Faça uma depuração em: 

http://www.torque.net/linux-pp.html. 
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147. Obtendo mais informações atuais 

Mais versões atuais do programa (ppa.c) do dispositivo zip de porta paralela e de informação técnica sobre o controlador podem ser encontradas em: 

http://www.torque.net/~campbell/. 

Informação sobre muitos controladores de dispositivos de portas paralelas externas podem ser encontrados em: 

http://www.torque.net/linux-pp.html. 

Informações sobre compartilhamentos de Porta Paralela ou entre portas é encontrado em: 

http://www.cyberelk.demon.co.uk/parport.html. 

Instalando o Linux de um dispositivo zip (para máquinas sem um CD): 

http://sunsite.unc.edu/mdw/HOWTO/mini/Install-From-ZIP.html. 

Um X frontend para o programa ziptool pode ser encontrado em: 

http://www.scripps.edu/~jsmith/jazip/. 

Informação sobre a configuração do Lilo pode ser encontrada em: 

http://sunsite.unc.edu/mdw/HOWTO/mini/LILO.html. 

Informação sobre o uso dos prompts de inicialização pode ser encontrada em: 

http://sunsite.unc.edu/mdw/HOWTO/BootPrompt-HOWTO.html. 

Se você quiser instalar o SO Linux em cima de um Dispositivo Zip e executar o SO do dispositivo Zip: 

http://sunsite.unc.edu/LDP/HOWTO/mini/ZIP-Install.html. 

As página na web sobre o Iomega estão em: 

http://www.iomega.com/. 

E se você está procurando por informações gerais sobre programação de porta paralela para o PC, visite: 

http://www.lvr.com/parport.htm. 
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148. Retratação

NOTA: Eu não tenho idéia se o dispositivo IDE trabalha do mesmo modo como a porta da impressora trabalha desde que eu não tenha uma, então por favor não me pergunte. 

O Debian instala justamente a parte que foi copiada por este autor com pouca ou nenhuma edição. Assim, podem existir algumas duplicações de instruções. 

Este documento assume que: 

· Você tem um dispositivo ZIP na porta da impressora (eu assumo que ele trabalhará bem, desde que o ZIP Plus tenha ambos). 

· Você já tem o Linux instalado e rodando; este documento não é para uma primeira instalação do Linux. 

· Você tem suporte ppa em seu kernel atual ou se o módulo ppa foi carregado. 

· O ponto de montagem para o disco ZIP é o diretório /iomega. 
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149. Introdução

Este documento é dividido dentro de quatro seções básicas e cada uma descrevendo como instalar uma estrutura vazia do sistema Linux em um disco ZIP de 100MB usando um dispositivo ZIP de uma porta de impressora. A primeira seção descreve como configurar o disco ZIP e ela é comum tanto para instalações da distribuição do Red Hat como para a Slackware. As segunda, terceira e quarta seções descrevem como instalar as distribuições Red Hat 4.2, Slackware 2.2, e o Debian 1.2, respectivamente, sobre o disco ZIP. 

NOTA: Eu imagino que o Red Hat 5.0 foi distribuído agora, mas é melhor dizer que ele virá atrasado, depois de Maio. Eu posso ficar conhecido trabalhando nele, e também, espero, que estará testando as outras distribuições. 

149.1 O que é Novo 

Eu finalmente encontrei tempo suficiente (embora eu realmente devesse estar estudando para um teste de Sociologia...) para atualizar este documento. Obrigada por todos aqueles que me enviaram comentários e sugestões. 

Novo para este documento: 

· A distribuição Debian; 

· O LILO em disquete; 

· Versão nova do Red Hat (4.2); 

· Configuração da Rede; 

149.2 Convenções 

Indica que são comandos: 

==> Indica alguma coisa notável: 


  NOTA:


Indica uma captura/ a screen shot/capture: 


      Texto aqui.


149.3 Atualizações 

Para quaisquer atualizações, porém raramente feitas, por favor cheque: http://comp.uark.edu/~jwiggins/linuxZIP/. 

149.4 Referências 

· COMO FAZER de Instalação; 

· COMO FAZER SCSI; 

· COMO FAZER NET-3 (para a seção 4.3.3); 

· Dispositivo ZIP (mini COMO FAZER); 

· Correção do kernel (oferece acesso para passar através da porta de impressora) http://www.cyberelk.demon.co.uk/parport/. 
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150. Configurando o disco ZIP

(Comum tanto para a distribuição do Red Hat como para a do Slackware). Antes de iniciar, certifique-se deque você tem acesso ao dispositivo ZIP; ou por ter o ppa no kernel ou por ter o módulo ppa carregado. Um modo fácil de descobrir isto é usando dmesg: 

==> dmesg 

Você pode ter que redirecionar isto para mais quando a intenção do dmesg é ser muito maior. Aqui está o mapa da mina: 


scsi0 : PPA driver version 0.26 using 4-bit mode on port 0x3bc.

scsi : 1 host.

  Vendor: IOMEGA    Model: ZIP 100           Rev: D.08

  Type:   Direct-Access                      ANSI SCSI revision: 02

Detected scsi removable disk sda at scsi0, channel 0, id 6, lun 0

SCSI device sda: hdwr sector= 512 bytes. Sectors= 196608 [96 MB] [0.1 GB]

 sda: Write Protect is off

 sda: sda1 sda2


Se você vê somente algo como isso: 


   scsi : 0 hosts.

   scsi : detected total.


então você supora SCSI mas o ZIP não foi encontrado. 

150.1 Particionamento do disco ZIP 

Para particionar o disco ZIP, execute fdisk: 

==> fdisk /dev/sda/ 

Aqui está um pedaço da tabela da partição que foi configurada: 


 Disk /dev/sda: 64 heads, 32 sectors, 96 cylinders

 Units = cylinders of 2048 * 512 bytes

    Device Boot   Begin    Start      End   Blocks   Id  System

 /dev/sda1            1        1       81    82928   83  Linux native

 /dev/sda2           82       82       96    15360   82  Linux swap


Eu decidi usar uma partição de swap (troca), visto que eu queria habilitar o uso da partição com qualquer máquina. 

150.2 Formatando e Montando o disco ZIP 

Depois de executar o fdisk, formate a nova partição: 

==> mke2fs -c /dev/sda1 

Então, crie a partição de swap (15360 blocos como do fdisk): 

==> mkswap -c /dev/sda2 15360 

Por último, você precisará montar o disco ZIP: ==> mount /dev/sda1 /iomega -t ext2 

150.3 Criando um disco de inicialização 

Visto que a versão ppa do do dispositivo ZIP não é um dispositivo SCSI verdadeiro, ela não será um dispositivo inicializável e por isso, requer um disco de inicialização que possua o ppa incluído no kernel e não como um módulo. 

Configurando e fazendo o kernel

Primeiramente, você precisará configurar e fazer um kernel que tenha suporte ppa habilitado e não como um módulo carregável. A fim de obter a opção ppa, selecione o suporte a SCSI: 

SCSI support (CONFIG_SCSI) [Y/m/n/?] 
Mais o suporte de disco SCSI: 

SCSI disk support (CONFIG_BLK_DEV_SD) [Y/m/n/?] 
E finalmente, nos dispositivos SCSI de baixo nível está o suporte ao ppa: 

IOMEGA Parallel Port ZIP drive SCSI support (CONFIG_SCSI_PPA) [Y/m/n/?] 
Novamente, certifique-se de que o ppa não está incluído como módulo, mas de preferência no kernel. Deste modo rápido, sem o uso da correção da porta de paridade do kernel (ver 1.4), o dispositivo ppa não permitirá a porta passiva do dispositivo ZIP para ser usada por uma impressora, assim você pode querer dizer não para o suporte paralelo a impressora: 

Parallel printer support (CONFIG_PRINTER) [N/y/m/?] 

  NOTA: Para mais informações sobre o dispositivo ppa, por favor dirija-se ao mini COMO FAZER Dispositivo ZIP.


Uma vez que o kernel está configurado, faça o kernel: 

==> make dep; make clean; make zImage 
O novo kernel deve ser encontrado em arch/i386/boot/zImage. 

Mover o kernel para um disquete

Depois de passar a ter exatamente 4 disquetes separados para kernels diferentes e precisar de parâmetros diferentes, (mais um ótimo email que eu recebi contando-me como se faz isto) eu incluí uma seção no LILO com os métodos de criação de um disquete de inicialização. 

Instalação do LILO

Para aqueles que precisam, ou para aquele assunto que se precise, existem vários kernels em um disquete (os meus são muito grandes) ou queira somente ser capaz de passar argumentos (tais como o modo de usuário simples) eu recebi um email de como instalar o LILO em um disquete. 

Criando o sistema de arquivo ext2

Para criar o sistema de arquivo ext2 em um disquete, faça o mesmo comando usado para o disco ZIP: 

==> mke2fs -t /dev/fd0 
Copiando os arquivos essenciais

Certifique-se agora de que existe um diretório para um ponto de montagem, e monte o disquete (eu usei o /mnt/floppy): 

==> mount /dev/fd0 /mnt/floppy -t ext2 
e para inicializar corretamente, você necessitará dos mesmos arquivos que o LILO usa em sua atual instalação do Linux. 


    NOTA: As localizações do arquivo aqui são da minha máquina e podem não estar no mesmo local para todo mundo.


==> cp /boot/boot.b /mnt/floppy 
==> cp /boot/map /mnt/floppy 
==> cp /usr/src/linux/arch/i386/boot/zImage /mnt/floppy/vmlinuzDESK 
Agora crie o arquivo config para o LILO (agradeço a Javier Rodrigue por esta informação). Primeiro, crie o arquivo de configuração do LILO, o /mnt/floppy/lilo.conf, para o(s) kernel(s) dos disco ZIP. Aqui está o que eu usei, e desta maneira eu poderia ter diferentes kernels para teste: 


boot=/dev/fd0

map=/mnt/floppy/map

install=/mnt/floppy/boot.b

prompt

compact

timeout=50

image=/mnt/floppy/vmlinuzLAP

   label=Laptop

   root=/dev/sda1

   read-only

image=/mnt/floppy/vmlinuzDESK

   label=Desktop

   root=/dev/sda1

   read-only

image=/mnt/floppy/vmlinuzDESK

   label=rescue

   root=/dev/hdc1

   read-only


Eu tenho dois kernels, um para o meu laptop 486 com a co-emulação necessária no kernel e o outro para a minha área de trabalho. O socorro me permite que eu faça uma inicialização de emergência para o disco rígido. 

Por último mas não menos importante, como o disquete ainda montado, execute LILO para instalá-lo no disquete como o comando: 

==> lilo -C /mnt/floppy/lilo.conf 

Uma vez que o LILO foi instalado no disquete, ignore os próximos dois passos, a não ser que você goste de fazer isto de novo :) 

A Instalação Somente do Kernel


   NOTA: Isto não se refere à instalação do LILO.


Copie o kernel feito mais recentemente para um disquete: 

==> cp arch/i386/boot/zImage /dev/fd0 

ou 

==> cat arch/i386/boot/zImage > /dev/fd0 

Sim, existem muito métodos para copiar o kernel para um disquete, mas o último modo, o meu favorito, é um pouco mais emcriptado. Tente não esquecer o > a menos que você goste de visualizar arquivos binário :) 

Ajustando o root e o swap no disquete


   NOTA: Isto não se refere à instalação do LILO.


Uma vez que o kernel está no diquete, você precisa ajustar o dispositivo de root para o disco ZIP: ==> rdev /dev/fd0 /dev/sda1 Eu não tenho certeza se a próxima opção é necessária, contudo eu a fiz. Para ajustar o swap: 

==> rdev -s /dev/fd0 /dev/sda2 
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151. A Instalação do Red Hat 4.2 

Com qualquer coisa relacionada a computadores, algo em 3 meses já está obsoleto e é necessário uma atualização. Eu farei o meu melhor para ao menos atualizá-lo para toda versão nova, visto que nem sempre eu tenho tempo de atualizar este documento toda vez. Como para as outras distribuições, a menos que os autores desej em enviar as atualizações, os documentos permanecem como eles estão. 

151.1 Configuração Pessoal 

Para a minha instalação, eu tenho e usei: 

· Kernel 2.0.30; 

· dispositivo de disco Iomega ppa; 

· Red Hat 4.2. 

151.2 Instalação de Pacotes 

Quando eu primeiro decidi tentar instalar o Red Hat no disco ZIP, eu imaginei que seria muito mais fácil que usar somente o disco de inicialização do Red Hat. Então eu acordei. Eu estava muito perto de começar de um disco de inicialização criado, até mesmo consegui ajuda de várias comunidades do Red Hat via e-mail mas finalmente eu comecei a desistir do projeto inteiro quando eu descobri a opção --root com o rpm. 

Quais pacotes pegar

Encontrei quais pacotes instalar dando uma olhada em um arquivo que eu encontrei em um dos mirrors do Red Hat. Este arquivo pode ser encontrado em qualquer mirror no: 

  redhat/redhat-4.2/i386/RedHat/base/comps

Para esta instalação, queria incluir suporte a rede mas devido a configuração X de rede do Red Hat, eu tenho que configurar manualmente, ou melhor dizendo, tentar configurar manualmente os scripts de configuração de rede encontrados no /etc/sysconfig/ (ver seção 4.3.3.). Eu decidi contra a instalação de quaisquer pacotes de desenvolvimento como o dispositivo ZIP, pelo menos uma versão do kernel não-corrigida, que é muito devagar para obter qualquer coisa para compilar. Também escolhi não instalar o X principalmente para pela questão do espaço em disco. Mais tarde, eu posso tentar montar meu disco rígido e criar um sumlink com o /usr para ver se eu posso obter o X para trabalhar. A seguir está uma lista de quais pacotes eu instalei, listados em ordem de instalação. Aqueles marcados com um * tem atualizações com erros de impressão do Red Hat; em parênteses está o número do pacote atualizado: 

 NetKit-B-0.09-6 was updated to NetKit-B-0.09-8 so the entry

    would be: *91) NetKit-B-0.09-6 (-8)


      (Lista criada pelo comando rpm --root /iomega -qa)

       1) setup-1.7-2                   2) pamconfig-0.51-2

       3) filesystem-1.3-1              4) MAKEDEV-2.2-9

       5) adduser-1.7-1                 6) libc-5.3.12-18

       7) SysVinit-2.64-8               8) ash-0.2-8

       9) at-2.9b-2                    10) libtermcap-2.0.8-4

      11) bash-1.14.7-1                12) bc-1.03-6

      13) bdflush-1.5-5                14) cpio-2.4.2-4

      15) cracklib-dicts-2.5-1         16) tmpwatch-1.2-1

      17) crontabs-1.5-1              *18) db-1.85-10 (-11)

      19) dev-2.5.1-1                  20) diffutils-2.7-5

      21) etcskel-1.3-1                22) file-3.22-5

      23) fileutils-3.16-1             24) findutils-4.1-11

      25) grep-2.0-5                   26) groff-1.10-8

     *27) ld.so-1.7.14-4 (-5)          28) getty_ps-2.0.7h-4

      29) gzip-1.2.4-7                 30) mingetty-0.9.4-3

     *31) initscripts-2.92-1 (93-1)    32) ed-0.2-5

      33) info-3.9-1                   34) ncurses-1.9.9e-4

      35) libg++-2.7.1.4-5            *36) pwdb-0.54-3 (-4)

      37) rootfiles-1.5-1             *38) pam-0.57-2 (-4)

      39) redhat-release-4.2-1         40) less-321-3

      41) mount-2.5l-2                 42) zlib-1.0.4-1

      43) rpm-2.3.11-1                 44) e2fsprogs-1.10-0

      45) sysklogd-1.3-15              46) tar-1.11.8-11

      47) passwd-0.50-7                48) gawk-3.0.2-1

      49) gdbm-1.7.3-8                 50) gpm-1.10-8

      51) hdparm-3.1-2                 52) kbd-0.91-9

      53) slang-0.99.37-2              54) newt-0.8-1

      55) kbdconfig-1.4-1              56) ncompress-4.2.4-7

     *57) sh-utils-1.16-4 (-5)         58) procinfo-0.9-1

     *59) logrotate-2.3-3 (4-1)        60) lilo-0.19-1

      61) losetup-2.5l-2               62) linuxthreads-0.5-1

     *63) mkinitrd-1.6-1 (7-1)         64) mailcap-1.0-3

     *65) man-1.4h-5 (j-1)             66) mt-st-0.4-2

      67) modules-2.0.0-5              68) mailx-5.5.kw-6

      69) net-tools-1.32.alpha-2       70) procmail-3.10-10

      71) procps-1.01-11               72) psmisc-11-4

      73) quota-1.55-4                 74) readline-2.0-10

      75) sed-2.05-6                   76) setconsole-1.0-1

      77) sendmail-8.8.5-4             78) shadow-utils-960530-6

      79) stat-1.5-5                   80) tcsh-6.06-10

      81) termcap-9.12.6-5             82) textutils-1.22-1

      83) time-1.7-1                   84) timeconfig-1.8-1

      85) util-linux-2.5-38            86) vim-4.5-2

      87) vixie-cron-3.0.1-14          88) which-1.0-5

      89) zoneinfo-96i-4               90) tcp_wrappers-7.5-1

     *91) NetKit-B-0.09-6 (-8)        *92) lpr-0.18-1 (19-1)

     *93) bind-4.9.5p1-2 (9.6-1)      *94) bind-utils-4.9.5p1-2 (9.6-1)

     *95) wu-ftpd-2.4.2b12-6 (b15-1)   96) anonftp-2.3-3

      97) zip-2.1-1                    98) unzip-5.12-5

      99) statserial-1.1-7            100) minicom-1.75-2

     101) lrzsz-0.12.14-1             102) dip-3.3.7o-9

     103) ppp-2.2.0f-3                104) portmap-4.0-3

     105) perl-5.003-8               *106) traceroute-1.0.4.4bsd-2 (1.4a5-1)

    *107) elm-2.4.25-7 (-8)           108) lynx-2.6-2 

     109) ncftp-2.3.0-5               110) pine-3.95-2

     111) rdate-0.960923-1            112) apache-1.1.3-3

    *113) nfs-server-2.2beta16-7     *114) nfs-server-clients-2.2beta16-7

          (2.2beta16-8)                    (2.2beta16-8)


E com tudo acima instalado, eu ainda tenho 32MB! 

Atualizações; erros de impressão

Como muitos usuários do Red Hat conhecem, eu espero, alguns pacotes podem ser encontrados para se ter alguns fragmentos de segurança ou qualquer outra coisa que possa fazer com que surjam problemas. Por esta razão, as distribuições do Red Hat atualizam tais pacotes. Eu atualizei os pacotes que queria e podiam ser atualizados, e estão marcados na lista acima. Por favor, dirija-se á pagina na Internet da Red Hat que diz respeito a pacotes atualizados em: 

http://www.redhat.com/support/docs/rhl/rh42-errata-general.html. 


   NOTA: Antes de você atualizar os pacotes, terá de executar o ldconfig como descrito na seção 3.3.1.1.


Como instalar pacotes com o rpm, sem o glint

Com o rpm, use a opção --root para especificar o diretório montado como o de root para a instalação. Descobri que muitos pacotes falharam ao instalar por causa dos scripts de pré-instalação ou pós-instalação que não foram executando corretamente devido a um diretório root diferente; assim, use a opção --noscripts: 

==> rpm --root /iomega -i --noscripts PACKAGE.i386.rpm 

Como eu tenho certeza de que muitos pacotes avisarão, você deve obter uma mensagem de erro como: 


  failed to open /iomega/var/lib/rpm/packages.rpm

  error: cannot open /iomega/var/lib/rpm/packages.rpm


Daí, só crie o diretório var/lib/rpm :) 

==> mkdir /iomega/var; mkdir /iomega/var/lib; mkdir /iomega/var/lib/rpm 

O que vem primeiro, pamconfig ou pam?

Se qualquer um tentar instalar o pamconfig, ele se queixará de dependência falha do pam; e quando você tentar instalar o pam, ele se queixará de dependência falha do pamconfig! Esta questão do ovo ou a galinha, está embaraçada para mim há algum tempo, mas agradeço ao sinal --nodeps, que pode forçar a instalação do pamconfig; o pam adicionalmente possui mais dependências falhas do que só o pamconfig. 

==> rpm --root /iomega -i --nodeps --noscripts pamconfig-0.51-2 

151.3 Problemas depois da instalação dos pacotes 

Uma vez que tudo está instalado corretamente, infelizmente, o disco não está inteiramente funcional. O que significa é que, se você tentar inicializar agora como disquete, você não o conseguirá muito rapidamente. Assim que o init tentar iniciar, você verá dois amáveis erros; ambos queixam-se de alguns arquivos que não estão sendo encontrados que executariam os scripts construídos. 

O caso da perda da /etc/ld.so.cache e da libc.so.5

Se você tentou inicializar, você obteria duas mensagens de erro, a primeira seria ausência do arquivo /etc/ld.so.cache, e a segunda sobre a perta da libc.so.5. 

/etc/ld.so.cache

Como mencionado por muitos leitores, minha instruções anteriores não trabalharam completamente como explicado. A fim de conseguir este arquivo criado, você terá que executar o ldconfig enquanto o disco ZIP ainda é montado: 

==> chroot /iomega /sbin/ldconfig 

Agradecimentos a Javier Rodriguez por esta solução. 

libc.so.5

Para resolver o caso da perda da lib, você terá que criar um symlink que seria criado pelos scripts de instalação. 

==> cd /iomega/lib; ln -s libc.so.5.3.12 libc.so.5 

Agradecimentos Darcy Boese por esta solução. 

Ajustando a senha do root

Justamente como ldconfig foi executado no 4.3.1.1, você deve mudar/criar uma senha de root para este novo sistema: 

==> chroot /iomega passwd root 

O que foi criado


       NOTA: Isto é só uma breve configuração, que eu não estou habilitado a testar para ver se ele funciona; na teoria ele deve, mas por favor não mande-me reclamações dizendo que ele não funcionou.


Enquanto explorava o meu CD-ROM Red Had 4.2, eu encontrei alguma coisa muito interessante; o código fonte do programa de instalação, em /misc/src/install e alguma coisa no arquivo net.c. Nestes, eu encontrei o que outros arquivos que seria, criados executariam no programa de instalação. A maioria destes só tem suporte rede (daí o nome net.c) mas mesmo se você não tem uma placa de rede, você ainda pode usar a máquina local para a rede (mais o apache reclaramará pois não está sendo capaz de determinar o nome da máquina). Estes arquivos incluem: 

      /etc/hosts

      /etc/HOSTNAME

      /etc/resolv.conf

      /etc/sysconfig/network

      /etc/sysconfig/network-scripts/ifcfg-eth0

      (ou qualquer outro dispositivo de rede que você pode ter).

Configuração da rede

Para este documento, eu queria suporte a rede para minha placa fast-Ethernet 3Com 3c595 (que nos últimos meses foi usada em outra máquina). 

Primeiramente eu precisei de um nome, e visto que eu estava executando o meu próprio servidor de nomes (que é outra longa história) eu dei o meu próprio nome: dash-dot.wig.org. Ter um nome sem um IP é sem graça, então eu usei um 192.168.10.0 da rede sem Internet reservada que o meu servidor de nomes também usa. Mesmo que tipicamente o nome da máquina seja armazenado no /etc/HOSTNAME, O Red Hat checa o /etc/sysconfig/network para este nome; então vamos começar lá. Exemplo do meu /etc/sysconfig/network: 


  NETWORKING=yes

  HOSTNAME=dash-dot

  DOMAINNAME=wig.org

  GATEWAY=

  GATEWAYDEV=eth0

  NS1=192.168.10.7


A seguir, a mesma informação duplicada para o /etc/HOSTNAME, o /etc/resolv.conf, e o /etc/hosts: 

/etc/HOSTNAME: 


dash-dot.wig.org


/etc/resolv.conf: 


search wig.org

nameserver ns.wig.org


/etc/hosts: 


127.0.0.1 localhost

192.168.10.99 dash-dot.wig.org dash-dot

192.168.10.7  ns.wig.org ns


O Red Hat configura todos os dispositivos da rede dos scripts encontrados em /etc/sysconfig/network-scripts. A configuração de qualquer dispositivo de rede é geralmente primeiro criada via programa de instalação e deste modo eu tive que criar estes arquivos de configuração manualmente. Todos eles começam com o ifcfg-XXX onde XXX é a interface de rede que o ifconfig constrói; por exemplo, ppp0, eth0, etc.. Para este exemplo, eu tive que criar um arquivo chamado ifcfg-eth0 que contém o seguinte: 


  DEVICE=eth0

  ONBOOT=yes

  BOOTPROTO=none

  BROADCAST=192.168.10.255

  NETWORK=192.168.10.0

  NETMASK=255.255.255.0

  IPADDR=192.168.10.99


E por último mas não menos, a fim de começar isto agora mesmo, quando no diretório /etc/sysconfig/network-scripts, só execute: 

==> ./ifup ifcfg-eth0 boot 

Isto iniciará o script que configura a interface de rede se aquela interface foi ajustada para começar na hora da 'inicialização'. Para informações adicionais, dirija-se ao documento COMO FAZER NET-3. 
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152. Instalação do Slackware 2.2 


    NOTA: Esta parte não foi atualizada.


152.1 Requerimentos 

· Disco e dispositivo ZIP (obviamente); 

· Kernel com suporte a ZIP; 

· COMO FAZER ZIP(recomendado); 

· disquete 1.44" HD formatado; 

· 1 a 2 horas de tempo 

152.2 Instalação 

Tudo bem, agora vem a parte divertida: calcular quais arquivos que precisam esta no disco do sistema, e quais pacotes que você quer (e pode encaixar) no seu dispositivo ZIP. 

Eu decidi que o modo mais fácil de iniciar era instalar o Slackware diretamente para o dispositivo ZIP; eu resolvi usar este método a maioria das vezes porque o Slackware é uma distribuição menor do que o Red Hat, e ele seria mais fácil de desativá-lo quando eu desejasse. Isto e o fato de eu estar usando a distribuição Slackware de qualquer modo a fazem uma escolha óbvia. 

A Instalação do Slackware no disco ZIP é fácil, como o root executa o programa de configuração, e escolha /iomega como partição, ajuste a instalação da partição para onde as fontes do Slackware estão (cdrom, disco rígido, etc.), selecione instalar e siga os prompts. 

152.3 O que Instalar 

A parte mais difícil está agora, em saber o que acrescentar e o que não acrescentar. Obviamente, você precisará das séries 'A' (que são 8 megs), o resto é terminado por você. 

Eu administrei a distribuição do Slackware para desinstalar uma parte respectiva de 70 megs, que incluíam o gcc/g++, perl, X11R6 (não tudo!!!), sendmail, documentos online (menos todas as páginas do man, mas incluindo todos os COMO FAZER), e uma seleção de outros, enquanto deixava cerca de 10 megs livres para os arquivos de usuário. 
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153. Criando o /etc/fstab

(Comum para as distribuições Red Hat e Slackware). 

A última coisa que é necessário ser feita antes de reinicializar é criar o arquivo fstab para ser a partição de root. A seguir está o que você deve ter no mínimo para o /iomega/etc/fstab: 


  /dev/sda1      /         ext2        defaults   1   1

  /dev/sda2      none      swap        sw

  none           /proc     proc        defaults   1   1


Salve o arquivo, e reinicialize com disquete de inicialização feito e divirta-se! 

(Agradecimentos epeciais para Mike por me lembrar sobre este passo importante e crucial -John). 
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154. Instalação do Debian 1.2 


    NOTA: O autor desta seção me enviou isto  em 11 de Junho de 1997.


154.1 Requerimentos 

· Dispositivo e disco Ppa ZIP; 

· 2 disquetes blank 1.44; 

· Um conjunto completo dos discos de instalação do Debian (revise os documentos de instalação do Debian se você não se lembrar de como fazer isto); 

· Um par de horas. 

154.2 Revisão 

Depois de gastar algmas horas lutando com o dpkg decidi que seria mais simples modificar o disco de "Salvação" do Debian de tal modo que ele reconheceria o dispositivo ppa ZIP; isto pareceu ser muito fácil. Você então pode usar este disco modificado para proceder a instalação normal do sistema Debian. Uma vez que você completou a instalação do sistema base você pode usar um disco de inicialização para iniciar o novo sistema base e completar a instalação usando o dselect. Para usar esta técnica você precisa construir dois kernels - um com suporte a ppa e o disco da RAM, e outro sem o disco de suporte a RAM. 

Se você quiser, pode pular todos os passos da seção 2 e deixar o procedimento de instalação do Debian formatando o disco ZIP para você. 

154.3 Criando o disco de Socorro 

O disco de socorro do Debian é um disco de inicialização do estilo SYSLINUX, que usa um disquete do DOS formatado e um carregador especial para permitir carregar o MS-DOS. Estes disquetes são muitos fáceis de modificar para iniciar uma configuração personalizada de inicialização. O pacote do Debian de 'disquetes de inicialização' contém um conjunto de scripts para automatizar o processo de sua construção personalizada dos discos de inicialização. Porém, achei mais fácil fazer o processo à mão; Isto se afasta um pouco da filosofia do Debian. Existem instruções resumidas no arquivo 'readme.txt' no disquete de Socorro. 

O Uso do dd para criar um novo disco de Socorro

Revise os documentos de instalação do Debian se você não se lembra como se faz isto. 

Construir um novo kernel com suporte a ZIP ppa

Construa um novo kernel com suporte a ZIP ppa (como no passo 3.3.1), mas também configure o disco RAM e o suporte ao disco RAM inicial. Você também precisa configurar os sistemas de arquivos msdos, fat, minix, ext2fs, e o procfs. 

Configure também quaisquer módulos que você gostaria em sua instalação final no disco ZIP. 

Uma vez que o kernel está configurado, construa com: 

==> make dep; make clean 

==> make bzImage 

Construa os módulos com: 

==> make modules 

Você instalará estes mais tarde. 


           NOTA: Certifique-se de que você está usando o 'make bzImage', e não o 'make zImage'.


Montar o novo disco de Socorro

==> fdmount fd0 

ou 

==> mount /dev/fd0 /mnt 

ou 

==> qualquer que seja :) 

Copiar a imagem do kernel

Copiar a imagem do kernel (na plataforma i386 ele será alocado no arch/i386/boot/bzImage) para o 'linux' no disquete. 

Editando o script 'rdev.sh'

Abra o script 'rdev.sh' localizado no disquete de Socorro com seu editor favorito. Mude a última linha: de--: 

       'rdev /mnt/linux /dev/ram0'

para--: 

       'rdev /mnt/linux /dev/sda1'

Você terá que mudar também todas as ocorrências do /mnt/linux para o caminho apropriado. Visto que eu montei meus disquetes sobre o /fd0, tive que mudar o /mnt/linux para /fd0/linux. 

Execute o script 'rdev.sh' modificado.

==> ./rdev.sh 

154.4 Instale o sistema base no dispositivo ZIP. 

Inicialize seu disco de Socorro modificado. Se tudo vai corretamente você será presenteado com o menu familiar do Debian baseado no processo de instalação, exceto que agora que ele está ciente do seu dispositivo ppa ZIP. Continue com este processo como se você estivesse instalando o sistema em um disco rígido normal, mas monte o /dev/sda1 como root e inicialize o /dev/sda2 como swap. 

Existe um desvio do processo de instalação padrão-- não instale e/ou configure quaisquer módulos carregáveis. Você instalará os módulos que você construiu no passo 7.3.2 posteriormente. 

154.5 Criando o disco de inicialização 

Você pode criar o disco de incicialização justamente como descrito nos passos 3.3.1 e 3.3.2, ou se você quiser, use a opção "Criar Disco de Inicialização" durante a instalação do Debian. Eu gosto desta segunda opção porque eu obtenho outro disco de inicialização SYSLINUXY, permitindo-me editar mensagens de cumprimento para descrever a natureza do meu disquete personalizado de instalação e também entrar com argumentos adicionais do kernel. Você pode até mesmo incluir arquivos de ajuda, acessíveis via teclas funcionais. Você pode também querer reconstruir o kernel e modificar este disco de inicialização manualmente para remover o suporte do disco a RAM. 

154.6 Reinicializar o sistema. 

Insira seu disco de inicialização e escolha a opção 'Reinicializar'do menu de instalação. 

154.7 Configurar o sistema base e completar o processo de instalação. 

Quando o sistema reinicializa você terá uma pequena mas completa instalação funcional do Debian rodando em seu dispositivo ppa ZIP. Proceda normalmente com a instalação neste ponto. Eu instalei todos os utilitários UNIX normais, juntamente com o make, gcc, bibliotecas e vários utilitários úteis de manipulação de arquivos. O resultado é um poderoso sistema de inicialização de emergência que eu posso usar para socorrer qualquer um dos sistemas do nosso departamento em caso de emergência. 


        NOTA: Você precisará no mínimo instalar o 'make' para completar o próximo passo.


154.8 Instalando os módulos que você construiu no passo 7.3.2. 

Se você instalou o make no último passo, você deve ser capaz de montar a partição do disco rígido contendo o seu kernel construído, cd para o diretório correto e execute 'make modules_install'. Aqui está: 

==> mount /dev/hda2 /mnt 
==> cd /mnt/usr/src/linux 
==> make modules_install 

        NOTA: Você não precisará modificar o arquivo /etc/fstab, como explicado no passo 5. O processo  instalação do Debian já toma cuidado disso.



Página seguinte Página anterior Índice 

1. Introdução

Pode-se pesquisar o documento original mini COMO FAZER Bridge desenvolvido por Chris Cole para se ter uma perspectiva diferente. Ele está disponível ainda neste Guia, assim como em http://www.conectiva.com.br . O autor pode ser encontrado em chris@polymer.uakron.edu. A versão do COMO FAZER no qual eu baseei este documento é a 1.03 datada de 23 de agosto de 1996. 

Página seguinte Página anterior Índice 


2. O quê, Porquê e Como? 

2.1 O quê? 

Uma Bridge é um fio de conexão inteligente entre duas placas de rede. Um firewall é um isolante inteligente. 

2.2 Por quê? 

Pode-se utilizar uma Bridge caso estejam disponíveis diversos computadores, e para: 

22. Economizar o valor de um novo hub inteligente quando haja um placa Ethernet disponível. 

23. Poupar o aborrecimento de aprender como fazer reenvio IP e outros truques quando se tem duas placas de rede em um computador. 

24. Poupar trabalho de manutenção futura, quando as coisas mudarem! 

``Diversos computadores'' podem ser somente três, se estes forem roteadores ou Bridges, ou no caso de circularem pelas salas de tempos em tempos! Pode-se ainda querer uma Bridge somente pelo prazer de descobrir o que ela faz e como funciona. 

Caso se esteja realmente interessado 1, sugerimos a verificação dos documentos COMO FAZER localizados em NET-2-HOWTO e Serial-HOWTO para maiores informações. 

Pode-se querer um firewall para: 

4. Proteger a rede local de acessos externos, ou 

5. Para negar o acesso para o mundo exterior a partir da rede local. 

Curiosamente, eu precisei 2 de um firewall também. A política na minha Universidade é tal que não podemos atuar como provedores de serviços Internet para alunos não-graduados. 

2.3 Como? 

As iniciar as placas de rede com a opção BRIDGING habilitada em um computador com firewall em funcionamento e após finalizar o firewall, a Bridge permanece ativa. Parece funcionar corretamente e é mais flexível que qualquer configuração individual. É possível encerrar o firewall e manter a bridging ou retirar a Bridge quando se quiser uma configuração mais restrita. 

Pode-se supor que o código da Bridge reside acima da camada do dispositivo físico e o código do firewall está localizado em uma camada mais acima, então as configurações de bridge e de firewall agem efetivamente como se estivessem sendo executadas juntas e ``em seqüência'' e não ``em paralelo'', na seguinte seqüência: 

-> Entrada-Bridge -> Entreda-Firewall -> Kernel -> Firewall-Saída -> Bridge-Saída ->

Não existe outra maneira para explicar como uma máquina pode ser um ``conector'' e um ``isolante'' simultaneamente. Existem alguns cuidados que serão citados adiante. Basicamente deve-se rotear pacotes que devem também ser protegidos. De qualquer modo, eles todos parecem funcionar muito bem juntos. 
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3. BRIDGING

3.1 Software 

Deve-se obter o Utilitário de Configuração de Bridge das páginas de Alan Cox. É a mesma referenciada no documento de Christopher Cole. 

3.2 Leitura Prévia 

Deve-se ler o documento COMO FAZER Ethernets Múltiplas para informações sobre a instalação simultânea de mais de uma placa de rede. 

Mais alguns detalhes sobre o tipo de mágica de inicialização que se possa precisar podem ser encontrados em COMO FAZER Prompt de Inicialização. 

Deve-se ainda verificar o conteúdo de COMO FAZER NET-2. É uma boa e longa leitura e pode-se retirar dela os detalhes necessários sobre a rede como um todo. 

3.3 Configuração de inicialização 

O material de leitura acima, dirá que é necessário preparar o kernel para reconhecer um segundo dispositivo Ethernet na inicialização, adicionando-se o seguinte conteúdo ao arquivo /etc/lilo.conf e após deve-se reexecutar o programa lilo: 

append = "ether=0,0,eth1" 

Observe que "eth0" é a primeira placa, enquanto que "eth1" é a segunda. Pode-se sempre adicionar os parâmetros da inicialização na resposta à linha que o lilo oferece. 

Para três placas teremos a seguinte configuração: 

linux ether=0,0,eth1 ether=0,0,eth2 

Pode-se usar o loadlin para inicializar o kernel a partir do DOS, no seguinte formato: 

loadlin.exe c:\vmlinuz root=/dev/hda3 ro ether=0,0,eth1 ether=0,0,eth2 

Note que este truque faz com que o kernel teste as placas na inicialização do sistema. Isto não acontecerá caso os controladores Ethernet sejam carregados como módulos (por segurança, desde que a ordem de entrada não pode ser determinada quando da verificação automática). Na utilização de módulos deverá ser acrescentada a IRQ apropriada, assim como os parâmetros para o controlador no arquivo /etc/conf.modulos, como no arquivo de exemplo a seguir: 

alias eth0 3c509

alias eth1 de620

options 3c509 irq=5 io=0x210

options de620 irq=7 bnc=1

Para verificar se o kernel está utilizando módulos, deve-se executar o comando ``ps -aux'' e verificar se o kerneld está sendo executado, assim como verificar se existem arquivos .o em um subdiretório do diretório /lib/modules/. Será possível verificar o diretório, através do uso do comando uname -r que indicará o nome em uso. Caso o kerneld esteja sendo executado e/ou haja um arquivo foo.o, deve ser editado o arquivo /etc/conf.modules e deve-se ler a página manual on-line de depmod cuidadosamente. 

Note também que até recentemente (kernel 2.0.25) o controlador 3c509 não podia ser usado por mais de um placa, caso fosse usado como módulo. Há uma atualização que corrige este aspecto. 

3.4 Configuração do kernel 

Deve-se recompilar o kernel com a opção Bridging habilitada no seguinte formato: 

CONFIG_BRIDGE=y 

Deve-se ainda habilitar as funções de firewall e IP-forwarding e -masquerading, caso se deseje utilizar as funções de firewall: 

CONFIG_FIREWALL=y           

CONFIG_NET_ALIAS=y          

CONFIG_INET=y               

CONFIG_IP_FORWARD=y         

CONFIG_IP_MULTICAST=y       

CONFIG_IP_FIREWALL=y        

CONFIG_IP_FIREWALL_VERBOSE=y

CONFIG_IP_MASQUERADE=y

Caso não se utilizem estas opções, pode-se somente configurar os parâmetros padrões de rede através do parâmetro: 

CONFIG_REDE=y 

Penso que não haja necessidade de se preocupar com qualquer outra opção de rede. Não há nenhuma opção que não se tenha compilado no kernel disponível através de módulos que não possa ser acrescentada posteriormente. 

A seguir deve-se instalar o novo kernel, reexecutando o programa lilo e reinicializando o sistema com o novo kernel. Nada deve ter mudado até este ponto! 

3.5 Endereços de rede 

Chris afirma que uma Bridge não deve ter um endereço IP, mas esta não é a configuração a ser descrita aqui. 

Uma vez que ela seja utilizada para conexão com a Internet, por exemplo, um endereço IP será então necessário, assim como assegurar-se que um dispositivo de rede local esteja configurado da forma correta, permitindo assim a conexão com outros pontos da rede da maneira usual. Caso o dispositivo de rede local não esteja ativo, o sistema de resolução de nomes ou outro serviço de rede pode falhar. Veja o COMO FAZER NET-2, porém a configuração padrão do sistema já deve conter a seguinte configuração: 

ifconfig lo 127.0.0.1 route add -net 127.0.0.0 

Deve-se então fornecer os endereços para as placas de rede. Pode-se por exemplo alterar o arquivo /etc/rc.d/rc.inet1 em uma sistema Slackware (3.x) para se configurar duas placas. Provavelmente o que se deve fazer é verificar no arquivo de configuração de rede e dobrar ou triplicar o número de instruções ali contidas. Supondo-se que já se tenha o endereço: 

192.168.2.100 

(isto está no intervalo reservado a endereços da redes privadas, mas não importa - não fará mal a ninguém o uso deste endereço) então provavelmente já se tem uma linha no formato: 

ifconfig eth0 192.168.2.100 netmask 255.255.255.0 metric 1 

na configuração do sistema. A primeira coisa que provavelmente será feita é cortar pela metade o espaço de endereço abrangido por esta placa, podendo-se criar eventualmente uma Bridge ou proteger as duas metades. Para tanto deve-se acrescentar uma linha que reduz a máscara para endereçar um menor número de máquinas: 

ifconfig eth0 netmask 255.255.255.128 

Isto restringe a placa ao espaço de endereços entre .0 e .127. 

Agora é possível configurar a segunda placa na outra metade do intervalo de endereços locais. Assegure-se de que ninguém já esteja utilizando este endereço. Por simetria configuramos aqui os endereços no seguinte formato: 228 = 128+100. Qualquer endereço fará o mesmo, contanto que não invada o intervalo de outra máscara. Endereços especiais devem ser evitados como por exemplo .0, .1, .128 etc. a não ser que se esteja seguro do que se está fazendo. 

ifconfig eth1 192.168.2.228 netmask 255.255.255.128 metric 1 

Isto restringe a segunda placa ao intervalo de endereços entre .128 e .255. 

3.6 Roteamento de Rede 

Aqui é onde tem que ser descritas as "armadilhas" do esquema Bridge + Firewall: não se pode proteger pacotes que não estiverem sendo roteados, ou seja sem rotas não há proteção. Pelo menos isto parece ser verdadeiro no kernel 2.0.30 e nos mais recentes. Os filtros de proteção estão muito envolvidos com o código de reenvio de IP. 

Isto não significa que não se pode ter uma Bridge. Pode-se ter uma Bridge entre duas placas e um firewall em uma terceira. Pode-se ter somente duas placas e proteger ambas de IPs externos, como um roteador, desde que o roteamento seja realizado por uma das placas. 

Em outras palavras, para uso do firewall é necessário controlar precisamente o destino físico de alguns pacotes. 

Em uma pequena rede de máquinas ligadas a um hub através da interface eth0, a configuração poderia ser a seguinte: 

route add -net 192.168.2.128 netmask 255.255.255.128 dev eth0 

O 128 poderia ser igual a 0 caso se estivesse utilizando uma classe C inteira. Neste caso, por definição, o espaço foi dividido ao meio. O parâmetro "dev eth0" não é necessário aqui porque os endereços de placas estão enquadrados dentro da máscara, mas ele pode ser necessário em outras situações. Pode ser necessária mais de um placa nesta sub-rede (127 máquinas em um segmento é um número relativamente elevado), sendo que estas placas funcionariam como uma Bridge sob a mesma máscara de rede, parecendo serem um dispositivo único para o código de roteamento. 

Na outra placa há uma conexão indo diretamente para um grande roteador confiável: 

                                             cliente 129

         __                                        |    __ 

client 1   \    .0                    .128         |   /   net 1

client 2 --- Hub - eth0 - Kernel - eth1 - Hub - Router --- net 2

client 3 __/       .100            .228         .2 |   \__ net 3

                                                   |

                                             cliente 254 

Define-se o endereço do roteador para esta placa através de uma rota fixa ("static") porque, de outro modo, ele poderia cair dentro da faixa de endereços da primeira máscara e o kernel, erroneamente, enviaria os pacotes para o roteador. Ainda, pode-se querer proteger estes pacotes e essa é outra razão para querer roteá-los desta forma. 

route add 192.168.2.2 dev eth1 

Caso se tenha mais máquinas na segunda metade do espaço de endereços, deve-se declarar uma rede também na segunda placa. Separando as interfaces dentro de duas configurações via roteamento permitirá fazer eventualmente proteções mais adequadas. 

route add -net 192.168.2.128 netmask 255.255.255.128 dev eth1 

Deve-se ainda indicar ao kernel para enviar para o roteador todos os pacotes não endereçados à rede local. 

route add default gw 192.168.2.2 

3.7 Configuração de placas de rede 

A configuração da rede é padronizada, mas como estamos executando funções de bridging, então as duas placas devem tratar todos os pacotes que transitem pela rede, mesmo os não dirigidos para elas. Logo elas devem ter a seguinte configuração: 

ifconfig promisc eth0 ifconfig promisc eth1 

A página de manual informa allmulti=promisc, mas isto na verdade não parece funcionar muito bem. 

3.8 Roteamentos adicionais 

Algo observado na prática, foi a necessidade de se colocar ao menos a segunda placa dentro de um modo em que ela possa responder para o roteador questões sobre quais máquinas estão contidas na rede local. Nestes casos deve-se utilizar o comando: 

ifconfig arp eth1 

Para garantir um fluxo de comunicação permanente, isso foi feito também nas demais placas. 

ifconfig arp eth0. 

3.9 Configuração da Bridge 

Para habilitar o funcionamento da Bridge, deve-se ter o seguinte conteúdo no seu arquivo de configuração: 

brcfg  -enable 

A configuração da Bridge apresentará alguns números. Pode-se experimentar o seu funcionamento ligando e desligando as portas, uma de cada vez: 

brcfg -port 0 -disable/-enable

brcfg -port 1 -disable/-enable 

É possível ainda obter informações sobre o estado do sistema a qualquer momento, bastando informar: 

brcfg

sem qualquer parâmetro. Pode-se perceber que a Bridge inicialmente ouve o tráfego, aprende e posteriormente executa o reenvio (não compreendo porque o código repete os mesmos endereços de hardware para as duas placas, mas não importa. O COMO FAZER de Christopher diz que isto está correto). 

3.10 Testando o Sistema 

Caso se esteja testando realmente este roteiro e verificando a configuração, deve-se agora desabilitar as duas placas de rede através do comando: 

ifconfig eth0 down ifconfig eth1 down /etc/rc.d/rc.inet1

Com um pouco de sorte, os vários subsistemas (nfs, ypbind, etc.) não notarão a falta de comunicação imediatamente, porém isso deve ser realizado com o operador sentado na frente do teclado! 

Caso se queira ser mais cuidadoso, deve-se desativar previamente o maior número possível de programas servidores e desmontar os diretórios NFS. O pior que poderá acontecer é ter que reiniciar o sistema no modo monousuário (com o parâmetro "single" do lilo ou loadlin) e retirar as mudanças realizadas, antes de reinicializar o sistema no modo multiusuário. 

3.11 Verificações 

Deve ser checada a existência de tráfego diferente em cada uma das interfaces: 

tcpdump -i eth0

(em uma janela) 

tcpdump -i eth1

(em outra janela) 
O usuário deve habituar-se a usar o utilitário tcpdump para procurar por possíveis problemas de comunicação de rede. 

Por exemplo, procure os pacotes que foram enviados através da Bridge para a segunda placa da rede interna. No exemplo a seguir estamos procurando pacotes da máquina com endereço final igual a .22: 

tcpdump -i eth1 -e host 192.168.2.22

Deve-se então executar o comando ping destinado ao roteador. Deverá ser possível visualizar o pacote através do tcpdump. 

Neste estágio deve-se ter uma Bridge pronta que tem dois endereços de rede. Deve-se testar o funcionamento do "ping" de fora e de dentro da rede local, e verificar se é possível executar os utilitários "telnet" e "ftp" de dentro para fora e vice e versa. 
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4. FIREWALLING

4.1 Software e Leitura 

É recomendada a leitura do COMO FAZER COMO FAZER Firewall. 

Ele descreverá como obter o programa ipfwadm, caso ele ainda não esteja disponível. Existem outras duas ferramentas que podem ser utilizadas, mas não fiz nenhum progresso até tentar o ipfwadm. Ele é bom, além de se poder visualizar exatamente o que ele está fazendo. 

4.2 Verificações preliminares 

Caso o kernel esteja compilado com as opções IP-forwarding e masquerading, então é desejável que a proteção esteja em seu estado padrão (aceitando) através do comando: 

ipfwadm -I -l ipfwadm -O -l ipfwadm -F -l 

Isso mostra respectivamente, "as regras que afetam o " tráfego que entra, sai ou reenviado "pelo firewall". O parâmetro "-l" significa "listar". 

Caso se tenha compilado com a opção de contabilização pode ser utilizando ainda o comando: 

ipfwadm -A -l 

Neste caso pode-se verificar que não existem regras definidas e que o padrão indica que todos os pacotes transitados serão aceitos. Pode-se retornar para o modo normal de operação a qualquer momento através dos comandos: 

ipfwadm -I -f

ipfwadm -O -f

ipfwadm -F -f 

O parâmetro "-f" significa "atualizar". 

4.3 Regra padrão 

Caso se deseje evitar qualquer tráfego externo em relação à rede interna, pode-se informar uma única regra (padrão) onde o firewall deve ignorar qualquer pacote vindo da rede interna destinado ao mundo exterior. As regras podem ser colocadas (nesta ordem) no arquivo /etc/rc.d/rc.firewall e executadas pelo /etc/rc.d/rc.local durante a inicialização do sistema. 

ipfwadm -I -a reject -S 192.168.2.0/255.255.255.128 -D 0.0.0.0/0.0.0.0 

O parâmetro "-S" indica o endereço e a máscara da origem do pacote. O parâmetro "-D" define o endereço e a máscara do destino do pacote. 

Este formato é denominado longo. O Ipfwadm reconhece nomes de redes e algumas abreviações comuns. Por favor verifique as páginas de manual on-line para maiores informações. 

É possivelmente mais conveniente e óbvio colocar algumas ou todas estas regras somente na metade de saída do firewall usando "-O" ao invés de "-I", porém para tornar os exemplos mais claros, apresentamos aqui as regras no seu formato completo. 

4.4 Regras por endereço 

Antes da regra padrão, há que se colocar algumas regras que servem como exceções para esta recusa geral de serviços externos para clientes internos. 

Deve-se tratar o endereço da máquinas de firewall de forma especial na rede interna. No nosso exemplo é a máquina de endereço final igual a .100 . Vamos interromper o acesso de pessoas ao firewall, a não ser que elas tenham permissão especial, porém uma vez que elas tenham acesso, terão permissão de se comunicar com o mundo. 

ipfwadm -I -i accept -S 192.168.2.100/255.255.255.255 \

 -D 0.0.0.0/0.0.0.0 

Pode-se desejar ainda que os clientes internos estejam capacitados a falar com firewall. Talvez para eles possam persuadi-lo a deixá-los sair. 

ipfwadm -I -i accept -S 192.168.2.0/255.255.255.128 \

 -D 192.168.2.100/255.255.255.255 

Neste ponto, pode-se verificar que a rede admite clientes de fora do firewall, utilizando por exemplo telnet, mas não se pode sair da rede local. Isto significa que é possível somente fazer o primeiro contato, mas os clientes externos não podem receber qualquer linha de comando. É possível entrar em todos os caminhos ao usar o firewall como um posto de verificação. Tente executar o comando rlogin e ping e verifique como o tcpdump opera com uma ou com a outra placa. 

4.5 Regras por protocolo 

Aqui continuamos a relatar as regras protocolo a protocolo. Neste caso queremos permitir que "pings" externos possam receber o eco do comando, por exemplo. Neste caso devemos inserir a seguinte regra: 

ipfwadm -I -i accept -P icmp -S 192.168.2.0/255.255.255.128 \

 -D 0.0.0.0/0.0.0.0 

O parâmetro "-P icmp" funciona no protocolo especificado magicamente. 

Até que seja instalado um proxy ftp, queremos permitir ainda chamadas ftp em portas específicas. A seguinte regra permite que as portas 20, 21 e 115 sejam acessadas por máquinas externas. 

ipfwadm -I -i accept -P tcp -S 192.168.2.0/255.255.255.128 \

 -D 0.0.0.0/0.0.0.0 20 21 115 

Não foi possível conseguir com que o servidor de correio sendmail funcionasse com clientes locais sem um servidor de nomes. Melhor que configurar um servidor de nomes é configurá-lo no firewall, basta apenas aceitar através do firewall as solicitações do serviço de domínio de tcp destinadas ao servidor de nomes mais próximo e colocar seu endereço no arquivo /etc/resolv.conf dos clientes ("nameserver 123.456.789.31" em uma linha separada). 

ipfwadm -I -i accept -P tcp -S 192.168.2.0/255.255.255.128 \

 -D 123.456.789.31/255.255.255.255 54 

Pode-se descobrir qual o número da porta e o protocolo requisitados por um serviço utilizando o tcpdump. Para tanto deve-se iniciar o serviço com o comando ftp ou telnet ou qualquer outro a partir de uma máquina interna e após pesquisá-lo nas portas de entrada e saída do firewall com o utilitário tcpdump: 

tcpdump -i eth1 -e host cliente04 

por exemplo. O arquivo /etc/services é uma outra fonte importante de informações nestes casos. Para permitir o uso de telnet e ftp de DENTRO para fora do firewall, é necessário permitir que os clientes locais acessem externamente uma porta específico. Entendo porque isto é necessário para o protocolo ftp - é o servidor que estabelece o fluxo de dados - mas não estou certo porque isso se faz necessário também para o programa telnet. 

ipfwadm -I -i accept -P tcp -S 192.168.2.0/255.255.255.128 ftp telnet \

-D 0.0.0.0/0.0.0.0 

Há um problema particular com alguns programas servidores que pesquisam pelo nome da máquina de firewall para decidir qual é o seu endereço de rede. Rpc.yppasswdd é um dos que apresentam problemas. Ele insiste em transmitir informações dizendo que ele se encontra fora do firewall (na segunda placa). Isto significa que os clientes internos não podem contactá-la. 

Melhor que utilizar IPs alternativos ou mudar o código do servidor, é indicado mapear o nome do programa para o endereço da placa interna no arquivo /etc/hosts. 

4.6 Verificações 

Deve-se testar a configuração através de telnet, rlogin e ping a partir de uma rede externa. Internamente deve ser possível executar o comando ping para uma máquina externa à rede. Deve ainda ser possível a execução de telnet para a máquina de firewall a partir da rede interna e o firewall deve poder executar qualquer ação. 

É isto. Neste ponto provavelmente deve ser necessário conhecer um pouco mais sobre rpc, Páginas Amarelas e a interação com o arquivo de senhas. A rede protegida pode querer ainda que seus usuários sem privilégios possam se conectar ao firewall - e assim acessarem as redes externas. Bons temas para outros documentos COMO FAZER! 
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5. Configuração

25. Obter um arquivo de configuração de Bridges em: 

ftp://shadow.cabi.net/pub/Linux/BRCFG.tgz. 
26. Obter e ler o COMO FAZER ``Múltiplas Placas Ethernet": 

ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/docs/HOWTO/mini/Multiple-Ethernet. 
27. Habilitar os múltiplos dispositivos Ethernet da máquina pelo acréscimo destes ao arquivo /etc/lilo.conf e reexecução do programa lilo: 

append = "ether=0,0,eth1"

Caso se tenha três interfaces na Bridge, deve-se então utilizar a seguinte configuração: 

append = "ether=0,0,eth1 ether=0,0,eth2"

Mais interfaces podem ser encontradas pelo acréscimo de mais parâmetros ether. Por padrão a inicialização do kernel do Linux testa uma única placa Ethernet, e uma vez que ela seja encontrada o exame cessa. A configuração acima indica para o kernel que ele deve continuar testando mais dispositivos Ethernet, mesmo após a localização do primeiro. 

Alternativamente o parâmetro de inicialização pode ser usado da seguinte forma: 

linux ether=0,0,eth1

Ou, com 3 interfaces, pode ser utilizado: 

linux ether=0,0,eth1 ether=0,0,eth2

28. O kernel deve ser recompilado com a opção BRIDGING habilitada. 

29. Uma Bridge não deve ter um endereço IP. Ela PODE tê-lo, porém uma Bridge simplesmente não precisa de um. Para remover o endereço IP da Bridge, deve-se ir para o diretório /etc/sysconfig/network-scripts/ (em um sistema Conectiva Linux ou RedHat) e copiar o ifcfg-lo0 para ifcfg-eth0 & ifcfg-eth1. Nestes 2 arquivos eth, deve ser mudada a linha que contém ``DEVICE=lo'' para ``DEVICE=eth0" e ``DEVICE=eth1''. Outras distribuições podem divergir desta, sendo necessárias configurações similares. Caso haja mais que 2 interfaces para esta Bridge, certifique-se de fazer todas as configurações correspondentes às interfaces adicionais. 

30. A seguir o sistema deve ser reinicializado para uso do novo kernel com a funcionalidade de "Bridge" habilitada e para certificar-se que os endereços IP não estão ligados às interfaces da rede. 

31. Uma vez que tenha sido realizada a cópia de segurança do sistema, deve-se configurar as placas Ethernet para o modo promíscuo, para que elas examinem todos os pacotes que passem pela sua interface, através do seguinte comando: 

ifconfig promisc eth0 ; ifconfig promisc eth1

Todas as interfaces que forem conectadas aos segmentos da rede que devem ser interligados via Bridge, devem ser colocadas no modo promíscuo. 

32. Deve-se ativar a Bridge através do programa brcfg: 

brcfg -ena

33. Deve-se então verificar se existe tráfego diferente em cada interface: 

tcpdump -i eth0      (em uma janela)

tcpdump -i eth1      (em uma segunda janela)

34. A seguir deve ser executado um programa sniffer (apresenta o tráfego passante da rede) ou tcpdump numa outra máquina para verificar se a Bridge está separando corretamente o tráfego de cada segmento. 
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6. Problemas comuns 

35. Pergunta 

Foi recebida a mensagem: 

ioctl(SIOCGIFBR) falhou: Pacote não instalado

O que isto significa? 

Resposta 

Não existe a funcionalidade de Bridge disponível no kernel. Deve-se obter um kernel 2.0 ou superior e recompilá-lo com a opção BRIDGING ativada. 

36. Pergunta 

As máquinas de um lado da Bridge não conseguem contactar as do outro lado! 

Resposta 

· A conexão foi ativada através do comando ``brcfg -ena''? (brcfg, ou seja ``a conexão está CAPACITADA'') 

· As interfaces foram colocadas no modo promíscuo? Utilize o comando ``ifconfig''. O indicador ``PROMISC''deve estar ligado para as duas interfaces. 

· Caso se utilize adaptadores de interface de múltipla mídia, certifique-se de que a interface correta está habilitada. Pode ser necessário usar o programa de configuração que acompanha a placa de rede. 

37. Pergunta 

Não é possível executar o comando telnet/ftp a partir da Bridge! Por quê? 

Resposta 

Isto é devido ao fato de não haver um endereço IP ligado a quaisquer interfaces da Bridge. Uma Bridge deve ser parte transparente da rede. 

38. Pergunta 

O que é necessário para configurar o roteamento? 

Resposta 

Nada! Toda a inteligência do roteamento é dirigida pelo código de conexão no kernel. Para ver como os endereços Ethernet são aprendidos pela Bridge, deve ser utilizado o programa brcfg no modo de depuração: 

brcfg -deb

39. Pergunta 

A Bridge parece funcionar, mas por que o ``traceroute'' não mostra a Bridge como uma parte do caminho? 

Resposta 

Devido a natureza da Bridge, um ``traceroute'' NÃO deve mostrar a Bridge como uma parte do caminho. Uma Bridge é um componente transparente da rede. 

40. Pergunta 

É necessário compilar IP_FORWARD no kernel? 

Resposta 

Não. O código de conexão no kernel cuida do transporte do pacote. IP_FORWARD é utilizado em um roteamento que utilize endereços IP ligados às interfaces. 

41. Pergunta 

Por que os endereços físicos da Ethernet para porta 1 e porta 2 são os mesmos de acordo com o programa ``brcfg''? Não deveriam ser diferentes? 

Resposta 

Não. Todas as portas numa Bridge são designadas intencionalmente com o mesmo endereço físico da Ethernet pelo código de conexão do kernel. 

42. Pergunta 
Bridging não aparece como uma opção quando se executa um "make config" do kernel. Como se pode capacitá-la? 

Resposta 
Durante a configuração do kernel, responda 'S' para pergunta, ``Perguntar por módulos em desenvolvimento e/ou códigos/programas de controle incompletos (CONFIG_EXPERIMENTAL) [S/n/?]''. 

43. Pergunta 

Muitos hubs (4 ou mais) se encadearam um após o outro (em série), o que causa problemas de sincronização na Ethernet. Que efeito tem uma Bridge numa sub-rede que esteja disposta em hubs? 

Resposta 

Uma Bridge reajusta as regras dos 3/4/5 hubs. Uma Bridge não lida com pacotes da maneira que um hub faz e por isso não contribui para problemas de sincronização numa rede. 

44. Pergunta 

Pode uma interface Bridge ter segmentos tanto de 10 Mb como 100 Mb? Tal configuração pode desacelerar o resto do tráfego do lado de alta velocidade? 

Resposta 

Sim, uma Bridge pode vincular um segmento de 10 Mb com um de 100 Mb, contanto que o placa da rede do lado da rede rápida da Bridge tenha capacidade de 100 Mb. O TCP cuidará do resto. Enquanto seja verdadeiro que os pacotes de uma máquina da rede de 100 Mb se comunicam com uma máquina de rede de 10 Mb e se movem a somente 10Mb/s, o restante do tráfego na Ethernet rápida não é desacelerado. 
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7. Preliminares

7.1 O que é o DOSEMU? 

Para citar o manual "DOSEMU" é um programa a nível do usuário que usa certas características especiais do kernel Linux e um processador 80386 para executar um ambiente MS-DOS o qual, chamamos de caixa DOS. A caixa DOS é uma combinação de truques de hardware e software com as seguintes habilidades: 

* virtualizar todas as entradas/saídas e as instruções de controle do processador. 

* suportar os modos de endereçamento e de tamanho da palavra do "modo real" da família do processador iAPX86, apesar de ainda estar rodando dentro do modo de ambiente protegido. 

* apanhar todas as chamadas do sistema DOS e BIOS e emular tais chamadas quando são necessárias para a operação apropriada e bom desempenho dos programas. 

* simular um ambiente de hardware sobre o qual os programas DOS estão acostumados a ter o controle. 

* fornecer os serviços MS-DOS através dos serviços nativos Linux; por exemplo, o DOSEMU pode fornecer um dispositivo de disco rígido que é de fato uma hierarquia de diretório Linux. 

7.2 Nomes e números 

(xx/yy/zz) significa que o dia zz do mês yy do ano xx (2/9/97). 
winemu significa que o WinOS/2 está rodando em DOSEMU(2/10/97). 
7.3 Qual versão do DOSEMU deve ser utilizada? 

DOSEMU usa o mesmo esquema de numeração do kernel. Segundos números ímpares são para possíveis desenvolvedores instáveis, segundos números pares são para lançamentos considerados estáveis. No momento em que escrevia este documento, 0.64.4 é o último lançamento estável, enquanto 0.65.0.6 é a última versão em desenvolvimento. Assim caso se queira usar o DOSEMU, deve ser utilizada a versão estável mais recente. 

7.4 Qual é a versão mais recente do DOSEMU e onde é possível obtê-la? 

A mais nova versão do DOSEMU de (9/2/97) é a DOSEMU 0.64.4 e pode ser obtida em: 

tsx-11.mit.edu:/pub/linux/ALPHA/DOSEMU/, ou 
ftp.suse.com:/pub/DOSEMU/. 
No entanto, as versões instáveis estão também disponíveis para os desenvolvedores e testadores. Elas podem ser obtidas em: 

http://www.ednet.ns.ca/auto/rddc. 
Deve-se lembrar que é um código ALPHA: pode haver problemas sérios e muito pouca documentação para as novas características. No momento sabe-se que a versão em desenvolvimento possui problemas. Por favor, use-a somente se quiser fazer um desenvolvimento ativo. Não relate os problemas na versão de desenvolvimento, conserte-os. 

7.5 Onde fazer perguntas? 

Caso se tenha algum problema em relação à instalação e execução do DOSEMU depois de ler a documentação, tente primeiro procurar sozinho, provavelmente a pergunta já deve ter sido feita e respondida antes. Tente a busca em alguma máquina de pesquisa da Internet para obter esta informação. Por exemplo pode-se perguntar em: 

http://www.dejanews.com. 
para encontrar todos os artigos mais recentes que contém as palavras chaves da dúvida. Procurar sozinho provavelmente será mais rápido ao se ter uma questão bem conhecida, além de liberar os desenvolvedores de responder questões triviais, propiciando um maior desenvolvimento do DOSEMU (9/2/97). 

7.6 Onde relatar vírus e fazer perguntas? 

Caso se queira fazer perguntas e relatar sobre vírus relacionados ao DOSEMU, pode-se considerar a adesão à lista de correspondência sumária msdos-linux. Para inscrever-se, envie correspondência para Majordomo@vger.rutgers.edu com o seguinte comando no corpo de sua mensagem de email: 

    subscribe linux-msdos-digest nome_do_usuário@endereço_email

Caso se queira sair da lista de correspondência, pode-se enviar um email para Majordomo@vger.rutgers.edu com o seguinte comando no corpo de sua mensagem de email: 

    unsubscribe linux-msdos-digest nome_do_usuário@endereço_email

(11/08/95). Ao se estar inscrito no linux-msdos, pode-se enviar notícias como correspondências para linux-msdos@vger.rutgers.edu. Está disponível uma função de reenvio que remete a correspondência para linux-msdos@vger.rutgers.edu como mensagens para o grupo de notícias chamado linux.dev.msdos. Caso o seu provedor de Notícias não carregue tal grupo, solicite que aquele grupo seja acrescentado (10/02/97). 

7.7 Como acompanhar o desenvolvimento? 

Para se acompanhar o desenvolvimento do DOSEMU, existem listas de mensagens para os desenvolvedores. Para inscrever-se, basta enviar um email para Majordomo@ednet.ns.ca com o seguinte comando no corpo de sua mensagem de email: 

    subscribe msdos-devel nome_do_usuário@endereço_email

Para sair desta lista basta enviar uma mensagem para Majordomo@ednet.ns.ca com o seguinte comando no corpo do email: 

    unsubscribe DOSEMU-devel nome_do_usuário@endereço_email

Por favor, não use esta lista com os mesmos propósitos da linux-DOSEMU-digest. As contribuições para o msdos-devel devem ser focalizadas no desenvolvimento do DOSEMU. Problemas de instalação por exemplo não devem ser relatados aqui e são normalmente ignorados por aqueles que lêem aquela lista (09/02/97). 

7.8 Qual a documentação disponível sobre o DOSEMU? 

O manual do DOSEMU (DOSEMU.texinfo) escrito por Robert Sanders não tem sido atualizado há algum tempo, mas ainda é uma boa fonte de informações. É distribuído em conjunto com o DOSEMU. 

O "Guia de Manutenção do DOSEMU para Iniciantes" ou DANG é um mapa rodoviário contendo as operações internas do DOSEMU. É projetado para os aventureiros, aqueles que desejam modificar sozinhos o código da fonte. O DANG é mantido por Alistair MacDonald ( alistair@slitesys.demon.co.uk) e pode ser encontrado no diretório doc da árvore de fontes do DOSEMU. 

A lista de problemas conhecidos do EMU (EMUfailure.txt) contém a lista de todos os programas conhecidos que não funcionam com o DOSEMU. 

E, claro, há o FAQ/COMO FAZER DOSEMU. Ele é periodicamente enviado à lista de discussão e pode ser encontrado no diretório doc. A versão mais recente pode ser encontrada em: ftp.mathematik.th-darmstadt.de:/pub/linux/bonnes/(97/2/9). 

7.9 Tenho um programa que não consegue ser executado e ele não está listado no arquivo EMUfailure. O que fazer? 

Primeiro deve-se verificar se a falha do programa não é causada por alguma das carências do DOSEMU listada no arquivo EMUfailure. Caso ache que trata-se de uma nova situação, por favor relate o caso para: linux-msdos@vger.rutgers.edu. Certamente isso poderá ajudar a outros usuários. Deve-se, nestes casos, enviar informações detalhadas sobre a configuração utilizada, versão do kernel, DOSEMU, etc. e fornecida descrição detalhada dos erros observados. Pode-se usar o xdos para cortar e colar a mensagem de erro. Nós conhecemos o conteúdo de ../etc./config.dist. por isso só devem ser enviadas as linhas ativas do conf.DOSEMU. Deve ser investigada através a saída de depuração e serem enviadas somente as saídas relevantes. (10/2/97). 

7.10 Como submeto mudanças ou acréscimos ao COMO FAZER? 

O método preferido é editar o arquivo DOSEMU-HOWTO-xx.x.sgml incorporar as mudanças, criar-se um arquivo diff digitando-se: 

diff -uw arquivo_original arquivo_novo 
e enviá-lo para bon@elektron.ikp.physik.th-darmstadt.de. Caso não conheça SGML não há problemas. As mudanças ou novas informações também serão aceitas. A criação de um arquivo diff só torna mais fácil para o mantenedor do COMO FAZER. :-)(09/02/97) 

7.11 Mensagem de Greg... 

A menos que dito ao contrário, os documentos COMO FAZER Linux são registrados por seus respectivos autores. Os documentos COMO FAZER Linux podem ser reproduzidos e distribuídos total ou parcialmente, em qualquer meio físico ou eletrônico, contanto que a nota de direitos autorais esteja presente em todas as cópias. A redistribuição comercial é permitida e encorajada, no entanto, o autor deve ser notificado sobre tais distribuições. 

Todas as traduções, trabalhos derivados, ou trabalhos conjuntos que incorporam os documentos COMO FAZER Linux devem possuir esta nota de direitos autorais. Isto é, não se pode produzir um trabalho derivado do COMO FAZER e impor restrições adicionais em sua distribuição. Exceções a estas regras podem ser permitidas sob certas circunstâncias. 

Resumindo, desejamos promover a disseminação das informações aqui contidas através de tantos canais quanto possível. Porém, nós realmente queremos reter os direitos autorais dos documentos COMO FAZER. 

Caso se tenham perguntas, por favor entre em contato com Tim Bynum, o coordenador do COMO FAZER Linux em linux-howto@metalab.unc.edu. 
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8. Compilando e instalando o DOSEMU

8.1 Onde estão as instruções de instalação? 

As instruções de instalação do DOSEMU estão no arquivo "QuickStart". 

8.2 Os principais erros cometidos durante a compilação e instalação do DOSEMU são: 

1. Esquecer de ler o Guia QuickStart. 2. Tentar compilar alguma versão antiga do DOSEMU. 3. Tentar compilar com um kernel mais antigo que 2.0.28 ou 2.1.15. 4. Ter os fontes errados do kernel do Linux colocados em /usr/src/linux ou o arquivo /usr/src/linux/include/version.h não pôde ser localizado. 5. Usar o DOSEMU com um kernel que não tenha IPC compilado nele. 6. Compilar com um gcc mais antigo que 2.7.2 ou libc muito antiga. 7. Esquecer de editar o arquivo /etc/DOSEMU.conf. 8. Executar o DOSEMU com acesso a partições que ainda estejam montadas. 9. Não instalar o DOSEMU com privilégios suficientes (por exemplo, superusuário).(04/08/97) 

8.3 Como usar o DOSEMU com uma versão mais antiga do Kernel Linux. 

Caso ainda se utilize o kernel 1.2.13 e não se pode atualizá-lo por alguma razão, deve-se usar o DOSEMU-0.60.4. Caso se utilize alguma versão do kernel anterior a 2.0.28 e 2.1.15, Hans Lermen ( lermen@elserv.ffm.fgan.de) relata que: 

> A versão do 0.64.3.tgz do DOSEMU é para as versões 2.xx.yy do kernel > Linux? 
Sim, porém ...

  if ( ((xx == 0) && (yy >= 28)) || ((xx >= 1) && (yy >= 15)) )

    take_DOSEMU_0_64_4();

  else {

    if (xx == 1)  exit(1);

    take_DOSEMU_0_64_2_x();

  }

;-)

8.4 Como gerar binários para versões aout? 

A partir da versão 0.64.4 não há mais suporte a a.out. Caso ela seja realmente necessária, deve ser usada a versão 0.64.3.1. O programa "configure" deve cuidar disto, caso se utilize uma configuração padrão (11/2/97). 

8.5 Como compilar o DOSEMU numa máquina com pouca memória? 

Marty Leisner (leisner@sdsp.mc.xerox.com) relata (08/04/95) que: 

Caso se tenha problemas com a utilização de toda a área de troca, pode-se querer acrescentar CFLAGS+=-fno-inline após CFLAGS no arquivo dpmi/Makefile. Deve-se ser cuidadoso ao se fazer isso, assim como deve ser verificada a área de troca. Linux tem problemas às vezes quando não há área de troca disponível. 

8.6 A compilação falha com alguns erros estranhos relativos a "slang". O que fazer? 

Provavelmente foi instalada uma versão própria da biblioteca slang. Hans Lermen <lermen@elserv.ffm.fgan.de> diz que (11/02/97): 

  configure --enable-force-slang

8.7 Quais opções de configuração estão disponíveis? 

Pode-se utilizar o comando: 

configure --help 
para conseguir a lista de opções configuráveis disponíveis (12/02/97). 

8.8 Como posso acelerar a compilação? 

Marty Leisner (leisner@sdsp.mc.xerox.com) indica que (08/04/95): 

A otimização padrão é -O2. Pode-se editar o arquivo makefile para usar -O (compilação mais rápida e menor). 

8.9 Mais dicas de compilação de Marty...: 

Marty Leisner (leisner@sdsp.mc.xerox.com) relatou (08/04/95) que: 

Pode ser necessário construir o kernel para se ter uma versão atualizada no sistema local. Caso contrário é possível modificar manualmente o parâmetro KERNEL_VERSION no Makefile de mais alto nível. O número tem o formato "nmmmppp", onde "n" é a versão, "mmm" é a versão menor e "ppp" é o nível da atualização. Por exemplo, o kernel 1.1.88 é representado como "1001088" e o kernel 1.2.1 é igual a "1002001". 

Contribuição de (lermen@elserv.ffm.fgan.de): 

Para versões posteriores a 0.64.3 esta estratégia não funcionará. É necessário ter uma versão válida, que tem que ser parte integrante do /usr/include padrão. Caso a versão não esteja disponível, ou foi executado o comando 'make clean' nos fontes do kernel ou a distribuição utilizada não tem este arquivo. 

8.10 É necessário compilar o DOSEMU como superusuário (root)? 

(08/04/95) 

Não, mas ele deve ser instalado como superusuário. 

Marty Leisner (leisner@sdsp.mc.xerox.com) adiciona o seguinte: 

Para acessar as portas E/S (inclusive o console), o DOSEMU precisa rodar como superusuário. Rodando o DOSEMU num terminal xterm ou sob X Window e solicitar acesso direto ao hardware direto permite que se execute o DOSEMU como usuário normal. As implicações de estabelecimento da identificação do usuário e segurança serão aperfeiçoadas nas versões em desenvolvimento (11/08/95). 

Verifique o conteúdo do arquivo /doc/SECURITY.readme para maiores informações(09/02/97). 

8.11 Como atualizar o DOSEMU? 

Para atualizar o DOSEMU para uma nova versão, deve-se executar o comando "make pristine&semi;./configure; make". Caso se omita o comando "pristine", a versão do novo executável estará incorreta. Isso se conseguir ser compilada (09/02/97). 

8.12 Que versões do DOS podem ser executadas com o DOSEMU? 

O OpenDos da Caldera (formalmente conhecido como DrDOS) é conhecido por funcionar com o DOSEMU (Nicolas St-Pierre <draggy@kosmic.org>. Como o OpenDos pode ser usado livremente para uso não comercial, pode ser uma opção interessante. Porém, a sua redistribuição não é permitida. Deve-se obter por si só o OpenDos do site da Caldera em http://www.caldera.com/dos. Esperemos que isto mude logo, para que o DOSEMU possa distribuir uma imagem de disco rígido inicializável. MsDos-6.22 é conhecido por funcionar com o DOSEMU. MsDos-7 também conhecido por Windows 95 funciona com o DOSEMU também, supondo-se que se tenha o logo de inicialização desligado e não se acione a interface gráfica na inicialização. Caso se tenha uma imagem inicializável denominada de "Disco de Resgate", criada durante a instalação do Windows, se terá à disposição as configurações corretas. Ao se usar a instalação normal do Windows 95 para transferir os arquivos de sistema, verifique o arquivo msdos.sys gravado no disco rígido, onde se deve alterar os seguintes parâmetros na seção [Options] para: [Options] Logo=0 BootGUI=0 

8.13 Versões que não podem ser executadas sob o DOSEMU: 

DOS 4.01 tem seus próprios problemas, e portanto também não funcionará com o DOSEMU (Mattias Hembruch <mghembru@ece.uwaterloo.ca> 03/04/97). 
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9. Instalação em Disco Rígido

9.1 Como usar o DOSEMU no disco rígido? 

Primeiro, deve-se montar a partição DOS como um subdiretório do Linux. Por exemplo, pode-se criar um diretório no Linux como /dos (mkdir -m 755 /dos) e acrescentar-se uma linha como a seguinte: 

   /dev/hda1       /dos     msdos   umask=022

ao arquivo /etc/fstab. Neste exemplo, o disco rígido é montado somente com autorização de leitura. Pode-se montá-lo com autorizações de leitura e gravação, substituindo-se "022" por "000" e usando-se a opção -m 777 com o mkdir. Agora deve-se montar o diretório /dos. Deve-se agora acrescentar uma linha similar a: 

  lredir d: linux\fs/dos

ao arquivo AUTOEXEC.BAT no disco rígido (ver os comentários no LREDIR abaixo). Num sistema multiusuário pode-se usar: 

  lredir d: linux\fs\${home}

onde "home" é o nome da variável de ambiente que contém a rota do diretório DOS (neste caso /dos)(11/8/95). 

Tim Bird (Tim_R_Bird@Novell.COM) indica que os usuários de LREDIR devem ter atenção redobrada ao usar LREDIR no arquivo autoexec, uma vez que o COMMAND.COM continuará analisando o arquivo autoexec.bat do dispositivo redirigido com o mesmo deslocamento do dispositivo físico onde se encontra o arquivo autoexec. Por esta razão é mais seguro ter o arquivo autoexec.bat no dispositivo redirecionado, assim como o dispositivo físico (diskimage) deve ser o mesmo (11/08/95). 

Robert D. Warren (rw11258@xx.acs.appstate.edu) relata (28/04/94) o seguinte: 

Inicializei um pequeno arquivo hdimage (menos que 1 MB - e duas vezes maior do que o mínimo necessário) e próximo à última linha do arquivo config.sys, a imagem de inicialização hdimage é a seguinte: 

        install=c:\lredir.exe c: LINUX\FS\home/dos

Assim, o lredir será executado um pouco antes do interpretador de comandos. Isso foi executado com sucesso tanto com o command.com quanto com o 4DOS. Isto elimina o problema de deslocamento ao usar o lredir no autoexec.bat. 

Uwe Bonnes (bon@elektron.ikp.physik.th-darmstadt.de) acrescenta que (11/08/95): 

Sugerimos que seja executado o seguinte: 

install=C:\subst.exe g: c:

inicialmente, assim ainda se tem acesso à imagem em disco com o nome de dispositivo igual a g:; uma outra dica útil nestas circunstâncias é configurar o DOSEMU para usar "autoexec.emu" mantendo assim o DOS e o DOSEMU separados. 

9.2 Como posso acessar a imagem em disco do Linux? 

Usando-se o conjunto de ferramentas denominado mtools, versão 3.0. Com uma linha em /etc/mtools.conf como a seguinte: 

   dispositivo g:  file="/var/lib/DOSEMU/hdimage" Offset=8832

pode-se usar as ferramentas mtools no disco, como "mdir g:". O comando "mcopy g:/config.emu /tmp" por exemplo, copia o arquivo config.emu do disco imagem Linux para /tmp/config.emu. Pode-se editá-lo e copiá-lo de volta. Sugere-se o uso de identificação de dispositivo adequado. "G:" é somente um exemplo (07/2/95). 

9.3 É possível usar discos com formatações realizadas por aplicações específicas como stacker, double space, super-store? 

Os dispositivos compactados com estas ferramentas não podem ser acessados via redirecionadores (lredir ou emufs) em um kernel padrão. Há uma atualização, que possibilita o kernel montar arquivos compactados sob o nome "dmsdosfs". Está disponível em metalab.unc.edu e em seus espelhos: 

http://metalab.unc.edu:/pub/Linux/system/Filesystems/dosfs/. 
Uma boa sugestão é visitar também http://metalab.unc.edu:/pub/Linux/Incoming para obter uma versão mais recente. Porém, muitos usuários têm tido sucesso simplesmente não comentando a instrução: 

disk { wholedisk "/dev/hda" }        # primeira partição do primeiro disco 

do arquivo de configuração do DOSEMU config. Outros têm tido sucesso usando: 

   disk { partition "/dev/hda1" }

É importante salientar que este procedimento pode provocar a perda dos dados do DOSEMU (09/02/97). 

Caso a partição DOS já esteja montada com permissões de gravação e se tente executar o DOSEMU com acesso ao disco completo ou à partição, o DOSEMU imprimirá uma mensagem de alerta e será finalizado. Isto evita que o DOS e o Linux executem gravações independentes no disco e danifiquem os dados da partição DOS (11/08/95). 

--------------------- Caso o LILO esteja instalado, o descrito anteriormente não funcionará. Porém ... Thomas Mockridge (thomas@aztec.co.za) relata (05/08/94) que: 

Para inicializar o DOSEMU com LILO e Stacker 4.0 pode ser um pouco mais trabalhoso conforme o descrito a seguir ...: 

1. dd o MBR para um arquivo (ou utilize um utilitário Norton, etc., para copiar os primeiros 512 bytes do disco); 

2. Inicialize o DOS (a inicialização completa não emu), execute o comando fdisk /mbr, tornando a partição DOS ativa através do comando fdisk do DOS. 

3. Copie o novo MBR para um arquivo. 

4. Substitua o MBR pelo original gerado no passo 1. 

5. Copie o segundo MBR para /var/lib/DOSEMU/partition.hda? (Qualquer que seja a partição DOS). 

6. Configure o arquivo DOSEMU.conf: 

         disk {partition "/dev/hda? ?"}

7. Inicie o DOSEMU e voila! 

Holger Schemel (q99492@pbhrzx.uni-paderborn.de) relata que: 

Trabalha ainda melhor sob DOSEMU com MS-DOS 6.0. Caso se tenha algum problema, deve-se editar o arquivo 'DBLSPACE.INI' manualmente e trocar a letra do disco para a letra do dispositivo obtida sob DOSEMU. 

Darren J Moffat (moffatd@dcs.gla.ac.uk) relata que: 

"...utilize DOS 6.2 caso possa obtê-lo! Apenas certifique-se de que está disponível um disco de inicialização LILO à mão pois o DOS 6{.2} mudará o MBR de inicialização". 
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10. Portas paralelas, portas seriais e mouse

10.1 O acesso à porta funciona com uma versão mais antiga, mas não funciona agora! 

Leia /doc/README.port-io e a seção sobre porta em/etc/config.dist. 

10.2 O acesso a porta era mais rápido com versões mais antigas! 

Para acessar uma porta, por padrão todos os acessos produzem uma exceção do modo vm86. Isto pode levar algum tempo. Caso não se queira registrar o acesso à porta, deve-se utilizar a palavra chave "fast" no comando apropriado para a porta. 

10.3 Onde estão os programas de controle do mouse (compatíveis com Microsoft)? 

Tom Kimball (tk@pssparc2.oc.com) relata que: 

Várias pessoas disseram usar programas de controle de dispositivos de mouse diferentes e sugerem alguns outros. Encontrei alguns que funcionam muito bem. 

   oak.oakland.edu:/pub/msdos/mouse/mouse701.zip   (mscmouse)

   oak.oakland.edu:/pub/msdos/mouse/gmous102.zip   (gmouse)

Normalmente pode-se usar um programa de controle interno do DOSEMU, assim não seria necessário qualquer programa de controle de mouse adicional no DOSEMU. 

10.4 Por que o programa de controle do mouse não funciona? 

Mark Rejhon (mdrejhon@magi.com) descreve o seguinte: 

Caso ao se iniciar o programa de controle do mouse e ele não é executado corretamente (na verdade ele pode levar de 30-60 segundos), e se estiver esperando há mais de um minuto para que o programa de controle do mouse inicie, deve-se tentar especificar a porta COM em que o mouse se encontra através da linha de comando do controle de programa do mouse. 

10.5 Por que o DOSEMU não encontra a COM4? 

Rob Janssen (rob@pe1chl.ampr.org) descreve que: 

De acordo com jmorriso@bogomips.ee.ubc.ca, "DOSEMU ainda se confunde com a COM4 (0x2e8, IRQ 5). 0x2e8 não está no arquivo config.ports{}. É necessário executar setserial /dev/cua3 irq 5 após a finalização do DOSEMU." 

Isto é causado pela VGA BIOS. Isto foi descoberto através da capacitação da rota da porta de ES, verificando onde ela estava sendo obstruída. 

Ao desabilitar-se a linha "allowvideoportaccess on" na configuração tudo deverá funcionar corretamente. Quando se tiver problemas com o vídeo, deve-se tentar capacitar faixas mais seletivas de endereços de ES (Por exemplo 40-43). 

10.6 Como usar o DOSEMU com as portas seriais? 

10.7 Como alternar o DOSEMU e um interpretador de comandos em uma linha serial? 

John Taylor (taylor@pollux.cs.uga.edu) descreve o seguinte: 

Executando-se o Linux 1.1.13 gostaria de salientar uma característica que deve ser mantida (em minha opinião). Com a versão 52 é possível executar o programa "screen". A partir do terminal pode-se executar -D-a. O realmente interessante reside no fato de que os comandos de tela (os comandos CTRL-A) ainda funcionam. Isto significa que se pode executar CTRL-A C e acrescentar um outro ambiente de trabalho Unix e alternar-se entre os dois sistemas (DOS / UNIX). Isto permite o uso do DOSEMU sobre a linha serial, pois a alternância torna-se muito simples. 

10.8 Como tornar as portas paralelas funcionais? 

A configuração do DOSEMU disponibiliza linhas destinadas ao redirecionamento das impressoras tanto para a impressora quanto para um arquivo. Caso se queira ter acesso direto à porta, deve-se comentar as linhas de emulação e adicionar as seguintes linhas: 

ports { device /dev/lp0 fast range 0x3bc 0x3bf } # lpt0 
para a porta da impressora (corresponde a /dev/lp0), ou 

ports { device /dev/lp1 fast range 0x378 0x37f } # lpt1 
ports { device /dev/lp1 fast range 0x278 0x27f } # lpt2 
para LPT1 (/dev/lp1) e LPT2 (/dev/lp2) respectivamente. 


Página seguinte Página anterior Índice 

Página seguinte Página anterior Índice 


11. Múltiplos usuários e sessões não interativas

11.1 É possível usar o DOSEMU em um sistema multiusuário? 

Corey Sweeney (corey@amiganet.xnet.com) relata que: 

Ao se executar o DOSEMU em um sistema no qual mais de uma pessoa pode querer executá-lo, então pode-se mudar o diretório de imagem em disco rígido. Atualmente no arquivo /etc/DOSEMU.conf existe a linha que indica a imagem em disco rígido, é denominada "hdimage". Ao se mudar o /var/lib/DOSEMU/hdimage as pessoas então não precisam preocupar-se em qual diretório elas estão ao executarem o DOSEMU e a hdimage não tem que ser movida cada vez que seja atualizado para uma versão mais recente. 

Ao se fazer isso com o DOSEMU que esteja sendo utilizado por múltiplos usuários então deve-se tornar a hdimage /var/lib/DOSEMU com permissões somente de leitura para todos os usuários, menos para o administrador do DOSEMU. 

Note que se pode usar o emufs.sys para montar um diretório "público" e/ou um diretório "particular" (um subdiretório sob o diretório pessoal de cada usuário). 

[Nota: Usuários também podem criar um arquivo de configuração pessoal chamado /.dosrc (com o mesmo formato de /etc/DOSEMU.conf) a fim de executarem suas próprias cópias do dos). 

11.2 Como é possível executar comandos DOS de forma não interativa? 

Tenho tentado escrever um artigo sobre isto há bastante tempo. Seguem algumas dicas de outras pessoas: 

Dan Newcombe (newcombe@aa.csc.peachnet.edu) comenta que: 

Aqui está uma idéia (não testada) que é capaz de executar um comando DOS em linha de comando (ou escolha do menu, etc...) sem modificar o emulador real. Presume-se que a sua partição DOS já está montada sob Linux. 

Suponha que se queira executar wp60.exe com o parâmetro "wp60 d:\doc\paper.txt". Pode-se executar o comando "dosrun wp60 d:\doc\teste.txt". O "dosrun" é um programa de ambiente de trabalho que poderia: a) editar/modificar/recriar o arquivo DOS autoexec.bat da partição DOS; b) simplesmente executar o DOSEMU (P.exemplo "dos -C >/dev/null". 

A etapa a) iria de certo modo guardar tudo que normalmente se gostaria de se ter em autoexec.bat (por exemplo mouse.com) e a última linha seria "wp60 d:\doc\teste.txt". 

No DOSEMU, de antemão, deve-se modificar o arquivo config.sys (localizado na hdimage) por isso deve-se: 1) usar o emufs para acessar a partição DOS como D:, 2) configurar "COMPSEC=D:\, e 3) configurar "shell=c:\command.com /p". 

A idéia é ao se carregar o emulador DOS, recriar um autoexec.bat que é específico para aquela sessão. O que o torna específico é que a última linha executará o programa que se quer. As modificações na hdimage indicam ao emulador/DOS que se quer usar D:, a qual será a partição DOS. 

Caso não se use o hdimage nem o acesso direto ao sistema de arquivos DOS na inicialização do DOSEMU, então esta orientação funcionará, e não se deverá acessar a hdimage. 

Daniel T. Schwager (danny@dragon.s.bawue.de) relata que: 

Podem ser usados diferentes arquivos de configuração DOSEMU (e imagens diferentes hd-boot com autoexec.bat diferentes), acionando o DOSEMU da seguinte forma: 

$ dos -F programa_exe_DOSEMU.conf

--------------------- 

Dietmar Braun (braun@math20.mathematik.uni-bielefeld.de) relata o seguinte: 

Isto não é problema ao se usar o redirecionador do DOSEMU. É possível redirecionar um dispositivo para um caminho Linux fornecido por uma variável de ambiente. 

Para tanto pode-se usar um programa chamado "DOS" com um conteúdo similar a: 

 mkdir /tmp/dos.$$

 DOSTMP=/tmp/dos.$$; export DOSTMP

e depois com um pequeno truque obter: "echo $* > $DOSTMP/startup.bat" o que realmente funciona, criando arquivos de inicialização e as ligações e assim por diante neste diretório, e então inicializa o DOSEMU. Dentro do dispositivo C:, o arquivo "autoexec.bat" é redirecionado da hdimage para este diretório temporário, que tem ligações para $HOME e $PWD. 

Assim é possível ver nomes de arquivos reduzidos para o formato 8.3, através do comando "DOS dir" e assim ter uma lista do diretório atual. Tem-se assim um ambiente multiusuário DOS completo (sem usar nenhuma partição DOS e redirecionando o Linux faz com que as permissões dos usuários sejam resguardadas) e multitarefas, sendo que as sessões DOSEMU são completamente independentes. Fiz isso para poder usar um controlador de dispositivos DOS para uma impressora local. O programa printcap df é na verdade um programa DOS. Assim é possível transformar executáveis DOS em filtros Ipr. 
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12. DOSEMU Netware

12.1 Como obter acesso a Netware a partir do DOSEMU? 

Como sempre, o acesso através do sistema de arquivos Linux é preferível. Deve-se montar a partição Netware com os utilitários Netware do Caldera ou o utilitário ncpfs de livre distribuição escrito por Volker Lendecke ( ftp://ftp.gwdg.de:/pub/linux/misc/ncpfs). Caso se precise de acesso IPX real, como por exemplo executar um programa "syscon" da Novell, por favor leia /doc/NOVELL-HOWTO.txt. 
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13. DOSEMU e X-windows(97/2/9).

13.1 É possível executar o DOSEMU na console enquanto se executa X? 

Ronald Schalk (R.Schalk@uci.kun.nl) responde: 

Sim, sem problemas. Deve-se usar ctrl-alt-<Fn> para ir para uma Console Virtual (VC), e pode-se executar qualquer aplicativo Linux (DOSEMU é um aplicativo Linux). Quase sempre tenho um WP5.1 numa sessão DOS. 

[Nota: Deve-se usar ctrl-alt-F7 para retornar para o X do DOSEMU, caso o X esteja sendo executado na console virtual 7. 

13.2 É possível executar o DOSEMU em uma janela no X window? 

Caso se tenha o X instalado e se tenha compilado com sucesso o DOSEMU e ele possa ser executado com sucesso fora do X Window, pode-se executar "xdos" ou "dos -X" logo após a abertura de uma janela DOSEMU. Caso isso não funcione corretamente, deve-se estar certo de que: 

1.  O DOSEMU tem o suporte X compilado. Este é o padrão, porém caso se tenha configurado o DOSEMU com "./configured --without-x", então não se terá suporte ao X. Deve-se então executar o seguinte: "make pristine; ./configure; make; make install" o qual produzirá um programa DOSEMU com suporte a X, caso se tenha as devidas bibliotecas X instaladas em /usr/X11R6.

2. O mapeamento de teclado X está adequadamente configurado. Em um terminal x, deve-se digitar:

     xmodmap -e "keycode 22 = 0xff08"

     xmodmap -e "keycode 107 = 0xffff"

Estas linhas corrigem as teclas de retrocesso e deleção.

3. As opções de configuração relacionadas com o X estão configuradas no /etc/DOSEMU.conf.

Alternativamente, pode-se executar o DOSEMU dentro de um xterm colorido, o que não é recomendado porque muitos xterms coloridos tem um suporte precário para as capacidades de exposição de textos complexos do DOSEMU. Isto não exige que o X_SUPPORT seja compilado com o DOSEMU. Porém, caso realmente se queira fazer isto, deve-se seguir os seguintes passos: 

  1. Instalar o ansi_xterm. O pacote recomendado está disponível em:

     tsx-11.mit.edu:/pub/linux/ALPHA/DOSEMU/Development/ansi-xterm-R6.tar.gz.

  2. Configurar o mapa de teclas X. Em um xterm, deve-se  digitar:

     xmodmap -e "keycode 22 = 0xff08"

     xmodmap -e "keycode 107 = 0xffff"

Estas linhas corrigem as teclas de retrocesso e deleção.

3. Configurar os parâmetros relacionados com terminal no arquivo /etc/DOSEMU.conf.

Marty Leisner (leisner@sdsp.mc.xerox.com) informa que: 

Tenho no registro xrdb os seguintes recursos: 

dosxterm*Font: vga dosxterm*geometry: 80x25 dosxterm*saveLines: 25 
ou uso um nome alternativo de "dosxterm" para o comando "term -fn vga -title dosxterm -geometry 80x25 -sl 25" 

Ao se usar o método xrdb, tudo o que tem a fazer é executar o comando "xterm -name dosxterm". 

13.3 Xdos não funciona em um terminal X remoto. O que fazer? 

No momento, o DOSEMU está configurado para usar as extensões de memória compartilhada MIT. Esta extensão só funciona em terminais locais. Caso se queira executar o xdos em um terminal remoto, deve-se configurar o DOSEMU com "./configure --enable-nomitshm" depois de executar "make pristine". 

13.4 Xdos não encontra as fontes VGA 

Deve-se verificar se as fontes instaladas estão listadas no font.dir do diretório onde as fontes estão instaladas: 

hertz:~> grep misc /usr/X11R6/lib/X11/XF86Config

         FontPath    "/usr/X11R6/lib/X11/fonts/misc/"

hertz:~> grep vga /usr/X11R6/lib/X11/fonts/misc/fonts.dir 

vga.pcf vga

vga11x19.pcf vga11x19

hertz:~> ls /usr/X11R6/lib/X11/fonts/misc/vga*

/usr/X11R6/lib/X11/fonts/misc/vga.pcf

/usr/X11R6/lib/X11/fonts/misc/vga11x19.bdf

/usr/X11R6/lib/X11/fonts/misc/vga11x19.pcf

Caso se tenha instalado algumas fontes X, ao se instalar o DOSEMU com Suporte a X, deve-se executar "mkfontdir" e então "xset fp rehash". A instalação do DOSEMU deve providenciar estes comandos, avise-nos caso isto não funcione no seu caso. 

13.5 A fonte VGA é muito pequena na tela de alta resolução. O que fazer? 

Deve-se procurar as fontes vga11x19. (97/2/13) 

13.6 A compilação do DOSEMU falha apresentando erros estranhos relacionados com o X. O que fazer? 

Como dito anteriormente, o DOSEMU usa as extensões de memória compartilhada MIT como padrão. Sob XFree86 elas estão disponíveis a partir da versão 3.1.2. Caso se use uma versão mais antiga, deve-se atualizá-la, ou configurar o DOSEMU para não usar esta extensão. 

13.7 A emulação ANSI funciona adequadamente? 

Marty Leisner (leisner@sdsp.mc.xerox.com) afirma que: 

Sim. Uso nnansi.com no X Window e acho que os modos de linha 25, 43 e 50 funcionam propriamente, porém o modo da linha 50 é difícil de usar numa tela de 1024x768 (a não ser que fontes menores sejam usadas ou se use uma tela maior). O modo da linha 43 irá reformular a janela xterm para usar as linhas 43. 
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14. DOSEMU e MS-Windows 3.1

14.1 É possível executar MS-Windows 3.1 sob o DOSEMU? 

O arquivo /doc/README.Windowsdiz: 

***************************************************************

* ADVERTÊNCIA!!! ADVERTÊNCIA!!! ADVERTÊNCIA!!! ADVERTÊNCIA!!! *

*                                                             *

* Perigo Will Robinson!!!  Isto não está ainda completamente  *

* suportado e há diversos problemas conhecidos! Grandes       *   

* programas quase certamente não FUNCIONARÃO!!!  ESTEJA       * 

* PREPARADO PARA COLAPSO DO SISTEMA AO SE TENTAR ISSO!!!      *                                                                       *                                                             *

* ADVERTÊNCIA!!! ADVERTÊNCIA!!! ADVERTÊNCIA!!! ADVERTÊNCIA!!! *

*                                                             *

***************************************************************

OK é possível inicializar o WINOS2 (a versão modificada de Windows 3.1 que o OS/2 usa) sob DOSEMU. Muitas glórias a Lutz & Dong! 

Porém, VOCÊ PRECISA TANTO DA LICENÇA para WINDOWS-3.1 como para o OS/2 !!! 

Existem muitos problemas conhecidos. Windows é propenso a entrar em colapso e pode levar dados com ele, programas grandes não carregarão, etc. etc. etc.. Em outras palavras, NÃO está pronto para o uso diário. Muitas placas de vídeo são conhecidas por terem problemas (pode-se ver uma tela branca agradável, no entanto, deve-se olhar abaixo do win31-in-xdos). Os programas de grupos podem todos desaparecer. ... Em resumo, é uma chateação. 

Por outro lado, se você morre de vontade de ver a tela pequena de Windows executando o Linux, leia CUIDADOSAMENTE o que segue e deve PROMETER NÃO BOMBARDEAR OS DESENVOLVEDORES DE DOSEMU COM MENSAGENS "MS Word 6.0 não roda!!!" 

1.  Obtenha os fontes de DOSEMU & Linux.

2.  Desempacote o DOSEMU.

3.  Configure DOSEMU digitando './configure' e do_not_ disable vm86plus.

4.  Compile DOSEMU digitando 'make'.

5.  Tenha a distribuição OS2WIN31.ZIP a partir de ... ???? ... bem, agora você tem o primeiro problema. Estava em ibm.com algum tempo atrás, mas desapareceu daquele servidor, e como estava lá, pudemos copiá-lo. ... você vê o problema? Pode-se usar o 'archie' para encontrá-lo, ele estará em algum lugar da rede ... por algum tempo ;-)

5.  Desempacote os arquivos OS2WIN31 para dentro do seu diretório WINDOWS\SYSTEM  (na verdade só é necessário o arquivo WINDOWS/SYSTEM/os2k386.exe e o programa de controle do mouse).

7. Inicie o DOSEMU (certifique-se que o DPMI está estabelecido a um valor como 4096).

8.  Copie o arquivo winemu.bat para o seu dispositivo c:

9.  Cruze os dedos e boa sorte.

LEMBRE-SE: ISTO NÃO É RECOMENDADO DE FORMA ALGUMA!!!!

14.2 Windows 3.x em xdos: 

A versão 0.64.3 do DOSEMU é capaz de executar o Windows em xdos. Claro que isto não é recomendado de jeito nenhum, mas caso se queira realmente tentar, é mais seguro então começar com windows-31 no console, porque quando ele entrar em colapso, não bloqueará o teclado ou congelará a tela. 

Isso pode ser feito da seguinte forma: 

1.  Obtenha os fontes de DOSEMU & Linux.

2.  Desempacote o DOSEMU.

3.  Configure DOSEMU digitando './configure' e do_not_ disable vm86plus.

4.  Compile DOSEMU digitando 'make'.

5. Obtenha um programa de controle SVGA Trident para Windows. Os arquivos são tvgaw31a.zip e/ou tvgaw31b.zip. Estão disponíveis em garbo.uwasa.fi em /windows/drivers.

6. Desempacote os programas de controle Trident.

7.  Na configuração Windows, instale o programa de controle Trident "800x600 256 cores para Placas 512K ".

8.  Execute os passos descritos anteriormente para instalar o OS2WIN31.

10. Inicie o xdos.

11. No DOSEMU, vá para o diretório do Windows e inicie o winemu.

12. Cruze seus dedos.

14.3 Posso instalar windows a partir do DOSEMU? 

Não não pode. DOS emitirá as seguintes mensagens: 

O programa de controle XMS disponível no sistema não é compatível com o Windows... 
É necessário instalar o Windows no DOS. Pode-se copiar a árvore windows para algum lugar no sistema de arquivos Linux e usar o Iredir para montá-lo no DOS. 

Exemplo: 

O Windows encontra-se no d:\windows Tem-se d:\ montado como /dosc no Linux Copia-se a árvore Windows para o Linux, por exemplo "cp -a /dosd/windows /usr/share" A partir do DOSEMU deve-se redirecionar a árvore copiada, como por exemplo através do comando lredir d: linux\fs\dosd 
Agora o DOSEMU não poderá atrapalhar o diretório Windows, mas as mudanças no diretório do Windows também não serão vistas pelo DOSEMU. Caso se queira fazer o mesmo com o Windows no dispositivo c:> aparece neste FAQ como redirecionar o dispositivo c:. 

Pode-se usar o programa "setup" a partir do diretório do Windows para instalar os programas de controle e mudar alguns programas locais. 

14.4 Notas para o mouse sob win31-no-xdos: 

1. Use o programa de controle de mouse chamado "mouse.drv" do WinOS2; 

2. A fim de permitir que o mouse funcione apropriadamente é necessário indicar o seguinte no arquivo win.ini : 

     [windows]

     MouseThreshold1=0

     MouseThreshold2=0

     MouseSpeed=0

3. O cursor do mouse não tem cores definidas pelo X, mas sim pelo próprio Windows, assim ele depende da taxa de atualização e da freqüência, embora o mouse coordene por si só o movimento, portanto não ficará atrasado (na verdade há dois cursores, mas o cursor do X é "invisível" enquanto estiver dentro da Caixa DOS). 

4. Porque as coordenadas que passaram para o Windows são interpretadas relativamente é necessário calibrar o cursor. Isto é feito automaticamente sempre que se entra na janela da Caixa DOS. O cursor é forçado a ir para a posição 0,0 e então volta à sua coordenada correta. Em virtude disto, caso se queira recalibrar o cursor, deve-se movimentar o cursor para fora e depois para dentro da Caixa DOS novamente. 

14.5 Por que o ícone desapareceu do gerenciador de programas? 

MS-Windows e WinOS2 manejam um grupo de gerenciador de programas de forma diferente. Enquanto o MS-Win guarda a configuração no progman.ini, o WinOS2 mantém o conteúdo de progman.ini em system.ini. Segue a experiência de (friest@acm.org (ToddT. Fries)): 

cat progman.ini >> system.ini 
Esteja seguro de usar >> :-) 
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15. Vídeo e som

15.1 Posso executar vídeo games de 32-bits sob DOSEMU? 

Mark Rejhon (mdrejhon@magi.com) relata que: 

Com as recentes melhorias do DPMI que está na versão 0.60, pode-se executar alguns vídeo games de 32-bits no DOSEMU. Caso o jogo seja compatível com OS/2 DOS, há chance de funcionar no DOSEMU (exemplo: jogos de 32-bits incluem Descent, Dark Forces, Mortal Kombat 2, Rise of The Triad, que foram todos testadas com sucesso nas versões recentes do DOSEMU). 

Antes de tentar executar um vídeo game, deve ter-se um teclado configurado no modo de teclado bruto e modos gráficos VGA capacitados, no arquivo /etc/DOSEMU.conf. Caso se tenha executado com sucesso os programas gráficos no DOSEMU, e se esteja preparado para correr o risco de um possível colapso de sistema (isto é, porque você está deixando seu DOSEMU executar com acesso à placa de vídeo como superusuário, o que deixa a possibilidade de colocar a placa de vídeo num estado de difícil recuperação) então se pode seguir em frente e tentar executar o vídeo game. 

Note que os cronômetros dos jogos podem ser um pouco lentos, devido às múltiplas perguntas ao Linux e à falta de um suporte de cronômetro de alta freqüência. Assim os jogos podem rodar em qualquer lugar a uma velocidade de 5 a 100 por cento. Tipicamente, a velocidade é aproximadamente 50 por cento nos lançamentos recentes do DOSEMU e espera-se que melhore posteriormente. 

Quem sabe, possa até mesmo funcionar. Caso não se possa colocá-lo para funcionar, verifique na EMUfailure se o programa está listado lá, ou esteja em uma categoria de programas que no momento ou quem sabe nunca funcionaram com o DOSEMU. Se você acha que ele deveria estar listado na EMUfailure, relate o ocorrido para linux-msdos@vger.rutgers.edu. 

Acréscimo de (lermen@elserv.ffm.fgan.de(97/2/11)): 

Há regra de segurança quando se tiver capacitado o DPMI e se tiver acesso de superusuário ao DOSEMU (especialmente ao se usar os jogos baseados em dos4gw), onde o cliente é capaz de acessar todo o espaço do usuário, e conseqüentemente também pode modificar o próprio código DOSEMU. Deve-se usar a opção 'seguro ligado' em /etc/DOSEMU.conf que incapacita esta função, mas então não se pode executar aqueles jogos. 

15.2 A saída do DOSEMU gera uma tela cheia de caracteres estranhos. O que fazer? 

O problema é que a informação da fonte para a tela de texto VGA não está sendo salva. Obtenha uma cópia do pacote svgalib. Os fontes atuais estão em: 

metalab.unc.edu:/pub/Linux/libs/graphics/svgalib125.tar.gz

Pode também estar disponível como um pacote em sua distribuição favorita de Linux (por exemplo, Conectiva Linux, Red Hat, Slackware, etc.). Use o modo savetextmode para salvar o modo de texto atual e fontes para um arquivo em /tmp antes de executar o DOSEMU. Execute então textmode ao sair do DOSEMU para restaurá-lo. 

Acréscimo de (lermen@elserv.ffm.fgan.de): 

Verifique também em /src/arch/linux/debugger/README.recover e README.dosdebug, os quais podem auxiliar na recuperação. 

15.3 Como fazer para que o DOSEMU funcione com outra placa de vídeo Trident/Actix/? 

[A tela treme violentamente, mostra a mensagem de iniciação de vídeo BIOS e congela] 

Andrew Tridgell (tridge@nimbus.anu.edu.au) relata o seguinte: 

Descobri que com versões prévias, funcionaria ao se usar: 

   ports { 0x42 }

mas às vezes, a máquina entra em colapso quando estava alterando o BIOS de vídeo no DOSEMU. Isto é porque se está permitindo que o VGA BIOS reprograme o relógio, o que gera uma enorme demanda no Linux. 

Isto me estimulou a escrever atualizações para somente leitura e máscaras para DOSEMU, as quais creio que estejam na versão mais recente. Uso agora: 

   ports { readonly 0x42 }

a qual inicializa o DOSEMU mais lentamente, mas com mais segurança. 

--------------------- 

Tim Shnaider (tims@kcbbs.gen.nz) também relatou (94/1/18) que 

Uma maneira de consertar isto é usar o programa GETROM, descarregar o vídeo BIOS para um arquivo e editar o arquivo config no diretório /etc/DOSEMU. Haverá umas poucas linhas de vídeo. Eis aqui minha linha de vídeo: 

   vídeo { vga console graphics chipset trident memsize 1024 vbios_arquivo

   /etc/DOSEMU/vbios }

onde o vbios é o arquivo gerado pela digitação de: 

   getrom > vbios

--------------------- 

Douglas Gleichman (p86884@tcville.edsg.hac.com) relata o seguinte (com os Ultra Gráficos ATI): 

Para o DOSEMU 0.52 é necessário acrescentar esta linha ao seu arquivo DOSEMU.conf: 

 ports  { 0x1ce 0x1cf 0x238 0x23b 0x23c 0x23f 0x9ae8 0x9ae9 0x9aee 0x9aef }

O 1 da placa listará uma falha, mas os programas de gráficos rodarão bem. 

15.4 Por que o software de placa de som não funciona com o DOSEMU? 

Hannu Savolainen (hsavolai@cs.Helsinki.FI) relata que: 

O programa DOSEMU e qualquer DOS roda sob o controle de um sistema operacional de modo protegido. Isto significa que a memória não está mapeada como o programa espera. Se de alguma forma se conseguir iniciar o DMA baseado na gravação com SoundBlaster, o som não encontra seu caminho para o aplicativo. Ele só destruirá alguns dados na memória. 

James B. MacLean (macleajb@ednet.ns.ca) relatou (94/6/19) que: Desculpe por desapontá-lo, mas o DOSEMU não suporta diretamente a interceptação necessária de interrupções ou o DMA geralmente requerido no acesso de placas de som via DOSEMU :-(. 

E Corey Sweeney (orey@d94.nnb.interaccess.com) relata (97/2/15): 

O código de som está sendo atualmente desenvolvido (N.T: esta resposta foi desenvolvida em 1997 e a realidade neste momento é distinta). 
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16. Jogos

16.1 Duke3d não funciona 

Hans Lermen <lermen@elserv.ffm.fgan.de> afirma que: Duke3d deve ser 'configurado' via um programa, e dentro desta configuração deve-se escolher 'teclado + mouse', ou então realmente ele não funcionará. 
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17. Outros Hardwares

17.1 Como consigo que meu dispositivo xxxxx funcione sob DOSEMU? 

Corey Sweeney (corey@bbs.xnet.com) responde : 

Aqui está um registro de minhas aventuras ao tentar fazer funcionar os dispositivos sob DOSEMU. Até aqui consegui que um sistema de correio de voz funcionasse e que o scanner funcionasse parcialmente. Eis aqui como isso foi feito: 

1. Verifique em seu manual e veja se sua placa usa alguma porta. Se o manual indica algumas, coloque-as no arquivo config na linha das "portas". Lembre-se que às vezes é preciso ter várias portas numa seqüência, e a primeira deve ser a única documentada. 

2. Tente. Se não funcionar, ou não se tem um manual (ou o manual está tão asqueroso quanto o meu manual AT&T) então execute o DOSEMU com "dos -D+T 2> /tmp/io.debug". Execute o programa de controle de dispositivo e então saia do DOSEMU. Investigue /tmp/io.debug e encontre qualquer número de portas que ele possa fornecer. Tente aqueles 0 e execute o DOSEMU novamente. As portas abaixo de 0x400 com a palavra chave rápida não podem ser acessadas. 

3. Caso não funcione, então podem ser necessárias interrupções. 

Descubra a interrupção da placa e verifique se o kernel não está usando a IRQ em questão (cat /proc/interrupts). Hans Lermen escreveu: 

1. Certifique-se de que o Linux não usa esta placa de rede;

2. Configure 'sillyint { use_sigio 5 }' em /etc/DOSEMU.conf.

Pergunta: E se minha placa usar DMA? Resposta: Você tem problemas ainda não resolvidos. 
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18. Problemas e dificuldades

18.1 Assuntos de Segurança 

Um DOSEMU completo precisa ter acessos como superusuário para, por exemplo, acessar portas seriais ou paralelas. O DOSEMU roda com acesso de superusuário só onde ele é necessário, e altera este privilégio imediatamente após. Mas com DPMI, o programa de cliente DOS pode acessar todo o espaço do usuário e permite a modificação do próprio código do DOSEMU. O uso da opção 'secure on' em /etc/DOSEMU.conf previne isto, mas então não se pode mais executar alguns aplicativos como os vídeos games de 32-bits lermen@elserv.ffm.fgan.de. Por exemplo executar um compilador bem conhecido com acesso completo pode ter implicações menores de segurança do que alguns jogos obtidos de alguma fonte obscura. 

18.2 DOSEMU finaliza ao ser inicializado. Tenho um Win95 instalado. 

DOSEMU confia que a Versão Dos no hdimage e o dispositivo mapeado, o qual deve conter o command.com, são os mesmos. Se não, o DOSEMU entrará em colapso mais cedo ou mais tarde. Com a opção de inicialização dupla que o Win95 oferece quando se pressiona as teclas F4, F5 e F8 com o texto "Iniciar Win95", as versões no dispositivo do Win95 podem trocar. Deve-se ter um cuidado especial com o command.com. Deixe a variável de ambiente de trabalho de config.emu apontar para a versão estática correta do command.com, como por exemplo: shell=c:\win95\command.com c:\ /P /E:1024 (97/02/28) 

Aprenda sobre dosdebug e use-o para controlar uma sessão DOSEMU. 

18.3 O DOSEMU não finaliza! Como se pode encerrá-lo? 

Aprenda sobre dosdebug e use-o para controlar uma sessão DOSEMU (97/2/9). 

18.4 O DOSEMU entrou em colapso e agora não é possível digitar nada. 

Daniel Barlow(jo95004@sable.ox.ac.uk) relata que: 

Caso não se tenha acesso ao terminal ou à rede que se possa usar para acessar o sistema local, pode-se ter que pressionar o botão de Reset do equipamento. Caso ainda se possa obter de alguma maneira um ambiente de trabalho funcional, deve-se executar "kbd_mode -a" para trocar o teclado do modo bruto e/ou "stty sane" no console para que se possa ver o que se está digitando. 

Uma coisa útil a fazer é usar um programa para executar o DOSEMU e executar "kbd_mode -a" automaticamente logo depois do DOSEMU. Quando o DOSEMU finalizar de forma anormal, o programa usualmente recomeça a rodar e executa o comando "kbd_mode -a" automaticamente. 

18.5 Foi habilitada a memória EMS no DOSEMU.conf mas ainda não funciona. 

Rob Janssen (rob@pe1chl.ampr.org) relata que: 

Não se deve esquecer de carregar o ems.sys no arquivo config.sys. 

18.6 Como me livro das irritantes mensagens de "mudança de disco"? 

Obtenha e instale klogd, por exemplo em: 

         metalab.unc.edu:/pub/Linux/system/Daemons/sysklogd1.2.tgz

18.7 Por que o DOSEMU executa uma segunda vez depois de sair no modo console? 

Aldy Hernandez (aldy@sauron.cc.andrews.edu) responde que: 

Deve-se se incapacitar o vídeo e/ou o caching BIOS. 

18.8 Por que o DOSEMU roda em um terminal, mas não na console? 

JyiJiin Luo (jjluo@casbah.acns.nwu.edu) relata que: 

Experimentei exatamente este problema. Imaginei que todo o vídeo shadow no AMI BIOS estivesse desabilitado. Agora o DOSEMU roda bem no meu sistema. 

18.9 Como é possível acelerar o DOSEMU? 

Em alguns casos é útil jogar com o valor da variável HogThreshold no arquivo DOSEMU.conf. 

Daniel Barlow(jo95004@sable.ox.ac.uk) afirma que: 

HogThreshold (Registro de Entrada) deve ser configurado para aproximadamente metade do valor de BogoMips que o sistema relata na inicialização. 

18.10 Meu dispositivo de CDROM tem problemas na leitura de alguns arquivos sob DOSEMU. O que fazer? 

Vinod G Kulkarni (vinod@cse.iitb.ernet.in) informa que: 

Quando o CDROM é montado no Linux e usado de dentro do DOSEMU (dispositivo mapeado), podem ocorrer alguns problemas. O programa de controle do CD-ROM (iso9660) no kernel tenta descobrir o tipo de arquivo (por exemplo se são binários ou textos). Caso não consiga encontrar, tenta adivinhar o tipo usando uma heurística. Esta heurística falha sob algumas circunstâncias quando um arquivo texto (quase) está para ser tratado como binário. Não sei se é um problema ou uma característica. 

O resultado disto é que ao se copiar tal arquivo do CD-ROM (do próprio Linux e não necessariamente do DOSEMU), o arquivo resultante será usualmente maior que o arquivo original (espaços vazios são acrescentados antes de ^J,^M.). Assim um programa rodando no DOSEMU apresentará uma mensagem de erro e será suspenso, o que pode ser tomado como problema do DOSEMU. 

Rob Janssen (pe1chl@rabo.nl) relata que: 

A maneira de resolver isto é desligar toda a conversão, usando-se a opção "-o conv=binary" para o comando montar, montando o CD-ROM, ou usando o seguinte em /etc/fstab: 

/dev/cdrom      /cdrom          iso9660 conv=binary,ro

Nenhuma atualização no kernel é necessária. 

18.11 Como vejo o resultado da depuração? 

Daniel Barlow(jo95004@sable.ox.ac.uk) indica que: 

A partir do 0.60, a saída da depuração é redirecionada para um arquivo especificado na linha de comando. Pode-se usar o comando "dos -D+a -o /tmp/debug" para registrar todas as saídas em /tmp/debug. Não deve haver mais necessidade de qualquer redirecionamento em stderr. 

18.12 Por que os toques no teclado ecoam duuaass veezzeess?? 

Nick Holloway (alfie@dcs.warwick.ac.uk) responde que: 

Após executar o DOS depois de usar algumas configurações stty, tinha pressões duplas de tecla. Eu agora posso revelar a razão disto! 

Só acontece quando o DOS é executado numa console com configuração 'istrip'. Isto se deve (eu acho) aos códigos de investigação brutos sendo mutilados pelo parâmetro 'istrip', assim aquela tecla lança resultados que parecem resultados de pressão. 

Logo o processo de entrada necessita ser desligado, quando se estiver utilizando os códigos de investigação numa console (não seria uma boa idéia fazê-lo para as linhas tty). 

18.13 DOSEMU embaralha a tela. O que fazer? 

Para aquelas placas gráficas não inteiramente suportadas no DOSEMU, com gráficos de console habilitados, um colapso pode deixar a console embaralhada e de uma maneira quase impossível de se usar. Para se preparar para tal situação, Spudgun <spudgun@earthlight.co.nz> indica a seguinte solução: 

Primeiro salve seus registros quando executar no console: ~> cat /usr/bin/savetextmode ~> restoretextmode -w /etc/textregs ~> restorefont -w /etc/fontdata Então, quando um colapso acontecer, deve ser executado o seguinte programa: restoretextmode -r /etc/textregs restorefont -r /etc/fontdata restorepalette 

Se isto não corrigir o problema, nada o fará . 

Também achei que às vezes ter um servidor X executando coloca os registros de minhas placas Vid em um estado estranho, onde este programa fez coisas ainda piores. Eu acho que uma vez que se substitua os servidores X e/ou se execute savetextmode num terminal virtual enquanto o X é executado pode ajudar. 

18.14 MS FoxPro 2.6 não rodará no DOSEMU? 

FoxPro 2.6 não roda em dispositivos de rede. Alexey Naidyonov <growler@growler.tsu.tula.ru> fala sobre aquele problema: 

Eu acho que seus arquivos FoxPro estão no disco redirecionado, certo? O problema é que o FoxPro não roda em tal disco, mas quando eu disse { partição ... } em /etc/DOSEMU/conf, ele passou a ser executado normalmente. 
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19. Colaborando com o projeto DOSEMU 

19.1 Quem é o responsável pelo DOSEMU? 

(97/2/9) 

DOSEMU é construído sobre o trabalho de Matthias Lautner e Robert Sanders. James B. MacLean (jmaclean@ednet.ns.ca) é o responsável pela organização dos últimos lançamentos do DOSEMU. 

                       História do DOSEMU

          Versão    Data                      Responsável

         -------------------------------------------------

          0.1         3 de setembro de 1992   Matthias Lautner

          0.2        13 de setembro  de 1992  Matthias Lautner

          0.3        ???                      Matthias Lautner

          0.4        26 de novembro  de 1992  Matthias Lautner

          0.47       27 de janeiro  de 1993   Robert Sanders

          0.47.7      5 de fevereiro de 1993  Robert Sanders

          0.48       16 de fevereiro  de 1993 Robert Sanders

          0.48pl1    18 de fevereiro  de 1993 Robert Sanders

          0.49       20 de maio  de 1993      Robert Sanders

          0.49pl2    18 de novembro  de 1993  James MacLean

          0.49pl3    30 de novembro  de 1993  James MacLean

          0.49pl3.3   3 de dezembro de 1993   James MacLean

          0.50       4 de março  de 1994      James MacLean

          0.50pl1     18 de março de 1994     James MacLean

          0.52       16 de junho de 1994      James MacLean

          0.60       9 de abril de 1995       James MacLean

          0.64.4     9 de fevereiro de1997    Hans Lermen

19.2 Eu quero ajudar. Quem eu devo contactar? 

O projeto DOSEMU é um esforço de equipe. Se desejar contribuir, veja o DPR (Registro do Projeto DOSEMU). Uma cópia atual pode ser encontrada em ./doc/DANG (97/2/9). 
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23. SOCORRO - Isto não funciona!

ethernet,problemas Ok, não entre em pânico. Esta seção o levará através do processo de conseguir que as coisas funcionem, mesmo que você não tenha nenhum conhecimento prévio em Linux ou hardware Ethernet. 

A primeira coisa que você precisa fazer é descobrir qual o modelo de sua placa de maneira a determinar se o Linux tem um programa de controle para esta placa em particular. Placas diferentes tipicamente são controladas de maneiras diferentes pelo computador, e o programa de controle Linux (se existir um) contém informações de controle num formato que permite ao Linux usar a placa. 

Se você não tiver nenhum manual ou algo do tipo que lhe diga alguma coisa sobre o modelo da placa então você poderá ver a seção de ajuda em placas misteriosas ( Identificando uma Placa Desconhecida), ou apenas tentar um kernel com quase todos os programas de controle incluídos e esperar que um destes reconheça sua placa. 

Agora que você sabe que tipo de placa você tem, leia os detalhes de sua placa na seção específica sobre placas ( Informações Específicas a Vendedor/Fabricante/Modelo), que relaciona em ordem alfabética os fabricantes de placa, número de modelos individuais e se tem um programa de controle Linux ou não. Se estiver relacionado como Não Suportado, você pode desistir por aqui. Se você não encontrar sua placa nesta lista, então veja se seu manual indica sua placa como sendo compatível com outro tipo conhecido de placa. Por exemplo, existem centenas, senão milhares de placas diferentes feitas para serem compatíveis com o projeto da Novell NE2000 original. 

Supondo que você tenha descoberto que sua placa tem um programa de controle Linux, agora você precisa buscar no CD-ROM ou no meio a partir de onde você instalou, e encontrar a lista de kernels pré-compilados disponíveis. O kernel é o núcleo do sistema operacional que é carregado na inicialização, e contém o programa de controle para as várias partes do hardware, entre outras coisas. Dependendo de quem fez o CD-ROM, podem haver apenas alguns poucos kernels pré-compilados e um monte de programa de controle no formato de módulos menores separados, ou podem haver um monte de kernels, cobrindo uma vasta combinação de programas de controle incluídos. 

A maioria das distribuições Linux navegam agora com um monte de pequenos módulos que são os vários programas de controle. Os módulos necessários são tipicamente carregados no processo de inicialização, ou por exigência quando um programa de controle é necessário para acessar um dispositivo específico. Você precisará anexar este módulo ao kernel depois que este tiver inicializado. Veja as informações que vieram com sua distribuição sobre a instalação e o uso dos módulos, junto com a seção de módulos deste documento ( Usando os Programa de Controle da Ethernet como Módulos). 

Se você não encontrou um kernel pré-compilado com seu programa de controle nem uma forma de módulo do programa de controle, é provável que você tenha uma placa tipicamente incomum, e você terá que compilar seu próprio kernel com aquele programa de controle incluído. Uma vez que seu Linux esteja instalado, compilar um kernel padrão não é difícil. Você deve responder sim ou não para o que você quer que o kernel contenha e então mandá-lo compilar. Existe um Como Fazer Kernel que poderá ajudá-lo com isto. 

Neste ponto você deve de alguma maneira ter conseguido inicializar o kernel com seu programa de controle incluído, ou estar carregando-o como um módulo. Mais ou menos metade dos problemas que as pessoas têm são relacionados com o fato de não ter carregado o programa de controle de uma maneira ou de outra. Agora você deve ter tudo funcionando. 

Se ainda não funcionar, então você precisa verificar se o kernel está mesmo detectando sua placa. Para fazer isto, você precisa digitar dmesg | more quando se conectar logo após a inicialização do sistema e a carga de todos os módulos. Isto lhe permitirá ver todas as mensagens que o kernel mostrou na tela durante o processo de inicialização. Se a placa foi detectada, você deve ver na lista uma mensagem mostrada pelo programa de controle que começa com eth0, menciona o nome do programa de controle e os parâmetros de hardware (interrupção, porta de I/O, etc.) configurados. Se você não vir uma mensagem como esta, então o programa de controle não detectou sua placa, e é por isso que nada funciona. Veja o FAQ ( A seção FAQ) para o que fazer se sua placa não foi detectada. Se você tem uma placa compatível com NE2000, existem dicas específicas para que a placa seja detectada na seção FAQ também. 

Se a placa foi detectada, mas a mensagem de detecção reporta algum tipo de erro, como um conflito de recursos, então o programa de controle provavelmente não inicializou corretamente e a placa ainda não será usável. A maioria dos erros mais comuns deste tipo também estão relacionados na seção FAQ, junto com uma solução. 

Se a mensagem de detecção parece ok, então certifique-se de que os recursos da placa reportados pelo programa de controle são iguais aos que foram configurados fisicamente pela placa (quer seja por pequenas chaves pretas na placa, ou por um utilitário fornecido pelo fabricante da placa), e eles devem combinar exatamente. Por exemplo, se você tem uma placa de chaves ou configurada para IRQ 15 e o programa de controle reporta IRQ 10 nas mensagens de inicialização, não vai funcionar. A seção FAQ discute os casos mais comuns de programas de controle detectando incorretamente a informação de configuração de várias placas. 

Neste ponto, você conseguiu ter sua placa detectada com todos os parâmetros corretos, e provavelmente tudo está funcionando. Se não estiver, ou você tem um erro de configuração no software, ou um erro de configuração no hardware. Um erro de configuração no software é não configurar os endereços de rede corretos para os comandos ifconfig e route. Os detalhes de como fazer isto estão completamente descritos no Como Fazer NET2 e no Guia do Administrador de Rede, os quais provavelmente vieram no seu CD-ROM da distribuição. 

Um erro de configuração no hardware é quando algum tipo de conflito de recursos ou configuração errada que o programa de controle não detecta na inicialização e não deixa a placa funcionar corretamente. (1) Você recebe uma mensagem de erro quando ifconfig tenta abrir o dispositivo para uso, como ``SIOCSFFLAGS: Tente outra vez''. (2) O programa de controle reporta mensagens de erro eth0 (visualizáveis com dmesg | more) ou inconsistências estranhas para cada vez que se tenta enviar ou receber dados. (3) Digitando cat /proc/net/dev vai mostrar números diferentes de zero em uma das seguintes colunas: errs, drop, fifo, frame ou carrier, na linha iniciada por eth0. A maioria dos erros de configuração no hardware típicos são também discutidos na seção FAQ. 

Bem, se você chegou até este ponto, e as coisas ainda não estão funcionando, leia a seção FAQ deste documento, leia a seção específica sobre o fabricante detalhando sua placa específica, e se ainda não funciona então você terá que enviar uma mensagem para os grupos de notícias apropriados pedindo ajuda. Se você enviar uma mensagem, por favor detalhe toda informação relevante, como a marca da placa, versão do kernel, as mensagens de inicialização do programa de controle, a saída de cat /proc/net/dev, uma descrição clara do problema, e, naturalmente, tudo o que você já tentou para fazer a placa funcionar. 

Você se surpreenderia com quantas pessoas enviam mensagens inúteis como "Alguém pode me ajudar? Minha ethernet não funciona." E nada mais. Os leitores dos grupos de notícias tendem a ignorar estas mensagens bobas, enquanto uma descrição detalhada do problema pode permitir que um Guru do Linux descubra seu problema de cara. 
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24. Que Placa Devo Comprar? 

ethernet,tipos de placas ethernet,programas de controle A resposta para esta pergunta depende muito sobre o que você pretende fazer com sua conexão de rede, e quanto tráfego ela terá. 

Se você somente espera um usuário fazendo uma sessão FTP ou WWW ocasional, então uma placa de 8 bits wd8003 velha lhe manterá feliz. 

Se você pretende montar um servidor, e você tem como requisito que o desgaste com da CPU com a transmissão e recepção de pacotes seja mínimo, você provavelmente vai querer usar uma das novas placas PCI com o chip DEC 21040, ou o chip AND Pcnet-PCI. 

Se você se encontra entre os dois cenários acima, então qualquer uma das placas ISA de 16 bits com programa de controle estável servirá. 

25. Então Quais Programas de Controle são Estáveis?

Das placas ISA de 16 bits, os programas de controle seguintes são bem maduros, e você não deverá ter nenhum problema se comprar uma placa que use um destes programas de controle. 

SMC-Ultra/EtherEZ, SMC-Elite (WD80x3), 3c509, Lance, NE2000. 

Eu não estou dizendo com isso que os outros programas de controle são instáveis. É só que os mencionados acima são os programas de controle Linux mais antigos e mais usados, tornando-os a escolha mais segura. 

Note que algumas placas-mãe muito baratas podem ter problemas com o barramento mestre que as placas Lance usam, e alguns clones muito baratos de NE2000 podem ter problemas na detecção durante a inicialização. 

Os programas de controle mais comumente usados no PCI Linux são provavelmente o 3Com Vortex/Boomerang (3c59x/3c9xx), o tulipa DEC (21xxx), e o Cintel EtherExpressPro 100. Os vários clones das placas do PCI-NE2000 são também extremamente comuns, mas comprar um clone da placa do PCI-NE2000 não é recomendado a menos que o preço mais baixo seja mais importante que ter uma placa de alto desempenho. 

26. Placas 8 bits vs. Placas 16 bits 

Você provavelmente não conseguirá comprar uma nova placa Ethernet ISA de 8 bits, mas encontrará montes dela quando for a lojas de placas usadas nos próximos anos, por um preço bem baixo. Isso popularizará estas placas nos sistemas Ethernet caseiros. O que foi dito acima também se aplica às placas ISA de 16 bits, pois as placas PCI são hoje muito comuns. 

Algumas placas de 8 bits que fornecerão desempenho adequado para uso leve até médio são as wd8003, 3c503 e a ne1000. A 3c501 provê desempenho precário, e estas velhas relíquias de 12 anos de idade dos dias do XT devem ser evitadas. 

Uma rota de dados de 8 bits não fere muito o desempenho e pode-se esperar conseguir aproximadamente 500 a 800kB/s de velocidade de download numa sessão FTP com uma placa de 8 bits wd8003 (num barramento ISA rápido) a partir de uma máquina rápida. Se a maioria do seu tráfego de rede vai para máquinas remotas, então o gargalo no caminho até o destino vai estar em outro lugar, e a única diferença de velocidade que você notará será durante as atividades em sua rede local. 

27. 32 Bits (VLB/EISA/PCI) Placas Ethernet

Note que uma rede de 10Mbs tipicamente não justifica a necessidade de uma interface de 32 bits. Veja I/O Programado vs. Memória Compartilhada vs. DMA para entender porque ter uma placa Ethernet a 100Mbs num barramento ISA a 8MHz não é um gargalo. Mesmo tendo a placa Ethernet num barramento rápido não significa necessariamente transferências mais rápidas, isto geralmente significará menor gasto de CPU, o que é bom para sistemas multiusuários. 

Claro que para as redes de 100Mbps que se tornaram comuns hoje em dia, a interface de 32 bits é uma necessidade para tornar o uso de toda a largura da faixa. AMD tem o Pcnet-VLB de 32 bits e chips Pcnet-PCI. Veja em AMD 79C965 (PCnet-32) para ter informações sobre as versões de chip 32 bits da LANCE / PCnet-ISA. 

O chip PCI DEC 21040 é outra opção (veja DEC 21040) para usuários poderosos. Muitos fabricantes produzem placas que usam este chip, e os preços destas placas sem-nome são geralmente bem baratos. 

As placas PCI Vortex e Boomerang da 3Com são também outra opção, e o preço é baixo se você conseguir uma no programa de avaliação deles enquanto ele dura. Veja em 3c590/3c595. 

As placas EtherExpress Pro PC 10/100 da IIntel também funcionam bem com o Linux. Veja em Expresso Ether PRO 10/100B. 

Vários fabricantes de clones começaram a fazer clones ne2000 PCI baseados no chip RealTek8029. Estas placas também são suportadas pelo programa de controle Linux ne2000 para os kernels v2.0. Entretanto você somente se beneficiará da interface de barramento mais rápida, pois a placa ainda usa a interface do controle de programa ne2000, que é bem velha. Quanto a v2.0.34 (ou mais acima) um programa de controle separado de PCI-específico para estas placas está também disponível ne2k-pci.c, o qual será levemente mais eficiente que o programa de controle ISA ne.c. 

28. Placas e Programas de Controle 100Mbs Disponíveis

A lista atual de hardware 100Mbs suportado é a seguinte: placas com o chip DEC 21140; a placa 3c595 Vortex; e a HP 100VG ANY-LAN. Os programas de controle para as duas primeiras estão bem estáveis, mas o retorno sobre o programa de controle HP tem sido pequeno até agora devido a ele só estar disponível nas primeiras versões do kernel 1.3.x. 

A EtherExpressPro10/100B agora também tem um programa de controle na atual versão 2.0 do kernel. Para atualizações e/ou suporte, veja a seção específica neste documento. 

O chip 21140 100Base-? É suportado com o mesmo programa de controle que seu equivalente de 10Mbs, o 21040. A placa de 100Mbs EtherPower da SMC usa este chip. Como com o 21040, você tem a escolha de dois programas de controle para usar. 

Também dê uma olhada nas informações no site WWW do Donald, na seguinte URL: 

100Mbs Ethernet. 

Donald fez um belo trabalho com as placas SMC EthrPower-10/100, e relatou aproximadamente 4.6MB/s entre aplicações usando TCP em máquina P5-100 Triton. 

(Veja 3c595 e DEC 21140 para maiores detalhes). 

Para informações sobre 100Vg, veja a seção seguinte, e esta URL no site do Donald: 

Donald 100VG. 

Você também pode ter interesse em olhar: 

Dan Kegel - Ethernet Rápida. 


29. 100VG versus 100BaseT

O texto seguinte vem de outra mensagem informativa do Donald no grupo de notícias comp.os.linux que sumariza a situação muito bem: 

``Para os que não sabem, existem dois padrões competindo pela especificação Ethernet 100Mbs: 100VG (aka 100baseVG e 100VG-AnyLAN) e 100baseT (com tipos de cabo 100baseTx, 100baseT4 e 100baseFx). 

100VG apareceu no mercado primeiro, e eu acho que ela é melhor projetada do que a 100baseT. Eu estava torcendo para ela vencer, mas claramente ela não vai. Fizeram várias escolhas ruins: 

1) Atrasar o padrão de maneira que eles pudessem incluir a IBM e o suporte a frames token ring. Parecia uma boa idéia na época, uma vez que habilitaria instalações que usam token ring serem atualizadas sem que os gerentes tivessem que admitir que tinham cometido um erro bem caro se comprometendo com a tecnologia errada. Mas não havia nada a ser ganho, pois os dois tipos de frame não poderiam coexistir numa rede, token ring é muito complexo, e a IBM acabou ficando com a 100baseT no fim das contas. 

2) Produzir somente placas ISA e EISA (um modelo PCI só foi anunciado recentemente). O barramento ISA é muito lento para 100Mbs, e relativamente poucas máquinas EISA existem. Na época VLB era comum, rápida, e barata com PCI como uma opção viável. Mas o conhecimento dos old-timers estabelecia que os servidores deveriam ficar com o mais caro barramento EISA. 

3) Não ter me enviado a documentação. Sim, esta ação foi a razão real para o fracasso do 100VG :-). Eu pedi a todos por informações de programação e tudo que consegui foi uma brochura de umas poucas páginas coloridas da AT&T descrevendo quão maravilhoso o chipset Regatta era. 
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30. I/O Programado vs. Memória Compartilhada vs. DMA 

Se você já pode enviar e receber pacotes back-to-back, você não pode colocar mais bits sobre o cabo. Todas as placas Ethernet modernas podem receber pacotes back-to-back. Os programas de controle Linux DP8390 (wd80x3, SMC-Ultra, 3c503, ne2000, etc.) chegam bem perto de enviar pacotes back-to-back (dependendo da latência de interrupção corrente) e o hardware 3c509 e AT1500 não tem nenhum problema para enviar pacotes back-to-back automaticamente. 

O barramento ISA pode chegar a 5.3MB/sec (42Mb/sec), o que parece mais que suficiente. Você pode usar esta banda de várias maneiras, listadas abaixo. 

31. I/O Programado (ex. NE2000, 3c509)

Prós: Não usa nenhum recurso do sistema já bastante concorrido, apenas usa uns poucos registradores de I/O, e não tem nenhum limite de 16M. 

Contras: Geralmente a menor taxa de transferência, a CPU fica esperando todo o tempo, e acesso a pacotes de forma entrelaçada é geralmente muito difícil ou impossível. 

32. Memória compartilhada (ex. WD80x3, SMC-Ultra, 3c503)

Prós: Simples, mais rápida que I/O programado, e permite acesso ao acaso aos pacotes. Os programas de controle Linux computam o teste da soma dos pacotes recebidos à medida que vão sendo copiados da placa, resultando em mais uma redução no uso da CPU vs. Uma placa PIO equivalente. 

Contras: Usa memória alta (questão importante para usuários DOS, essencialmente não importante no Linux), e ainda segura a CPU. 

33. Escravo (normal) DMA (Acesso Direto à Memória) (ex. nenhum no Linux!)

Prós: Libera a CPU durante a real transferência de dados. 

Contras: A verificação de condições de limite, a localização de buffers contíguos, e a programação dos registradores DMA a faz a mais lenta de todas as técnicas. Também usa um canal DMA escasso, e requer buffers alinhados em memória baixa. 


34. DMA (Acesso Direto à Memória) Barramento Master (ex. LANCE, DEC 21040) 

Prós: Libera a CPU durante a transferência dos dados, pode ligar buffers, e requer pouco ou nenhum tempo de CPU perdido no barramento ISA. A maioria do programa de controle do barramento mestre do Linux usa agora um esquema de quebra de cópia onde pacotes grandes são colocados diretamente para dentro de um buffer de rede kernel pela placa, e pequenos pacotes são copiados pela CPU que prepara o cache para processamento subseqüente. 

Contras (Só aplicável à placas de barramento ISA): Requer buffers de memória e um canal DMA. Qualquer barramento mestre terá problemas com outros barramentos mestre que consomem recursos em excesso (bus-hogs), como as primitivos placas de rede SCSI. Uns poucos chipsets de placa-mãe mal projetados tem problemas com barramentos mestre, e uma razão para não usar o dispositivo DMA é quando se usa um processador 486 projetado para ser um substituto de conexão de um 386: estes processadores devem descarregar seu cache a cada ciclo de DMA. (Isto inclui Cx486DLC, Ti486DLC, Cx486SLC, Ti486SLC, etc.). 

35. Tipo de cabo que sua placa deve suportar 

Se você está configurando uma pequena rede pessoal provavelmente você vai querer usar cabo Ethernet fino (thinnet). Este é o que se usa com os conectores BNC padrão. Veja Cabos, Coax, Par Trançado para outras considerações com os diferentes tipos de cabos Ethernet.

A maioria das placas Ethernet também vem numa versão `Combo' por somente $10-$20 a mais. Eles têm transceptor par trançado e thinnet, permitindo que você mude de idéia depois. 

Os cabos par trançado, com conectores RJ-45 (conector de telefone gigante) é chamado tecnicamente de 10BaseT. Você também pode ver referências a ele como UTP (par trançado não blindado). 

O thinnet, ou cabeamento ethernet fino, (cabo coaxial RG-58) com conectores BNC (de pressão, metálicos, com giro para travar) são chamados tecnicamente de 10Base1. 

O mais velho ethernet grosso (cabo coaxial de 10mm) somente é encontrado em instalações mais velhas é chamado de 10Base5. 

Grandes instalações corporativas irão provavelmente usar 10BaseT no lugar de 10Base2. 10Base2 não oferece um caminho de atualização fácil para o novo 100Base. 

36. Perguntas Mais Freqüentes 

ethernet,FAQ Aqui estão algumas das perguntas mais freqüentemente feitas sobre o uso do Linux com uma conexão Ethernet. Algumas das questões mais específicas são agrupadas em uma base por fabricante. Entretanto, uma vez que este documento é basicamente velho no momento que você o obtém, quaisquer problemas novos não aparecerão aqui instantaneamente. Para estes, sugiro que você faça uso eficiente de seu grupo de notícias. Por exemplo, usuários do nn devem digitar: 

nn -xX -s'3c' 
para buscar todos os artigos de notícias na sua lista de grupos assinados que tem 3c na linha de assunto. (ex. 3com, 3c509, 3c503, etc.). Moral: leia o manual de seu revendedor. 

37. Programa de controle Alpha e Como Consegui-lo e Usá-lo

Eu ouvi falar que existe uma versão atualizada ou alfa disponível para minha placa. Onde posso buscá-la? 

Os programas de controle mais novos podem ser encontrados no novo site ftp do Donald: cesdis.gsfc.nasa.gov na área /pub/linux/. As coisas por aqui mudam freqüentemente, então dê uma olhada sempre. Como alternativa, pode ser mais fácil usar um browser WWW em: 

Home Page de Don - Linux 

para localizar o programa de controle que você está procurando (cuidado com os browsers WWW que mastigam em silêncio a fonte substituindo os TABs por espaços e assim por diante - use o ftp, ou pelo menos uma URL FTP para baixar se não estiver absolutamente certo). 

Agora, se realmente se trata de um programa de controle alfa ou pré-alfa, então por favor, trate-o como tal. Em outras palavras, não reclame porque você não sabe o que fazer com ele. Se você não consegue saber como instalá-lo, então provavelmente você não deveria estar testando-o. Outra coisa, se ele derrubar sua máquina, não reclame. Em vez disso, nos envie um relatório do defeito bem documentado, ou melhor, uma correção! 

Note que alguns dos programas de controle experimentais/alfa usáveis foram incluídos na árvore de diretórios padrão do kernel. Quando estiver rodando make config, uma das primeiras coisas que será perguntado a você é se quer perguntado sobre a inclusão de controle de programas incompletos/em desenvolvimento. Você terá que responder S aqui para ser perguntado sobre a inclusão de quaisquer controles de programa alfa/experimentais. 


38. Usando Mais de uma Placa Ethernet por Máquina 

ethernet,mais de uma placa por maquina@mais de uma placa por máquina O que precisa ser feito para que o Linux possa usar duas placas Ethernet? 

Com o Programa de controle como um Módulo: A maioria das distribuições Linux usam o programa de controle modular agora (ao contrário de ter o programa de controle montado dentro do kernel). No caso de controle de programa PCI, o módulo tipicamente detectará todas as placas instaladas daquele modelo automaticamente. Porém, para as placas ISA, o teste de uma placa não é uma operação segura, e conseqüentemente você precisa fornecer o endereço base de I/O da placa para que o módulo saiba onde procurar. Esta informação fica armazenada no arquivo /etc/conf.modules. 

Como exemplo a ser considerado, um usuário que tenha duas placas ISA NE2000, uma a 0x300 e outra 0x240, estas são as linha que deveriam estar em seu arquivo /etc/conf.modules: 

alias eth0 ne

alias eth1 ne

options ne io=0x240,0x300

O que isto faz: isto diz que se o administrador (ou o kernel) faz um modprobe eth0 ou um modprobe eth1 então o programa de controle ne.o deve ser carregado tanto por eth0 ou eth1. Além disso, quando o módulo ne.o estiver carregado, ele deve estar carregado com as opções io=0x240,0x300 para que o programa de controle saiba onde procurar as placas. Note que o 0x é importante - coisas como 300h tão comumente usadas no mundo do DOS não funcionarão. Se mudar a ordem do 0x240 e o 0x300 mudará qual placa física termina como eth0 e eth1. 

A maioria do programa de controle de módulo ISA pode levar vírgulas múltiplas separadas de valores i/o como deste exemplo para lidar com placas múltiplas. Porém, alguns programas de controle (mais velhos?), tais como o módulo 3c501.o são só capazes de lidar com uma placa por carga de módulo atualmente. Neste caso você pode carregar o módulo duas vezes para conseguir que as duas placas sejam detectadas. O arquivo /etc/conf.modules deste arquivo seria assim: 

alias eth0 3c501

alias eth1 3c501

options eth0 -o 3c501-0 io=0x280 irq=5

options eth1 -o 3c501-1 io=0x300 irq=7

Neste exemplo a opção -o foi usada para dar a cada situação do módulo um único, visto que você não pode ter dois módulos carregados com o mesmo nome. A opção irq= também foi usada para especificar a montagem do hardware IRQ da placa (este método pode também ser usado com módulos que aceitam vírgula separadas dos valores i/o, mas é menos eficiente pois o módulo termina sendo carregado duas vezes quando isto não é necessário). 

Como último exemplo, considere um usuário com uma placa 3c503 em 0x350e uma placa SMC Elite16 (wd8013) em 0x280. Elas teriam: 

        alias eth0 wd

        alias eth1 3c503

        options wd io=0x280

        options 3c503 io=0x350

Para placas PCI, você só precisa das linhas alias para correlacionar as interfaces ethN com o nome do programa de controle apropriado pois as base I/O base de uma placa PCI pode ser seguramente detectada. 

Os módulos disponíveis são tipicamente armazenados em /lib/modules/`uname -r`/net onde o comando uname -r dá a versão do kernel (ex. 2.0.34). Você pode dar uma olhada lá para ver qual combina com sua placa. Uma vez que você tenha a montagem correta em seu arquivo conf.modules você pode testar as coisas com: 

modprobe ethN

dmesg | tail

onde o `N' é o número da interface Ethernet que você está testando. 

Com o Programa de controle Compilado para dentro do Kernel: Se você tiver o programa de controle compilado para dentro do kernel, então os ganchos para as múltiplas placas Ethernet estão todas lá. Porém, note que no momento só uma placa Ethernet é auto-testável para o padrão. Isto ajuda a evitar possíveis travamentos durante a inicialização causados por tentativas de detecção em placas sensíveis. 

Existem duas maneiras para capacitar o auto-teste para a segunda (terceira, quarta, etc.) placa. O método mais fácil é passar argumentos em tempo de inicialização para o kernel, o que é feito usualmente pelo LILO. Tentar detectar a segunda placa pode ser conseguido usando um argumento em tempo de inicialização tão simples como ether=0,0,eth1. Neste caso, eth0 e eth1 serão associados na ordem em que as placas forem encontradas na inicialização. Por exemplo, se você quer que a placa em 0x300 seja eth0 e a placa em 0x280 seja eth1 então você poderia usar: 

LILO: Linux ether=5,0x300,eth0 ether=15,0x280,eth1 
O comando ether= aceita mais que a forma IRQ + i/o + name mostrado acima. Por favor dê uma olhada e, Passando os Argumentos da Ethernet para o Kernel para a sintaxe completa, parâmetros específicos de placas e dicas sobre o LILO. 

Estes parâmetros de tempo de inicialização podem ficar permanentes para que você não tenha que redigitá-los toda vez. Veja a opção de configuração `append' no manual do LILO. 

A segunda maneira (não recomendada) é editar o arquivo Space.c e substituir a entrada 0xffe0 para o endereço de i/o por zero. A entrada 0xffe0 diz para não ser feita tentativa de detecção neste dispositivo, e substituindo-o por zero habilitará a tentativa de detecção naquele dispositivo. 

Note que se você pretende usar o Linux como um roteador entre duas redes, você terá que recompilar o kernel com a opção IP forwarding habilitada. Geralmente um velho AT/286 com alguma coisa como o software kbridge é uma solução melhor. 

Se você estiver lendo isto enquanto está conectado na Internet, você pode dar uma olhada no mini - Como Fazer que Donald tem em seu site WWW. Verifiquem Múltiplas Placas Ethernet. 

39. Clones NE2000 Insatisfatórios

ethernet,clones insatisfatorios@clones insatisfatórios Aqui está uma lista de alguns dos clones NE-2000 que se sabe que tem vários problemas. A maioria deles não é fatal. No caso dos listados como clones insatisfatórios, isto geralmente indica que as placas não tem os dois bytes de identificação NE2000. Clones Nex000 têm uma PROM de Endereço de Estação (SAPROM) na memória do buffer de pacotes. Clones NE2000 têm 0x57,0x57 nos bytes 0x0e,0x0f da SAPROM, enquanto outros supostos clones NE2000 devem ser detectados por seu prefixo SA. 

Esta não é uma lista completa de todos os clones NE2000 que não tem 0x57,0x57 nos bytes 0x0e,0x0f da SAPROM. Existem provavelmente centenas deles. Se você está tentando usar uma placa que causa o programa de controle reportá-la como tendo um assinatura inválida, então você terá que adicionar as assinaturas de suas placas ao programa de controle. O processo para fazer isso é descrito abaixo. 

Accton NE2000 -- pode não ser detectada na inicialização, veja abaixo. 

Artisoft LANtastic AE-2 -- OK, mas tem registradores de erros falhos. 

AT-LAN-TEC NE2000 -- clone que usa chip Winbond que dispara o programa de controle SCSI. 

ShineNet LCS-8634 -- clone que usa chip Winbond que dispara o programa de controle SCSI. 

Cabletron E10**, E20**, E10**-x, E20**-x -- clones ruins, mas o controle de programa verifica por eles. Veja E10**. 

D-Link Ethernet II -- clones ruins, mas o programa de controle verifica por eles. Veja DE-100 / DE-200. 

DFI DFINET-300, DFINET-400 -- clones ruins, mas o programa de controle verifica por eles. Veja DFI-300 / DFI-400 

EtherNext UTP8, EtherNext UTP16 -- clones ruins, mas, o programa de controle verifica por eles. 
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40. Problemas com placas NE1000 / NE2000 (e clones)

Problema: Placa clone PCI NE2000 não é detectada na inicialização com kernel v2.0.x. 

Causa: O programa de controle ne.c até a v2.0.30 conhece somente o número PCI ID das placas clone baseadas no RealTek 8029. Desde então, Windbond e Compex também disponibilizaram placas PCI NE2000 clones, com números PCI ID diferentes, e desta maneira o programa de controle não as detecta. 

Solução: A solução mais fácil é atualizar para uma versão v2.0.31 (ou mais recente) do kernel do Linux. Ele conhece os números de identificação (ID) de cerca de cinco chips NE2000-PCI diferentes e os detectará automaticamente na inicialização ou na hora de carregamento do módulo. Se você atualizar para 2.0.34 (ou mais recente) há um programa de controle específico somente para PCI NE2000 que é levemente menor e mais eficiente que o original programa de controle ISA/PCI. 

Problema: A placa PCI NE2000 clone é detectada como uma ne1000 (placa 8 bits!) na inicialização ou quando carrego o módulo ne.o para os kernels v2.0.x, e portanto não funcionam. 

Causa: Alguns clones PCI não implementam acesso com tamanho de byte (e portanto não são 100 por cento compatíveis com NE2000). Isto causa o processo de detecção achar que a placa é NE1000 se o teste PCI não foi utilizado (o que não ocorre quando um endereço de I/O explícito é dado para o módulo ou em tempo da inicialização). 

Solução: Você precisa atualizar para v2.0.31 (ou mais recente) como descrito acima. O programa de controle verifica agora este defeito do hardware. 

Problema: A placa PCI NE2000 tem um desempenho terrível, mesmo quando o tamanho da janela é reduzido como descrito na seção de Dicas de Desempenho. 

Causa: As folhas específicas do chip 8390 original, projetado e vendido há dez anos atrás, notaram que uma leitura falsa a partir do chip que era necessária antes de cada operação de escrita para máxima confiabilidade. O programa de controle tem a facilidade para fazer isto, mas foi incapacitado pelo padrão desde os dias do kernel v1.2. Um usuário relatou que a recapacitação desta descaracterização ajudou seu desempenho com uma placa clone PCI NE2000 barata. 

Solução: Desde que só foi relatada como uma solução por uma pessoa, não espere muito. A recapacitação da leitura antes do conserto da escrita é feita simplesmente pela edição do arquivo linux/driver /net/ne.c, não comentando a linha que contém NE_RW_BUGFIX e então remontar o kernel ou o módulo apropriadamente. Por favor, envie uma mensagem descrevendo a diferença de desempenho e tipo de placa/chip que você tem se isto puder ajudá-lo (o mesmo pode ser feito para o programa de controle ne2k-pci.c também). 

Problema: ISA Plug and Play NE2000 (como RealTek 8019) não é detectada. 

Causa: A especificação NE2000 original (e portanto o programa de controle NE2000 do Linux) não tem suporte para Plug and Play. 

Solução: Use a configuração de disco DOS que veio com a placa para desabilitar o PnP, e para estabelecer a placa para um endereço I/O e IRQ específico. Acrescente uma linha em /etc/conf.modules como options ne io=0xNNN onde 0xNNN é o endereço I/O hex que você estabelece à placa (isto assume que você esteja usando um programa de controle modular; se não o estiver usando, então use um argumento ether=0,0xNNN,eth0 na inicialização). Como alternativa, se você precisar deixar o PnP inativo para que seja compatível com algum outro sistema operacional, então examine o pacote isapnptools. Tente man isapnp para ver se já está instalado em seu sistema. Se não estiver, então examine as seguintes URL: 

Ferramnetas ISA PNP. 

Problema: A placa NE*000 trava a máquina, algumas vezes com uma mensagem `` DMA Conflict'', algumas vezes completamente em silêncio. 

Causa: Existiam alguns defeitos no programa de controle e nas camadas superiores de rede que causam isto. Foram corrigidos nos kernels a partir da versão v1.2.9. Atualize seu kernel. 

Problema: A placa NE*000 trava a máquina durante o teste NE, ou não consegue ler o endereço de estação corretamente. 

Causa: Os kernels anteriores à versão v1.3.7 não restabeleciam completamente a placa após sua detecção durante a inicialização. Algumas placas baratas não eram deixadas em um estado razoável após a inicialização e precisavam ser completamente restabelecidas antes de qualquer tentativa de uso. Um teste anterior também pode ter erroneamente configurado a placa NE antes do teste NE ser feito. Neste caso, tente utilizar o comando reserve= na inicialização para proteger sua placa de outros testes. 

Problema: O programa de controle NE*000 reporta `not found (no reset ack)' durante o teste de inicialização. 

Causa: Está relacionado com a mudança acima. Após a verificação inicial de que um 8390 está no endereço de i/o testado, o restabelecimento é feito. Quando a placa completa o restabelecimento, espera-se que gere uma resposta indicando que o restabelecimento foi completado. Sua placa não gerou a resposta (ack reset), então o programa de controle supõe que não existe placa NE presente. 

Solução: Você pode informar ao programa de controle que você tem uma placa ruim usando de outra maneira o parâmetro não utilizado mem_end com valor igual a0xbad (em hexidecimal) durante a inicialização. Você tem que informar também um endereço base I/O diferente de zero para a placa quando usar o override 0xbad. Por exemplo, para uma placa que está em 0x340 e não gera o reset ack você deve usar algo como: 

LILO: Linux ether=0,0x340,0,0xbad,eth0 
Isto permitirá que a detecção da placa continue, mesmo que sua placa não gere o ack. Se você estiver usando o programa de controle na forma de módulo, então você pode fornecer a opção bad=0xbad da mesma forma que fornece o endereço I/O. Note que os módulos na v2.0.x não entenderão a opção bad=, pois isto foi implementado durante o kernel de desenvolvimento v2.1. 

Problema: A placa NE*000 trava a máquina no primeiro acesso à rede. 

Causa: Este problema foi reportado para kernels tão velhos quanto o 1.1.57 até o kernel atual. Parece confinado a umas poucas placas clone configuráveis por software. Parece que elas esperam ser inicializadas de uma forma especial. 

Solução: Várias pessoas reportaram que somente rodar o software de configuração DOS que acompanha a placa antes de uma inicialização (exemplo, loadlin ou control+alt+del) para entrar no Linux faz com que a placa funcione. Isto indicaria que estas placas precisam ser inicializadas de uma maneira particular, levemente diferente do que o atual programa de controle do Linux faz. 

Problema: A placa Ethernet NE*000 em 0x360 não é mais detectada. 

Causa: Kernels recentes (> 1.1.7X) tem mais verificações de sanidade com respeito a sobreposição de regiões de I/O. Sua placa NE2000 tem largura de espaço de I/O igual a 0x20, o que a faz entrar no espaço de I/O da porta paralela em 0x378. Outros dispositivos que podem estar nesta área são a segunda controladora de unidade de disquete (se presente) em 0x370 e a controladora secundária IDE em 0x376--0x377. Se as portas já estiverem registradas por outro programa de controle, o kernel não deixará o teste acontecer. 

Solução: Mova sua placa para outro endereço como 0x280, 0x340, 0x320 ou compile seu kernel sem suporte à porta paralela. 

Problema: A rede deixa de funcionar toda vez que imprimo alguma coisa (NE2000). 

Causa: Mesmo problema que acima, mas você tem um kernel mais velho que não verifica por sobreposição de regiões de I/O. Use a mesma correção que acima, e consiga um novo kernel enquanto estiver resolvendo. 

Problema: A placa Ethernet NE*000 testa em 0xNNN: 00 00 C5 ... não encontrado. (assinatura inválida yy zz). 

Causa: Primeiro, você tem uma placa NE1000 ou NE2000 no endereço OxNNN? Se tiver, o endereço de hardware reportado parece válido? Se sim, então você tem um clone NE*000 insatisfatório. Presume-se que todos os clones NE*000 tem o valor 0x57nos bytes 14 e 15 da SA PROM da placa. A sua não tem, ela tem `yy zz' no lugar. 

Solução: Existem duas maneiras de resolver isto. A mais fácil é usar um valor 0xbad mem_end como descrito acima para o problema `no reset ack'. Isto vai fazer com que a verificação de assinatura não seja feita, desde que um endereço base de i/o diferente de zero também seja fornecido. Desta forma não é necessária a recompilação do kernel. 

O segundo método envolve mudar o próprio controlador, e então recompilar o seu kernel. O controlador (/usr/src/Linux/drivers /net/ne.c) tem uma lista ``Hall of Shame'' (Galeria da Vergonha) perto da linha 42. Esta lista é usada para detectar clones insatisfatórios. Por exemplo, as placas DFI usam DFI nos primeiros 3 bytes da PROM, no lugar de usar 0x57 nos bytes 14 e 15, como esperado. 

Você pode determinar o que há nos primeiros 3 bytes da PROM de sua placa adicionando uma linha como esta: 

    printk("PROM prefix: %2.2x %2.2x %2.2x\n",SA_prom[0],SA_prom[1],SA_prom[2]);

no programa de controle, logo depois da mensagem de erro que você obteve acima, e logo antes de return ENXIO na linha 227. 

Reinicialize com esta mudança, e após a falha na detecção, você obterá os três bytes da PROM como no exemplo da DFI acima. Então você pode adicionar sua placa na bad_clone_list[] perto da linha 43. Digamos que a linha acima imprimiu: 

PROM prefix: 0x3F 0x2D 0x1C 
depois que você reinicializou a máquina, e digamos que a versão 8 bits de sua placa era chamada "FOO-1k" e a versão 16 bits "FOO-2k". Então você adicionaria a linha seguinte na bad_clone_list[]: 

{"FOO-1k", "FOO-2k", {0x3F, 0x2D, 0x1C,}}, 
Note que as duas linhas de nome que você adiciona pode ser qualquer coisa são somente mostradas na inicialização, e não tem nada relacionado na placa. Você também pode retirar o "printk()" que adicionou acima, se quiser. Ele não deverá chegar àquela linha novamente no final das contas. Então, recompile o kernel mais uma vez, e sua placa deverá ser detectada. 

Problema: Erros do tipo DMA address mismatch (endereço DMA não correspondente). 

O chip é um NatSemi 8390 real? (DP8390, DP83901, DP83902 ou DP83905?) Se não, alguns chips clones não implementam corretamente o registrador de verificação de transferência. Os programas de controle MS-DOS nunca fazem a verificação de erro, então isto não importa para eles. (Nota: a verificação de endereços de DMA não é feita por padrão até o kernel v1.2.4 por razões de desempenho. Habilite-o com o define `NE_SANITY' em ne.c se você quiser que a verificação seja feita). 

A maioria das mensagens aparecem aos pares? Se for assim: Você está usando uma NE2000 num slot de 16 bits? Ele está chaveado para usar somente transferências de 8 bits? 

O programa de controle Linux espera que uma NE2000 esteja em um slot de 16 bits. Uma NE1000 pode tanto estar num slot de 8 quanto num de 16 bits. Este problema também pode ocorrer em alguns clones, notavelmente em velhas placas D-Link de 16 bits, que não tem os bytes corretos de identificação no endereço de estação da PROM. 

Você está executando o barramento mais rápido que 8Mhz? Se você puder mudar a velocidade (para mais rápido ou mais lenta), veja se faz diferença. A maioria dos clones NE2000 rodarão a 16MHz, mas alguns podem não rodar. Mudar a velocidade pode também mascarar um barramento barulhento. 

Que outros dispositivos estão no barramento? Se a movimentação dos dispositivos pelos slots altera a confiabilidade, então você tem um problema de barramento exatamente o que a mensagem de erro foi projetada para detectar. Parabéns, você provavelmente encontrou a fonte de outros problemas. 

Problema: A máquina trava durante a inicialização logo depois da mensagem "8390... ou WD...". A remoção da NE2000 corrige o problema. 

Solução: Mude o endereço base de sua NE2000 para algo como 0x340. Alternativamente, você pode usar o argumento de inicialização `reserve=' juntamente com o argumento ether= para proteger sua placa de outras tentativas de detecção de outros programas de controle de dispositivos. 

Causa: Seu clone NE2000 não é um clone suficientemente bom. Uma NE2000 é uma coisa que irá disparar quaisquer tentativas de detecção em seu espaço. Mudar a NE2000 para um endereço menos popular irá tirá-la do caminho de outras tentativas de detecção, permitindo a inicialização de sua máquina. 

Problema: A máquina trava durante a tentativa de detecção SCSI durante a inicialização. 

Causa: Mesmo problema acima, mude o endereço de sua placa Ethernet, ou use os argumentos de inicialização reserve/ether. 

Problema: A máquina trava durante a tentativa de detecção da placa de som durante a inicialização. 

Causa: Não, isto realmente acontece durante a silenciosa tentativa de detecção SCSI, e é o mesmo problema acima. 

Problema: NE2000 não é detectada na inicialização - nenhuma mensagem na inicialização. 

Solução: Não existe nenhuma solução mágica pois pode devem existir razões para ela não ter sido detectada. A lista seguinte pode ajudá-lo a analisar os possíveis problemas. 

1) Monte um kernel novo só com o dispositivo de controle de programa que você precisa. Certifique-se que você está realmente inicializando o kernel novo. Esquecer de executar o LILO, etc. pode resultar na inicialização do antigo (olhe atentamente para hora da montagem/data reportada na inicialização). Parece óbvio, mas todos já o fizemos antes. Certifique-se de que o programa de controle está de fato incluído no novo kernel, verificando o arquivo para nomes System.mapcomo ne_probe. 

2)Examine atentamente as mensagens de inicialização. Alguma vez ela sugeriu que se fizesse uma detecção ne2k como a detecção `NE*000 em 0xNNN: não encontrado (bla bla)' ou ela simplesmente falha silenciosamente? Há uma grande diferença. Use dmesg|more para rever as mensagens de inicialização depois de acessar, ou pressione Shift-PgUp para rolar a tela depois que a inicialização estiver completada e a linha de comando de acesso aparecer. 

3) Depois da inicialização, faça um cat/proc/ioports e certifique-se que o iospace total que a placa precisa está vago. Se você estiver em 0x300 então o programa de controle ne2k pedirá 0x300-0x31f. Se qualquer outro dispositivo de programa de controle for registrado mesmo em uma porta em algum lugar naquela área, a detecção não acontecerá naquele endereço e continuará silenciosamente no próximo dos endereços detectados. Um caso comum é ter o programa de controle ip reserve 0x378 ou o segundo canal reserve IDE 0x376 que impede o programa de controle de detectar 0x360-0x380. 

4) Mesmo problema acima para cat /proc/interrupts. Certifique-se que nenhum outro dispositivo registrou a interrupção que você configurou para a Ethernet. Neste caso, a detecção acontecerá, e o programa de controle Ethernet se queixará alto na inicialização por não poder conseguir a linha IRQ desejada. 

5) Se você ainda estiver perplexo pela falha silenciosa do programa de controle, então edite-o e acrescente printk() a detecção. Por exemplo, com o ne2k você poderia acrescentar/remover as linhas (marcadas com `+' ou `-' ) em net/ne.c: 

    int. reg0 = inb_p(ioaddr);

+    printk("NE2k probe - now checking %x\n",ioaddr);

-    if (reg0 == 0xFF)

+    if (reg0 == 0xFF) {

+       printk("NE2k probe - got 0xFF (vacant i/o port)\n");

        return ENODEV;

+    }

Então ele produzirá mensagens para cada endereço de porta que ele verificar, e você verá se seu endereço de placa está sendo detectado ou não. 

6) Você também pode conseguir um diagnóstico do site ftp do Don (mencionado no como fazer também) e veja se ele é capaz de detectar sua placa depois que você tiver inicializado dentro do Linux. Use a opção `-p 0xNNN' para dizer onde procurar a placa (o padrão é 0x300 e ele não vai olhar outra parte, diferente da detecção do tempo de inicialização). O resultado de quando ele encontrar a placa será alguma coisa como isto: 

Verificar a placa Ethernet em 0x300 

Registro 0x0d (0x30d) é 00 

Detecção NE2000 inicial passado, valor 00 

Registros 8390: 0a 00 00 00 63 00 00 00 01 00 30 01 00 00 00 00

SA PROM  0: 00 00 00 00 c0 c0 b0 b0 05 05 65 65 05 05 20 20

SA PROM 0x10: 00 00 07 07 0d 0d 01 01 14 14 02 02 57 57 57 57

NE2000 encontrou em 0x300, usando a página de início 0x40 e página de fim 0x80.

Seus valores de registro e valores PROM provavelmente serão diferentes. Note que todos os valores PROM são dobrados para um placa de 16 bits, e que o endereço Ethernet (00:00:c0:b0:05:65) aparece na primeira fila, e a assinatura dupla 0x57 aparece no final do PROM. 

O resultado de onde não placa instalada em 0x300 parecerá assim: 

Verificando a placa Ethernet em 0x300 

Registro 0x0d (0x30d) é ff

Inicial falhou no teste NE2000, valor ff.

Registros 8390: ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff

SA PROM        0: ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff

SA PROM 0x10: ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff ff

Assinatura inválida encontrada, comprimento da palavra 2.

Os valores 0xff crescem porque aquele é o valor que está de volta quando se lê uma porta i/o livre. Se acontecer de você ter algum outro hardware na região que é detectado, você pode ver alguns não valores 0xff também. 

7) Tente a inicialização quente para dentro do Linux a partir de uma unidade de disquete de inicialização DOS (via loadlin) depois de rodar o programa de controle DOS fornecido ou o programa configurado. Pode ser que esteja fazendo alguma mágica extra (ex. não-padronizado) para inicializar a placa. 

8) Tente o pacote do programa de controle ne2000.com de Russ Nelson para ver se até ele pode ver sua placa; se não puder, então as coisas não estão boas. Exemplo: 

A:> ne2000 0x60 10 0x300 
Os argumentos são os vetores de interrupção do software, IRQ de hardware, e a base i/o. Você pode consegui-lo a partir de qualquer arquivo msdos em pktdrv11.zip. A atual versão pode ser mais nova que 11. 
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41. Problemas com placas SMC Ultra/EtherEZ e WD80*3 

Problema: Você tem mensagens como as que se seguem: 

        eth0: bogus packet size: 65531, status=0xff, nxpg=0xff

Causa: Há um problema com a memória compartilhada. 

Solução: A causa mais comum para isto são as máquinas PCI que não estão configuradas para mapear os dispositivos de memória ISA. Por isso você acaba lendo a RAM do PC (todos valores 0xff) ao invés da RAM na placa que contém os dados do pacote recebido). 

Outros problemas típicos que são fáceis de consertar são os conflitos de placas, tendo cache ou sombra de ROM incapacitada para aquela região, ou rodando seu barramento ISA mais rápido que 8Mhz. Há também um número surpreendente de falhas de memória nas placas Ethernet, então rode um programa de diagnóstico se você tiver um para sua placa Ethernet. 

Problema: SMC EtherEZ não funciona num modo de memória não compartilhada (PIO). 

Causa: Versões mais antigas do programa de controle Ultra só suportaram a placa no modo de memória compartilhada da operação. 

Solução: O programa de controle na versão do kernel 2.0 e mais nova, também suporta o modo de operação i/o programado. Atualize para a v2.0, ou consiga a substituição para o kernel v1.2.13 do site ftp/www do Donald. 

Problema: wd8003 antiga e/ou wd8013 chave-configurável sempre obtém o IRQ errado. 

Causa: As placas wd8003 antigas e clones wd8013 chave-configurável não tem a EEPROM que o programa de controle pode ler a partir da configuração IRQ. Se o programa de controle não puder ler o IRQ, então ele tenta o auto-IRQ para descobrir o que é. E se o auto-IRQ voltar para zero, então o programa de controle apenas determina IRQ 5 para uma placa de 8 bits ou IRQ 10 para placa de 16 bits. 

Solução: Evite o código de auto-IRQ, e diga ao kernel que o IRQ que você chaveou a placa foi através de argumento de tempo de inicialização. Por exemplo, se você estiver usando IRQ 9, usar o que se segue deve funcionar. 

LILO: Linux ether=9,0,eth0 
Problema: A placa SMC Ultra é detectada como wd8013, mas o IRQ e a base da memória compartilhada estão errados. 

Causa: A placa Ultra parece muito uma wd8013, e se o programa de controle Ultra não estiver presente no kernel, o programa de controle wd pode enganar a Ultra como uma wd8013. O teste Ultra vem antes do teste wd, assim isto geralmente não deve acontecer. O Ultra armazena o IRQ e base mem na EEPROM diferentemente de uma a wd8013, por isso os valores bogus são reportados. 

Solução: Recompile só com o programa de controle que você precisa no kernel. Se você tem uma mistura de placas wd e Ultra em uma máquina, e está usando os módulos, então carregue o módulo Ultra primeiro. 
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42. Problemas com placas 3Com 

Problema: A 3c503 pega a IRQ N, mas esta é necessária para algum outro dispositivo que precisa da IRQ N (exemplo: programa de controle CD ROM, modem, etc.). Isto pode ser solucionado sem a compilação de um novo kernel? 

Solução: O programa de controle 3c503 testa uma linha de IRQ livre na ordem {5, 9/2, 3, 4}, e ele deve pegar uma linha que não esteja sendo usada. O programa de controle escolhe quando a placa está em operação. 

Se você estiver usando um programa de controle modular, você pode usar os parâmetros de módulo para configurar várias coisas, inclusive o valor da IRQ. 

O seguinte exemplo seleciona IRQ9, locação de base 0x300, <ignored value>, e if_port #1 (o transceptor externo). 

io=0x300 irq=9 xcvr=1 
Alternativamente, se o programa de controle estiver compilado dentro do kernel, você pode configurar os mesmos valores na inicialização passando os parâmetros via LILO. 

LILO: linux ether=9,0x300,0,1,eth0 
O seguinte seleciona a IRQ3, testa para locação de base<ignored value>, e o padrão if_port #0 (o transceptor interno). 

LILO: linux ether=3,0,0,0,eth0 
Problema: 3c503: interrupção configurada X inválida, usará a autoIRQ. 

Causa: A placa 3c503 só pode utilizar uma destas IRQ: {5, 2/9, 3, 4} (estas são as únicas linhas que estão conectadas à placa). Se você passa um valor de IRQ que não está no conjunto acima, você vai receber a mensagem acima. Geralmente, especificar um valor de interrupção para a 3c503 não é necessário. A 3c503 irá fazer autoIRQ quando ela for configurada através do ifconfig'ed, e escolher uma destas IRQ: {5, 2/9, 3, 4}. 

Solução: Use uma das IRQs válidas relacionadas acima, ou habilite autoIRQ não especificando uma linha de IRQ. 

Problema: Os programas de controle 3c503 disponibilizados não usam a porta AUI (thicknet). Como posso escolhê-la (diferente da porta padrão thinnet)? 

Solução: A porta AUI 3c503 pode ser selecionada em tempo de inicialização com a versão para o programa de controle do in-kernel, e a inserção do módulo para o programa de controle modular. A seleção é indicada no bit mais baixo da variável atualmente não utilizada dev->rmem_start, então um parâmetro de inicialização igual a: 

LILO: linux ether=0,0,0,1,eth0 
deve funcionar para programa de controle para in-kernel. 

Para especificar a porta AUI quando carregando como um módulo, apenas acrescente xcvr=1 às linhas de opções de módulo junto com seus valores irq e i/o. 
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43. FAQs Não Específicas para Qualquer Placa
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44. Placa Ethernet não é detectada na inicialização.

Geralmente a razão disto é que as pessoas não estão usando um kernel que tenha suporte para sua placa. Para um kernel modular, geralmente significa que o módulo exigido não foi requisitado para carga, ou que o endereço I/O precisa ser especificado como uma opção de módulo. 

Se você estiver usando um kernel com base modular, como aqueles instalados pela maioria das distribuições Linux, então tente e use o utilitário da configuração para a distribuição para selecionar o módulo para sua placa. Para as placas ISA, é uma boa idéia determinar o endereço I/O da placa e acrescentá-lo como opção (exemplo: io=0x340) se o utilitário da configuração pedir alguma opção. Se não houver nenhum utilitário de configuração, então você terá que acrescentar o nome do módulo correto (e opções) para /etc/conf.modules -- veja man modprobe para maiores detalhes. 

Se você estiver usando um kernel pré-compilado que faz parte do conjunto de distribuição, então verifique a documentação para ver qual kernel você instalou, e se foi montado com suporte para sua placa particular. Se não faz parte, então suas opções são tentar e conseguir uma que tenha suporte para sua placa, ou montar você mesmo. 

Usualmente é sábio compilar seu próprio kernel somente com os controladores que você precisa, pois isto diminui o tamanho do kernel (poupando sua preciosa RAM para as aplicações) e reduz o número de testes e dispositivos que podem prejudicar um hardware sensível. Compilar um kernel não é complicado como parece. Você apenas terá que responder sim ou não para uma porção de questões sobre que programas de controle você quer, e ele faz o resto. 

A próxima causa principal é ter outro dispositivo usando parte do espaço de I/O que sua placa precisa. A maioria das placas tem tamanho de espaço de I/O igual a 16 ou 32 bytes. Se sua placa estiver configurada para 0x300 e 32 bytes de espaço de I/O, então o programa de controle usará 0x300-0x31f. Se qualquer outro programa de controle de dispositivo tiver registrado pelo menos uma porta dentro desta faixa, o teste não será feito neste endereço e o programa de controle irá continuar silenciosamente para o próximo endereço a ser testado. Então depois da inicialização, execute cat /proc/ioports e verifique se todo o espaço de I/O que sua placa precisa está vaga. 

Um outro problema é ter sua placa chaveada para um endereço i/o que não é testado por padrão. Existe uma lista Endereços Testados para cada placa neste documento. Mesmo que a configuração de I/O de sua placa não esteja na lista de endereços testados, você pode fornecer isto na inicialização com o comando ether= como descrito em Passando os Argumentos da Ethernet para o Kernel. O programa de controle modular pode fazer uso da opção io= especificar um endereço que não esteja testado por padrão. 
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45. O ifconfig reporta o endereço i/o errado para placa.

Não, ele não faz isso. Você está interpretando incorretamente. Isto não é um defeito, pois os números reportados estão corretos. Acontece que algumas placas baseadas no 8390 (wd80x3, smc-ultra, etc.) têm o chip 8390 real com um deslocamento a partir de uma porta i/o designada primeiro. Este é o valor armazenado em dev->base_addr, e é o que o ifconfig reporta. Se você quiser ver todo alcance das portas que sua placa pode usar, então tente cat /proc/ioports que dará os números que você espera. 

46. A máquina PCI detecta a placa, mas o programa de controle falha o teste.

As PCI BIOSes mais novas podem não capacitar todas as placas PCI na inicialização, especialmente se a opção BIOS PNP OS estiver capacitada. Esta descaracterização é para suportar a próxima subversão do Windows que ainda usa alguns programas de controle de modo real. Você tanto pode incapacitar esta opção, como tentar e atualizar para um programa de controle mais novo que tenha o código para capacitar uma placa incapacitada. 

47. As placas de Memória Compartilhada ISA na Máquina PCI não funcionam (0xffff).

Isto geralmente se mostra enquanto se lê muitos valores 0xffff. Nenhuma placa de memória compartilhada de qualquer tipo funciona numa máquina PCI a menos que você tenha uma configuração PCI ROM BIOS/CMOS SETUP configurada apropriadamente. Você tem que configurar para permitir o acesso da memória compartilhada a partir do barramento ISA para região da memória que sua placa está tentando usar. Se você não conseguir entender quais são aplicáveis, peça a seu fornecedor ou ao guru de computador local. Para AMI BIOS, há geralmente uma seção "Plug and Play" onde haverá montagens ``ISA Shared Memory Size'' (tamanho de memória compartilhada ISA) e ``ISA Shared Memory Base'' (base de memória compartilhada). Para placas como wd8013 e Ultra SMC, mude o tamanho a partir do padrão de Incapacitado para 16kB e mude a base para o endereço de memória compartilhada de sua placa. 

48. A máquina NexGen tem erros de `indicadores de página de leitura não relacionados'.

Um truque da CPU NexGen causou estas mensagens de erro a todos os usuários com placas baseadas 8390 (wd80x3, 3c503, SMC Ultra/EtherEZ, ne2000, etc). As versões 2.0 do kernel e mais recentes não tem estes problemas. Atualize o seu kernel. 

49. Suporte Assíncrono de Modo de Transferência (ATM) 

Werner Almesberger tem trabalhado no suporte ATM para o Linux. Ele tem trabalhado com a placa ENI155p de Redes Eficientes: ( Efficient Networks) e a placa Zeitnet ZN1221 ( Zeitnet). 

Werner diz que o programa de controle para a ENI155p é bastante estável, enquanto o programa de controle para a ZN1221 ainda não está terminado. 

Verifique o status mais recente/atualizado na seguinte URL: 

Suporte ATM Linux. 

50. Suporte Ethernet Gigabyte 

Existe algum suporte Ethernet Gigabyte para o Linux? 

Um programa de controle para o adaptador de Pacotes de Máquinas G-NIC PCI Ethernet Gigabyte está para ser acrescentado numa subversão do kernel v2.0.34. que está a caminho. Para maiores detalhes, suporte, e atualização de programa de controle, veja: 

http://cesdis.gsfc.nasa.gov/linux/programa de controle/yellowfin.html
51. Suporte FDDI

Existe um suporte a FDDI no Linux? 

Sim, Larry Stefani escreveu um programa de controle para os kernels v2.0 para as placas DEFEA e DEFPA da DEC. Foram incluídos no kernel v2.0.24. Correntemente nenhuma outra placa é suportada. 

52. Suporte Duplex Total

O Duplex Total me dará 20MBps? O Linux o suporta? 

Cameron Spitzer escreve o seguinte a respeito das placas duplex total 10Base-T: `Se você conectá-la a um duplex total mude o hub, e se seu sistema for rápido o suficiente e não estiver fazendo nada mais, ela pode manter o link ocupado em ambas as direções. Não existe um duplex total 10BASE-2 ou 10BASE-5 (coax fino e denso). O Duplex Total funciona incapacitando a detecção de colisão no adaptador. É por isso que você não pode fazê-lo com o coax; o LAN não rodará desta maneira. A10BASE-T (interface RJ45) usa fios separados para enviar e receber, por isso é possível executar as duas maneiras ao mesmo tempo. O hub que muda cuida do problema de colisão. O índice de sinalização é de 10 Mbps.' 

Como você pode ver, você ainda só será capaz de receber ou transmitir a 10Mbps, e por isso não espere um aumento de desempenho duas vezes maior. Se ele é ou não suportado, isto depende da placa e possivelmente do programa de controle. Algumas placas podem fazer a autonegociação, algumas precisam de suporte do controlador e algumas podem precisar que o usuário selecione uma opção na configuração EEPROM da placa. Somente os usuários sérios/importantes notariam a diferença entre os dois modos. 
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53. As Placas Ethernet para Linux em Placas AXP PCI Alpha

Quanto às v2.0, só as 3c509, depca, de4x5 lance32, e todos os programas de controle 8390 (wd, smc-ultra, ne, 3c503, etc.) fizeram uma arquitetura independente para que funcionasse nos sistemas baseados de Alpha DEC. Outro programa de controle atualizado de PCI da página WWW do Donald pode também funcionar pois foram escritas com a arquitetura independente em mente. 

Note que as mudanças que são necessárias para fazer uma arquitetura independente de programa de controle não são tão complicados. Você só tem que fazer o seguinte: 

-multiplique todos os valores relativos jiffies por HZ/100 para o valor diferente de HZ que a Alpha usa. (ex.: timeout=2; torna-se timeout=2*HZ/100;). 

-substitua qualquer indicador de memória i/o (640k to 1MB) de referências pelas chamadas apropriadas readb() writeb() readl() writel(), como mostrado no exemplo. 

-       int *mem_base = (int *)dev->mem_start;

-       mem_base[0] = 0xba5eba5e;

+       unsigned long mem_base = dev->mem_start;

+       writel(0xba5eba5e, mem_base);

-substitua toda as chamadas de memcpy() que tem memória i/o como fonte ou destinos almejados pelo apropriado do memcpy_fromio() ou memcpy_toio(). 

Detalhes de como lidar com os acessos de memória numa arquitetura de moda independente estão documentadas no arquivo linux/Documentation/IO-mapping.txt que vem com o kernel. 
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54. Ethernet para Linux no Hardware SUN/Sparc.

Para as mais recentes informações sobre Sparc tente a seguinte URL: 

Linux Sparc. 

Note que alguns hardwares Ethernet Sparc tem seu endereço MAC a partir do computador, e por isso você pode acabar com interfaces múltiplas e com o mesmo endereço MAC. Se você precisar por mais que uma interface na mesma rede então use a opção hw para ifconfig designar um endereço MAC único. 

Emissões relativas ao programa de controle de porta do PCI para a plataforma Sparc são semelhantes aquelas mencionadas acima para a plataforma AXP. Além disso pode haver algumas emissões endian, pois a Sparc é uma endian grande, e a Axp e ix88 são pequenas. 

55. Conectando 10BaseT sem um Hub

Posso conectar a 10BaseT (RJ45) de sistemas baseados juntos sem um hub? 

Você pode conectar duas máquinas facilmente, mas não mais que isto, sem dispositivos/gizmos extras. Veja a seção Par Trançado -- ele explica como fazer. Então, você não pode programar um hub juntos apenas cruzando alguns fios e outras coisas. É quase impossível fazer o sinal de colisão sem duplicar o hub. 


56. SIOCSIFxxx: Não existe tal dispositivo

Eu tenho um punhado de mensagens: `SIOCSIFxxx: Nada de mensagens de dispositivo na inicialização', seguido por uma `SIOCADDRT: Rede está inalcançável'. O que está errado? 

Seu dispositivo Ethernet não foi detectado na inserção na inicialização/módulo, e quando o ifconfig e o route são executados, eles não tem nenhum dispositivo para funcionar. Use dmesg | more para rever as mensagens de inicialização e ver se há alguma mensagem sobre a detecção de uma placa Ethernet. 

57. SIOCSFFLAGS: Tente novamente

Eu obtenho `SIOCSFFLAGS: Tente novamente' quando rodo `ifconfig' -- Huh. E agora? 

Alguns outros dispositivos tomaram o IRQ que sua placa Ethernet está tentando usar, e assim a placa Ethernet não pode usar o IRQ. Você não precisa necessariamente reinicializar para resolver isto, pois alguns dispositivos só se apoderam dos IRQs quando eles precisam deles e depois os libertam quando tiverem terminado. Os exemplos são alguma placas de som, portas seriais, controlador de disquetes, etc.. Você pode digitar cat /proc/interrupts para ver qual interrupção está atualmente em uso. A maioria dos programas de controle da placa Ethernet do Linux só se apoderam do IRQ quando eles estão abertos para o uso via `ifconfig'. Se você puder conseguir o outro dispositivo para liberar a linha IRQ requerida, então você deve poder tentar outra vez com ifconfig. 

58. Usando `ifconfig' e Link UNSPEC com endereço de Hardware de 00:00:00:00:00:00

ethernet,ifconfig Quando eu rodo ifconfig sem argumentos, ele relata que o LINK é UNSPEC (ao invés de Ethernet de 10Mbs) e ele também diz que meu endereço de hardware é todo de zeros. 

Isto é porque as pessoas estão executando uma versão mais nova do programa `ifconfig' que a versão do kernel deles. Esta nova versão de ifconfig não é capaz de reportar estas propriedades quando usada em conjunção com um kernel mais antigo. Você tanto pode atualizar seu kernel, carregar o ifconfig, ou simplesmente ignorar. O kernel sabe seu endereço de hardware, por isso ele realmente não se importa se o ifconfig não consegue lê-lo. 

Você pode conseguir uma informação estranha se o programa ifconfig que você está usando é muito mais antigo que o kernel que você está usando. 

59. Número Imenso de Erros de Recepção e Transmissão

ethernet,erros de recepcao e transmissao@erros de recepção e transmissão Quando eu rodo ifconfig sem argumentos, ele reporta que eu tenho um erro imenso nos dois pacotes, o de gravação e o de transmissão. Tudo parece estar funcionando bem. O que está errado? 

Olhe outra vez. Diz RX packets big number PAUSE errors 0 PAUSE dropped 0 PAUSE overrun 0. E o mesmo para a coluna TX. Por isso os números grandes que você está vendo são o número total de pacotes que sua máquina gravou e transmitiu. Se você ainda acha confuso, tente digitar cat /proc/net/dev. 

60. Entradas em /dev/ para Placas Ethernet

Eu tenho /dev/eth0 como um link para /dev/xxx. Está certo? 

Ao contrário do que você deve ter ouvido, os arquivos /dev/* não são usados. Você pode apagar qualquer um /dev/wd0, /dev/ne0 e entradas similares. 

61. Linux e ``trailers''

Devo incapacitar os trailers, quando executo `ifconfig', na minha placa Ethernet? 

Você não pode incapacitar os trailers, e você não deve querer fazer isto. `Trailers' são programas para evitar cópia de dados nas camadas da rede. A idéia era usar um cabeçalho de tamanho fixo trivial de tamanho `H', colocar o cabeçalho de tamanho variável no final do pacote, e alojar todos os pacotes `H' bytes antes de começar uma página. Parecia uma boa idéia, mas acabou não funcionando bem na prática. Se alguém sugerir o uso de `-trailers', note que é o equivalente ao sangue dos bodes expiatórios. Não fará nada para resolver o problema, mas se o problema se consertar sozinho então alguém pode reivindicar conhecimento mágico profundo. 

62. Acesso ao dispositivo bruto Ethernet

Como consigo acesso ao dispositivo bruto Ethernet no linux, sem atravessar o TCP/IP e amigos? 

        int s=socket(AF_INET,SOCK_PACKET,htons(ETH_P_ALL));

Isto dá a você um socket para receber todos os tipos de protocolo. Faça chamadas recvfrom() para ele e ele preencherá o sockaddr com tipo de dispositivo em sa_família e o nome do dispositivo na série sa_data. Eu não sei quem originariamente inventou SOCK_PACKET para Linux (já existe há décadas) mas é coisa boa para valer. Você pode usá-lo para enviar coisas brutas também via chamadas sendto(). Você tem que ser superusuário para qualquer um dos dois, é claro. 

63. Dicas de Desempenho 

Aqui estão algumas dicas que você pode usar se estiver tendo um desempenho baixo de sua Ethernet, ou para ganhar um pouco mais de velocidade em transferências ftp. 

O programa ttcp.c é um bom teste para medir velocidade em baixo nível. Outro truque comum é fazer um ftp> get large_file /dev/null onde large_file é > 1MB e reside no buffer cache da máquina transmissora (faça o get pelo menos duas vezes, pois a primeira estará ajustando o buffer cache na máquina transmissora). Você quer que o arquivo esteja no buffer cache porque você não está interessado em incluir a velocidade de acesso a arquivos a partir do disco em suas medidas. É por isso também que você salva o arquivo recebido em /dev/null e não no disco. 
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64. Conceitos Gerais

Mesmo uma placa de 8 bits é capaz de receber pacotes back-to-back sem problemas. A dificuldade aparece quando o computador não consegue capturar os pacotes recebidos rápido o suficiente para abrir espaço para mais pacotes vindos da rede. Se o computador não retira rapidamente os pacotes recebidos da memória da placa, a placa não terá onde colocar o novo pacote. 

Neste caso a placa ou descarta o novo pacote, ou escreve em cima de um pacote anteriormente recebido. Qualquer um dos procedimentos interrompe seriamente o fluxo de tráfego pois causam/pedem retransmissões e podem degradar seriamente o desempenho por um fator de até 5! 

Placas com mais memória são capazes de armazenar mais pacotes, e desta forma podem manipular pacotes back-to-back para descartar pacotes. Isto por sua vez significa que a placa não requer uma latência tão baixa do computador com respeito a retirada dos pacotes recebidos do buffer para evitar o descarte de pacotes. 

A maioria das placas de 8 bits tem um buffer de 8kB, e a maioria das placas de 16 bits tem um buffer de 16kB. A maioria dos controladores Linux reservarão 3kB deste buffer (para dois buffers de transmissão), deixando somente 5kB de espaço para recepção em uma laca de 8 bits. Isto é suficiente para apenas 3 pacotes completos Ethernet (1500 bytes). 
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65. Velocidade do Barramento ISA

ethernet,barramento ISA Como mencionada acima, se os pacotes são retirados da placa rápido o suficiente, então uma condição de descarte/sobreposição de pacote recebido não ocorrerá mesmo quando a quantidade de memória no buffer de pacotes for pequena. O fator que determina a taxa em que os pacotes são retirados da placa para a memória do computador é a velocidade do caminho que os dados percorrem entre os dois e a velocidade do barramento ISA (se a CPU for tão lenta quanto um 386sx-16, então isto também terá um papel). 

O relógio de barramento ISA recomendado é de cerca de 8MHz, mas muitas placas-mãe e dispositivos periféricos podem ser rodados a freqüências altas. A freqüência do relógio para o barramento ISA pode usualmente ser estabelecido na configuração CMOS, selecionando um divisor da placa principal da CPU da freqüência do relógio. 

Por exemplo, aqui estão algumas velocidades de recepção como foram medidas pelo programa TTCP num 40MHz 486, com uma placa WD8003EP de 8 bits, para velocidades de barramento ISA diferentes. 

        Velocidade do Barramento ISA (MHz)      Rx TTCP (kB/s)

        -------------------     --------------

        6.7                     740

        13.4                    970

        20.0                    1030

        26.7                    1075

Você seria muito pressionado a fazer melhor que 1075kB/s com qualquer placa Ethernet de 10Mb/s, usando o TCP/IP. Porém, não espere que todos os sistemas funcionem em velocidades altas de barramento ISA. A maioria dos sistemas não funcionarão apropriadamente à velocidades acima de 13MHz (também, alguns sistemas PCI tem a velocidade de barramento ISA fixa em 8MHz, por isso que o usuário final não tem a opção de aumentá-la). 

Além disso para acelerar as velocidades de transferência, geralmente se tem o benefício de uma redução no uso da CPU devido a duração mais curta da memória e aos ciclos de i/o (note que os discos rígidos e as placas de vídeo localizadas no barramento ISA também experimentará um aumento de desempenho a partir de uma velocidade de barramento ISA aumentada). 

Certifique-se de fazer uma cópia de segurança de seus dados antes de experimentar velocidades de barramento ISA maiores que 8MHz, e teste exaustivamente todos os periféricos ISA para se certificar de que todos estão operando corretamente depois de fazer qualquer aumento de velocidade. 
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66. Configurando a Janela de Recepção TCP

ethernet,TCP Mais uma vez, placas com quantidades de RAM pequenas e caminhos de dados relativamente lento entre a placa e a memória do computador tem problemas. O tamanho padrão da janela de recepção TCP é 32kB, o que significa que um computador mais rápido na mesma sub-rede que você, pode enviar 32k de dados em você, sem parar para ver se você recebeu corretamente qualquer parte. 

Versões recentes do comando route tem a capacidade de modificar o tamanho desta janela na execução. Usualmente é somente para a rede local que esta janela deve ser reduzida, pois os computadores além de alguns roteados são `armazenados' o bastante para não representar um problema. Um exemplo de uso pode ser: 

route add <whatever> ... window <win_size>

onde win_size é o tamanho da janela que você deseja usar (em bytes). Uma placa de 8 bits 3c503 num barramento ISA operando à velocidade de 8MHz ou menos trabalharia bem com uma janela de aproximadamente 4kB. Uma janela muito grande causaria a sobreposição de pacotes recebidos, e uma redução drástica na velocidade da Ethernet. Você pode verificar o estado operacional através do seguinte comando: cat /proc/net/dev o qual mostrará qualquer condição de pacote descartado ou sobreposto que tenha ocorrido. 
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67. Melhorando o desempenho do NFS

ethernet,melhorando o NFS Algumas pessoas descobriram que usar uma placa de 8 bits em clientes NFS causa um desempenho pior do que o esperado quando se usa tamanho de pacote NFS igual a 8kB (Tamanho nativo da Sun). 

A possível razão para isto pode ser devida à diferença no tamanho dos buffers na placa entre placas de 8 e 16 bits. O tamanho máximo de pacote Ethernet é de 1500 bytes. Agora note que um pacote NFS de 8kB chegará como aproximadamente 6 pacotes back-to-back de tamanho máximo. As placas de 8 e 16 bits não tem problemas em receber pacotes back-to-back; o problema aparece quando a máquina não retira os pacotes dos buffers da placa no tempo certo, e o buffer sobrecarrega. O fato de que as placas de 8 bits usam um ciclo extra no barramento ISA por transferência também atrapalha. O que você pode fazer se tiver uma placa de 8 bits é montar o tamanho do pacote NFS para 2kB (ou mesmo 1kB), ou tentar aumentar a velocidade do barramento ISA de maneira que o buffer da placa seja tratado mais rapidamente. Eu descobri que uma velha placa WD8003E rodando a 8MHz (sem nenhuma outra carga no sistema) consegue receber sem problemas (descarte/sobreposição de pacotes) com um tamanho de pacote NFS igual a 2kB, mas com um igual a 4kN, onde o desempenho foi degragadado por um fator de três. 

68. Informações Específicas a Vendedor/Fabricante/Modelo 

ethernet,informaçoes sobre vendedor,fabricante e modelo@informações sobre vendedor, fabricante e modelo O que se segue relaciona muitas placas em ordem alfabética por nome do vendedor e depois o identificador do produto. Ao lado de cada identificação do produto, você verá tanto `Suportado', `Semi-Suportado' ou `Não Suportado'. 

`Suportado' significa que existe um programa de controle para aquela placa, e muitas pessoas estão alegremente usando e parece que ela é bastante confiável. 

`Semi-Suportado' significa que um programa de controle existe, mas pelo menos uma das seguintes descrições é verdadeira: (1) O programa de controle e/ou o hardware são defeituosos, o que pode causar um desempenho insatisfatório, com conexões falhas, ou mesmo entrar em colapso. (2) O programa de controle é novo ou a placa é bastante raro, e por isso o programa de controle tem sido de pouco uso/teste e o autor do programa de controle tem tido pouco retorno. Obviamente (2) é preferível ao (1), e a descrição individual do programa de controle da placa deve deixar claro qual delas é verdadeira. Tanto num caso como no outro, você provavelmente terá que responder `S' quando perguntado: `Comando, desenvolvimento e/ou programa de controle/código incompleto?' quando executar make config. 

`Não Suportado' significa que não há um programa de controle disponível atualmente para aquela placa. Isto pode ser devido a falta de interesse no hardware o que é raro/incomum, ou porque os vendedores não lançarão a documentação do hardware necessária para escrever um programa de controle. 

Note que a diferença entre `Suportado' e `Semi-Suportado' é bastante subjetiva, e está baseada no retorno do usuário observado nas mensagens do grupo de notícias e envio de listas de correspondência (afinal de contas, é impossível para uma pessoa testar todos os programas de controle com todas as placas para cada versão do kernel!!!). Por isso esteja avisado que você pode encontrar uma placa relacionada como Semi-Suportado que funciona perfeitamente para você (o que é genial), ou que uma placa relacionada como Suportado e lhe dá todo tipo de problemas (o que não tão genial). 


69. 3Com

Se você não tem certeza qual é a sua placa, mas você acha que é uma placa 3Com, você pode provavelmente fazer uma idéia pelo número de montagem. A 3Com tem um documento `Identificando Placas de redes 3Com Pelo Número de Montagem' (ref 24500002) que muito provavelmente clarearia as coisas. Veja Informações Técnicas da 3Com para informações sobre como obter documentos da 3Com. 

Note também que o 3Com tem um site FTP com várias vantagens: ftp.3Com.com que você pode querer verificar. 

Para aqueles que estiverem folheando este documento com um browser WWW, você pode tentar o site WWW da 3Com também. 

70. 3c501

Status -- Semi-Suportado. 

Dor de cabeça demais para usar. O excedente está disponível em muitos lugares. Evite-o como se fosse uma praga. Novamente, não compre esta placa, nem mesmo de brincadeira. Seu desempenho é horrível, e ela quebra de muitas maneiras. 

Para aqueles que ainda não estão convencidos, a 3c501 só pode fazer uma coisa de cada vez e enquanto você estiver removendo um pacote de um buffer de pacote único ela não pode receber um outro pacote, nem receber um pacote enquanto estiver carregando um pacote de transmissão. Isto era bom para uma rede entre dois computadores de base 8088 onde o processamento de cada pacote e a resposta levavam 10's de msecs, mas as redes modernas enviam pacotes back-to-back para quase todas as transações. O autoIRQ funciona, DMA não é usado, o auto-teste só parece em 0x280 e 0x300, e o nível de depuração é montado com o terceiro argumento do tempo de inicialização. 

Mais uma vez, o uso da 3c501 é firmemente desencorajado! Ainda mais com um kernel multicast IP, enquanto você sua para ter uma pausa enquanto escuta todos os pacotes multicast. Veja os comentários no alto do código da fonte para maiores detalhes. 

71. EtherLink II, 3c503, 3c503/16

Status -- Suportado. 

A 3c503 não tem ``configuração EEPROM'', por isso um programa de diagnóstico/configuração não é necessário antes de executar a placa com Linux. O endereço da memória compartilhada da 3c503 é montada usando chaves que são compartilhadas com o endereço PROM de inicialização. Isto é confuso para as pessoas familiarizadas com outras placas ISA, onde você sempre deixa o conjunto de chaves para incapacitar a menos que você tenha uma PROM de inicialização. 

Estas placas devem ser mais ou menos da mesma velocidade que a mesma largura do barramento WD80x3, mas na verdade é um pouco mais lento. Estas placas Ethernet de memória compartilhada também tem um modo I/O programado que não usa as instalações 8390 (suas máquinas encontraram muitos defeitos!). O programa de controle Linux 3c503 pode também funcionar com a 3c503 no modo I/O programado, mas este é mais lento e menos confiável que o modo da memória. Também o modo I/O programado não está bem testado quando atualiza o programa de controle. Você não deve usar o modo I/O programado a menos que precise dele para a compatibilidade MS-DOS. 

A linha IRQ da 3c503 IRQ é montada no software, sem nenhuma sugestão da EEPROM. Diferente do programa de controle MS-DOS, o programa de controle Linux tem capacidade para autoIRQ: ele usa a primeira linha IRQ disponível em {5,2/9,3,4}, selecionando a cada vez que a placa é ifconfig'ed (executado o comando ifconfig). Versões mais antigas do programa de controle selecionavam o IRQ na hora da inicialização. O ioctl() chama `ifconfig' e retornará a EAGAIN se nenhuma linha IRQ estiver disponível no momento. 

Alguns problemas comuns que as pessoas têm com a 503 são discutidos em Problemas com placas 3Com. 

Se você pretende usar este programa de controle como um módulo carregável você deve provavelmente ver Usando o Programa de Controle Ethernet como Módulos para informação específica sobre módulo. 

Note que algumas estações de trabalho 386 sem discos têm uma prancha 3c503 (feita pela 3Com e vendida com nomes diferentes, como `Bull') mas a identidade do vendedor não é uma ID 3Com e assim não será detectada. Mais detalhes podem ser encontrados no pacote Etherboot, que você precisará de qualquer jeito para inicializar estas caixas sem discos. 

72. 3c505

Status -- Semi-Suportado. 

Este é um programa de controle que foi escrito por Craig Southeren geoffw@extro.ucc.su.oz.au. Estas placas também usam o chip the i82586. Não há tantas destas placas por aí. Ela está incluída no padrão kernel, mas é classificada como um programa de controle alpha. Veja Controlador Alpha para informações importantes sobre o uso do programa de controle Ethernet alpha-teste com Linux. 

Há também o arquivo /usr/src/linuxdriver /net/README.3c505 que você deve ler se for usar uma destas placas. Ele contém várias opções que você pode capacitar/incapacitar. Informações técnicas estão disponíveis em Programando chips Intel. 

73. 3c507

Status -- Semi-Suportado. 

Esta placa usa um dos chips Intel, e o desenvolvimento do programa de controle está intimamente relacionado com o desenvolvimento do programa de controle Ether Express. O programa de controle está incluído na subversão kernel padrão, mas como um programa de controle alpha. 

Veja Controlador Alpha para informações importantes sobre o uso do programa de controle Ethernet alpha-teste com Linux. Informações técnicas estão disponíveis em Programando chips Intel. 


74. 3c509 / 3c509B

Status -- Suportado. 

Esta placa é bastante barata e tem um bom desempenho para um projeto non-bus-master. As desvantagens são que o 3c509 original exige uma latência de interrupção muito baixa. A 3c509B não deve sofrer do mesmo problema, por ter um buffer maior (veja abaixo). Estas placas usam os transferidores PIO, similares a placa ne2000, e também uma placa de memória compartilhada como uma wd8013 será mais eficiente em comparação. 

A 3c509 original tem um buffer de pacote pequeno (4kB total, 2kB Rx, 2kB Tx), fazendo que o programa de controle ocasionalmente derrube um pacote se interrupções mascararem por muito tempo. Para minimizar este problema, você pode tentar desmascarar as interrupções durante as transferências dos discos IDE (veja man hdparm) e/ou aumentando a velocidade do seu barramento ISA para que a transferência IDE termine mais cedo. 

O modelo mais novo 3c509B tem 8kB integrado, e o buffer pode ser separado em 4/4, 5/3 ou 6/2 para Rx/Tx. Esta montagem é mudada com o utilitário da configuração DOS, e é armazenado no EEPROM. Isto deve aliviar o problema acima com a 3c509 original. 

Os usuários de 3c509B devem usar o utilitário DOS fornecido para incapacitar o suporte Plug and play, e para montar o meio de saída para o qual eles necessitam. O programa de controle Linux atualmente não suporta a montagem do meio de Auto-detecção, para que você tenha que selecionar 10Base-T ou 10Base-2 ou AUI. 

Com respeito as características de detecção de meios, Cameron disse: ``A auto-seleção é uma característica do programa de controle comercial para a 3C509(B). AFAIK ninguém nunca reivindicou, o programa de controle Linux tenta. Quando o programa de controle/net/3c509.c reconhece o meu 3C509B na hora da inicialização, ele diz: eth0: 3c509 em 0x300 tag 1, 10baseT port, ... revelando que a placa está configurada para 10BASE-T. Ela descobre que lendo a pequena EEPROM, que em minha modesta opinião é a maneira certa de fazê-lo.'' 

Quanto a coisa de plug-and-play, Cameron acrescenta: ``Foi uma decisão de marketing para ligar o PnP como numa montagem padrão de fábrica. Se isto causou a você uma controvérsia, ou não, por favor, diga o que sente quando enviar uma mensagem em sua placa de garantia. Quanto mais informações eles tenham, melhores decisões podem ser tomadas. Também verifique com seu fornecedor de placa-mãe para ver se você precisa de uma atualização BIOS.'' 

Note que para desligar o PnP inteiramente, você deve fazer um 3C5X9CFG /PNP:DISABLE e então prosseguir com restabelecimento para assegurar que tenha efeito. 

Algumas pessoas perguntam sobre as montagens da Estação de Trabalho e ``Velocidade Mais Alta do Modem'' apresentados na configuração dos utilitários DOS. Donald escreve: ``Esta são somente dicas para o programa de controle, e o programa de controle Linux não usa estes parâmetros: ele sempre otimiza para desempenho alto mais que latência baixa (`Servidor'). Latência baixa foi extremamente importante para os antigos; para reduzir a latência do programa de controle do MS-DOS pois a 3c509 incapacita interrupções para algumas operações, bloqueando as interrupções de porta serial. Assim há a necessidade de montagem da velocidade de modem. O programa de controle Linux evita a necessidade de incapacitar interrupções por longos períodos operando somente em pacotes totais, por exemplo não iniciando a transmissão de um pacote até que ele esteja completamente transferido para a placa.'' 

Note que a detecção de placa ISA usa um método diferente que a maioria das placas. Basicamente, você pergunta às placas para responder enviando dados para um ID_PORT (porta 0x100 para 0x1ff nos intervalos de 0x10). Este método de detecção significa que uma placa particular sempre será detectada antes numa configuração 3c509 ISA múltipla. A placa com o endereço Ethernet de hardware mais baixo sempre terminará sendo eth0. Isto não deveria incomodar ninguém, exceto aquelas pessoas que queiram designar um endereço hardware de 6 bytes para uma interface particular. Se você tiver placas 3c509 múltiplas, é melhor acrescentar os comandos ether=0,0,ethN sem a porta específica i/o (por exemplo, use i/o=zero) e permitir que o teste separe a placa que vem primeiro. Usando um valor i/o diferente de zero assegurará que ela não detecta todas as suas placas, por isso não faça isto. 

Se isto realmente incomoda você, dê uma olhada no mais recente programa de controle do Donald pois você vai poder usar um valor 0x3c509 nos não utilizados campos de endereço mem para ordenar a detecção que sirva. 

76. 3c523

Status -- Semi-Suportado. 

Esta placa de barramento MCA usa o i82586, e Chris Beauregard modificou o programa de controle ni52 para funcionar com estas placas. O programa de controle para ela pode ser encontrado na árvore fonte do kernel v2.1. 

Mais detalhes podem ser encontrados na página MCA-Linux em http://glycerine.cetmm.uni.edu/mca/. 


77. 3c527

Status -- Não Suportado. 

Sim, uma outra placa MCA. Não, não há muito interesse nela. Melhores chances com a 3c529 se você estiver emperrado com uma MCA. 

78. 3c529

Status -- Semi-Suportado. 

Esta placa usa de fato o mesmo chipset que a 3c509. Donald na verdade colocou ganchos para dentro do programa de controle 3c509 para verificar as placas MCA depois de testar para as placas EISA, e antes de testar para as placas ISA. Mas não evoluiu muito mais que isto. Donald escreve: 

``Eu não tenho acertos a uma máquina MCA (nem entendo completamente o código de teste) por isso eu nunca escrevi as rotinas mca_placa de rede_select_mode() ou mca_placa de rede_id(). Se você puder encontrar uma maneira para conseguir o endereço da placa de rede I/O que designa a hora da inicialização, você pode apenas colocar definitivamente no lugar do teste comentado. Certifique-se de manter o código que lê o IRQ, if_port, e o endereço Ethernet.'' 

Darrell Frappier (aa822@detroit.freenet.org) relata que você pode conseguir o endereço i/o a partir da execução do disquete de referência PS/2, e uma vez que você o ponha diretamente para dentro do programa de controle, ele realmente funciona. 

O código de teste MCA necessário provavelmente aparecerá no programa de controle num kernel de desenvolvimento logo, agora que o suporte MCA está no kernel. 

Mais detalhes podem ser encontrados na página MCA-Linux em http://glycerine.cetmm.uni.edu/mca/. 


79. 3c562

Status -- Suportado. 

Esta placa PCMCIA é a combinação de uma placa Ethernet 3c589B com um modem. O modem aparece como um modem padrão para a extremidade do usuário. A única dificuldade é conseguir os dois controladores Linux separados para compartilhar uma interrupção. Há um par de novos registradores e alguma interrupção de hardware compartilhando o suporte. Você precisa usar um kernel v2.0 ou mais novo que tenha o suporte para compartilhar interrupção. 

Como uma nota à parte, a parte da placa do modem foi relatada não ser bem documentada para a extremidade do usuário (o manual apenas diz: `suporta o conjunto de comando AT') e pode não conectar tão bem quanto outras marcas de modems. A recomendação é comprar uma 3c589B no lugar, e então, conseguir uma placa de modem PCMCIA de uma companhia especializada em modems. 

Meus agradecimentos mais uma vez a Cameron por conseguir uma unidade de amostra e a documentação enviada a David Hinds. Procure o suporte na subversão do pacote PCMCIA do David. 

Veja Suporte PCMCIA para maiores informações sobre chipsets PCMCIA, capacitadores socket, etc.. 


80. 3c575

Status -- Não Suportado. 

Um programa de controle para esta placa PCMCIA está em desenvolvimento e provavelmente estará incluída no pacote PCMCIA do David em poucos meses. 

81. 3c579

Status -- Suportado. 

A versão EISA da 509. A versão atual da EISA usa o mesmo chip de 16 bits mais que uma interface de 32 bits, assim o aumento de desempenho não é atordoante. Certifique-se que a placa esteja configurada para o modo de endereçamento EISA. Leia a seção 3c509 acima para obter informações sobre o programa de controle. 


82. 3c589 / 3c589B

Status -- Semi-Suportado. 

Muitas pessoas tem usado esta placa PCMCIA por algum tempo agora. Note que o suporte para ela não está (no momento) incluído na árvore fonte de padrão kernel. Você também precisará um chipset controlador PCMCIA suportado. Há controladores disponíveis no site ftp de Donald: 

cesdis.gsfc.nasa.gov:/pub/linux/pcmcia/README.3c589

cesdis.gsfc.nasa.gov:/pub/linux/pcmcia/3c589.c

cesdis.gsfc.nasa.gov:/pub/linux/pcmcia/dbether.c

Ou para aqueles que estão conectados na Internet você pode tentar: 

Don's PCMCIA Stuff 

Você ainda vais precisar um capacitador socket PCMCIA também. 

Veja Suporte PCMCIA para maiores informações sobre os chipsets PCMCIA, capacitadores socket, etc.. 

O "B" no nome significa o mesmo aqui que no caso da 3c509. 

83. 3c590 / 3c595

Status -- Suportado. 

Estas placas``Vortex'' são para máquinas de barramento PCI, com o 590 sendo de 10Mbps e o 595 sendo que os de 3Com oferecem 100Mbs. Também note que você executa o 595 como um 590 (por exemplo num modo 10Mbps). O programa de controle está incluído na fonte kernel v2.0, mas ela está sendo constantemente atualizada. Se você tem problemas com o programa de controle no kernel v2.0, você pode obter um programa de controle atualizado a partir da seguinte URL: 

Vortex. 

Note que existem duas placas 3c590 diferentes. Os modelos mais antigos que tinham 32kB de memória na placa, e modelos mais atuais que somente tem 8kB de memória. É provável que você não possa comprar uma nova 3c59x por muito tempo, pois ela está sendo substituída pela placa 3c90x. Se você comprar uma placa usada, tente conseguir uma versão 32kB. As placas 3c595 tem 64kB, pois você não pode se safar com somente 8kB RAM a 100Mbps! 

Agradecimentos a Cameron Spitzer e Terry Murphy de 3Com por enviar placas e documentação ao Donald para que ele pudesse escrever o programa de controle. 

Donald configurou uma lista de correspondência para o suporte do programa de controle Vortex. Para juntar-se a lista, tudo que tem a fazer é: 

echo subscribe | /bin/mail linux-vortex-request@cesdis.gsfc.nasa.gov. 

84. 3c592 / 3c597

Status -- Suportado. 

Estas são as versões EISA das séries 3c59x das placas. A 3c592/3c597 (aka Demon) deve funcionar com o programa de controle vortex discutido acima. 

85. 3c900 / 3c905 / 3c905B

Status -- Suportado. 

Estas placas (aka `Boomerang', aka EtherLink III XL) foram lançadas para assumir o lugar das placas 3c590/3c595. 

O suporte para a revisão do Cyclone `B' foi acrescentada apenas recentemente. Para usar esta placa com kernels mais antigos que v2.0, você deve obter o programa de controle atualizado 3c59x.c do site do Donald em: 

Vortex-Page. 

Se estiver em dúvida com alguma coisa, então verifique a página WWW acima. Donald configurou uma lista de correspondência para avisos de suporte ao controlador Vortex, etc.. Para se juntar a lista, tudo que tem a fazer é: 

echo subscribe | /bin/mail linux-vortex-request@cesdis.gsfc.nasa.gov. 

86. Accton

87. Accton MPX

Status -- Suportado. 

Não deixe o nome enganar você. Esta ainda deve ser uma placa NE2000 compatível, e deve funcionar com o programa de controle ne2000. 

88. Accton EN1203, EN1207, EtherDuo-PCI

Status -- Suportado. 

Esta é uma outra implementação do chip DEC 21040 PCI chip. A placa EN1207 tem o 21140, e também tem um conector 10Base-2, o qual tem se mostrado ser um incômodo para algumas pessoas em termos de seleção daquele meio. Usar a placa com a meio 10Base-T e 100Base-T tem funcionado para outras pessoas. Por isso como com todas as comprar, você deve experimentar e certificar-se que pode devolvê-lo se não funcionar. 

Veja DEC 21040 para maiores informações sobre estas placas, e a atual situação do programa de controle. 


89. Placa de rede de Porta Paralela Accton EN2209 (EtherPocket)

Status -- Semi-Suportado. 

Um programa de controle para estes adaptadores de portas paralelas estão disponíveis, mas não são ainda parte da fonte kernel 2.0 ou 2.1. Você tem que conseguir o programa de controle a partir de: 

http://www.unix-ag.uni-siegen.de/~nils/accton_linux.html. 

90. Placa Accton EN2212 PCMCIA

Status -- Semi-Suportado. 

David Hinds tem trabalhado num programa de controle para esta placa, e é melhor que você verifique o lançamento mais recente deste pacote PCMCIA para ver qual é o estado atual. 

91. Allied Telesyn/Telesis

92. AT1500

Status --Suportado. 

Estas são uma série de placas Ethernet usando placas Ethernet de baixo custo versão 79C960 da AMD LANCE. Estas são placas de barramento mestre, e por isso uma das placas Ethernet ISA mais rápidas disponíveis. 

Seleção DMA e informação de numeração de chip pode ser encontrada em: AMD LANCE. 

Mais informações técnicas sobre AMD LANCE baseadas em placas Ethernet podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD. 

93. AT1700

Status -- Suportado. 

Note que para acessar este programa de controle durante make config você ainda tem que responder `S' quando lhe for perguntado: ``Comando o desenvolvimento e/ou programa de controle/código incompletos?'' no começo. Isto é simplesmente devido a falta de retorno na estabilidade do programa de controle por ser uma placa relativamente rara. Isto provavelmente será mudado para os kernels v2.1. 

As séries de placas Ethernet Allied Telesis AT1700 são baseadas na MB86965 Fujitsu. Este chip usa uma interface I/O programada, e um par de buffers de transmissão de tamanho fixo. Isto permite a grupos pequenos de pacotes de serem enviados back-to-back, com uma pausa pequena enquanto estiver trocando os buffers. 

Uma característica é a habilidade para guiar o cabo STP 150ohm (Par Trançado Blindado) comumente instalado para Token Ring, além de para UTP 10baseT 100ohm (par trançado não blindado). Uma versão de fibra ótica da placa existe também (AT1700FT). 

O chip Fujitsu usado no AT1700 tem uma falha no projeto: ele pode ser completamente reconfigurado fazendo um ciclo de força da máquina. Pressionando o botão de reconfigurar não reconfigura a interface do barramento. Isto não seria tão mau, exceto que ele só pode ser detectado com segurança quando tiver sido recentemente reconfigurado. A solução é capacitar a máquina se o kernel tiver problema em detectar a AT1700. 

Algumas produções fogem da DMA se a AT1700 tiver um outro problema: elas estão permanentemente ligadas ao canal 5 da DMA. Isto não está documentado, não há chaves para incapacitar a característica, e nenhum programa de controle ousa usar a capacidade da DMA devido a problemas de compatibilidade. Nenhum dispositivo de programa de controle será escrito usando a DMA pois a instalação de uma segunda placa quebra ambas, e a única maneira de incapacitar a DMA é com uma faca. 

94. AT2450

Status -- Suportado. 

Esta é a versão do PCI da AT1500, e ela não sofre de problemas que a Boca 79c970 PCI sofre. A seleção DMA e as informações sobre a numeração do chip podem ser encontradas em AMD LANCE. 

Mais informações técnicas sobre as placas Ethernet baseadas LANCE AMD podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD. 

95. AT2540FX

Status -- Semi-Suportado. 

Esta placa usa o chip i82557, e por isso pode/deve funcionar com o programa de controle eepro 100. Se você tentar isto, por favor, envie um relatório para que esta informação seja atualizada. 

96. AMD / Dispositivos de Micro Avançados 

Carl Ching da AMD foi muito gentil em fornecer uma descrição muito detalhada de todos os produtos Ethernet AMD que ajudaram a pôr em ordem esta seção. 

97. AMD LANCE (7990, 79C960/961/961A, PCnet-ISA)

Status -- Suportado. 

Não há na realidade nenhuma placa Ethernet AMD. Você provavelmente está lendo isto porque as únicas marcas que você conseguiu encontrar em sua placa diziam AMD e o número acima. O 7990 é o chip original `LANCE', mas a maioria das coisas (inclusive este documento) se referem a todos estes chips similares como chips `LANCE' (incorretamente, devo acrescentar). 

Os números acima se referem aos chips da AMD que estão no coração de muitas placas Ethernet. Por exemplo, a Allied Telesis AT1500 (veja AT1500) e a NE1500/2100 (veja NE1500) usam estes chips. 

Os 7990/79c90 já foram substituídos há muito tempo pelas novas versões. O 79C960 (a.k.a. PCnet-ISA) contém essencialmente o núcleo 79c90, junto com todos os outros suportes de hardware necessários, os quais permitem uma solução com um único chip Ethernet. O 79c961 (PCnet-ISA+) é uma versão sem chaves Plug and Play da 960. O chip final das séries ISA é a 79c961A (PCnet-ISA II), o qual acrescenta capacidades duplex total. Todas as placas com um destes chips devem funcionar com o programa de controle lance.c, com exceção de placas muito antigas que usavam o 7990 original numa configuração de memória compartilhada. Estas placas antigas podem estar remendadas pela falta de chaves para um canal DMA. 

Um problema comum que as pessoas têm é a mensagem: ``falha de arbitragem do barramento mestre''. Ela é impressa quando o programa de controle LANCE não consegue acessar o barramento depois de um período de tempo razoável (50us). Isto geralmente indica que a implementação da placa-mãe do barramento mestre DMA está quebrada, ou algum outro dispositivo está arqueando o barramento, ou há um conflito no canal DMA. Se sua configuração BIOS tem a opção GAT (para Tempo de Acesso Garantido), então tente transformar aquela configuração para ver se ajuda. 

Note também que o programa de controle só olha os endereços: 0x300, 0x320, 0x340, 0x360 para uma placa válida, e qualquer endereço fornecido por um argumento de inicialização ether= é silenciosamente ignorado (isto será consertado) por isso certifique-se que sua placa esteja configurada para um dos endereços I/O acima por enquanto. O programa de controle ainda funcionará bem, mesmo que mais de 16MB de memória sejam instalados, desde que a memória baixa `bounce-buffers' é usada quando necessária (por exemplo, qualquer dado acima de 16MB é copiado para dentro de buffer abaixo de 16MB antes de ser dado para a placa para transmitir). 

O canal DMA pode ser configurado com bits baixos do valor não usados de outra forma dev->mem_start (a.k.a. PARAM_1) (veja PARAM_1). Se não configurado é testado pela capacitação de cada canal DMA livre por vez e verificado se a inicialização for bem sucedida. 

A placa J2405A HP é uma exceção: com esta placa é fácil ler os valores do conjunto EEPROM para a IRQ, e DMA. 

Veja Notas sobre placas baseadas AMD PCnet para maiores informações sobre estes chips. 

98. AMD 79C965 (PCnet-32)

Status -- Suportado. 

Este é o PCnet-32, uma versão de 32 bits do chip original da LANCE para barramento-VL e chip de sistemas de barramento local. Enquanto estes chips podem ser operados com o controlador padrão lance.c, uma versão de 32 bits (lance32.c) está também disponível que não tem que se preocupar com qualquer limitação de 16MB associadas com barramento ISA. 


99. AMD 79C970/970A (PCnet-PCI)

Status -- Suportado. 

Este é o PCnet-PCI -- similar ao PCnet-32, mas projetado para os sistemas baseados de barramento do PCI. Por favor, veja as informações sobre o PCnet-32. Isto significa que você precisa montar um kernel com suporte CI BIOS capacitado. O 970A acrescenta suporte de duplex total junto com algumas outras características do projeto 970 original. 

Note que a implementação da Boca de 79C970 falha nas máquinas rápidas Pentium. Este é um problema de hardware, como ele afeta os usuários do DOS também. Veja a seção da Boca para maiores detalhes. 

100. AMD 79C971 (PCnet-FAST)

Status -- Suportado. 

Este é o chip da ADM de 100Mbit para os sistemas PCI, o qual também suporta a operação duplex total. Foi apresentado em Junho de 1996. 

101. AMD 79C974 (PCnet-SCSI)

Status -- Suportado. 

Este é o PCnet-SCSI -- que é basicamente tratado como um 970 do ponto de vista da Ethernet. Veja também as informações acima. Não pergunte se a metade do chip do SCSI é suportado, isto é o COMO FAZER Ethernet, não o Como fazer SCSI. 

102. Comunicações Ansel 

103. AC3200 EISA

Status -- Semi-Suportado. 

Note que para acessar este programa de controle durante make config você ainda tem que responder `S' quando lhe for perguntado: ``Comando o desenvolvimento e/ou programa de controle/código incompletos?'' no início. Isto se deve simplesmente às falta de retorno da estabilidade do programa de controle por ser uma placa relativamente rara. 

Este programa de controle está incluído no kernel atual como um programa de controle de teste alpha. Está baseado no chip NS8390 comum usado nas placas ne2000 e wd80x3. Por favor veja Controlador Alpha neste documento para informações importantes relativas ao programa de controle alpha. 

Se você usá-lo, comunique-nos dizendo como as coisas funcionaram, pois o retorno tem sido baixo, embora o programa de controle já esteja no kernel desde v1.1.25. 

Se você pretende usar este programa de controle com um módulo carregável você provavelmente deve ver Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas de módulo. 


104. Apricot

105. Na Placa Ethernet Apricot Xen-II 

Status -- Suportado. 

Esta placa Ethernet usa um chip bus-master i82596. Ele só pode estar no endereço i/o em 0x300. O autor deste programa de controle é Mark Evans. Examinado a fonte do programa de controle, parece que a IRQ está conectado no 10. 

Versões mais antigas do programa de controle tinham uma tendência para achar que qualquer coisa morando em 0x300 era um NIC apricot. Desde então o endereço hardware é verificado para evitar estas falsa detecções. 

106. Arcnet

Status -- Suportado. 

Por um preço muito baixo e um melhor desempenho da Ethernet, é provável que a maioria das placas estarão distribuindo o seu hardware Arcnet gratuitamente, resultando em muitos sistemas pessoais com Arcnet. 

Uma vantagem é que todas as placas tem interfaces idênticas, assim um programa de controle funcionará para todo mundo. 

O programa de controle arcnet de Avery Pennarun tem sido a fonte do kernel padrão desde 1.1.80. O programa de controle arcnet usa `arc0' como seu nome ao invés do habitual `eth0' para dispositivos Ethernet. Relatórios de defeitos e histórias de sucesso podem ser enviadas para: 

apenwarr@foxnet.net. 

Há arquivos de informações contidas no kernel padrão para configurar as chaves e sugestões gerais. 

Supostamente o programa de controle também funciona com as placas ARCnet de 100Mbs também! 


107. AT&T

Note que AT&T's StarLAN é uma tecnologia órfã, como o SynOptics LattisNet, e não pode ser usada num ambiente 10Base-T padrão, sem um hub que fale ambos. 

108. AT&T T7231 (LanPACER+)

Status -- Não Suportado. 

Estas placas StarLAN usam uma interface similar ao chip i82586. Em um ponto, Matthijs Melchior (matthijs.n.melchior@att.com) estava brincando com o programa de controle 3c507, e quase tinha alguma coisa usável funcionando. Não soube mais nada desde então. 

109. AT-Lan-Tec / RealTek

110. AT-Lan-Tec / Placa de rede RealTek Pocket 

Status -- Suportado. 

Esta é uma placa de rede de bolso OEM, de baixo custo sendo vendida por AT-Lan-Tec, e (provavelmente) por um número de outros fornecedores. Um programa de controle para ela está incluído no kernel padrão. Note que há informação substancial contida no arquivo de fonte do programa de controle `atp.c'. 

Note que o nome do dispositivo que você passa para ifconfig não é eth0 mas atp0 para este dispositivo. 

111. RealTek 8009

Status -- Suportado. 

Este é um clone NE2000 da ISA, e relatou-se que funciona bem com o programa de controle NE2000 do Linux. O programa rset8009.exe pode ser obtido a partir do site WWW da RealTek em http://www.realtek.com.tw - ou via ftp a partir do mesmo site. 

112. RealTek 8019

Status -- Suportado. 

Esta é a versão Plug and Play do acima. Use o software DOS para incapacitar o PnP e capacitar a configuração sem chaves; configure a placa em um endereço i/o sensível e a IRQ e você deve estar pronto para ir (se estiver usando o programa de controle como um módulo, não esqueça de acrescentar uma opção io=0xNNN para /etc/conf.modules). O programa rset8019.exe pode ser obtido a partir do site WWW da RealTek em http://www.realtek.com.tw - ou via ftp a partir do mesmo site. 

113. RealTek 8029

Status -- Suportado. 

Esta é uma implementação de chip de PCI simples de um clone NE2000. Vários vendedores estão agora vendendo placas com este chip. Veja NE2000-PCI para informações sobre como usar qualquer destas placas. 


114. RealTek 8129/8139

Status -- Semi-Suportado. 

Uma outra solução de Ethernet com chip simples de PCI da RealTek. Um programa de controle para placas baseado neste chip está para ser incluído na subversão do Linux v2.0.34. Para maiores informações, veja: 

http://cesdis.gsfc.nasa.gov/linux/driver /rtl8139.html. 

115. Pesquisa de Boca 

Sim, eles fazem mais que apenas placas seriais de multi-portas. :-) 


116. Boca BEN (ISA, VLB, PCI)

Status -- Suportado. 

Estas placas são baseadas nos chips Pcnet da AMD. Os compradores em perspectiva devem ser advertidos que muitos usuários tiveram problemas intermináveis com estas placas VLB/PCI. Proprietários de sistemas velozes Pentium foram especialmente abatidos. Note que este não é um problema do programa de controle, pois ele abate os usuários do DOS/Win/NT também. O número de suporte técnico da Boca é (407) 241-8088, e você pode chegar a eles também em 75300.2672@compuserve.com. As placas mais antigas ISA não parecem sofrer dos mesmos problemas. 

Donald fez um teste comparativo com a placa de PCI Boca e com uma similar Allied Telsyn de implementação de PCnet/PCI, que mostrou que o problema está na implementação da Boca do chip PCnet/PCI. Os resultados destes testes podem ser acessados no servidor www do Don: 

Linux no CESDIS. 

Boca está oferecendo um conserto de garantia para os proprietários afetados, o que envolve o acréscimo de um dos capacitores faltantes, mas parece que este conserto não funciona 100% para a maioria das pessoas, embora ajude alguns. 

Se você estiver ainda pensando em comprar uma destas placas, então pelo menos tente obter uma política de devolução dentro de 7 dias, para que se não funcionar apropriadamente em seu sistema, você possa devolvê-la. 

Mais informações gerais sobre os chips AMD podem ser encontradas em AMD LANCE. 

Mais informações técnicas sobre as placas Ethernet baseadas da LAANCE AMD podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD PCnet. 

117. Cabletron

Donald escreve: `Sim, uma outra destas companhias que não liberarão suas informações de programação. Eles esperaram meses antes de realmente confirmarem que todas suas informações eram do proprietário e deliberadamente me fizeram perder meu tempo. Evite as suas placas como praga se puder. Note também que algumas pessoas têm telefonado e tem ouvido coisas que um D. Becker está trabalhando num programa de controle para a Linux, fazendo parecer que eu trabalho para eles. Este NÃO é o caso. 

Aparentemente a Cabletron mudou sua política com respeito a informação de programação (como Xircom) desde que o Donald fez o comentário acima vários anos atrás envie um email para Suporte@ctron.com se você quiser verificar isto ou perguntar sobre as informações de programação. Porém, neste ponto, há pouca demanda pelo programa de controle modificado/atualizado para as placas mais antigas E20xx and E21xx. 

118. E10**, E10**-x, E20**, E20**-x

Status -- Semi-Suportado. 

Estes são os quase clones NEx000 que são relatados funcionar com o programa de controle Nex000 padrão, graças a verificação específica-ctron durante o teste. Se houver qualquer problema, é improvável consertá-los, pois a informação de programação não está disponível. 

119. E2100

Status -- Semi-Suportado. 

Outra vez não há muito que se possa fazer quando a informação de programação é do proprietário. A E2100 tem um projeto insatisfatório. Quando ele mapeia a sua memória compartilhada durante uma transferência de pacote, ela mapeia para dentro de uma região toda de 128K!. Isto quer dizer que você não pode usar com segurança um outro dispositivo de memória compartilhada com interrupção dirigida naquela região, inclusive uma outra E2100. Funcionará a maioria do tempo, mas de vez em quando ele vai te morder (sim, este problema pode ser evitado desligando as interrupções enquanto estiver transferindo pacotes, mas isto quase certamente perderá os tiques do relógio). Também, se você programar errado a placa, ou parar a máquina no momento errado, mesmo o botão de reconfigurar não o trará de volta. Você terá que desligá-lo e deixá-lo desligado por cerca de 30 segundos. 

A seleção do meio é automática, mas você pode anular isto com os bits baixos do parâmetro dev->mem_end. Veja PARAM_2. Os usuários de módulos podem especificar um valor xcvr=N como uma opção no arquivo /etc/conf.modules. 

Também não confunda a E2100 com um clone NE2100. A E2100 é um projeto NatSemi DP8390 de memória compartilhada, aproximadamente similar a um WD8013 brain-damaged, ao passo que a NE2100 (e a NE1500) usam um projeto LAANCE de barramento mestre AMD. 

Há um controlador E2100 incluído no kernel padrão. Porém, sabendo que as informações de programação não estão disponíveis, não espere consertos de defeitos. Não use uma a menos que você já esteja emperrado com a placa. 

Se você pretende usar este controlador como um módulo carregável você deve provavelmente ver Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas sobre módulo. 


120. E22**

Status -- Semi-Suportado. 

De acordo com informações num Boletim Técnico da Cabletron, estas placas usam o chipset PC-Net da AMD (veja AMD PC-Net) e deve funcionar com o dispositivo da LANCE genérico. 


121. Congent

Eis aqui onde e como contactá-los: 

Cogent Data Technologies, Inc. 

175 West Street, P.O. Box 926

Friday Harbour, WA 98250, USA.

Cogent Sales

15375 S.E. 30th Place, Suite 310

Bellevue, WA 98007, USA.

Suporte Técnico:

Telefone (360) 378-2929 entre 8 horas e 17 horas (Horário do Pacífico).

Fax (360) 378-2882

Compuserve GO COGENT

Bulletin Board Service (360) 378-5405

Internet: Suporte@cogentdata.com

122. EM100-ISA/EISA

Status -- Semi-Suportado. 

Estas placas usam o chip SMC 91c100 e podem funcionar com o controlador SMC 91c92, mas isto tem ainda que ser verificado. 

123. Cogent eMASTER+, EM100-PCI, EM400, EM960, EM964

Status -- Suportado. 

Estes são ainda uma outra implementação DEC 21040 que deve funcionar bem se Deus quiser, com o controlador padrão 21040. 

A EM400 e a EM964 são quatro placas de porta usando uma ponte 21050 DEC e 4 chips 21040. 

Veja DEC 21040 para maiores informações sobre estas placas, e a situação atual do programa de controle. 


124. Compaq

A Compaq não está no negócio de fabricação de placas Ethernet, mas muitos de seus sistemas tem controladores Ethernet embutidos em suas placas mãe. 

125. Compaq Deskpro / Compaq XL (Embedded AMD Chip)

Status -- Suportado. 

Máquinas como as séries XL têm um chip 79c97x PCI AMD na placa principal que pode ser usado com o programa de controle LANCE padrão. Mas antes você pode usá-lo, você tem que fazer algum truque para colocar o PCI BIOS em um lugar onde o Linux possa vê-lo. Frank Maas foi bastante gentil em fornecer os detalhes: 

`` O Problema com esta máquina Compaq no entanto é que o diretório PCI está carregado em memória alta, num local onde o kernel Linux não consegue alcançar. Resultado: a placa nunca é detectada nem é usável (à parte: o mouse não funcionará tampouco). O trabalho (como descrito completamente em http://www-c724.uibk.ac.at/XL/) é carregar o MS-DOS, lançar um pequeno programa de controle que o Compaq escreveu e então carregar o kernel do Linux usando LOADLIN. Ok, eu lhe darei tempo para dizer `yuck, yuck', mas por enquanto é a única solução de trabalho que eu conheço. O pequeno programa de controle simplesmente move o diretório do PCI para um lugar onde é normalmente armazenado (e onde o Linux pode encontrá-lo).'' 

Mais informações gerais sobre os chips AMD podem ser encontradas em AMD LANCE
126. Danpex

127. Danpex EN9400

Status -- Suportado. 

Ainda há uma outra placa baseada no chip DEC 21040, que foi dita funcionar bem, e a um preço relativamente barato. 

Veja DEC 21040 para maiores informações sobre estas placas, e a situação atual do programa de controle. 

128. D-Link

129. DE-100, DE-200, DE-220-T, DE-250

Status -- Suportado. 

Algumas das primeiras placas D-Link não tinham a assinatura 0x57 PROM, mas o programa de controle ne2000 sabe sobre elas. Para as placas configuráveis de software, você pode conseguir o programa de configuração a partir de www.dlink.com. As placas DE2** foram as mais amplamente relatadas por terem os erros de falta de combinação de transferência de endereço com as primeiras versões do Linux. Note que também há placas da Digital (DEC) que também são chamadas DE100 e DE200, mas a semelhança pára aí. 

130. DE-520

Status -- Suportado. 

Esta é uma placa de PCI usando a versão de PCI do chip LANCE da AMD. A seleção da DMA e as informações da numeração do chip podem ser encontradas em AMD LANCE. 

Mais informações técnicas sobre as placas Ethernet baseadas da LANCE AMD podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD PCnet. 

131. DE-530

Status -- Suportado. 

Esta é uma implementação do chip de PCI DEC 21040, e relatou-se que funciona com o programa de controle tulipa 21040 genérico. 

Veja DEC 21040 para maiores informações sobre estas placas, e a situação atual do programa de controle. 


132. DE-600

Status -- Suportado. 

Os usuários de laptop e outros camaradas que possam querer uma maneira rápida de colocar seus computadores sobre a Ethernet podem querer usar isto. O programa de controle está incluído com a árvore de fonte do kernel padrão. Bjorn Ekwall bj0rn@blox.se escreveu o programa de controle. Espere cerca de 180kb/s de velocidade de transferência disto via porta paralela. Você deve ler o arquivo README.DLINK na árvore de fonte do kernel padrão. 

Note que o nome do dispositivo que você passa para o ifconfig é agora eth0 e não o previamente usado dl0. 

Se sua porta paralela não estiver no padrão 0x378 então você terá que recompilar. Bjorn escreve: ``Visto que o programa de controle DE-620 tenta espremer o último microsegundo dos loops, eu fiz a irq e os endereços das portas constantes e não variáveis. Isto torna a velocidade usável, mas também significa que você não pode mudar estas designações de, por exemplo lilo; você _tem_ que recompilar... Note também que alguns laptops implementam a porta paralela integrada em 0x3bc que é onde as portas paralelas nas placas monocrômicas estão/estavam. 

133. DE-620

Status -- Suportado. 

Mesmo que o DE-600, só com dois formatos de saída. Bjorn escreveu um programa de controle para este modelo, para as versões do kernel 1.1 e mais novas. Veja as informações acima sobre a DE-600. 


134. DE-650

Status -- Semi-Suportado. 

Algumas pessoas têm usado esta placa PCMCIA há algum tempo com seus Notebooks. É um projeto 8390 básico, muito parecido com uma NE2000. A placa PCMCIA LinkSys e a Ethernet IC-Card (disponível a partir do Micro Midwest) são supostamente clones DE-650 também. Note que no momento, este programa de controle não faz parte do kernel padrão, e assim você terá que fazer alguns ajustes. 

Veja Suporte PCMCIA neste documento, e se você puder, dê uma olhada em: 

Don's PCMCIA Stuff. 

135. DFI

136. DFINET-300 and DFINET-400

Status -- Suportado. 

Estas placas são agora detectadas (como de 0.99pl15) graças a Eberhard Moenkeberg (emoenke@gwdg.de) que percebeu que elas usam o `DFI' nos primeiros 3 bytes da prom, ao invés de usar 0x57 nos bytes 14 e 15, que é o que todas as placas NE1000 e NE2000 usam (a 300 é um pseudo clone NE1000 de 8 bits, e a 400 é um pseudo clone NE2000). 

137. Digital / DEC

138. DEPCA, DE100/1, DE200/1/2, DE210, DE422

Status -- Suportado. 

Como do Linux v1.0, há um programa de controle incluído como padrão para estas placas. Foi escrito por David C. Davies. Há documentação incluída no arquivo de fonte `depca.c', que inclui informação sobre como usar mais que uma destas placas numa máquina. Note que o DE422 é uma placa EISA. Estas placas são todas baseadas no chip LANCE da AMD. Veja AMD LANCE para maiores informações. Um máximo de duas das placas ISA podem ser usadas, porque elas podem ser configuradas para 0x300 e 0x200 endereço I/O de base. Se você estiver pretendendo fazer isto, por favor, leia as notas no arquivo de fonte do programa de controle depca.c na árvore fonte do kernel padrão. 

Este programa de controle também funcionará em máquinas CPU baseadas ALpha, e há vários ioctl()s que o usuário pode brincar. 

139. EtherWorks 3 Digital (DE203, DE204, DE205)

Status -- Suportado. 

Incluído nos kernels v1.1.62 e mais novos está este programa de controle, também do David C. Davies da DEC. Estas placas usam um chip do proprietário da DEC, ao contrário ao chip da LANCE usado nas placas mais antigas como a DE200. Estas placas suportam a memória compartilhada e o I/O programado, embora você tenha cerca de 50% do desempenho se você usar o modo PIO. O tamanho da memória compartilhada pode ser estabelecido em 2kB, 32kB ou 64kB, mas somente 2 e 32 foram testados neste programa de controle. David diz que o desempenho é virtualmente idêntico entre o modo 2kB e 32kB. Há mais informação (inclusive o uso do programa de controle como um módulo carregável) no alto do arquivo de programa de controle ewrk3.c e também em README.ewrk3. Estes dois arquivos vem com a distribuição kernel padrão. Este programa de controle tem suporte CPU Alpha como tem o depca.c does. 

O programa de controle padrão tem um número de chamadas ioctl() interessantes que podem ser usadas para obter ou arrumar as estatísticas do pacote, ler/escrever a EEPROM, mudar o endereço do hardware, e outros. Os programadores podem ver o código fonte para maiores informações. 

David escreveu também um utilitário de configuração para esta placa (junto às linhas do programa DOS NICSETUP.EXE) junto com outras ferramentas. Estas podem ser encontradas em sunsite.unc.edu no diretório /pub/Linux/system/Network/management -- procure o arquivo ewrk3tools-X.XX.tar.gz. 


140. DE425 (EISA), DE434, DE435, DE500

Status -- Suportado. 

Estas placas são baseadas no chip 21040 mencionada abaixo. Incluído no kernel v1.1.86 e mais novo está este programa de controle, também do David C. Davies da DEC. É bom ter suporte de alguém de dentro ;-). O DE500 usa o chip mais novo que o 21140 para fornecer conexões Ethernet 10/100Mbs. Dê uma lida na seção do 21040abaixo para informações extras. 

Note que como do 1.1.91, David acrescentou uma opção de tempo de compilação que permitirá as placas não-DEC funcionar com este programa de controle. Dê uma olhada em README.de4x5 para detalhes. 

Todas as placas Digital auto testarão para seu meio (exceto, temporariamente, a DE500 devido a emissão de patente). 

Este programa de controle é também CPU ALPHA pronta e suporta ser carregada como um módulo. Os usuários podem acessar o programa de controle interno através de chamadas ioctl()- veja as ferramentas 'ewrk3' e as fontes de4x5.c para informações sobre como fazer isto. 

141. DEC 21040, 21041, 2114x, Tulipa

Status -- Suportado. 

O 21040DEC é um chip com barramento mestre único da Ethernet a partir da Digital, similar ao chip Pcnet da AMD. O 21040 é especificamente projetado para a arquitetura de barramento do PCI. A placa de PCI EtherPower da SMC usa este chip. 

Você tem uma escolha de dois programas de controle para placas baseadas neste chip. Há o programa de controle DE425 discutido acima, e o programa de controle 21040 genérico que Donald escreveu. 

Advertência: Muito embora sua placa possa estar baseada neste chip, o programa de controle pode não funcionar com você. David C. Davies escreve: 

``Não há garantias que tanto a `tulip.c' QUANTO `de4x5.c' executarão qualquer placa baseada DC2114x diferentes daqueles que escreveram para suportar. POR QUE?? Porque há um registro, o Registro Geral de Propósito (CSR12) que: (1) no DC21140A é programável pelo vendedor e todos eles o fazem de maneira diferente e (2) no DC21142/3 este é agora um registro de controle SIA (a la DC21041). O único raio de esperança é que podemos decodificar o SROM para ajudar na configuração do programa de controle. Porém, isto não uma solução garantida desde que alguns vendedores (por exemplo, a placa 9332 SMC) não seguem o semicondutor Digital recomendado do formato de programação SROM.'' 

Em termos não técnicos, isto significa que se você não tiver certeza que um placa desconhecida com chip DC2114x funcionará com o programa de controle Linux, então certifique-se que você pode devolver a placa ao local de compra antes de pagar por ela. 

O chip 21041 atualizado é também encontrado no lugar do 21040 na maioria das placas EtherPower SMC mais modernas. O 21140 é para o suporte do 100Base-? E funciona com o programa de controle Linux para o chip 21040. Para usar o programa de controle do David de4x5 com as placas não-DEC, dê uma olhada em README.de4x5 para saber detalhes. 

Donald tem usado as placas EtherPower-10/100 SMC para desenvolver o programa de controle `tulipa'. Note que o programa de controle que está na árvore de kernel padrão no momento não é a versão mais atualizada. Se você estiver tendo problemas com este programa de controle, você deve conseguir a versão mais nova no site ftp/WWW do Donald. 

Controlador Tulip 

A URL acima também contém uma lista (não-completa) de várias placas/vendedores que usam o chip 21040. 

Note também que o programa de controle tulipa é ainda considerado um programa de controle alpha (veja Controlador Alpha) no momento, e deve ser tratado como tal. Para usá-lo, você terá que editar arch/i386/config.in e não comentar a linha para suporte CONFIG_DEC_ELCP. 

Donald até configurou um suporte para lista de correspondência para o programa de controle tulipa; para juntar-se digite: 

echo subscribe | /bin/mail linux-tulip-request@cesdis.gsfc.nasa.gov. 

141.1 Farallon 

Farallon vende a placa de rede EtherWave e transceptores. Este dispositivo permite que os dispositivos múltiplos 10baseT sejam encadeadas. 

142. Farallon Etherwave

Status -- Suportado. 

Este é dito ser um clone 3c509 que inclui o transceptor EtherWave. As pessoas o têm usado com sucesso com Linux e o atual programa de controle 3c509. Eles são muito caros para o uso geral, mas são uma grande opção para casos especiais. Os preços de Hublet começam em $125, e Etherwave acrescenta $75-$100 para o preço da placa

143. Hewlett Packard

As placas 272** usam o I/O programado, similar às placas NE*000, mas a porta de transferência de dados pode ser desligada quando você não estiver acessando-a, evitando problemas com o programa de controle de auto-teste. 

Meus agradecimentos ao Glenn Talbott pela ajuda para limpar a confusão nesta seção no que diz respeito aos números da versão do hardware da HP. 

144. 27245A

Status -- Suportado. 

8390 baseada de 8 Bits 10BaseT, não é recomendada para todas as causas de 8 bits. Ela foi redesenhada há uns dois anos atrás para ser completamente integrada, o que causou algumas mudanças no tempo de inicialização o que só afetou aos programas de teste, e não ao programa de controle LAN. 

Se você pretende usar este programa de controle como um módulo carregável você provavelmente deve ver Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas sobre módulos. 


145. HP EtherTwist, PC Lan+ (27247, 27252A)

Status -- Suportado. 

O PC Lan+ da HP é diferente da placa Lan de PC da HP. Este programa de controle foi acrescentado à lista do programa de controle no kernel padrão durante o ciclo de desenvolvimento da v1.1.x. Ele pode ser operado tanto num modo PIO como um ne2000, quanto num modo de memória compartilhada como um wd8013. 

A 47B é uma 8390 baseada de 16 Bits 10BaseT w/AUI, e o 52A é a 8390 baseada de 16 Bits ThinLAN w/AUI. Estas placas tem 32K de RAM integrada para o pacote de Transmissão e Recepção ao invés do habitual 16KB, e ambas oferecem o conector LAN auto-sensível. 

Se você pretende usar este programa de controle como um módulo carregável você deve provavelmente ver o módulo Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas. 


146. HP-J2405A

Status -- Suportado. 

Estes são os de preço mais baixo, e levemente mais rápidos que a 27247/27252A, mas estão faltando algumas características, como a conectividade AUI, ThinLAN, e inicializar o socket PROM. Isto é um projeto razoavelmente genérico da LANCE, mas um projeto inferior torna-o incompatível com um programa de controle `NE2100' genérico. O suporte especial para ele (inclusive a leitura do canal DMA a partir da placa) está incluído graças à informação fornecida por Glenn Talbott da HP. 

Mais informações técnicas sobre as placas baseadas LANCE podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD PCnet. 

147. HP-Vectra Na Placa Ethernet

Status -- Suportado. 

O HP-Vectra tem um chip PCnet AMD na placa-mãe. As versões mais antigas de kernel detectariam como o J2405A da HP, mas isto fracassaria, pois o Vectra não reporta o canal IRQ e DMA como o J2405A. Consiga um kernel mais novo que v1.1.53 para evitar este problema. 

Informações sobre a seleção DMA e a numeração de chip podem ser encontradas em AMD LANCE. 

Mais informações técnicas sobre as placas baseadas da LANCE podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD PCnet. 

148. Qualquer Placa Lan10/100 VG da HP (27248B, J2573, J2577, J2585)

Status -- Suportado. 

Quanto aos kernels antigos 1.3.x, este programa de controle tornou-se disponível através de Jaroslav Kysela, (perex@pf.jcu.cz). Devido a novidade do programa de controle e ao número relativamente pequeno de placas VG em uso, o retorno sobre este programa de controle tem sido baixo. 

Donald também escreveu um programa de controle para estas placas. Diferente do acima, não está atualmente na árvore fonte do kernel padrão. Verifique a seguinte URL para maiores informações sobre o trabalho 100VG de Donald: 

Donald's 100VG Page. 

149. Servidor de Rede HP 10/100TX PCI (D5013A)

Status -- Suportado. 

Aparentemente estas são apenas placas Intel EtherExpress Pro 10/100B. Veja a seção Intel para maiores informações. 


150. Máquinas de Administração Internacional IBM /


151. IBM Thinkpad 300

Status -- Suportado. 

Este é compatível com o Intel baseado de Zenith Z-note. Veja Z-note para maiores informações. 

Supostamente este site tem um banco de dados pormenorizado de coisas úteis para versões mais novas do Thinkpad. Eu ainda não o verifiquei. 

Thinkpad-info. 

Para aqueles sem um browser WWW à mão, tentem peipa.essex.ac.uk:/pub/tp750/ 

152. Placa de rede para Ethernet IBM de Cartão de Crédito 

Status -- Semi-Suportado. 

As pessoas têm usado esta placa PCMCIA com o Linux também. Pontos semelhantes se aplicam, sendo aqueles que você precisa um chipset PCMCIA suportado no seu notebook, e aquele que você terá que ajustar o suporte PCMCIA dentro do kernel padrão. 

Veja Suporte PCMCIA neste documento, e se você puder, dê uma olhada em: 

Don's PCMCIA Stuff. 

153. Token Ring IBM

Status -- Semi-Suportado. 

Para suportar o token ring precisa mais que só escrever um dispositivo de programa de controle, também exige a escrita da fonte roteando as rotinas para token ring. É a fonte de roteamento que seria o maior consumidor de tempo para escrever. 

Peter De Schrijver tem gasto algum tempo no Token Ring ultimamente, e tem trabalhado com as placas de token ring ISA e MCA da IBM. 

O atual código do token ring foi incluído dentro das primeiras séries 1.3.x dos kernels. 

Peter diz que foi originariamente testado numa placa Megabit Token Ring 16/4 da MCA, mas deve funcionar com outras placas Trópico baseadas. 

154. Placas Ethernet ICL 

155. EtherTeam 16i/32 ICL

Status -- Suportado. 

Mika Kuoppala (miku@pupu.elt.icl.fi) escreveu este programa de controle, e foi incluído dentro dos primeiros kernels 1.3.4x. Ele usa o chip MB86965 Fujitsu que também é usado nas placas1700. 


156. Placas Ethernet Intel 

Note que a denominação de várias placas Intel é ambígua e confusa na melhor das hipóteses. Se estiver em dúvida, então verifique o número i8xxxx na chip principal da placa ou das placas para PCI, use a informação para PCI no diretório /proc e então compare com os números listados aqui. 

157. Expresso Ether 

Status -- Suportado. 

Esta placa usa i82586 intel. As primeiras versões deste programa de controle (em kernels v1.2) foram classificadas como alpha-teste, pois não funcionava bem com a maioria das pessoas. O programa de controle no kernel v2.0 parece funcionar muito melhor para aqueles que tentaram. Os comentários no alto da fonte do programa de controle lista alguns dos problemas associados com estas placas. 

Há também algumas informações técnicas disponíveis sobre a i82586 em Programando Chips Intel e também no código da fonte para o programa de controle `eexpress.c'. Não tenha medo de lê-lo. ;-) 


158. Expresso Ether PRO/10

Status -- Suportado. 

Bao Chau Ha escreveu um programa de controle para estas placas que foi incluído nos primeiros kernels 1.3.x. Pode também funcionar com alguns sistemas Compaq ethernet embutidos que são baseados no chip i82595. 

159. Expresso Ether PRO/10 PCI (EISA)

Status -- Semi-Suportado. 

John Stalba (stalba@ultranet.com) escreveu um programa de controle para a versão PCI. Estas placas usam o chip de interface PCI PLX9036 PCI com o chip controlador LAN i82596 intel. Se sua placa tiver o chip i82557, então você não tem esta placa, mas a versão discutida a seguir, e por isso quer o programa de controle EEPro100. 

Você pode conseguir o programa de controle alpha para a placa PRO/10 PCI, junto com as instruções em como usá-lo em: 

EEPro10 Programa de controle. 

Se você tiver uma placa EISA, você provavelmente tem que programar o programa de controle um pouco para calcular os mecanismos diferentes que são usados em cada caso (PCI vs. EISA). 

160. Expresso Ether PRO 10/100B

Status -- Suportado. 

Um programa de controle para esta placa está incluído na árvore fonte do kernel atual v2.0 e v2.1. Note que este programa de controle não funcionará com as placas mais antigas 100A. Os números do chip listados no programa de controle são i82557/i82558. Para atualizações do programa de controle e/ou suporte para programa de controle, dê uma olhada em: 

EEPro-100B Page. 

Para assinar a lista de correspondência deste programa de controle, faça o seguinte: 

echo subscribe | /bin/mail linux-eepro100-request@cesdis.gsfc.nasa.gov. 

Aparentemente Donald teve que assinar um acordo de não revelação que afirma que ele poderia revelar o código da fonte do programa de controle! Para que esta tolice por parte da Intel? 


161. Kingston

Kingston faz várias placas, inclusive NE2000+, placas baseadas no AMD PCnet, e tulipa DEC. A maioria destas placas devem funcionar bem com seus respectivos programas de controle. Veja Kingston Web Page. 

A placa baseada tulipa KNE40 DEC 21041 é relatada funcionar bem com o programa de controle tulipa genérico

162. LinkSys

LinkSys faz um punhado de clones NE2000 diferentes, alguns placas ISA sem parar, algumas plug and play ISA e até mesmo alguns clones ne2000-PCI baseados em um dos chipsets suportado ne2000-PC. Há muitos modelos para listar aqui. 

Linux é mencionado na página de suporte WWW. Dê uma olhada em: 

http://www.linksys.com/Suporte/Solução/nos/linux.htm se estiver tendo problema em usar uma de suas placas Linux. 

163. Placas LinkSys Etherfast 10/100.

Status -- Suportado. 

Cuidado com estas placas - aparentemente algumas usam o chipset DEC, e algumas usam um chipset PNIC do proprietário. O programa de controle para os chips DEC não funcionarão com as placas PNIC. Meus agradecimentos a Blake Wright por reportar esta informação útil. 

As placas baseadas DEC/tulipa são relatadas funcionarem bem. 

164. LinkSys Pocket Ethernet Adapter Plus (PEAEPP)

Status -- Suportado. 

Este é supostamente um clone DE-620, e é relatado funcionar bem com aquele programa de controle. Veja DE-620 para maiores informações. 

165. Placa de rede LinkSys PCMCIA 

Status -- Suportado. 

Este é para ser um DE-650 re-badged. Veja DE-650 para maiores informações. 

166. Microdyne

167. Microdyne Exos 205T

Status -- Semi-Suportado. 

Uma outra placa baseada no i82586. Dirk Niggemann (dirk-n@dircon.co.uk) escreveu um programa de controle que ele classifica como ``pré-alpha'' que ele gostaria que as pessoas testassem. Entre em contato com ele para maiores detalhes. 


168. Mylex

Mylex pode ser alcançada nos seguintes números, no caso de alguém querer alguma coisa. 

        MYLEX CORPORATION, Fremont

        Sales:  800-77-MYLEX, (510) 796-6100

        FAX:    (510) 745-8016.

Eles têm também um web site: Mylex WWW Site. 

169. Mylex LNE390A, LNE390B

Status -- Suportado. 

Estas são placas EISA razoavelmente antigas que fazem uso de uma implementação de memória compartilhada similar à wd80x3. Um programa de controle para estas placas está disponível na série atual dos kernels 2.1.x. 

170. Mylex LNP101

Status -- Suportado. 

Esta é uma placa PCI que é baseada no chip 21040 da DEC. É selecionável entre as saídas 10BaseT, 10Base2 e 10Base5. A placa LNP101 funciona com programa de controle 21040 genérico. 

Veja a seção do chip 21040 ( DEC 21040) para maiores informações. 

171. Mylex LNP104

Status -- Semi-Suportado. 

A LNP104 usa o chip DEC 21050 para entregar quatro portas 10BaseT independentes. Deve funcionar com o programa de controle que sabem como compartilhar IRQs, mas ninguém relatou tê-lo tentado ainda. (que eu saiba). 

172. Novell Ethernet, NExxxx e clones associados.

O prefixo `NE' vem de Novell Ethernet. A Novell seguiu o projeto de livro de dados mais baratos da NatSemi e vendeu os direitos de fabricação da Eagle (fiado?), apenas para conseguir um preço razoável das placas Ethernet no mercado (a nova ubíqua placa NE2000). 

173. NE1000, NE2000

Status -- Suportado. 

NOTA: Se você estiver usando um kernel que é mais antigo que v1.2.9, é fortemente recomendado que você atualize para uma versão mais nova. Houve um conserto de defeito importante feito ao programa de controle ne na versão 1.2.7, e um outro conserto de defeito feito nas camadas mais acima (dev.c) na versão 1.2.9. Os dois defeitos podem fazer com que a placa ne2000 trave o seu computador. 

A ne2000 é um nome genérico para o projeto da estrutura principal aberta ao redor do chip 8390 NatSemi. Eles usam o I/O programado mais que a memória compartilhada levando a uma instalação mais fácil, mas a um desempenho levemente mais lento a alguns problemas. Novamente, a economia em usar uma NE1000 de 8 bits ao invés de uma NE2000 só é garantido se você tiver um uso leve. Alguns problemas podem surgir com clones NE2000 inferiores. Você deve ver Problemas com placas NE1000, e Clones NE2000 Insatisfatórios. 

Alguns clones NE2000 introduzidos recentemente usam o chip 83905 Semicondutor Nacional `AT/LANTic' , que oferece um modo de memória compartilhada similar a configuração do software EEPROM e a wd8013. O modo de memória compartilhada oferecerá menos uso da CPU (mais eficiente) que o modo i/o programado. 

Em geral não é uma boa idéia colocar um clone NE2000 no endereço I/O 0x300 porque quase todos os dispositivos de programa de controle testa na inicialização. Alguns clones NE2000 inferiores não ficam satisfeitos de serem levados para áreas erradas, e responderão travando sua máquina. Também o 0x320 é ruim porque o programa de controle SCSI testa dentro de 0x330. 

Donald escreveu um programa de diagnóstico NE2000 (ne2k.c) para todas as placas ne2000. Veja Programas de Diagnóstico para Placas Ethernet para maiores informações. 

Se você pretende usar este programa de controle como um módulo carregável você provavelmente deve ver Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas sobre módulo. 


174. NE2000-PCI (RealTek/Winbond/Compex)

Status -- Suportado. 

Sim, acredite se quiser, as pessoas estão fazendo placas PCI baseadas num projeto da interface da ne2000 10 anos. No momento quase todas estas placas são baseadas no chip 8029 da RealTek ou no chip 89c940 da Winbond. As placas Compex, KTI, VIA e Netvin aparentemente também usam estes chips, mas tem uma Identificação PCI diferente. O kernel linux v2.0.33 tem suporte para detectar automaticamente todas estas placas e usá-las (se você estiver usando um kernel v2.0.30 ou mais velho, você deve atualizar para assegurar-se que sua placa será detectada). 

Note que você tem que dizer para a opção `Outras placas ISA' quando estiver rodando make config pois você está na realidade usando o mesmo programa de controle NE2000 como as placas ISA usam (isto deve também dar a você uma dica de que estas placas não são inteligentes como digamos, uma placa 21040 DEC..). No futuro, um programa de controle NE2000 só de PCI será incluído na fonte kernel para estas placas. O programa de controle está presentemente disponível para teste em: 

http://cesdis.gsfc.nasa.gov/linux/programa de controle/ne2k-pci.html 

Algumas placas mãe mais novas não capacitam todas as placas PCI na inicialização, e isto geralmente faz com que a placa seja detectada, mas falha no teste. O código para capacitar tais placas está para ser acrescentado ao programa de controle v2.0.34 ne.c, baseado naquele que está no programa de controle somente para o controlador PCI acima. 

Se você tiver uma placa PCI NE2000 que não é detectada pelo programa de controle, por favor, entre em contato com o mantenedor do programa de controle NE2000 programa de controle como listado em /usr/src/linux/MAINTAINERS junto com a saída a partir de cat /proc/pci e dmesg a fim de que o suporte para sua placa possa também ser acrescentado ao programa de controle. 

175. NE-10/100

Status -- Não Suportado. 

Estas são placas 100Mbps ISA baseadas nos chips DP83800 e DP83840 da National Semiconductor. Não há atualmente nenhum suporte de programa de controle, nem ninguém relatou que estejam trabalhando num programa de controle. 

176. NE1500, NE2100

Status -- Suportado. 

Estas placas usam o chip original 7990 LANCE da AMD e são suportadas usando o programa de controle LANCE Linux. Clones NE2100 mais novos usam o chip PCnet/ISA atualizado da AMD. 

Algumas versões mais antigas de programa de controle lance tiveram problemas em conseguir a linha IRQ via auto IRQ a partir das placas originais Novell/Eagle 7990. Ainda bem que isto já está consertado agora. Se não estiver, então especifique a IRQ via LILO, e nos diga se ele ainda tem problemas. 

A seleção DMA e a informação da numeração do chip pode ser encontrada em AMD LANCE. 

Mais informações técnicas sobre as placas baseadas LANCE podem ser encontradas em Notas sobre placas baseadas AMD PCnet. 

177. NE3200

Status -- Não Suportado. 

Esta placa usa uma humilde 8MHz 80186, e por isso você estará muito melhor usando um clone NE2000 barato. Mesmo que um programa de controle estivesse disponível, a placa NE2000 seria provavelmente mais rápida. 

--------------------------------------------------------------------------------

178. NE5500

Status -- Suportado. 

Estas são apenas placas dos chips Pcnet-PCI da AMD('970A). Mais informações sobre as placas baseadas LANCE/PCnet podem ser encontradas em AMD LANCE. 

179. Proteon

180. Proteon P1370-EA

Status -- Suportado. 

Aparentemente este é um clone NE2000, e funciona bem com Linux. 


181. Proteon P1670-EA

Status -- Suportado. 

Esta é ainda outra placa de PCI que é baseada no chip Tulipa da DEC. Sabe-se que funciona bem com Linux. 

Veja a seção sobre o chip 21040 ( DEC 21040) para maiores informações sobre o programa de controle

182. Dados Puros

183. PDUC8028, PDI8023

Status -- Suportado. 

Os Dados Puros série PDUC8028 e PDI8023 de placas são relatados funcionar, graças ao código de teste especial de Mike Jagdis jaggy@purplet.demon.co.uk. O suporte está integrado com o programa de controle WD. 


184. Racal-Interlan

Racal Interlan pode ser alcançada via WWW emwww.interlan.com. Eu creio que eles também eram conhecidos como MiCom-Interlan em algum momento no passado. 

185. ES3210

Status -- Semi-Suportado. 

Esta é uma placa 8390 EISA baseada de memória compartilhada. Um programa de controle experimental para a v2.0 está disponível. Sabe-se que funciona bem, mas a IRQ EISA e a detecção de endereço de memória compartilhada parece não funcionar com (pelo menos) as placas de revisão pioneiras. Neste caso, você tem que supri-las na inicialização; exemplo: ether=5,0,0xd0000,eth0 para a IRQ 5 e memória compartilhada em 0xd0000. A base i/o é automaticamente detectada e por isso um valor de zero deve ser usado. 

Este programa de controle aparecerá nos kernels v2.1 num futuro próximo. 


186. NI5010

Status -- Semi-Suportado. 

Este programa de controle, de Jan-Pascal van Best (jvbest@qv3pluto.leidenuniv.nl) suporta as placas antigas MiCom-Interlan de 8 bits. Você pode conseguir o programa de controle a partir de: 

NI5010 Driver. 

Jan-Pascal conseguiu muito pouco retorno neste programa de controle e agradeceria se lhe enviasse uma nota dizendo se funcionou ou não. 

188. NI6510 (not EB)

Status -- Semi-Suportado. 

Há também um programa de controle para LANCE baseado NI6510, e é também escrito por Michael Hipp. Outra vez, ele é também um programa de controle alpha. Por alguma razão, esta placa não é compatível com o programa de controle LANCE genérico. Veja Controlador Alpha para informações importantes no uso do programa de controle ethernet alpha-teste com Linux. 

189. EtherBlaster (aka NI6510EB)

Status -- Suportado. 

Como do kernel 1.3.23, o programa de controle genérico LANCE teve uma verificação acrescentada a ele pela assinatura específica 0x52, 0x44 NI6510EB. Outros têm reportado que esta assinatura não é a mesma para todas as placas NI6510EB porém, o que fará o programa de controle não detectar sua placa. Se isto acontecer, você pode mudar o teste (por volta da linha 322 no lance.c) para printk() imprimir quais os valores são para sua placa e então usá-los ao invés dos padrões 0x52, 0x44. 

As placas devem provavelmente ser executadas num modo de alto-desempenho e não num modo NI6510 compatível quando usar o programa de controle lance. 

190. Sager

191. Sager NP943

Status -- Semi-Suportado. 

Este é apenas um clone 3c501, com um prefixo S.A. PROM diferente. Eu suponho que é igualmente tão inútil quanto o original 3c501. Os kernels 1.1.53 e mais altos verificam a identificação NP943 e então apenas o tratam como um 3c501 depois disto. Veja 3Com 3c501 para todas as razões porque você não quer usar estas placas. 

192. Schneider & Koch

193. SK G16

Status -- Suportado. 

Este programa de controle foi incluído para dentro dos kernels v1.1, e foi escrito por PJD Weichmann e SWS Bern. Parece que o SK G16 é similar ao NI6510, este que foi a base da primeira edição do chip LANCE (o 7990). Mais uma vez, parece como se esta placa não funciona com o programa de controle LANCE genérico. 

194. SEEQ

195. SEEQ 8005

Status -- Suportado. 

Este programa de controle foi incluído nos kernels pioneiros 1.3.x, e foi escrito por Hamish Coleman. Há pouca informação sobre a placa incluída no programa de controle, e por isso a pouca informação colocada aqui. Se você tiver perguntas, é melhor enviar um email para hamish@zot.apana.org.au. 


196. SMC (Standard Microsystems Corp) 

Por favor veja Western Digital para informações sobre as placas SMC (SMC comprou a seção de placas da rede Western Digital há um tempo atrás). 

197. Thomas Conrad

198. Thomas Conrad TC-5048

Esta é ainda uma outra placa PCI que é baseada no chip 21040 da DEC. 

Veja a seção sobre o chip 21040 ( DEC 21040) para maiores informações. 


199. Western Digital / SMC 

A parte ethernet da Western Digital foi comprada pela SMC. Um erro comum que as pessoas cometem é que a relativamente nova Elite Ultra SMC seja a mesma do modelo Elite 16 SMC Elite16 mais antiga -- este não é o caso. Elas tem programas de controle separado. Aqui está como contatar a SMC (não que você precise). 

SMC / Standard Microsystems Corp., 80 Arkay Drive, Hauppage, New York, 11788, USA. 

Suporte Técnico via telefone: 

        800-992-4762 (EUA)

        800-433-5345 (Canadá)

        516-435-6250 (Outros Países)

Necessidade Literárias: 

        800-SMC-4-YOU (EUA)

        800-833-4-SMC (Canadá)

        516-435-6255  (Outros Países)

Suporte Técnico via Email: 

        techsupt@ccmail.west.smc.com

FTP Site: 

        ftp.smc.com

WWW Site: SMC
20. Introduçãoethernet

Como Fazer Ethernet cobre as placas que você deve e não deve comprar, como configurá-las, como utilizar mais de uma, e outros problemas e questões comuns. Ele contém informações detalhadas sobre o nível atual de suporte para as placas Ethernet mais encontradas no mercado. 

Ele não cobre a parte de software, pois isto é coberto no Como Fazer NET-2. Note também que questões não relacionadas a Linux não são (ou pelo menos não deveriam) ser respondidas aqui. Para este tipo de questões veja a excelente quantidade de informações no grupo de notícias de Perguntas Mais Freqüentes (FAQ) comp.dcom.lans.ethernet. Você pode baixá-los via FTP de rtfm.mit.edu da mesma forma que todos os outros grupos de notícias das Perguntas Mais Freqüentes (FAQ). 

Esta revisão cobre os kernels até e inclusive o 2.0.34. Informações relacionadas aos kernels em desenvolvimento até a versão 2.1.108 também são documentados. 

O Como Fazer Ethernet é editado e mantido por: 

Paul Gortmaker, gpg109@rsphy1.anu.edu.au. 

A principal fonte de informações para a versão ASCII inicial do Como Fazer Ethernet foi: 

Donald J. Becker, becker@cesdis.gsfc.nasa.gov. 

que é a pessoa a quem devemos agradecer por escrever a grande maioria dos programas de controle para placas Ethernet que estão atualmente disponíveis para Linux. Ele também é o autor original do servidor NFS. Obrigado Donald! 

Por favor, veja informações sobre Responsabilidade do Autor e Cópias no final deste documento para informações sobre redistribuição deste documento e as usuais considerações legais. Nós não somos responsáveis pelo que você faz. 


200. WD8003, SMC Elite

Status -- Suportado. 

Estas são as versões de 8 bits da placa. O 8003 de 8 bits é levemente menos caro, mas a economia só é válida se for para uso leve. Note que algumas placas não-EEPROM (clones com chaves, ou velhas velhas velhas placas wd8003) não têm nenhuma maneira de reportar a linha IRQ usada. Neste caso, o auto-irq é usado, e se falhar, o programa de controle silenciosamente designa a IRQ 5. Você pode conseguir os discos SMC de configuração/programa de controle a partir do site ftp da SMC. Note que alguns dos programas `SuperDisk' mais novos da SMC falharão na detecção das placas reais menos-EEPROM. O arquivo SMCDSK46.EXE parece ser uma boa escolha. Também as montagens de chave para todas sua placas estão em um arquivo de texto ascii no acima mencionado arquivo. A versão mais recente (maior?) pode ser obtida de ftp.smc.com. 

Como estas são basicamente as mesmas que os complementos de 16 bits (WD8013 / SMC Elite16), você deve ver a próxima seção para maiores informações. 

201. WD8013, SMC Elite16

Status -- Suportado. 

Com o passar dos anos, o projeto acrescentou mais registros e uma EEPROM (as primeiras placas wd8003 apareceram a cerca de 10 anos atrás!!). Os clones geralmente vão pelo nome `8013', e geralmente usam um projeto (chaveado) não-EEPROM. O modelo recente de placas SMC terão o chip 83c690 SMC ao invés do DP8390 Nat Semi original encontrado nas placas pioneiras. O projeto da memória compartilhada torna as placas um pouco mais rápidas que as placas PIO, especialmente com pacotes maiores. Mas o mais importante, do ponto de vista do programa de controle, ele evita alguns defeitos no modo I/O programado 8390, permite acesso multi-threaded seguro ao pacote buffer, e não tem registro de dados do I/O programado que trave sua máquina durante os testes de aquecimento da inicialização. 

As placas não-EEPROM que não podem ler a IRQ selecionada tentarão a auto-irq, e se falhar, silenciosamente elas designarão a IRQ 10 (as versões de 8 bits designarão a IRQ 5). 

As placas com uma quantia não padrão de memória na placa pode ter o tamanho da memória especificado na inicialização (ou como uma opção em /etc/conf.modules se usar módulos). O tamanho de memória padrão é de 8kB para uma placa de 8 bits e 16kB para uma placa de 16bits. Por exemplo, as placas WD8003EBT mais antigas podiam ser chaveadas para memória de 32kB. Para fazer uso completo daquela RAM, você usaria alguma coisa como (para i/o=0x280 e IRQ 9): 

LILO: linux ether=9,0x280,0xd0000,0xd8000,eth0

Veja também Problemas da 8013 para alguns dos problemas mais comuns e as perguntas mais freqüentemente feitas. 

Se você pretende usar este programa de controle como um módulo carregável você deve provavelmente ver Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas sobre módulo. 

202. SMC Elite Ultra

Status -- Suportado. 

Esta placa ethernet está baseada num novo chip da SMC, o 83c790, que tem algumas características novas. Enquanto ele tem um modo que é similar às placas ethernet mais antigas, não inteiramente compatível com o velho programa de controle WD80*3. No entanto, neste modo ele compartilha a maioria de seu código com o outro programa de controle 8390, enquanto opera levemente mais rápido que um clone WD8013. 

Desde que parte da Ultra parece um 8013, o teste Ultra deve encontrar um Ultra antes que o teste wd8013 tenha a chance de erroneamente identificá-lo. 

Donald mencionou que é possível escrever um programa de controle separado para o modo Altego da Ultra que permite a corrente transmitir a custo de uso ineficiente de buffers de recepção, mas isto provavelmente não acontecerá. 

Os usuário de placa de rede da máquina Bus-Master SCSI tomem nota: No manual que carrega com UNIX interativo, ela menciona que um defeito na Ultra SMC causará a corrupção de dados com os discos SCSI sendo executados a partir da placa de rede da máquina aha-154X. Isto provavelmente vai parar as placas compatíveis aha-154X, como as placas BusLogic, e a placa de rede da máquina AMI-FastDisk SCSI também. 

A SMC reconheceu que o problema ocorre com o programa de controle Windows NT e Interativo mais antigos. É um conflito de hardware com as revisões pioneiras da placa que pode ser trabalhada no projeto do programa de controle. O programa de controle atual protege contra isto somente por capacitar a memória compartilhada durante as transferências de dados com a placa. Certifique-se que sua versão do kernel é pelo menos 1.1.84, ou que a versão do programa de controle reportada na inicialização seja pelo menos smc-ultra.c:v1.12 caso contrário você fica vulnerável. 

Se você pretende usar este programa de controle como um módulo carregável você deve provavelmente ver Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos para informações específicas sobre módulo. 


203. SMC Elite Ultra32 EISA

Status -- Suportado. 

Esta placa EISA compartilha muito em comum com seu complemento da ISA. Um programa de controle operacional (e estável) está incluído nos kernels v2.0.33. O programa de controle será incluído com uma futura subversão do kernel linux v2.1.x também. Meus agradecimentos vão para Leonard Zubkoff por comprar algumas destas placas para que ele e eu pudéssemos acrescentar o suporte Linux a elas. 

204. SMC EtherEZ (8416)

Status -- Suportado. 

Esta placa usa o chip 83c795 da SMC e suporta a especificação Plug 'n Play. Ela tem também um modo compatível Ultra SMC , que permite que ela seja usada com o programa de controle Ultra da Linux. Certifique-se de configurar sua placa para este modo de compatibilidade. Veja as informações acima para notas sobre o programa de controle Ultra. 

Para os kernels v1.2, a placa tinha que estar configurada para a operação de memória compartilhada. Porém os kernels v2.0 podem usar a placa no modo de memória compartilhada ou i/o programada. O modo de memória compartilhada será levemente mais rápido, e usa consideravelmente menos recursos da CPU também. 

Note que a EtherEZ específica verifica se o programa de controle Ultra da SMC estava em 1.1.84, e por isso as versões mais antigas do kernel não detectarão ou empregarão estas placas corretamente. 


205. SMC EtherPower PCI (8432)

Status -- Suportado. 

NB: A EtherPower II é uma placa inteiramente diferente. Veja abaixo! Estas placas são uma implementação básica 21040 da DEC, um chip grande em dois transceptores. Donald usou uma destas placas para o seu desenvolvimento do programa de controle genérico 21040 (aka tulip.c). Meus agradecimentos a Duke Kamstra, mais uma vez, por fornecer uma placa para fazer o desenvolvimento. 

Algumas versões mais modernas desta placa usam o mais novo chip 21041 da DEC, que pode causar problemas com as versões mais antigas do programa de controle tulipa. Se você tiver problemas, certifique-se que está usando a subversão mais recente do programa de controle, que pode não estar incluído ainda na árvore fonte do atual kernel. 

Veja DEC 21040 para maiores detalhes sobre o uso destas placas, e o atual status do programa de controle. 

Aparentemente, a revisão mais recente da placa, a EtherPower-II usa o chip 9432. Não está claro no momento se este funcionará com o atual programa de controle. Como sempre, se inseguro, verifique que você pode devolver a placa se ela não funcionar com o programa de controle da Linux antes de pagar pela placa. 


206. SMC EtherPower II PCI (9432)

Status -- Semi-Suportado. 

Estas placas, baseadas no chip 83c170 da SMC, são inteiramente diferentes das placas baseadas Tulipa. Um novo programa de controle alpha-teste denominado epic100.c está para ser concluído no kernel v2.0.34 para suportar estas placas. Para maiores detalhes, veja: 

http://cesdis.gsfc.nasa.gov/linux/programa de controle/epic100.html. 

207. SMC 3008

Status -- Não Suportado. 

Estas placas de 8 bits são baseadas no MB86950 Fujitsu, que é uma versão arcaica do MB86965 usado no programa de controle at1700 do Linux. Russ diz que você poderia provavelmente programar um controlador examinando o código at1700.c e seu pacote de programa de controle DOS para a placa Tiara (tiara.asm). Elas não são muito comuns. 


208. SMC 3016

Status -- Não Suportado. 

Estes são i/o de 16 bits mapeados em placas 8390, muito similares a uma placa genérica NE2000. Se você pode conseguir as especificações da SMC, então o programa de controle portando a NE2000 provavelmente seria bastante fácil. Eles não são muito comuns. 

209. SMC-9000 / SMC 91c92/4

Status -- Suportado. 

A placa SMC9000 é uma VLB baseada no chip 91c92. O 91c92 aparece em outras marcas de placa também, mas não é muito comum. Erik Stahlman (erik@vt.edu) escreveu este programa de controle que está nos kernels v2.0, mas não nos kernels mais velhos v1.2. Você pode ser capaz de derrubar o programa de controle para dentro da árvore fonte de kernel v1.2 com dificuldade mínima. 

210. SMC 91c100

Status -- Semi-Suportado. 

O programa de controle 91c92SMC é para funcionar com placas baseadas neste chip 100Base-T, mas no momento isto não é verificado. 

211. ircom

Por muitíssimo tempo, a Xircom não liberaria as informações de programação necessárias para escrever um programa de controle, a menos que você se comprometesse por toda a vida.. Aparentemente muitos usuários do Linux os importunaram pelo suporte ao programa de controle (eles dizem que suportam todos os sistemas operacionais de rede popular...) para que eles mudassem sua política e permitissem que a documentação fosse liberada sem a assinatura de um acordo de não revelação, e aparentemente eles liberarão o código de fonte do programa de controle SCO também. Se você quiser verificar se este é o caso, você pode chegar a Xircom no 1-800-874-7875, 1-800-438-4526 ou +1-818-878-7600. 

Porém, no momento, ninguém tem se apressado em oferecer-se para escrever qualquer programa de controle, por isso a maioria dos seus produtos estão ainda sem suporte, com exceção de poucos dispositivos PCMCIA. 


212. PE1, PE2, PE3-10B*

Status -- Não Suportado. 

Não tenha muitas esperanças, mas se você tiver uma destas placas de rede de porta paralela, você pode ser capaz de usá-la no emulador DOS com o programa de controle DOS fornecido Xircom. Você terá que permitir o acesso DOSEMU à sua porta paralela, e provavelmente terá que jogar com o SIG (Tolo Gerador de Interrupção do DOSEMU). 


213. Zenith

214. Z-Note

Status -- Suportado. 

A placa de rede embutida Z-Note é baseada na i82593 Intel usando dois canais DMA. Há um programa de controle (alpha?) disponível na atual versão do kernel. Como com todos os notebooks e placa de rede de bolso, ele está na seção ` placa de rede de bolso e portátil ' quando estiver rodando make config. Veja Programando Chips Intel para maiores informações técnicas. Note também que a ThinkPad 300 da IBM é compatível com a Z-Note. 


215. Znyx

216. Znyx ZX342 (DEC 21040 based)

Status -- Suportado. 

Você tem uma escolha de dois programas de controle para placas baseadas neste chip. Há o programa de controle DE425 escrito por David, e um programa de controle 21040 que o Donald escreveu. 

Note que como do 1.1.91, David acrescentou uma opção de tempo de compilação que pode permitir placas não-DEC (como as placas Znyx) para funcionar com este programa de controle. Dê uma olhada em README.de4x5 para detalhes. 

Veja DEC 21040 para maiores informações sobre estas placas e a situação atual do programa de controle. 


217. Identificando uma Placa Desconhecida 

ethernet,placa desconhecida O.k., então o amigo do vizinho do primo do seu tio tinha um irmão que encontrou uma placa ethernet ISA antiga na caixa AT que ele estava usando como gaiola para o hamster de seu filho. De alguma forma, você acabou com a placa e quer tentar usá-la com o Linux, mas ninguém tem uma dica que tipo de placa é e não existe documentação. 

Antes de mais nada, procure por números de modelos óbvios que possam dar uma dica. Qualquer número de modelo que contenha 2000 provavelmente será um clone NE2000. Qualquer placa com 8003 ou 8013 nelas em algum lugar serão placas WD80x3 da Western/Digital ou placas Elite SMC ou clones delas. 

218. Identificando o Controlador de Interface da Rede

ethernet,controlador de interface de rede Procure o maior chip na placa. Este será o controlador de rede (NIC), e a maioria pode ser identificado pelo número da partida. Se você souber qual NIC está na placa, o que se segue pode ajudá-lo a entender que placa é. 

Provavelmente ainda a NIC mais comum é a DP8390 National Semiconductor aka NS32490 aka DP83901 aka DP83902 aka DP83905 aka DP83907. E aquelas apenas são aquelas fabricadas pela National! Outras companhias como a Winbond e a UMC fazem as partes clone DP8390 e DP83905, como as 89c904 (clone DP83905) Winbond e a 9090 UMC. Se a placa tiver alguma forma de 8390 nela, então é provável que seja uma placa clone ne1000 ou ne2000. A segunda placa baseada 8390 mais comum são as placas e clones wd80x3. As placas com um DP83905 podem ser configuradas para serem uma ne2000 ou uma wd8013. Nunca as versões das placas genuínas wd80x3 e Elite SMC tem um 83c690 no lugar do original DP8390. As placas Ultra SMC têm um 83c790, e usam um programa de controle levemente diferente do das placas wd80x3. As placas EtherEZ SMC têm um 83c795, e usam o mesmo programa de controle que a Ultra SMC. Todas as placas BNC baseadas em alguma espécie de 8390 ou clone 8390 (ou 83c692, ou XXX392)geralmente terão um chip DIP de 16 pin muito próximo do conector BNC. 

Uma outra NIC comum encontrada em placas mais antigas é a i82586 Intel. A placas que tem este NIC incluem os 3c505, 3c507, 3c523, Intel EtherExpress-ISA, Microdyne Exos-205T, e o NI5210 Racal-Interlan. 

A original LANCE NIC AMD foi numerada AM7990, e as revisões mais novas incluem os 79c960, 79c961, 79c965, 79c970, e 79c974. A maioria das placas com um dos acima funcionará com o programa de controle LANCE Linux, com exceção das velhas NI6510 Racal-Interlan que têm seu próprio programa de controle. 

Placas PCI mais novas tendo um número DEC 21040, 21041, 21140, ou similar na NIC deveria poder usar a tulipa Linux ou o programa de controle de4x5. 

Outras placas PCI tendo um chip grande marcado RTL8029 são placas clones ne2000, e o novo programa de controle na versão linux v2.0 e acima devem detectar automaticamente estas placas na inicialização. 


219. Identificando o Endereço Ethernet

ethernet,identificando endereco@identificando endereço Cada placa ethernet tem seus próprios endereços de seis bytes que é único para aquela placa. Os três primeiros bytes daquele endereço são os mesmos para cada placa feita por aquele fabricante particular. Por exemplo todas as placas SMC começam com 00:00:c0. Os últimos três são designados pelo fabricante unicamente para cada placa individual quando elas são produzidas. 

Se sua placa tiver um adesivo dando todos os seis bits do seu endereço, você pode procurar o vendedor das três primeiras. Porém é mais comum ver somente os últimos três bytes impressos no adesivo grudado numa PROM socketed, o que não lhe diz nada. 

Você pode determinar quais vendedores designaram endereços a partir de RFC-1340. Aparentemente há uma lista mais atualizada disponível em vários lugares para vender também. Tente um WWW ou FTP e procure EtherNet-codes ou Ethernet-codes e você encontrará alguma coisa. 

220. Dicas sobre Tentativa de Usar uma Placa Desconhecida

Se você ainda não está certo que placa é, mas tem pelo menos reduzido um pouco, então você pode montar um kernel com muitos programas de controle incluídos, e ver se algum deles autodetectam a placa na inicialização. 

Se o kernel não detectar a placa, pode ser que a placa não esteja configurada para um dos endereços que o programa de controle testa quando procura uma placa. Neste caso, você pode querer tentar conseguir scanport.tar.gz de seu site ftp linux local, e ver se ele pode localizar para onde sua placa está chaveada. Ele investiga o espaço i/o ISA a partir de 0x100 para 0x3ff procurando dispositivos que não estejam registrados em /proc/ioports. Se ele encontrar um dispositivo desconhecido iniciando em algum endereço particular, você pode então explicitamente apontar os testes Ethernet para aquele endereço com um argumento de inicialização ether=. 

Se você conseguir ter a placa detectada, você pode então calcular as chaves desconhecidas mudando-as uma de cada vez e vendo em que base i/o e IRQ que a placa é detectada. A montagem IRQ pode também ser determinada seguindo os vestígios no verso da placa para onde as chaves estão soldadas. Contando os dedos de ouro do lado de trás, do fim da placa com o suporte de metal, você tem a IRQ 9, 7, 6, 5, 4, 3, 10, 11, 12, 15, 14 no dedos 4, 21, 22, 23, 24, 25, 34, 35, 36, 37, 38 respectivamente. Placas de 8 bits só têm até o dedo 31. 

As chaves que parecem não fazer nada, geralmente estão selecionando o endereço de memória de uma inicialização ROM opcional. Outras chaves que estão localizadas perto dos conectores BNC ou RJ-45 ou AUI são geralmente para selecionar o meio de saída. Estas também estão tipicamente perto da caixa preta do conversor de voltagem marcado YCL, Valor, ou Fil-Mag. 

Uma boa coleção de chaves para várias placas pode ser encontrada na seguinte URL: 

Ethercard Settings. 

221. Programa de controle para Dispositivos Não-Ethernet

ethernet,programas para dispositivos nao-ethernet@,programas para dispositivos não-ethernet Há poucos outros programas de controle que estão na fonte linux que apresenta um dispositivo ethernet-like para os programas de rede, mas não é realmente ethernet. Estas estão brevemente listadas aqui para o aperfeiçoamento. 

dummy.c - O propósito deste programa de controle é fornecer um dispositivo para apontar uma rota, mas não para realmente transmitir os pacotes. 

eql.c - Equalizador de Carga, escraviza os dispositivos múltiplos (geralmente os modems) e equilibra a carga de transmissão através deles enquanto apresenta um dispositivo único para os programas de rede. 

ibmtr.c - Token Ring IBM, que não é realmente Ethernet. Broken-Ring exige roteamento de fonte e outras feiuras. 

loopback.c - Dispositivo Loopback, para o qual todos os pacotes de sua máquina e destinados para sua própria máquina vão. Ele essencialmente apenas remove o pacote da fila de transmissão e coloca na fila de recepção. 

pi2.c - Ottawa Amateur Radio Club interface PI e PI2. 

plip.c - Protocolo Internert de Linha Paralela, permite que dois computadores enviem pacotes um para o outro através de duas portas paralelas adjuntas numa maneira de ponto-a-ponto. 

ppp.c - Protocolo Ponto-a-Ponto (RFC1331), para a Transmissão de Dados de Multi-Protocolos sobre um Link Ponto-a-Ponto (outra vez geralmente os modems). 

slip.c - Prtocolo de Linha Serial permite que dois computadores enviem pacotes um para o outro através de duas portas seriais adjuntas (geralmente via modems) numa maneira de ponto-a-ponto. 

tunnel.c - Provê um túnel IP através do qual você pode abrir um tráfego de rede de maneira transparente através da sub-redes. 

wavelan.c - Um rádio-transceptor parecido com Ethernet controlado pelo co-processador 82586 da Intel que é usado em outras placas ethernet como a EtherExpress da Intel. 

222. Cabos, Coax, Par Trançado

ethernet,cabos Se você estiver iniciando uma rede a partir de scratch, é consideravelmente menos caro usar a ethernet fina, cabo co-ax RG58 com conectores BNC ao invés da fora de moda ethernet grossa, cabo RG-5 com conectores N, ou 10baseT, cabos estilo telco de par trançado com conectores de telefone RJ-45 de oito fios. Veja Tipos de cabos... para uma olhada preliminar nos cabos. 

Note também que as Perguntas Mais Freqüentes (FAQ) da comp.dcom.lans.ethernet tem muitas informações úteis sobre cabos e outros semelhantes. Procure em Usenet FAQs para as FAQ do grupo de notícias. 

223. Ethernet Fina (thinnet)

A ethernet fina é a escolha da ether. O cabo é barato. Se você estiver fazendo seus próprios cabos, os de núcleo sólido RG58A são $0.27/m, e o torcido RG58AU é $0.45/m. Conectores Twist-on da BNC são < $2 ea., e outras peças misturadas são também baratas. É essencial que você tenha apropriadamente cada ponta do cabo com terminais de 50 ohm, por isso o orçamento de $2 ea. por um par. É vital também que seu cabo não tenha `tocos' os conectores `T' devem ser anexados diretamente às placas Ethernet. 

A única desvantagem é que se você tiver um grande loop de máquinas conectadas juntas, e alguns tolos quebram o loop tirando um cabo do lado do seu T, toda a rede cai porque ele vê um impedância infinita (circuito aberto) ao invés dos terminais de 50 ohm necessários. Note que você pode remover a peça T da placa sem danificar toda a sub-rede, contanto que você não remova os cabos do T em si. Claro que isto perturbará a máquina da qual você retira o T. 8-) E se você estiver fazendo um rede pequena de duas máquinas, você ainda precisa de Ts e os terminais de 50 ohm --você não só não pode colocá-los juntos! 

Note que há poucas placas com `terminais integrados'. Estas placas tem uma chave que quando fechada, coloca um resistor de 50 ohm através da entrada BNC. Com estas placas, você pode usar um T BNC T e um terminal normal, ou colocar o cabo diretamente sobre a placa e fechar a chave para capacitar o terminal integrado. 

Há também alguns sistemas de cabo que parecem um fio condutor único indo para placa, mas o fio condutor é na verdade um loop com dois percursos de cabo colocados lado a lado cobertos por um revestimento externo, dando ao fio condutor uma forma ovalada de seção-cruzada. No ponto de volta do loop, o conector BNC é unido ao que conecta sua placa. Assim você tem o equivalente a dois percursos de cabo e um T BNC, mas neste caso, é impossível para o usuário remover um cabo de um lado da T e perturbar a rede. 

224. Par Trançado

As redes de par trançado exigem hubs ativos, que começam por volta de $50, e o custo do cabo bruto pode na verdade ser mais alto que a thinnet. Você pode muito bem ignorar as reivindicações que você pode usar a fiação de telefone existente pois é muito raro conseguir uma fiação que se torne possível para isso. 

Por outro lado, todas as propostas ethernet de 100Mb/sec usam o par trançado, e a maioria das instalações em negócios novos usam o par trançado (isto é provavelmente para evitar os problemas com desarrumações idiotas como as da BNC descritas acima). Também, Russ Nelson acrescente que `Novas instalações devem usar a fiação de categoria 5. Qualquer outra coisa é um desperdício de seu tempo de instalador, pois uma100Base-o quer que seja vai exigir Cat 5.' 

Alguns gizmos estão flutuando por aí o que permite que você acorrente as máquinas juntas, e coisa e tal. Por exemplo, a Farallon vende a placa de rede e transceptores EtherWave. Este dispositivo permite dispositivos múltiplos 10baseT para serem acorrentados. Eles também vendem um clone 3c509 que inclui o transceptor EtherWave A desvantagem é que é mais caro e menos confiável que um mini-hub barato e uma outra placa ethernet. Você provavelmente deve tanto ir buscar a abordagem do hub quanto trocar para uma thinnet 10base2. 

Se você estiver conectando só duas máquinas, é possível evitar o uso do hub pela troca dos pares de Recepção e Transmissão (1-2 e 3-6). 

Se você possui um conector RJ-45 voltado para você (como se você fosse ligá-lo em sua boca) com a tabulador lock em cima, então os pinos são numerados de 1 a 8 da esquerda para direita. O uso do pino é como se segue: 

        Número do Pino  Transmissão

        ----------              ----------

        1                       Dados de Saída (+)

        2                       Dados de Saída (-)

        3                       Dados de Entrada (+)

        4                       Uso Reservado para Telefone 

        5                       Uso Reservado para Telefone

        6                       Dados de Entrada (-)

        7                       Uso Reservado para Telefone

        8                       Uso Reservado para Telefone

Se você quiser fazer um cabo, o que se segue deveria servir para você fazê-lo. Pares de sinais diferenciais devem estar no mesmo par trançado para conseguir o mínimo de impedância/perda de um cabo UTP. Se você examinar a tabela acima, você verá que 1+2 e 3+6 são os dois conjuntos de pares de sinais diferenciais. Não 1+3 e 2+6 !!!!!! A 10MHz, com extensão curta, você *pode* se safar destes erros, se ele estiver só sobre uma extensão curta. Nem mesmo pense nele a 100MHz. 

Para um ajuste de fio normal, com pontas `A' e `B', você quer chegar ao mapeamento do pino-a-pino, com a entrada e saída, cada um usando um par de fios trançados (para emissão de impedância). Isto significa que 1A vai para 1B, 2A vai para 2B, 3A vai para 3B e 6A vai para 6B. Os fios que juntam 1A-1B e 2A-2B devem ser um par trançado. Também os fios juntando 3A-3B e 6A-6B devem ser um outro par trançado. 

Agora se você não tiver um hub, e quer fazer um cabo nulo que você quiser fazer é tornar a entrada de A a saída de B e a saída de A a entrada de B, sem mudar a polaridade. Isto significa conectar 1A a 3B (saída+ A para entrada+ B) e 2A ao 6B (saída- A para entrada- B). Estes dois fios devem ser pares trançados. Eles carregam o que a placa/plugue A considera saída, e o que é visto como entrada para a placa/plugue B. Então conecte o 3A ao 1B (entrada+ A a saída+ B) e também conecte 6A a 2B (entrada- A a saída- B). Este segundo deve também ser um par trançado. Eles carregam o que a placa /plugue `A' considera entrada, e o que a placa/plugue B considera saída. 

Assim, se você considerar um fio de ajuste normal, corte uma ponta dele, troque os lugares dos pares trançados de Recepção e Transmissão para um novo plugue e frise-os, você então terá um cabo nulo. Nada complicado. Você só quer alimentar o sinal de Transmissão de uma placa para dentro da Recepção do segundo e vice-versa. 

Note que antes da 10BaseT ser ratificada como padrão, existiam outras formatações de rede usando os conectores RJ-45, e o mesmo esquema de fiação acima. Os exemplos são LattisNet da SynOptics, e AT&T's StarLAN. Em alguns casos, (como com as placas 3C503 pioneiras) você poderia configurar chaves para fazer a placa conversar com os hubs de tipos diferentes, mas na maioria dos casos as placas projetadas para este tipos mais antigos de rede não funcionarão com o padrão de rede/hubs 10BaseT (note que se as placas também tiverem uma porta AUI, então não motivo para que você não possa usar isto, combinado com um transceptor AUI a 10BaseT). 

225. Ethernet Grossa

Ethernet grossa é na maior parte obsoleta, e é geralmente usada só para permanecer compatível com uma implementação existente. Você pode estender as regras e conectar as extensões curtas de ethernet grossa e fina juntas com um conector passivo $3 N-a-BNC, e isto é freqüentemente a melhor solução para a expansão de uma rede grossa existente. Uma solução correta (mas cara) é usar um repetidor neste caso. 

226. Configuração do Software e Diagnóstico da Placa 

Na maioria dos casos, se a configuração for feita pelo software, e armazenado numa EEPROM, você terá que inicializar o DOS, e usar o programa DOS fornecido para configurar as placas IRQ, I/O, mem_addr e não sei o que mais. Além disso, é algo que se Deus quiser, você só estará configurando uma vez. Se você não tiver o software DOS para sua placa, tente olhar no site WWW do fabricante de sua placa. Se você não souber o nome do site, tente por exemplo `www.my_vendor.com' onde `my_vendor' é o nome de seu fabricante da placa. Isto funciona para SMC, 3Com, e muitos muitos outros fabricantes. 

Há algumas placas para as quais as versões Linux de configuração ainda existem, e elas estão listadas aqui. Donald escreveu alguns pequenos programas de diagnósticos de placas que rodam no Linux. A maioria delas são o resultado das ferramentas de depuração que ele tem criado enquanto escreve os vários programas de controle. Não espere interfaces de menu dirigido. Você terá que ler o código de fonte para usar a maioria delas. Mesmo que sua placa particular tenha um diagnóstico correspondente, você pode ainda conseguir informações apenas digitando cat /proc/net/dev -- supondo que sua placa foi pelo menos detectada na inicialização. 

Nos dois casos, você terá que rodar a maioria destes programas como superusuário (para permitir a I/O para as portas) e você provavelmente quer fechar a placa ethernet antes de fazer isso digitando ifconfig eth0 down (nota: substitua eth0 por atp0 ou o que quer que seja apropriado). 

227. Configuração de Programas para Placas Ethernet 


228. Placas WD80x3 

Para as pessoas com placas wd80x3, há o programa wdsetup que pode ser encontrado em wdsetup-0.6a.tar.gz nos sites ftp do Linux. Não tenho certeza se está sendo ativamente mantido ou não, já que ele não tem sido atualizado por algum tempo. Se ele funcionar bem com você, que bom então, se não, use a versão DOS que você deve ter recebido com sua placa. Se você não tiver a versão do DOS, você ficará contente em conhecer os discos de programa de controle/configuração da SMC que estão disponíveis no site ftp da SMC. Claro que você precisa ter uma placa EEPROM para usar este utilitário. Placas antigas, antigas wd8003, e alguns clones wd8013 usam chaves para configurar a placa. 

229. Placas Digital / DEC 

A placa Digital EtherWorks 3 pode ser configurada de uma maneira similar ao programa do DOS NICSETUP.EXE. David C. Davies escreveu isto e outras ferramentas para a EtherWorks 3 em conjunção com o programa de controle. Procure no diretóriosunsite.unc.edu /pub/linux/system/Network/management pelo arquivo que é denominado ewrk3tools-X.XX.tar.gz. 

230. NE2000+ ou AT/LANTIC Cards

Algumas implementações DP83905 da Nat Semi (como a AT/LANTIC e a NE2000+) são software configuráveis (note que estas placas podem também emular uma placa wd8013!). Você pode conseguir o arquivo /pub/linux/setup/atlantic.c do servidor ftd de Donald cesdis.gsfc.nasa.gov para configurar esta placa. Além disso, a configuração de programas para as placas DP83905 Kingston parecem funcionar com todas as placas, pois não verificam um endereço de vendedor específico antes de permitir que você use-as. Siga a seguinte URL: Kingston Software e obtenha o 20XX12.EXE e o INFOSET.EXE. 

Cuidado quando configurar as placas NE2000+, pois você pode dar a elas valores de configuração ruins que podem causar problemas. Um exemplo típico é capacitar acidentalmente a inicialização ROM na EEPROM (mesmo que não haja ROM instalado) para uma configuração que entre em conflito com a placa VGA. O resultado é um computador que só apita para você (AMI apita oito vezes por uma falha do VGA) quando você liga e nada aparece na tela. 

Você pode tipicamente recuperar disto fazendo o seguinte: Remova a placa da máquina, e então inicialize e entre a configuração CMOS. Mude o Adaptador de ` Exposição' para `Não Instalado' e mude o padrão do dispositivo de inicialização para `A:' (seu dispositivo de disquete). Também mude a `Espera do F1 se qualquer Erro' para `Incapacitado'. Desta maneira, o computador deve inicializar sem intervenção do usuário. Agora crie uma unidade de disquete DOS inicializável (`formatação a: /s /u') e copie o programa default.exe do arquivo 20XX12.EXE acima para aquela unidade de disquete. Então digite padrão echo > a:autoexec.bat para que o programa configure a placa de volta para sanar os padrões que rodarão automaticamente quando você inicializar a partir desta unidade de disquete. Desligue a máquina, reinstale a placa ne2000+, insira sua nova unidade de disquete de inicialização, e ligue novamente. Ela provavelmente ainda sinalizará, mas eventualmente você deve ver a luz da unidade de disquete acender quando ela inicializar a partir da unidade de disquete. Espere um minute ou dois para que a unidade de disquete pare, indicando que terminou de rodar a programa default.exe, e então desligue o computador. Quando você ligá-lo novamente, você deve ter uma exposição operante novamente, permitindo que você mude suas configurações CMOS de volta, e mude as configurações EEPROM da placa de volta aos valores que você queira. 

Note que se você não tiver o DOS à mão, você pode fazer o método completo acima com um disco de inicialização Linux que automaticamente roda o programa do Donald atlantic (com a linha de comando certa, ela troca) ao invés do disco de inicialização do DOS que automaticamente roda o programa default.exe. 

231. 3Com Cards

A família de placas Etherlink III da 3Com (por exemplo, 3c5x9) podem ser configuradas usando um outro utilitário de configuração do Donald. Você pode conseguir o arquivo /pub/linux/setup/3c5x9setup.c a partir do servidor ftp do Donald, cesdis.gsfc.nasa.gov para configurar estas placas (note que o utilitário de configuração 3c5x9B do DOS pode ter mais opções pertinentes as novas séries B da família Etherlink III). 

232. Programas de Diagnóstico para Placas Ethernet 

Qualquer dos programas de diagnóstico que Donald escreveu podem ser obtidos desta URL: 

Ethercard Diagnostics. 

Allied Telesis AT1700 -- procure o arquivo /pub/linux/diag/at1700.c sobre cesdis.gsfc.nasa.gov. 

Cabletron E21XX -- procure o arquivo /pub/linux/diag/e21.c sobre cesdis.gsfc.nasa.gov. 

HP PCLAN+ -- procure o arquivo /pub/linux/diag/hp+.c sobre cesdis.gsfc.nasa.gov. 

Intel EtherExpress -- procure o arquivo /pub/linux/diag/eexpress.c sobre cesdis.gsfc.nasa.gov. 

As placas NE2000 -- procure o arquivo /pub/linux/diag/ne2k.c sobre cesdis.gsfc.nasa.gov. Há também uma versão PCI para os agora comuns clones NE2000-PCI. 

Placa de Rede da RealTek (ATP) de Bolso -- procure o arquivo /pub/linux/diag/atp-diag.c sobre cesdis.gsfc.nasa.gov. 

Todas as outras Placas -- tente digitar cat /proc/net/dev e dmesg para ver que informações úteis o kernel tem sobre a placa em questão. 


233. Informações Técnicas 

Para aqueles que queiram brincar com o atual programa de controle, ou tentar inventar o seu próprio programa de controle para uma placa que esteja atualmente sem suporte, estas informações devem ser úteis. Se você não cair nesta categoria, então talvez você queira pular esta seção. 

234. Endereços Testados 

Enquanto tentar determinar qual placa ethernet está lá, os seguintes endereços são auto-testados, supondo que o tipo de especificações da placa não foi configurado no kernel. Os nomes do arquivo abaixo estão em /usr/src/linux/driver /net/ 

        3c501.c         0x280, 0x300

        3c503.c:        0x300, 0x310, 0x330, 0x350, 0x250, 0x280, 0x2a0, 0x2e0

        3c505.c:        0x300, 0x280, 0x310

        3c507.c:        0x300, 0x320, 0x340, 0x280

        3c509.c:        Special ID Port probe

        apricot.c       0x300

        at1700.c:       0x300, 0x280, 0x380, 0x320, 0x340, 0x260, 0x2a0, 0x240

        atp.c:          0x378, 0x278, 0x3bc

        depca.c         0x300, 0x200

        de600.c:        0x378

        de620.c:        0x378

        eexpress.c:     0x300, 0x270, 0x320, 0x340

        hp.c:           0x300, 0x320, 0x340, 0x280, 0x2C0, 0x200, 0x240

        hp-plus.c       0x200, 0x240, 0x280, 0x2C0, 0x300, 0x320, 0x340

        lance.c:        0x300, 0x320, 0x340, 0x360

        ne.c:           0x300, 0x280, 0x320, 0x340, 0x360

        ni52.c          0x300, 0x280, 0x360, 0x320, 0x340

        ni65.c          0x300, 0x320, 0x340, 0x360

        smc-ultra.c:    0x200, 0x220, 0x240, 0x280, 0x300, 0x340, 0x380

        wd.c:           0x300, 0x280, 0x380, 0x240

Há alguns clones NE2000 por aí esperando por buracos negros para auto testar o programa de controle. Enquanto muitos clones NE2000 estão seguros até serem capacitados, alguns não podem ser reconfigurados para um modo seguro. Estas placas ethernet perigosas travarão qualquer acesso I/O a sua portas de dados. As localizações tipicamente perigosas são: 

        Base chaveada de Placa Ethernet         Localizações perigosas (base + 0x10 - 0x1f)

                0x300 *                                         0x310-0x317

                0x320                                                   0x330-0x337

                0x340                                                   0x350-0x357

                0x360                                                   0x370-0x377

* A localização 0x300 é o lugar tradicional para colocar uma placa ethernet, mas é também um lugar popular para colocar outros dispositivos (freqüentemente os controladores SCSI). A localização 0x320 é freqüentemente a próxima escolhida, mas isto é ruim para o teste do programa de controle AHA1542. A localização 0x360 é ruim, porque entra em conflito com a porta paralela em 0x378. Se você tiver dois controladores IDE, ou dois controladores de unidade de disquete, então 0x360 é também uma escolha ruim, pois uma placa NE2000 vai destruí-los também 

Note que os kernels > 1.1.7X mantém um registro de quem usa qual porta i/o, e não permitirá que um programa de controle use portas i/o registradas por um programa de controle anterior. Isto pode resultar em falha silenciosas dos testes. Você pode ver quem está usando as portas i/o digitando cat /proc/ioports se você tiver um sistema de arquivo capacitado. 

Para evitar que estas placas ethernet se escondam, aqui estão as coisas que você pode fazer 

· Teste os BIOS dos dispositivos no espaço da memória. Isto é fácil e sempre seguro, mas só funciona para placas que sempre tiveram BIOSes, como os controladores SCSI primários. 

· Evite testar qualquer dos locais acima até que você tenha localizado seu dispositivo. Os clones NE2000 tem uma área de reconfiguração a partir <base>+0x18 para <base>+0x1f que lerão como 0xff, então testa lá primeiro se possível. É também seguro testar no espaço 8390 em <base>+0x00 - <base>+0x0f, mas aquela área voltará a valores quase ao acaso. 

· Se você tiver que testar na área perigosa, por exemplo se seu dispositivo alvo tiver só poucos locais de porta, primeiro verifique que não haja uma NE2000 lá. Você pode ver como fazer isto examinando o código de teste em /usr/src/linux/net/inet/ne.c 

· Use o argumento `reserve' no tempo de inicialização para proteger as áreas voláteis de serem testadas. Veja as informações no uso dos argumentos do tempo de inicialização com LILO em The reserve command 


235. Escrevendo um Programa de controle

ethernet,escrevendo um programa de controle A única coisa que se precisa para usar uma placa ethernet com o Linux é o programa de controle apropriado. Para isto, é essencial que o fabricante libere as informações técnicas de programação para o público em geral sem que você (ou qualquer outro) tenha que transferir para eles sua vida. Uma boa diretriz para a probabilidade de conseguir a documentação (ou se você não estiver escrevendo o código, a probabilidade de que alguém mais esteja escrevendo aquele programa de controle que você realmente precisa) é a disponibilidade do pacote do programa de controle de Crynwr (nee Clarkson). Russ Nelson executa esta operação, e tem sido muito útil no suporte do desenvolvimento do programa de controle para Linux. Surfistas da Internet podem tentar esta URL para melhorar o software do Russ. 

Russ Nelson's Packet Driver 

Dada a documentação, você pode escrever um programa de controle para a sua placa e usá-lo para o Linux (pelo menos em teoria). Tenha em mente que alguns hardwares que foram projetados para as máquinas do tipo XT não funcionarão muito bem num ambiente de múltiplas perguntas como o Linux. O uso destas levarão a maiores problemas se sua rede encontrar uma quantia razoável de tráfego. 

A maioria das placas vem com o programa de controle para as interfaces do MS -DOS como NDIS e ODI, mas estes são inúteis para o Linux. Muitas pessoas sugeriram que eles sejam diretamente ligados ou automaticamente traduzidos, mas isto é quase impossível. O programa de controle MS-DOS espera estar num modo de 16 bits e enganchar numa interrupção de software, ambos incompatíveis com o kernel Linux. Esta incompatibilidade é realmente uma característica, como alguns programas de controle do Linux são consideravelmente melhores que seus correlativos da MS-DOS. As séries do programa de controle 8390, por exemplo, usam os buffers de transmissão ping-pong, que só agora estão sendo introduzidos no mundo do MS-DOS. 

(Buffers de Transmissão ping-pong significam o uso de pelo menos 2 buffers de pacote de tamanho máximo para os pacotes de transmissão. Um é carregado enquanto a placa está transmitindo para outra. O segundo é então enviado logo que o primeiro esteja terminado, e assim por diante. Desta maneira, a maioria das placas podem continuamente enviar pacotes back-to-back pelo fio.) 

OK. Então você decidiu que você quer escrever um programa de controle para a placa Ethernet Foobar, pois você tem informações de programação, e ele ainda não foi feito. (...estes são as duas principais exigências ;-) Você deve começar como esboço do programa de controle de rede que é fornecido com a árvore fonte do kernel Linux. Ele pode ser encontrado no arquivo /usr/src/linux/driver /net/skeleton.c em todos os kernels recentes. Dê uma olhada no Guia de Programadores Kernel, na seguinte URL: KHG. 

236. Programa de controle de interface para o kernel

Aqui estão algumas observações sobre as funções que você deveria ter para escrever um novo programa de controle. Ler isto em conjunção com o esboço do programa de controle acima pode ajudar a clarear as coisas. 

237. Teste

Chamada na inicialização para verificar a existência da placa. Melhor se ela puder verificar não de maneira intrometida lendo a partir da memória, etc.; pode também ler a partir das portas i/o. A escrita inicial para as portas i/o num teste não é boa pois pode inutilizar um outro dispositivo. Algumas inicializações de dispositivo são geralmente feitas aqui (destinando o espaço i/o, IRQs, preenchendo os campos dev->??? etc.) você precisa saber ao que as portas/memória da placa podem ser configuradas, como capacitar a memória compartilhada (se usada) e como selecionar/capacitar a geração de interrupção, etc. 

238. Operador de Interrupção

ethernet,operador de interrupcao e funcoes@operador de interrupção e funçõe Chamada pelo kernel quando a placa posta uma interrupção. Isto tem o trabalho de determinar porque a placa postou uma interrupção, e agir de acordo. Condições de interrupção usuais são dados a serem gravados, transmissões completadas, condições de erro sendo reportadas. Você precisa saber qualquer bit de status relevantes de interrupção para que você possa agir de acordo

239. Função de Transmitir

Ligada a dev->hard_start_xmit() e é chamada pelo kernel quando há algum dado que o kernel queira expelir sobre o dispositivo. Isto coloca os dados sobre a placa e aciona a transmissão. Você precisa saber como empacotar os dados e como conseguir isto sobre a placa (cópia de memória compartilhada, transferência PIO, DMA?) e no lugar certo sobre a placa. Então você precisa saber como dizer à placa para enviar os dados através do fio, e (possivelmente) postar uma interrupção quando feita. Quando o hardware não puder aceitar pacotes adicionais ele deve configurar o indicador dev->tbusy. Quando o espaço adicional estiver disponível, geralmente durante uma interrupção de transmissão completa, dev->tbusy deve ser limpa e os níveis mais altos informados com mark_bh(INET_BH). 

240. Função de Receber

Chamada pelo operador de interrupção do kernel quando a placa reporta que há dados na placa. Ela puxa os dados da placa, empacota-os para dentro de um sk_buff e deixa o kernel saber que os dados estão lá por ela fazendo um netif_rx(sk_buff). Você precisa saber como capacitar a geração da interrupção sobre a Recepção de dados, como verificar qualquer bit de status relevante de Recepção, e como conseguir dados da placa (novamente sh mem, PIO, DMA, etc.). 


241. Função Aberta

Ligada a dev->aberta e chamada pelas camadas da rede quando alguém faz ifconfig eth0 up - isto coloca o dispositivo online e capacita para Recepção/Transmissão de dados. Qualquer inicialização especial que não foi feita na seqüência de teste (capacitando a geração IRQ, etc.) entraria aqui. 

242. Função Fechada (opcional)

Isto coloca a placa num estado são quando alguém faz ifconfig eth0 down. Deve livrar os canais da IRQ e DMA se o hardware permitir, e desligar qualquer coisa que economize energia (como o transceptor). 


243. Miscelânea de Funções 

Coisas como uma função de reconfiguração, para se as coisas não saírem como se espera, o programa de controle poder tentar reconfigurar a placa como um último cartucho. Geralmente é feito quando a transmissão se esgota ou similar. Também uma função para ler os registros de estatísticas da placa se assim equipada. 


244. Interrupções e o Linux

Há dois tipos de operadores de interrupção no Linux: os rápidos e os lentos. Você decide que tipo você instala pelos indicadores que você passa para irqaction(). Os rápidos, como o operador de interrupção serial, executa com _todas_ as interrupções incapacitadas. Os operadores de interrupção normais, como o do programa de controle da placa ethernet, executa com outras interrupções capacitadas. 

Há uma estrutura de interrupção de dois níveis. A parte rápida opera o dispositivo de registro, remove os pacotes, e talvez configure um indicador. Depois que isto é feito, e as interrupções são recapacitadas, a parte lenta é executada se o indicador estiver configurado. 

O indicador entre as duas partes é configurada por: 

mark_bh(INET_BH); 
Geralmente este indicador é configurado diretamente pelo dispositivo do programa de controle durante uma interrupção de transmissão completa. 

Você pode imaginar porque todos os operadores de interrupções não podem executar num modo normal com outras interrupções capacitadas. Ross Biro usa este cenário para ilustrar o problema: 

· Você consegue uma interrupção serial, e começa o processamento dela. A interrupção serial está agora mascarada. 

· Você tem uma interrupção de rede, e você começa a transferência num pacote 1500 bytes de tamanho máximo de sua placa. 

· Um outro caracter entra, mas desta vez a interrupção é mascarada! 

A estrutura de interrupção rápida resolve este problema permitindo que os operadores de interrupção de tempo limitado execute sem o risco de deixar sua linhas de interrupção mascaradas por um outro pedido de interrupção. 

Há uma distinção adicional entre operadores de interrupção rápidos e lentos que os argumentos passaram para o operador. Um operador lento é definido como: 

                static void

                handle_interrupt(int reg_ptr)

                {

                    int irq = -(((struct pt_regs *)reg_ptr)->orig_eax+2);

                    struct device *dev = irq2dev_map[irq];

                ...

Enquanto um operador rápido consegue o número de interrupção diretamente: 

                static void

                handle_fast_interrupt(int irq)

                {

                ...

Um aspecto final do desempenho da rede é a latência. A única placa que realmente endereça isto é a 3c509, que permite uma interrupção profética a ser postada. Ela provê um cronômetro de resposta de interrupção para que o programa de controle possa fazer a sintonia fina assim que uma interrupção seja gerada. 

245. Programando os chips Intel (i82586 and i82593)

Estes chips são usados num número de placas, a saber, a 3c507 ('86), a Intel EtherExpress 16 ('86), Microdyne's exos205t ('86), a Z-Note ('93), e a Racal-Interlan ni5210 ('86). 

Russ Nelson escreve: `A maioria das placas baseadas na 82586 podem usar novamente bastante de seu código. Na verdade, mais que os adaptadores baseados 8390. Há somente três diferenças entre elas: 

· O código para obter o endereço Ethernet, 

· O código para acionar CA na 82586, e 

· O código para reconfigurar a 82586. 

A Intel EtherExpress 16 é uma exceção, pois a I/O mapeia a 82586. Sim, a I/O a mapeia. Bastante desajeitadamente, mas funciona. 

Garrett Wollman fez um programa de controle AT&T para BSD que usa o direito autoral da BSD. A verão mais recente que eu tenho (Set. '92) só usa um buffer simples de transmissão. Você pode e deve fazer melhor que isto se você tem memória. Os adaptadores da AT&T e 3c507 têm; a ni5210 não tem. 

As pessoas da Intel me deram uma grande dica em como enfileirar pacotes de transmissão múltipla. Você configura uma lista de blocos de início NOP-> XMIT-> NOP-> XMIT-> NOP-> XMIT->) e então você configura o próximo indicador de todos os blocos NOP para eles mesmos. Agora você começa a unidade de comando nesta cadeia. Ela continuamente processa o bloco NOP primeiro. Para transmitir um pacote, você coloca no próximo bloco de transmissão, então aponta o NOP para ele. Para transmitir o próximo pacote você coloca no próximo bloco de transmissão e aponta o NOP anterior para it. Desta maneira, você não tem que esperar pelo término da transmissão anterior, e você pode enfileirar múltiplos pacotes sem nenhuma ambigüidade no que diz respeito a aceitação, e você pode evitar a unidade de comando de demora de início.' 

246. Informações técnica da 3Com

Se você estiver interessado em trabalhar no programa de controle para as placas da 3Com, você pode conseguir documentação técnica da 3Com. Cameron foi muito gentil em nos dizer como chegar lá: 

Os Adaptadores Ethernet da 3Com estão documentados para escritores de programa de controle em nossas 'Referências Técnicas' (TRs). Estes manuais descrevem as interfaces do programador para as placas, mas eles não falam a respeito dos programas de instalação e diagnóstico, etc. que o usuário final pode ver. 

O departamento de marketing da Divisão de Adaptador de Rede tem as TRs para distribuir. Para manter este programa eficiente, nós centralizamos numa coisa chamada `Fatos das Placas. O 'Fatos das Placas' é um sistema de telefone automatizado. Você chama de um telefone com o sistema touch, e ele lhe envia através de fax as informações. Para conseguir isto, chame o 'Fatos de Placas' em 408-727-7021. Peça pelo Formulário de Pedidos do Desenvolver, documento número 9070. Tenha o seu número de fax pronto quando telefonar. Preencha o formulário de pedido e envie via fax para 408-764-5004. Os manuais são despachados pela Federal Expies 2nd Dy Service. 

Depois de receber o manual, se ainda não conseguir entender como programar a placa, tente nossa BBS `CardBoard' em 1-800-876-3266, e se você não puder fazer isto, então escreva para Andy_Chan@3Mail.3com.com e peça a ele alternativas. Se você tiver um problema real que ninguém consegue entender, então o sujeito que você precisa conhecer é Steve_Lebus@3Mail.3com.com. 

Há pessoas aqui que acham que nós somos muito liberais com os manuais, e eles procuram por evidências de que o sistema é muito caro, ou toma muito tempo e esforço. Por isso é importante tentar usar o Fatos das Placas antes de começar chamar e enviar correspondência para as pessoas identificadas aqui. 

Há pessoas que até mesmo pensam que nós deveríamos ser como Diamond e Xircom, exigindo ` parceria' severa com os escritores de programa de controle para prevenir que programas de controle de desempenho precário sejam escritos. Até agora os clientes da 3Com têm sido muito bons com relação a isto, e não há problemas com o nível de pedidos que temos recebido. Nós precisamos de sua contínua cooperação e controle para mantê-lo assim. 

        Cameron Spitzer, 408-764-6339

        3Com NAD

        Santa Clara

        work: camerons@nad.3com.com

        home: cls@truffula.sj.ca.us

247. Notas sobre placas baseadas AMD PCnet / LANCE 

A LANCE (Controlador de Rede de Área Local para Internet) da AMD foi a oferta original, e desde então tem sido substituída pelo chip `PCnet-ISA', também conhecido como 79C960. Um chip relativamente novo da AMD, o 79C960, é o coração de muitas placas novas sendo lançadas no momento. Note que o nome `LANCE' pegou, e algumas pessoas vão se referir ao novo chip pelo antigo nome. Dave Roberts da Divisão de Produtos da Rede da AMD foi muito gentil em contribuir com a seguinte informação relacionada a este chip: 

`Quanto à arquitetura em si, a AMD desenvolveu-a originariamente e reduziu-a a um chip único -- o PCnet(tm)-ISA cerca de um ano atrás. Tem vendido como pão quente desde então. 

Funcionalmente, é equivalente a NE1500. O registro é idêntico a do antigo LANCE com as adições de arquitetura da 1500/2100. O programa de controle mais antigo que 1500/2100 funcionará no PCnet-ISA. A arquitetura da NE1500 e NE2100 é basicamente a mesma. Inicialmente a Novell chamou-a de 2100, mas então tentou distinguir entre as placas coax e 10BASE-T. Qualquer coisa que fosse 10BASE-T só deveria ser numerada na faixa 1500. Esta é a única diferença. 

Muitas companhias oferecem produtos baseados PCnet-ISA, incluindo HP, Racal-Datacom, Allied Telesis, Boca Research, Kingston Technology, etc.; as placas são basicamente as mesmas, exceto que alguns fabricantes acrescentaram características sem chaves que permitem que a placa seja configurada no software. A maioria não tem estas características. A AMD oferece um pacote de projeto padrão para uma placa que usa o PCnet-ISA e muitos fabricantes usem nosso projeto sem mudanças. O que isto significa é que quem quiser escrever um programa de controle para a maioria das placas baseadas PCnet-ISA pode simplesmente conseguir as folhas de dados da ADM. Telefone para a nossa central de distribuição em (800)222-9323 e peça a folha de dados Am79C960, PCnet-ISA. É gratuito. 

Uma maneira rápida para entender se a placa é uma placa stock é olhar para ela. Se for stock, deve ter um chip grande sobre ela, um cristal, uma PROM de pequeno endereço IEEE, possivelmente um socket para uma inicialização ROM, e um conector (1, 2, ou 3, dependendo das opções de meio que forem oferecidas). Note que se for uma placa coax, ela terá alguma coisa de transceptor montada também, mas isto não deve estar perto do conector e longe do PCnet-ISA.' 

Há também algumas informações com relação ao chip LANCE no arquivo lance.c que está incluído no kernel padrão. 

Uma observação para os pretensos programadores é que implementações LANCE diferentes fazer reinicio de maneiras diferentes. Alguns recomeçam de onde eles suspenderam no ring, e outros começam exatamente do começo do ring, como se acabado de inicializar. Este é uma preocupação quando se está configurando a lista multicast
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248. Modo Multicast e Indiscriminado

ethernet,modo multicast e indiscriminado Uma outra coisa que o Donald tem trabalhado é na implementação dos ganchos do modos multicast e indiscriminado. Todos os programas de controle ISA lançados (ex. não ALPHA) agora suportam o modo indiscriminado. 

Donald escreve: `Primeiro eu estava planejando fazê-lo enquanto implementava tanto o /dev/* quanto a interface DDI, mas não é a maneira correta de fazer. Nós devemos só capacitar os modos multicast ou indiscriminado quando alguma coisa quiser olhar os pacotes, e fechá-los quando aquele aplicativo estiver terminado, nenhuma das maneiras está fortemente relacionada a quando o hardware é aberto ou lançado. 

Começarei discutindo o modo indiscriminado, que é conceituadamente fácil de implementar. Para a maioria dos hardware você só tem que configurar um bit de registro, e a partir daí você consegue todos os pacotes na linha. Bem, é quase tão fácil, pois em alguns hardware você precisa fechar a placa (potencialmente derrubar alguns pacotes), reconfigurar, e então recapacitar a placa ethernet. Isto é trabalho sujo e arriscado, mas a alternativa parece ter todos os registros de aplicações antes de você abrir a placa ethernet na hora da inicialização. 

OK, então isto é fácil, por isso vou mudar para algo que não é assim tão óbvio: Multicast. Ele pode ser feito de duas maneiras: 

45. Use o modo indiscriminado, e um filtro como o filtro de pacote de Berkeley (BPF). O BPF é uma linguagem de configuração da correspondência de pilha, onde você escreve um programa que escolhe os endereços que você está interessado. Sua vantagem é que é muito genérico e programável. Sua desvantagem é que não há uma maneira genérica para o kernel evitar ligar o modo indiscriminado e rodar todos os pacotes na linha através de todos os filtros de pacote registrados. Veja Filtro de Pacotes de Berkley para maiores informações. 

46. Usando o filtro embutido multicast que a maioria das placas e chips possuem. 

Eu acho que eu deveria relacionar o que algumas placas/chips ethernet fornecem: 

        Filtro  Multicast Indiscriminado chip/placa

        ----------------------------------------

        Seeq8001/3c501  Yes     Binary filter (1)

        3Com/3c509      Yes     Binary filter (1)

        8390            Yes     Autodin II six bit hash (2) (3)

        LANCE           Yes     Autodin II six bit hash (2) (3)

        i82586          Yes     Hidden Autodin II six bit hash (2) (4)

6. Estas placas necessitam um filtro, mas é uma simples questão de sim/não para a aceitação de todos os pacotes multicast ou a aceitação de nenhum dos pacotes multicast. 

7. AUTODIN II é o padrão ethernet CRC (checksum) de polinômio. Neste esquema os endereços multicast são redefinidos e melhorados numa tabela hash. Se o bit correspondente estiver capacitado, este pacote é aceito. Os pacotes ethernet são dispostos por isso para o hardware fazer isto é comum - você só tranca seis bits (geralmente) do circuito CRC (necessário de qualquer maneira para a verificação de erro) depois dos primeiros seis octetos (o endereço de destino), e usa-os como um índice na tabela hash (tabela de 6 bits a 64 bits). 

8. Este chips usam o hash de 6 bits, e tem que ter a tabela computada e carregada pela máquina. Isto significa que o kernel deve incluir o código CRC. 

9. O 82586 usa o hash de 6 bits internamente, mas ele computa a tabela hash a partir de uma lista de endereços multicast para aceitar. 

Note que nenhum destes chips fazem a filtragem perfeita, e nós ainda precisamos de um módulo de nível médio para fazer a filtragem final. Também note que em todos os casos nós temos que manter uma lista completa dos endereços multicast aceitos para recomputar a tabela hash quando ela muda. 

Meu primeiro passo no suporte do nível do dispositivo está detalhado no resumo do programa de controle skeleton.c. Parece assim: 

        #ifdef HAVE_MULTICAST

        static void set_multicast_list(struct device *dev, int num_addrs,

                         void *addrs);

        #endif

        .

        .

        ethercard_open() {

        ...

        #ifdef HAVE_MULTICAST

                dev->set_multicast_list = &set_multicast_list;

        #endif

        ...

        #ifdef HAVE_MULTICAST

        /* Set or clear the multicast filter for this adaptor.

           num_addrs -- -1      Promiscuous modo, receive all packets

           num_addrs -- 0       Normal modo, clear multicast list

           num_addrs > 0        Multicast modo, receive normal and

                MC packets, and do best-effort filtering.

         */

        static void

        set_multicast_list(struct device *dev, int num_addrs, void *addrs)

        {

        ...

Qualquer comentário, crítica, etc. será bem-vindo.' 
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249. O Filtro do Pacote de Berkeley (BPF)

A idéia geral dos desenvolvedores é que a funcionalidade do BPF não deve ser fornecido pelo kernel, mas deve estar numa biblioteca compatível (e tomara que pouco usada). 

Para aqueles que não tem o conhecimento, o BPF (o Filtro do Pacote de Berkeley) é um mecanismo para especificar às camadas de rede do kernel quais pacotes você está interessado. É implementado como um intérprete de linguagem de uma pilha especializada montada dentro do nível baixo do código de rede. Uma aplicação passa um programa escrito nesta linguagem para o kernel, e o kernel executa o programa em cada pacote que entra. Se o kernel tem aplicações do BPF múltiplas, cada programa roda em cada pacote. 

O problema é que é difícil deduzir que tipo de pacotes a aplicação está realmente interessada a partir do pacote de programa de filtro, assim a solução geral é sempre executar o filtro. Imagine um programa que registra um programa BPF para melhorar uma corrente baixa de índice de dados enviados a um endereço multicast. A maioria das placas da ethernet tem um filtro de endereço multicast de hardware implementado como uma entrada 64 de tabela hash que ignora a maioria dos pacotes multicast não desejados, assim a capacidade existe para fazer desta, uma operação barata. Mas com o BFP o kernel deve mudar a interface para o modo indiscriminado, recebe _todos_ pacotes, e roda-os através deste filtro. Este é um trabalho, BTW, que é muito difícil de levar novamente ao processo pedido nos pacotes. 


250. Entrando na rede com um Computador Laptop/Notebook 

Há atualmente poucas maneiras para colocar seu laptop numa rede. Você pode usar o código SLIP (e rodar à velocidade de linha serial); você pode comprar um dos poucos laptops que vêm com uma placa ethernet NE2000 compatível; você pode conseguir um notebook com um slot embutido PCMCIA suportado; você pode conseguir um laptop com uma estação docking e ligar numa placa ethernet ISA; ou você pode usar uma placa de rede Ethernet de porta paralela como a D-Link DE-600. 

251. Usando SLIP

ethernet,SLIP Esta é a solução mais barata, mas é de longe a mais difícil. Também, você não conseguirá índices de transmissão muito altas. Desde que o SLIP não está realmente relacionado às placas ethernet, não será discutido aqui. Veja o Como Fazer NET-2. rate 

252. Built in NE2000

Esta solução limita drasticamente suas escolhas de laptop e é razoavelmente cara. Certifique-se de ler as especificações cuidadosamente, pois você pode achar que você terá que comprar um transceptor adicional não padronizado para realmente colocar a máquina na rede. Uma boa idéia pode ser inicializar o notebook com um kernel que tenha um suporte ne2000, e certifique-se que ele possa detectar e funcionar antes que você dê a entrada de seu pagamento. 


253. Suporte PCMCIA 

ethernet,PCMCIA Nesta área de desenvolvimento o Linux é bastante novo, eu sugiro que você se junte ao canal de correspondência LAPTOPS. Veja Listas de Discussão e Grupos de Notícias sobre Linux que descreve como juntar-se a um canal de lista de correspondência. 

Tente e determine exatamente qual hardware você tem (exemplo, placa do fabricante, controlador de chip PCMCIA do fabricante) e então peça o canal LAPTOPS. Independente disto, não espere que as coisas sejam tão simples. Espere ter que desperdiçar algum tempo, e ajustar os kernels, etc.. Talvez algum dia você poderá digitar `make config'. 8-) 

No momento, os dois chipsets PCMCIA que são suportados são o Databook TCIC/2 e o intel i82365. 

Há um número de programas em /pub/linux/pacotes/laptops/ que você pode achar úteis. Estes se estendem dos programas de controle de Placa Ethernet PCMCIA a programas que se comunicam no chip do controlador PCMCIA. Note que estes programas de controle são geralmente amarrados a um chip PCMCIA específico (exemplo, o intel 82365 ou o TCIC/2). 

Para placas NE2000 compatíveis, algumas pessoas têm tido sucesso apenas configurando a placa no DOS, e então inicializando o linux a partir da linha de comando DOS via loadlin. 

Para aqueles que estão conectados na Internet você pode tentar: 

Don's PCMCIA Stuff. 

Em todo caso, o problema do programa de controle PCMCIA não é específico do mundo do Linux. Tem sido um verdadeiro desastre no mundo MS-DOS. Naquele mundo as pessoas esperam que o hardware funcione se eles apenas seguirem o manual. Eles podem não esperar que ele interopere com qualquer outro hardware ou software, ou opere otimamente, mas eles esperam que o software carregado com o produto funcione. Muitas placas de rede PCMCIA nem mesmo passaram neste teste. 

As coisas estão melhorando para os usuário do Linux que queiram suporte PCMCIA pois um progresso substancial está sendo feito. O pioneirismo deste esforço cabe a David Hinds. Seu mais recente pacote de suporte PCMCIA pode ser obtido a partir de cb-iris.stanford.edu no diretório /pub/pcmcia/. Procure por um arquivo como pcmcia-cs-X.Y.Z.tgz onde X.Y.Z será o número de versão mais recente. Isto provavelmente é transmitido para tsx-11.mit.edu também. 

Note que o capacitador PCMCIA do Donald funciona como um processo a nível do usuário e a solução dada por David Hinds é a nível de kernel. Você pode ser melhor servido pelo pacote do David por ser muito mais usado. 


254. Placa Ethernet ISA Ethercard na Estação Docking.

Estações Docking para laptops custam cerca $250 e fornecem dois slots ISA de tamanho natural, duas séries e uma porta paralela. A maioria das estações docking são desligadas das baterias do laptop, e poucas permitem que se adicione baterias extras na docking station se você usa as placas curtas ISA. Você pode acrescentar uma placa ethernet de custo razoável e curtir a velocidade total do desempenho ethernet. 

254.1 Pocket / Placa de rede de porta paralela. 

ethernet,porta paralela A placa de rede `pocket' ethernet pode também servir às suas necessidades. Até recentemente elas realmente custavam mais que uma estação docking e uma placa ethernet barata, e a maioria amarrava você com uma parede de tijolos de fornecimento de força. No momento, você pode escolher um D-Link, ou a placa de rede RealTek. A maioria das outras companhias tratam a informação de programação como um comércio secreto, assim o suporte provavelmente será muito lento (se aparecer algum dia!). Xircom (veja Xircom) aparentemente agora estão lançando suas especificações, mas ninguém está presentemente trabalhando num programa de controle. 

Note que a velocidade da transferência não será assim tão grande (talvez no máximo 200kB/s?) devido as limitações da interface de porta paralela. 

Veja DE-600 / DE-620 e RealTek para placas de rede pocket suportados. 

Você pode às vezes evitar a parede de tijolos com as placas de rede comprando ou fazendo um cabo que tira força da porta do teclado do laptop. (Veja AT-Lan-Tec / Placa de rede RealTek Pocket) 


255. Miscelânea

Qualquer outra coisa associada que não sirva em nenhum outro lugar fica descarregado aqui. Pode não ser relevante, e pode não ser de interesse geral, mas está aqui de qualquer jeito. 


256. Passando os Argumentos da Ethernet para o Kernel

ethernet,kernel Aqui estão dois comandos de kernel genéricos que podem ser passados para o kernel na hora da inicialização. Isto pode ser feito com o LILO, loadlin, ou qualquer outro utilitário de inicialização que aceite os argumentos opcionais. 

Por exemplo, se o comando for `blah' e ele espera 3 argumentos (digamos 123, 456, e 789) então, com LILO, você usaria: 

LILO: linux blah=123,456,789 

Nota: As placas PCI tem o seu i/o e IRQ designados pelo BIOS na inicialização. Isto significa que qualquer argumento de tempo de inicialização para um IRQ da placa do PCI ou das portas são geralmente ignoradas. 

Para maiores informações sobre (e uma lista completa de) os argumentos de tempo de inicialização, por favor veja a BootPrompt-HOWTO. 

257. O comando ether 

ethernet,comando,ether Na sua forma mais genérica, parece assim: 

ether=IRQ,BASE_ADDR,PARAM_1,PARAM_2,NAME 
Todos os argumentos são opcionais. O primeiro argumento não numérico é tomado como o NOME. 

IRQ: Óbvio. Um valor IRQ de `0' (usualmente o padrão) significa autoIRQ. É um acidente histórico que a configuração IRQ é primeira antes de base_addr isto será consertado quando alguma outra coisa mudar. 

BASE_ADDR: Também óbvio. Um valor de `0' (usualmente o padrão) significa detectar um tipo de lista de endereço específico de placa para uma placa ethernet. 

PARAM_1: Foi originariamente usado como um valor sobrescrito para o início da memória para uma placa ether de memória compartilhada, como o WD80*3. Alguns programas de controle usam os baixos de 4 bits deste valor para estabelecer o nível de mensagem de depuração. 0 -- padrão, 1-7 -- nível 1..7, (7 é o máximo de nível de detalhamento) 8 -- nível 0 (nenhuma mensagem). Também, o programa de controle LANCE usa os baixos de 4 bits deste valor para selecionar o canal DMA. Senão ele usa o auto-DMA. 

PARAM_2: O programa de controle 3c503 usa isto para selecionar entre os transceptores internos e externos. 0 -- padrão/interno, 1 -- AUI externo. A placa Cabletron E21XX também usa o PARAM_2 baixo de 4 bits para selecionar a saída de meio. Caso contrário ele detecta automaticamente. 

NAME: 

Seleciona o dispositivo de rede os valores atribuídos. O padrão kernel usa os nomes `eth0', `eth1', `eth2' e `eth3' para as placas ether para barramento anexado, e `atp0' para porta paralela de placa de rede ethernet de bolso. O programa de controle arcnet usa `arc0' como seu nome. O padrão é para uma única placa ether a ser testada como `eth0'. Placas múltiplas só podem ser capacitadas pela configuração explícita de seu endereço de base usando estes parâmetros LILO. O kernel 1.0 tem placas ether baseadas em LANCE como um caso especial. Os argumentos da LILO são ignorados, e as placas LANCE são sempre designadas com os nomes `eth<n>' começando com `eth0'. Placas Ether adicionais não-LANCE devem ser explicitamente designadas para `eth<n+1>', e o habitual teste `eth0' incapacitado com alguma coisa como `ether=0,-1,eth0' (sim, isto é um defeito). 

258. O COMANDO reserve 

ethernet,comando,reserve Este comando LILO é usado da a mesma forma que o `ether=' acima. Ele é adicionado ao nome do seletor de inicialização especificado no lilo.conf. 

reserve=IO-base,extent{,IO-base,extent...} 
Em algumas máquinas pode ser necessário evitar que programa de controle de dispositivo verifiquem dispositivos (auto-teste) em uma região específica. Isto pode ser devido ao hardware mal projetado que causa o travamento durante a inicialização (como algumas placas ethernet), hardware cujo estado é mudado por uma tentativa de auto-detecção anterior, ou meramente hardware que você não quer que o kernel inicialize. 

O argumento de tempo de inicialização reserve trata deste problema especificando uma região de portas de I/O que não deve ser usada no processo de auto-detecção. Esta região é reservada na tabela de registro de portas do kernel como se um dispositivo já tivesse sido encontrado nesta região. Note que este mecanismo não deve ser necessário para a maioria das máquinas. Somente quando existe um problema ou caso especial será necessário usar isto. 

As portas I/O na região especificada são protegidas contra tentativas de detecção de dispositivos. Isto foi implementado para ser usado quando algum programa de controle estava travando numa NE2000, ou identificando erroneamente algum outro dispositivo como sendo um dos que controla. Um programa de controle de dispositivo correto não deve tentar auto detecção em uma região reservada, a menos que outro argumento de inicialização explicitamente especifique que ele assim deve fazer. Isto implica que reserve irá ser usado na maioria das vezes com outro argumento de inicialização. Desta forma, se você especifica uma região com reserve para proteger um dispositivo específico, você deve geralmente especificar uma tentativa de auto-detecção explícita para este dispositivo. A maioria dos programa de controle ignora esta tabela de registro de portas se recebem um endereço explícito. 

Por exemplo, a linha de inicialização: 

LILO: linux reserve=0x300,32 ether=0,0x300,eth0 
faz com que todos os programa de controle de dispositivo não acessem a região 0x300-0x31f, exceto os programa de controle de placas ethernet. 

Como de costume com os especificadores de tempo de inicialização há um limite de 11 parâmetros, e assim você só pode especificar 5 regiões reservadas por teclado reserva . Múltiplos especificadores de reserva funcionarão se você tiver uma requisição incomumente complicada. 

259. Usando os Programa de controle da Ethernet como Módulos

ethernet,modulos@módulos A maioria das distribuições Linux agora carregam os kernels que têm poucos programa de controle embutidos. Os programa de controle são fornecidos como um punhado de módulos carregáveis dinamicamente independentes. Estes programa de controle modulares são tipicamente carregados pelo administrador com o comando modprobe(8), ou em alguns casos são automaticamente carregados pelo kernel através do `kerneld' (em 2.0) ou `kmod' (em 2.1) que então chama modprobe. 

Sua distribuição particular pode oferecer ótimas ferramentas de configuração gráfica para configurar os módulos ethernet. Se possível você deve experimentar e usá-los primeiro. A descrição que se segue dá informações sobre o que motiva qualquer programa de configuração fantástica, e o que estes programas mudam. 

A informação que controla quais módulos são para ser usados e quais opções são fornecidas para cada módulo é usualmente armazenada no arquivo /etc/conf.modules. As duas opções principais de interesse (para placas ethernet) que serão usadas neste arquivo são nome alternativo e opções. O comandomodprobe consulta este arquivo para informações do módulo. 

Os módulos reais são tipicamente armazenados num diretório chamado /lib/modules/`uname -r`/net onde o comando uname -r dá a versão do kernel (por exemplo, 2.0.34). Você pode olhar lá para ver quais os módulos que combinam com sua placa. 

A primeira coisa que você precisa no seu arquivo de conf.módulos é alguma coisa para dizer modprobe que programa de controle usar para a interface da rede eth0 (e eth1 e...). Você usa o comando aliaspara isto. Por exemplo, se você tiver uma placa ISA SMC EtherEZ que usa o programa de controle módulo smc-ultra.o, você precisa para este programa de controle alias para eth0 acrescentando a linha: 

nome alternativo eth0 smc-ultra

A outra coisa que você pode precisar é uma linha de opções indicando quais opções estão para ser usadas com um módulo em particular (ou módulo de nome alternativo). Continuando com o exemplo acima, se você só usou uma única linha de nome alternativo com nenhuma linha de opção , o kernel o advertiria (ver dmesg) que a auto-detecção para as placas ISA não é uma boa idéia. Para livrar-se desta advertência, você deve acrescentar uma outra linha dizendo ao módulo que base I/O a placa está configurada, e neste caso dizer o endereço hexidecimal 0x280; por exemplo: 

        opções smc-ultra io=0x280

A maioria dos módulos aceitam parâmetros como io=0x340 e irq=12 na linha de comando do insmod. É NECESSÁRIO ou pelo menos MUITO ACONSELHÁVEL que você forneça estes parâmetros para evitar teste na placa. Diferente dos dispositivos PCI e EISA, não existe maneira segura de fazer auto-detecção em dispositivos ISA, e desta forma deve ser evitado quando se usa os programa de controle como módulos. 

Uma lista de todas as opções que cada módulo aceita pode ser encontrada no arquivo: 

/usr/src/linux/Documentação/rede /módulos-net.txt 

Recomenda-se que você leia este documento para descobrir quais são as opções que você pode usar para sua placa particular. Note que a lista de valores separada por vírgulas é usada para os módulos que tem a capacidade de manipular vários dispositivos a partir de um único módulo, como todos os programa de controle 8390 e o programa de controle PLIP. Por exemplo: 

opções 3c503 io=0x280,0x300,0x330,0x350 xcvr=0,1,0,1

O comando acima teria um único módulo controlando quatro placas 3c503, com as placas 2 e 4 usando transceptores externos. Não coloque espaços em volta de `=' ou vírgulas. 

Também note que um módulo ocupado não pode ser removido. Isto significa que você terá que ifconfig eth0 down (feche a placa da ethernet) antes que possa remover o(s) módulo(s). 

O comando lsmod mostrará que módulos estão carregados, se estão em uso e o rmmod os removerá. 

260. Listas de Discussão e Grupos de Notícias sobre Linux 

Se você tiver perguntas sobre sua placa ethernet, por favor LEIA este documento primeiro. Você pode também querer ingressar no canal NET das listas de discussão sobre o Linux enviando uma mensagem para majordomo@vger.rutgers.edu para conseguir ajuda sobre que listas estão disponíveis e como se inscrever nelas. 

Além disso, tenha em mente, que o canal NET é somente para discussões sobre o desenvolvimento. Questões gerais sobre como configurar seu sistema devem ser direcionadas ao comp.os.linux.setup a menos que você esteja ativamente envolvido no desenvolvimento da parte da rede para o Linux. Nós pedimos para que vocêpor favor respeite esta regra geral para o conteúdo de mensagens. 

Também os grupos de notícias comp.sys.ibm.pc.hardware.networking e comp.dcom.lans.ethernet devem ser usados para questões que não sejam específicas ao Linux. 

261. Documentação Relacionada

A maioria destas informações veio de mensagens salvas dos grupos comp.os.linux, o que mostra que estes são uma valiosa fonte de informações. Outras informações úteis vieram de um monte de pequenos arquivos escritos pelo próprio Donald. Naturalmente, se você estiver configurando uma placa ethernet, você irá querer ler o Como Fazer NET-2 para que possa configurar o software que irá usar. Também, se você vir um programador, você pode desencavar alguma informação adicional no próprio arquivo fonte do programa de controle. Geralmente existem um parágrafo ou dois descrevendo quaisquer pontos importantes antes do código começar. 

Para aqueles que procuram informações não específicas ao Linux (por exemplo, o que é 10BaseT, o que é AUI, o que um hub faz, etc.) eu firmemente recomendo o Ethernet-FAQ que é postado regularmente no grupo de notícias comp.dcom.lans.ethernet. Você pode obtê-lo no RTFM que mantém todos os grupos de notícias das Perguntas Mais Freqüentes (FAQ) na seguinte URL: 

Usenet FAQs. 

Você também pode dar uma olhada na `Ethernet-HomePage' por assim dizer, que está na seguinte URL: 

Ethernet-HomePage. 


23. SOCORRO - Isto não funciona!

ethernet,problemas Ok, não entre em pânico. Esta seção o levará através do processo de conseguir que as coisas funcionem, mesmo que você não tenha nenhum conhecimento prévio em Linux ou hardware Ethernet. 

A primeira coisa que você precisa fazer é descobrir qual o modelo de sua placa de maneira a determinar se o Linux tem um programa de controle para esta placa em particular. Placas diferentes tipicamente são controladas de maneiras diferentes pelo computador, e o programa de controle Linux (se existir um) contém informações de controle num formato que permite ao Linux usar a placa. 

Se você não tiver nenhum manual ou algo do tipo que lhe diga alguma coisa sobre o modelo da placa então você poderá ver a seção de ajuda em placas misteriosas ( Identificando uma Placa Desconhecida), ou apenas tentar um kernel com quase todos os programas de controle incluídos e esperar que um destes reconheça sua placa. 

Agora que você sabe que tipo de placa você tem, leia os detalhes de sua placa na seção específica sobre placas ( Informações Específicas a Vendedor/Fabricante/Modelo), que relaciona em ordem alfabética os fabricantes de placa, número de modelos individuais e se tem um programa de controle Linux ou não. Se estiver relacionado como Não Suportado, você pode desistir por aqui. Se você não encontrar sua placa nesta lista, então veja se seu manual indica sua placa como sendo compatível com outro tipo conhecido de placa. Por exemplo, existem centenas, senão milhares de placas diferentes feitas para serem compatíveis com o projeto da Novell NE2000 original. 

Supondo que você tenha descoberto que sua placa tem um programa de controle Linux, agora você precisa buscar no CD-ROM ou no meio a partir de onde você instalou, e encontrar a lista de kernels pré-compilados disponíveis. O kernel é o núcleo do sistema operacional que é carregado na inicialização, e contém o programa de controle para as várias partes do hardware, entre outras coisas. Dependendo de quem fez o CD-ROM, podem haver apenas alguns poucos kernels pré-compilados e um monte de programa de controle no formato de módulos menores separados, ou podem haver um monte de kernels, cobrindo uma vasta combinação de programas de controle incluídos. 

A maioria das distribuições Linux navegam agora com um monte de pequenos módulos que são os vários programas de controle. Os módulos necessários são tipicamente carregados no processo de inicialização, ou por exigência quando um programa de controle é necessário para acessar um dispositivo específico. Você precisará anexar este módulo ao kernel depois que este tiver inicializado. Veja as informações que vieram com sua distribuição sobre a instalação e o uso dos módulos, junto com a seção de módulos deste documento ( Usando os Programa de Controle da Ethernet como Módulos). 

Se você não encontrou um kernel pré-compilado com seu programa de controle nem uma forma de módulo do programa de controle, é provável que você tenha uma placa tipicamente incomum, e você terá que compilar seu próprio kernel com aquele programa de controle incluído. Uma vez que seu Linux esteja instalado, compilar um kernel padrão não é difícil. Você deve responder sim ou não para o que você quer que o kernel contenha e então mandá-lo compilar. Existe um Como Fazer Kernel que poderá ajudá-lo com isto. 

Neste ponto você deve de alguma maneira ter conseguido inicializar o kernel com seu programa de controle incluído, ou estar carregando-o como um módulo. Mais ou menos metade dos problemas que as pessoas têm são relacionados com o fato de não ter carregado o programa de controle de uma maneira ou de outra. Agora você deve ter tudo funcionando. 

Se ainda não funcionar, então você precisa verificar se o kernel está mesmo detectando sua placa. Para fazer isto, você precisa digitar dmesg | more quando se conectar logo após a inicialização do sistema e a carga de todos os módulos. Isto lhe permitirá ver todas as mensagens que o kernel mostrou na tela durante o processo de inicialização. Se a placa foi detectada, você deve ver na lista uma mensagem mostrada pelo programa de controle que começa com eth0, menciona o nome do programa de controle e os parâmetros de hardware (interrupção, porta de I/O, etc.) configurados. Se você não vir uma mensagem como esta, então o programa de controle não detectou sua placa, e é por isso que nada funciona. Veja o FAQ ( A seção FAQ) para o que fazer se sua placa não foi detectada. Se você tem uma placa compatível com NE2000, existem dicas específicas para que a placa seja detectada na seção FAQ também. 

Se a placa foi detectada, mas a mensagem de detecção reporta algum tipo de erro, como um conflito de recursos, então o programa de controle provavelmente não inicializou corretamente e a placa ainda não será usável. A maioria dos erros mais comuns deste tipo também estão relacionados na seção FAQ, junto com uma solução. 

Se a mensagem de detecção parece ok, então certifique-se de que os recursos da placa reportados pelo programa de controle são iguais aos que foram configurados fisicamente pela placa (quer seja por pequenas chaves pretas na placa, ou por um utilitário fornecido pelo fabricante da placa), e eles devem combinar exatamente. Por exemplo, se você tem uma placa de chaves ou configurada para IRQ 15 e o programa de controle reporta IRQ 10 nas mensagens de inicialização, não vai funcionar. A seção FAQ discute os casos mais comuns de programas de controle detectando incorretamente a informação de configuração de várias placas. 

Neste ponto, você conseguiu ter sua placa detectada com todos os parâmetros corretos, e provavelmente tudo está funcionando. Se não estiver, ou você tem um erro de configuração no software, ou um erro de configuração no hardware. Um erro de configuração no software é não configurar os endereços de rede corretos para os comandos ifconfig e route. Os detalhes de como fazer isto estão completamente descritos no Como Fazer NET2 e no Guia do Administrador de Rede, os quais provavelmente vieram no seu CD-ROM da distribuição. 

Um erro de configuração no hardware é quando algum tipo de conflito de recursos ou configuração errada que o programa de controle não detecta na inicialização e não deixa a placa funcionar corretamente. (1) Você recebe uma mensagem de erro quando ifconfig tenta abrir o dispositivo para uso, como ``SIOCSFFLAGS: Tente outra vez''. (2) O programa de controle reporta mensagens de erro eth0 (visualizáveis com dmesg | more) ou inconsistências estranhas para cada vez que se tenta enviar ou receber dados. (3) Digitando cat /proc/net/dev vai mostrar números diferentes de zero em uma das seguintes colunas: errs, drop, fifo, frame ou carrier, na linha iniciada por eth0. A maioria dos erros de configuração no hardware típicos são também discutidos na seção FAQ. 

Bem, se você chegou até este ponto, e as coisas ainda não estão funcionando, leia a seção FAQ deste documento, leia a seção específica sobre o fabricante detalhando sua placa específica, e se ainda não funciona então você terá que enviar uma mensagem para os grupos de notícias apropriados pedindo ajuda. Se você enviar uma mensagem, por favor detalhe toda informação relevante, como a marca da placa, versão do kernel, as mensagens de inicialização do programa de controle, a saída de cat /proc/net/dev, uma descrição clara do problema, e, naturalmente, tudo o que você já tentou para fazer a placa funcionar. 

Você se surpreenderia com quantas pessoas enviam mensagens inúteis como "Alguém pode me ajudar? Minha ethernet não funciona." E nada mais. Os leitores dos grupos de notícias tendem a ignorar estas mensagens bobas, enquanto uma descrição detalhada do problema pode permitir que um Guru do Linux descubra seu problema de cara. 
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24. Que Placa Devo Comprar? 

ethernet,tipos de placas ethernet,programas de controle A resposta para esta pergunta depende muito sobre o que você pretende fazer com sua conexão de rede, e quanto tráfego ela terá. 

Se você somente espera um usuário fazendo uma sessão FTP ou WWW ocasional, então uma placa de 8 bits wd8003 velha lhe manterá feliz. 

Se você pretende montar um servidor, e você tem como requisito que o desgaste com da CPU com a transmissão e recepção de pacotes seja mínimo, você provavelmente vai querer usar uma das novas placas PCI com o chip DEC 21040, ou o chip AND Pcnet-PCI. 

Se você se encontra entre os dois cenários acima, então qualquer uma das placas ISA de 16 bits com programa de controle estável servirá. 

25. Então Quais Programas de Controle são Estáveis?

Das placas ISA de 16 bits, os programas de controle seguintes são bem maduros, e você não deverá ter nenhum problema se comprar uma placa que use um destes programas de controle. 

SMC-Ultra/EtherEZ, SMC-Elite (WD80x3), 3c509, Lance, NE2000. 

Eu não estou dizendo com isso que os outros programas de controle são instáveis. É só que os mencionados acima são os programas de controle Linux mais antigos e mais usados, tornando-os a escolha mais segura. 

Note que algumas placas-mãe muito baratas podem ter problemas com o barramento mestre que as placas Lance usam, e alguns clones muito baratos de NE2000 podem ter problemas na detecção durante a inicialização. 

Os programas de controle mais comumente usados no PCI Linux são provavelmente o 3Com Vortex/Boomerang (3c59x/3c9xx), o tulipa DEC (21xxx), e o Cintel EtherExpressPro 100. Os vários clones das placas do PCI-NE2000 são também extremamente comuns, mas comprar um clone da placa do PCI-NE2000 não é recomendado a menos que o preço mais baixo seja mais importante que ter uma placa de alto desempenho. 

26. Placas 8 bits vs. Placas 16 bits 

Você provavelmente não conseguirá comprar uma nova placa Ethernet ISA de 8 bits, mas encontrará montes dela quando for a lojas de placas usadas nos próximos anos, por um preço bem baixo. Isso popularizará estas placas nos sistemas Ethernet caseiros. O que foi dito acima também se aplica às placas ISA de 16 bits, pois as placas PCI são hoje muito comuns. 

Algumas placas de 8 bits que fornecerão desempenho adequado para uso leve até médio são as wd8003, 3c503 e a ne1000. A 3c501 provê desempenho precário, e estas velhas relíquias de 12 anos de idade dos dias do XT devem ser evitadas. 

Uma rota de dados de 8 bits não fere muito o desempenho e pode-se esperar conseguir aproximadamente 500 a 800kB/s de velocidade de download numa sessão FTP com uma placa de 8 bits wd8003 (num barramento ISA rápido) a partir de uma máquina rápida. Se a maioria do seu tráfego de rede vai para máquinas remotas, então o gargalo no caminho até o destino vai estar em outro lugar, e a única diferença de velocidade que você notará será durante as atividades em sua rede local. 

27. 32 Bits (VLB/EISA/PCI) Placas Ethernet

Note que uma rede de 10Mbs tipicamente não justifica a necessidade de uma interface de 32 bits. Veja I/O Programado vs. Memória Compartilhada vs. DMA para entender porque ter uma placa Ethernet a 100Mbs num barramento ISA a 8MHz não é um gargalo. Mesmo tendo a placa Ethernet num barramento rápido não significa necessariamente transferências mais rápidas, isto geralmente significará menor gasto de CPU, o que é bom para sistemas multiusuários. 

Claro que para as redes de 100Mbps que se tornaram comuns hoje em dia, a interface de 32 bits é uma necessidade para tornar o uso de toda a largura da faixa. AMD tem o Pcnet-VLB de 32 bits e chips Pcnet-PCI. Veja em AMD 79C965 (PCnet-32) para ter informações sobre as versões de chip 32 bits da LANCE / PCnet-ISA. 

O chip PCI DEC 21040 é outra opção (veja DEC 21040) para usuários poderosos. Muitos fabricantes produzem placas que usam este chip, e os preços destas placas sem-nome são geralmente bem baratos. 

As placas PCI Vortex e Boomerang da 3Com são também outra opção, e o preço é baixo se você conseguir uma no programa de avaliação deles enquanto ele dura. Veja em 3c590/3c595. 

As placas EtherExpress Pro PC 10/100 da IIntel também funcionam bem com o Linux. Veja em Expresso Ether PRO 10/100B. 

Vários fabricantes de clones começaram a fazer clones ne2000 PCI baseados no chip RealTek8029. Estas placas também são suportadas pelo programa de controle Linux ne2000 para os kernels v2.0. Entretanto você somente se beneficiará da interface de barramento mais rápida, pois a placa ainda usa a interface do controle de programa ne2000, que é bem velha. Quanto a v2.0.34 (ou mais acima) um programa de controle separado de PCI-específico para estas placas está também disponível ne2k-pci.c, o qual será levemente mais eficiente que o programa de controle ISA ne.c. 

28. Placas e Programas de Controle 100Mbs Disponíveis

A lista atual de hardware 100Mbs suportado é a seguinte: placas com o chip DEC 21140; a placa 3c595 Vortex; e a HP 100VG ANY-LAN. Os programas de controle para as duas primeiras estão bem estáveis, mas o retorno sobre o programa de controle HP tem sido pequeno até agora devido a ele só estar disponível nas primeiras versões do kernel 1.3.x. 

A EtherExpressPro10/100B agora também tem um programa de controle na atual versão 2.0 do kernel. Para atualizações e/ou suporte, veja a seção específica neste documento. 

O chip 21140 100Base-? É suportado com o mesmo programa de controle que seu equivalente de 10Mbs, o 21040. A placa de 100Mbs EtherPower da SMC usa este chip. Como com o 21040, você tem a escolha de dois programas de controle para usar. 

Também dê uma olhada nas informações no site WWW do Donald, na seguinte URL: 

100Mbs Ethernet. 

Donald fez um belo trabalho com as placas SMC EthrPower-10/100, e relatou aproximadamente 4.6MB/s entre aplicações usando TCP em máquina P5-100 Triton. 

(Veja 3c595 e DEC 21140 para maiores detalhes). 

Para informações sobre 100Vg, veja a seção seguinte, e esta URL no site do Donald: 

Donald 100VG. 

Você também pode ter interesse em olhar: 

Dan Kegel - Ethernet Rápida. 
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281. Perguntas & Respostas 

281.1 O que é um servidor de fax? 

Um servidor de fax é a configuração de alguns programas: efax e o servidor de impressão de tal modo que mandar um fax a partir de um computador é tão simples quanto mandar imprimir numa impressora. 

281.2 Como configurar o servidor de fax? 

Configurar o efax como servidor de fax inclui alguns detalhes. Como trabalhei nisto algum tempo, decidi colocar este conhecimento neste mini COMO FAZER. Comentários são bem-vindos através do endereço <erez@newplaces.com>. Descrevo aqui as soluções e todas as instruções passo a passo: 

O Software efax

Certifique-se de ter à disposição o pacote efax. 

Em sistemas baseados em RPM (como é o caso do Conectiva Linux), use o comando 'rpm -qv efax'. 

Pode-se obter as fontes do efax no formato tar.gz a partir do endereço: ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/apps/serialcomm/fax/efax08a.tar.gz ou o pacote rpm binário a partir de: ftp://ftp.redhat.com/pub/redhat/redhat-4.2/i386/RedHat/RPMS/efax-0.8a-3.i386.rpm. 

A entrada no printcap.

Na documentação do efax faltam dois pontos (:) no final da entrada printcap. Para solucionar esta pendência adicione a seguinte entrada ao /etc/printcap: 

fax:\

        :lp=/dev/null:\

        :sd=/var/spool/fax:\

        :if=/usr/bin/faxlpr:

O comando fax

Deve ser utilizada uma ligação direta e não uma ligação simbólica para o comando de fax, através do comando: 

ln /usr/bin/fax /usr/bin/faxlpr

O arquivo /usr/bin/fax.

Deve-se então editar o arquivo /usr/bin/fax de acordo com as preferências pessoais: 

Escolher a Classe de Fax certa para o modem: 

CLASS=2.0

Configurar o campo FROM="seu número de telefone" 

NAME="Nome"

Adicionar uma linha para conversão do número de telefone internacional para número de telefone local. Por exemplo, em Israel deve-se usar: 

TELCVT='sed -e s/+972/0/ -e s/+/00/'  # Israel

Há um problema no arquivo na linha 586, onde deve ser trocado o cfile=... pelas duas linhas seguintes: 

cfile=`/usr/bin/tail -1 lock`

cfile=`cat $cfile`

nas linhas 586,587 não deve haver os caracteres '-' na linha e sim: 

0) echo "$l" | mail -s "fax to $num succeeded" $user@$host ;;

*) echo "$l" | mail -s "fax to $num failed   " $user@$host ;;

O diretório /var/spool/fax.

Criar o diretório /var/spool/fax 

mkdir /var/spool/fax

chmod 777 /var/spool/fax

O arquivo de reserva de recurso

O arquivo de reserva de recurso (/var/spool/fax/lock) deve ser criado com as permissões corretas, como o seguinte comando: 

touch /var/spool/fax/lock ; chmod 644 /var/spool/fax/lock

O arquivo especial /dev/modem.

O programa efax espera um arquivo de dispositivo real no /dev/modem e não vai funcionar com um link simbólico. Deve ser criado um arquivo de dispositivo com os mesmos maior e menor números como o /dev/cua? que é conectado ao modem. O arquivo deve ter o modo rw-rw-rw- a fim de habilitar qualquer usuário a utilizar o software de fax. Os comandos a serem utilizados são os seguintes: 

ls -lL /dev/modem 

rm /dev/modem

mknod /dev/modem c Mj Mi

chmod 666 /dev/modem

Mj é igual a 5 e Mi é igual a 64 para cua0, 65 para cua1 e assim por diante. Por exemplo (para cua1) deve-se utilizar o seguinte comando: 

mknod /dev/modem c 5 65

O diretório /var/lock.

alterar o modo do diretório /var/lock: 

chmod 1777 /var/lock

281.3 Como usar no modo servidor? 

Deve-se usar o modo de impressão de fax usando a opção -P e a opção -J com o número de fax através de um dos seguintes comandos: 

 lpr -Pfax -J <Número-Fax> [nome-arquivo]

 qualquer comando | lpr -Pfax -J <Número-Fax>

281.4 Onde deve ser especificado o número do fax de destino? 

Após a opção -J. 

281.5 Como usar este recurso a partir de outros Unixes na rede? 

Adicione as seguintes entradas ao arquivo /etc/printcap e nos sistemas Linux dos clientes deve ser criado um diretório de tarefas temporárias, e assim por diante. 

fax:\

        :sd=/var/spool/fax:\

        :mx#0:\

        :sh:\

        :rm=host.domain:\

        :rp=fax:

onde deve ser adicionado o nome das máquinas de clientes dentro do arquivo /etc/hosts.lpd na máquina servidora de fax, e o sistema pode ser utilizado como antes. 

Nota: a linha de cabeçalho que o efax adiciona às páginas de fax não é alterada pelo nome do usuário que envia o fax. 

281.6 Usuários de Caldera, LPRng 

O software de gerenciamento impressão LPRng está usando um método diferente para manejar o arquivo de controle. 

Agradecimentos a Luca Montecchiani <m.luca@usa.net>, que encontrou o problema e a solução. Aqui está uma atualização para o arquivo /usr/bin/fax. As linhas seguintes restabelecem as duas linhas simples cfile=... nas linhas 586,587: 

# Modificado para trabalhar também com o pacote LPRng

# Luca Montecchiani (08/11/97 m.luca@usa.net)

if [ !-z "$CONTROL_FILE" ]

    then

        cfile=`cat tail -1 lock`

        cfile=`cat $cfile`

    else

        cfile=$CONTROL_FILE

fi                                       
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282. Última versão, Contactando o autor.

A última versão deste arquivo pode ser acessada nas seguinte URLs: 

http://www.newplaces.com/linux/faxsrv/faxsrv-mini-HOWTO.sgml

http://www.newplaces.com/linux/faxsrv/faxsrv-mini-HOWTO.html

http://www.newplaces.com/linux/faxsrv/faxsrv-mini-HOWTO.txt

http://www.newplaces.com/linux/faxsrv/faxsrv-mini-HOWTO.info

O autor pode ser contactado através do endereço: 

Erez Strauss

erez@newplaces.com

http://www.newplaces.com/linux/

http://www.newplaces.com/

Phone: +972 52 739737

Fax:  +972 9 954 3034

284. Revisão Histórica

versão 2.0 (15 de março de 1997) 

· Atualizada para ftape v2.11 e v3.xx. 

· Muitas atualizações. 

versão 1.9 (20 de setembro de 1996) 

· Novos mantenedores do ftape e do COMO FAZER. 

· Poucas formatações menores e consertos de ortografia. 

· Atualizado para o Linux v2.0. 

· Começou a integrar algumas informações de ftape de Andrew Martin. 

versão 1.8 (22 de maio de 1996) 

· Política de direitos autorais mudada para GNU GPL v2. 

· O endereço de email do mantenedor mudou. 

· Atualizado para ftape-2.08. 

· ftape é agora uma parte da distribuição kernel. 

versão 1.7.1 (13 de fevereiro de 1996) 

· Atualizado para ftape-2.06b. 

versão 1.7 (28 de janeiro de 1996) 

· Atualizado para ftape-2.06 e módulos-1.3.57. 

versão 1.6.2 (23 de janeiro de 1996) 

· Dispositivo Connor TST3200R acrescentado. 

· Atualizada a informação 2Mbps fdc. 

versão 1.6.1 (16 de janeiro de 1996) 

· correções menores. 

versão 1.6 (10 de janeiro de 1996) 

· Novo mantenedor do ftape. 

· Atualizado para v2.05. 

· Acrescentou novos dispositivos. 

285. Os preliminares

O mantenedor da fonte para ftape é Claus Heine <claus@momo.math.rwth-aachen.de>. Ele tem uma página de rede em http://samuel.math.rwth-aachen.de/~LBFM/claus/ftape/ftape-page.html. 

Se você tiver problemas ou perguntas sobre o ftape, tente enviá-los para os grupos de notícias linux.dev.tape. Este é um grupo Usenet que espelha o tráfego na lista de correspondência linux-tape@vger.rutger.edu (ver Seguindo o desenvolvimento do controlador abaixo). É recomendado que o grupo de notícias seja usado mais que a lista de correspondência, pois a máquina vger está sobrecarregada com a carga das listas de correspondência Linux. 

Eu uso ftape (é o meu único meio de cópia de segurança da minha caixa Linux:-)). Eu tenho um pouco de receio de recomendar o tipo de hardware a comprar. Eu uso um Iomega Ditto Tape Insider 3200 que parece funcionar bem para mim, mas nem tentarei dizer para que você não compre qualquer outra coisa. Veja a seção Unidades de fitas suportadas e a seção Controladores de fita não suportados para uma lista de dispositivos suportados e não suportados. 

Você deveria tentar enviar um resumo de seus problemas e suas soluções, depois que você o tenha funcionando, mesmo que você o tenha funcionando apenas parcialmente. Por favor envie-me também uma cópia (<kjj@pobox.com>) de sua solução ou envie-a para o grupo de notícias linux.dev.tape para que eu possa acrescentar ao COMO FAZER. 

Geralmente eu leio minha correspondência várias vezes por semana, e tento responder a todas. Mas não posso garantir que responderei imediatamente. Habitualmente eu leio os grupos de notícias (linux.dev.tape e o kernel list). 

Se você receber isto como parte de uma distribuição impressa ou num CD-ROM, por favor verifique the Linux Documentation home page ou ftp para ftp://sunsite.unc.edu:/pub/Linux/doc/HOWTO para ver se existe uma versão mais recente. Isto pode potencialmente evitar muitos problemas. 

Se você me enviar um email, por favor inclua a linha ftape na linha de assunto. Isto certamente ajudará para que a correspondência não seja inadvertidamente enterrada. 

285.1 O que é ftape 

ftape é um programa de controle que controla várias unidades de fita de baixo custo que se conectam ao controlador de disquete. 

ftape não é um programa de cópia de segurança como tal; é um dispositivo que permite que você use a unidade de fita (exatamente como o dispositivo SoundBlaster 16 permite que você use sua placa de som) através dos arquivos /dev/[n]rft[0-3]. 

ftape foi originariamente escrito por Bas Laarhoven <bas@vimec.nl>, com ``uma pequena ajuda de meus amigos'' para separar o negócio de ECC (Código de Correção de Erro). ftape é registrado por Bas sob a Licença Pública Geral, GNU que basicamente diz: ''siga em frente e compartilhe isto com o mundo, só não proíba outras pessoas de copiá-lo mais adiante''. 

ftape é bastante estável e tem sido assim há algum tempo. É suficientemente seguro para cópias de segurança críticas (mas é sempre uma boa idéia verificar suas cópias de segurança, para que você não tenha uma surpresa desagradável algum dia). 

ftape suporta dispositivos que conformam-se aos padrões QIC-117 e um do QIC-80, QIC-40, QIC-3010, e QIC-3020. 

ftape não suporta nem as unidades de fita QIC-02, IDE (ATAPI), nem SCSI. Os dispositivos SCSI são acessados como /dev/[n]st[0-7] e são suportados pelo kernel através dos dispositivos SCSI. Se você procurar ajuda nas unidades de fita SCSI, você deve ler o SCSI-COMO FAZER. 

As unidades de fita ATAPI são suportadas pelo kernel desde o 1.3.46. Veja a seção Unidades de fitas suportadas e Controladores de fita não suportados para uma lista de dispositivos suportados e não suportados. 

Página seguinte Página anterior Índice 


286. Conseguir e Instalar ftape
286.1 Conseguindo ftape 

As versões do kernel v2.0.X já tem a versão 2.08 do ftape. Eu recomendo, porém que você pegue a versão mais recente do pacote de código de fonte completo para ftape. É uma versão mais nova, inclui arquivos que não estão incluídos na distribuição kernel e inclui documentação muito melhor sobre como instalar o ftape. 

A versão 2.11a ou mais nova de ftape está disponível a partir de http://samuel.math.rwth-aachen.de/~LBFM/claus/ftape/ftape-page.html. No momento em que escrevia esta versão do documento COMO FAZER, a v3.xx estava disponível. Eu recomendo ficar com a v2.xx a menos que você esteja pronto, disposto, e apto para usar uma sub-versão de desenvolvimento com defeito. 

286.2 Instalando o programa de controle 

As seções que se seguem fornecem informação útil para que você vá andando com a instalação do v2.11a. 

Uma vez que tenha baixado o código fonte (provavelmente ftape-2.11a.tar.gz), precisa-se descompactá-lo. Você pode fazer isto determinando em qual diretório você quer que o código fonte seja localizado. Eu recomendo /usr/src/ ou ~/src. Quando o arquivo compactado for extraído, ele descarrega tudo para dentro de um subdiretórioftape-2.11a, para que você acabe, no exemplo que dei, com alguma coisa assim /usr/src/ftape-2.11a ou ~/src/ftape-2.11a. É possível deixar cair toda a distribuição ftape para dentro do diretório /usr/src/linux/drivers/char/ftape, mas para descompactar o arquivo para um local como sugeri primeiramente, leia primeiro toda a documentação, e então decida como você quer proceder. 

Leia o arquivo README. O README é leitura obrigatória. É o topo da árvore, por assim dizer. Se houver arquivos específicos o README diz a você para você lê-los. Isto tornará o processo muito menos complicado. 

NÃO prossiga com a compilação do pacote até que tenha lido os arquivos README apropriados e o guia de instalação Install-guide. 

O README menciona a lista de correspondência linux-tape. Eu recomendo a subscrição ao grupo de notícias linux.dev.tape. A máquina servindo a lista de correspondência está sobrecarregada. 

Há duas maneiras para que o suporte ftape possa ser acrescentado ao kernel. 

· Compile-o diretamente para dentro do kernel. 

· Compile-o como um módulo kernel. 

Destes dois métodos, o primeiro tem um potencial menor de problemas. O segundo tem o benefício de só consumir memória enquanto o programa de controle estiver carregado. O autor original do ftape (Bas Laarhoven) salientou que o ftape não foi originariamente projetado para ser usado com módulos. Eu compilo ftape diretamente para dentro do kernel do meu computador. Em geral, poucas dificuldades ou complicações são relatadas quando se faz desse jeito. Uma boa maneira prática é compilar para dentro do kernel a menos que você tenha uma boa razão para não fazê-lo ou esteja querendo aceitar qualquer das complicações que possam surgir quando se faz de outra forma. Se você compilá-lo para dentro do kernel, por favor tenha em mente que você não pode usar zftape ao invés deftape porque os dois usam o mesmo número de dispositivos importantes. 

Se você estiver compilando o programa de controle diretamente para dentro do kernel, você pode geralmente ignorar as instruções relativas aos módulos. 

Se você tiver um kernel v1.2, você deve usar o pacote dos módulos -1.3.57 , e não o pacote dos módulos -1.2.8 (Bjørn Ekwall, mantenedor do pacote dos módulos, encoraja isto). 

Se você estiver usando a v1.3.x do kernel, você deve considerar mudar para v2.0.x. v1.3.x foi a sub-versão de desenvolvimento anterior à sub-versão da produção v2.0.x. 

286.3 Seguindo o desenvolvimento do controlador ftape 

Se você quer seguir o desenvolvimento do programa de controle ftape, você deve ler o grupo de notícias da Usenet linux.dev.tape. Isto é realmente a passagem da lista de correspondência para linux-tape@vger.rutgers.edu, mas desde que vger seja trazido para seus joelhos devido a carga de várias listas de correspondência Linux, eu recomendo a todos lerem os grupos de notícias. 

Se você não conseguir ler as notícias, você pode subscrever-se a lista de correspondência FITA mandando um email dizendo `subscribe linux-tape' (no corpo ) para majordomo@vger.rutgers.edu. Ao subscrever-se você receberá uma correspondência de boas vindas que lhe dirá como submeter as correspondências reais e como sair da lista novamente. 

Por favor note que eu não, repito eu NÃO tenho nenhum poder especial sobre esta lista de correspondência. Se você estiver empacado na lista, nem se preocupe em me contar isto. Eu só posso dar de ombros e enviar-lhe minha solidariedade (mas isto não vai tirá-lo da lista). 

286.4 Misturando ftape e as unidades de disquete 

Desde que tanto o dispositivo de unidade de disquete e o ftape precisam do FDC (e do IRQ6), eles não podem ser executados simultaneamente. Por isso, se você tiver montado uma unidade de disquete e tentar acessar a unidade de fita, o ftape vai se queixar de que não pode pegar o IRQ6 e então morrer. Isto é especialmente um problema quando se estiver projetando um disco de emergência para usar com o ftape. Esta solução portanto é tanto carregar o disco de inicialização/superusuário para dentro do disco em memória e então desmontar a unidade de disquete, ou ter dois controladores de dispositivo de unidade disquete. 
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287. O Cuidado e Alimentação da Fita e as Unidades de Fita 

287.1 Formatando 

Antes que uma fita possa ser usada, ela deve ser formatada. O processo de formatação planeja um setor de informações sobre a fita. Outras interfaces da fita não exigem tipicamente a formatação. O motivo que leva as fitas da unidade de disquete a precisarem de formatação é que elas precisam parecer uma unidade de disquete (meio grosseiro, mas qual é - funciona :-). 

Posso formatar minhas fitas sob o domínio de Linux?

Não ainda, mas já se está trabalhando para isso. 

Até que a formatação esteja disponível sob o domínio de Linux, você terá que usar o Atrapalhado DOS (arghhh!) ou comprar fitas pré-formatadas. Porém, algumas das fitas pré-formatadas não são verificadas para os setores ruins! Se o programa de controle ftape encontrar uma fita sem nenhum bloco ruim, emitirá uma advertência. Se o ftape fizer pouco caso de suas fitas pré-formatadas, tente o seu software DOS. Se tanto o software DOS e ftape fizerem pouco caso de suas fitas, uma reformatação provavelmente sanará o problema. 

Note que para poder usar suas fitas recém-formatadas sob o domínio de ftape, você deve apagar a fita primeiro: 

        # mt -f /dev/nftape erase

Quais programas de formatação posso usar sob o domínio do DOS?

Os que se seguem são conhecidos por funcionarem: 

· Colorado Memory System's software (tape.exe) 

· Conner Backup Basics v1.1 e todas as versões do Windows 

· Norton Backup 

· QICstream version 2 

· Tallgrass FileSecure v1.52 

· Escom Powerstream 3.0 (qs3.exe -- QICstream v3) 

Estes programas são conhecidos por serem mais ou menos defeituosos: 

· Conner Backup Basics 1.0 

· Colorado Windows tape program 

· CP Backup (desperdício de espaço na fita, mas tirando isso é legal) 

Como regra geral, a maioria dos softwares sob domínio de DOS devem funcionar. O Conner Backup Basics v1.0 tem um parâmetro off by one (alguém que não conseguiu ler os especificações QIC-80 direito!), que está corrigido na versão 1.1. Porém, o ftape detecta isto, e funcionará ao redor dele. Dennis T. Flaherty (<dennisf@denix.elk.miles.com>) relata que os proprietários do Conner C250MQ podem obter a nova v1.1, chamando Conner no 1-800-4Conner (nos EUA) e pedir uma atualização (por uma taxa nominal pelo disquete). As versões do Windows devem funcionar bem. Algumas versões do programa de fita do Colorado para Windows, têm um erro off-by-one no número dos segmentos. ftape também detecta e funciona ao redor do defeito. 

A Central do Ponto da Cópia de Segurança pode ser usada, mas desperdiça espaço de fita precioso quando encontra um ponto na fita ruim. 

NOTA: Se estiver executando a formatação do software sob o domínio do DOS, que não tenha sido mencionado aqui, por favor envie a informação relevante para mim ( <kjj@pobox.com>), para que eu possa atualizar a lista. 

287.2 Retensionando 

As fitas QIC são particularmente sensíveis ao estiramento. O motivo é que as fitas da unidade de disquete são pré-formatadas com setor de informação, onde como outros tipos de fita tem sua informação sincronizada escrita como os dados são escritos na fita. Se a fita da unidade de disquete esticar e os campos de sincronia saírem de sincronia o resultado serão erros de leitura. O problema é pior com fitas mais longas. 

É uma boa idéia retensionar as novas fitas algumas vezes antes de usá-las e antes de formatá-las. Você deve tentar também retensionar a fita se você estiver começando a ter erros de leitura. Pode também ser uma boa idéia retensionar a fita antes de fazer a cópia de segurança. 

287.3 Limpeza do Dispositivo 

O revestimento da fita é de um composto de óxido. Quando a fita é arrastada através do cabeçote, ele tem a tendência a deixar pequenas quantias de resíduos no cabeçote. Você deve periodicamente usar um limpador de fita - seguindo as especificações para o dispositivo em questão. Limpadores de fita estão disponíveis em qualquer distribuidor de fitas. 

Mais uma nota adicional sobre a limpeza de fita. Você pode querer limpar o dispositivo depois do primeiro uso de uma fita novinha em folha. Uma fita novinha em folha deixará muito pouco resíduo na primeira vez que for usada. 

Meus agradecimentos a Neal Friedman pela explicação e sugestão para que esta informação fosse incluída no COMO FAZER. 
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288. Suporte do Hardware 

288.1 Unidades de fitas suportadas 

Todos os dispositivos que tanto são compatíveis com QIC-117 e um dos padrões QIC-40, 80, 3010, e 3020 devem funcionar. Os dispositivos QIC-WIDE e o Travan são também suportados (TR-1 é só QIC-80 com fitas de 8mm, enquanto o TR-2 e TR-3 são conhecidos como QIC-3010 e 3020 respectivamente). 

No momento, a lista de dispositivos que são conhecidos por funcionar ftape é: 

Alloy Retriever 250 

Archive 5580i, XL9250i 

Colorado DJ-10, DJ-20 (aka: Jumbo 120, Jumbo 250) 

Colorado 1400 

<kosowsky@bellini.harvard.edu> relatou um problema quando fazia uma cópia de segurança de 1G usando o gravador. 

HP Colorado T1000 

Funciona com fitas 3M Travan 400M (TR-1) com fitas 120M. Também relatou que o mt morre, mas as cópias de segurança usando o compactador funcionam bem. Com cpio, o ftape é recomendado mais que o zftape. (<millner@millner.bevc.blacksburg.va.us>) 

Problemas têm sido relatados com o dispositivo continuamente parando e iniciando com zftape (<75104.1756@compuserve.com>). Isto parece ser um problema com a fita indo rápido demais para o computador; os protetores DMA estão sendo despejados antes de serem novamente arquivados. Versões mais recentes do zftape não fazem mais isso. É um programa de cópia de segurança adequadamente rápido ou protetores DMA são usados (<millner@millner.bevc.blacksburg.va.us>). 

Conner C250MQ(T) 

Relatou-se que o 250Q gera erro de escrita e freqüente reposicionamento. (Frank Stuess em Dados de Comunicação Nacamar). 

Conner TSM420R, TSM850R 

Os modelos 400 e 800 só funcionam com fitas TR-1. 

Conner TST3200R 

Funciona com fitas TR-3 a 1Mbps (p.e. só 1600M de capacidade). Funciona com fitas QIC-WIDE 400M (Sony 5122?) (<chris@cs.wmich.edu>). Funciona com fitas TR3, QIC-3010 e QIC-3020. Vem com uma FDC 2MB cujo controlador Promise 2300+ 1Mbps funciona (<kjh@pollux.usc.edu>). Funciona com ftape 2.05; NOTA: ftape 2.03, 2.04, e zftape 1.03 não funcionam. Problemas de inicialização relatados com o ftape-2.06 e o controlador QIC-3020 com o CTC-2MB (<merkel@def.gmpt.gmeds.com). 

Supostamente funciona bem com o ftape 2.06 usando um controlador rápido para suportar o QIC-3020. Relatou-se que o disquete não lê mais os disquetes de baixa densidade. Pode ser que tenha que desperdiçar algum tempo com os canais IRQ/ports/dms (<chris@yakkocs.wmich.edu>). 

Conner TST800R 

O TST800R funciona com TR-1, Sony QW5122F (210M) e fitas DC2120. Foi relatado funcionar com o ftape 2.02e (não 2.03b). E funciona com o ftape 2.05 (<khp@pip.dknet.dk>). Exige o comprimento do ajuste. Relatou-se que você pode precisar notificar o Makefile para assegurar que o ftape converse com o controlador do dispositivo de disquete PRIMÁRIO (>jzc@primenet.com>). Também um erro de tempo expirado foi relatado (usando fitas TR-1 com o ftape 2.05-2.07) (<les@amc.uva.nl>). 

Conner CTT3200 

O CTT3200 é supostamente idêntico ao Iomega Ditto 3200. Funciona com o controlador suprido de 2Mbps (mas a 1Mbps), mas foi relatado não funcionar sob o domínio do DOS em algumas máquinas. (<jmorris@dtx.net>) 

Conner 1.7G Tapestor (TSM1700R) 

Funciona com fitas QIC-WIDE (<pschmidt@slip.net>). Funciona parcialmente com o QIS-3200. Usando o controlador HSC-2, o canal DMA precisa ser mudado (incrementado por 1 ou 2 canais?, modificar o Makefile). Você precisa então modificar o ftape Makefile para refletir esta mudança. Porém com isso o ftape parece ficar um pouco laminoso (o número da versão não foi fornecido) (<ttait@tiac.net>). Pode não funcionar a 2Mbps (QIC-3020) com o controlador HSC. A fita morreu com a seguinte mensagem: fita tola para e desde então tem sido duvidosa (<ttait@tiac.net>). 

Escom ou Arquivo (Hornet) 31250Q 

Exabyte EXB-1500 

Funciona com fitas QIC-3010. Necessita o comprimento do ajuste. 

Exabyte TR-3 

Irwin 80SX, Insight 80Mb 

Iomega 250 

Iomega Ditto Tape Insider 420, 1700 

Iomega Ditto Tape Insider 3200 

Esta é a unidade que eu uso. As montagens das chaves padrão não funcionam. Deixe o endereço irq e ioport no padrão (6 e 0x370, respeitosamente), mas mude o DMA de 3 para 2. 

Pode necessitar ter {0x08882, 80, wake_up_colorado, "Iomega 3200"}, acrescido de vendors.h nas versões mais antigas de ftape. 

Os problemas relatados com o ftape 2.07 e o kernel 1.12.13; com todos os tipos de combinações de acelerador, etc., o dispositivo só pode (em alguns sistemas) ser acessado uma vez (<erwin@box.nl>). Também, depois do primeiro acesso, o próximo uso da fita diz que ela está protegida da escrita (<erwin@box.nl>, <M.J.Ammerlaan@dutiwy.twi.tudelft.nl>). 

Tem havido um problema onde a fita fica enrolada no final da bobina. 

Um outro problema que tem sido relatado com os arquivos de escrita (com dd) para a fita. Pode começar bem, mas quando o programa de controle alcança o dd, ele pára a fita e rebobina-a para o começo. E aí começa enrolar através da fita ad infinitum. Parece acontecer quando o controle de programa pede para a fita pausar o que deveria fazer a fita voltar uns 3 segmentos, mas ao invés disso, ela volta para o início. Uma dificuldade de defeito que não foi resolvida. 

Iomega Ditto 800 Insider 

Funciona com as fitas TR1, TR2, ou DC2120 (<klein@informatik.uni-rostock.de>). Necessita o comprimento do ajuste. 

Mountain FS8000 

Reveal TB1400 

Relatado não funcionar com o kernel 1.3.79 e o ftape (nenhuma versão dada) ou com o kernel 1.2.13 e o zftape 1.04 (<colin@colina.demon.co.uk>). 

Summit SE 150, SE 250 

Tallgrass FS300 

Se você tiver um Tallgrass FS300 e um AHA1542B, você precisa aumentar o tempo do barramento-on / barramento-off do 1542B. Antti Virjo (<klanvi@uta.fi>), diz que mudar o CMD_BUSON_TIME para 4 e o CMD_BUSOFF_CMD para 12 em linux/drivers/scsi/aha1542.c fará o truque. 

Teac 800 

Memorex tape drive backup system 

Wangtek 3040F, 3080F 

Você sempre pode verificar a lista mais nova dos dispositivos que são reconhecidos por ftape, olhando no arquivo vendors.h na distribuição ftape. 

Embora eu não queira apoiar um tipo de dispositivo em detrimento de outro, foi relatado que o dispositivo Colorado DJ-20 é muito barulhento, quando comparado, digamos, a um dispositivo Conner C250MQ (diz-se que o Colorado é de 5 a 10 vezes tão barulhento quanto o dispositivo Conner. Uma vez que não tenho nenhum dos dois, não posso dizer nada com certeza). 

NOTA: Se você tem um dispositivo que funciona bem, mas não está relacionado aqui, ou se você tem as correções para as informações acima, por favor envie uma correspondência para o mantenedor do COMO FAZER (<kjj@pobox.com>). 

288.2 Controladores especiais suportados 

Estes dedicados controladores de fita de alta velocidade são suportados pelo ftape: 

· Colorado FC-10, FC-20 

· Mountain MACH-2 

· Iomega Tape Accelerator II 

· 2Mbps controllers (using the i82078-1 fdc) 

O suporte para o controlador FC-10 foi unido para dentro do controle de programa do ftape na versão 1.12. Veja RELEASE-NOTES os arquivos Makefile na distribuição ftape. Desde a versão 2.03 do ftape, o controlador FC-20 funcionará (mas verifique as notas da Sub-versão!). 

O suporte para o controlador MACH-2 foi acrescentado no tt/ftape-1.14d/. 

Para usar o Acelerador de Fita Iomega II, use o -DMACH2, e estabeleça a montagem certa para a base I/O, IRQ e DMA. Isto funciona (pelo teste empírico de Scott Bailey <sbailey@xcc.mc.xerox.com>), com pelo menos ftape-2.02. 

Ditto Dash Iomega e outros controladores 2Mbps 

O Ditto Dash Iomega, e todos os outros controladores conhecidos de 2Mbps, usam o chip Intel 82078-1, que pode executar a 2Mbps. O suporte para o 82078-1 está atualmente em desenvolvimento. Espera-se que o suporte esteja completo entre Janeiro e Fevereiro. 

O status atual é que funcionará a 1Mbps, com suporte de 2Mbps que está para chegar (Assim espero!). 

288.3 Controladores de fita não suportados 

· Todos os dispositivos que conectam à porta paralela (p.e.: Colorado Trakker) 

· Irwin AX250L / Accutrak 250. (não um dispositivo QIC-80) 

· IBM Internal Tape Backup Unit (idêntico ao dispositivo Irwin AX250L) 

· COREtape light 

Geralmente, TODOS os dispositivos que conectam com a porta paralela NÃO são suportados. Isto é porque estes dispositivos usam (diferentes) interfaces de proprietário, que são muito diferentes do padrão QIC-117. 

O Irwin AX250L (e a Unidade de Cópia de Segurança Interna IBM) não executa o ftape. Isto acontece porque eles só suportam o QIC-117, mas não o padrão QIC-80 (eles usam o formato do proprietário de Irwin servoe (Rhomat)). Eu não sei nada sobre o formato Rhomat, nem onde conseguir informações sobre ele. Sinto muito. 

O COREtape light não aceita os comandos de inicialização quando o estamos alimentando. Isto quase torna o dispositivo inútil. 

O dispositivo Iomega 2GB Ditto não funciona com o ftape. Esta fita em particular usa o formato do proprietário sobre o qual o Claus não tem conseguido informações. 

288.4 O uso de um dispositivo de fita externo com o ftape 

Se você tiver um controlador de unidade de disquete que tenha um conector fêmea DB37 no suporte (e alguns significam o poder de entrega para o dispositivo), você pode usá-lo com o ftape. OK, aquela frase não está muito óbvia. Vamos tentar desta maneira: Alguns dos FDC (os muito antigos), têm um conector DB37 no suporte, para conectar os dispositivos de disquete externos. 

Se você fizer um cabo adequado de um conector DB37 (no FDC) para o seu dispositivo de fita externo, você pode conseguir controlar com o ftape o seu dispositivo de fita. 

Isto acontece porque do ponto de vista do programa não há diferença entre os conectores internos e externos. Por isso do ponto de vista do ftape, eles são idênticos. 

· Pins 20-37: GROUND 

· 1: +12 Volt (POWER) 

· 2: +12 Volt return (GROUND) 

· 3: +5 Volt return (GROUND) 

· 4: +5 Volt (POWER) 

· 5: 2 

· 6: 8 

· 7: 10 

· 8: 12 

· 9: 14 

· 10: 16 

· 11: 18 

· 12: 20 

· 13: 22 

· 14: 24 

· 15: 26 

· 16: 28 

· 17: 30 

· 18: 32 

· 19: 34 

O conector de força é do tipo "mini", colocado num dispositivo de disquete de 3.5". A idéia parece ser que você liga um dos conectores de força que provém do PSU a este conector da placa. Se você quiser usar apenas um cabo simples, você pode querer um cabo de fio 50, e usar múltiplos fios para as linhas de força (e fio terra). Eu não recebi nenhuma confirmação de ninguém dizendo que isto funcione. Informe-me sobre os resultados, se você tentar. 

288.5 Placas mãe do PCI e o ftape 

Infelizmente, algumas placas mãe de PCI causam problemas ao executar o ftape. Algumas pessoas têm experimentado que o ftape não rodaria numa caixa de base PCI, mas roda sem problemas numa máquina 386DX baseado num ISA normal. Se você tiver tal problema, por favor leia o arquivo README.PCI na distribuiçãoftape. 
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289. Fazendo Cópias de Segurança e restaurando dados 

Esta seção descreve alguns usos simples do tar e mt. 

289.1 Escrever um arquivo para uma fita 

Você pode usar os `tar', `dd', `cpio', e `afio'. Você precisará usar o `mt' para conseguir todo o potencial de suas fitas e do programa de controle ftape. Para começar eu recomendaria usar o `tar', pois ele pode arquivar muitos diretórios e deixar que você escolha arquivos separados de um arquivo. O cpio cria arquivos menores e é mais genérico, mais flexível que o tar, mas falta-lhe algumas características como as etiquetas de volume. O `afio' cria cópias de segurança onde cada arquivo é compactado individualmente e então concatenado. Isto permitirá que você acesse os arquivos depois do ponto de erro. Se você usar os arquivos gzipped tar, todos os dados depois do ponto de erro estarão perdidos! (para mim, esta é uma razão muito boa para NÃO usar a compactação nas cópias de segurança). A escolha do qual é mais apropriado depende da situação e das características e falta de características de cada um dos pacotes. Eu recomendo dar uma olhada em cada pacote ao rever as opções que cada um fornece. É possível que este COMO FAZER possa fornecer mais detalhes sobre este assunto em algum momento no futuro. 

Para fazer uma cópia de segurança de sua árvore de fonte de kernel usando tar, faça isto (supondo que você tenha as fontes em /usr/src/linux): 

        # cd /usr/src

        # tar cf /dev/ftape linux

Isto não compactará os arquivos, mas dá a você uma execução de fita mais suave. Se você quiser a compactação (e você tem tar 1.11.2), você apenas inclui o -z flag(*), P.e.: `tar czf /dev/ftape linux'. 

Para instruções adicionais sobre o uso do tar, dd e do mt olhe nas páginas do manual e os arquivos de informação de textos que vêm com as respectivas distribuições. (*) tar supõe que o primeiro argumento sejam as opções, por isso o `-' não é necessário, por exemplo, esses dois comandos são os mesmos: `tar xzf /dev/ftape' e `tar -xzf /dev/ftape'. 

289.2 Restaurando um arquivo 

OK, vamos restaurar a cópia de segurança da fonte kernel que você fez na seção Escrevendo um arquivo em uma fita acima. Para fazer isto você simplesmente diz: 

        tar xf /dev/ftape

Se você usou a compactação, você terá que dizer: 

        tar xzf /dev/ftape

Quando você usar compactação, o gzip se queixará do lixo deixado depois de todo final de arquivo (e isto levará a uma mensagem de tubo quebrado). Isto pode ser seguramente ignorado. 

Para outras utilidades, por favor leia a página do manual. 

289.3 Testando o arquivo 

O compactador tem uma opção (-d) para detectar as diferenças entre dois arquivos. Para testar sua cópia de segurança da fonte kernel diga 

        tar df /dev/ftape

Se você não tem a página do manual para o tar, você não está perdido (ainda); o compactador tem uma lista de opção embutida: tente`tar --help 2>&1 | less'. 

289.4 Coloque mais que uma cópia de segurança numa fita 

Para colocar mais que uma cópia de segurança numa fita você tem que ter o utilitário mt. Você provavelmente já o terá, se você tiver uma das distribuições de linha principal (mainline) (P.e. Slackware ou Debian). 

Programas como o tar e o cpio geram um Arquivo de Fita simples e não sabem nada sobre os arquivos múltiplos ou posicionamento de uma fita; ele só lê ou escreve de/para um dispositivo. mt sabe tudo sobre movimentar a fita para trás e para frente, mas nada sobre a leitura de dados fora da fita. Como você deve ter percebido, combinando o tar ou cpio com o mtfaz o truque. 

Usando o dispositivo nrft[0-3] (nftape), você pode usar o `mt' para posicionar a fita no local correto (`mt -f /dev/nftape fsf 2' significa um passo sobre duas marcas de arquivo, isto é, arquivos tar) e então use o tar ou cpio para ler ou escrever os dados relevantes. 

O uso mais comum do dispositivo não rebobinador é acrescentar uma outra cópia de segurança a uma fita existente. Aqui estão os passos específicos com uma pequena explicação dada de lambuja por uma boa causa. 

· Insira uma fita no dispositivo. Em alguns dispositivos isto pode fazer com que a fita seja rebobinada. 

· Emita um comando Fim-da-Fita para o dispositivo NÃO rebobinador. 

        mt -f /dev/n???? eof

A fita deve ser posicionada no Fim-da-Fita (EOT), que está na realidade entre as marcas do Fim-do-Arquivo (EOF). A fita não se moverá a menos que um programa abra o dispositivo, feche o dispositivo rebobinador, remova o programa de controle do dispositivo da memória do kernel (mmod) ou ejete a fita. Usando o `mt eof' pode ser mais rápido nas fitas QIC. 

· A próxima operação da fita iniciará na marca do Fim-da-Fita (EOT). Se você executar uma escrita, ela acrescentará um novo arquivo. Se você executar uma leitura ela falhará no Fim-da-Fita (EOF). A marca do EOT no formato da fita mestra são na realidade duas marcas Fim-da-Fita (EOF) consecutivas. Quando acrescentar a uma fita, a segunda marca EOF é sobrescrita com dados novos, deixando um EOF normal. Se o segundo EOF estiver presente, ele é interpretado como um EOF lógico. Escrever as marcas EOF é manejado tanto pelo dispositivo de controle de programa quanto pelo hardware quando um fechamento () é executado. 

· Aqui é onde você escreve os dados reais para a fita. 

· Aqui está a parte importante. Agora rebobine a fita . Tanto o ftape como o zftape escondem algumas informações que pertencem aos segmentos de cabeçalho na fita e atualiza aqueles segmentos de cabeçalho só quando a fita é rebobinada . Este caching é necessário porque rebobinar a fita e atualizar os segmentos de cabeçalhos consome um tempo incrível. A desvantagem deste caching é que você perderá as informações se você tiver escrito para a fita e não tiver rebobinado o dispositivo. 

289.5 Acrescentando arquivos a um arquivo 

``Há uma maneira de estender um arquivo, isto é, colocar um arquivo na fita, e mais tarde, acrescentar mais à fita?'' 

Não. A documentação tar lhe dirá para usar `tar -Ar', mas não funciona. Esta é uma limitação do controle de programa atual ftape. 

289.6 Montar/desmontar fitas 

Uma vez que uma fita não tem um sistema de arquivo, você não monta/desmonta a fita. Para ter cópia de segurança, você só tem que inserir a fita e executar o seu comando `tar' (ou o que quer que você use para acessar a fita). 
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290. Criando uma unidade de disquete de inicialização de emergência para ftape
Esta seção foi escrita por Claus Tøndering <ct@login.dknet.dk>. 

Uma vez que você é o feliz proprietário de uma unidade de fita e várias fitas cheias de cópias de segurança, você provavelmente se perguntará: ``Se tudo sair errado, e perder completamente meu disco rígido, como restauro meus arquivos da fita?'' 

O que você precisa é de um disquete de emergência que contenha arquivos suficientes para capacitar a inicialização Linux e restaurar seu disco rígido da fita. 

A primeira coisa que você deve fazer é ler ``O COMO FAZER do Disco de Inicialização Linux'' escrito por Graham Chapman <grahamc@zeta.org.au>. Aquele documento lhe diz quase tudo que você precisa saber sobre como fazer uma caixa de inicialização de unidade de disquete de emergência. Os parágrafos abaixo contém algumas informações que tornarão sua vida um pouco mais fácil quando seguir os procedimentos de Graham Chapman: 

· Você não precisa realmente de /etc/init, /etc/inittab, /etc/getty, e /etc/rc.d/* no seu disquete. Se o Linux não encontrar /etc/init, ele iniciará /bin/sh em sua console, que é ótima para restaurar seu sistema. Apagar estes arquivos dá a você espaço extra na sua unidade de disquete, o que provavelmente você precisará. 

· Encontre uma versão pequena de /bin/sh. Estão freqüentemente disponíveis nos disquetes de inicialização que vêm com a distribuição Linux. Isto novamente dará espaço extra. Eu sugeriria o ash, que é extremamente pequeno (aproximadamente 62 Kbytes), e ainda assim muito compatível com bash. 

· O /etc/fstab que você inclui no seu disquete deve parecer algo assim: 

        /dev/fd0        /               minix   defaults

        none            /proc           proc    defaults

        /dev/hda        /mnt            ext2    defaults

Uma vez que tenha inicializado a partir de sua unidade de disquete, dê o comando: 

        mount -av

· Certifique-se de que seu disquete não esteja montado quando acessar a fita streamer! Caso contrário você pode ter as seguintes mensagens de erro: 

        Incapaz de pegar em IRQ6 para o controlador de ftape. 

Isto significa que você TEM QUE carregar a unidade de disquete para dentro de um DISCO EM MEMÓRIA. Isto tem como infeliz conseqüência que os programas necessários para restaurar os arquivos provenientes da fita não podem ser localizados num disquete separado. Você tem duas opções aqui: 

47. Você coloca tar (ou cpio ou afio ou qualquer outro programa de cópia de segurança que você use) no seu disquete de superusuário (Isto é onde você precisará de todo espaço extra criado nos passos anteriores). 

48. Antes de iniciar a restauração a partir da fita, copie tar (ou cpio ou afio ou qualquer outro) para o seu disco rígido e carregue-o dali. 

· Exceto por seu programa de cópia de segurança, você provavelmente precisará do mt na sua unidade de disquete superusuário também. 

· Certifique-se de que seu dispositivo ftape (tipicamente /dev/nrft0) está presente na sua unidade de disquete de inicialização. 

· Finalmente: TENTE! Claro que eu não recomendo que você destrua o conteúdo de seu disco rígido para ver se você consegue restaurar tudo. O que eu recomendo, porém, é que você tente inicializar a partir de seus discos de emergência e certifique-se de que você pode pelo menos fazer uma relação do conteúdo dos arquivos de sua fita de cópia de segurança. 
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291. Perguntas Freqüentes 

Esta é uma coleção de perguntas que volte e meia são feitas, e que podem cair na categoria das PF (perguntas freqüentes). Se você sentir que há alguma pergunta que deva ser acrescentada a lista, por favor sinta-se à vontade para me enviar (mas, por favor inclua a resposta, obrigado!). 

291.1 O ftape suporta a unidade de fita Iomega 2GB? 

Sinto muito, mas não. O Iomega usa um formato de dados do proprietário nos seus cartuchos de fita 'Ditto 2GB'. O mantenedor de ftape tem sido incapaz de conseguir a informação necessária para incluir o suporte do vendedor. 

291.2 Quão rápido é o ftape? 

Você pode alcançar uma cópia de segurança bastante respeitável e restaurar a velocidade com o ftape: um Colorado DJ-20 e um controlador Adaptec 1542CF, que foram medidos a 4.25Mbyte/min e sustentaram o índice de transferência de dados (sem compactação) através de um arquivo de compactação de 70 Mbytes, enquanto comparou-se o arquivo na fita com os dados no disco IDE. A velocidade do ftape é na maior parte dependente do índice de transferência de dados de seu FDC: O AHA1542CF tem um FDC ``post-1991 82077'', e ele empurrará a unidade de fita a 1Mbit/seg. Se você tiver um FDC que pode somente entregar índices de dados a 500Kbit/seg, você verá bem aproximadamente metade do índice de transferência. 

291.3 Como mudo o nível de rastro? 

Há três maneiras de você fazer isto (por ordem de preferência pessoal). 

Enquanto estamos aqui, eis os significados de vários níveis de rastro. 

· 0 Bugs 

· 1 + Errors 

· 2 + Warnings 

· 3 + Information 

· 4 + More information 

· 5 + Program flow 

· 6 + FDC/DMA info 

· 7 + Data flow 

· 8 + Everything else 

Usando o insmod para mudar o nível de rastro 

Se você estiver usando o mecanismo de módulos para carregar o programador ftape você pode especificar o nível de rastro como uma opção para o comando insmod. 

        /sbin/insmod ftape.o tracing=<tracing-level>

Usando o mt para mudar o nível de rastro 

O controlador ftape tem um programa nele que permite a opção fsr no mt de ser usada para estabelecer o nível de localização. O zftape não tem este programa. 

        mt -f /dev/ftape fsr <tracing-level>

O uso do comando fsr no mt é um programa, e provavelmente desaparecerá ou mudará com o tempo. 

Recompilar para mudar o nível de localização 

O arquivo tracing.c contém uma linha int tracing = 3;. Mude o 3 para o que quer que seja apropriado e recompile. 

291.4 Posso trocar as fitas com alguém que use o DOS? 

Não. O software DOS combina com as especificações do QIC-80 sobre o desenho do sistema de arquivo do DOS, e deveria ser um pequeno problema para escrever um programa que pode ler/escrever no formato do DOS. Na verdade, eu apostaria que criar uma interface agradável do usuário seria um problema ainda maior. 

291.5 Como eu `....' com otar? 

Estas são realmente perguntas de tar: Por favor leia a página man e a página info. Se você não conseguir em nenhuma delas, tente `tar--help 2>&1 | less'. 

Se sua versão do tar é v1.11.1 ou mais antiga, pense em atualizá-la para v1.11.8 - Esta versão pode chamar GNU zip diretamente (isto é: ela suporta a opção -z) e tem uma ajuda elaborada incluída. Também, compila bem da caixa no Linux. 

291.6 As transferências DMA do ftape dão erros ECC. 

É triste dizer que existem algumas placas SVGA e placas Ethernet que não decodificam seus endereços corretos. Isto tipicamente acontece quando os protetores ftape estão numa faixa de 0x1a0000 a 0x1c0000. De alguma maneira os ciclos de escrita DMA ficam destruídos e todos os outros bytes tem um valor ruim (0xff). Estes problemas aconteceram tanto com SVGA quanto com placas Ethernet. Sabemos de pelo menos uma placa (ruim?) VGA ATI 16bit que ocasionou isto. 

A solução mais fácil é colocar a placa num slot de 8bit (não é o suficiente para reconfigurar a placa para os transferidores de 8bits). Mover o protetor ftape para longe da faixa do VGA é uma solução apenas parcial; todos os protetores DMA usados no Linux podem ter este problema! Vamos deixar este aqui claro. Isto não tem nada a ver com o software ftape. 

291.7 O insmod diz que a versão kernel está errada. 

O programa insmod pode verificar a versão kernel contra a versão que ftape foi compilado de duas maneiras: pode diretamente comparar o número da versão kernel gravada no módulo ftape contra a versão do kernel executado, ou se tanto o kernel e o ftape estiverem compilados com símbolos versionados, compare a versão dos símbolos kernel usados. 

Se tiver atualizado sua versão de GCC para v2.7.0 ou mais nova, você deve recompilar os utilitários dos módulos com gcc v2.7.x. 

As versões mais novas de insmod permitem forçar a inserção de um módulo para dentro de um kernel, mesmo que a linha da versão esteja incorreta. 

291.8 O que é afinal esta coisa de símbolos versionados? 

Quando você diz sim para CONFIG_MODVERSIONS durante o`make config', todos os símbolos exportados pelo kernel, isto é, os símbolos que os módulos carregáveis podem ver são aumentados para incluir uma soma de verificação através dos tipos dos parâmetros de chamada/retorno. Isto permite que o insmod detecte se a definição de uma variável ou de uma função no kernel mudou desde o momento quando o ftape foi compilado. 

Isto assegura o alto grau de segurança, de maneira que você não quebra o kernel porque você usou um módulo antiquado com o seu kernel. 

Se você capacita CONFIG_MODVERSIONS no kernel, certifique-se de que você tem `-DMODVERSIONS -include /usr/include/linux/modversions.h' não comentado na linha MODULE_OPT no Makefile do ftape. Contrariamente, se você não tiver CONFIG_MODVERSIONS capacitado, certifique-se de que você o tem comentado. 

291.9 O insmod diz que o kernel 1.2.0 e 1.2.0 diferem. 

Você lembrou de aplicar o ajuste ksyms.cpara o kernel? Se não, o arquivo README.linux-1.2 na distribuição da fonte. 

291.10 ftape diz ``Esta fita não tem 'formato bruto Linux'''. 

Você tem esta queixa se você não tiver apagado sua recém formatada fita. Isto é porque o ftape espera um ``cabeçalho mágico'' na fita, para poder interpretar o segmento do cabeçalho de sua própria maneira (por exemplo, marcas de arquivo). Para remover o problema, digamos `mt -f /dev/nftape erase'. 

291.11 Onde posso encontrar o tar/mt/cpio/dd binaries/sources/manpages? 

Todas estas ferramentas foram desenvolvidas pelo projeto GNU, e a fonte (página do manual) podem ser buscadas de qualquer servidor que transfere arquivos no mundo (inclusive o ftp.funet.fi, tsx-11.mit.edu, e o sunsite.unc.edu). De qualquer maneira eles podem ser buscados do servidor pessoal GNU oficial: prep.ai.mit.edu [18.71.0.38]:/pub/gnu. As versões mais recentes (como a de 12 de setembro de 1996) são: 

        cpio:   2.4.2 (cpio-2.4.2.tar.gz)

        dd:     3.13 (fileutils-3.13.tar.gz)

        mt:     2.4.2 (cpio-2.4.2.tar.gz)

        tar:    1.11.8 (tar-1.11.8.tar.gz)

        gzip:   1.2.4 (gzip-1.2.4.tar.gz)

Elas todas compilam fora da caixa Linux v1.0.4 / libc v4.5.19 / gcc v2.5.8. 

291.12 Onde posso obter os padrões QIC? 

Se você desejar ajudar no desenvolvimento do ftape, ou quiser acrescentar alguma utilidade (por exemplo, um programa de formatação de fita), você vai precisar daqueles padrões QIC apropriados. O(s) padrão(ões) para conseguir é: QIC-80, -117, -3010, e 3020. QIC-117 descreve como os comandos são enviados para a unidade de fita (inclusive a sincronização etc.), por isso você provavelmente nunca vai precisar dele. O QIC-80/3010/3020 descreve a parte de nível mais alto, tal como o projeto da fita, o código ECC, sistema de arquivo padrão. Você pode ter os padrões QIC nos seguintes endereços: 

Quarter Inch Cartridge Drive Standards, Inc. 311 East Carrillo Street

Santa Barbara, California 93101

Phone: (805) 963-3853

Fax:   (805) 962-1541

Nota: Estão registrados como `Freeman Associates, Inc.' na lista telefônica. 

291.13 Que tamanho de bloco devo usar com tar? 

Quando usar a compactação, e em geral ela pode ser benéfica para especificar tar, que deve bloquear a saída para dentro dos blocos grandes. Desde que o ftape corta as coisas para dentro de blocos de 29Kbytes dizendo `-b58' ele deve ser ótimo. 

``Por que 29Kbytes?'', eu ouvi você gritar. Bem, o padrão QIC-80 especifica que todos os dados devem ser protegidos por um Código de Correção de Erro (ECC). O código especificado no padrão QIC-80 é conhecido como código Reed-Solomon (R-S). O código R-S leva 29 bytes de dados e gera 3 bytes de paridade. Para melhorar o desempenho do código ECC, os bytes de paridade são gerados através dos setores de 29 1Kbyte. Assim o ftape leva 29Kbytes de dados, adiciona 3Kbytes de paridade ECC, e escreve 32Kbytes para a fita de uma vez. Por este motivo, o ftape lerá e escreverá sempre blocos de 32Kbytes para poder detectar (e corrigir) os erros de dados. 

Se você for curioso, e desejar saber mais, olhe nos arquivos ecc.c e ecc.h, para ter uma explicação do código e uma referência a um livro de texto nos códigos Reed-Solomon. 

291.14 O ftape detecta mais setores ruins que o DOS nas fitas QIC-3020. 

Se você olhar a diferença, você notará que o ftape sempre detecta 2784 setores a mais que o DOS. 

O número que o ftape relata é correto (naturalmente:-). Cada fita QIC-3020 corretamente formatada tem 2784 setores em posições fixas que estão marcadas no setor ruim do mapa. Para citar das especificações: 

``As faixas 5,7,9,11,13,15,17,19,21,23,25 e 27 dentro de 4 segmentos tanto de EOT ou BOT estão propensas a índices maiores de erros devido a falha de segurança impressa. Por isso, estas regiões devem ser mapeadas como ruins na hora da formatação e entrar no setor ruim indicando que todos os setores dentro dos segmentos identificados são ruins.'' 

Isto dá 12 faixas dos segmentos * 2 * 4 e dos setores * 29 == 2784 setores. 

Assim o ftape escolhe relatar o número real de setores que não podem ser usados na fita, enquanto o DOS dá um número mais otimista dando uma melhor indicação da qualidade da fita (o comportamento do ftape pode mudar no futuro para detectar a formatação correta e exibir os números separados. No entanto isto tem uma prioridade bem baixa). 

QIC-3010 e QIC-3020 são fitas parecidas com relação a isso. 

291.15 Syslogd funciona extraordinariamente quando executa ftape. 

As opções de tempo de compilação NO_TRACE e NO_TRACE_AT_ALL no ftape controlam a quantia de registro do sistema. Acrescente o que achar apropriado para a linha FTAPE_OPT no Makefile e recompile. 

291.16 `Polimento de sapato' 

Tem havido alguns relatórios de polimento de sapato. Isto é quando a fita parece simplesmente correr para trás e para frente interminavelmente. Isto foi visto num Jumbo 250 (74407.3051@compuserve.com) e num Iomega 250 Ditto Insider (tom@opus.cais.com). No último caso foi reduzido devido ao uso de um ELF Linux e imprimindo num disco rígido SCSI (conectado a um Adaptec 1542cf). Por favor faça contato se você tiver atualização para este problema. 

291.17 Tentando compilar o ftape me dá o erro `"modversions.h: não há tal arquivo ou diretório'. 

O arquivo modversions.h é criado quando o kernel é compilado com o item da configuração CONFIG_MODVERSIONS ligado. Com esta opção capacitada, o arquivo será criado durante o passo make dep. 

Mais uma dica conveniente é que um make mrproper removerá /usr/include/linux/modversions.h. Você precisará reconfigurar o kernel e fazer um make dep para conseguir o arquivo de volta. 

291.18 Como o `mt eom' funciona quando você começou a sobrescrever uma fita no meio? 

(EOM é "Fim de Mídia Gravada", a posição logo depois que todos os dados já foram gravados para a fita). 

Não se pode usar os arquivos de fita como arquivos num sistema de arquivo comum. 

Em princípio, uma fita não permite nada a não ser novos dados acrescidos em EOM. Porém, se um se posiciona exatamente no meio de dados já gravados, e começa a escrever, então o programa de controle primeiro apaga todos os arquivos seguintes (movendo assim o EOM para a posição real) e então começa a escrever. 

Deste modo, o novo EOM depois de terminar o processo da escrita, é então colocado depois dos dados recentemente gravados. 

Uma das conseqüências é claro, é que escrever para a fita no meio de uma área já gravada, é destrutivo no sentido de que não somente sobrescreve o arquivo onde a fita está posicionada, mas também destrói todos os arquivos seguintes. 

291.19 Socorro! Estou tendo 'dmaalloc() failed' no meu arquivo syslog. 

Você deve só ver que isto é você tentando o módulo insmod o ftape.o. Tente primeiro executar swapout. Está provido com a fonte fora da rede do ftape. Não aparece na fonte ftape que está provida com o kernel. 

Aqui está um exemplo de como você pode estabelecer seu arquivo rc.local para usá-lo: 

        # Instale o Dispositivo de Disquete

        if [ -f /boot/modules/`uname -r`/misc/ftape.o ]; então

            echo Installing ftape for Linux `uname -r`

            swapout

            insmod /boot/modules/`uname -r`/misc/ftape.o

        fi

Por favor note que você não terá este tipo de problema se você compilar o programa de controle ftape para dentro do kernel. 

291.20 Está certo não ouvir a fita se mover quando faço um fsf ou um bsf com mt? 

Sim. O programa de controle simplesmente atualiza um contador interno quando aqueles comandos são emitidos. A fita deve se mover para o local apropriado no próximo acesso de leitura ou escrita a unidade de fita. 
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292. Depurando o programa de controle ftape 

292.1 O kernel ftape entra em colapso quando eu faço `...' - é um defeito? 

Não, aquela é uma característica &semi;&hyphen;&rpar;. 

Falando sério, softwares de confiança não entram em colapso. Especialmente os kernels não entram em colapso ou não deveriam entrar em colapso. Se o kernel entrar em colapso sobre você quando estiver executando o ftape, e você puder mostrar que é o ftape que está atrapalhando as coisas, considere-o como um defeito que deve ser consertado. Envie os detalhes para o mantenedor (<kjj@pobox.com>) e para a lista de fita. 

292.2 OK, é uma característica ...ehhh... de defeito - Como eu submeto um relatório? 

Primeiro certifique-se de que você pode reproduzir o problema. Falsos erros são um pé no saco, pois são quase impossíveis de se conseguir encontrar :-/ Esta é uma lista de verificação rápida: 

· Versão do kernel, e ajustes aplicados. 

· ftape - versão. 

· modelo de unidade de fita / fabricante. 

· Expansão tipo barramento (EISA, ISA, PCI, ou VL-bus). 

· O que você fez para expor o problema. 

· O que deu errado em seu sistema. 

· Não apague o kernel e o arquivo ftape.o. Pode ser que eu queira que você tente executar alguns ajustes ou um teste diferente em seu sistema. 

Aumente o nível de investigação para 7 (abaixo apenas da investigação máxima) e execute o comando offending novamente. Pegue os dados de investigação do registro do kernel ou /proc/kmsg, dependendo de onde você encontrou sua mensagem de erro. Tente olhar o que ftape expele para você. Pode parecer incompreensível a princípio, mas você pode conseguir informações valiosas do arquivo de registro. A maioria das mensagens têm uma função denominada pré-pendente, para tornar mais fácil a localização do problema. Examine a fonte, não grite ``LOBO!'', sem nem mesmo tentar. Se sua versão do kernel (ou ftape), for ``antiga'', se comparada a versão do kernel mais recente, tente conseguir uma versão de kernel mais nova (ou mesmo a mais nova) e veja se o problema desaparece com o uso do novo kernel. Quando você enviar seu relatório de problemas, inclua as informações sobre a versão ftape, a versão do kernel, expansão tipo barramento (ISA, VL-bus, PCI ou EISA), velocidade do barramento, controlador de disquete, e unidade de fita. Especifique exatamente o que você fez, e o que aconteceu no seu sistema. Algumas pessoas vivenciaram que ftape não executaria numa caixa baseada PCI, mas executou sem defeitos em um ISA normal baseado na máquina 386DX (ver a seção Placas mãe do PCI e o ftape nas máquinas PCI acima). 

Também pense nas pobres almas que realmente pagam seu acesso a Internet (como eu): evite enviar um (imenso) registro da execução do ftape, sem motivo. Ao invés disso, você poderia descrever o problema, e oferecer para enviar o registro para as partes interessadas. 

Envie seu relatório de defeito para <linux-tape@vger.rutgers.edu>. Você pode querer também enviar o defeito para <claus@momo.math.rwth-aachen.de>. 
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294. Prefácio/Introdução

Primeiramente fiz uma pesquisa na Internet sobre como fazer uma cópia de segurança de um máquina Linux para um dispositivo de fita Colorado Jumbo 250 numa máquina MS-DOS. Pelo email recebido este parecia ser um problema freqüentemente pesquisado. Agora que descobri como fazê-lo, estou divulgando o método. Caso alguém queira trocar informações para aprimorar este método dentro deste documento COMO FAZER, por favor me comunique. Gostaria de agradecer a Jim Nanc ( jlnance@isscad.com) por salientar que uma máquina MS-DOS não precisa ser sempre uma máquina MS-DOS. Esta técnica deve funcionar também para qualquer outro dispositivo de fita suportado pelo módulo ftape e pelos dispositivos de fitas SCSI com substituições compatíveis (por exemplo trocando /dev/st0 por /dev/ftape). 

Os critérios que utilizei foram tais que as configurações resultantes deveriam ser tão seguras quanto possível, deveriam ser muito simples e ocupar um espaço pequeno ou nenhum espaço no disco rígido da máquina MS-DOS. Deveria também ser possível a recuperação das piores corrupções do sistema de arquivos, incluindo até a perda total do disco rígido, exigindo a recuperação de todo um sistema de arquivos Linux. A técnica aqui descrita não usa espaço do disco rígido na máquina MS-DOS, ainda que ela exija que esta máquina possua um endereço IP#. São necessários três disquetes 1.44MB formatados e em branco. 
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295. A técnica

Nesta descrição, vou me referir a duas máquinas como ``msdos'' e ``linux''. ``msdos'' é o nome da máquina que tem o dispositivo de fita e opera normalmente o MS-DOS (ou Windows).``linux'' é a máquina Linux de cujo disco se deseja efetuar cópias de segurança ou recuperar arquivos a partir do dispositivo de fita. Para simplificar, vou referir-me à primeira máquina como ``msdos'', mesmo quando esta seja inicializada e operando dentro de um Linux. A partir disto, todos os nomes dos caminhos neste documento devem ser considerados como sendo relativos à máquina Linux com os discos Pesquisa-e-Salvamento (BES) montados em algum lugar no sistema. Isto significa que o arquivo /etc/passwd é o arquivo de senhas no disco rígido da máquina Linux, enquanto, por exemplo /tape144/etc/passwd é o arquivo correspondente em disquete. 

Estou usando os programas de geração de cópias de segurança de Karel Kubats, versão 1.03, disponíveis em 

ftp://metalab.enc.edu:/pub/Linux/system/Backup/backup-1.03.tar.gz
Neste documento, vou me referir a eles simplesmente como ``os programas de cópia de segurança''. Você não precisa usar estes programas para gravar suas próprias cópias de segurança. Particularmente prefiro estes programas porque eles usam o comando afio para gerar um arquivo descompactado de arquivos compactados, ao invés de um arquivo compactado de arquivos descompactados. O primeiro é mais seguro, caso haja um erro de leitura na mídia durante a restauração. Karel não está mais suportando estes programas, mas sim produziu agora o 'tob', ou cópias de segurança orientadas a fitas. Embora eu não tenha utilizado o novo pacote, isto não faz uma diferença significativa ao procedimento aqui descrito. 

Primeiramente, obtenha o módulo ftape. Ele é parte de todos os kernels modernos. Porém, se você estiver usando um kernel antigo, poderá encontrar o módulo em: 

ftp://metalab.unc.edu/pub/Linux/kernel/tapes/ftape-2.05.tar.gz
A seguir, pegue um disco de inicialização Linux e crie uma imagem em um disquete de 3"1/2. 

O módulo ftape somente funcionará se ele for instalado em um kernel que esteja sendo utilizado ao ser compilado. Então, deve-se gerar um novo kernel com suporte à ftape e à rede. Neste estágio, leia as instruções que aparecem com o arquivo ftape para maiores informações. Lembre-se que o kernel gerado deve suportar placas Ethernet tanto na máquina Linux quanto na máquina MS-DOS. 

Copie a nova imagem do kernel criada recentemente sobre uma do disco de inicialização da Rede. Use /bin/cp. Não crie um disco de inicialização com o comando ``dd'' como seria o usual para se criar uma imagem de kernel inicializável. Proteja o disco de inicialização contra gravação e etiquete-o: SAR#1. 

Agora, monte o disco raiz tape144 da distribuição Slackware. Assumiremos que o ponto de montagem seja /tape144, para evitar confusão nos nomes dos arquivos. Precisamos liberar algum espaço nele, então devem ser apagados os seguintes arquivos: 

/tape144/bin/dialog

/tape144/bin/elvis

/tape144/bin/vi

/tape144/boot/ftape.o

Agora, deve ser criado um novo arquivo: 

/tape144/etc/exports

que contém a seguinte linha: 

/mnt    msdos(ro)

Aqui, ``msdos'' deve ser trocado com o nome ou endereço IP da máquina MS-DOS que tem o dispositivo de fita instalado. 

Então, para que não tenha que se basear em nomes de servidor, devem ser acrescentadas linhas ao arquivo /tape144/etc/hosts com os nomes e números IP das máquinas Linux e MS-DOS. Por exemplo, o meu contém as duas linhas seguintes: 

128.100.75.114  caliban.physics.utoronto.ca caliban caliban.physics

128.100.75.111  ariel.physics.utoronto.ca ariel ariel.physics

Agora, existe um problema com a configuração do inetd. Temos que informar o nome completo do caminho do servidor rsh. Substitua a linha 19 de /tape144/etc/inetd.conf para: 

shell   stream  tcp     nowait  root    /usr/etc/tcpd   /usr/etc/in.rshd

Acrescente informações de roteamento da rede local para /tape144/etc/rc.d/rc.inet1 para habilitar a máquina MS-DOS a usar a rede. O formato depende da configuração local de rede. Pode-se simplesmente copiar o formato apropriado do arquivo Linux /etc/rc.d/rc.inet1. Para a minha rede, as linhas que tiveram que ser acrescentadas foram: 

/etc/ifconfig eth0 128.100.75.111 broadcast 128.100.75.0 netmask 255.255.255.0

/etc/route add -net 128.100.75.0 netmask 255.255.255.0

O endereço IP na entrada ifconfig é o da máquina MS-DOS. 

Agora, copie este arquivo dentro de /tape144/etc/rc.d/rc.inet1-l, e troque o endereço IP no novo arquivo para utilizar primeiramente os dados da máquina Linux ao invés da máquina MS-DOS. 

Em seguida, corte as linhas 3 a 11 do /tape144/etc/rc.local. Trata-se de condição que executa os arquivos rc.inet*. No nosso caso não necessitamos desta execução durante a inicialização do sistema. 

Crie um novo arquivo: /tape144/root/.rhosts que contenha a linha: 

linux root

aqui, novamente, ``linux'' é substituído pelo nome completo da máquina (inclusive domínio) ou o endereço IP da máquina Linux. 

Preencha o campo de senha no /tape144/etc/passwd do superusuário para evitar que as pessoas acessem a máquina MS-DOS enquanto se esteja executando cópias de segurança. Pode-se fazer isto copiando o campo correspondente da máquina Linux, do arquivo /etc/passwd. 

Copie /usr/bin/rsh para /tape144/usr/bin. 

Copie os seguintes arquivos a partir de /usr/etc para /tape144/usr/etc: 

in.rshd

rpc.mountd

rpc.nfsd

rpc.portmap

services

tcpd

Crie um novo programa chamado /tape144/bin/tapesetup, que consista do seguinte: (troque ``linux'' para refletir o nome da sua máquina Linux). 

#! /bin/sh

/bin/sh /etc/rc.d/rc.inet1

/bin/sh /etc/rc.d/rc.inet2

/bin/mount linux:/nfs /mnt

/bin/insmod /mnt/ftape.o

Note que os kernels mais novos não irão requerer a linha insmod. 

Em seguida, crie outro novo programa chamado /tape144/bin/msdosset, como se segue: (Troque ``linux'' para refletir o nome da sua máquina). 

#! /bin/sh 

/bin/sh /etc/rc.d/rc.inet1

/bin/sh /etc/rc.d/rc.inet2

mount linux:/mnt /mnt

/bin/insmod /mnt/ftape.o

Como acima, os kernels mais novos não irão requerer uma linha insmod. 

Criar um arquivo texto chamado /tape144/root/notes, o qual deve conter as seguintes informações úteis sobre uma recuperação total: 

Para uma recuperação completa de um disco rígido danificado

Inicialize a  máquina Linux com o disco SAR  #1  #2

e digite o seguinte:

   /bin/sh /etc/rc.d/rc.inet1-l

   /bin/sh /etc/rc.d/rc.inet2

   /usr/etc/rpc.portmap

   /usr/etc/rpc.mountd

   /usr/etc/rpc.nfsd

Em seguida, insira o disco SAR #3 e digite:

   mount /dev/fd0 /mnt

Crie um novo ponto de montagem  com:

   mkdir /mnt2

e monte a sua partição de disco rígido Linux neste ponto.

Talvez você tenha que reformatar a partição antes. Se for necessário, siga as instruções no COMO FAZER da Instalação do Linux . Os discos SAR contêm todos os arquivos necessários para a reformatação.

Finalmente, use os discos SAR#1 e SAR#2 para inicializar a máquina MS-DOS e execute o programa /bin/msdosset nesta máquina.

Tardará algo como um minuto para executar este programa, porque ele obtém um arquivo NSF a partir do dispositivo de disquete. Então, seja paciente.

Agora, recupere os arquivos a partir da fita em /mnt2 na máquina Linux.

Caso se esteja usando os programas de cópias de segurança, será necessário copiar o programa 'afio' para o subdiretório /tape144/local/bin. Não é necessário ter-se os demais arquivos de programas de cópias de segurança nos discos de recuperação. Um arquivo pode ser recuperado usando somente 'afio' e 'gzip'. 

Não pude usar os programas de cópia de segurança do modo que eles foram gerados. O arquivo em fita parece ser construído de uma maneira correta, mas ele é irrecuperável. Descobri que removendo o tamanho do bloco e proposições de conversões permitem que ele funcione corretamente. Aqui está o ajuste para o programa ``netbackup''. Esta alteração deve ser aplicada à cópia em disco rígido da máquina Linux assim como à cópia nos discos SAR. 

*** netbackup.orig      Mon Jan  9 17:22:32 1995

--- netbackup   Mon Jan  9 17:23:25 1995

***************

*** 35,41 ****

                  "'mknod", devname, "p'");

      exec ("su -", USERNAME, "-c",

                  "'rsh ", REMOTE_HOST, 

!                       "\"dd", "of=" REMOTE_DEVICE, "obs=20k", "conv=sync\"",

                        "<", devname,

                "'&"

         );

--- 35,41 ----

                  "'mknod", devname, "p'");

      exec ("su -", USERNAME, "-c",

                  "'rsh ", REMOTE_HOST, 

!                       "\"dd", "of=" REMOTE_DEVICE, "\"",

                        "<", devname,

                "'&"

         );

***************

*** 50,56 ****

                  "'mknod", devname, "p'");

      exec ("su", USERNAME, "-c", 

                  "'rsh ", REMOTE_HOST, 

!                       "\"dd", "if=" REMOTE_DEVICE, "ibs=20k", "conv=sync\"",

                        ">", devname,

                "'&"

         );

--- 50,56 ----

                  "'mknod", devname, "p'");

      exec ("su", USERNAME, "-c", 

                  "'rsh ", REMOTE_HOST, 

!                       "\"dd", "if=" REMOTE_DEVICE, "\"",

                        ">", devname,

                "'&"

         );

Bem, concluímos o disco SAR #2. Proteja o disquete contra gravação. 

A seguir monte um disco vazio formatado (crie-o com fdformat e mkfs). Copie o arquivo ftape.o nele e etiquete-o como SAR#3. Por alguma razão, as coisas não funcionam bem caso se proteja este disco contra gravação, então deve-se deixar a gravação habilitada. 

Na máquina Linux, crie um novo diretório para servidor de arquivos NFS. Sugiro a criação do diretório: 

/nfs

Copie o ftape.o (sem os simbólicos, cerca de 500 kB) dentro deste subdiretório. 

Crie uma entrada no seu arquivo de exportação Linux /etc/exports: 

/nfs    msdos(ro)

Note que todos os arquivos no seu diretório NFS e seus subdiretórios não estão seguros. Alguém pode inicializar a máquina MS-DOS no modo Linux com estes discos de inicialização e montar este diretório. Então tenha a certeza de que não haja nada sensível no subdiretório NFS. 

Reinicie seu servidor NFS, rpc.mountd e rpc.nfsd. Eles parecem não aceitar muito bem o comando SIGHUP. Então finalize-os e reinicialize os servidores. Caso eles não estejam sendo ativados no /etc/rc.d/rc.inet2, pode-se fazê-lo agora. 

OK, agora nós estamos prontos para gerar as cópias de segurança e recuperação. Para fazer uma cópia total de segurança da máquina Linux, inicialize a máquina MS-DOS com SAR#1. Quando estiver pronto para o segundo disco, carregue SAR#2. Registre-se como superusuário e execute o programa: /bin/tapesetup. Saia do computador MS-DOS. Se você estiver usando programas de cópia de segurança, o comando netbackup funcionará agora. Pode-se usar também o parâmetro ``-f msdos:/dev/ftape'' com os utilitários GNU tar, cpio, ou mt, e gerar uma cópia de segurança desta forma. Caso se tenha um programa de cópia de segurança, que só é capaz de escrever em um arquivo local, deve-se adotar o seguinte procedimento: 

Assuma que este programa de cópia de segurança seja chamado "localbackup'' e escreva no arquivo representado pelos argumentos de linha de comando: 

mknod /tmp/tapepipe p

rsh msdos dd of=/dev/ftape < /tmp/tapepipe &

localbackup /tmp/tapepipe

Após a conclusão o arquivo /tmp/tapepipe deve ser apagado. 

Note-se que está sendo usado 'rsh' para o superusuário na máquina MS-DOS. Isso funcionará corretamente caso haja uma entrada adequada em .rhosts. A configuração no disco 'tape144' permite que seja executado o interpretador de comandos remotos rsh para o superusuário, porém não permite comandos como telnet ou rlogin, e os acessos ao sistema estarão restritos à console. Este é um procedimento de segurança indicado. 

Caso se esteja preocupado sobre o arquivo raiz .rhost, pode-se criar um novo usuário em SAR#2, ``usuariodefita'', com permissões para operar a unidade de fita mas não os discos (deve-se criar um grupo de usuários e colocar "usuariodefita" nele, e então adicionar os programas chown e chmod, /dev/rft* e /dev/nrft*). O programa de cópia de segurança deve então reconhecer o rsh para este usuário além do superusuário. Obviamente, agora deve-se ter no arquivo .rhosts o usuário ~usuariodefita em SAR#2. Optei por esta opção ao invés de usar o superusuário em .rhosts. 

Finalmente, seguem as instruções para uma completa recuperação para um disco rígido danificado. Isto supõe que a partição Linux ficou completamente irrecuperável. Se necessário, reformate a partição conforme descrito no COMO FAZER da Instalação Linux. Inicialize a máquina Linux do disco SAR #1. Após insira o disco #2. Agora, siga as instruções no arquivo /root/notes (ou seja /tape144/root/notes quando foi montado na máquina Linux). Assim que ambas as máquinas tenham sido inicializadas, execute a rotina de recuperação necessária. Caso se esteja utilizando os programas de cópia de segurança pode-se observar o seguinte: 

49. mude o diretório para o ponto de montagem da partição do disco rígido que se está recuperando. 

50. se qualquer dos volumes montados estiverem na cópia de segurança e se deseja recuperá-los, devem ser criados os pontos de montagem dentro da partição do disco rígido e montados os volumes. 

51. Execute o comando: 

rsh -n msdos dd if=/dev/ftape | afio -i -v -Z -c 1024 -

ou 

rsh -n -l usuariodefita msdos dd if=/dev/ftape | afio -i -v -Z -c 1024 -

ou 

mknod /tmp/backpipe p

rsh -n msdos dd if=/dev/ftape >> /tmp/backpipe &

afio -i -v -Z -c 1024 /tmp/backpipe

Isso faz com que a fita seja lida da máquina remota, o resultado seja colocado na saída padrão de onde afio lê os resultados. O indicador '-i' indica que devem ser recuperados os arquivos relativos ao diretório de trabalho atual (o qual é o raiz da partição do disco rígido). '-v' indica a apresentação de mensagens, listando os arquivos à medida que eles são recuperados. '-Z' informa ao afio que este é um arquivo de arquivos compactados individualmente. '-c 1024' indica o uso de um buffer de leitura e gravação de 5 MB para evitar um excesso de rebobinamento de fita. 
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296. Notas

Os comandos listados no arquivo /tape144/root/notes poderiam ser executados a partir de um programa. Quando tentei inicialmente obtive alguns erros de configuração rpc. Suspeito que a causa esteja no funcionamento muito rápido destes comandos e o programa "portmapper" não estava adequadamente instalado. Descobri que digitando-se a seqüência manualmente provocava um funcionamento adequado, e a partir de então tenho recomendado este método. 

Esta configuração me parece segura. Note que alguém ainda pode ter acesso a todos os arquivos se eles forem ao dispositivo de fita e retirarem a fita antes que o administrador a retire. Dados muito sensíveis devem considerar o uso de criptografia na geração de cópias de segurança. Arquive em um formato padrão, redirecionando a saída da informação para um codificador, redirecionando agora a informação gerada pelo codificador para o /tmp/tapepipe conforme foi descrito acima. Note que erros no processo de recuperação resultarão na impossibilidade de recuperação de todos os arquivos após este ponto uma vez que todo o arquivo é agora um único arquivo codificado. É possível usar opções afio para primeiramente compactar cada arquivo através do gzip, depois codificá-los através de um programa DES, mas note que esta compactação inicial provê uma grande quantia de textos simples conhecidos para determinados quebradores de códigos. Uma opção mais segura seria a de evitar o passo gzip e simplesmente codificar todos os arquivos à custa de uma área de fita mais significativa. É desnecessário dizer que os arquivos DES não podem ser compactados eficientemente. 

As instruções rc.inet1 incluídas permitirão a comunicação somente com a rede local e não com o resto do mundo através de um roteador. 

Durante a recuperação total para um disco rígido vazio, o disco SAR #3 provê ftape.o para a máquina MS-DOS através de NFS. Isto se deve ao fato de alguma versão antiga do módulo ftape não poder controlar alguns dispositivos de fitas quando há um disco montado no dispositivo de disquetes. Com kernels mais novos, o conteúdo inteiro do NFS pode ser omitido. 

Importante. ***TESTAR*** o processo de recuperação do SAR. Esteja certo de que se pode recuperar pelo menos um arquivo da fita para a máquina Linux usando somente os discos SAR (ou seja, sem montar o disco rígido). Caso não se possa reinicializar a máquina Linux sem perturbar vários usuários, troque a informação de configuração nos discos SAR para determinar a identidade ``linux'' para uma outra máquina MS-DOS e então inicialize as duas máquinas MS-DOS via disquete no modo Linux para estar seguro de que tudo funcione. Depois, troque a identidade ``linux'' novamente para que se tenha discos SAR usáveis. 

297. Direitos autorais

10 de Janeiro de 1995 por Christopher Neufeld ( neufeld@physics.utoronto.ca). 

Modificado em 6 de fevereiro de 1996. 

Modificado em 5 de agosto de 1997. 

298. Preâmbulo

298.1 Nota Legal 

(C)opyright 1997 Nicolai Langfeldt. Não é permitida a alteração deste documento sem a publicação dos direitos autorais. Pode ser livremente distribuído desde que contenha este parágrafo. A seção de Perguntas e Respostas é baseada no FAQ NFS de Alan Cox. A seção da lista de verificações é baseada na lista de problemas de montagem compilada pela IBM Corporation. 

298.2 Outros Assuntos 

Este nunca será um documento finalizado, devido à dinâmica do tema. Por favor envie-nos informações sobre problemas e sucessos, que possam melhorar este Como Fazer. Por favor contribuições financeiras, comentários e questões podem ser enviadas para janl@math.uio.no. Caso uma mensagem seja enviada, por favor esteja seguro de que o endereço para resposta está correto e funcionando, pois eu recebo muitos emails e tentar descobrir endereços pode ser uma tarefa cansativa. Obrigado. 

Caso se deseje traduzir este Como Fazer, por favor, avise-me para que eu possa estar ciente sobre a quantidade de idiomas em que eu já fui publicado :-). 

Agradecimentos a Olaf Kirch que me convenceu a escrever este documento e forneceu-me grandes sugestões. :-) 

Este Como Fazer cobre o NFS nas versões 2.0 do kernel. Há melhorias significativas, e mudanças do NFS nas versões subseqüentes do kernel. 

298.3 Dedicatória 

Este Como Fazer é dedicado a Anne Line Norheim Langfeldt, que provavelmente nunca o lerá, já que ela não é deste tipo de garota. 

299. LEIAME.antes

NFS, o Sistema de Arquivos em Rede tem três importantes características: 

· Possibilita o compartilhamento de arquivos sobre uma rede local. 

· Funciona bastante bem. 

· Possibilita diversos problemas de segurança que são bem conhecidos por intrusos, e podem ser explorados na obtenção de acesso (leitura, gravação e remoção) de todos os arquivos de um sistema. 

Abordaremos todos estes assuntos neste Como Fazer. Por favor, não deixe de ler os itens sobre segurança neste Como Fazer, o que tornará a rede menos vulnerável a riscos tolos de segurança. As passagens sobre segurança serão bastante técnicas e exigirão conhecimento sobre redes IP e sobre os termos usados. Caso não se reconheça algum dos termos aqui usados, verifique o Como Fazer - Redes ou obtenha um livro sobre administração de redes TCP/IP. Esta é uma boa idéia de qualquer forma, caso se esteja administrando máquinas Unix/Linux. Um livro muito bom é TCP/IP Network Administration de Craig Hunt, publicado pela O'Reilly & Associates, Inc. E após toda esta leitura, certamente você será mais valorizado no mercado de trabalho, e isso não se pode perder ;-) 

Há duas seções de ajuda com problemas no NFS, chamadas Lista de Verificação e FAQs. Por favor, leia estas seções com atenção caso algo não funcione da maneira esperada. 
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300. Configurando um Servidor NFS

300.1 Pré-Requisitos 

Antes de continuar a ler este Como fazer, será necessário poder executar o programa telnet de e para as máquinas que serão usadas como servidor e cliente. Caso isso não esteja funcionando, pedimos que seja checada a rede e sugerimos a leitura do Como Fazer Net-2 para configurar a rede adequadamente. 

300.2 Primeiros Passos 

Antes que se possa fazer qualquer coisa, será necessário ter um servidor NFS configurado. Caso se faça parte de alguma rede de um departamento ou rede universitária provavelmente já existirão diversos servidores NFS sendo executados. Casos eles permitam o acesso ou ao invés disso, se esteja lendo este Como Fazer para se obter acesso a um servidor NFS, não é necessário ler esta seção, podendo passar diretamente à seção configurando um cliente NFS. 

Caso se necessite configurar um sistema diferente do Linux para atuar como servidor, será necessário ler o manual do sistema para descobrir como habilitar o NFS e a exportação de sistemas de arquivos. Há uma seção neste documento explicando como fazer isto em muitos sistemas diferentes. Após se descobrir isso tudo pode-se continuar na leitura desta seção. 

Aqueles que continuaram a sua leitura estão avisados: vamos ter que configurar uma série de programas. 

300.3 O portmapper 

O portmapper no Linux é chamado também de portmap ou rpc.portmap. A página de manual online diz que se trata de "mapeador de portas DARPA para números de programas RPC". Este é o primeiro problema de segurança com o qual nos deparamos neste Como Fazer. A descrição de como evitar estes problemas podem ser encontrada na seção de seguranção, a qual eu repito que deve ser lida. 

Inicializando o portmapper! Ele é chamado de portmap ou rpc.portmap e deve estar localizado no diretório /usr/sbin (em algumas máquinas ele é chamado de rpcbind). Pode-se inicializá-lo manualmente por hora, mas ele deverá ser reinicializado toda vez que o sistema operacional for ativado, sendo então necessário editar os programas rc. Este programas são explicados mais detalhadamente na página de manual do processo init, e usualmente estão localizados nos diretórios /etc/rc.d, /etc/init.d ou /etc/rc.d/init.d. Caso haja um programa chamado inet ou algo similar, este provavelmente será aquele que deve ser editado. Porém, como fazê-lo está além do escopo deste documento. Deve-se iniciar o programa portmap e verificar se ele está ativo através do comando ps aux. Encontrou-o? Ótimo. 

300.4 Mountd e nfsd 

Os próximos programas que necessitam ser executados são chamados mountd e nfsd. Porém, antes, é necessário editar outro arquivo. Desta vez o /etc/exports. Digamos que se deseje que o sistema de arquivo /mn/parolin/local, o qual está localizado na máquina parolin se torne disponível para a máquina chamada batel. Deve-se então utilizar a seguinte configuração no arquivo /etc/exports na parolin: 


/mn/parolin/local       batel(rw)


As linhas acima fornecem a batel acesso de leitura e gravação (rw) para /mn/parolin/local. Ao invés de rw poderíamos informar ro, o que fornece acesso somente para leitura e que é o padrão quando este parâmetro não é informado. Há diversas opções que podem ser utilizadas e que serão discutidas juntamente com aspectos de segurança mais adiante. Elas estão descritas nas páginas de manual online do comando exports, a qual deve ser lida ao menos uma vez na vida. Há ainda formas melhores de incluir diversas máquinas no arquivo exports. Pode-se por exemplo, usar grupos de rede caso se esteja utilizando NIS (ou NYS) (NIS foi conhecido como YP) e especificar sempre um domínio com caracteres de generalização, ou subredes IP como máquinas que têm permissão para montar algo. Porém é necessário considerar que poderá ser possível obter acesso ao servidor de forma não autorizadas caso se utilize autorizações tão genéricas. 

Nota: o arquivo exports não tem a mesma sintaxe que em outros Unixes. Há uma seção específica neste Como fazer sobre arquivos exports de outros sistemas. 

Agora que configuramos o mountd (ou talvez ele seja chamado rpc.mountd) e o nfsd (o qual pode ser chamado rpc.nfsd), ambos irão ler o arquivo exports. 

Caso se edite o /etc/exports deve-se estar seguro de que os programas nfsd e mountd fiquem cientes destas alterações. A forma tradicional é através da execução do comando exportfs. Muitas distribuições Linux não possuem o programa exportfs. Caso este seja o seu caso, pode-se instalar o seguinte programa na máquina local: 


#!/bin/sh

killall -HUP /usr/sbin/rpc.mountd

killall -HUP /usr/sbin/rpc.nfsd

echo re-exportando sistemas de arquivos


O programa acima deve ser salvo, como por exemplo como /usr/sbin/exportfs, e deve ser executado o comando chmod a+rx exportfs. Agora, toda vez que uma alteração for efetuada, deve-se executar o comando exportfs a seguir, com privilégios de superusuário. 

Agora deve-se checar se mountd e nfsd estão sendo adequadamente executados. Inicialmente deve-se executar o comando rpcinfo -p. Ele deverá apresentar uma saída similar a: 


   program vers proto   port

    100000    2   tcp    111  portmapper

    100000    2   udp    111  portmapper

    100005    1   udp    745  mountd

    100005    1   tcp    747  mountd

    100003    2   udp   2049  nfs

    100003    2   tcp   2049  nfs


Como se pode perceber, o portmapper anunciou os seus serviços, assim como mountd e nfsd. 

Caso se obtenha uma mensagem similar a rpcinfo: não foi possível contactar o portmapper: RPC: Erro no sistema remoto - Conexão recusada ou algo similar, possivelmente o portmapper não esteja sendo executado. Caso se obtenha uma mensagem similar a Nenhum programa remoto registrado. então, ou o portmapper não deseja falar com a máquina local ou existe algum erro. Pode-se finalizar o nfsd, o mountd e o portmapper e tentar reiniciá-los nesta ordem novamente. 

Após verificar os serviços disponíveis segundo o portmapper, pode-se fazer uma checagem através do comando ps. O portmapper continuará a reportar um serviço, mesmo após o programa responsável ter sido finalizado com erro, por exemplo. Então um comando ps poderá ser a maneira mais simples de descobrir que programas estão efetivamente sendo executados. 

Evidentemente, será necessário modificar os arquivos rc do sistema para inicializar o mountd e o nfsd, assim como o portmapper, quando o sistema operacional for carregado. É muito provável que estes programas já existam na máquina local e que se deva somente descomentar as seções adequadas ou ativá-los nos níveis de execução corretos. 

Páginas de manual online que já devem ter sido visitadas até agora: portmap, mountd, nfsd, e exports. 

Bem, caso tudo tenha sido feito exatamente como foi descrito aqui, já temos à disposição todo o conjunto de ferramentas necessárias para iniciar um cliente NFS. 
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301. Configurando um cliente NFS

Inicialmente é necessário ter um kernel com o suporte a sistemas de arquivo NFS compilado ou como um módulo. Isso deve ser configurado antes da compilação do kernel. Caso não se tenha feito isto, por favor verifique o Como Fazer - Kernel para instruções sobre como proceder. Caso se esteja utilizando uma distribuição muito boa (como o Conectiva Linux) e nunca se tenha lidado com o kernel ou módulos, nfs está magicamente à sua disposição. 

Pode-se agora, na linha de comandos do superusuário, informar o comando de montagem apropriado e o sistema de arquivos estará disponível. Continuando com nosso exemplo anterior, desejamos montar /mn/parolin/local a partir de parolin. Isso deve ser feito através do seguinte comando: 


mount -o rsize=1024,wsize=1024 parolin:/mn/parolin/local /mnt


(Retornaremos posteriormente às opções rsize e wsize). O sistema de arquivos está agora disponível sob /mnt e pode-se acessá-lo através do comando cd, assim como verificar o seu conteúdo através do comando ls, e observar os arquivo individualmente. Pode-se perceber que ele não é tão rápido quando um sistema local, mas muito mais amigável que o uso do ftp. Se, ao invés de montar um sistema de arquivos, o comando mount apresente uma mensagem de erro como mount:parolin:/mn/parolin/local falhou, razão fornecida pelo servidor: Permissão negada, então o arquivo exports contém algum erro. Caso ele informe mount clntudp_create: RPC: Programa não registrado isso significa que os programas nfsd ou mountd não estão sendo executados no servidor. 

Para desmontar o sistema de arquivos basta comandar: 


umount /mnt


Para que um sistema de arquivos nfs seja montado na inicialização do sistema operacional, deve-se editar o arquivo /etc/fstab da forma usual. No caso de nosso exemplo, deve-se adicioar a seguinte linha: 


# dispositivo  pto.montagem tipo_sist_arqs  opções         dump ordem verif.

...

parolin:/mn/parolin/local  /mnt    nfs  rsize=1024,wsize=1024 0    0

...


Bem, parece tudo. Quase. Continue a leitura por favor. 

301.1 Opções de Montagem 

Há algumas opções que devem ser consideradas. Eles definem a forma como o cliente NFS lida com uma queda do servidor ou da rede. Um dos aspectos mais interessantes sobre NFS é que ele lida com estas situações com elegância, desde que o cliente esteja corretamente configurado. Há dois tipos distintos de parâmetros de tratamento de falhas: 

soft 

O cliente NFS reporta um erro ao processar o acesso a um arquivo localizado em um sistema de arquivos montado via NFS. Alguns programas podem lidar com isto com compostura, outros não. Esta opção não é recomendada. 

hard 

O programa que acessa um arquivo em um sistema de arquivos montado via NFS irá travar sempre que o servidor não responder. O processo não pode ser interrompido ou finalizado a menos que se tenha especificado intr. Quando o servidor NFS esteja novamente ativo, o programa irá continuar a partir do ponto onde tenha parado. Isso é provavelmente o que se deseje. Recomendamos o uso do parâmetro hard,intr em todos os sistemas de arquivos montados via NFS. 

A partir do exemplo anterior, esta seria a entrada no arquivo fstab: 


# dispositivo  pto.montagem tipo_sist_arqs  opções         dump ordem verif.

...

parolin:/mn/parolin/local  /mnt    nfs  rsize=1024,wsize=1024,hard,intr 0 0

...


301.2 Otimizando o NFS 

Normalmente, caso as opções rsize e wsize seja especificados, o NFS irá ler e gravar blocos de 4096 e 8172 bytes. Algumas combinações de kernel do Linux e placas de rede não podem lidar com blocos grandes e não podem ser otimizados. Então vamos tentar descobrir como encontrar os parâmetros rsize e wsize que funcionem da maneira mais otimizada possível. É possível testar a velocidade das opções com um simples comando. Dado o comando mount conforme descrito acima, logo temos acesso de gravação ao disco, podendo executar um teste de performance de gravação seqüencial: 


time dd if=/dev/zero of=/mnt/testfile bs=16k count=4096


Este comando criará um arquivo de 64 Mb de bytes zerados (que deve ser grande o suficiente para que o cache não altere significativamente a performance. Pode ser usado um arquivo maior caso o sistema local tenha muita memória). Isso pode ser feito algumas vezes (5-10?), para que se possa ter uma média bem fundamentada. Neste casos, o importante é medir o tempo de "relógio" e o tempo efetivamente gasto na conexão. Após, pode-se testar a performance da leitura ao se ler o arquivo de volta: 


time dd if=/mnt/testfile of=/dev/null bs=16k


Isso pode ser feito algumas vezes. Após deve-se executar o comando mount e umount novamente com tamanhos maiores em rsize e wsize. Eles devem ser provavelmente múltiplos de 1024, e não maior que 16384 visto que este é o tamanho máximo do NFS versão 2. Exatamente após a montagem de um tamanho maior, acesse o sistema de arquivos montado através do comando cd e explore-o através do comando ls, para estar seguro que ele está funcionando perfeitamente. Caso os parâmetros rsize/wsize sejam muito grandes, os sintomas não são muito óbvios. Um típico sintoma é uma lista incompleta dos arquivos produzida pelo comando ls e nenhuma mensagem de erro. Ou ao se ler um arquivo ele falha misteriosamente, sem mensagens de erro. Após definir que os parâmetros rsize/wsize funcionam perfeitamente deve-se executar os testes de performance. SunOS e Solaris tem a reputação de funcionar muito melhor com blocos de 4096 bytes. 

kernels mais recentes do Linux (desde o 1.3) executam a leitura antecipada para rsizes maiores ou iguais ao tamanho de página da máquina. Em máquinas Intel o tamanho de página é de 4.096 bytes. A leitura adiantada aumenta significativamente a performance de leitura do NFS. Ou seja, sempre que possível deve-se usar o rsize de 4.096 bytes em máquinas Intel. 

Lembre-se de editar o arquivo /etc/fstab com os valores de rsize/wsize encontrados. 

Uma sugestão para incrementar a performance de gravação do NFS é desabilitar o sincronismo de gravação do servidor. A especificação NFS indica que a gravação NFS solicitada não pode ser considerada finalizadas antes dos dados serem gravados em um meio não volátil (normalmente o disco rígido). Isso restringe a performance de gravação de alguma forma, enquanto que gravações assíncronas irão aumentar a velocidade do NFS. O servidor Linux nfsd nunca faz gravações síncronas uma que a própria implementação do sistema de arquivos não o faz, mas em servidores em sistemas operacionais diferentes isso pode aumentar a performance através do seguinte parâmetro no arquivo exports: 


/dir    -async,access=linuxbox


ou algo similar. Por favor verifique a página de manual online da máquina em questão. Cabe salientar que esta opção aumenta o risco de perda de dados no caso de algum problema ocorrer antes da efetiva gravação dos dados. 
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302. NFS Sobre Linhas de Baixa Velocidade

Linhas de baixa velocidade incluem modems, ISDN e praticamente todas as ligações de longa distância possíveis. 

Esta seção é baseada no conhecimento dos protocolos usados mas não em experiências de campo. Meu computador pessoal este inativo por um longo tempo e caso você tenha alguma experiência adicional por favor entre em contato. 

A primeira coisa para se lembrar sobre NFS é que ele é um protocolo lento e tem ainda um alto número de informações adicionais. Usar NFS é o mesmo que se utilizar o kermit para transferir arquivos. É lento. Praticamente qualquer coisa é mais rápida que NFS. FTP, HTTP, rcp, ssh por exemplo. 

Ainda quer tentar? Ok. 

Os parâmetros padrões do NFS são para linhas rápidas com baixa latência. Caso se esteja usando estes parâmetros para linhas de alta latência, certamente o NFS reportará alguns erros, encerrará operações, imaginará que arquivos são menores do que eles sejam na realidade e agirá estranhamente em alguns casos. 

A primeira coisa a não fazer é usar a opção de montagem soft. Ela provocará ultrapassagem dos tempos de espera e retornos de erro para o software, o qual, na maior parte do tempo, não saberá lidar corretamente com eles. Essa é uma maneira rápida de se obter erros misteriosos. Ao invés disso deve ser usada a opção de montagem hard, que gera infinitas tentativas em caso de estouro de tempo de espera ao invés de encerrar a solicitação, independentemente do que o software deseje fazer. Isso será realmente necessário nestes casos. 

A próxima providência é mudar as opções de montagem timeo e retrans. Elas são descritas na página de manual online nfs(5), mas segue aqui uma cópia: 


timeo=n

O número de décimos de segundo antes de enviar a primeira retransmissão após findo o tempo de espera de uma RPC. O valor padrão é de 7 décimos de segundo. Após a primeira espera, o tempo é dobrado após cada espera sem respostas, até um máximo de 60 segundos ou um número máximo de retransmissões ser atingido. Então, caso o sistema de arquivos esteja montado com a opção hard, cada novo tempo de espera começa com o dobro do tempo da anterior, novamente dobrando a cada retransmissão. O tempo máximo de espera é sempre de 60 segundos. Uma melhor performance pode ser atingida ao se incrementar o tempo de espera, quando se está montando sistemas sobre uma rede com muito tráfego, utilizando-se servidores lentos ou usando o sistema através de diversos roteadores e gateways.

retrans=n

O número de tempo limite e retransmissões que devem ocorrer antes que um alarme de tempo de resposta seja acionado. O padrão é de 3 ocorrências. Quando um alarme de tempo de espera maior ocorre, a operação é interrompida ou uma mensagem de "servidor não está respondendo" é apresentada na console.


Em outras palavras: se uma resposta não for recebida no tempo de espera de 0,7 segundos (700 ms), o cliente NFS irá repetir e dobrar o tempo de espera para 1,4 segundos. Caso a resposta não seja recebida neste tempo, a requisição será enviada novamente com um tempo de espera alterado para 2,8 segundos. 

A velocidade da linha pode ser medida com um ping com os mesmos parâmetros das opções rsize/wsize. 


$ ping -s 8192 lugulbanda

PING lugulbanda.uio.no (129.240.222.99): 8192 data bytes

8200 bytes from 129.240.222.99: icmp_seq=0 ttl=64 time=15.2 ms

8200 bytes from 129.240.222.99: icmp_seq=1 ttl=64 time=15.9 ms

8200 bytes from 129.240.222.99: icmp_seq=2 ttl=64 time=14.9 ms

8200 bytes from 129.240.222.99: icmp_seq=3 ttl=64 time=14.9 ms

8200 bytes from 129.240.222.99: icmp_seq=4 ttl=64 time=15.0 ms

--- lugulbanda.uio.no ping statistics ---

5 packets transmitted, 5 packets received, 0% packet loss

round-trip min/avg/max = 14.9/15.1/15.9 ms


O parâmetro time aqui mostra quanto tempo o pacote ping levou para chegar a e retornar da máquina denominada lugulbanda. 15ms é bastante rápido. Sobre uma linha de 28.800 bps pode-se esperar algo como 4000-5000ms e, caso a linha esteja carregada, um tempo maior, chegando facilmente ao dobro. Quando o tempo é muito alto nos referimos como uma linha de alta latência. Geralmente para pacotes maiores e linhas mais carregadas, a latência tende a aumentar. Deve-se aumentar o parâmetro timeo para se adequar a esta realidade. Deve-se atentar que a latência tende a aumentar ainda mais quando se usa a linha para outros serviços como por exemplo FTP e NFS simultaneamente. Neste caso deve-se medir as respostas do comando ping ao se efetuar transferências de arquivos. 

Vamos simular um cenário. Caso o tempo de ping esteja em cerca de 5000ms para um pacote de 8 Kb, que é o tempo de envio e resposta deste pacote e que somente indo ou vindo ele leve em média 2.500 ms, significando o tempo gasto pelo envio por uma ponta e recepção pela outra. Para pacotes menores de 512 bytes o tempo de ida e vinda é de aproximadamente 400 ms e ida ou vinda tem um tempo médio de 200 ms. Adicionando-se 2.500 ms e 200 ms temos 2.700 ms, que é o tempo médio de ida e vinda de um pequeno pacote de requisição e de uma resposta com um pacote maior. O tráfego ocorre da seguinte forma: 


tempo limite evento

   0     700 cliente solicita dados

 300         servidor recebe a solicitação

 300         servidor começa a responder (sob uma ótica otimista :-)

             lembrete: o cliente não verá a resposta até que ela esteja           

             completa, em cerca de 2,7 segundos.   

 700         estouro de tempo do cliente

 700    1400 cliente solicita os dados novamente

1000         servidor recebe a requisição

1000 servidor começa a responde a requisição.


Neste ponto, cerca de 700 ms dos 2.700 ms de transmissão já foram utilizados. Ou seja restam 2.000 ms. O servidor responde à requisição, mas o pacote não pode ser enviado porque um pacote... 
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303. Segurança e NFS

Não me considero um expert em segurança de computadores. Porém existem algumas sugestões importantes. É importante ressaltar que esta não é uma lista completa de todos os aspectos relacionados com segurança e caso se imagine que implementando somente estes não se poderá ter qualquer problema relacionado com o tema segurança, por favor me envie seu email que eu tenho uma ponte e desejo vendê-la. 

Esta seção é provavelmente fora de questão caso se esteja em uma rede fechada onde todos os usuários são conhecidos e ninguém que não seja confiável pode acessar a rede, ou seja não há forma de discar para a rede e não há forma de conectar-se a outras redes onde existam usuários não confiáveis. Isso soa como paranóia? Não sou paranóico. Isso é somente um aviso básico de segurança. E lembre-se, o que aqui for dito é somente uma base para o tema. Um site seguro necessita de um administrador diligente e com conhecimento que consiga encontrar informações sobre problemas de segurança correntes e potenciais. 

NFS é um problema básico, caso o cliente não seja informado do contrário irá confiar no servidor NFS e vice e versa. Isso pode ser ruim, pois se a senha do superusuário no servidor NFS for quebrada, a senha dos superusuários dos clientes também o será com relativa facilidade. E vice e versa. Há algumas estratégias para se evitar isso, as quais mencionaremos adiante. 

Um leitura obrigatória são os avisos do CERT sobre NFS, onde muitos dos textos lidam com conselhos sobre segurança. Veja em ftp.cert.org/01-README por uma lista atualizada dos avisos CERT. Aqui estão alguns dos relacionados com NFS: 


CA-91:21.SunOS.NFS.Jumbo.and.fsirand                            12/06/91

Vulnerabilidade preocupa Sun Microsystems, Inc. (Sun) Sistema de Arquivos em Rede (NFS) e o programa fsirand. Estas vulnerabilidades afetam o SunOS versões 4.1.1, 4.1 e 4.0.3 em todas as arquiteturas. Atualizações estão disponíveis para SunOS 4.1.1. Uma atualização inicial para o NFS SunOS 4.1 está também disponível. Sun irá disponibilizar atualizações completas para as versões SunOS 4.1 e SunOS 4.0.3 em uma versão posterior.

CA-94:15.NFS.Vulnerabilidades                                  12/19/94

Este aviso descreve as medidas de segurança a serem tomadas para evitar diversas vulnerabilidades do Sistema de Arquivos em Rede (NFS). Os avisos foram gerados devido ao incremento do comprometimento de superusuários através de invasores usando ferramentas que exploram estas falhas.

CA-96.08.pcnfsd                                                 04/18/96

Este aviso descreve a vulnerabilidade do programa pcnfsd (também conhecido como rpc.pcnfsd). Uma atualização está incluída.


303.1 Segurança no Cliente 

No cliente, podemos decidir se desejamos ou não confiar no servidor, através de algumas opções na montagem. Por exemplo, é possível proibir programas suid a funcionarem em sistemas de arquivos NFS através da opção nosuid. Esta pode ser uma boa idéia que deve ser considerada no uso de todos os discos montados via NFS. Esta opção indica que o superusuário do servidor não pode fazer um programa com características de suid no sistema de arquivos, o que possibilitaria que ele acessasse o cliente como um usuário normal e usasse o programa suid-superusuário para tornar-se root na máquina cliente. Deve-se proibir também a execução de arquivo em sistemas de arquivos montados, através da opção noexec. Porém isso pode ser impraticável por vezes, assim como o nosuid uma vez que um sistema de arquivos normalmente contém alguns programas que necessitam ser executados. Estes parâmetros podem ser informados na coluna opções, juntamente com os parâmetros rsize e wsize, separados por vírgulas. 

303.2 Segurança no Servidor: nfsd 

No servidor pode-se decidir sobre a possibilidade de confiar na conta do superusuário do cliente. Isso é definido através do uso da opção root_squash no arquivo exports: 


/mn/parolin/local batel(rw,root_squash)


Agora caso um usuário com número de identificação igual a 0 (UID) tentar acessar (ler, gravar, remover) o sistema de arquivos, o servidor substituirá o UID pela identificação da conta "nobody" (ninguém). Isso faz com que o superusuário da máquina cliente não possa acessar arquivos ou executar mudanças autorizadas somente para o superusuário do servidor. Isso é aconselhável e provavelmente deva-se usar root_squash em todos os sistemas exportados. "Porém o superusuário cliente pode ainda usar o comando 'su' para tornar-se qualquer outro usuário e acessar e alterar quaisquer arquivos", é o que se pode pensar à primeira vista. A resposta é: sim, é desta forma que as coisas funcionam com Unix e NFS. Isso traz uma implicação importante: todos os binários e arquivos importantes devem pertencer ao superusuário root, e não a bin ou outra conta diferente, uma vez que somente a conta do superusuário da máquina cliente pode acessar a conta do superusuário no servidor. Na página de manual online do nfsd há diversas outras opções squash que podem ser usadas, então o administrador deve decidir quem não pode ter acesso à conta do superusuário. Existem opções de se evitar o uso de faixas ou de qualquer UID ou GID que se deseje. Isso está descrito na mesma página de manual. 

root_squash é na verdade o padrão do nfsd do Linux. Para permitir acesso a um sistema de arquivos como superusuário deve-se usar a opção no_root_squash. 

Outro aspecto importante é garantir que o nfsd verifique que todas as requisições são provenientes de uma porta autorizada. Caso se aceite requisições de qualquer porta antiga de um usuário sem privilégios especiais, torna-se simples acessar o sistema de arquivos através da Internet, por exemplo. Basta usar o protocolo nfs e identificar-se como qualquer usuário que se deseje. Ooopss. O nfsd do Linux realiza esta verificação por padrão, em outros sistemas operacionais deve-se habilitar esta opção. Isso deverá estar descrito na página de manual do servidor nfs do sistema. 

Um dado adicional. Nenhum sistema de arquivo deve ser exportado para o 'localhost' ou 127.0.0.1. Acredite em mim. 

303.3 Segurança no Servidor: o portmapper 

O portmapper básico em combinação com nfsd tem um problema de desenho que torna possível obter arquivos em servidores NFS sem a necessidade de quaisquer privilégios. Felizmente o portmapper do Linux é relativamente seguro contra este tipo de ataque, o que pode ser evitado através da configuração de uma lista de acessos em dois arquivos, 

Inicialmente editaremos o /etc/hosts.deny. Ele deverá conter a seguinte linha: 


portmap: ALL


através da qual o acesso será bloqueado para todos os cliente. Isto talvez seja um pouco drástico, então podemos tornar as definições um pouco mais maleáveis através da edição do arquivo /etc/hosts.allow. Inicialmente é necessário definir que será colocado nele. Ele contém basicamente uma lista de todas as máquinas que podem acessar o portmapper local. Em um sistema Linux há normalmente poucas máquinas que necessitem este tipo de acesso, qualquer que seja a razão. O portmapper administra os programas nfsd, mountd, ypbind/ypserv, pcnfsd, e serviços 'r' como ruptime e rusers. Todas as máquinas que necessitam acessar os serviços da máquina local deve ter permissão para tanto. Digamos que o endereço da máquina local seja 129.240.223.254 e que ela está conectada à subrede 129.240.223.0, a qual deve ter acesso à máquina local (em caso de dúvida verifique o Como Fazer - Redes para refrescar a memória sobre estes conceitos). Para tanto basta executar: 


portmap: 129.240.223.0/255.255.255.0


no arquivo hosts.allow. Este é o mesmo endereço de rede fornecido para o comando route e a máscara de subrede informada no ifcongif. No dispositivo eth0 desta máquina ifconfig mostraria: 


...

eth0      Link encap:10Mbps Ethernet  HWaddr 00:60:8C:96:D5:56

          inet addr:129.240.223.254  Bcast:129.240.223.255  Mask:255.255.255.0

          UP BROADCAST RUNNING MULTICAST  MTU:1500  Metric:1

          RX packets:360315 errors:0 dropped:0 overruns:0

          TX packets:179274 errors:0 dropped:0 overruns:0

          Interrupt:10 Base address:0x320 

...


e netstat -rn apresentaria 


Tabela de Roteamento do Kernel

Destinação     Cam.Padrão         Máscara    Indics Métrica Ref  Uso   Iface

...

129.240.223.0   0.0.0.0         255.255.255.0   U     0      0   174412 eth0

...


o endereço de rede na primeira coluna. 

Os arquivos hosts.deny e hosts.allow são descritos nas página de manual de mesmo nome. 

IMPORTANTE: não coloque nada exceto ENDEREÇOS IP nas linhas do portmap nestes arquivos. Pesquisas por nomes podem indiretamente causar atividade do portmap o qual acionará a pesquisa de nomes de máquinas a qual indiretamente irá causa atividade no portmap., 

As sugestões acima certamente deixarão o servidor mais seguro. As questões restantes residem em alguém que tenha descoberto a senha do superusuário (ou inicializando um MS-DOS) em uma máquina confiável e usando este privilégio para enviar requisições a partir de uma porta segura como qualquer outro usuário real. 

303.4 NFS e Firewalls 

É uma boa idéia proteger o servidor nfs e as portas portmap no roteador ou no firewall. O nfsd opera normalmente na porta 2049, nos protocolos udp e tcp. O portmapper na porta 111, tcp e udp e o mountd na porta 745 e 747, tcp e udp. Estas informações devem ser checadas através do comando rpcinfo -p. 

Por outro lado, caso se deseje permitir o acesso ao NFS através de um firewall, há opções em programas mountd e nfsd mais recentes que permitem o uso específico e não padronizado de portas que podem ser abertas através de um firewall. 

303.5 Resumo 

Caso se utilize hosts.allow/deny, root_squash, nosuid e funcionalidades de portas privilegiadas para os softwares portmapper e nfs pode-se evitar muitos dos problemas atualmente conhecidos sobre segurança e pode sentir-se quase seguro sobre estes problemas no mínimo. Porém há mais ainda: quando um intruso tem acesso à rede, ele pode incluir comandos estranhos nos arquivos .forward ou nos arquivos de mensagens, quando /home ou /var/spool/mail são montados via NFS. Pela mesma razão, nunca se deve dar acesso às chaves privadas PGPP sobre nfs. Ou no mínimo, deve-se saber dos riscos envolvidos. Pelo menos isso você já sabe. 

NFS e o portmapper criam um subsistema complexo e adicionalmente há problemas que são descobertos e que devem ser solucionados, além da necessidade de se ter em mente o desenho básico de implementação a ser usado. Para estar ciente do que está ocorrendo pode acessar o grupo de notícias comp.os.linux.announce e comp.security.announce eventualmente. 
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304. Pontos de Verificação de Montagem

Esta seção é baseada na lista de verificação de problemas da IBM Corp. Meus agradecimentos a eles por tornarem ela disponível para este Como Fazer. Caso o leitor esteja com algum problema em montar sistemas de arquivos NFS, por favor consulte esta lista. Cada item descreve um problema específico e a sua solução. 

52. O sistema de arquivos não foi exportado, ao menos para a máquina cliente em questão. 

Solução: Inclui-lo no arquivo exports. 

53. A resolução de nomes não confere com a lista de exports. 

por exemplo: a lista em export indica uma exportação para johnmad mas o nome johnmad é resolvido como johnmad.austin.ibm.com, fazendo com que a permissão de montagem seja negada. 

Solução: Exportar em ambos os formatos de nomes. 

Isso pode ocorrer ainda quando o cliente tem 2 interfaces com nomes diferentes para cada um dos dois dispositivos e o comando export especifica somente um deles. 

Solução: Exportas para ambas as interfaces. 

Isso pode ocorrer também quando o servidor não consegue executar um chamada lookuphostbyname ou lookuphostbyaddr (são funções da biblioteca) no cliente. Estejá seguro de que o cliente pode executar máquina <nome>; máquina <endereço_ip>; e que ambos mostram a mesma máquina. 

Solução: ajustar a resolução de nomes no cliente. 

54. O sistema de arquivos foi montado após a inicialização do NFS (no servidor). Neste caso o sistema de arquivos está exportado sob um ponto de montagem. 

Solução: Desativar nfsd e reinicializá-lo. 

Nota: os clientes que tenham pontos de montagem sob sistemas de arquivos terão problemas no acesso após a reinicialização. 

N.T.: nestes casos é recomendada a execução do comando mount -a, como superusuário, na máquina cliente. 

55. As datas estão estranhamente diferentes em ambas as máquinas (o que pode gerar inconsistências com os arquivos). 

Solução: Ajustar as datas. 

O autor do Como Fazer sugere o uso do NTP para sincronismo de relógios. Uma vez que existem restrições de exportação do NTP para fora dos EUA, pode-se obter uma cópia em uma distribuição Linux ou em ftp://ftp.hacktic.nl/pub/replay/pub/linux ou em um site espelho. 

56. O servidor não aceita uma montagem de um usuário presente em mais de 8 grupos. 

Solução: diminuir o número de grupos aos quais o usuário pertença ou alterar o usuário na montagem. 
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305. FAQ 

Esta é uma seção de perguntas e respostas. Muito do que está contido aqui foi escrito por Alan Cox. 

57. Obtive uma série de erros de manipulação de arquivos nfs ao usar o Linux como servidor. 

Isso é causado por uma antiga versão do nfsd. Está corrigida a partir da versão nfs-server2.2beta16. 

58. Ao tentar montar um sistema de arquivos, surge a mensagem: 

não foi possível registrar-se no portmap: erro do sistema no envio 

Provavelmente se está utilizando o sistema da Caldera. Há um problemas com os programas rc. Por favor entre em contato com eles para correção do problema. 

59. Por que não é possível executar um arquivo após copiá-lo para o servidor NFS? 

A questão reside no fato do nfsd criar caches de manipulação de arquivos por questões de performance (lembre-se que ele é executado em um espaço de usuário). Enquanto nfsd tem um arquivo aberto (como no caso em que ele esteja sendo gravado), o kernel não permite a sua execução. Os programas NFSd a partir de 95 liberam os arquivos após alguns segundos, já versões mais antigas podem levar dias. 

60. Os arquivos NFS estão todos com permissões somente de leitura. 

O padrão do servidor NFS Linux é somente fornecer permissões de leitura para arquivos montados. O arquivo /etc/exports deve ser alterado caso se deseje algo diferente. 

61. Existe um sistema de arquivos montado a partir de um servidor nfs Linux e enquanto o comando ls trabalha, a leitura e gravação de arquivos não funcionam. 

Em versões mais antigas do Linux, deve-se montar um servidor NFS com os parâmetros rsize=1024,wsize=1024. 

62. Ao montar a partir de um servidor NFS Linux com um bloco de tamanho entre 3500-4000 ele trava regularmente. 

Bem...não faça mais isso! 

63. O Linux pode executar NFS sobre TCP? 

Não no momento. 

64. Ao se montar a partir de uma máquina Linux, obtém-se inúmeros erros. 

Esteja certo de que os usuários utilizados estão presentes em no máximo 8 grupos. Servidores mais antigos requerem isso. 

65. Ao reinicializar a máquina, ela algumas vezes trava ao tentar desmontar um servidor NFS. 

Não desmonte servidores NFS ao reinicializar ou desligar. Simplesmente ignore-os. Isso não irá machucar nimguém. O comando é umount -avt nonfs. 

66. Clientes Linux NFS são muito lentos ao tentar gravar em sistemas Sun e BSD. 

NFS executa gravações síncronas (que podem ser desabilitadas caso não haja nenhum grande problema em se perder algum dado). Kernels derivados do BSD tendem a trabalhar mal com pequenos blocos. Porém ao se gravar blocos de 4 Kb de dados a partir de uma máquina Linux, usando pacotes de 1 Kb, faz com que o Linux use a rotina BSD na seguinte forma: 

        ler página de 4K 

        alterar para 1K

        gravar 4K no disco rígido

    ler página de 4K 

        alterar para 1K

        gravar 4K no disco rígido

        etc.
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306. Exportando Sistemas de Arquivos

A forma de exportar sistemas de arquivos com NFS não é totalmente consistente quando utilizada entre plataformas distintas. No caso Linux e Solaris 2 são distintos. Esta seção lista superficialmente a forma de como executar esta tarefa na maioria dos sistemas. Caso o seu sistema não esteja aqui descrito, deve-se checar as páginas de manual do sistema em questão. Palavras chaves são: nfsd, ferramentas de administração de sistemas, programas rc, programas de inicialização, seqüência de inicialização, /etc/exports, exportfs. Usaremos como exemplo nesta seção como exportar /mn/parolin/local para a máquina batel com permissões de leitura e gravação. 

306.1 IRIX, HP-UX, Digital-UNIX, Ultrix, SunOS 4 (Solaris 1), AIX 

Estes sistemas usam o formato tradicional de exportação. Em /etc/exports deve ser incluído: 


/mn/parolin/local -rw=batel


A documentação completa de exports pode ser encontrada na página de manual. Após editar este arquivo deve ser executado o comando exportfs -av para exportar os sistemas de arquivos. 

Em alguns sistemas a linha anterior pode ter o seguinte formato: 


/mn/parolin/local batel


ou mesmo algo como: 


/mn/parolin/local rw=batel


Recomenda-se a forma usual. O risco da próxima versão do exportfs ser diferente é grande e algumas coisas podem parar de funcionar. 

306.2 Solaris 2 

Sun reinventou completamente a roda quando fez o Solaris 2, já que ele é completamente diferente de todos os outros sistemas operacionais. Deve-se editar o arquivo /etc/dfs/dfstab. Neste arquivos são colocados os comandos compartilhados, conforme documentado na página de manual share (1 Mb). A sintaxe será algo como: 


share -o rw=batel -d "Parolin  Local" /mn/parolin/local


Após a edição deve-se executar o programa shareall para exportar o sistema de arquivos. 
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307. PC-NFS

Não se deve rodar o PC-NFS. Neste caso o melhor é executar o samba. 

Desculpe, mas não conheço nada sobre o PC-NFS. Caso alguém queira colaborar por favor envie-me algumas informações e elas serão incluídas. 

308. Introdução

Este é o COMO FAZER SMB. Este documento descreve como usar o protocolo de Bloco de Mensagens de Sessão (SMB), também denominado NetBIOS ou protocolo Lan Manager com o Linux. 

Este documento é mantido por David Wood ( dwood@plugged.net.au). Adições, modificações ou correções podem ser enviadas via correio eletrônico para inclusão em próximas versões. 

O protocolo SMB é usado pelo Microsoft Windows 3.11, NT e 95 para o compartilhamento de discos e impressoras. Utilizando-se o conjunto de ferramentas Samba desenvolvidas por Andrew Tridgell, máquinas UNIX (inclusive Linux) podem compartilhar discos e impressoras com máquinas Windows. 

Há quatro coisas que podem ser feitas com o Samba: 

67. Compartilhar um dispositivo Linux com máquinas Windows. 

68. Compartilhar um dispositivo Windows com máquinas Linux. 

69. Compartilhar uma impressora Linux com máquinas Windows. 

70. Compartilhar uma impressora Windows com máquinas Linux. 

Todos estes itens são cobertos neste documento. 

Aviso: os procedimentos e programas funcionam para o autor ou assim foram informados por diversos usuários. Diferentes configurações podem não funcionar completamente com as informações aqui disponibilizadas. Caso o leitor se defronte com tal situação, por favor envie uma mensagem para o autor com sugestões de melhorias deste documento, porém o autor não pode fornecer garantias de qualquer espécie. O que você espera? Afinal o autor é, antes de tudo, um pesquisador... 


309. Informações Adicionais

Este COMO FAZER tenta explicar como efetuar as configurações básicas dos serviços SMB de compartilhamento de arquivos e impressão em uma máquina Linux. O Samba é bastante complexo e contém um pacote com várias funcionalidades. Não há sentido em duplicar aqui toda a documentação do Samba. 

Para maiores informações por favor consulte os seguintes documentos: 

· Documentação Samba, disponível como parte da distribuição Samba, disponível em: ftp://nimbus.anu.edu.au/pub/tridge/samba/ 

· O Linux COMO FAZER Impressão 

· O mini COMO FAZER Imprimindo Em Windows 

310. Instalação

Os fontes mais atualizados do Samba encontram-se em: ftp://nimbus.anu.edu.au/pub/tridge/samba/ 

De qualquer forma, se foi instalada uma distribuição Red Hat ou Conectiva Linux, tem-se a opção de instalá-lo como um pacote. Algumas outras distribuições também incluem os binários do Samba. 

Os seguintes servidores são necessário para o pacote Samba. Eles normalmente estão instalados em /usr/sbin e são executados a partir da inicialização do sistema ou a partir do servidor inetd. Programas de exemplo são apresentados na seção Executando os Servidores. 


        smbd (O Servidor SMB)

        nmbd (Provê suporte de servidor de nomes NetBIOS aos clientes)


Tipicamente, os seguintes binários Samba são instalados em /usr/bin, apesar da sua localização ser opcional. 


        smbclient         (programa cliente SMB para máquinas UNIX)

        smbprint          (programa para imprimir em uma impressora conectada a uma  

                   máquina SMB)

        smbprint.sysv (programa para imprimir em uma impressora conectada a uma  

                   máquina Unix SVR4)

        smbstatus         (lista a situação atual de conexões SMB para a máquina local)

        smbrun        (programa de exemplo para facilitar a execução de aplicações 

                   em máquinas SMB)


Adicionalmente um programa chamado "print" é incluído com este COMO FAZER, o qual serve como interface útil ao programa smbprint. 

O pacote Samba é simples de ser instalado. Simplesmente deve-se obter os fontes a partir da localização acima indicada e ler-se atentamente o conteúdo do arquivo README presente na distribuição. Há ainda um arquivo chamado docs/INSTALL.txt na distribuição, que provê um roteiro simples e passo a passo para a instalação. 

Seguindo na instalação, os servidores devem ser copiados para /usr/sbin e os binários para /usr/bin. A seguir devem ser instaladas as páginas de manual em /usr/local/man. 

Ao se construir um pacote Samba, deve-se especificar no arquivo de configuração a localização do arquivo de configuração smb.conf. Normalmente ele está localizado em /etc, mas pode ser especificada qualquer localização que se queira. Neste documento presumimos que se tenha especificado a localização /etc/smb.conf, sendo que o arquivo de registro de ocorrência será o /var/log/samba-log.%m e o arquivo de retenção de recursos será o /var/lock/samba. 

Após isso, deve-se instalar o arquivo de configuração smb.conf, e depois ir para o diretório onde o Samba foi construído. Vá ao subdiretório examples/simple e leia o arquivo README. Copie o arquivo smb.conf encontrado neste diretório para /etc. SEJA CUIDADOSO! Caso se tenha uma distribuição que já tenha o Samba instalado, é provável que já haja um arquivo de configuração em /etc. Deve-se fazer a inicialização então com este arquivo. 

Caso não se deseje ter o arquivo de configuração em /etc, coloque-o onde achar mais indicado e crie uma ligação simbólica em /etc da seguinte forma (não esquecendo de substituir os itens pertinentes): 


        ln -s /caminho/para/smb.conf /etc/smb.conf
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311. Executando os Servidores 

Os dois servidores SMB são denominados /usr/sbin/smbd e /usr/sbin/nmbd. 

Pode-se executar os servidores Samba a partir do inetd ou em processos isolados. Caso se esteja configurando um servidor de arquivos permanente, deve-se configurá-los para serem executados a partir do inetd, assim eles serão automaticamente reinicializados em casos de finalizações indevidas. Caso se deseje utilizar os serviços SMB ocasionalmente ou para auxiliar na administração de sistemas, pode-se inicializá-los com o programa /etc/rc.d/init.d ou mesmo manualmente, sempre que necessário. 

Para executar os servidores a partir do inetd, coloque as seguintes linhas no arquivo de configuração do inetd, denominado /etc/inetd.conf: 


    # Serviços NetBIOS SAMBA (para compartilhamento de arquivos e impressoras)

    netbios-ssn stream tcp nowait root /usr/sbin/smbd smbd

    netbios-ns dgram udp wait root /usr/sbin/nmbd nmbd


Para reinicializar o servidor inetd deve-se executar o seguinte comando: 


    kill -HUP 1


Para inicializar os servidores automaticamente quando todo o sistema for iniciado, coloque o seguinte programa em um arquivo chamado /etc/rc.d/init.d/smb e estabeleça uma ligação simbólica com os arquivos especificados nos comentários: 


    #!/bin/sh

    #

    # /etc/rc.d/init.d/smb - para e inicia os serviços SMB.

    #

    # Os seguintes arquivos devem ser ligações simbólicas para este arquivo:

    # /etc/rc.d/rc1.d/K35smb  (encerra os serviços SMB e desliga o sistema)

    # /etc/rc.d/rc3.d/S91smb  (inicia os serviços SMB em modo multiusuário)

    # /etc/rc.d/rc6.d/K35smb  (finaliza os serviços SMB e reinicializa o

    #                          sistema)

    #

    # Biblioteca fonte de funções

    . /etc/rc.d/init.d/functions

    # Configuração de rede

    . /etc/sysconfig/network

    # Verifica se a rede está ativa

    [ ${NETWORKING} = "no" ] && exit 0

    # Verifica como o programa está sendo executado

    case "$1" in

      start)

        echo -n "Iniciando serviços SMB: "

        daemon smbd -D  

        daemon nmbd -D 

        echo

        touch /var/lock/subsys/smb

        ;;

      stop)

        echo -n "Desligando serviços SMB: "

        killproc smbd

        killproc nmbd

        rm -f /var/lock/subsys/smb

        echo ""

        ;;

      *)

        echo "Uso: smb {start|stop}"

        exit 1

    esac
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312. Configuração Geral (/etc/smb.conf)

A configuração do Samba no Linux (e em outras máquinas Unix) é controlada por um único arquivo denominado /etc/smb.conf. Este arquivo determina quais recursos do sistema se deseja compartilhar com o mundo exterior e quais restrições se deseja aplicar aos usuários externos. 

Uma vez que as seções seguintes apresentam o compartilhamento de dispositivos Linux e impressoras com máquinas Windows, o arquivo smb.conf aqui apresentado é bastante simples, e serve simplesmente para propósitos introdutórios. 

Não se preocupe sobre os detalhes ainda. As seções posteriores irão apresentar os conceitos iniciais. 

Cada seção de arquivo inicia com um cabeçalho de seção como um [global], [homes], [printers], etc.. 

A seção [global] define algumas variáveis do Samba que irão ser utilizadas para definir o compartilhamento de todos os recursos. 

A seção [homes] permite que usuários remotos acessem seus (e somente os seus) diretórios pessoais em máquinas Linux locais. Ou seja, usuários Windows que tentam conectar-se à suas áreas compartilhadas a partir de máquinas Windows, se conectarão então aos seus diretórios pessoais. Observe que para executar isso, eles devem ter uma conta na máquina Linux. 

O arquivo de exemplo smb.conf a seguir permite que usuários remotos obtenham acesso aos seus diretórios pessoais na máquina local e escrevam em um diretório temporário. Para um usuário Windows visualizar estes compartilhamentos, a máquina Linux deve estar presente na rede local. Então o usuário deve simplesmente conectar-se ao dispositivo de rede a partir do Gerenciador de Arquivos Windows ou do Explorador Windows. 

Observe que nas seções seguintes, entradas adicionais podem ser informadas, permitindo que mais recursos possam ser compartilhados. 


; /etc/smb.conf

;

; Esteja seguro de reinicializar o servidor após executar as mudanças no 

: arquivo, exemplo:

; /etc/rc.d/init.d/smb stop

; /etc/rc.d/init.d/smb start

[global]

; Deve ser retirado o símbolo de comentário (;) caso se deseje ter um usuário 

; convidado (guest) 

; guest account = nobody

   log file = /var/log/samba-log.%m

   lock directory = /var/lock/samba

   share modes = yes

[homes]

   comment = Diretórios Pessoais

   browseable = no

   read only = no

   create mode = 0750

[tmp]

   comment = Localização de Arquivos Temporários   

   path = /tmp

   read only = no

   public = yes
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313. Compartilhando um dispositivo Linux com máquinas Windows 

Conforme demonstrado no arquivo smb.conf acima, o compartilhamento de dispositivos com usuários Windows é bastante simples. De qualquer forma, como tudo mais com o Samba, pode-se controlar as coisas em um nível mais detalhado. Seguem aqui alguns exemplos: 

Para compartilhar um diretório com o público em geral, deve-se criar uma cópia na seção tmp acima e adicionar algo similar a: 


[public]

   comment = Itens Públicos

   path = /home/publico

   public = yes

   writable = yes

   printable = yes


Para tornar o diretório acima acessível a todos os usuários, mas a adição de conteúdo podendo ser executada somente pelo grupo staff, deve-se modificar as entradas para o seguinte formato: 


[public]

   comment = Itens Públicos

   path = /home/publico

   public = yes

   writable = yes

   printable = no

   write list = @staff


Para informações adicionais sobre as configurações de dispositivos compartilhados, por favor verifique a documentação do Samba ou as páginas de manual online. 
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314. Compartilhando Um Dispositivo Windows com Máquinas Linux 

Um programa SMB cliente para máquinas Unix é incluído na distribuição do Samba. Ele disponibiliza uma interface similar ao FTP na linha de comando. Pode-se usar este utilitário para "transferir" arquivos entre um "servidor" Windows e um cliente Linux. 

Para verificar quais compartilhamentos estão disponíveis em uma determinada máquina, pode-se executar o seguinte comando: 


    /usr/sbin/smbclient -L máquina


onde "máquina" é o nome da máquina que se deseja visualizar. Isso retornará uma lista de nomes de serviços, ou seja, nomes de dispositivos ou impressoras que podem ser compartilhadas com o usuário que executou o comando. A menos que o servidor SMB não tenha itens de segurança configurados, será solicitada uma senha antes do fornecimento das informações. Obtenha as informações de senha para a conta "guest" (convidado) ou para a sua conta pessoal na máquina desejada. 

Por exemplo: 


    smbclient -L pimenta


A saída deste comando deve ter uma aparência similar a: 


Server time is Sat Aug 10 15:58:27 1996

Timezone is UTC+10.0

Password: 

Domain=[WORKGROUP] OS=[Windows NT 4.0] Server=[NT LAN Manager 4.0]

Server=[PIMENTA] User=[] Workgroup=[WORKGROUP] Domain=[]

        Sharename      Type      Comment

        ---------      ----      -------

        ADMIN$         Disk      Administração Remota

        public         Disk      Público 

        C$             Disk      Compartilhamento Padrão

        IPC$           IPC       IPC Remoto

        OReilly        Printer   OReilly

        print$         Disk      Programas de controle de impressoras

Esta máquina tem uma lista similar a: 

        Server               Comment

        ---------            -------

        HOPPER               Samba 1.9.15p8

        KERNIGAN             Samba 1.9.15p8

        LOVELACE             Samba 1.9.15p8

        RITCHIE              Samba 1.9.15p8

        PIMENTA            


A lista acima mostra outros servidores SMB com recursos compartilhados na rede local. 

Pare se usar o programa cliente deve-se executar o seguinte: 


    /usr/sbin/smbclient serviço <senha>


onde "serviço" é uma máquina e o nome de compartilhamento. Por exemplo, caso se esteja tentando alcançar o diretório compartilhado como "público" em uma máquina denominada zimmerman, os serviços devem ser referenciados como \\zimmerman\public. De qualquer forma, devido às restrições do ambiente de trabalho, serão necessárias usar as contrabarras de fuga, o que provocará a geração de um comando similar a: 


    /usr/sbin/smbclient \\\\zimmerman\\public senha


onde "senha" é literalmente a cadeia de caracteres que contém a senha do usuário. 

Se obterá o indicador de linha de comando do smbclient: 


Server time is Sat Aug 10 15:58:44 1999

Timezone is UTC+10.0

Domain=[WORKGROUP] OS=[Windows NT 4.0] Server=[NT LAN Manager 4.0]

smb: \> 


Digite "h" para obter ajuda ao usar o smbclient: 


smb: \> h

ls             dir            lcd            cd             pwd            

get            mget           put            mput           rename         

more           mask           del            rm             mkdir          

md             rmdir          rd             prompt         recurse        

translate      lowercase      print          printmode      queue          

cancel         stat           quit           q              exit           

newer          archive        tar            blocksize      tarmode        

setmode        help           ?              !              

smb: \> 


Caso se possa utilizar FTP, as páginas de manual online não serão necessárias para o smbclient. 
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315. Compartilhando Uma Impressora Linux com Máquinas Windows 

Para compartilhar uma impressora Linux com máquinas Windows, é necessário certificar-se inicialmente de que a impressora funciona perfeitamente sob Linux. Caso se possa imprimir a partir deste sistema, então é possível prosseguir na configuração do seu compartilhamento. 

Se quiser maiores informações sobre a configuração de uma impressora local, por favor verifique o COMO FAZER - Impressão. (N.B.: para facilitar o processo de configuração utilize o utilitário Control-Panel). 

Uma vez que o autor utiliza uma impressora conectada a uma máquina Windows NT, esta seção não deve ser considerada como definitiva e sim como uma sugestão. Maiores detalhes sobre este tipo de compartilhamento podem ser enviados para dwood@plugged.net.au para complementar esta seção. 

Adicionando a configuração de uma impressora ao arquivo smb.conf: 


[global]

   printing = bsd

   printcap name = /etc/printcap

   load printers = yes

   log file = /var/log/samba-log.%m

   lock directory = /var/lock/samba

[printers]

   comment = Impressoras

   security = server

   path = /var/spool/lpd/lp

   browseable = no

   printable = yes

   public = yes

   writable = no

   create mode = 0700

[ljet]

   security = server

   path = /var/spool/lpd/lp

   printer name = lp

   writable = yes

   public = yes

   printable = yes

   print command = lpr -r -h -P %p %s


Esteja seguro de que a rota para a impressora (neste caso sob [ljet]) coincide com o diretório de tarefas temporárias em /etc/printcap! 

NOTA: existem alguns problemas no compartilhamento de impressoras em máquinas Unix com máquinas Windows NT usando-se o Samba. Um deles é a visualização pelo Windows NT da impressora compartilhada. Para corrigir isso, por favor verifique as notas da distribuição do Samba no arquivo docs/WinNT.txt. O segundo problema é sobre senhas. Veja os comentários no mesmo arquivo para um melhor entendimento do problema e como corrigí-lo. 
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316. Compartilhando uma impressora do Windows com máquinas Linux 

Para compartilhar uma impressora de uma máquina com Windows, deve-se observar os seguintes passos: 

a) Deve-se ter as entradas adequadas em /etc/printcap e elas devem corresponder à estrutura de diretórios local (para o diretório de tarefas temporárias, etc.). 

b) Deve-se ter à disposição o programa /usr/bin/smbprint. Ele é disponibilizado com os fontes do Samba, mas não necessariamente em todas as distribuições binárias. Uma cópia ligeiramente modificada é apresentada a seguir. 

c) Caso se deseje converter arquivos ASCII em Postscript, deve-se ter à disposição o nenscript, ou o seu equivalente. O Nenscript é um conversor Postscrip, geralmente instalado em /usr/bin. 

d) Pode ser desejável tornar a impressão via Samba mais simples disponibilizando uma interface composta por um simples programa perl (código-fonte mais abaixo) para lidar com arquivos ASCII, Postscript ou Postscript criados. 

A entrada no arquivo /etc/printcap a seguir é destinada à uma impressora HP 5MP em uma máquina com Windows NT. As entradas podem ter o seguinte formato: 


        cm - comentário

        lp - nome do dispositivo a ser acionado na saída 

        sd - nome do diretório de tarefas temporárias na máquina local

        af - arquivo de contabilidade 

        mx - tamanho máximo de arquivo (zero significa ilimitado) 

        if - nome do filtro de entrada (um programa) 


Para maiores informações veja o COMO FAZER Impressão ou as páginas de impressão do printcap. 


# /etc/printcap

#

# //zimmerman/oreilly via smbprint

#

lp:\

        :cm=HP 5MP Postscript OReilly on zimmerman:\

        :lp=/dev/lp1:\

        :sd=/var/spool/lpd/lp:\

        :af=/var/spool/lpd/lp/acct:\

        :mx#0:\

        :if=/usr/bin/smbprint:


Esteja seguro de que o diretório temporário e os diretórios de contabilidade existem e, é permitida a gravação nesses diretórios. Verifique se a linha 'if' contém a rota apropriada para o programa smbprint (fornecido a seguir) e esteja seguro que o dispositivo apropriado está apontado (para o arquivo especial /dev). 

A seguir verificaremos o programa smbprint. Ele normalmente está localizado em /usr/bin e é de autoria de Andrew Tridgell, a pessoa que criou o Samba até onde eu sei. Ele vem com os fontes da distribuição Samba, mas está ausente em algumas distribuições binárias, razão pela qual eu o recriei aqui. 

Pode-se desejar verificar o seu conteúdo atentamente. Há algumas pequenas alterações que mostraram-se muito úteis. 


#!/bin/sh -x

# Este programa  é  um  filtro  de entrada na impressão printcap  em uma máquina 

# Unix. Ele é usado pelo programa smbclient para imprimir um arquivo no servidor 

# baseado em SMB.

# Pode-se, por exemplo, criar uma entrada no printcap com a seguinte linha:  

#

# smb:lp=/dev/null:sd=/usr/spool/smb:sh:if=/usr/local/samba/smbprint

#

# a qual pode criar uma impressora Unix chamada "smb" que irá imprimir através 

# deste programa. Deve-se criar o diretório de tarefas temporárias denominado   

# /usr/spool/smb com as permissões e proprietários apropriados ao sistema local. 

# Configure este para o servidor e o serviço no qual se deseje imprimir.

# Neste exemplo eu tenho um PC com Windows For Workgroups chamado "terrasanta" que 

# tem uma impressora exportada como "impressora" e não possui senhas.

#

# Este programa foi alterado por hamiltom@ecnz.co.nz (Michael Hamilton)

# permitindo que o servidor, o serviço e a senha possam ser lidas a partir

# do arquivo /usr/var/spool/lpd/PRINTNAME/.config.

#

# Para que este programa possa funcionar, a entrada no /etc/printcap deve incluir

# um arquivo de contabilidade (af=...):

#

#   cdcolour:\

#       :cm=CD IBM Colorjet on 6th:\

#       :sd=/var/spool/lpd/cdcolour:\

#       :af=/var/spool/lpd/cdcolour/acct:\

#       :if=/usr/local/etc/smbprint:\

#       :mx=0:\

#       :lp=/dev/null:

#

# O arquivo /usr/var/spool/lpd/PRINTNAME/.config deve conter:

#   server=SERVIDOR

#   service=PR_NOME_COPARTILHAMENTO

#   password="senha"

#

# Exemplo:

#   server=SERVIDOR_2

#   service=CJET_371

#   password=""

#

# Para depurar o arquivo de mensagens deve-se alterar o parâmetro /dev/null para  

# o arquivo desejado

#

logfile=/tmp/smb-impressora.log

# logfile=/dev/null

#

# O último parâmetro para o filtro é o nome do arquivo de contabilidade. 

#

spool_dir=/var/spool/lpd/lp

config_file=$spool_dir/.config

# Devem ser lidas as seguintes variáveis no arquivo de configuração: 

#   servidor

#   serviço

#   senha

#   usuário

eval `cat $config_file`

#

# Dicas na depuração: mude >> para > se você quiser o mesmo espaço.

#

echo "server $server, service $service" >> $logfile

(

# NOTA: é possível anexar a linha `echo translate' caso se deseje 

# conversões automáticas de CR/LF durante a impressão

        echo translate

        echo "print -"

        cat

) | /usr/bin/smbclient "\\\\$server\\$service" $password -U $user -N -P >> $logfile


Muitas distribuições Linux contém o nenscript para a conversão de documentos ASCII para Postscript. O seguinte programa em Perl torna a vida mais simples ao prover uma interface simples a impressão Linux via smbprint. 


Uso: print [-a|c|p] <nome_do_arquivo>

       -a imprime <nome_do_arquivo> como ASCII

       -c imprime <nome_do_arquivo> formatado como código fonte

       -p imprime <nome_do_arquivo> como Postscript

        caso nenhum parâmetro seja informado, o comando de impressão tenta 

        descobrir o tipo de arquivo e imprimi-lo corretamente. 


O uso do smbprint para a impressão de longas filas ASCII tende a truncar linhas longas. Este programa quebra estas linhas, se possível, nos espaços em branco (ao invés de fazê-lo no meio de uma palavra). 

A formatação do fonte é feita com nenscript. Ele recebe uma arquivo ASCII e o formata em duas colunas com um cabeçalho interessante (data, nome do arquivo, etc.), além de numerar as linhas. Usando isso como um exemplo, outros tipos de formatação podem ser realizados. 

Documentos Postscript são formatados de forma adequada, não sendo então tratados pelo programa. 


#!/usr/bin/perl

# Programa:   print

# Autores:    Brad Marshall, David Wood

#                 Conectados em Comunicações

# Data:       08/08/96 

#

# Programa para impressão para Oreilly, que está com zimmerman

# Propósito:  Recebe  arquivos  de vários  tipos  como argumentos e

#             os  processa adequadamente, conectando-os ao programa

#             de impressão Samba. - Atualmente suporta os seguintes

#             tipos de arquivos: 

# 

# ASCII      - garante que linhas com um número de caracteres maior que o valor 

#              da variável $line_length sejam divididas quando é encontrado um

#              espaço em branco. 

# Postscript - Não executa nenhuma ação.

# Code       - Formata em Postscript (usando nenscript) para listá-los 

#              adequadamente (formato, fonte, etc.).

#

# Configuração do tamanho máximo de cada linha de texto ASCII  

$line_length = 76;

# Configura o caminho e o nome do programa de impressão Samba 

$print_prog = "/usr/bin/smbprint";

# Configura o caminho e o nome para nenscript (o conversor ASCII-->Postscript) 

$nenscript = "/usr/bin/nenscript";

unless ( -f $print_prog ) {

        die "Não foi possível encontrar $print_prog!";

}

unless ( -f $nenscript ) {

        die "Não foi possível encontrar $nenscript!";

}

&ParseCmdLine(@ARGV);

# DBG

print "arquivo é do tipo $filetype\n";

if ($filetype eq "ASCII") {

        &wrap($line_length);

} elsif ($filetype eq "code") {

        &codeformat;

} elsif ($filetype eq "ps") {

        &createarray;

} else {

        print "Desculpe..tipo de arquivo desconhecido.\n";

        exit 0;

}

# Conecta a tabela com smbprint 

open(PRINTER, "|$print_prog") || die "Não foi possível abrir $print_prog: $!\n";

foreach $line (@newlines) {

        print PRINTER $line;

}

# Envia uma nova linha extra no caso do arquivo ter uma última linha incompleta. 

print PRINTER "\n";

close(PRINTER);

print "Finalizado\n";

exit 0;

# --------------------------------------------------- #

#        O conteúdo abaixo é uma subrotina            #

# --------------------------------------------------- #

sub ParseCmdLine {

        # Recebe a linha de comando, descobrindo qual o tipo de arquivo 

      # Recebe $arq e $file como argumentos (se existirem)

        # e o nome do arquivo 

        if ($#_ < 0) {

                &usage;

        }

        # DBG

#       foreach $element (@_) {

#               print "*$element* \n";

#       }

        $arg = shift(@_);

        if ($arg =~ /\-./) {

                $cmd = $arg;

        # DBG

#       print "\$cmd found.\n";

                $file = shift(@_);

        } else {

                $file = $arg;

        }

        # Definindo o tipo de arquivo 

        unless ($cmd) {

                # Temos alguns argumentos 

                if ($file =~ /\.ps$/) {

                        $filetype = "ps";

                } elsif ($file =~ /\.java$|\.c$|\.h$|\.pl$|\.sh$|\.csh$|\.m4$|\.inc$|\.html$|\.htm$/) {

                        $filetype = "code";

                } else {

                        $filetype = "ASCII";

                }

                # Processa $file para o tipo de arquivo indicado e retorna $filetype 

        } else {

                # O parâmetro informado está em $arg

                if ($cmd =~ /^-p$/) {

                        $filetype = "ps";

                } elsif ($cmd =~ /^-c$/) {

                        $filetype = "code";

                } elsif ($cmd =~ /^-a$/) {

                        $filetype = "ASCII"

                }

        }

}

sub usage {

        print "

Uso: print [-a|c|p] <nome_do_arquivo>

       -a imprime <nome_do_arquivo> como ASCII

       -c imprime <nome_do_arquivo> formatado como código fonte

       -p imprime <nome_do_arquivo> como Postscript

        caso nenhum parâmetro seja informado, o comando de impressão tenta 

        descobrir o tipo de arquivo e imprimi-lo corretamente.\n

";

        exit(0);

}

sub wrap {

        # Cria um vetor com as linhas do arquivo, onde cada linha é menor

      # que o número de caracteres especificado, e quebrada somente onde

      # houver espaços em branco 

        # Obtém o limite do número de caracteres por linha.

        $limit = pop(@_);

        # DBG

        #print "Entrando na subrotina de quebra de linhas\n";

        #print "O tamanho máximo de caracteres por linha é igual a $limit\n";

        # Lê o arquivo e o coloca em um vetor 

        open(FILE, "<$file") || die "Não foi possível abrir $file: $!\n";

        while(<FILE>) {

                $line = $_;

                # DBG

                # print "Linha:\n$line\n";

                # Quebra a linha que estiver além do limite.

                while ( length($line) > $limit ) {

                        # DBG

                        #print "Quebrando...";

                        # Obtém o limite + 1 caractere

                        $part = substr($line,0,$limit +1);

                        # DBG

                        #print "A linha parcial é:\n$part\n";

                        # verifica se o último caractere é um espaço.

                        $last_char = substr($part,-1, 1);

                        if ( " " eq $last_char ) {

                            # Em caso positivo imprime o restante.

                            # DBG

                            #print "O último caractere foi um espaço\n";

                            substr($line,0,$limit + 1) = "";

                            substr($part,-1,1) = "";

                            push(@newlines,"$part\n");

                        } else {

                             # caso contrário, encontra o último espaço na 

                             # sublinha e o imprime. 

                            # DBG

                            #print "O último caractere não era um espaço\n";

                             # Remove o caractere que ultrapassar o limite 

                             substr($part,-1,1) = "";

                             # inverte a linha para facilitar a busca pelo último 

                       # espaço

                           $revpart = reverse($part);

                             $index = index($revpart," ");

                             if ( $index > 0 ) {

                               substr($line,0,$limit-$index) = "";

                               push(@newlines,substr($part,0,$limit-$index) 

                                   . "\n");

                             } else {

                               # Não há espaço na linha, então 

                               # será impresssa até $limit.

                               substr($line,0,$limit) = "";

                               push(@newlines,substr($part,0,$limit) 

                                   . "\n");

                             }

                        }

                }

                push(@newlines,$line);

        }

        close(FILE);

}

sub codeformat {

        # Chama a subrotina wrap e executa um filtro através de nenscript 

        &wrap($line_length);

        # Conecta o resultado através de nenscript para criar um  arquivo 

      # Postscript que esteja de acordo com algum formato de impressão

      # código fonte (paisagem, fonte Courier, numeração de linhas)

      # Inicialmente imprime em um arquivo temporário

        $tmpfile = "/tmp/nenscript$$";

        open(FILE, "|$nenscript -2G -i$file -N -p$tmpfile -r") || 

                die "Não foi possível abrir nenscript: $!\n";

        foreach $line (@newlines) {

                print FILE $line;

        }

        close(FILE);

        # Lê o arquivo temporário de volta em um vetor viabilizando 

        # a sua passagem para um programa de impressão Samba

        @newlines = ("");

        open(FILE, "<$tmpfile") || die "Não foi possível abrir $file: $!\n";

        while(<FILE>) {

                push(@newlines,$_);

        }

        close(FILE);

        system("rm $tmpfile");

}

sub createarray {

        # Cria um vetor para o arquivo Postscript

        open(FILE, "<$file") || die "Não foi possível abrir $file: $!\n";

        while(<FILE>) {

                push(@newlines,$_);

        }

        close(FILE);

}
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